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Caro estudante 


Como muitos jovens que cursam atualmente o ensino médio, você 
participa de práticas diversas de leitura e escrita nos mais variados 
contextos: na escola, em casa ou em outros ambientes que frequenta; por 
meio do celular, do tablet ou do computador; por meio do velho e bom papel 
em seus mais diferentes tipos e formatos. Da mesma maneira, você interage 
oralmente em situações variadas, produzindo falas ora mais curtas, ora mais 
longas, em situações descontraídas ou formais. 


Lidamos com linguagens o tempo todo: para opinar, para pedir, para 
ceder, para brincar, para brigar, para julgar, e assim vamos construindo 
nossas identidades e sendo construídos pela realidade que nos cerca, pelos 
outros sujeitos com quem interagimos, pelos textos que lemos, ouvimos e 
produzimos. Neste livro, tomamos como base essa relação que você já tem 
com a linguagem para apresentar e discutir diferentes questões sobre a 
nossa língua, sobre nossas produções literárias e culturais e sobre os textos 
que produzimos em nossa vida. 


Ao adentrar o estudo da literatura, você lerá textos de diversos momentos 
da história da humanidade e perceberá que os textos literários e as artes 
em geral (entre elas a pintura, a escultura, a música, o cinema) estão 
intimamente conectados à realidade social de cada época, surgindo como 
uma espécie de resposta artística ao seu contexto de produção: refletem, 
assim, muito da visão política, social e artística do momento em que estão 
sendo produzidos. Você verá também que mesmo textos escritos muitos 
séculos atrás guardam relações próximas com obras atuais, confirmando a 
ideia de que a literatura e seus temas não se encerram em um determinado 
período, mas transformam-se ao longo do tempo, em um fluxo contínuo, à 
medida que a sociedade e os sujeitos igualmente se modificam. 


Nesse percurso, você conhecerá também nuances da língua na leitura e na 
produção textual, ao analisar e elaborar textos escritos e orais que circulam 
em situações de comunicação variadas: relatórios, currículos, poemas, 
crônicas, reportagens, cartazes, anúncios, seminários, debates, entre 
muitos outros. Pretendemos, com isso, que você desenvolva ainda mais a 
sua capacidade de ler e produzir textos de modo eficiente, compreendendo 
criticamente os sentidos construídos por diferentes escolhas e contextos de 
circulação e se fazendo entender por meio de um uso reflexivo da língua, 
que lhe permita trabalhar sobre as diversas formas de produção de sentidos 
quando é você o autor do texto. 


Entendemos ainda que, para além das práticas cotidianas de uso da 
leitura e da escrita, também faz parte das práticas do estudante do ensino 
médio a participação em situações bem específicas de linguagem, vividas 
por quem se prepara para a entrada na universidade e no mercado de 
trabalho. Por isso, você terá contato com textos específicos dessas esferas, 
a fim de que esteja bem-preparado para esse novo momento da sua vida. 


Os conceitos e conteúdos aqui trabalhados têm, portanto, o objetivo 
principal de munir você para fazer um uso cada vez mais consciente e 
reflexivo das estruturas e possibilidades da língua, quaisquer que sejam as 
situações de comunicação nas quais você venha a se engajar, como leitor ou 
como produtor de textos. Esperamos que esse caminho seja tão interessante 
e motivador para você quanto foi, para nós, a elaboração deste livro. 


Um abraço, 


Os Autores. 





ABERTURA DE UNIDADE 


O nome da unidade procura contemplar o sentido geral dos conteúdos trabalhados em literatura, 
gramática e produção de texto. 

Na página par da abertura da unidade, sempre há uma imagem relacionada com o período que vai ser 
estudado na literatura. A imagem é acompanhada de uma legenda ampliada, que comenta a obra. 

Na página ímpar, ainda há textos e imagens relacionados aos conteúdos de gramática e de literatura a 
serem trabalhados na unidade. 








ANÚNCIO DO 
PROJETO 


No alto da página 
impar, é anunciado o 
projeto de produção 
textual que será 
desenvolvido pelos 


UNIDADE 





Paisagem de luar 


Na nitidez do ar frio, de finas vibrações de cristal, as estrelas crepitam... 


Há um rendilhamento, uma lavoragem de pedrarias claras, em fios sutis de cin- 

tilações palpitantes, na alva estrada esmaltada da Via-Láctea. d | unos d ura nte a 
Uma serenidade de maio adormecido entre frouxéis de verdura cai do veludo do e 

firmamento, torna a noite mais solitária e profunda. U n id a d Ê. 


O Mar pontilhado dos astros faísca, fosforece e rutila agitando o dorso glauco. 


(Cruz e Sousa. Apud: Antonio Candido e J. A. Castello. Presença da literatura brasilgis 
Das origens ao Realismo. São Paulo: Difel, 198 





JORNAL OPINIÃO 
gital, que deverá conter editorial, 
resenhas críticas e cartas. 





F 
É 
| Ê É 
| Di ] 4 a 1] 
" ; | | | | 


O friso de Beethoven (1902), de Gustav Klimt. A obra, da fase s 
p , na qual ele tem de lutar tan 





imbolista do pintor, representa a eterna busca da felicidade empreendida 
to contra o mal que há no mundo quanto o que habita seu interior. Nesse contexto, a arte 
se configura como um meio capaz de conduzir o ser humano a um reino ideal, onde se encontram a alegria verdadeira, a felicidade e o 


meio capaz de ci an ; 
amor puro. A obra foi pintada em homenagem ao compositor Beethoven e diretamente em uma parede. 
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Observe, a seguir, uma obra de A 


Você vai ler, a seguir, dois textos: O | século XIX, e leia uma tirinha de Maf 


Sancha”, de Dom Casmurro, de Machadg 
dessa mulher, romance de Ana Maria 
ora cria uma Capitu que teria existig 
ida, envia a Sancha um cader 
epois de muitos anos, no 
Alo romance des 









FILOSOFIA * HISTÓRIA 
E LITERATURA 





— Testol 





ENTRE SABERES ENTRE TEXTOS CONEXÕES 

Nesta seção, o aluno lê um conjunto de Esta seção promove um estudo Estabelece relações entre as concepções 
textos interdisciplinares que situam a comparado entre textos estético-literárias do período estudado 
estética literária do ponto de vista histórico, de períodos diferentes que com um texto de outra linguagem, 
filosófico, econômico, político e de outras apresentam um mesmo tema ou como a canção, o quadrinho, o cartum, a 
manifestações artísticas do período. uma relação intertextual. pintura e a escultura. 


PÁGINA DE ABERTURA DE CAPÍTULO 


Apresenta uma imagem e um texto relacionado com o conteúdo de literatura. 


NOME DO CAPÍTULO 
Inicia-se sempre pela 
literatura, seguida 
de gramática e 
produção de textos. 


FOCO NO TEXTO 


Leitura e análise de textos 
representativos do assunto 
a ser trabalhado, com a 
finalidade de examinar os 
temas, os procedimentos 
formais e as características 
de cada período literário, 


tópico gramatical ou 


gênero, tendo em vista a 


frente trabalhada. 
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CAPITULO 


Romantismo 
O substantivo 
O relato de experiências vividas 


LITERATURA 


O Romantismo 


FOCO NA 


Observe a tela a seguir, do pintor romântico alemão Caspar Friedrich. 


14 UNIDADE 1 





Amplie seus conhecimentos sobre o Romantismo, pesquisando em: 


LIVROS 

* Conheça as principais 
obras de nosso 
Romantismo, lendo: Lira 
dos vinte anos e poesias 
diversas, de Álvares de 
Azevedo (Ática); Noite 
na taverna, de Álvares 
de Azevedo, em versão 
integral (Nova Alexandria) e adaptada para 


quadrinhos por Reinaldo Seriacopi (Ática); O 


navio negreiro e outros poemas, de Castro 


Alves (Saraiva); O guarani e Lucíola, de José 


de Alencar, e Memórias de um sargento de 
milícias, de Manuel Antônio de Almeida, 


publicadas por diferentes editoras. Conheça 


também as adaptações da obra Memórias 
de um sargento de milícias para quadrinhos 
publicadas pelas editoras Scala e lbep. 

* Saiba mais sobre o 
Romantismo, lendo: 
Romantismo, de 
Adilson Citelli (Ática); 
A vida literária no 
Brasil durante o 
Romantismo, de 
Ubiratan Machado 
(Tinta Negra); Dias e Dias, uma biografia 
de Gonçalves Dias por Ana Miranda 
(Companhia das Letras); As trevas e 
outros poemas, de Lord Byron (Saraiva); 
Assassinatos na rua Morgue e outras 
histórias, de Edgar Allan Poe (Saraiva). 


Editora Nova Alexandria. 








FILMES 


* Castro Alves — Retrato falado do poeta, de 
Silvio Tendler; Carlota Joaquina, de Carla 
Camurati; Oliver Twist, de Roman Polanski; 
Amistad, de Steven Spielberg; O morro dos 
ventos uivantes, de Peter Kominsky; Os 
miseráveis, de Victor Hugo, na versão de 
Tom Hooper e na de Bille August; Amor e 
inocência, de Julian Jarrold; Sombras de 
Goya, de Milos Forman. 


MÚSICAS 


* Ouça composições dos músicos românticos 
Schumann, Mendelssohn, Chopin, Berlioz, 
Liszt, Beethoven e Wagner. Conheça as 
canções da MPB que dialogam com a 
tradição romântica, como “Românticos”, de 
Vander Lee; “Vampiro”, de Jorge Mautner; 
“Você é linda”, de Caetano Veloso; “Um 
amor puro”, de Djavan; “O que eu também 
não entendo”, de Jota Quest. Ouça também 
a declamação que Caetano Veloso faz do 
poema “O navio negreiro”, no CD Livro. 





A grande odalisca (1814), de 
Jean Auguste Dominique Ingres. 


O contexto de produção 
e recepção do Romantismo 


A pintura As fases da vida, de Caspar Friedrich, pertence ao Romantismo, movimento 
artístico que se iniciou na Alemanha, no final do século XVIII, e se difundiu por todo o 


Ocidente na primeira metade do século XIX. Quem produzia literatura romântica no Brasil 


nesse período? Quem era o público consumidor? 
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EUEO 


FOCO NO 


Museu do Louvre, Paris, França 









Você vai ler, a seguir, um cap 
de Assis. Nessa obra, a persona 
mentos de sua vida. 
































PINTURAS 


* Conheça a obra dos pintores românticos 
Delacroix, Turner, Constable, Ingres e Goya. 


OBRAS ARQUITETÔNICAS 

* Dois estilos arquitetônicos diferentes 
se destacaram no período romântico: o 
neoclassicismo e o neogótico. Conheça 
o estilo neogótico romântico brasileiro, 
visitando a Catedral de Caxias do Sul (RS), 
a Catedral de São Paulo (SP), a Catedral 
de Santos (SP) e a Catedral São João 
Batista, em Santa Cruz do Sul (RS). Conheça 
também o neoclássico romântico brasileiro, 
visitando a Escola Normal do Rio de Janeiro 
(RJ) e a Escola Estadual D. Pedro Il, em Belo 
Horizonte (MG). 


SITES 

* As obras dos principais escritores 
românticos brasileiros, como José de 
Alencar, Manuel Antônio de Almeida, 
Gonçalves Dias, Álvares de Azevedo, 
Castro Alves e outros, são de domínio 
público e podem ser baixadas em: 
http:/Ayww.dominiopublico.gov.br/ 
pesquisa/PesquisaObraForm.do?select . 
action=&co autor=45 


Na seção Conexões, na página 75, você vai 
ler uma história em quadrinhos, de Charles 
Schulz, que explora sentidos relacionados à 
palavra romance. 


Selo comemorativo 
de 200 anos da 
Imprensa Nacional. 





Correios Brasil 





pa 


+ O local retratado é uma praia do mar Báltico, próxima de Greifswald, 
cidade em que nasceu o pintor, situada no nordeste da Alemanha. 


a. Quantas pessoas aparecem na tela? 
b. Que idade elas aparentam ter? 


2, Atela foi pintada por Caspar Friedrich cinco anos antes de sua morte. 
Segundo especialistas, as duas crianças retratadas são seu filho Gustav 
Adolf e sua filha Agnes Adelheid; a garota mais velha, provavelmente, é 


sua filha Emma; o homem de cartola, seu sobrinho Johann Heinrich. 


As fases da vida (1835). 
a. Conclua: Quem possivelmente é o homem que está de costas para o 


observador Justifique sua resposta. 






b. Que relação as personagens têm com o título da obra? 


so 


Observe os barcos que há na tela. Note que alguns ainda estão em águas 
rasas, iniciando a viagem. 


n Kunste, Leipzig, Alemanha. 


a. Ao todo, quantos são os barcos? 
b. Em relação à praia, como os barcos se posicionam? 


c. O número de barcos coincide com o número de personagens retratadas? 


» 


Considerando a hipótese de que a tela seja uma alegoria e cada perso- 
nagem corresponda a um barco, responda: 


a. O que é a viagem que cada barco faz? 


b. Que relação existe entre a distância a que os barcos estão da praia e a 
fase de vida das personagens? 


c. Qual é o tema central da pintura? 


Observe o céu e a luz que se veem na pintura. No Romantismo, a natureza 

tem um papel especial: o de traduzir os estados de alma do artista. 

a. Que momento do dia é retratado? Que relação esse momento tem 
com o tema central da pintura? 

b. Segundo Friedrich, o artista deve pintar não só o que vê diante de si, 
mas também o que vê dentro de si. A tela confirma esse ponto de vista? 


Friedrich é tido como o principal pintor do Romantismo alemão. Considere 
os seguintes traços da estética romântica e indique, em seu caderno, quais 
deles podem ser identificados na tela em estudo. 


* subjetivismo 
* sentimentalismo origens 

« estado de alma melancólico interesse pelo tema da morte 
- interesse por temas históricos * valorização da cultura popular 


* presença da natureza, que inte- E] REGISTRE 
age com o artista NO CADERNO 


O Im di [ti t Í Romantismo. O substantivo, O relato de experiências vividas CAPÍTULO 1 Lo 


FOCO NA IMAGEM 


Cada período da literatura 
é iniciado por Foco na 
imagem, seção em que o 
aluno toma contato com 
aquela estética literária 
por meio da leitura e 
interpretação de uma obra 
de arte, ampliando sua 
capacidade de leitura de 
texto não verbal. 


nacionalismo e interesse pelas 









FOCO NA 


Observe a tela a seguir, do pintor 
















O contexto de produção 
e recepção do Romantismo 


A pintura As fases da vida, de Caspar Friedrich, perte 
artístico que se iniciou na Alemanha, no final do séculg 
Ocidente na primeira metade do século XIX. Quem prod 
esse período? Quem era o público consumidor? 





Amplie seus conhecimentos sob 


LIVROS 

º Conheça as principais 
obras de nosso 

Romantismo, lendo: Lira 


















FIQUE CONECTADO 


Esta seção reúne sugestões 

de outros objetos culturais 
relacionados com o período em 
estudo: filmes, livros, músicas, 
sites, museus, igrejas, etc. 


O CONTEXTO DE PRODUÇÃO E 
RECEPÇÃO 


Nesta seção, examina-se o fenômeno 
literário do ponto de vista da situação 
de produção, ou seja, quem eram os 
agentes culturais na época e quem 
era o público leitor da literatura 
produzida nesse período. 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


É a parte de gramática do capítulo. Geralmente, inicia-se com o 
estudo de um texto (seção Foco no texto), por meio do qual se 
explora o conceito de forma contextualizada. 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


Inicia-se pelo estudo do gênero textual, a fim de que o 
estudante conheça seus elementos constitutivos essenciais. 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


O substantivo 


FOCO NO 


Leia os textos que seguem. 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O cartaz e o anúncio publicitário 


É muito comum vermos cartazes e anúncios publicitários nos ambientes em que cir- 
culamos: estabelecimentos comerciais, repartições públicas, pontos de ônibus, espaços 
abertos ao público em geral, muros, fachadas de prédios. 

Quando se tem o objetivo de divulgar e promover produtos, eventos, campanhas ou 
ideias, é importante utilizar textos impactantes, que chamem a atenção dos leitores. Para 
isso, cartazes e anúncios são boas alternativas, pois, quando são bem planejados e bem 
produzidos, conquistam facilmente a simpatia e a adesão do público. 

Além disso, cartazes e anúncios são textos versáteis: podem ser afixados em qual- 
quer superfície. No caso dos anúncios, existe ainda a possibilidade de, com poucas 
adaptações, eles circularem em diferentes meios, como revistas, jornais, sites da Inter- 
net, o que aumenta consideravelmente o público alcançado por eles. 


PRODUÇÃO 
DETEXTO 


Talent Biz 


O cartaz 


FOCO NO 


Leia o cartaz a seguir. 


Grupo de Incentivo à Vida 


(Jornal da Tarde. Disponivel em: 
http://wwwclubedecriacao.com 
br/pecas/este-treco-serve-pra- 
voce-nunca-mais-esquecer-o- 
nome-daquele-coiso-7/. 

Acesso em: 30/9/2015.) 





EU SOU 
UM 











udança de sen 


Qual é o nome do recurso o 
dança de sentido? 


TENTO E 


Leia este conto, de Ricardo Ramos: 













Os dois textos mostram com clareza uma d 
têm no mundo. Qual é essa função? 


REFLEHÕES SOBRE A 


No anúncio e na tira que você leu, fica claro o pa 
palavras na relação que o ser humano tem com o mu 
base da linguagem e, entre outras finalidades, serve 
sas que nos cercam e, assim, contribuem para a distij 
outra, bem como para a organização do mundo e d 

Em nossa língua, existem várias classes de pa 
ochila, livros, estojo, maçã, vontade pertence 
o ponto de vista semântico, os substanj 





E ANTES DE ESCREVER 














HORA DE 


Como você sabe, na mostra de ci 
serão exibidos vídeos documentários 






Planeje seu texto, seguindo 












e Enumere de antemão todos q 









e Tenha em mente um interlo 













Circuito fechg 


REFLEXÕES SOBRE A LÍNGUA 


Apresentação da parte 
teórica e conceitual do 
assunto em estudo. 


TEXTO E ENUNCIAÇÃO HORA DE ESCREVER 


Nesta seção, o aluno analisa textos, do 
ponto de vista discursivo, nos quais o 
conceito gramatical estudado foi utilizado. 


ANTES DE ESCREVER/ ANTES 
DE PASSAR A LIMPO 


Orientações para escrever e 
revisar o texto. 


Apresentação das 
propostas de produção 
para o estudante escrever. 


MUNDO PLURAL 

Seção que pode surgir em qualquer uma das frentes da disciplina — literatura, gramática ou produção de textos 
— e que relaciona os conteúdos trabalhados no capítulo com as questões cotidianas do mundo contemporâneo, 
como ética, consumo, meio ambiente, etc. 














posições etéreas, como, por exemplo, “mais educação”, que normalmente só servem pra 
protelar a solução de problemas que, apesar de estruturais, continuam ceifando vidas e 
oportunidades cotidianamente. Ou através de políticas afirmativas, uma solução “ver- 
gonhosa”, mas a única capaz de encarar a balança desequilibrada de frente. Na prática, 
isso quer dizer o seguinte: os sujeitos já são iguais perante a lei faz tempo, mas não 





% 
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Thinkstock/Getty Images. 
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Pluralidade cultural 


Como vimos, Castro Alves teve um grande engajamento na luta contra a escravidão. 
Tantos anos depois da Abolição, porém, os negros ainda sofrem preconceito e são vítimas 
da desigualdade social e econômica, da violência e da indiferença. 

Leia o texto a seguir e, depois, discuta com os colegas e o professor as questões propostas. 


Em mês de :tAgoraÉQueSãoElas e Dia da Consciência Negra, me parece que é impor- 
tante pontuar algumas questões sobre representatividade pra responder a certos luga- 
res-comuns do Facebook, sobretudo quando começam a se multiplicar os compartilha- 
mentos que propõem o dia de uma “consciência humana” pra acabar com o racismo. 
Por representatividade, me refiro ao índice de inclusão de determinado grupo social 
em alguma área, seja ela qual for. Por exemplo, apesar de a população brasileira ser 
majoritariamente negra e parda, na TV ela é de apenas 4% — normalmente ocupando 
papéis subalternos. Nos 5 cursos mais concorridos da USP este ano, só um calouro tem 
a cor da pele preta. 
Há 3 formas de encarar índices de representatividade. 1) considerando-os coincidên- 
cia. Quer dizer, imaginar que por algum acaso aleatório os números são do jeito que 
são; 2) imaginando-os como resultado da competência individual do sujeito. Quer dizer, 
“se não passou é porque não estudou” etc.; e 3) constatando-os como reforço de um 
quadro histórico, que, de tão arraigado, acabou naturalizado. 

Dos 3 modelos de interpretação, só um deles admite mudança. O motivo é simples: 
se você considera que um quadro é historicamente forjado, considera também que ele 
é passível de intervenção. E, neste sentido, a questão é: como intervir? Através de pro- 





tempo o suficiente pra que os índices de representatividade estejam mais equilibrados. 
Aliás, só o tempo não corrige, como mostram os números. 

Veja, nos últimos 10 anos, o número de mulheres negras assassinadas cresceu 54% 
no Brasil. E, como disse, há 3 maneiras de enxergar esse dado. [...] 

Agora bradam contra o 20 de novembro aqueles que acreditam que é ele quem pro- 
duz racismo, quando, na verdade, surgiu pra estabelecer um contraponto. Pra dizer que, 
a despeito do que a história da civilização inculcou — isto é, vergonha —, é possível ter 
orgulho da pele preta que ainda hoje carrega as marcas de uma história que nada tem 
de coincidência ou competência. 

Sejamos francos: dia da “consciência humana” sempre existiu. E o que ele produziu, 
dentre outras barbáries, é isso que está aí listado. Lutar por um dia da consciência hu- 
mana é bastante cômodo pra quem foi considerado o único humano por séculos. 


(Murilo Cleto. Disponível em: http:/Avww.revistaforum.com.br/blog/2015/11/lutar-por-um-dia-da-consciencia- 
humana-e-bastante-comodo-pra-quem-foi-considerado-o-unico-humano-por-seculos/. Acesso em: 10/12/2015.) 


1, Aescravidão acabou há mais de um século, porém a igualdade entre brancos e negros 
só existe, de fato, na lei. Discuta com seus colegas e professor essa questão, tendo em 
vista os dados apresentados no texto. 


2, O texto se refere à representatividade. Como é a representatividade dos negros no 
contexto social em que você vive? 


so 


O texto tem uma postura clara a respeito do Dia da Consciência Negra. Esse dia é 
feriado em sua cidade? O que você pensa sobre a comemoração desse dia? 
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POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR 


Organizada em duas subseções, apresenta a resolução de uma questão 
do Enem (Enem em contexto) e reúne questões das provas do Enem e 
dos principais vestibulares (Questões do Enem e do vestibular). 


POR DENTRO DO 


E ENEM EM CONTENTO 


Leia esta questão do Enem: 


Leia o texto e examine a ilustração: 


s do Brasil, 1943. pd, 





E 
É 





| E DO VESTIBULAI 


Óbito do autor 


(...) expirei às duas horas da tarde de uma sexta-feira do 
mês de agosto de 1869, na minha bela chácara de Catumbi. 
Tinha uns sessenta e quatro anos, rijos e prósperos, era soltei- 
ro, possuía cerca de trezentos contos e fui acompanhado ao 
cemitério por onze amigos. Onze amigos! Verdade é que não 
houve cartas nem anúncios. Acresce que chovia — peneirava 
— uma chuvinha miúda, triste e constante, tão constante e 
tão triste, que levou um daqueles fiéis da última hora a inter- 
calar esta engenhosa ideia no discurso que proferiu à beira 
de minha cova: "Vós, que o conhecestes, meus senhores, vós 
podeis dizer comigo que a natureza parece estar chorando a 
perda irreparável de um dos mais belos caracteres que tem 
honrado a humanidade. Este ar sombrio, estas gotas do céu, 
aquelas nuvens escuras que cobrem o azul como um crepe 
funéreo, tudo isto é a dor crua e má que lhe rói à natureza as 
mais íntimas entranhas; tudo isso é um sublime louvor ao 
nosso ilustre finado.” (....) 


(Adaptado. Machado de Assis. Memórias póstumas de Brás Cubas. 
Ilustrado por Cândido Portinari. Rio de Janeiro: 
Cem Bibliófilos do Brasil, 1943. p. 1.) 


Compare o texto de Machado de Assis com a ilustração de Portinari. É correto afirmar que a ilustração do pintor 


Xa. apresenta detalhes ausentes na cena descrita no texto verbal. 


b. retrata fielmente a cena descrita por Machado de Assis. 


c. distorce a cena descrita no romance. 


d. expressa um sentimento inadequado à situação. 


e. contraria o que descreve Machado de Assis. 


As questões do Enem exigem determinadas habilidades de leitura, como a comparação entre 
dois textos, podendo ser um deles uma imagem, tal como ocorre nessa questão. Para resolvê-la, é 
necessário que o aluno identifique e compare as semelhanças e as diferenças entre os elementos 
que compõem o texto de Machado de Assis e a ilustração de Portinari. 

Nas alternativas c, d, e e, as respectivas afirmações de que a ilustração “distorce a cena”, “expres- 
sa um sentimento inadequado à situação” e “contraria o que descreve Machado de Assis” não são 
verdadeiras, já que a imagem contém elementos essenciais do texto machadiano, tais como a chu- 
va, os amigos reunidos e a situação do discurso fúnebre. A alternativa b refere-se a um retrato fiel, 
algo que não é inteiramente verdadeiro, pois há na imagem detalhes que podem ser subentendidos 
no texto verbal, mas que não foram explicitados, tais como as montanhas ao fundo, os diversos 
túmulos ao redor, as pequenas árvores e os guarda-chuvas. Por isso, embora a cena seja fiel à essên- 
cia do texto verbal, ela “apresenta detalhes ausentes na cena” machadiana. Alternativa correta: a. 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


PROJETO 


Encerramento do projeto de produção textual anunciado na abertura 
da unidade e desenvolvido ao longo dos capítulos. São saraus, feiras 
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Como encerramento da unidade, passaremos à fase final de produção e à divulgação do 
jornal para o qual você e seus colegas criaram, no decorrer da unidade, editoriais, resenhas 
críticas, cartas abertas e cartas de leitor. 

Aproveitem o jornal do grupo para publicar também notícias, reportagens e entrevistas 
que não foram incluídas nas revistas produzidas na unidade anterior. 


Versão impressa, versão digital, mural 


* Procurem preferencialmente fazer uma versão impressa e uma versão digital do jornal do 
grupo. Caso isso não seja possível, optem pela versão mais acessível. Também é possível 
produzir o jornal na forma de mural, expondo os textos em painéis distribuídos em locais 
estratégicos da escola. 


* Definam como o jornal será organizado. Se a opção do grupo foi abordar um assunto específico 
(esportes, música, eventos, artes em geral, etc.), a estrutura será diferente da que terão os 
jornais dos grupos que optaram por abordar temas diversificados. Enquanto no primeiro caso a 
divisão em seções poderá ser feita com base nos gêneros produzidos no decorrer da unidade, 
no segundo ela pode se dar por seções temáticas. 


UNIDADE 4 PALAVRA E MÚSICA 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


Í; 


2; 


(UNIFESP-SP) Leia o trecho de O cortiço, de Aluísio 
Azevedo. 


Jerônimo bebeu um bom trago de parati, mudou 
de roupa e deitou-se na cama de Rita. 

— Vem pra cá.. disse, um pouco rouco. 

— Espera! espera! O café está quase pronto! 

E ela só foi ter com ele, levando-lhe a chávena fu- 
megante da perfumosa bebida que tinha sido a men- 
sageira dos seus amores (..) 

Depois, atirou fora a saia e, só de camisa, lançou- 
se contra o seu amado, num frenesi de desejo doído. 

Jerônimo, ao senti-la inteira nos seus braços; ao 
sentir na sua pele a carne quente daquela brasileira; 
ao sentir inundar-se o rosto e as espáduas, num eflú- 
vio de baunilha e cumaru, a onda negra e fria da cabe- 
leira da mulata; ao sentir esmagarem-se no seu largo 
e peludo colo de cavouqueiro os dois globos túmidos e 
macios, e nas suas coxas as coxas dela; sua alma der- 
reteu-se, fervendo e borbulhando como um metal ao 
fogo, e saiu-lhe pela boca, pelos olhos, por todos os po- 
ros do corpo, escandescente, em brasa, queimando-lhe 
as próprias carnes e arrancando-lhe gemidos surdos, 
soluços irreprimíveis, que lhe sacudiam os membros, 
fibra por fibra, numa agonia extrema, sobrenatural, 
uma agonia de anjos violentados por diabos, entre a 
vermelhidão cruenta das labaredas do inferno. 


Pode-se afirmar que o enlace amoroso entre Jerônimo e 
Rita, próprio à visão naturalista, consiste 


a. na condenação do sexo e consequente reafirmação 
dos preceitos morais. 


b. na apresentação dos instintos contidos, sem explo- 
ração da plena sexualidade. 


c. na apresentação do amor idealizado e revestido de 
certo erotismo 


Xd. na descrição do ser humano sob a ótica do erótico e 
animalesco 


e. na concepção de sexo como prática humana nobre e 





REGISTRE 
NO CADERNO 


Capítulo CVIII 
Que se não entende 

Eis aí o drama, eis aí a ponta da orelha trágica de 
Shakespeare. Esse retalhinho de papel, garatujado em 
partes, machucado das mãos, era um documento de 
análise, que eu não farei neste capítulo, nem no ou- 
tro, nem talvez em todo o resto do livro. Poderia eu ti- 
rar ao leitor o gosto de notar por si mesmo a frieza, a 
perspicácia e o ânimo dessas poucas linhas traçadas à 
pressa; e por trás delas a tempestade de outro cérebro, 
a raiva dissimulada, o desespero que se constrange e 
medita, porque tem de resolver-se na lama, ou no san- 
gue, ou nas lágrimas? 


Machado de Assis, Memórias póstumas de Brás Cubas. 


se... ..00 0 


Atente para o excerto, considerando-o no contexto da 
obra a que pertence. Nele, figura, primeiramente, o bi- 
lhete enviado a Brás Cubas por Virgília, na ocasião em 
que se torna patente que o marido da dama suspeita 
de suas relações adúlteras. Segue-se ao bilhete um co- 
mentário do narrador (cap. CVIII). Feito isso, considere 
a afirmação que segue: 


No excerto, o narrador frisa aspectos cuja presença se 
costuma reconhecer no próprio romance machadiano 
da fase madura, entre eles, 


1. o realce da argúcia, da capacidade de exame acura- 
do das situações e da firmeza de propósito, ainda 
quando impliquem malignidade; 


Il. a relevância da observação das relações interpesso- 
ais e dos funcionamentos mentais correspondentes; 


Ill. a operação consciente dos elementos envolvidos 
no processo de composição literária: narração, per- 
sonagens, motivação, trama, intertextualidade, re- 
cepção etc. 


Está correto o que se indica em 
a. |, somente. 


b. Il, somente 


sublime 
c. le Il, somente. 
(FUVEST-SP) d. Ile Ill, somente. 
NE xe. Ile ll. 
Capítulo CVII 
Bilhete 3, (ENEM) 


“Não houve nada, mas ele suspeita alguma cousa; 
está muito sério e não fala; agora saiu. Sorriu uma vez 
somente, para Nhonhô, depois de o fitar muito tempo, 
carrancudo. Não me tratou mal nem bem. Não sei o 
que vai acontecer; Deus queira que isto passe. Muita 
cautela, por ora, muita cautela.” 





o.....00 
Narizinho correu os olhos pela assistência. Não 
podia haver nada mais curioso. Besourinhos de fra- 
que e flores na lapela conversavam com baratinhas 
de mantilha e miosótis nos cabelos. Abelhas doura- 


Por dentro do Enem e do vestibular 








culturais, debates, produção de livros e revistas, etc. 


Diagramação, imagens e revisão 


* Definida(s) a(s) forma(s) como o jornal será veiculado, providenciem em grupo a diagramação 
dele. No caso de jornal mural, lembrem-se de que o tamanho das letras e das imagens deverá 
ser maior, a fim de viabilizar a leitura dos textos. No caso de jornal impresso, será preciso 
diagramar, decidir se serão utilizadas colunas, definir o tamanho das imagens e o espaço que 
será reservado para cada seção ou texto. 

* Escolham o texto que, na opinião de vocês, poderá chamar mais a atenção do público leitor e 
criem a manchete principal do jornal. Na primeira página podem constar os trechos iniciais dos 
textos e a indicação da seção e da página em que fica a continuação. Lembrem-se de utilizar 
letras maiores nos títulos. 

* Por último, façam a revisão do material, observando a apresentação visual, a relação entre 
texto e imagens, a divisão silábica nas colunas, etc. 


A voz dos leitores 


* Leiam todas as cartas de leitores, com comentários sobre 
editoriais recebidos pelo grupo, e façam uma seleção das que 
julgarem mais relevantes para publicação. Atentem para o fato 
de que vocês precisarão editá-las, mantendo apenas as ideias 
principais, a fim de que o maior número possível de leitores 
tenha sua carta publicada. 


Distribuição e divulgação do jornal 

* Discutam com os colegas dos outros grupos e o professor e 
decidam qual a melhor forma de distribuir o jornal, tendo em 
vista a(s) forma(s) de veiculação escolhida(s). No caso da versão 
impressa, distribuam pessoalmente cópias à comunidade da 
escola e da região e deixem certo número delas em pontos 
estratégicos (balcão da secretaria da escola, lanchonetes do 
bairro, pontos de ônibus, etc.). Em relação à versão digital e ao 
mural, vocês podem fazer folhetos de divulgação, indicando o 
endereço virtual ou a localização exata do mural. 
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LITERATURA: O REALISMO E O 
NATURALISMO NO BRASIL: 


MACHADO DE ASSIS E ALUÍSIO AZEVEDO... 21 
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Entre textos: trecho de Dom Casmurro, 
de Machado de Assis, e trecho de À audácia 


dessa mulher, de Ana Maria Machado ......... 220 
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= CAPÍTULO 1 - SIMBOLISMO - A PREPOSIÇÃO E A 
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O navio negreiro (1840), de Joseph M. William Turner. A tela tem como tema um fato histórico: o navio negreiro Zong, superlotado, 
transportava mais de 400 escravos da África para a Jamaica. Doenças começaram a se disseminar e a provocar grande número de 
mortes. O capitão do navio decidiu, então, lançar ao mar parte dos escravos e cobrar depois uma indenização pelos mortos. Mais 
de uma centena de escravos morreu nessa viagem. 
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MOSTRA DE CINEMA - , 
MEMORIAS EM DOCUMENTARIO 


Participe, com toda a classe, da reali- 
zação de uma mostra sobre cinema. Nela, 
você e seus colegas apresentarão docu- 
mentários que produziram na unidade e 
fardo a exposição dos relatos e roteiros que 
deram origem a eles. 


Relatos 


Quando eu tinha 5 anos, minha mãe sempre 
me dizia que a felicidade é a chave para a vida. 
Quando eu fui para a escola, me perguntaram 
o que eu queria ser quando crescesse. Eu es- 
crevi: Feliz”. Eles disseram que eu não tinha 
entendido a pergunta, e eu lhes disse que eles 
não entendiam a vida. 







O Bettmann/Corbis/Latinstock 


(John Lennon) 


Os nomes dos bichos não são os bichos. 
Os bichos são: 
Macaco gato peixe cavalo vaca elefante baleia galinha. 


Os nomes das cores não são as cores. 
As cores são: 
Preto azul amarelo verde vermelho marrom. 


Os nomes dos sons não são os sons. 
Os sons são. 


Ea 


(Arnaldo Antunes. "Nome não”. O Rosa Celeste/Universal Music.) 


|...] Destruamos as teorias, as poéticas e os sistemas. 
Derrubemos este velho gesso que mascara a fachada da arte! Não há regras 

nem modelos; ou antes, não há outras regras senão as leis gerais da natureza 
que plainam sobre toda a arte, e as leis especiais que, para cada composição, 

resultam das condições de existência próprias para cada assunto. |...| 

O poeta, insistamos neste ponto, não deve, pois, pedir conselho senão à 

natureza, à verdade, e a inspiração, 
que é também uma verdade e uma natureza. 


(Victor Hugo. “Do grotesco e do sublime”. In: Cromwell. São Paulo: Perspectiva, s. d. p. 57.) 





Ê 


Romantismo 
O substantivo 


O relato de experiências vividas 








LITERATURA 
O Romantismo 





FOCO NA IMAGEM 


Observe a tela a seguir, do pintor romântico alemão Caspar Friedrich. 


As fases da vida (1835). 





Museum der Bildenden unstefeipai: Alemanha 
14 UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


Friedrich pintando em seu estúdio (1811), de Georg 
Fririch Kersting/Kunsthale, Hamburg, Alemanha 





Caspar David Friedrich 


espiritualidade e pela reflexão filosófica. 


dentro”, aconselhava aos pintores. 


Caspar Friedrich (1774-1840) foi pintor, gravurista, desenhista e escultor. Considerado o mais importante 
representante da pintura romântica alemã, fixou em suas telas paisagens que primam pelo simbolismo, pela 


Seu ponto de vista sobre a relação do artista com a natureza constituiu uma novidade em relação à 
tradição artística. Fecha teu olho corpóreo para que possas, antes, ver tua pintura com o olho do espírito. 
Então traz para a luz do dia o que viste na escuridão, para que a obra possa repercutir nos outros de fora para 


1. b) As duas crianças aparentam ter menos de 10 anos. O homem de cartola e a mulher no chão são adultos e aparentam ter 
entre 20 e 40 anos; o homem de costas e de bengala na mão parece ser mais velho e aparenta ter mais de 60 anos. 


LITERATURA 


1, O local retratado é uma praia do mar Báltico, próxima de Greifswald, E 
cidade em que nasceu o pintor, situada no nordeste da Alemanha. a dr 
Susi a io O menino retratado na tela As fases 
a. Quantas pessoas aparecem na tela? Cinco pessoas. da vida, de Caspar Friedrich, segura 
b. Que idade elas aparentam ter? uma flâmula sueca. Greifswald, a cida- 
2 o o. de natal do pintor, pertenceu ao ducado 
- Atela foi pintada por Caspar Friedrich cinco anos antes de sua morte. da Pomerânia até 1630, quando a região 
Segundo especialistas, as duas crianças retratadas são seu filho Gustav passou a pertencer à Suécia. Em 1815, 
Adolf e sua filha Agnes Adelheid; a garota mais velha, provavelmente, é contudo, a Pomerânia foi cedida à Prús- 
sua filha Emma; o homem de cartola, seu sobrinho Johann Heinrich. sia, que hoje integra a Alemanha. 
) . Friedrich considerava-se meio sueco 
a. Conclua: Quem possivelmente é o homem que está de costas para o e meio prussiano. 
observador! Justifique sua resposta. = i ce deerico HRS RE ESSES 
ossivelmente é o próprio pintor, que, quando pintou a tela, já estava entrando em uma fase de velhice. E colisgaia is o pagão 1, 
b. Que relação as personagens têm com o título da obra? Press CS E ras 
As personagens representam as fases da vida, ou seja, a Infância, a fase adulta e a velhice. 72 MP pi RR O sa So 
3. Observe os barcos que há na tela. Note que alguns ainda estão em águas id 2 eme qo 


rasas, iniciando a viagem. Alguns estão próximos da 
prala, Iniciando a viagem, e 
outros estão mais distantes, | 
rumo a um destino desco- 


nhecido. 


c. O número de barcos coincide com o número de personagens retratadas? 
Sim. 





a. Ao todo, quantos são os barcos? São cinco. 


b. Em relação à praia, como os barcos se posicionam? 


A» 
PR cs To 


Museum der Bildenden Kunste, Leipzig, Alemanha 


4. Considerando a hipótese de que a tela seja uma alegoria e cada perso- 
nagem corresponda a um barco, responda: 


a. O que é a viagem que cada barco faz? É a própria vida. 


b. Que relação existe entre a distância a que os barcos estão da praia e a 
fase de vida das personagens? 
c. Qual é o tema central da pintura? 
O tema central da pintura é a passagem do tempo e da vida. 
9. Observe o céu e a luz que se veem na pintura. No Romantismo, a natureza 
tem um papel especial: o de traduzir os estados de alma do artista. 


4. b) Os barcos menores, que representam a 
infância, ainda estão iniciando a viagem 
e, por isso, estão próximos da praia (o 
ponto de partida). Outros, os que repre- 
sentam adultos, já estão em pleno mar 
e equivalem à maturidade. O barco mais 
distante representa a velhice, pois já 
está muito distante do ponto de partida. 
Professor: Comente com os alunos que o casa- 
co de pele do homem velho sugere que ele está 
preparado para a viagem mais longa, a morte. 


a. Que momento do dia é retratado? Que relação esse momento tem 
com o tema central da pintura? 


b. Segundo Friedrich, o artista deve pintar não só o que vê diante de si, 
mas também o que vê dentro de si. Atela confirma esse ponto de vista? 


5. Friedrich é tido como o principal pintor do Romantismo alemão. Considere 
os seguintes traços da estética romântica e indique, em seu caderno, quais 
deles podem ser identificados na tela em estudo. 


5. a) O momento do crepúsculo, ou seja, a 
transição entre o dia e a noite ou entre a 
noite e o dia. Assim como o crepúsculo 
marca a passagem de um estado da na- 
tureza para outro, a tela alegoricamente 
propõe uma reflexão sobre a passagem 
da vida para o desconhecido. 


5. b) Sim, confirma, pois, considerando-se 
o tema da obra, a natureza retratada 
provavelmente traduz o estado de es- 
pírito do pintor, que, naquele momento, 
refletindo sobre a passagem do tempo e 
sobre a existência, reconhecia a beleza 
da vida, mas se preparava com certa re- 
signação para a viagem final. 


CAPÍTULO 1 


Xe subjetivismo Xe nacionalismo e interesse pelas 


- sentimentalismo origens 


Xe estado de alma melancólico Xe Interesse pelo tema da morte 


* valorização da cultura popular 


REGISTRE 
NO CADERNO 


Romantismo. O substantivo. O relato de experiências vividas 


º interesse por temas históricos 


Xe presença da natureza, que inte- 
rage com o artista 
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À. FIQUE CONECTADO! E 


Amplie seus conhecimentos sobre o Romantismo, pesquisando em: 


LIVROS 


Conheça as principais 
obras de nosso 
Romantismo, lendo: Lira 
dos vinte anos e poesias 
diversas, de Álvares de 
Azevedo (Ática); Noite 
na taverna, de Álvares 
de Azevedo, em versão 
integral (Nova Alexandria) e adaptada para 
quadrinhos por Reinaldo Seriacopi (Ática); O 
navio negreiro e outros poemas, de Castro 
Alves (Saraiva); O guarani e Lucíola, de José 
de Alencar, e Memórias de um sargento de 
milícias, de Manuel Antônio de Almeida, 
publicadas por diferentes editoras. Conheça 
também as adaptações da obra Memórias 
de um sargento de milícias para quadrinhos 
publicadas pelas editoras Scala e Ibep. 


Salba mais sobre 0 
Romantismo, lendo: 
Romantismo, de 
Adilson Citelli (Ática); 
A vida literária no 
Brasil durante o 
Romantismo, de 
Ubiratan Machado 
(Tinta Negra); Dias e Dias, uma biografia 
de Gonçalves Dias por Ana Miranda 
(Companhia das Letras); As trevas e 
outros poemas, de Lord Byron (Saraiva); 
Assassinatos na rua Morgue e outras 
histórias, de Edgar Allan Poe (Saraiva). 








Europa Filmes 


Editora Nova Alexandria 


FILMES 
º Castro Alves — Retrato falado do poeta, de 


Silvio Tendler; Carlota Joaquina, de Carla 
Camurati; Oliver Twist, de Roman Polanski; 
Amistad, de Steven Spielberg; O morro dos 
ventos ulvantes, de Peter Kominsky; Os 
miseráveis, de Victor Hugo, na versão de 
Tom Hooper e na de Bille August; Amor e 
mmocência, de Julian Jarrold; Sombras de 
Goya, de Milos Forman. 


MÚSICAS 
º Ouça composições dos músicos românticos 


Schumann, Mendelssohn, Chopin, Berlioz, 
Liszt, Beethoven e Wagner. Conheça as 
canções da MPB que dialogam com a 
tradição romântica, como “Românticos”, de 
Vander Lee; “Vampiro”, de Jorge Mautner; 
“Você é linda”, de Caetano Veloso; “Um 
amor puro”, de Djavan; “O que eu também 
não entendo”, de Jota Quest. Ouça também 
a declamação que Caetano Veloso faz do 
poema “O navio negreiro”, no CD Livro. 





A grande odalisca (1814), de 
Jean Auguste Dominique Ingres. 


O contexto de produção 
e recepção do Romantismo 


A pintura As fases da vida, de Caspar Friedrich, pertence ao Romantismo, movimento 
artístico que se iniciou na Alemanha, no final do século XVIII, e se difundiu por todo o 


Ocidente na primeira metade do século XIX. Quem produzia literatura romântica no Brasil 


nesse periodo? Quem era o público consumidor? 


UNIDADE 1 


EU E O MUNDO 





Museu do Louvre, Paris, França 


PINTURAS 
º Conheça a obra dos pintores românticos 


Delacroix, Turner, Constable, Ingres e Goya. 


OBRAS ARQUITETÔNICAS 
º Dois estilos arquitetônicos diferentes 


se destacaram no período romântico: o 
neoclassicismo e o neogótico. Conheça 

o estilo neogótico romântico brasileiro, 
visitando a Catedral de Caxias do Sul (RS), 
a Catedral de São Paulo (SP), a Catedral 

de Santos (SP) e a Catedral São João 
Batista, em Santa Cruz do Sul (RS). Conheça 
também o neoclássico romântico brasileiro, 
visitando a Escola Normal do Rio de Janeiro 
(RJ) e a Escola Estadual D. Pedro Il, em Belo 
Horizonte (MG). 


SITES 
º As obras dos principais escritores 


românticos brasileiros, como José de 
Alencar, Manuel Antônio de Almeida, 
Gonçalves Dias, Álvares de Azevedo, 
Castro Alves e outros, são de domínio 
público e podem ser baixadas em: 
http://www.dominiopublico.gov.br/ 
pesquisa/PesquisaObraForm.do?select . 
action=&co autor=45 


Na seção Conexões, na página 75, você val 
ler uma história em quadrinhos, de Charles 
Schulz, que explora sentidos relacionados à 
palavra romance. 


Selo comemorativo 
de 200 anos da 
Imprensa Nacional. 
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200 Anos da Imprérica Naciônal 





Correios Brasil 


Os meios de circulação Ce Tenis 


O pintor, caricaturista e escritor Ma- 


No Brasil, a transferência da corte portuguesa para o Rio de Janeiro, em 1808, Ana a 
nuel de Araújo Porto-Alegre retrata na 
tela abaixo a natureza brasileira, eleita 


e a Proclamação da Independência, em 1822, acarretaram grandes mudanças | 

culturais ao longo do século XIX. A instalação da imprensa promoveu a circu- no período romântico como um dos sím- 
lação de jornais, de revistas e de livros, surgiram livrarias, gabinetes de leitu- | bolos de nacionalidade. 
ra, teatros, escolas e as primeiras faculdades, como a se 
de Medicina, em Salvador, e a de Direito, em Olinda e 
em São Paulo. Nesse contexto, os autores românticos 
provinham, em sua maioria, de famílias abastadas do 
campo ou eram filhos de comerciantes e bacharéis, e 
seu público leitor era constituído de uma reduzida eli- 
te cultural burguesa, formada sobretudo por estudan- 
tes, funcionários da burocracia e mulheres. 

Os autores românticos foram importantes não 
apenas por participarem da afirmação da nacionali- 
dade brasileira após a Independência, mas também 
por promoverem um amadurecimento literário e 
cultural no país, seja pelos esforços de produzir uma 
literatura nova, brasileira, seja pelo trabalho de re- 
flexão estética e crítica em relação à obra literária. 








Museu Júlio de Castilhos, Porto Alegre, RS 





Selva brasileira (c. 1831-1837), de Manuel de Araújo Porto-Alegre. 


O Romantismo em contexto 


Os movimentos artísticos e literários expressam visões de mundo que 





são marcadas por uma série de fatores, entre os quais figuram os valores vi- a interioridade 

gentes, O pensa mento filosófico, as estruturas econômicas, a forma política A pintura de Fússli é considerada 

e a organização da sociedade. Eis a perspectiva do estudioso Luiz Roncari, a romântica por se voltar para a interio- 

propósito do movimento artístico e literário romântico: ridade humana, retratando estados de 
000...000 alma, sonhos e pesadelos. Na pintura 


O Romantismo, enquanto visão de mundo, foi uma reação aos do 
nina sugere ensimesmamento e mergu- 


valores éticos e intelectuais ilustrados e clássicos, assim como aos Poa ca aaa DS 
fatos históricos mais marcantes da virada do século XVIII para o angústia, medo, frustração, etc. 

XIX: a Revolução Francesa, a Revolução Industrial e a 
política napoleônica. Nesse sentido, a visão de mundo 
romântica surge mais como uma reação ao novo do que 
como a proposição de algo novo. Todo valor que ela ele- 
ge é sempre em oposição a outro que pretende negar. 
À razão, o Romantismo opôs o sentimento, à mente o 
coração, à ciência a arte e a poesia, ao materialismo o 
espiritualismo, à objetividade a subjetividade, a filosofia 
ilustrada o cristianismo, ao corpo e à matéria o espírito, 
ao dia a noite, ao preciso o impreciso, ao equilíbrio a ex- 
pansão e o entusiasmo, à vida social ampla a comunhão 
restrita de gênios e eleitos, aos valores universais os par- 
ticulares e exóticos, ao estático e permanente movimen- 
to, ao estável o instável etc. Seria infindável enumerar 
todas as inversões e negações que a visão romântica 
opôs as forças desencadeadas pelas duas grandes revo- 
luções, a francesa e a industrial. 


Kunsthaus Graz, Áustria 


(Luiz Roncari. Literatura brasileira — Dos primeiros cronistas aos últimos românticos. 
São Paulo: Edusp, 2014. p. 297.) 





000...000 Silêncio (1799-1801), de Johann Heinrich Fússli. 
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FOCO NO 





Você vai ler, a seguir, dois trechos do poema épico “l-Juca-Pirama” (em tupi, “O que há 
de ser morto”), de Gonçalves Dias. 

No poema, o último descendente da tribo tupi é feito prisioneiro pelos timbiras e é 
dado início ao ritual antropofágico. O guerreiro, antes de receber o golpe fatal, inicia seu 
canto de morte, no qual narra toda a sua bravura e revela que tem um pai cego e doente 
e pede para ser libertado a fim de cuidar dele. O cacique timbira lhe concede a liberdade, 
e o guerreiro promete voltar logo após a morte do pai. Quando parte e encontra o pai, 
o ancião percebe, pelo cheiro das tintas, que o filho fora preso para o sacrifício e decide 
levá-lo até os timbiras para que o ritual antropofágico fosse cumprido. 


VII 


“Um amigo não tenhas piedoso 

Que o teu corpo na terra embalsame, 
Pondo em vaso d'argila cuidoso 

Arco e frecha e tacape a teus pés! 

Sê maldito, e sozinho na terra; 

Pois que a tanta vileza chegaste, 

Que em presença da morte choraste, 
Tu, cobarde, meu filho não és: 


“Tu choraste em presença da morte? 
Na presença de estranhos choraste? 
Não descende o cobarde do forte; 
Pois choraste, meu filho não és! 
Possas tu, descendente maldito 

De uma tribo de nobres guerreiros, 
Implorando cruéis forasteiros, 

Seres presa de vis Aimorés. 


“Possas tu, isolado na terra, 

Sem arrimo e sem pátria vagando, 
Rejeitado da morte na guerra, 
Rejeitado dos homens na paz. 

Ser das gentes o espectro execrado; 
Não encontres amor nas mulheres, 
Teus amigos, se amigos tiveres, 
Tenham alma inconstante e falaz! 


Rita Barreto 





[...] 


IX 


UNIDADE 1 


Isto dizendo, o miserando velho 

A quem Tupã tamanha dor, tal fado 

Já nos confins da vida reservara, 

Vai com trêmulo pé, com as mãos já frias 
Da sua noite escura as densas trevas 
Palpando. — Alarma! alarma! — O velho para 
O grito que escutou é a voz do filho, 

Voz de guerra que ouviu já tantas vezes 
Noutra quadra melhor. — Alarma! alarma! 
— Esse momento só vale apagar-lhe 

Os tão compridos transes, as angústias, 
Que o frio coração lhe atormentaram 

De guerreiro e de pai: — vale, e de sobra. 
Ele que em tanta dor se contivera, 


EU E O MUNDO 


Tomado pelo súbito contraste, 
Desfaz-se agora em pranto copioso, 
Que o exaurido coração remoça. 


A taba se alborota, os golpes descem, 
Gritos, imprecações profundas soam, 
Emaranhada a multidão braveja, 
Revolve-se, enovela-se confusa, 

E mais revolta em mor furor se acende. 
E os sons dos golpes que incessantes fervem. 
Vozes, gemidos, estertor de morte 

Vão longe pelas ermas serranias 

Da humana tempestade propagando 
Quantas vagas de povo enfurecido 
Contra um rochedo vivo se quebravam. 


Era ele, o Tupi; nem fora justo 

Que a fama dos Tupis — o nome, a glória, 
Aturado labor de tantos anos, 

Derradeiro brasão da raça extinta, 

De um jacto e por um só se aniquilasse. 
— Basta! clama o chefe dos Timbiras, 

— Basta, guerreiro ilustre! assaz lutaste, 
E para o sacrifício é mister forças. — 


O guerreiro parou, caiu nos braços 

Do velho pai, que o cinge contra o peito, 
Com lágrimas de júbilo bradando: 

“Este, sim, que é meu filho muito amado! 

“E pois que o acho enfim, qual sempre o tive, 
“Corram livres as lágrimas que choro, 


Aimorés: inimigos da tribo tupi. 
alarma: grito para chamar às armas. 
alborotar: alvoroçar, agitar. 

assaz: muito, bastante. 

cingir: agarrar, abraçar. 

estertor: agonia. 

exaurido: esgotado, exausto. 
falaz: enganador. 

imprecação: impropério, 
xingamento. 

mister: necessário, preciso. 

Tupã: na mitologia dos índios tupis, 
deus do trovão, cultuado como 
divindade suprema. 

vaga: multidão. 


3. a) O jovem tupi entra em combate contra os timbiras e os vence 


("Quantas vagas de povo enfurecido / Contra um rochedo vivo se 
quebravam”); tal atitude revela sua bravura e destreza na luta. 


3. b) Não desonram porque não são lágrimas derramadas por causa 


de uma suposta covardia do filho, mas, sim, em razão da emoção 


“Estas lágrimas, sim, que não desonram.” 


(In: Goncalves Dias. Seleção de textos, notas, estudo biográfico, histórico 
e crítico e exercícios por Beth Brait. São Paulo: Abril, 1982. p. 53-5. Literatura Comentada.) 


= a “ E = o º á º ER End 
1. a) O ancião renega o filho (“meu filho não és”) e passa a rogar-lhe maldições, como não ser amado pelas 


1, 


O guerreiro pediu clemência porque estava preocupado com a subsistência 


mulheres, não ter amigos confiáveis ("Tenham alma inconstante e falaz”), não ter sepultamento digno e 
viver como um “maldito” e “sozinho na terra”. o = mes 
As estrofes do canto VIll descrevem a reação do ancião tupi diante de 


seu filho e da tribo dos timbiras. 
a. Qual é essa reação? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


b. Por que o pai reage dessa forma? Justifique sua resposta com ele- 
mentos do texto. Ele acredita que o filho é um covarde, que temeu a morte (“Tu choraste 
em presença da morte”) e, por isso, não era digno de pertencer a “uma 


tribo de nobres guerreiros. 
Em outra parte do poema, no canto IV, no início do ritual antropofágico, 


o guerreiro tupi canta assim seu canto de morte: 


“Então, forasteiro, 

Cai prisioneiro 

De um troço guerreiro 
Com quem me encontrei: 
O cru dessossego 

Do pai fraco e cego, 
Enquanto não chego, 
Qual seja, — dizeil! 


Eu era o seu guia 

Na noite sombria, 

A só alegria 

Que Deus lhe deixou: 
Em mim se apoiava, 
Em mim se firmava, 
Em mim descansava, 
Que filho lhe sou” 


(In: Gonçalves Dias, cit.) 


do pai, um ancião cego e fraco ("Em mim se apoiava, / Em mim se firmava, / 


Em mim descansava”). 


Logo em seguida, ele chora e pede que lhe poupem a vida. De acordo 
com os versos acima, qual foio motivo de o guerreiro tupi ter pedido cle- 
mência aos timbiras? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


O canto IX retrata a atitude do jovem guerreiro tupi ao ver que o pai não 
tinha compreendido o motivo de seu retorno. 


a. Qual é essa atitude? O que ela revela? Justifique sua resposta com 
elementos do texto. 


b. No final do canto IX, o ancião chora e afirma: “Estas lágrimas, sim, que 
não desonram”. Por que, nesse contexto, tais lágrimas não desonram? 


c. Conclua: De acordo com o canto IX, pode-se dizer que o jovem guerreiro 


será levado ao sacrifício? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Provavelmente sim, pois ele provou que é um guerreiro valoroso e o chefe dos timbiras 
afirma: “Basta, guerreiro ilustre! assaz lutaste, / E para o sacrifício é mister forças. 
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de perceber a coragem e a bravura dele. 
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Biblioteca Municipal Mário de Andrade, São Paulo 
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A poesia de Gonçalves Dias expressa um novo ponto de vista a respeito do indígena. 
Diferentemente de toda a literatura anterior, em que prevalecia a visão que o branco 
tinha a respeito dos povos nativos, o poeta romântico buscou dar voz ao índio, mos- 
trando-o pela perspectiva dos seus próprios valores e da sua própria cultura. De acor- 
do com o poema em estudo, que valores o indígena associa ao ritual antropofágico? 


Um dos traços importantes do Romantismo é o nacionalismo e a busca das raízes na- 
cionais. Enquanto na Europa essas raízes foram buscadas na Idade Média, no Brasil, 
uma nação recém-independente, os primeiros poetas românticos elegeram o índio, a 
fauna e a flora como elementos fundadores de nossa nacionalidade. 


a. No poema de Gonçalves Dias, o herói indígena, como representante de nossas rai- 


zes, destaca-se por quais valores e sentimentos? Pela coragem, bravura, dignidade, fidelidade 
às suas tradições e amor filial. 


b. A valorização da figura do índio pelos escritores românticos europeus, por influ- 
ência de Rousseau, está presente também no Romantismo brasileiro. Leia o boxe 
“Rousseau e a crítica à sociedade” e identifique no herói do poema “I-Juca-Pirama” 


elementos relacionados ao mito do bom selvagem. 
O herói é fiel ao pai e à nação à qual pertence, mostrando, assim, honradez e 
firmeza de caráter, já que sacrifica a própria vida por tais valores. 

Agora, leia o seguinte poema de Alvares de Azevedo. 


AT... 


No amor basta uma noite para fazer de um homem um Deus. 


Propércio 


Amoroso palor meu rosto inunda, 
Mórbida languidez me banha os olhos, 
Ardem sem sono as pálpebras doridas, 
Convulsivo tremor meu corpo vibra: 
Quanto sofro por ti! Nas longas noites 
Adoeço de amor e de desejos 
E nos meus sonhos desmaiando passa. 
A imagem voluptuosa da ventura... 
Eu sinto-a de paixão encher a brisa, 
Embalsamar a noite e o céu sem nuvens, 
E ela mesma suave descorando 
Os alvacentos véus soltar do colo, 
Cheirosas flores desparzir sorrindo 
Da mágica cintura. 
Sinto na fronte pétalas de flores, 
Sinto-as nos lábios e de amor suspiro. 
Mas flores e perfumes embriagam, 
E no fogo da febre, e em meu delírio 
Embebem na minh'alma enamorada 
Delicioso veneno. 


[...] 


Ah! vem, pálida virgem, se tens pena 
De quem morre por ti, e morre amando, 
Dá vida em teu alento à minha vida, 
Une nos lábios meus minh'alma à tua! 


4. De acordo com o poema, 
o ritual antropofágico 
envolve valores como a 
coragem e a dignidade 
diante da vida e da morte. 





REGISTRE 
NO CADERNO 





Eu quero ao pé de ti sentir o mundo Ofélia (1863-1864), de Arthur Hughes. 


UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


Ashmolean Museum, University of Oxford, Inglaterra 


Na tu'alma infantil; na tua fronte colo: região do corpo compreendida pelo pescoço 


.. e pelos ombros; regaço. 
Beijar a luz de Deus; nos teus suspiros oiee cd 
esparzir: espalhar, distribuir. 





Sentir as virações do paraíso; ditoso: feliz, afortunado. 
E a teus pés, de joelhos, crer ainda dorido: que sente dor. 
O . t En dê embalsamar: perfumar; tratar um cadáver com 
HE Tdo ME Ne Odor Que UMLato dio pila, substâncias que evitam sua decomposição. 

Que eu posso na tu'alma ser ditoso, languidez: lentidão; falta de vigor. 
Beijar-te nos cabelos soluçando palor: palidez muito grande. 

| viração: vento suave, brisa. 
E no teu seio ser feliz morrendo! voluptuoso: sensual, libidinoso. 


(In: Álvares de Azevedo. Seleção de textos, notas, estudo biográfico, 
histórico e crítico por Bárbara Heller, Luís Percival Leme de Brito, 
Marisa Philbert Lajolo. São Paulo: Abril, 1982. p. 21-2. Literatura Comentada.) 


5. Na poesia do Romantismo, diferentemente do que se observa na estética árcade, o em- 
prego dos elementos formais (métrica, rimas, ritmo, imagens, elementos estilísticos) tem 
relação com o estado emocional do poeta, e não com regras meramente convencionais. 


a. Faça a escansão dos primeiros versos do poema de Álvares de Azevedo e responda: 


Há regularidade métrica nesse poema? Justifique sua resposta. Sim, Os versos são decassílabos 
(10 sílabas métricas). 


b. Como as estrofes estão organizadas quanto ao número de versos? 

As estrofes não têm regularidade quanto ao número de versos: uma tem 20 versos, e a outra, 13 versos. 
c. Há um esquema de rimas no poema? 

Não; trata-se de versos brancos (sem rima). 


?. Um dos procedimentos habituais dos poetas românticos é a introspecção, ou seja, a FRA REGISTRE 
exploração do mundo interior; por isso, muitas das produções românticas são marca- NO CADERNO 
das pelo subjetivismo, pelo sentimentalismo e pelo egocentrismo. 


a. Nos primeiros versos do poema de Álvares de Azevedo, o eu lírico descreve seu es- 
tado físico. Como é esse estado? Oeu lírico tem o rosto pálido, os olhos lânguidos e sente o corpo tremer. 


b. O que leva o eu lírico a ter essas sensações? Justifique sua resposta com elementos 


do texto. Essas sensações decorrem de uma grande paixão, que provoca no eu lírico dor e sofrimento 
("Quanto sofro por ti! Nas longas noites / Adoeço de amor e de desejos”). 
c. Ao voltar-se para seu mundo interior, o eu lírico mergulha em um estado de sonho 


e devaneio. De acordo com a primeira estrofe, o que esse estado propicia ao eu líri- 

sil t | estada Propicia ao eu lírico um encontro com a imagem da amada 
COR JUS LINQUE Sua 16SDOSta CON CISIMENLOS DOCA, ("Eu nos meus sonhos desmaiando passa”), no qual ele chega 
a sentir sua presença (“Eu sinto-a de paixão encher a brisa”). 
8. Afigura feminina foi abordada nos textos românticos de variadas formas. Identifique 


no poema em estudo dois trechos em que a mulher é retratada como: 


a. pura e inocente; “pálida virgem”, “tu'alma infantil”, “anjo” 


b. identificada com os elementos da natureza; . | | 
“Cheirosas flores desparzir sorrindo / Da mágica cintura”; “Eu sinto-a de paixão encher a brisa” o 
c. capaz de colocar o eu lírico em contato com o divino e com a suprema felicidade. 


“na tua fronte / Beijar a luz de Deus”; “Sentir as virações do paraíso” 


9. O amor é um tema muito explorado no Romantismo. Entre os itens a seguir, indique 
em seu caderno o que não corresponde a concepção de amor observada no poema. 


|. A predominância de elementos diáfanos e leves, como a noite embalsamada, a bri- 
sa, OS “alvacentos véus” e a imagem pura e incorpórea da amada, expressa uma 
ideia de amor sublime, não realizado fisicamente. 


|. O sentimento amoroso relaciona-se à ideia de transcendência e, por isso, a morte 
é algo desejável: ao morrer, o eu lírico pode perder sua natureza fisica e material e 
adquirir, como a imagem da mulher amada, uma essência espiritual. 


X HH. A sensualidade da mulher, expressa no verso “A imagem voluptuosa da ventura...” 


e o desejo ardente do eu lírico (“no fogo da febre”, “Delicioso veneno”) sugerem um 
amor erótico, corpóreo e possível de se realizar concretamente. 
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) 


Staalice Schlosser und Garten, Schloss Charlottenburg, Berlim, Alemanha 


' E aii é 10. A atração pela morte se 
10,A atração pela morte, expressa em descrições mórbidas de figuras humanas, em ce a 


nários lúgubres, em ambientes noturnos e no desejo de morrer, é um dos temas ro- elementos descritivos re- 
mânticos. No texto em estudo, como a atração pela morte se apresenta? Justifique  ferentes ao eu lírico LAmo- 

roso palor meu rosto inun- 
sua resposta com elementos do texto. da”, “Mórbida languidez 
me banha os olhos”) e à 
sua amada (“pálida”, “des- 
maiando”), assim como na 
sugestão de sua própria 
morte ("E no teu seio ser 
feliz morrendo”). 


ms 


Abadia no carvalhal 
(1809-1810), de Caspar 
David Friedrich. 





11, No Classicismo e no Neoclassicismo, são comuns referências a deuses da mitologia 
greco-latina. Observe estes versos do poema de Álvares de Azevedo: 


“Na tu alma infantil; na tua fronte 
Beijar a luz de Deus; nos teus suspiros 
Sentir as virações do paraíso;” 


Esses versos se referem a deuses da mitologia greco-latina ou a divindade do cristia- E4 REGISTRE 
NO CADERNO 





nismo? Referem-se à divindade do cristianismo. 


ARQUIVO 


Por meio da leitura de textos de Gonçalves Dias e Álva- | flores, etc.), com os quais pode chegar a ser confundi- 
res de Azevedo, você viu que, no Romantismo: da; e como uma figura capaz de colocar o eu lírico em 


* predominam o sentimento e a subjetividade do poeta | contato com o divino ou a suprema felicidade, 


e, como consequência desse voltar-se para si, o sub- * o amor é idealizado apresentando um caráter sublime 
jetivismo, o sentimentalismo e o egocentrismo, assim ' etranscendental; 


como a fantasia, os sonhos e os devaneios, e há a presença da religiosidade e de elementos da tra- 


e há a valorização da nacionalidade e, portanto, das | dição crista; 
raízes históricas nacionais; o índio, a fauna e a flora, » há a atração pela morte, expressa por meio de des- 
elementos também valorizados pelo Romantismo eu- crições mórbidas e pela manifestação do desejo de 
ropeu, foram eleitos como os representantes da nacio- morrer; 


nalidade brasileira; s os elementos formais, como a métrica, o ritmo e as ri- 
e a mulher é retratada de diferentes maneiras: asso- ' mas,e os estilísticos têm relação com o estado emocio- 

ciada a figuras incorpóreas e assexuadas (virgem, | nal do poeta, o que pode resultar em poemas despro- 

criança, anjo, etc.) ou a elementos da natureza (brisa, | vidos de regularidade quanto a rimas, ritmo e métrica. 








UNIDADE 1 EU E O MUNDO 








The Bridgeman Art Library /Keystone Brasil/Coleção particular 


FILOSOFIA * HISTÓRIA 
E LITERATURA 





No século XIX, quais foram 
as consequências da Revolu- 
ção Industrial para os traba- 
lhadores? Que sentimentos as 
invasões napoleônicas des- 
pertaram na Europa” De que 
modo Rousseau influenciou 
os poetas românticos? Como 
foi o despertar da nossa na- 
cionalidade? 

Para refletir sobre essas 
questões, leia os textos a 
seguir. 


Retrato de Lord Byron, de 
Thomas Philipps (1770-1845). 





O homem e as máquinas 


Que poderiam fazer os trabalhadores para melhorar sua 
sorte? Que teria feito o leitor? Suponhamos que tivesse ga- 
nho a vida razoavelmente fazendo meias a mão. Suponhamos 
que presenciasse a construção de uma fábrica, com máqui- 
nas, que dentro em pouco produzissem tantas meias, a preços 
tão baratos que o leitor tivesse cada vez mais dificuldade em 
ganhar mais ou menos sua vida, até ficar à beira da fome. Na- 
turalmente pensaria nos dias anteriores à máquina, e o que 
fora então apenas um padrão de vida decente lhe pareceria 
luxuoso, em sua imaginação. Olharia à sua volta, e estreme- 
ceria com a pobreza que estava atravessando. Perguntaria a 
si mesmo a causa, como já teria feito mil vezes, chegando à 
mesma conclusão — a máquina. Foi a máquina que roubou 
o trabalho dos homens e reduziu o preço das mercadorias. A 
máquina — eis o inimigo. 

Quando os homens desesperados chegavam a essa conclu- 
São, O passo seguinte era inevitável. 

Destruir as máquinas. 

Máquinas de tecer renda, de tecer meias, máquinas de fiar 
— todas as máquinas que pareciam a certos trabalhadores em 
certos lugares terem provocado a miséria e a fome — foram 
destruídas, esmagadas ou queimadas. [...] 

É fácil imaginar o resultado dessa violência. [...] Os homens 
que eram donos das máquinas agiram com rapidez. Recorre- 
ram a lei. |...) Em 1812 0 Parlamento aprovou uma lei tornando 
passível de pena de morte a destruição das máquinas. Mas 
antes da aprovação da lei, durante os debates, um membro 
da Câmara dos Lordes fez seu discurso inaugural, opondo-se 
a medida. Lembrou aos legisladores que a causa da destrui- 
cão das máquinas fora a destruição dos homens: “Mas em- 
bora devamos admitir que esse mal existe em proporções 
alarmantes, não podemos negar que surgiu de circunstâncias 
provocadas pela miséria sem paralelo. A perseverança desses 
miseráveis em suas atitudes mostra que apenas a carência 
absoluta poderia ter levado um grupo de pessoas, antes ho- 
nestas e industriosas, a cometer excessos tão prejudiciais a si, 
a suas famílias e à comunidade... [...)” 

E 

Omemeldo nomemique tezesse mseunso a MN demevereiro 
de 1812, é conhecido dos leitores. Foi lorde Byron. 


(Leo Huberman. História da riqueza do homem. Rio de Janeiro: LTC, 1986. p. 185-6.) 


Lorde Byron 


O poeta inglês Lorde Byron (1788-1824) foi uma das figuras mais influentes do Roman- 
tismo. Seus poemas melancólicos e quase autobiográficos, como os que integram a obra 4 
peregrinação de Childe Harold (1818), inspirada na viagem do poeta ao Oriente, fizeram dele 
um modelo do herói romântico. 

Grande defensor da liberdade e crítico da política e da sociedade de seu tempo, Byron se 
engajou na luta contra diversas formas de opressão. 

No Brasil, o poeta inspirou a geração ultrarromântica, cujo principal representante foi 
Álvares de Azevedo. 
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A reação contra as invasões dos exércitos napoleônicos também se apresentou sob forma 
de luta entre dois princípios: o nivelador ou universal, que visava eliminar as peculiaridades 
nacionais de cada povo, e o princípio da identidade nacional, que cada território invadido 
sentia ameaçado. A resistência militar contra as tropas francesas de Napoleão provocou o 
advento dos exércitos nacionais, que foram substituindo as tropas mercenárias. A partici- 
pação de voluntários nas guerras de libertação da Alemanha, em 1813, serviu para aumentar 
o entusiasmo patriótico da população obrigada a enfrentar as tropas napoleônicas, as quais 
acabaram assim por dar iní- 
cio à unificação dos principa- 
dos alemães. A Espanha de 
1808 também pode servir de 
exemplo desse nacionalis- 
mo despertado pela invasão 
napoleônica, que é retratado 
em sua crueldade nas pin- 
turas de Goya. A cadeia de 
rebeliões nacionalistas foi 
se estendendo por toda a Eu- 
ropa, atingindo outrossim a 
Itália e a Rússia. [..| 

(Nachman Falbel. “Os fundamentos 
históricos do Romantismo”. In: J. 


Guinsburg, org. O Romantismo. 
São Paulo: Perspectiva, 2005. p. 43-4.) 


Os fuzilamentos de três de maio de 
1808 (1814). Nessa pintura, Goya 
homenageou os espanhóis revoltosos 
fuzilados em maio de 1808 por ordem 
do cunhado de Napoleão, o marechal 
francês Joaquim Murat. 





Museu do Prado, Madri, Espanha 


O ponto de partida de Rousseau é a interioridade, um voltar-se sobre si mesmo. [...] A in- 
terioridade de Rousseau [...| é sinônimo de sentimento, e este é considerado superior à razão. 


Deixei, pois, de lado a razão e consultei a natureza, isto é, o sentimento inte- 
rior, que dirige a minha crença, independentemente da razão. 


O sentimento passa a ser considerado o fator básico na vida individual, pois só nele se 
traduz a autêntica interioridade do homem. A razão não só é inferior, mas depende do senti- 
mento. A profissão de fé de Emílio diz: 


Sentimos necessariamente antes de conhecer: |...| os atos de consciência não personagem 
são juízos, mas sentimentos; ainda que todas as nossas ideias nos venham de se one JRR us 
E ; educação, de Rousseau. 
fora, os sentimentos que as apreciam estão dentro de nós. 


Só através dos sentimentos é que as ideias e o mundo racional podem adquirir sentido, po- 
dem de fato ser apreciados, porque o sentimento é a medida da interioridade do homem. No 
sentir, no viver-se, o homem é de fato ele mesmo desde as suas raízes, espontânea e livremente. 


(Gerd Bornheim. “Filosofia do Romantismo”. In: J. Guinsburg, org. O Romantismo, cit., p. 80-1.) 


EU E O MUNDO 


A Independência do Brasil 


A independência política do país, em 1822, com a ruptura dos laços colo- 
niais com Portugal e a organização de uma nação independente, tinha sido 
o fato mais decisivo para a emergência de uma consciência nacional. [...] 

A cultura geral da época, romântica por excelência, estava voltada, por 
um lado, para a valorização das particularidades, como a terra natal, as ca- 
racterísticas regionais e a afirmação nacional; e, por outro, para a crítica 
da civilização urbano-burguesa europeia. Disso resultava a valorização do 
Novo Mundo, cujas populações indígenas, vivendo em grandes espaços de 
florestas selvagens, eram idealizadas e vistas com bons olhos. Tais aspectos 
da cultura da época ou do “espírito do tempo” — muito acentuados depois 
da derrota de Napoleão e da sua política universalista de criar uma grande 
Europa sob domínio francês — contribuíram para que as elites brasileiras 
aceitassem o seu distanciamento do europeu em geral. Era mais impor- 
tante afirmarem-se como “brasileiros” e autônomos, possuidores de uma 
nacionalidade própria; o que coincidia com os acontecimentos da Europa, 
onde cada nação procurava afirmar-se nas suas particularidades e ressaltar 
o que tinha de culturalmente característico. 

No Brasil, essa disposição tinha uma força especial, pois entre as suas 
particularidades o país continha um elemento altamente promovido e 
valorizado pelo espírito romântico: a participação do indígena na cons- 
tituição do povo [...] Além do indígena, o país era valorizado ainda pela 
forte presença do mundo natural”, grandes extensões de prados, rios e flo- 
restas, em oposição ao ambiente essencialmente urbano que começava a 
caracterizar os países europeus adiantados. [...] 


(Luiz Roncari. Literatura brasileira — Dos primeiros cronistas aos últimos românticos, cit., p. 288-90.) 


Napoleão Bonaparte 


Nos últimos anos da Revolução Francesa, Napoleão Bonaparte se destacou nas campanhas militares 
das tropas francesas. Depois, quando se tornou imperador, invadiu e controlou quase todo o Ocidente 


europeu. 


1. A Revolução Industrial provocou a miséria e a fome entre os trabalhadores que, antes, ganhavam a vida 


Musée de I'Armée, Paris, França 


Napoleão em seu trono imperial 
(1806), de Ingres. 





como artesãos. O baixo preço dos produtos industrializados em relação ao dos produtos artesanais levou 
um grande número deles a perder seu meio de sustento e, assim, os obrigou a ir trabalhar nas fábricas, 
onde foram submetidos a um padrão de vida muito precário. Diante de todas as dificuldades, os traba- 
lhadores reagiram, destruindo as máquinas. 2. Porque italianos, alemães, russos e es- 


Agora, discuta com os colegas: 


1. Assim como Byron, outros escritores românticos foram críticos em rela- 
ção as consequências da Revolução Industrial para os trabalhores arte- 
sãos. De acordo com o texto de Leo Huberman, quais foram essas conse- 
quências? Como os trabalhadores reagiram a elas? 


2. No século XIX, o surgimento do sentimento de nacionalismo cultivado 
pelos poetas românticos teve relação, entre outros fatores, com as in- 
vasões dos exércitos de Napoleão Bonaparte. De acordo com Nachman 
Falbel, por que essas invasões despertaram esse sentimento na Europa? 


3. Rousseau foi um filósofo iluminista que exerceu grande influência entre 
os poetas românticos. De acordo com o texto de Gerd Bornheim, por que 
Rousseau considerava o sentimento superior a razão? 


4. De acordo com o texto de Luiz Roncari, de que maneira a cultura român- 
tica europeia contribuiu para a formação da consciência nacional, no 
Brasil, após a Independência do país? 
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panhóis viam nas invasões napoleônicas 
uma ameaça ao princípio da identidade 
nacional, e, diante dessa ameaça, aflorou 
nesses povos o sentimento patriótico. 


. Porque ele entendia que apenas o sentimen- 


to traduz a interioridade humana e, assim, a 
razão depende dele, ou seja, é por meio do 
sentimento que as ideias e o mundo racional 
adquirem sentido; por essa perspectiva, O 
sentimento é considerado superior à razão. 


4. A cultura romântica europeia estava voltada, 


por um lado, para a valorização das particula- 
ridades e a afirmação nacionais e, por outro, 
para a crítica à civilização urbano-burguesa. 
Tais perspectivas fomentavam a valorização 
do Novo Mundo, que contava com um amplo 
espaço natural e, ao mesmo tempo, com a 
presença do homem primitivo, considerado 
puro e bom. Esses valores românticos con- 
tribufram para a formação da consciência na- 
cional no Brasil recém-independente porque 
incentivaram as elites do país a se distanciar 
do mundo europeu e a valorizar as particula- 
ridades da terra brasileira, ou seja, o índio e 
a natureza. 
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LÍNGUA E LINGUAGEM 


O substantivo 


FOCO NO 


Leia os textos que seguem. 


GATURRO, VOCÊ JÁ TEM 
TUDO PARA À ESCOLA? 
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VEJAMOS... 
O AVENTAL 








ir dbijjad id dra 
4 rena) his JT 


(Jornal da Tarde. Disponível em: 
http://www.clubedecriacao.com. 
br/pecas/este-treco-serve-pra- 
voce-nunca-mais-esquecer-o- 
nome-daguele-coiso-7/. 

Acesso em: 30/9/2015.) 


OS LIVROS 


f SEMPRE ME ESQUEÇO DAN 
| MESMA COISA: A VONTADE 


(Nik. Gaturro. Cotia-SP: Vergara & 
Riba, 2008. v.1, p. 7.) 


1. Em relação ao texto |, responda: 


a. Qual é o produto anunciado? Éo Dicionário Visual do JT. (JT é sigla de Jomal da Tarde.) 


LINGUA e 
LINGUAGEM 


É 


b. Ele é reprodução de um anúncio antigo ou atual? Justifique sua resposta. REGISTRE 
E reprodução de um anúncio antigo, uma vez que, hoje, com a existência da Internet, as enciclopé- E NO CADERNO 
dias e os dicionários visuais impressos estão sendo bem menos utilizados. 
2. Observe, no texto |, a relação entre a linguagem verbal e a linguagem 


não verbal. 2. a) É o emprego das palavras treco e coiso, que fazem parte da linguagem oral e 
popular e normalmente não são empregadas na linguagem escrita. . 
a. O que chama a atenção no texto verbal em destaque? Justifique sua aa 
2. b) Antes da popularização da Internet, os 


resposta com elementos do texto. dicionários visuais podiam ser recursos 
” ; especiais e de grande valia para ajudar 
b. Que relação há entre o texto verbal em destaque e o produto anun- E RDR NA du 
ciado? consequentemente, levá-las a não es- 
- o quecer nomes. 
c. Que papel as imagens cumprem na construção do anúncio? 
Às imagens são típicas das utilizadas em enciclopédias e dicionários ilustrados. Logo, elas sugerem 
que o leitor encontrará no dicionário imagens semelhantes às que integram o anúncio. 
3. A palavra coiso não está registrada no dicionário, e a palavra treco é usa- 
da para designar diferentes tipos de coisa. Ireco pode ser substituída por dicionário; coiso, por estar no masculino, 
pode ser substituída por palavras como animal, grão, vegetal, etc. 
a. Que palavras poderiam substituir treco e coiso, no contexto? 


b. O que o anúncio ironiza ao empregar esses termos? 
O jornal ironiza a pobreza de vocabulário dos brasileiros. o o 
c. O anúncio sugere que a falta de memória linguística dos brasileiros 


pode ter uma causa. Qual é essa causa? Essa causa pode ser lapso de memória ou até a falta de familiaridade 
- coma leitura e com palavras de uso menos corriqueiro. 


d. Que efeito o uso desses termos causa no leitor? O anúncio provoca o humor e, assim, aproxima 
o leitor do produto anunciado. 


4. Nos quadrinhos de Nik, no texto Il, Gaturro está se preparando para ir à 
escola. | GATURRO, VOCÊ JÁ TEM 


a. As palavras avental, mochila, livros, estojo e maçã nomeiam o quê? TUDO PARA A ESCOLA? 
Essas palavras nomeiam as coisas que Gaturro leva à escola. . N 
b. Que nome se dá ao gênero textual em que são reunidos nomes de 


várias coisas? Lista. 


c. Cite outras situações em que esse gênero é utilizado. 


Gaturro, Nik O 2008 Nik/Dist. by Universal 


9. No último quadrinho, Gaturro constata que se esquece de levar à esco- 
la sempre a mesma coisa: a vontade. Que diferença há entre a palavra 


vontade e as demais palavras que Gaturro mencionou nos quadrinhos 
anteriores? Vontade não é material, algo que possa ser levado em mochila, como as 
outras coisas; é algo abstrato, que existe apenas nas pessoas. 
b. Os dois textos mostram com clareza uma das funções que as palavras 


têm no mundo. Qual é essa função? 
E a função de nomear as coisas do mundo, tanto as mais concretas, como avental, 
mochila, livros, estojo, maçã, quanto as mais abstratas, como vontade. 





4. c) Lista de compras em supermercado ou 
na feira; lista de livros de leitura obriga- 
tória para o vestibular; lista de convida- 
dos para uma festa; etc. 


REFLER O ES SOBRE À O que significa substantivo? 


No anúncio e na tira que você leu, fica claro o papel fundamental das Do ponto de vista etimológico, subs- 
palavras na relação que o ser humano tem com o mundo. As palavras são a tantivo significa “o que está debaixo, na 
base da linguagem e, entre outras finalidades, servem para nomear as coi- base, ou seja, é a base de tudo 0 que 


sas que nos cercam e, assim, contribuem para a distinção entre uma coisa e SEE | ; 
À palavra traduz também a noção de 


outra, bem como para a organização do mundo e das ideias. = antigo assola clas aee quê 
Em nossa lingua, existem várias classes de palavras. Dicionário, avental, OTEE 

mochila, livros, estojo, maçã, vontade pertencem à classe dos substantivos. 
Do ponto de vista semântico, os substantivos podem ser conceituados 


O substantivo e os gêneros 
assim: 


Os substantivos estão presentes em 
todos os gêneros textuals, mas são 


Substantivos são palavras que nomeiam seres, essenciais em alguns, como listas, ver- 


qualidades, sentimentos e processos. betes de dicionário ou enciclopédia e 
, receitas (na parte dos ingredientes). 


Romantismo. O substantivo. O relato de experiências vividas CAPÍTULO 1 





Do ponto de vista morfológico, os substantivos podem ser conceituados 
como palavras que apresentam gênero (masculino e feminino) e número 
(singular e plural). 

Avental, estojo e maçã são exemplos de seres; vontade, de sentimento; 
perseverança, interesse, honestidade, de qualidades de seres. Palavras como 
irradiação, explosão, corrida, disputa, mapeamento e compreensão, que ge- 
ralmente derivam de verbo, são exemplos de processos. 


mB APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia os seguintes versos da canção “Paratodos”, de Chico Buarque de 
Hollanda, e responda às questões 1e 2. 


Viva Erasmo, Ben, Roberto 
Gil e Hermeto, palmas para 
Todos os instrumentistas 
Salve Edu, Bituca, Nara 

Gal, Bethania, Rita, Clara 
Evoé, jovens a vista 


(Disponível em: http:/Anww.chicobuarque.com.br/construcao/ 
mestre.asp?pg=paratodo 93.htm. Acesso em: 10/12/2015.) 


1, Nessa canção, Chico Buarque faz uma homenagem a grandes nomes da 
música popular brasileira. Faça uma pesquisa e responda: 


a. A quem se referem os nomes Ben, Hermeto, Edu, Bituca, Nara, Rita e 
Clara? Respectivamente, a Jorge Ben ou Jorge Benjor, Hermeto Paschoal, Edu Lobo, 
Milton Nascimento, Nara Leão, Rita Lee e Clara Nunes. 
b. Evoé é uma interjeição que significa “Que bom!”, “Vival”, “Bem-vindo!” 


Qual é o sentido do verso “Evoé, jovens à vista”, no contexto? 


2. Os nomes de pessoas são considerados nomes próprios ou substantivos 
próprios, em oposição a substantivos comuns, aqueles que designam os 
seres de maneira genérica. 


a. À palavra instrumentistas é substantivo comum ou substantivo pró- 
prio? Por quê? E substantivo comum, porque designa todos os 
instrumentistas, sem particularizar nenhum. 
b. Por que predominam, nos versos, substantivos próprios? 
Porque o compositor nomeia e homenageia, um a um, músicos de 
destaque da música popular brasileira. 


Leia o cartum a seguir, de Angeli, e responda as questões de 3 a 6. 


Angeli 


1. b) Uma saudação aos novos compositores, aqueles que estão começando a divulgar seu trabalho. Logo, o 
verso equivale a “Sejam bem-vindos”. 


10 UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


Classificação dos substantivos 


Tradicionalmente, as gramáticas nor- 
mativas classificam os substantivos em 
subcategorias. Não há necessidade de 
memorizar esses conceitos, mas é In- 
teressante conhecê-los em caráter de 
informação complementar. 

Do ponto de vista semântico, eles se 
classificam em: 


º comuns: os que nomeiam seres de 
uma espécie, sem particularizá-los: 
gato, livro. 


º próprios: os que nomeiam seres em 
particular, destacando-os do conjunto: 
Gaturro, Dom Casmurro. 


º concretos: os que nomeiam seres 
com existência própria, que não 
dependem de outro ser para existir: 
avental, estojo. 


º abstratos: os que nomeiam ações, 
qualidades, estados, sentimentos e 
dependem de outro ser para existir: 
vontade, honestidade, explosão. 


Do ponto de vista da formação das pa- 
lavras, os substantivos se classificam em: 
º primitivos: os que dão origem a 

outras palavras: casa, ferro. 

º derivados: os que derivam de outras 
palavras: casebre, ferreiro. 


º simples: os que apresentam um 
único radical: flor, sol. 


º compostos: os que apresentam mais 
de um radical: beija-flor, girassol. 


º coletivos: os que, mesmo no 
singular, transmitem uma noção de 
agrupamento: cardume (de peixes), 
flora (de plantas). 


Os linguistas propõem atualmente a 
inclusão de mais duas subcategorias: 


º contáveis: aqueles que designam seres 
entre os quais não há continuidade, e 
um somado a outro resulta em plural: 
maçá(s), livro(s), mochila(s). 

º não contáveis: aqueles que 
designam partes de uma substância, 
e uma porção somada a outra 
continua formando uma única porção: 
“Eu quero mais sopa”; não dizemos 
“Eu quero duas sopas”. 





(Folha de S. Paulo, 28/2/2007.) 


3. Observe a personagem e as gavetas que aparecem no cartum. Note que cada gaveta 
é identificada por uma palavra. 


a. Qual é a classe gramatical das palavras que identificam cada gaveta? Substantivo. 





b. Que relação essas palavras têm com a vida da personagem? 
Elas correspondem a áreas da vida social da personagem tais como família, trabalho, dinheiro, lazer, etc. 


4. É próprio da linguagem dos cartuns o uso da ironia e da crítica aos costumes e com- REGISTRE 
NO CADERNO 


portamentos sociais. 
à.-Como a personagemiconsiderao amor FOMbaP me ques ca rama na 
importância que têm o dinheiro, o ódio, etc. 
b. Que crítica o cartum faz? Ele critica e ironiza a vida burocrática e rígida do homem contemporâneo, 
marcada pela superficialidade nas relações e nos sentimentos. 


9. Aclassificação dos substantivos em concretos e abstratos depende sempre do contexto 
e de certas nuances semânticas. Indique pelo menos um substantivo do cartum que: 


a. é sempre ou quase sempre abstrato; prazer, ternura, amizade, entre outros 
b. é sempre ou quase sempre concreto; dinheiro, filhos, entre outros 


c. pode ser concreto ou abstrato, dependendo do contexto; explique seu sentido em 


cada contexto. trabalho: Cheguei ao trabalho (à empresa) atrasado. (concreto) / Nosso 
trabalho (atividade, esforço) teve bons resultados. (abstrato) 


5. No cartum, alguns substantivos estão no plural. Veja: 


Angeli 


vícios N 
filhos =| QUERIDA, Y 
fetiches | cHEGUEI! | 


a. Como eles ficam, no singular? 
vício, filho, fetiche : E 
b. Conclua: Como o plural é formado, em português? 
Com o acréscimo de -s. 





Flexão dos substantivos 


Flexão são variações de morfemas. De acordo com essa conceituação, consideramos 
que os substantivos apresentam flexão de gênero (masculino e feminino) e de número 
(singular e plural). O grau, visto por alguns gramáticos como caso de flexão, é tratado aqui 
como um caso de derivação. 


Gênero 


Como falante nativo da lingua portuguesa, você certamente conhece a maior parte 
dos casos de flexão de gênero de nossa língua. E sabe que o princípio geral da flexão de 
gênero é o acréscimo da vogal a para indicar o feminino. Veja: 

0000 ..000 
moço — moça 
embaixador — embaixadora 
0000 ..000 


Agora, no ensino médio, convém que você amplie seus conhecimentos sobre o assun- 
to. Para isso, resolva os exercícios propostos a seguir. 
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BE APLIQUE O QUE APRENDEU 


O papel das mulheres 
na sociedade e as 


1. No português, alguns substantivos terminados em -e são uniformes, mudanças na língua 


isto é, apresentam uma única forma para os dois gêneros; e outros são jus TÁimmaS (ostenta Is [Neres 
: ; : l assafam a ocupar cargos E posições 
biformes, isto é, apresentam uma forma para o masculino e outra para j pdnio an A 


Rê que antes cabiam apenas aos homens. 
o feminino. Considere esta lista de substantivos: Dom soa é ligue eat ss cipiaré 


estudante cliente ouvinte nova realidade. 
O feminino de embaixador, por exem- 


governante infante docente plo, era apenas embaixatriz, nome 
habitante hóspede alfaiate correspondente à mulher daquele que 

ocupava o cargo diplomático. O fato 
parente doente amante de algumas mulheres terem passado a 


nu » São uniformes: 0/a estudante, 0/a habitante, 0/a cliente, o/a hóspede, exercer tal função determinou o uso da 
a. Quais são uniformes? 5a doente, o/a ouvinte, o/a docente, o/a amante. formem DE 


b. Dê a forma feminina dos substantivos biformes. No caso de presidente, tanto a forma 
presidente como a forma presidenta po- 
dem ser aplicadas para mulheres. 


governanta, parenta, infanta, alfalata 
c. Conclua: De que modo se indica o gênero dos substantivos unifor- 


mes? E de que modo se forma o feminino dos substantivos biformes 
terminados em -e? Indica-se 0 gênero dos substantivos uniformes por meio do artigo o(s/ou 
a(s). O feminino dos substantivos biformes terminados em -e se forma 
trocando-se a terminação -e por -a. 
2. Observe como se forma o feminino destes substantivos: 


europeu — europeia 





pigmeu — pigmeia 


ateu — ateia Dilma Rousseff, a primeira 


presidenta/e da República. 
0000 ..000 


a. Conclua: Como se forma o feminino dos substantivos terminados em -eu? 
oSubstitui-se a terminação -eu por -eia. j . 
b. Entre os substantivos terminados em -eu, judeu é exceção, pois seu 


feminino não segue a regra de formação dos que terminam assim. 
Qual é a forma de judeu no feminino? judia 


3. Alguns substantivos formam o feminino por meio do acréscimo dos su- Ep REGISTRE 
fixos -esa, -essa, -isa, -ina, -triz. Usando esses sufixos, forme o feminino dd 
dos substantivos: 


imperador imperatriz príncipe - princesa 

poeta poetisa cônego canonisa 

conde condessa embaixador embaixadora/embaixatriz 
profeta - profetisa jogral jogralesa 

maestro maestrina Czar czarina 


4, Na maioria, os substantivos terminados em -ão formam o feminino da 


Mulher papa? 
mesma maneira. 


Até hoje, nenhuma mulher ocupou o 


a. Troque ideias com os colegas e dê o feminino dos substantivos abaixo. cargo de papa na Igreja Católica. Caso 
Se necessário, consulte dicionários ou gramáticas. isso venha a acontecer, essa mulher 
órfão órfã capitão capitã ladrão ladra será chamada de papisa, a exemplo de 

sacerdotisa. 
cidadão cidadã ermitão | ermitã/ermitoa peão peã 
pavão | pavoa aldedo  aldeã sultão sultana 


b. Conclua: De que maneira se forma o feminino da maioria dos subs- 
tantivos terminados em -ãdo? Substituindo-se -ão por -& 
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Evaristo SA/AFP 


9. Para se formar o feminino de alguns substantivos, é preciso recorrer a uma palavra 


2 
: oe de no g as é p U 
diferente, e não à flexão da mesma palavra, como ocorre em pai e mãe. Troque ideias < E 
A aus ; , , E ara = 
com os colegas e dê o feminino dos substantivos abaixo. Se necessário, consulte dicio- z5 
2. 21. —)  — 
nários ou gramáticas. E 
cavaleiro amazona cavalheiro dama frei sóror O REGISTRE 
NO CADERNO 
confrade  confreira padre madre patriarca matriarca 
padrasto madrasta bode cabra burro besta 
5. Alguns substantivos, chamados sobrecomuns, têm uma única forma (incluindo o ar- 
tigo que o precede) para designar o masculino e o feminino. Identifique, na lista que 
segue, o único substantivo que não é sobrecomum e explique como se forma seu 
feminino. 
o boia-fria o gênio o pão-duro 
o cônjuge o ídolo o jovem 
a criança o membro a vítima 
jovem / O feminino se forma pela anteposição do artigo a(o jovem, a jovem). 
?. Alguns substantivos causam dúvida em relação à flexão de gênero, de acordo com a 
norma-padrão. Em seu caderno, construa uma tabela com três colunas e, na primeira, 
inclua os substantivos masculinos da lista a seguir; na segunda, os femininos; na ter- 
ceira, os que podem ser, indiferentemente, masculinos ou femininos. Se necessário, 
consulte dicionários ou gramáticas. masculinos: champanha, grama (unidade de 
peso), telefonema, dó, guaraná / femininos: 
champanha personagem diabete(s) alface, cal, cólera, libido / masculinos ou femi- 
o o ninos, indiferentemente: sabiá, personagem, 
sabiá sósia laringe sósia, avestruz, diabete(s), laringe 
grama cal cólera 
telefonema avestruz guaraná 
alface dó libido 


8. Observe a mudança de sentido do substantivo capital nestes enunciados: 


* Quero saber qual é o capital da empresa hoje. (patrimônio) 
º A capital de Minas Gerais é Belo Horizonte. (cidade que é sede da administração 
estadual ou federal) 


Que sentidos os substantivos grama, moral e caixa têm quando são empregados no 


masculino e no feminino? Dê exem plos. quinhentos gramas de queijo (unidade de peso) — É preciso cortar a grama. (capim) / 
Vamos levantar o moral da equipe. (ânimo) — Vivem agredindo a moral da sociedade. (ética) / 


Dirija-se ao caixa. (funcionário/a) — Pegue a caixa que está sobre a mesa. (recipiente) 


Como falante nativo do português, você sabe que, em nossa lingua, o plural se faz com 
o acréscimo de -s as palavras. Veja: 


0000 ..000 
dente — dentes álbum — álbuns mãe — mães 


Agora, no ensino médio, convém que você amplie seus conhecimentos sobre o assun- 
to. Para isso, resolva os exercícios propostos a seguir. 
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BE APLIQUE O QUE APRENDEU 


1. Alguns substantivos terminados em r,s ou z, por não apresentarem a vogal temática 
na forma do singular, formam o plural de maneira especial. 
a. Qual é o plural dos substantivos ás, cicatriz e repórter? ases, cicatrizes, repórteres 
b. Conclua: Como se forma o plural dos substantivos terminados em r,s ou 2? 
Pelo acréscimo de -es. 
2. Os substantivos terminados em / formam o plural de duas maneiras. 


a. Qual é o plural dos substantivos míssil, móvel e têxtil? mísseis, móveis, têxteis 


b. Qual é o plural dos substantivos fuzil, funil, canil, canal e anzol? 
fuzis, funis, Canis, canais, anzóis 


c. Tente perceber a diferença entre os dois grupos de palavras quanto à tonicidade 


das silabas e conclua: Como se forma o plural dos substantivos terminados em |? 
O plural dos substantivos paroxítonos terminados em /se forma pela troca de -i/ou-el por 


-eis; 0 dos substantivos oxítonos terminados em / pela troca de /por -Is. : 
3. A maior parte dos substantivos terminados em -ão forma o plural pela troca de -ão 


por -des. Veja: 


ação — ações divisão — divisões sensação — sensações 


0000-..000 
Contudo, há os que formam o plural pela troca de -&o por -ãos ou -des e também os 
que admitem mais de uma terminação no plural. Considere estes substantivos: 


es 


cristão alemão vão 
pão cidadão capitão 
mão grão chão 
escrivão 


a. Quais formam o plural pela troca da terminação -do por -dos, somente? 
cristãos, mãos, cidadãos, grãos, vãos, chãos ao a ; 

b. Quais formam o plural pela troca da terminação -do por -des, somente? 
pães, escrivães, alemães, capitães 


4. Observe estes substantivos: 


anão corrimão refrão 


verão vilão vulcão 


CIDADÃOS DO 


2013 





No anúncio acima, 

de um prêmio que é 
iniciativa do jornal 
Hoje em Dia, de Minas 
Gerais, aparece a 
palavra cidadãos, 
plural em que aparece 
a terminação -dos. 





REGISTRE 
NO CADERNO 


a. Que forma você utiliza ou utilizaria para indicar o plural desses substantivos? Resposta pessoal. 


b. Faça uma pesquisa em um dicionário ou uma gramática: De que outra(s) forma(s) 


esses substantivos se pluralizam? anão: anãos, anães; verão: verãos, verões; corrimão: corrimãos, corrimões; vilão: 


vilãos, vilões, vilães; refrão: refrãos, refrães; vulcão: vulcãos, vulcões 


9. Alguns substantivos terminados em -s e -x, como pires, lápis, xerox (ou xérox), não 
apresentam marca de plural. Levante hipóteses: Que recurso é utilizado para indicar 


que se trata de plu ral? Pluraliza-se o artigo que precede o substantivo: 0/05 lápis; 
0/05 pires; 0/05 (ou a/as) xerox (ou xérox). 


b. Em certos substantivos, a letra o da sílaba tônica tem som fechado no singular e aber- 
to no plural. Entre os substantivos a seguir, indique em seu caderno aqueles em que 


Isso OCOTTe. 

acordo repolho Xovo 

globo Xreforço Xcaroço 
X tijolo Xforno Xcorvos 
Xfogo esposo xporco 

bolo xmiolo 
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Reprodução 


f. Os substantivos compostos seguem regras especiais para a sua flexão 


) | Bananas-maçã ou E 

no plural. Considere estes substantivos compostos: bananas-maçãs? < o 

E 2. , Vo 

sempre-viva salário-mínimo Quando o segundo elemento de um Ez 

Balior | . Ra aa lRas substantivo composto restringe o sen- E 
1. a) sempre-vivas, beija-flores, tido do primeiro, indicando finalidade, 


guarda-roupas, guardas-civis, sa- 
lários-mínimos, saca-rolhas, abal- 
xo-assinados, sextas-feiras 


guarda-roupa abaixo-assinado 


guarda-civil sexta-feira 
a. Qual é a forma deles no plural? Se necessário, consulte um dicionário. 


b. Com o auxílio do professor, verifique a classe gramatical dos elemen- 
tos que compõem esses substantivos. Depois, tente formular uma re- 
gra geral para a flexão, no plural, dos substantivos compostos. 


8. Observe estes dois grupos de substantivos compostos: 


|. bem-te-vi reco-reco tique-taque 


qualidade ou semelhança, os dois ele- 
mentos podem ser pluralizados ou ape- 
nas 0 primeiro. 

Desse modo, tanto bananas-maçãs 
como bananas-maçã estão de acordo com 
a norma-padrão, assim como homens-rã e 
homens-rãs, cafés-concerto e cafés-con- 
certos, navios-escola e navios-escolas, 
mangas-rosa e mangas-rosas, peixes-boi 
e peixes-bois, etc. 


+ 


b) Para pluralizar os substantivos compostos, 
flexionam-se os elementos que são subs- 
tantivos e adjetivos; os elementos per- 
tencentes às demais classes de palavras 


Il. pé-de-meia água-de-colônia cor-de-rosa 


a. Passe-os para o plural. Se necessário, consulte um dicionário. 


b. O que há em comum entre os substantivos do grupo |, considerando- 


se O processo como foram formados? Todos são onomatopeias. 


Conclua: Qual é a regra que orienta a flexão desses substantivos? 
Substantivos compostos que formam onomatopeia flexionam apenas o último elemento. 


c. O que há em comum entre os substantivos do grupo Il, considerando-se 
sua estrutura? Todos são ligados por preposição. 


Conclua: Qual é a regra que orienta a flexão desses substantivos? 
Substantivos compostos ligados por preposição flexionam apenas o primeiro elemento. 


8. a) grupo |: bem-te-vis, reco-recos, tique-taques; grupo |I: 
pés-de-meia, águas-de-colônia, cores-de-rosa. 


Grau 


Em português, o aumentativo e o diminutivo são formados normalmen- 
te pelo acréscimo de sufixos, caso em que ocorre derivação sufixal. E podem 
resultar também do acréscimo de um adjetivo. Veja: 


namorico, namorinho 
pequeno namoro 


naviarra, naviozãdo 
navio grande 


REGISTRE 
NO CADERNO 


Bm APLIQUE O QUE APRENDEU HRZ 





1. Leia estatira: 


HAGAR 






NÃO DÁ PRA ESPERAR 


boIs 7/7222 É * 
| A BATALHA TERMINAR? 


MU 
COM TUDO! 







% 


o EA, é 


a. A palavra que completa a tira é o plural de cachorro-quente. Qual é 
ela? Justifique a forma que a palavra tem no plural. 


b. Qual fraqueza da personagem Hagar é revelada na tira? 
Hagar não resiste a comidas em geral. 


Romantismo. O substantivo. O relato de experiências vividas 








1. a) cachorros-quentes / Flexionam-se os 
dois elementos porque o primeiro é 


(verbos e advérbios) ficam invariáveis. 


Valores semânticos do 
aumentativo e do diminutivo 


Na língua portuguesa, o aumentativo 
e 0 diminutivo não são usados apenas 
para transmitir a noção de tamanho. 

Quando dizemos, por exemplo, “Que 
carrão!”, normalmente estamos que- 
rendo destacar as qualidades positivas 
do veículo. O mesmo não ocorre, entre- 
tanto, com aumentativos como solteiro- 
na, chorão ou beberrão, que transmitem 
uma ideia pejorativa. 

O diminutivo, por sua vez, pode dar a 
ideia de afetividade, como em filhinho, 
mãezinha; ideia de modéstia, como 
em “Comprei uma casinha”; e também 
ideia pejorativa, como em empregadi- 
nho, sujeitinho. 


CHRIS BROWNE 


O 2016 King Features Syndicate/Ipress 





(Folha de S. Paulo, 18/10/2006.) 


substantivo e o segundo é adjetivo. 
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Leia o anúncio a seguir e responda às questões de 2 a 6. 


F/Nazca 
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PETROBRAS. PATROCINADORA DO SURGE BRASILEIRO soe Ta. 


E pa 


2. Observe o texto verbal impresso na prancha. Porque o anúncio procura destacar 
p t Ed h santi > dificuldades que estão presentes na 
a. Por que, na parte superior da prancha, aparecem apenas substantivos? “,iga de qualquer profissional. 


b. Por que as dificuldades nomeadas por esses substantivos são, aparentemente, in- 


compatíveis com a prática do surfe? Porque a prática do surfe é normalmente associada a praia, mar, lazer € prazer. 
No anúncio, entretanto, o surfe é tratado como atividade esportiva e profissional. 


c. Esses substantivos são, na maioria, concretos ou abstratos? Por quê? 
Na maioria, são abstratos. Rotina, pressão e estresse não têm existência 
independente, isto é, dependem de outro ser para existir. 


000... 000 >» REGISTRE 
ne NO CADERNO 
Surfe é um desafio igual a qualquer profissão. 
“Petrobras. O desafio é a nossa energia.” 


(IstoÉ, nº 2 188.) 





3. Releia estes enunciados: 


Ju UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


a. Qual é o sentido da palavra desafio no primeiro e no segundo enunciados? Levando em conta o contexto esporti- 


. vo, a palavra desafio tem o sentido de u 5 
b. Na página da Internet, a Petrobras descreve assim seu perfil: competição. Contudo, no contexto pro- Lo 
fissional, tem um sentido de ir além das so 
PR AR A possibilidades. Ez 
“Somos movidos pelo desafio de prover a energia capaz de impulsionar 4. a) Porque, pe e En 
RO des RE pessoas têm, - 
o desenvolvimento e garantir o futuro da sociedade com competência, ética, te, diferentes horários a 
cordialidade e respeito a diversidade” cumprir: para entrar no 
trabalho, para ir almoçar, 
000... 000 para sair do trabalho, 
para fazer um curso, etc. 
Considerando o ramo de negócios em que a Petrobras atua, explique a ambiguida- Já os demais substan- 


A palavra tem o sentido de “força, vigor, entusiasmo” tivos — rotina, pressão 
e, ao mesmo tempo, de energia derivada do petróleo. e estresse — expressam 


c. Em qual enunciado do anúncio é explicitada a relação entre o surfe brasileiro e a algo por completo e, por 
no isso, não há necessidade 
Petrobras? Petrobras. Patrocinadora do surfe brasileiro desde 2002. de serem empregados no 


REGISTRE plural. F/Nazca 


| Í E om ESSE sd 
4, Considere o enunciado ao lado: ES A | a pe 


a. Levante hipóteses: Por que, entre os quatro substantivos que com- 


de da palavra energia no segundo enunciado. 






7 
põem o enunciado, apenas o substantivo horários está empregado SOANTAM 
no plural? He: MRI) ea 
b. Como ficaria o enunciado, caso o anunciante tivesse optado por MNE 
empregar todas as palavras no plural? LU 4 NA, 


bes 
Horários, rotinas, pressões, estresses. | RS TAÍ | 
c. Como ficaria o enunciado, caso o anunciante tivesse optado por PRESA À I | 
empregar artigo antes de cada substantivo? iam apt, l 

+ 


Os horários, as rotinas, as pressões, os estresses. cvs | t | j v EE 
End . A á | 
9. Com base nas respostas da questão anterior, conclua: =|  MUDUL. 
a. Como se forma o plural dos substantivos horário, rotina, pressão, wu E 
estresse? 


horário, rotina, estresse: acréscimo de -s; pressão: substituição de -ão por -des E" o 
b. Em nossa língua, o conceito de gênero, isto é, de masculino e feminino, tem relação 


com o sexo dos seres? Por quê? Não; gênero é um princípio linguístico puramente convencional, como 
demonstra o emprego dos artigos masculino e feminino antes dos subs- 


5 tantivos horário, rotina, pressão, estresse. 
- Releia o enunciado ao lado: 


a. Reescreva o enunciado, substituindo surfe por surfe e vôlei e empregando no plural 
os demais substantivos. Surfe e vôlei são desafios iguais a quaisquer profissões. 


b. O plural da palavra qualquer é formado de maneira especial. Explique por quê. 
O plural ocorre no interior da palavra, ou seja, pela flexão, no plural, da sílaba qual. 


Leia a tira a seguir, de Fernando Gonsales, e responda às questões de 7 a 10. 


MUNDO FASHION 
DAS JOANINHAS. 


Fernando Gonsales 


(Folha de S. Paulo, 5/3/2014.) 





?. No7º quadrinho da tira, a legenda faz referência a “mundo fashion” das joaninhas. 
a. O que o estrangeirismo fashion normalmente designa? A na Fa da 
b. A que se refere a expressão “mundo fashion”, no contexto? 
Refere-se às roupas” usadas pelas joaninhas, isto é, à aparência do desenho que elas têm na carapaça. 
8. Na tira, há emprego de substantivos no diminutivo e no aumentativo. 


bolinhas (bola + inhas), bo/onas (bola + onas), 


IS sa | ão? ; E o aa a | 
a. Quais são formados por derivação? Como se dá a formação de cada um? Jam pes ni dan 


b. Quais são formados com o acréscimo de um adjetivo? 
bolinhas maiores, bola imensa 
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db 


9, Releia o 2º quadrinho. 
x , - Porquea palavra bolinhas está no diminutivo 
a. Por que a expressão bolinhas maiores parece ser contraditória? é a palavra maiores indica algo grande. 


b. Os adjetivos maior e menor são normalmente empregados em situações de com- 
paração. Identifique a que, na tira, a expressão bolinhas maiores é comparada e 


responda: A expressão é, de fato, contraditória? Há comparação entre bolinhas maiores e as bolinhas mostradas no 1º quadrinho. 
Considerando-se essa comparação, a expressão não é contraditória. 


10, Observe as interjeições que aparecem no 2º, no 3º e no 4º quadrinhos: Hum, Oh!, Uau. 


> O aumento de surpresa e espanto, 
" em reação a cada novo modelo”. 


b. Qual é o nome do recurso ou figura de linguagem em que ocorre esse tipo de mu- E; REGISTRE 
dança de sentido? Gradação. NO CADERNO 


TENTO E 


Leia este conto, de Ricardo Ramos: 


a. Que mudança de sentido ocorre da primeira para a última 


Circuito fechado 


Chinelo, vaso, descarga. Pia, sabonete. Água. Es- 
cova, creme dental, água, espuma, creme de barbear, 
pincel, espuma, gilete, água, cortina, sabonete, água 
fria, água quente, toalha. Creme para cabelo, pente. 
Cueca, camisa, abotoadura, calça, meias, sapatos, gra- 
vata, paletó. Carteira, níqueis, documentos, caneta, 
chaves, lenço, relógio. Jornal. Mesa, cadeiras, xícara e 
pires, prato, bule, talheres, guardanapo. Quadros. Pas- 
ta, carro. Mesa e poltrona, cadeira, papéis, telefone, 
agenda, copo com lápis, canetas, bloco de notas, es- 
pátula, pastas, caixas de entrada, de saída, vaso com 
plantas, quadros, papéis, telefone. Bandeja, xicara pe- 
quena. Papéis, telefone, relatórios, cartas, notas, vale, 
cheques, memorando, bilhetes, telefone, papéis. Reló- 
gio, mesa, cavalete, cadeiras, esboços de anúncios, fo- 
tos, bloco de papel, caneta, projetor de filmes, xicara, 
cartaz, lápis, cigarro, fósforo, quadro-negro, giz, papel. 
Mictório, pia, água. Táxi. Mesa, toalha, cadeira, copo, 
pratos, talheres, garrafa, guardanapo, xicara. Escova 
de dentes, pasta, água. Mesa e poltrona, papéis, tele- 
fone, revista, copo de papel, telefone interno, externo, 
papéis, prova de anúncio, caneta e papel, telefone, pa- 
péis, prova de anúncio, caneta e papel, relógio, papel, 
pasta, cigarro, fósforo, papel e caneta. Carro. Paletó, 
gravata. Poltrona, copo, revista. Quadros. Mesas, ca- 
deiras, prato, talheres, copos, guardanapos. Xícaras. 
Poltrona, livro. Televisor, poltrona. Abotoaduras, ca- 
misa, sapatos, meias, calça, cueca, pijama, chinelos. 
Vaso, descarga, pia, água, escova, creme dental, espu- 
ma, água. Chinelos. Coberta, cama, travesseiro. 
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(Circuito fechado. São Paulo: Martins Fontes, 1972. p. 21-2.) 


UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


1. a) E homem, conforme indicam elementos do mundo masculino, 


O conto narra um dia na vida de uma personagem. pri nifical droimisido hianbeat núudê at 


a. Essa personagem é homem ou mulher? Justifique sua resposta. 1. b) Ela trabalha no escritório de uma 
; e E ê e empresa. Por haver referência a 
b. Qual é a atividade profissional dessa personagem? Justifique sua resposta. “esboços de anúncios” e “prova de 


anúncio”, parece tratar-se de traba- 


c. Que posição ela ocupa, provavelmente, no trabalho? lho em agência de publicidade. 


À parte da manhã, ainda em casa; a parte da manhã, 
d. Que momentos do dia são retratados? já no escritório; a hora do almoço; a parte da tarde, 
no escritório e na volta para casa; a parte da noite, 
do retorno à casa até a hora de dormir. 
O texto é construído predominantemente com substantivos. 


1. c) Provavelmente tem 
um cargo de desta- 
que na empresa (tal- 
vez de diretor), pois, 


a. Trata-se de substantivos comuns ou substantivos próprios? Concretos ou abstratos? além de trabalhar 
Todos são substantivos comuns e concretos. de paletó e grava- 
b. Qual é a relação entre os substantivos e o dia na vida da personagem? ta, assina cheques 
Os substantivos empregados no texto nomeiam os objetos que circundam a personagem durante todo o dia. e parece examinar 


diferentes provas de 


No texto, há vários substantivos que se repetem, como telefone, papéis, caneta e cigar- Pa | 
anúncio por dia. 


ro, entre outros. 

a. O que essas repetições ia no plano das ações ou dos fatos? 
Sugerem uma rotina, isto é, ações e fatos que se repetem todos os dias. 

b. O que as repetições sugerem quanto ao tipo de vida que a personagem leva? 
Sugerem uma vida repetitiva, monótona e até certo ponto sufocante. 


c. Que trecho traduz os poucos momentos de lazer da personagem? 
Poltrona, livro. Televisor, poltrona. 


Observe a construção do texto do ponto de vista da coerência e da coesão. E? REGISTRE 


a. O texto apresenta conexões gramaticais — conjunções, pronomes, advérbios, etc. — 
que normalmente garantem a coesão textual? Algumas apenas. 


b. A repetição de palavras — normalmente vista como indesejável na construção dos 
textos — é um problema no conto? Não. 


c. Compare o início e o fim do conto. Considerando-se os dois trechos, por que há a 
repetição de várias palavras? Porque o começo e o fim do conto reúnem ações que, pela manhã e à noite, são quase iguais. 


d. O texto apresenta coerência e coesão textual? Se sim, de que modo elas são cons- 
truídas? Sim. A coerência e a coesão textual são construídas com base na sequência de nomes, que se 
sucedem de forma lógica, mostrando uma sucessão progressiva e coerente de fatos. 


O texto é intitulado “Circuito fechado” e, nele, não há referência explícita ao convívio 
da personagem com outras personagens. Ela está cercada de coisas. 


a. Veja alguns dos sentidos da palavra circuito: 
0000... 000 


1 linha fechada que limita uma superfície, um espaço; contorno, perimetro 
Ex.: o agrônomo demarcou o c. do terreno 

2 a parte periférica que cerca alguma coisa; cinto, cinturão 

Ex.:o c. de muralhas da velha fortaleza 

3 movimento mais ou menos circular; giro, volta 

Ex.: ciclistas perfizeram o c. da lagoa 


(Dicionário eletrônico Houaiss da língua portuguesa 1.0.) 


o cc...ccoo ÀArotina mostrada no conto expressa a ideia de uma vida circular, que sempre volta 
ao ponto de partida (a casa, o sono), compondo um circuito. O emprego do adjetivo 
fechado dá ideia de uma situação opressora e que não tem saída. 

Com base nesses sentidos da palavra circuito, explique o título do conto. | 
5. b) Provavelmente sim. Elas 


b. Você acha que a personagem do conto se relacionou, durante o dia, com outras não foram mencionadas 


» a. a » porque há, na narrativa, 
personagens? Se sim, levante hipóteses: Por que elas não foram mencionadas: E 


c. A personagem do conto representa uma única pessoa ou um conjunto maior de ia de pg 
pessoas? Professor: Abra a discussão com a classe. Espera-se que os alunos percebam que todos nós, E dan 
menos ou mais, estamos presos a uma rotina. Portanto, o conto provoca uma reflexão sobre a a Asi les 
condição de vida do homem contemporâneo, no geral. 


Considerando que o substantivo é a classe das palavras que nomeiam as coisas, res- 


ponda: Qual é a importância, para o sentido global do conto, do emprego predomi- 


nante de substantivos em sua construcão? Esse emprego, pela constância e repetição, cria a sensação de um mundo coisificado, em 
que as pessoas, misturando-se às coisas, se desumanizam. 

Professor: Chame a atenção dos alunos para o fato de que não há referência a sentimentos 

(nem presença de substantivos abstratos) no texto, o que reforça a ideia de desumanização 


do homem e de um modo de viver eminentemente materialista, A 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


O relato de experiências vividas 





Quando contamos oralmente ou por escrito um episódio que fez parte de nossa vida, es- 
tamos produzindo um relato. Neste capítulo, você começou a estudar o Romantismo, movi- 
mento artístico que teve início na primeira metade do século XIX, período no qual houve nu- 
merosas viagens de expedição no Brasil, feitas tanto por estrangeiros que aqui vieram como 
por brasileiros. Os autores românticos Gonçalves Dias e Visconde de Taunay, no decorrer de 
expedições de que participaram, produziram diários e relatos que se tornaram documentos 
históricos, uma vez que, neles, são descritos hábitos, costumes, paisagens, vegetações, arqui- 
tetura e outras características do Brasil da época. Além de relatos, também são exemplos de 
documentos históricos pinturas como as que você viu na seção Literatura deste capítulo. 

O caráter histórico e documental é apenas uma das nuances que os relatos podem ter. 
No mundo contemporâneo, as formas de relatar são múltiplas e estão presentes em diver- 
sas situações do nosso dia a dia: ao contarmos fatos cotidianos que vivenciamos; ao narrar- 
mos acontecimentos específicos de uma viagem; ao rememorarmos episódios da infância; 
ao registrarmos nossas experiências em um diário ou em um blog; ao detalharmos nossa 
experiência profissional em um currículo. Neste capítulo, trataremos algumas delas. 


Relato de memória 


O relato de memória nos possibilita compartilhar com outras pessoas experiências que 
vivenciamos e que, de alguma maneira, tiveram um significado especial em nossa vida. 





FOCO NO 


Leia o texto a seguir. 


Macambúzio 


Eu tinha seis anos e uma timidez paralisante. Morava no Tatuapé e era alfa- 
betizado na Penha, na zona leste de São Paulo. Ia e voltava num ônibus escolar, 
daqueles que tinham uma porta só, na frente, ao lado do motor barulhento. Não 
os vejo mais nas ruas. Foram fracionados em vans coreanas. 

Num trajeto de ida, eu já estava num banco, quieto como uma ostra, quando 
entrou no ônibus um garoto branquinho e sardento, do meu tamanho. Sentou-se 
ao meu lado e começou a tagarelar. Contou uma piada e eu sorri. Contou outra, 
sorri de novo. Contou uma terceira piada que eu nem ouvi, enquanto revirava a 
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memória, à procura de algo engraçado para retribuir. Ele terminou a terceira his- 

tória e eu emendei, orgulhoso, o que me ocorreu de mais hilariante. Tinha ouvido 

de minha irmã mais velha: 

— Meu amor, minha vida, minha privada entupida! 

O garoto ergueu as sobrancelhas, arregalou os olhos e levou uma das mãos à boca. 

Ele, escandalizado. Eu, petrificado. O ronco do ônibus, amplificado, ensurdecedor. 
— Eu vou contar para a Diretora que você disse isso! | 
Entrei em pânico. Ele notou. 

— Se você não me der uma bala eu vou contar para a Diretora! — ameaçou. 

A chantagem foi enfática e imediata. Eu não tinha a bala. Nem o di- 
nheiro. Prometi entregar o produto extorquido no dia seguinte. E cum- 
pri. Fiz isso mais vezes, nos dois ou três dias que vieram depois. 

Mas, em casa, à noite, aos olhos de meu pai, minha introspecção tor- 
nou-se um mistério que nem a timidez explicava. Eu não contei nada, : — 
constrangido com a barbaridade que tinha proferido a um colega. 
E das consequências desastrosas que aquilo teria se chegasse aos 
ouvidos da Diretora. Meu pai: 

— Cuco (é como me chama), você anda meio macambúzio 
(é como se refere ao sentimento de tristeza). O que aconteceu? 

Por vergonha, tentei disfarçar. Mas ele insistiu e eu contei. Foi 
a primeira vez na vida em que experimentei a sensação física de 
“botar os demônios pra fora”. No dia seguinte, quando o ônibus .* 
da escola se aproximou da casa do menino chantageador, não | 
me vieram a taquicardia, a angústia. Ao me estender a mão, em 
cobrança da bala extorquida, ele ouviu meu primeiro discurso 
de improviso. Duas frases, apenas: 

— Meu pai me disse que hoje não tem bala. E que eu e você 
vamos contar tudo isso para a Diretora. 

A extorsão acabou. E começou um novo ciclo de minha infân- 
cia. Todos os que ouviram essa história, nos últimos 40 anos, di- 
videm a perplexidade entre minha ingenuidade e a precocidade wo 
do menino chantagista. dE : 

Para mim, hoje, pai de três crianças, o mais relevante ainda é o 
olhar de meu pai. 
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É Nelson Provazi 


(William Bonner. In: Luís Colombini. Aprendi com meu pai. São Paulo: Saraiva. p. 235.) 


1. Otexto lido é o relato de um episódio vivido pelo narrador. 
a. Em que fase da vida do narrador o episódio ocorreu? Na infância. 
b. Em que cidade ele aconteceu? Em São Paulo. 


c. Onde se passaram os eventos que fizeram parte do episódio? 
No ônibus escolar e na casa do narrador. 


REGISTRE 
2. Releia estes trechos do texto: EQ NO CADERNO 


I. “Morava no Tatuapé, [...] Ja e voltava num ônibus escolar” 
II. “Não os vejo mais nas ruas.” 
HI. “Contou uma piada e eu sorri.” 
IV. “eu emendei, ogulhoso, o que me ocorreu de mais hilariante. Tinha ouvido de 
minha irmã mais velha” 
V. “Eu vou contar para a Diretora” 
VI. “Consequências desastrosas que aquilo teria se chegasse aos ouvidos da Diretora” 
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Indique, em seu caderno, o trecho em que a(s) forma(s) verbal(is) destacada(s) se refere(m): 


IV a. a uma ação passada, ocorrida antes de outra, também passada; 


llle lVb. a ações começadas e terminadas pontualmente no passado; 


V c. a uma ação futura; EQ NO CADERNO 


vid. a uma ação que depende do cumprimento de uma condição; 





|| e. a uma ação no presente; 


3. 


t. 


| f. a ações passadas que ocorreram durante um período mais longo de tempo. 


Na fala do pai do narrador que é reproduzida no relato, há dois trechos que estão en- 
tre parênteses. Veja: 


“— Cuco (é como me chama), você anda meio macambúzio (é como se refere ao 
sentimento de tristeza). O que aconteceu?” 


a. Quais formas verbais indicam que esses trechos estão no presente, em relação ao 


narrador? é, chama, refere 
Explicar o sentido de termos que ele julga serem desconhecidos 
dos leitores: seu apelido e uma palavra pouco usada atualmente. 


c. Levante hipóteses: Por que essas afirmações se referem ao presente e não ao passado? 
Porque provavelmente, quando o autor escreveu o relato, o pai ainda o 
chamava pelo apelido e ainda costumava utilizar a palavra macambúzio. 


O relato em estudo foi escrito em uma linguagem de acordo com a norma-padrão, 
mas, em alguns momentos, o narrador procura se aproximar do interlocutor, lançan- 
do mão de determinados recursos. Identifique, nos trechos abaixo, a estratégia utili- 
zada pelo autor para se aproximar de seus leitores. 


b. Qual a função desses comentários do narrador, no relato? 


a. la e voltava num ônibus escolar, daqueles que tinham uma porta só, na frente, ao 
lado do motor barulhento” Por meio do uso do termo daqueles, 0 narrador faz uma referência a um modelo de 
ônibus que supõe ser do conhecimento do leitor. 


b. “eu já estava num banco, quieto como uma ostra” Ão se comparar a uma ostra, o narrador faz uma espécie de confissão ao 
leitor, ao mesmo tempo que procura criar um efeito de humor pela compa- 


c. começou a tagarelar” ração inusitada. 
À palavra tagarelar remete a um contexto informal. 


Releia este trecho: 
0000... 000 


Foi a primeira vez na vida em que experimentei a sensação física de “botar os 


demônios pra fora”. 
Trata-se de uma expressão que foi utilizada em sentido figurado e que é própria de ou- 
eccc:.cco o troscontextos, em geral na descriação de situações dramáticas. No relato em estudo, 
a situação é relativamente pouco significativa, mas dramática do ponto de vista do 
narrador quando criança, dada a sua ingenuidade. Daí a adequação do uso das aspas. 


Levante hipóteses: Por que a expressão botar os demônios pra fora está entre aspas? 


O penúltimo parágrafo do texto se inicia com a afirmação “A extorsão acabou”. Discu- 


ta com os colegas e o professor e levante hipóteses: O que fez com que a chantagem 
tivesse fim? Os dois meninos podem ter ido conversar com a diretora, ou o outro menino, com medo da diretora, se 
sentiu ameaçado e parou de fazer chantagem. 


O texto lido foi extraído de um livro intitulado Aprendi com meu pai. Discuta com os 
colegas e o professor: O que o narrador desse relato aprendeu com o pai? 


Professor: Abra a discussão com a classe. Sugestões: Aprender a importância de falar sempre a verdade; a ter coragem 
para enfrentar as consequências dos atos praticados; a tomar cuidado para não se revelar a pessoas desconhecidas. 


O diário de campo 


O gênero textual diário de campo é muito utilizado em pesquisas, especialmente na 


área das ciências humanas. 
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FOCO NO 


O texto a seguir foi extraído dos diários de campo do antropólogo Darcy 
Ribeiro, que, entre os anos de 1949 e 1951, fez duas viagens de expedição a 
aldeias indígenas brasileiras situadas no Pará e no Maranhão. 


Diários índios 


As notas dos diários de campo em 
que Darcy Ribeiro registrou hábitos 
culturais e costumes de indígenas bra- 
sileiros foram reunidas e publicadas no 


20/nov./1949 — Berta, abro esse diário com seu nome. Dia a dia livro Diários índios, que contém mais de 
600 páginas. 


escreverei o que me suceder, sentindo que falo com você. Po- 
nha sua mão na minha mão e venha comigo. Vamos percorrer 
mil quilômetros de picadas pela floresta, visitando as aldeias 
índias que nos esperam, para conviver com eles, vê-los viver, 
aprender com eles. |...) Saímos do Rio no dia 5, estivemos até o 
dia 17 em Belém, quando partimos para Bragança e depois, a 5 E pibéi! 
18, para Vizeu. Foram dias cheios de trabalho na preparação Bad P.) |» DIÁRIOS ÍNDIOS 
da pesquisa e também de amolações. Por isso mesmo só co- 7 pa 
meço hoje meus registros. Somos três nesta expedição: eu 
mesmo, um linguista francês, Max Boudin, e um cinegrafis- 
ta, Hein Foerthmann. Todos cheios de ânimo e de vontade de 
cumprir sua missão específica. Eu inclusive. 


Companhia das Letras 





sal 


20/out./1951 — Parece que esgotei o repertório mítico dos 

narradores daqui. Sobretudo de Tanuru, Passarinho, o ra- 

paz que veio conosco da última aldeia e que tem contado a 

maioria das lendas que ouvimos aqui. Ontem, me disse que 

não sabe nenhuma mais, já contou todas. Duvido muito, o 

pobre deve estar é cansado de tanto que falou comigo. Vou 

espremê-lo mais. Este Tanuru é outro caso extraordinário 

de um intelectual índio. [...] Domina, como ninguém, o pa- 

trimônio mítico de seu povo e é capaz de dizê-lo da forma 

mais clara e sensível. Aprendi com ele, com Anakanpuku e 

outros índios com quem trabalhei a apreciar e admirar es- 

ses intelectuais iletrados. [...] Intelectual, para mim, é, pois, 

aquele que melhor domina e expressa o saber de seu grupo. 

Saberes copiosíssimos, como o dos índios sobre a natureza 

e sobre o humano, ativados por uma curiosidade acesa de 

gente que se acha capaz de compreender e explicar tudo. 

São saberes mais modestos, fruto de uma lusitana tradição 

oral, vetusta, ou de heranças culturais de outras matrizes, copioso: extenso. 
como a de nossos sertanejos. vetusta: antiga. 


(Disponível em: http://www.dominiopublico.gov.br/ 
download/texto/me4696.pdf. Acesso em: 9/10/2015.) 


1. Na época em que o diário foi escrito, quais eram as tecnologias de E 4 PER 


comunicacao? Às modernas tecnologias de comunicação, como a Internet e as redes sociais, 
não existiam e a comunicação telefônica ainda era restrita e de baixa qualidade. 


2. Discuta com os colegas e o professor: Em geral, a quem se dirige um 


diário de campo? Ão próprio pesquisador, que faz anotações com a intenção de retomá-las depois para 
produzir um texto (análise de dados, artigo, relatório, etc.) sobre a pesquisa. 
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3. Darcy Ribeiro inicia seu diário de campo dirigindo-se diretamente a uma interlocuto- 
ra, Berta, antropóloga, com quem se casara no ano anterior. Levante hipóteses: 


a. Com que finalidade o antropólogo utilizou essa estratégia? 


b. Como essa estratégia podia contribuir para a escrita dos diários? 


Dirigindo-se à mulher, ele podia ter a impressão de não estar es- 
crevendo apenas para si mesmo e ter em mente um interlocutor. 


Ter a mulher como interlocutora podia motivar o autor a escrever e também a fazer seus registros mais detalhadamente, uma 
4. Segu ndo o texto: Vez que, por não estar presente, ela dependeria totalmente do relato para imaginar ou conhecer os fatos ou situações descritos. 


a. Fazia quantos dias que Darcy Ribeiro estava forado Rio de Janeiro? Justifique sua 
resposta com elementos do texto. Fazia 15 dias, pois ele saíra do Rio no dia 5 e escreve no dia 20. 


b. Quais motivos o levaram a começar a escrever só depois desse tempo? 
Segundo ele afirma, esses motivos eram “trabalho na preparação da pesquisa” e alguns 


contratempos, a que ele chama de “amolações”, sem especificá-los. 
9. Nos dois trechos lidos, é possível identificar parte do planejamento e parte do anda- 


mento da pesquisa do antropólogo. Conforme o relato feito no diário: 
a. Quais eram os principais objetivos do pesquisador? 


: Irão? 
b. Quem acompanhava o pesquisador na expedição: Na 


c. No segundo trecho, o que comprova que o pesquisador estava conseguindo cum- 


REGISTRE 
NO CADERNO 


5. a) Percorrer mil quilômetros pela floresta, visitar aldeias indígenas, 
conviver com os índios, vê-los viver, aprender com eles. 
5. b) Um linguista francês — Max Boudin — e um cinegrafista 


prir seus objetivos? Ele relata que conversava muito com representantes dos índios (“deve estar é cansado de tanto que 
falou comigo”) e continuava incansavelmente buscando mais informações ("Vou espremê-lo mais”). 


5. Darcy Ribeiro era um pesquisador e estudioso de povos indígenas brasileiros. 


a. Como parece que era a relação do antropólogo com os índios com quem convivia? 
Justifique sua resposta com elementos do texto. 


b. Por ser um acadêmico, Darcy Ribeiro tinha uma concepção de intelectual restrita? 
Justifique sua resposta com elementos do texto. 


Outros gêneros do relato 


Há diversos gêneros — muitos dos quais estão presentes em situações do cotidiano — 
que se constroem com base em relatos. Leia os textos a seguir e, tendo em vista o conteú- 
do, a forma e o estilo, tente identificar o gênero que cada um representa. Para isso, troque 
ideias com os colegas. 





Por volta das 4h30, hora local, chego ao hotel Cataract Pyramids, em Gizé, terceira 
maior cidade do Egito, localizada à margem ocidental do Nilo e cerca de 20 quilômetros 
a sudoeste do centro da capital. No quarto, ao abrir a mala para pegar as roupas e tomar 
um banho, a primeira surpresa: os frascos de repelente e filtro solar se abriram durante 
a viagem e melecaram quase todas as minhas coisas. Deito na cama por volta das 5h30, 
mas mal consigo descansar, tamanha a ansiedade. Às 7 horas desperto com o almuadem, 
o som dos alto-falantes das mesquitas convocando os muçulmanos para a primeira das 
cinco orações obrigatórias do dia. |...) Decido dar uma volta de reconhecimento, exploran- 
do a pé as ruas próximas ao hotel. Basta colocar o nariz para fora para ser assediado por 
um grupo de taxistas, que me cerca querendo me levar para conhecer os pontos turisti- 
cos do Cairo — o passeio, de 100 euros, baixa para 75 euros 
sem que eu diga uma palavra sequer. Agradeço dizendo 
que só estou caminhando um pouco. Alguns continuam 
insistindo e só largam do meu pé quando um turista in- 
cauto sai pela porta do hotele grita a palavra mágica táxi 
atraindo todo o enxame para o seu entorno. 

(Alexandre Costa Nascimento. Mais que um leão por dia. 


Disponível em: http:/Awww.nossacultura.com.br/preview livro/ 
preview-leaopordia.pdf. Acesso em: 9/10/2015.) 
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6. a) Parece que era uma re- 


lação pacífica, amisto- 
sa, pois ele conversava 
muito com os índios 
(“deve estar é cansa- 
do de tanto que falou 
comigo”), e também 
respeitosa, pois reco- 
nhecia o valor da cultu- 
ra indígena em sua es- 
pecificidade ("Aprendi 
com ele”; “Saberes co- 
piosíssimos... sobre a 
natureza e sobre o hu- 
mano”; “saberes mais 
modestos... como a de 
nossos sertanejos”). 


6. b) Não, pois ele conside- 


rava também intelec- 
tuais alguns índios, à 
maneira deles: “é outro 
caso extraordinário de 
um intelectual índio”; 
“Intelectual, para mim, 
é, pois, aquele que me- 
lhor domina e expressa 
o saber de seu grupo”. 


Getty Images/Flickr RF 
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A Central de Comunicações transmitiu na rede de rádio que, segundo denúncia 
anônima, estaria ocorrendo uma briga generalizada no Bar dos Pilas, situado no Bairro 
Cachoeira, e que haveria um indivíduo armado entre os contendores. Dadas as circuns- 
tâncias, foram empenhadas para atender a ocorrência a nossa guarnição (VP 10599) e a 
da viatura de prefixo 10537, No momento em que chegamos nas proximidades do local, 
um indivíduo trajando camisa escura e toca branca evadiu em desabalada correria do 
interior do citado estabelecimento, adentrou no Beco Alameda das Orquídeas e, em ato 
contínuo, efetuou um disparo em direção das viaturas. O Cabo Gardenal, que se encon- 
trava na viatura mais próxima do indivíduo (VP 10599), efetuou 04 (quatro) disparos 
visando neutralizar a injusta agressão. 


(Disponível em: http://www.universopolicial.com/2009/09/boletim-de-ocorrencia-policial.html. Acesso em: 9/10/2015.) 





O que depois se passou iria apagar para sempre da minha memória a cor que deveria 
ter-me ficado pegada aos olhos para sempre, uma vez que aquele era nada mais nada 
menos que o meu primeiro balão em todos os seis ou sete anos que levava de vida. Íamos  impante: orgulhoso 
nós no Rossio, já de regresso à casa, eu impante como se conduzisse pelos ares, atado, 
a um cordel, o mundo inteiro, quando, de repente, ouvi que alguém se ria nas minhas 
costas. Olhei e vi. O balão esvaziara-se, tinha vindo a arrastá-lo pelo chão sem me dar 
conta, era uma coisa suja, enrugada, informe, e dois homens que vinham atrás riam-se e 
apontavam-me com o dedo, a mim, naquela ocasião o mais 
ridículo dos espécimes humanos. Nem sequer chorei. Dei- 
xei cair o cordel, agarrei-me ao braço da minha mãe como 
se fosse uma tábua de salvação e continuei a andar. Aquela 
coisa suja, enrugada e informe era realmente o mundo. 


Getty Images/Flickr RM 


(José Saramago. As pequenas memórias. Disponível em: 
http://galaxia.blog.br/memorias-da-infancia-graciliano-ramos- 
e-jose-saramago-parte-1/. Acesso em: 9/10/2015.) 





A primeira vez que me pediram um autógrafo foi em uma pizzaria em 1988. Eu 
trabalhava na TV Gazeta e foi a coisa mais esquisita que já havia sentido na vida. 
Quem entra na televisão deve saber que está em um veículo que faz com que todo 
mundo saiba que você existe. Hoje, as pessoas me reconhecem onde for, sei que não 
posso fazer tudo o que gostaria de fazer, mas sei que posso fazer quase tudo. Continuo 
indo ao cinema, ao futebol, ao supermercado. Faço coisas normais e talvez por isso eu 
não seja tão interessante para os paparazzi. Talvez o máximo que eles consigam de 
mim seja uma foto com uma mala em um aeroporto, como, inclusive, vi outro dia: 
“Serginho embarca para São Paulo”. Que coisa. Tem muita gente que cria fatos, faz 
um escândalo, beija não sei quem em pleno não sei onde, e se torna um personagem 
interessante de ser seguido. Não acredito que minha rotina seja assim. 


(Segundo Groisman. Disponível em: http://revistatrip.uol.com.br/revista/210/reportagens/ 
anonimato-e-pra-quem-pode.html. Acesso em: 9/10/2015.) 


3a. Relato de memória tc. Relato de viagem REGISTRE 


2b. Boletim de ocorrência 4d. Depoimento pe 
Professor: Chame a atenção dos alunos para alguns aspectos típicos de cada gênero: termos e expressões próprios da esfera legal/policial, no texto 2 (*ocorrên- 
cia”, “guarnição”, “evadiu”, “efetuou disparos”); referência a cidades e pontos turísticos, hábitos peculiares de um povo, procedimentos habituais de comercian- 
tes com turistas, no texto 1; referências ao tempo da infância, no texto 3; relato de fatos passados intercalados com opiniões pessoais, no texto 4. 
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HORA DE 





Como você sabe, na mostra de cinema que a classe realizará no final da unidade 
serão exibidos vídeos documentários baseados em relatos de memória. Os textos que 
você produzirá neste capítulo poderão ser o ponto de partida para a filmagem do docu- 
mentário e, no dia do evento, divulgados em murais ou reunidos em uma publicação a 
ser distribuída aos convidados. 

Combine com o professor a melhor forma de realizar as propostas de produção de 
relatos de memória a seguir e o formato mais adequado para a divulgação dos textos. 

Além de produzir os relatos, registre, em um diário de campo, o processo de organiza- 
cão da mostra e da preparação do documentário. Anote as datas em que cada atividade 
ocorrer, identifique quem são os participantes, mencione os objetivos em vista e outras 
informações que considerar relevantes. 


1, Aexemplo do que fez o narrador no texto intitulado “Macambúzio”, relembre um fato 
vivido por você, em qualquer fase de sua vida, no qual uma pessoa com quem teve 
contato lhe ensinou algo importante. Conte resumidamente esse fato na forma de 
um relato pessoal de memória. Você pode escolher para seu relato uma das opções de 
título a seguir ou outra. 


e Aprendi com minha mãe/meu pai 

e Aprendi com minha avó/meu avô 

* Aprendi com minha irmã/meu irmão 

e Aprendi com uma grande amiga/um grande amigo 
e Aprendi com uma professora/um professor 


2, Você vai ler, a seguir, o poema “Infância”, de Carlos Drummond de Andrade. Depois, 
tomando o texto de Drummond como referência, faça um relato de memória, em 
verso ou em prosa, sobre a sua própria infância. 


Meu pai montava a cavalo, ia para o campo. 
Minha mãe ficava sentada cosendo. 

Meu irmão pequeno dormia. 

Eu sozinho menino entre mangueiras 

lia a história de Robinson Crusoé, 

comprida história que não acaba mais. 


No meio-dia branco de luz uma voz que aprendeu 

a ninar nos longes da senzala — e nunca se esqueceu 
chamava para o café. 

Café preto que nem a preta velha 

café gostoso 

café bom. 


Minha mãe ficava sentada cosendo 
olhando para mim: 

— Psiu... Não acorde o menino. 

Para o berço onde pousou um mosquito. 
E dava um suspiro... que fundo! 


Lá longe meu pai campeava 

no mato sem fim da fazenda. 

E eu não sabia que minha história 

era mais bonita que a de Robinson Crusoé. 
(Antologia poética. Rio de Janeiro: Record, 2000. p. 67.) 
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Nelson Provazi 


3. Você vai ler, a seguir, um trecho de um boletim de ocorrência no qual é relatado um fato 
em que ao menos três pessoas estavam envolvidas. Coloque-se no lugar de uma das 
pessoas e faça um relato do episódio, contando-o do ponto de vista dessa personagem. 


O 
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Declara o depoente que vinha passando na rua 06 quando viu o acusado pulan- 
do o muro de uma residência, foi quando então resolveu parar e indagar a situação; 
que na hora o acusado respondeu que a residência era sua e que estava fazendo sua 
mudança; o depoente achando estranho que o proprietário da residência estivesse 
pulando o muro resolveu então chamar alguém de dentro da casa para obter maiores 
informações, foi quando então uma senhora saiu de dentro da residência, declarou 
que aquela residência era de sua propriedade; que declara o depoente então que per- 
guntou a senhora se esta não estava sentindo falta de alguns objetos, foi então que 
a senhora deu por falta de algumas lâmpadas, de algumas roupas que estavam de 
molho na pia, de algumas cadeiras do tipo “macarrão” e de alguns calçados; declara 
o depoente que esses objetos estavam do lado de fora do muro e foram encontrados 
juntamente com o acusado quando foi abordado; que declara o depoente que depois 
disto apresentou o acusado na delegacia de polícia e apresentou somente as cadeiras 
do tipo “macarrão”, porque o restante dos objetos estavam todos misturados com a 
roupa molhada e que esses objetos foram reconhecidos pela vítima. 


(Disponível em: http://www.jusbrasil.com.br/diarios/96038356/djpa-20-07-2015-pg-542. Acesso em: 10/10/2015.) 


mB ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu texto, seguindo estes passos: 
es Enumere de antemão todos os detalhes que julga importante contar. 


* Tenha em mente um interlocutor que não conheça as pessoas que aparecerão no rela- 
to; portanto, elas devem ser apresentadas e descritas de modo breve e objetivo. 


e Situe cronologicamente os fatos. 
e Mencione o(s) local(is) onde os fatos ocorreram. 


e Verifique se há necessidade de especificar, com menor ou maior detalhamento, os dias 
e os horários dos acontecimentos. 


* Empregue uma linguagem em conformidade com a norma-padrão. 


e Defina se utilizará uma linguagem menos ou mais formal, de acordo com o contexto de 
circulação do seu relato. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 
s se há menção aos detalhes mais significativos do fato relatado; 


s se as personagens envolvidas nos acontecimentos foram apresentadas e descritas de 
maneira breve e objetiva; 


e se os fatos relatados estão situados cronologicamente; 

e se o(s) local(is) onde os fatos ocorreram foi(ram) mencionado(s); 

e se há especificação de datas e horários, caso sejam importantes no contexto do relato; 
* se a linguagem utilizada está de acordo com a norma-padrão; 


* seo grau de formalidade da linguagem é adequado ao contexto de circulação. 
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O Romantismo no Brasil: a poesia de 


Goncalves Dias e de Álvares de Azevedo 





O Romantismo se iniciou no Brasil na década seguinte à da proclamação da Indepen- 
dência. Nesse contexto, os primeiros escritores românticos tiveram um importante papel 
na formação da consciência nacional e na definição de novas perspectivas para a literatu- 
ra brasileira. Desde o início, os participantes do Romantismo brasileiro buscaram produzir 
uma poesia americana, que se distinguisse tanto dos modelos clássicos, conforme propu- 
nha o Romantismo europeu, como da tradição literária portuguesa. 

A concepção romântica de que cada nação devia ter uma poesia própria, que corres- 
pondesse às suas raízes e ao seu povo, levou os poetas brasileiros a eleger o indígena, a 
fauna e a flora como representantes de nossa nacionalidade. Além de se dedicarem à 
literatura, os escritores brasileiros desse período se envolveram em pesquisas linguísticas, 
históricas e folclóricas a fim de conhecer melhor nossa terra e nosso povo. 
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Independência ou 
morte (1888), de 
Pedro Américo, obra 
encomendada por 
D. Pedro II. 


Museu Nacional de Belas Artes, Rio de Janeiro, RJ 


A obra Suspiros poéticos e saudades (1836), de Gonçalves de Magalhães, é 
considerada o marco inicial do Romantismo brasileiro. Atualmente, a produção 
do escritor tem maior importância histórica do que literária, em razão da signi- 
ficativa atuação que ele teve no processo de renovação nacionalista nas letras. 

Diferentemente do que ocorreu no período colonial, os escritores român- 
ticos são muitos e originários de diferentes regiões do Brasil, e a produção 
que realizaram é constituída por poesia, prosa e teatro. Nesta unidade você 
vai conhecer a poesia romântica, que é, tradicionalmente, dividida em três 
gerações. A primeira geração foi marcada pelo nacionalismo, pelo indianis- 
mo e pela religiosidade; a segunda geração, pelo “mal do século”; e a terceira 
geração, pela produção de uma poesia de cunho social e político. 


A primeira geração romântica 
Gonçalves Dias 


Além de ser o principal representante da primeira geração romântica, 
Gonçalves Dias é um dos mais importantes poetas do Romantismo. Essa 
importância se deve ao fato de ele ter transformado os grandes temas ro- 
máânticos da pátria, da natureza e da religião em temas de obras poéticas 
duradouras, mantendo-se ao longo do tempo como um dos responsáveis 
pelas bases da poesia brasileira. Sua importância pode ser comprovada pelo 
diálogo que vários poetas posteriores ao Romantismo estabeleceram com 
poemas de sua autoria. 

Gonçalves Dias produziu poesia épica e lírica e também peças teatrais. 

No primeiro capítulo desta unidade, no estudo de um trecho do poema 
“I-Juca-Pirama”, você conheceu a poesia épica do autor. Nesse poema, assim 
como em outros poemas indianistas do poeta maranhense, um elemento 
distintivo é a perspectiva adotada: a visão de mundo do índio, e não a do eu- 
ropeu. Além disso, o poeta, inspirado no mito do bom selvagem, apresenta 
o herói indígena como um portador de valores e sentimentos nobres, como 
a honra e o amor filial, e, assim, faz do guerreiro tupi um representante de 
nossas raízes e nossa nacionalidade, um exemplo de valores universais. Por 
meio dessa perspectiva, esse poema épico de Gonçalves Dias, embora parta 
de um elemento particular — o indígena —, ganha um caráter universal. 


Gonçalves Dias 


Filho de um comerciante português 
e de uma mestiça (talvez cafuza, pois 
o poeta se dizia descendente das três 
etnias que formaram o povo brasilei- 
ro), Antônio Gonçalves Dias nasceu 
na cidade de Caxias, no Maranhão, 
em 1823. Estudou em sua terra natal 
e depois em Coimbra, onde se formou 
em Direito. Durante o tempo em que 
esteve em Portugal, entrou em contato 
com a poesia romântico-nacionalista 
de Garrett e Herculano e compôs a 
“Canção do exílio”. 

Após retornar ao Brasil, em 1845, 
estabeleceu-se no Rio de Janeiro, onde 
se aproximou do grupo de Gonçalves de 
Magalhães. Em 1846, publicou Primei- 
ros cantos, obra que o consagrou como 
poeta. A seguir, publicou Segundos 
cantos e Sextilhas de Frei Antão (1848), 
Últimos cantos (1851) e o poema épico 
Os timbiras, inacabado. Com base nos 
estudos das origens brasileiras e nas 
pesquisas de etnografia e linguística na 
Amazônia que realizou, escreveu Brasil 
e Oceânia (1852) e um Dicionário da lín- 
gua tupi (1858). 

Depois de ter ido à Europa para tra- 
tamento de saúde, morreu ao voltar, 
em 1864, no naufrágio do navio Ville de 
Boulogne, nas costas do Maranhão. 
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O último tamoio (1883), de 
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Na poesia lírica, os temas mais frequentemente abordados são o amor, 
a saudade, a pátria, o índio, o sentimento de religiosidade, o encanto com a 
natureza e o estado de alma do eu lírico. 

Tanto na lírica quanto na épica, os poemas de Gonçalves Dias revelam 
virtuosismo rítmico. Imagens e ações se harmonizam com a musicalidade 
dos versos, enriquecendo a experiência estética do leitor/ouvinte. 

No teatro, a peça mais importante do autor é Leonor de Mendonça (1847), 
um drama histórico cujo enredo se baseia no assassinato da duquesa Leo- 
nor de Mendonça e de seu suposto amante por Dom Jaime, duque de Bra- 


gança, marido da duquesa. 


FOCO NO 


Leia este poema lírico de Gonçalves Dias: 


Consolação nas lágrimas 


Las lágrimas puras que entonces se vierten 


Como é belo à meia-noite 

O azul do céu transparente, 
Quando a esfera d'alva lua 
Vagueia mui docemente, 
Quando a terra não ruidosa 
Toda se cala dormente, 

Quando o mar tranquilo e brando 
Na areia chora fremente! 


Como é belo este silêncio 

Da terra todo harmonia, 

Que aos céus a mente arrebata 
Cheia de meiga poesia! 

Como é bela a luz que brilha 
Do mar na viva ardentia! 

Este pranto como é doce, 

Que entorna a melancolia! 


Esta aragem como é branda 
Que enruga a face do mar, 
Que na terra passa e morre 
Sem nas folhas sussurrar! 

Os sons d'aéreo instrumento 
Quisera agora escutar, 
Quisera mágoas pungentes 
Neste silêncio olvidar! 


Acaso divierten 
En vez de doler. 
ZORRILLA 


O azul do céu, nem da lua 

A doce luz refletida, 

Nem o mar beijando a praia, 
Nem a terra adormecida, 

Nem meigos sons, nem perfumes, 
Nem a brisa mal sentida, 

Nem quanto agrada e deleita, 
Nem quanto embeleza a vida; 


Nada é melhor que este pranto 
Em silêncio gotejado, 

Meigo e doce, e pouco e pouco 
Do coração despegado; 

Não soro de fel, mas santo 
Frescor em peito chagado; 

Não espremido entre dores, 
Mas quase em prazer coado! 


E 


= 
E 
i 


(Luiz Roncari. Literatura brasileira — Dos primeiros cronistas aos últimos românticos, cit., p. 340-1.) 
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aragem: brisa, vento suave e fresco. 


ardentia: luminescência observada no 
mar, ocasionada pela presença de micro- 
organismos que emitem luz. 


chagado: angustiado. 
despegado: desafeiçoado, desapegado. 
fremente: trêmulo, vibrante. 


Las lágrimas puras que entonces se 
vierten / Acaso divierten / En vez de doler. 
Às lágrimas puras que, então, se vertem / 
Acaso divertem / Em vez de doer. 


olvidar: esquecer. 
pungente: que provoca dor aguda, lancinante. 


Shutterstock 





1. 


Enquanto no Classicismo, no Barroco e no Arcadismo destacava-se o gosto pelo sone- 
to, considerado um tipo refinado de composição poética, no Romantismo, conforme 
você viu no capítulo anterior, os poetas se interessaram pela exploração de diferentes 
formas poéticas. 


a. No poema de Gonçalves Dias, a métrica empregada é típica das cantigas populares. 


Faça a escansão dos primeiros versos e identifique a métrica utilizada no poema. 
Redondilha maior (sete sílabas métricas). Cada uma das cinco estrofes do 
b. Como os versos estão organizados nas estrofes? soema tem oito versos. 


c. O esquema de rimas empregado no poema foi bastante utilizado pelos românticos. 
Qual é esse esquema? O poema segue o esquema abcbdbeb, ou seja, há rima somente nos versos pares. 


d. A métrica, a rima e o ritmo promovem uma musicalidade que se harmoniza com 


as imagens. O ritmo é construído pela alternância entre sílabas pronunciadas com 
maior e menor intensidade. Observe as sílabas acentuadas neste verso: 





0000 ..000 

Co/mo é/ be/lo à/ mei/a/-noi/te REGISTRE 
3a 7a NO CADERNO 
0000... 000 


A métrica empregada no poema permite outras possibilidades de acentuação. 


Identifique os esquemas rítmicos dos três versos que vêm depois do verso acima. 
2º e 4º versos: acentuação na 22, na 42 e na 72 sílabas; 3º verso: acentuação na 3º e na 72 sílabas. 


Conforme você viu no capítulo 1, os poetas românticos, sentindo-se oprimidos pela 
civilização, voltavam-se para a natureza e, além de retratá-la subjetivamente, busca- 
vam interagir com ela. Releia as três primeiras estrofes do poema. 


a. De acordo com os seis primeiros versos de cada uma dessas estrofes, quais são as 
impressões do eu lírico a respeito da natureza que o cerca? Justifique sua resposta 
com elementos do texto. 


b. Nos dois últimos versos de cada uma dessas estrofes, como o eu lírico relaciona os 
elementos da natureza com seu estado de alma? Justifique sua resposta com ele- 
mentos do texto. 


c. Ao descrever a natureza, o eu lírico emprega de modo recorrente a prosopopeia. 
Identifique uma situação de emprego dessa figura de linguagem na primeira estro- 
fe e explique o efeito de sentido que ela produz no texto. 


Na terceira e na quarta estrofes, são exploradas com mais intensidade as impressões 
sensoriais do eu lírico diante da natureza. 


a. Na descrição da aragem, na terceira estrofe, há o emprego da aliteração (repetição 
de um mesmo fonema consonantal ou de fonemas consonantais de som aproxi- 
mado). Que efeito de sentido o emprego da aliteração provoca nessa estrofe? 


b. Na quarta estrofe, o eu lírico retrata a interação com vários elementos da natureza. 
Dos cinco sentidos, quais o eu lírico utiliza diante desse cenário natural? Justifique 


sua resposta com elementos do texto. À visão (CA doce luz refletida”), a audição (“Nem meigos 
sons”), o olfato (“nem perfumes”) e o tato (Nem a brisa mal 
sentida”). 


Na última estrofe, o eu lírico retrata seu mundo interior. 


a. De acordo com essa estrofe, como o eu lírico se sente? Justifique sua resposta com 
elementos do texto. Oeulírico se sente tomado pela melancolia, pela angústia de um coração ferido (“peito 
chagado”, “coração despegado”) e, por isso, chora. 


2. a) Paraoeulírico, a natureza 


é bela, tranquila e harmô- 
nica, pois o céu noturno é 
“belo” e “transparente”, 
a lua clara “vagueia mui 
docemente”, a terra está 
em silêncio, o mar é ilumi- 
nado pela “viva ardentia” 
e a aragem é “branda”. 


2. b) Na primeira estrofe, o 


mar “chora fremente” 
na areia; na segunda es- 
trofe, o eu lírico também 
chora ("Este pranto como 
é doce”); na terceira 
estrofe, ele expressa O 
desejo de esquecer suas 
“mágoas pungentes no 
silêncio da natureza. 


2. c) “a esfera dalva lua / 


Vaguela”, “a terra... se 
cala dormente”; “o mar 
tranquilo e brando... cho- 
ra fremente”. O emprego 
da prosopopeia, além 
de destacar a presença 
da natureza no poema, 
expressa a subjetividade 
do eu lírico e sua intera- 
ção com os elementos 
naturais. 


3. a) À repetição dos fone- 


Kunsthalle, Hamburgo, Alemanha 


mas /R/, /r/ e principal- 
mente /s/ sugere o som 
da aragem e, assim, 
reforça as Impressões 
sensoriais produzidas 


no eu lírico por esse 
elemento da natureza. 








O viajante sobre o mar 
de névoa (1818), de 
Caspar David Friedrich. 


b. Para o eu lírico, o pranto é uma manifestação de sofrimento? Justifique sua respos- 
ta com elementos do texto Não. Para ele o pranto tem relação com prazer: “Não soro de fel, mas santo / 
“ Frescor...: “Não espremido entre dores, / Mas quase em prazer coado!”. 


c. No estado emocional em que se encontra, o eu lírico é confortado pela natureza? 


Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Não. Apesar de a natureza agradar aos sentidos e embelezar a vida do eu lírico, a consolação dele são 
as próprias lágrimas (“Nada é melhor que este pranto”). 
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3. Gonçalves Dias utilizou como epígrafe de seu poema alguns versos 
do poeta romântico espanhol José Zorrilla. A epígrafe é uma frase 
ou uma pequena citação que pode servir como apoio temático a um 


texto. De que modo o poema “Consolação nas lágrimas” se relaciona 
A fe? Como para o eu lírico o pranto não é amargo e, ao contrário disso, inspira prazer, O 
à epigrafe: | | | 
poema dialoga diretamente com a epígrafe, pois, de acordo com os versos do poeta 
espanhol, “As lágrimas [...] divertem / Em vez de doer”. 


A segunda geração romântica 


Após o amadurecimento da tradição literária nacionalista ocorrida na 
década de 1840, o Romantismo brasileiro passou a apresentar nos anos se- 
guintes maior subjetividade, cultivada pelos poetas ultrarromânticos. Os 
poetas dessa segunda geração romântica, influenciados por autores euro- 
peus, como o inglês Lorde Byron e o francês Alfred de Musset, voltaram-se 
para seu mundo interior e tematizaram principalmente o amor, o devaneio, 
o tédio e a morte. Tais poetas, na maioria adolescentes que não chegaram 
a atingir a plena juventude, distinguiram-se por um profundo pessimismo, 
típico do “mal do século”, e pelo desinteresse por questões político-sociais. 

Álvares de Azevedo foi o expoente da segunda geração romântica. Além 
dele, destacam-se os poetas Casimiro de Abreu, com a obra Primaveras 
(1859), Fagundes Varela, com Cantos e fantasias (1865), e Junqueira Freire, 
com Inspirações do claustro (1855). 


Álvares de Azevedo 


A poesia de Álvares de Azevedo tem um significado importante para a 
literatura brasileira. Isso porque, além de ter cultivado uma poesia sublime, 
elevada, o jovem poeta foi quem inseriu na nossa poesia elementos da rea- 
lidade cotidiana, considerados, na época, baixos e prosaicos. Essa dualidade 
aparece na principal obra poética do autor, a Lira dos vinte anos (1853). 

A primeira e a terceira partes dessa obra apresentam o lado idealizado 
da vida, regido, segundo Álvares de Azevedo, pela figura do mítico Ariel (es- 
pírito leve e diáfano que, em uma peça de Shakespeare, habita o sonho e 
o ar). No capítulo anterior, você conheceu a poesia do autor representativa 
desse lado sublime, em que há elementos como o ambiente onírico (sonho) 
e o devaneio; o amor sublime, platônico, isto é, idealizado; a virgem pálida, 
angelical e assexuada que o eu lírico, como um voyeur solitário, apenas ob- 
serva; a morte como saída para as angústias ou como um meio de alcançar 
a plenitude do amor espiritual e eterno. 

A segunda parte da Lira dos vinte anos — que você irá conhecer nes- 
te capítulo — pertence aos domínios de Caliban (monstro que, na peça de 
Shakespeare, simboliza o erótico e o desmazelo). Essa outra face da obra, 
representada, sobretudo, pelo poema “Ideias íntimas” e pela série “Spleen 
e charutos”, desmitifica os elementos sublimes contidos na primeira parte. 
Álvares de Azevedo afirma, no prefácio dessa parte da obra, que o poeta, 
“antes e depois de ser um idealista, é um ente que tem corpo” e, por isso, 
nos domínios de Caliban, irá retratar também elementos prosaicos, comuns, 
da realidade cotidiana. De forma irônica, o autor zomba da figura do poeta 
e de sua condição no mundo burguês; questiona seus próprios heróis; troca 
a disciplina e o estudo pela indolência e pelo vício; compara a musa inspi- 
radora a fumaça de um charuto; substitui o ambiente etéreo por uma lua 


» 


“amarelada”, vagabunda” e acompanhada por nuvens “cor de cinza”. 
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bles é Permir 





João Caldas 





Em relação a prosa e ao teatro, seus contos de Noite na taverna e a peça Macário ma- 
nifestam, principalmente, a influência de Byron, com a presença de elementos como a 
noite, o vício, a orgia, a morte, o macabro e o satânico. 


João Caldas 


na peça A tempestade, de Shakespeare. 


FOCO NO TENTO 





Leia, a seguir, um dos poemas de Álvares de Azevedo que compõem a segunda parte 
da Lira dos vinte anos. 


Meu anjo tem o encanto, a maravilha Mas quis a minha sina que seu peito 
Da espontânea canção dos passarinhos; Não batesse por mim nem um minuto, 
Tem os seios tão alvos, tão macios E que ela fosse leviana e bela 

Como o pelo sedoso dos arminhos. Como a leve fumaça de um charuto! 


peito iate 


Triste de noite na janela a vejo 

E de seus lábios o gemido escuto. 

É leve a criatura vaporosa 

Como a frouxa fumaça de um charuto. 


The Bridgeman Art Library/Keystone Brasil/ 
Musée des Beaux-Arts, Lyon, França 


e | 
Parece até que sobre a fronte angélica IB 
Um anjo lhe depôs coroa e nimbo... poa 
Formosa a vejo assim entre meus sonhos Ef 


mamífero de 
pequeno porte nativo de 
regiões da Europa, Ásia 
e América do Norte; sua 
pelagem é vermelho- 
acastanhada no verão e 


Mais bela no vapor do meu cachimbo. k EM á 


Como o vinho espanhol, um beijo dela po DS 0 
Entorna ao sangue a luz do paraíso. dado — 


Ii pç ci A 





Da morte num desdém, num beijo vida, mulher acariciando um papagaio (1827), renda vário: 
E celestes desmaios num sorriso! de Eugêne Delacroix. dia e ud 
auréola; um tipo 
(In: Álvares de Azevedo. Seleção de textos, notas, estudo biográfico, histórico e crítico por Bárbara Heller, de nuvem. 
Luís Percival Leme de Brito, Marisa Philbert Lajolo. São Paulo: Abril, 1982. p. 40. Literatura Comentada.) destino, fado. 
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LITERATURA 


| 


O poema apresenta em sua composição vários elementos antitéticos. 
Observe o retrato da figura feminina apresentado na primeira estrofe do 
poema. 


a. Que elementos, nessa estrofe, sugerem a pureza e a inocência da mu- 
lher amada? & eu lírico chama sua amada de “anjo” e associa seu encanto 
"* à espontânea canção dos passarinhos”. 


b. Que elementos são indicativos da corporeidade e da sensualidade da 
mulher amada? Seios “macios” e “alvos”. 


A partir da segunda estrofe, o eu lírico passa a associar a figura feminina 


a elementos mais prosaicos. 

2. b) Todos fazem parte do 
universo dos praze- 
res associados à vida 
mundana, boêmia. 


c. Considerando as respostas dos itens anteriores, levante hipóteses: O 
que essas associações feitas pelo eu lírico sugerem quanto à figura 


feminina? Sugerem que a figura feminina, tal como o vinho, o charuto e o cachimbo, pertence 
“ao mundo dos prazeres dos sentidos, dos vícios. 


a. Quais são esses elementos? | 
À fumaça do charuto, o vapor de um cachimbo e o vinho espanhol. 


b. O que esses elementos prosaicos têm em comum? 


A imagem da mulher se modifica conforme o eu lírico esteja situado no 
mundo dos sonhos ou no mundo da realidade. Em que consiste essa 


mudança? Justifique sua resposta com elementos do texto. 

4. b) Oeulírico não demonstra grande sofrimento ou grande angústia, mas expressa 
descontentamento com a não correspondência da sua amada, considerando-a 
tão bela e volúvel ("leviana”) quanto a fumaça de um charuto. 

a. A mulher amada retribui o amor do eu lírico? Justifique sua resposta 

com trechos do texto. Não; ela não sente amor algum por ele (“Mas quis a minha sina 
que seu peito / Não batesse por mim nem um minuto”). 

b. Que sentimentos o eu lírico expressa diante da postura de sua amada? 


No poema: 


Como vimos, na Lira dos vinte anos a mulher é retratada de maneiras di- 
ferentes na primeira e na segunda parte da obra. Considerando o poema 
em estudo e o poema “A T..”, estudado no capítulo anterior, responda: 

a. Nos dois poemas, que caracteristicas as figuras femininas têm em 


comum? Elas são um ser angelical, puro, inocente (“anjo”) e incorpóreo ("vaporosa”) 
"que habita os sonhos e os devaneios do eu lírico. 


A frase mais romântica da 
literatura inglesa 


Os britânicos elegeram a frase “Seja 
do que for que nossas almas são feitas, 
a dele e a minha são iguais” a mais ro- 
mântica da literatura inglesa. A frase é 
uma declaração de amor de Catherine, 
personagem da obra O morro dos ventos 
uivantes (1847), de Emily Brontê (1818- 
1848). O livro narra a trágica e violenta 
história de amor vivida por Catherine 
e Heathcliff e teve várias adaptações 
para o cinema. 

A obra de Brontê foi também a ins- 
piração que levou a cantora e com- 
positora Kate Bush a criar a canção 
“Wuthering Heights”, um grande su- 
cesso musical do final da década de 
1970. No Brasil, a canção foi gravada 
pela banda de rock Angra. 


A 









Ecosse Films/ Film4/ HanWay Films 


Ceni 
DIE EMILY HARON 
O MORRO 
DOS VENTOS 
UIVANTES 






Pôster de O morro dos ventos 
uivantes, filme de 1992. 


b. E quais características diferentes elas têm? No poema “Meu anjo”, a mulher, além de ter mais corporeidade e sensualidade, é 
associada a elementos prosaicos relacionados aos prazeres dos sentidos. A associa- 
ção com vinho, charuto e cachimbo desmitifica a figura feminina, que deixa de ser 
apresentada unicamente como figura sublime, conforme ocorre no poema “À T..., 
situado na primeira parte da Lira dos vinte anos. 


Vivemos ainda o amor romântico? Veja a opinião da psicanalista e escritora Regina Navarro Lins sobre o assunto: 


O amor romântico e os dias atuais 


Eu acho que o amor romântico dá sinais de que está saindo de cena. A mudança das mentalidades é lenta e gradual, não 
acontece de uma hora para a outra. Então, o amor romântico ainda existe, os ideais dele começaram no século XII e ganharam 
força no século XIX. É um amor idealizado, é um amor que você acredita 
que vai se completar na relação com outra pessoa, é um tipo de amor 
que prega a fusão entre os amantes [...]. Você inventa uma pessoa, você 
conhece uma pessoa e atribui a ela características de personalidade que 
você gostaria de ter ou gostaria que ela tivesse; depois, na vida cotidiana, 
você fica reclamando da pessoa o tempo todo, querendo que ela se trans- 
forme para se encaixar naquilo que você idealizou. O amor é uma cons- 
trução social, em cada época as pessoas amam de um jeito. No momento, 
o amor romântico está saindo de cena porque nós estamos vivendo uma 
época em que se observa a busca da individualidade, algo que eu não 
acho negativo, é até positivo, pois a grande viagem do ser humano, hoje, 
é pra dentro de si mesmo, cada um quer saber das suas possibilidades, 
cada um quer desenvolver seu potencial. [...] 


(Disponível em: http://www.eusoqueriaumcafe.com/2009/08/ 
entrevista-poliamor-o-fim-do-amor.html. Acesso em: 10/12/2015.) 





Regina Navarro Lins. 


3. Quando o eu lírico está nos seus sonhos ou devaneios, a mulher amada é associada à pureza e à inocência ("fronte angélica”, “criatura vaporosa”, “coroa 
e nimbo”); quando ele está no mundo real, ela é associada ao prazer dos sentidos ("beijo”, “sorriso”) e vista como “mais bela” no movimento da fumaça do 
cachimbo. 
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Tasso Marcelo/Estadão Conteúdo 





Você vai ler, a seguir, dois textos. O primeiro, escrito em 1857, é o poema 
“Meus oito anos”, do poeta Casimiro de Abreu, da segunda geração român- 
tica. O segundo é a letra da canção “Doze anos”, do compositor e escritor 
Chico Buarque, criada para integrar a peça Ópera do Malandro, comédia mu- 
sical de 1978. 


— Tento! 


Meus oito anos 


Oh! que saudades que tenho 

Da aurora da minha vida, 

Da minha infância querida 

Que os anos não trazem mais! 
Que amor, que sonhos, que flores, 
Naquelas tardes fagueiras 

À sombra das bananeiras, 
Debaixo dos laranjais! 


Como são belos os dias 

Do despontar da existência! 

— Respira a alma inocência 
Como perfumes a flor; 

O mar é — lago sereno, 

O céu — um manto azulado, 

O mundo — um sonho dourado, 
A vida — um hino d'amor! 


[...] 


Livre filho das montanhas, 
Eu ia bem satisfeito, 

Da camisa aberto o peito, 

— Pés descalços, braços nus — 
Correndo pelas campinas 

À roda das cachoeiras, 

Atrás das asas ligeiras 

Das borboletas azuis! 


Naqueles tempos ditosos 
la colher as pitangas, 
Trepava a tirar as mangas, 
Brincava a beira do mar; 
Rezava às Ave-Marias, 
Achava o céu sempre lindo, 
Adormecia sorrindo 

E despertava a cantar! 


[...] 


(In: Antonio Candido. Presença da literatura brasileira — História e antologia. 


— Tento2 


Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997. p. 245-6.) 


Doze anos 


Ai, que saudades que eu tenho 
Dos meus doze anos 

Que saudade ingrata 

Dar banda por aí 

Fazendo grandes planos 

E chutando lata 

Trocando figurinha 

Matando passarinho 
Colecionando minhoca 


[...] 


Ai, que saudades que eu tenho 
Duma travessura 

O futebol de rua 

Sair pulando muro 

Olhando fechadura 

E vendo mulher nua 

Comendo fruta no pé 
Chupando picolé 

Pé de moleque, paçoca 


[ias] dar banda: dar uma volta. 


(Chico Buarque. "Doze anos". O Marola Edições Musicais.) 
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Casimiro de Abreu 


Casimiro José Marques de Abreu 
nasceu em Barra de São João, no Esta- 
do do Rio de Janeiro, em 1839. Filho de 
um rico fazendeiro, viveu a infância no 
campo. Iniciou seus estudos em Nova 
Friburgo e os continuou no Rio de Janei- 
ro e depois em Lisboa, onde começou 
a escrever como poeta e dramaturgo e 
produziu boa parte de sua obra literária. 

Após retornar ao Brasil, publicou, 
com a ajuda financeira do pal, seu 
único livro, Primaveras, em 1859. No 
ano seguinte, com 21 anos, morreu de 
tuberculose. 


Biblioteca Nacional 





a roda de: em torno de. 
ditoso: feliz, venturoso. 
fagueiro: agradável, prazeroso. 


Chico Buarque 


Francisco Buarque de Holanda nas- 
ceu em 1944, no Rio de Janeiro. Filho do 
historiador e sociólogo Sérgio Buarque 
de Holanda, é, além de cantor e compo- 
sitor, escritor. Alguns destaques em sua 
obra literária são Ópera do malandro 
(1978), Budapeste (2004) e Leite derra- 
mado (2010). 

À vida e a obra de Chico Buarque foi 
tema do emocionante documentário Chr- 
co — artista brasileiro (2015), dirigido por 
Miguel Faria Jr. O filme, além de suces- 
sos musicais de Chico, aborda a relação 
dele com o pai e a literatura. 


Globo Filmes 





CAPÍTULO 2 





04 


l, 
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Na letra da canção “Doze anos”, Chico Buarque dialoga com o poema “Meus oito 
anos”, de Casimiro de Abreu. Qual é o tema de cada um dos textos? 





Cada um dos textos tem como tema a saudade de uma fase da vida: a infância, no de Casimiro de Abreu; a pré-adolescência, no de Chico Buarque. 


No texto 1, o poeta romântico se refere a determinadas experiências vivenciadas no 
período da infância. 


a. De acordo com esse texto, as brincadeiras do eu lírico na infância envolviam traves- 
suras? Justifique sua resposta. 


b. De que tipo era a relação do eu lírico com os elementos da natureza? Justifique sua 


resposta com elementos do texto. Era uma relação harmoniosa e afetiva; além de os elementos da na- 
tureza serem uma referência para as brincadeiras que fazia e uma 


fonte de contemplação ("Achava o céu sempre lindo”), o eu lírico se 





2. a) O eu lírico não sugere 
brincadeiras do tipo tra- 
vessuras e dá a impressão 
de que seus divertimentos 
envolviam sempre elemen- 
tos naturais, como ficar à 
sombra de bananeiras e 
laranjais, correr atrás das 
borboletas pelas campinas, 
colher pitangas e mangas e 


3, Releia estes versos: sentia parte da natureza (“Filho das montanhas”). brincar na beira do mar. 
000... 000 REGISTRE 
º NO CADERNO 
Como são belos os dias 
Do despontar da existência! 
— Respira a alma inocência 3.a) O eu papa a infância 3. bl É subjetiva e ideali- 
como uma tase de pureza € d i [ri 
Como perfumes a flor; na pr 
Pp ingenuidade. vê de um modo pes- 
000... 000 soal e sentimental 
= . o suas experiências 
a. De acordo com esses versos, como o eu lírico, na vida adulta, vê a sua infância? da infância (“A vida 
a na à O sd : er e — um hino d'amor”) 
b. Essa visão do eu lírico é objetiva ou é subjetiva e idealizada? Justifique sua resposta Eid sas é ds 
com elementos do poema. vida lhe parecia per- 
feito: seu mundo era 
Ri » « “um sonho dourado” 
4, Na letra da canção Meus doze anos”, Chico Buarque parodia O poema Meus oito ps pg 
anos” isto é, ao dialogar com o texto de Casimiro de Abreu, apresenta ideias diferen- de “amor”, “sonho” e 
tes da do autor romântico, provocando humor. nas, 
a. De acordo com a primeira estrofe, a relação do eu lírico com os elementos da natu- , não; a relação do 
reza é semelhante à que tem o eu lírico do texto romântico? Por quê? eu lírico com os ele- 
= n no mentos da natureza 
b. Nesse texto, o eu lírico da canção, tal qual o do poema de Casimiro de Abreu, valori- não é harmônica nem 
za apureza ea ingenuidade? Justifique sua resposta. Neo eu lirido pula muro, biha muher afetiva, pois ele mata 
nua pelo buraco da fechadura. passarinho e colecio- 
c. Considerando as reflexões que você fez ao longo do estudo comparado dos tex- na minhoca. 
tos 1e 2, responda: Quais são as principais diferenças entre os dois textos? Justifi- 
que sua resposta. Enquanto o poema de Casimiro de Abreu valoriza a inocência da criança e a relação dela com a natureza, apresentando 
uma visão idealizada e sentimentalista da infância, a canção de Chico Buarque retrata de modo realista e sem afetações 
| sentimentais as malícias (espiar mulher nua), certas maldades ("Matando passarinho”) e as brincadeiras de rua viven- 
ARQUI VO ciadas na pré-adolescência. 
Por meio da leitura de textos de Gonçalves Dias e Alvares de Azevedo feita neste capítulo, você viu que: 
na poesia lírica de Gonçalves Dias: 
e aspectos formais como o emprego de redondilhas, rimas, ritmo e aliterações resultam em uma musicalidade que 
se harmoniza com as imagens e as ações retratadas; 
s a natureza exerce um grande fascínio sobre o eu lírico, e o emprego de figuras de linguagem como a prosopopeia 
e a metáfora procura expressar a interação entre ela e seus estados de alma; 
e diferentemente do que ocorre na poesia romântica tradicional, a natureza não basta como consolo para as an- 
gústias do eu lírico. 
na poesia lírica de Alvares de Azevedo: 
e a mulher, além de ser associada a figuras incorpóreas e assexuadas (virgem, criança, anjo, etc.) que habitam 
os sonhos e os devaneios do eu lírico, é retratada como parte do mundo real e, nessa condição, adquire maior 
corporeidade e sensualidade; 
s* a associação da mulher amada com elementos prosaicos, como o cachimbo, o charuto e o vinho, desmitifica tanto 
a figura idealizada e inacessível da mulher quanto a ideia do amor sublime e platônico cultivado no Romantismo. 
UNIDADE 1 EU EO MUNDO 





LÍNGUA E LINGUAGEM 


O adjetivo 


REFLEHÕES SOBRE A 


No estudo de literatura deste capítulo, você leu o poema “Meu anjo”, de 
Álvares de Azevedo. Releia estes versos do poema: 


“Meu anjo tem o encanto, a maravilha 
Da espontânea canção dos passarinhos; 
Tem os seios tão alvos, tão macios 
Como o pelo sedoso dos arminhos. 


É leve a criatura vaporosa 
Como a frouxa fumaça de um charuto.” 


Observe que o eu lírico, ao descrever a mulher amada, procura ressaltar 
sua delicadeza e seu aspecto angelical. Para isso, associa-a a elementos 
delicados e fluidos, como em a “espontânea canção dos passarinhos”, “o 
pelo sedoso dos arminhos” e a “frouxa fumaça de um charuto”. Procura 
destacar também atributos físicos dela, como a beleza dos seios, em “tão 
alvos, tão macios”. 

Note que, para caracterizar a mulher amada, o eu lírico emprega pa- 
lavras como espontânea (canção), alvos e macios (seios), sedoso (pelo), 
vaporosa (criatura) e frouxa (fumaça). Essas palavras são adjetivos e seu 
emprego é essencial quando se quer descrever um substantivo ou atribuir 
a ele um juízo de valor. 

Do ponto de vista semântico, os adjetivos podem ser conceituados 
assim: 


Adjetivos são palavras que caracterizam, delimitam 
e qualificam o substantivo. 


Do ponto de vista morfológico, os adjetivos, assim como os substantivos, 
podem ser conceituados como palavras que apresentam gênero (masculino 
e feminino) e número (singular e plural) e concordam sempre com o subs- 
tantivo a que se referem. 

Às vezes, o adjetivo não é formado por uma única palavra, mas por uma 
expressão. É o caso, por exemplo, de “canção de passarinho”, em que a ex- 
pressão de passarinho especifica canção. Nesse caso, chamamos a expres- 
são de passarinho de locução adjetiva. Há locuções adjetivas também em: 
clara em neve, doce de leite, xicara de porcelana, pessoas de bem, etc. 


O adjetivo e os gêneros 


Os adjetivos podem fazer parte de to- 
dos os gêneros textuais, mas são essen- 
ciais em alguns deles, como o anúncio 
publicitário, o verbete de enciclopédia 
e os gêneros narrativos ficcionais, em 
descrições de objetos, personagens, 
ambientes. 


O Romantismo no Brasil (1). O adjetivo. O cartaz e o anúncio publicitário CAPÍTULO 2 


u 5 
LT) 
5 < 
VD 
eU 
5<€ 
—) 


h 





E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia estes quadrinhos, de Nik: 


ÁGATHA... O QUE VOCÊ 
ACHA DE 


Gaturro, Nik O 2008 Nik/Dist. by Universal Uclick 


CRÍTICA 
CONSTRUTIVA. 





(Gaturro a lo grande. Buenos Aires: Catapulta Children Entertainment, 2009. p. 25.) 


1, Gaturro é um gato apaixonado por Ágatha, que normalmente não liga para ele. No FRA REGISTRE 
1º quadrinho, ele faz uma pergunta a ela. De que modo Agatha responde? NO CADERNO 


Ela responde fazendo uma construção com tijolos. 


Classificação dos adjetivos 


Tradicionalmente, as gramáticas normativas classificam os adjetivos em subcategorias. Não há necessidade de me- 
morizar esses conceitos, mas é interessante conhecê-los, em caráter de informação complementar. Os adjetivos se 
classificam em: 


º simples: os que apresentam um único radical. Ex.: verde. 

º compostos: os que apresentam dois ou mais radicais. Ex.: verde-abacate. 

º uniformes: os que apresentam uma única forma para os dois gêneros. Ex.: inteligente. 
º biformes: os que apresentam uma forma para cada gênero. Ex.: bonito, bonita. 


hh UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


2. Em cada tijolo que Ágatha utiliza, há uma palavra. 


> São características de Gaturro, segundo o ponto de vista 
de Ágatha, ou juízos de valor que ela faz sobre ele. 


b. De que classe são essas palavras? 


a. O que são essas palavras: 
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c. Consulte em um dicionário o significado dos adjetivos que você des- 
conhece. Resposta pessoal. 


d. Todos os adjetivos têm a mesma classificação, com exceção de dois. 


Quais são eles? Como eles se classificam? Todos os adjetivos são simples e bifor- o edi 

mes, com exceção de inútil e previsível, 2.) Todas são adjetivos. Algumas delas 
que são simples e uniformes. também podem ser substantivos, de- 
3. No último quadrinho, Ágatha afirma que fez uma “crítica construtiva”. pendendo do contexto, como é o caso 


de palhaço, maluco e estúpido. 


j ” 3. a) À expressão tem sentido ambíguo por- 
ambíguo dessa afirmação. FRA EE que, primeiramente, pode indicar uma 


a. Considerando as imagens de todos os quadrinhos, explique o sentido 


b. Conclua: Qual é a avaliação que Ágatha faz de Gaturro? A 
alguém a melhorar; depois, porque, as- 
c. Para o relacionamento de Ágatha e Gaturro, o que representa a pare- sociada à imagem da parede construída, 


tem o sentido de uma lista de defeitos 


À par list feitos) representa uma barreira, a impossibili ' 
de construída? A parede (ou a lista de defeitos) representa uma barreira, a impossibilidade RR 


de Gaturro conquistar o amor de Ágatha. 
3. b) Uma avaliação bastante negativa, pois 
ela reuniu na lista apenas adjetivos de 


Flexão dos adjetivos indi 


Gênero e número 


Da mesma maneira que os substantivos, os adjetivos apresentam flexão 
de gênero e número e seguem as mesmas regras básicas de flexão dos subs- 
tantivos. Veja: 


Calças azul-marinho ou 
azuis-marinhos? 


A forma azul-marinho era, até pouco 
tempo atrás, considerada Invariável 
000...000 pelas gramáticas normativas. Hoje, os 
dicionários começam a aceitar também 


seios, alvos e macios pelo sedoso criatura, vaporosa Gee 
DR CR IR E NR E OR ERR a forma azuis-marinhos. 


masc. plural masc. plural masc. singular masc. singular fem. singular fem. singular 


Os adjetivos compostos, como regra geral, flexionam apenas o último 
elemento. Veja: 
0000.0000 
olhos verde-claros 
questões político-econômicas 


Grau 


Em português, o grau dos adjetivos é indicado por meio de derivação su- 
fixal ou pelo acréscimo de outra palavra. 

Em relação a posição normal ou positiva, a gradação dos adjetivos pode 
ser comparativa e superlativa. No grau comparativo, dois ou mais seres são 
comparados com base na mesma qualidade. No grau superlativo, uma qua- 
lidade de um ser é destacada, positiva ou negativamente, em relação a ou- 
tros seres. Observe: 


0000... 000 
Essa garota é simpática. (posição normal ou positiva) 
Essa garota é mais simpática do que a amiga dela. (grau comparativo) 


Essa garota é simpaticíssima. (grau superlativo) 
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Caco Galhardo 


Caco Galhardo 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia as tiras abaixo, de Caco Galhardo, e responda às questões de 1a 4. 


MAS TINHA LOIRAS 
LINDISSIMAS, FRUIVAS À 
ESTONTEANTES, MORE- 
NAS ESCULTURAIS “ 


Lili, VOCÊ ENTREVISTOU 
[ | DUZENTAS MULHERES, 
E NÃo ENCONTROU = 
UMINHA PRA Mim? | 


“TEM QUE SER 
A MAIS ALTA ! / 


/ CHico BACON, TEMOS N 
QUE ESCOLHER A | 
GOLEIRA DO TIME! )—E 


+ 
É + 


i 
SB 
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2. c) Não, pois os adjetivos estonteantes e esculturais têm um valor semântico tão destacado quanto 
lindíssimas, o que ocorre por causa da carga semântica dessas palavras. 


1 A personagem Lili, da primeira tira, está separada do marido, mas man- 


tém amizade com ele. Levante hipóteses: Por que ela estava entrevistan- 


do outras mulheres? Para escolher uma delas para se tornar namorada ou 
mulher do ex-marido. 


Segundo o ex-marido, entre as duzentas mulheres entrevistadas, havia 
“loiras lindíssimas, ruivas estonteantes, morenas esculturais”. 


a. Quais são os adjetivos empregados na caracterização dessas mulheres? 
lindíssimas, estontedntes, esculturais , ; 

b. dado esses adjetivos, apenas um está no grau superlativo. Qual é ele? 
INdISSIMAS 

c. Do ponto de vista semântico, o emprego do superlativo, no contexto, 


confere ao adjetivo que está nesse grau um sentido mais destacado 
do que o dos demais adjetivos? Justifique sua resposta. 


No último quadrinho da tira, Lili responde “Li-xo!”, o que corresponde a: 


“Elas são lixo!” 3a) Porque está com ciúme e, por isso, acha que todas são inadequadas. 


a. Por que Lili não gostou de nenhuma das mulheres que entrevistou? 


b. Levante hipóteses: Por que a palavra lixo está dividida silabicamente? 
Para destacar a palavra, sugerindo total desprezo de Lili pelas mulheres. 
c. A palavra lixo é, normalmente, substantivo. No contexto, ela tem esse 
» o Não; no contexto, ela tem valor de adjetivo, porque é utili- 
valor? Justifique sua resposta. zada para caracterizar as mulheres entrevistadas. Equivale 
a dizer que as mulheres são horríveis ou “inadequadas. 
Na segunda tira, a personagem diz que precisam escolher a goleira do 


time e “ela tem que ser a mais alta”. 
a. Em que grau está o adjetivo alta? Está no superlativo relativo. 


b. A que substantivo se refere a palavra alta: a goleira ou a outro subs- 


tantivo, não explicito? Justifique sua resposta. 
Essa informação não está explícita no texto. Pode se referir à goleira mais alta entre as candidatas a goleira 
ou pode se referir à jogadora mais alta entre as que foram escaladas para jogar. 


UNIDADE 1 EU E O MUNDO 





(Folha de S. Paulo, 18/4/2011.) 





(Folha de S. Paulo, 28/7/2011.) 


Aspectos formais e 
semânticos do comparativo e 
do superlativo 


Os graus comparativo e o superlativo 
podem apresentar variações sintáticas 
e semânticas. 

O comparativo pode expressar: 

º igualdade: Ela é tão simpática 
quanto a amiga. 

º superioridade: Ela é mais simpática 
do que a amiga. 

º inferioridade: Ela é menos simpática 
do que a amiga. 


O superlativo pode se dar de forma: 


º analítica (com o emprego de palavras 
como muito, bastante + adjetivo): Ela 
é muito simpática. 

º sintética (com o emprego de adjetivo 
+ sufixo): simpaticíssima. 


O superlativo é relativo quando uma 
qualidade de um ser é destacada em 
relação a outros. Nesse caso, há o em- 
prego de artigo e das expressões mais 
... de, menos ... de: Ela é a garota mais 
simpática da empresa. 


Leia o texto a seguir, de Alcy, e responda às questões de 5 a 7. 


OS BALÕES 





u 5 
LT) 
5 < 
VD 
eU 
5<€ 
—) 


h 


Alcy Linares 


O puxa-Saco 





o teórico 





o tímido 


o egocêntrico 


E REGISTRE 
di a NO CADERNO 
5. Otítulo do texto é “Os balões”. 


p FavA b tio) Porque o cartunista criou balões inovadores, diferentes dos que 
a. For que o texto feceDEu €5S€ LLUIOS são normalmente utilizados nos quadrinhos. 


6. a) O puxa-saco é aque- 
le que elogia tanto o 
outro, que o leva às 

b. Explique o sentido sugerido pelas imagens em relação às características de quem é: nuvens. 


6. b) O teórico é aquele 

que fala difícil, o que 
b. teórico; d. egocêntrico. faz com que poucos 
consigam — desven- 
dar o labirinto de 
seus pensamentos e 


b. Que relação existe, em cada figura, entre a imagem e o enunciado verbal? 
Cada balão reforça visualmente aquilo que é expresso na imagem e no enunciado verbal. 


a. puxa-saco; c. tímido; 


f. Palavras e expressões como puxa-saco, teórico, tímido e egocêntrico são originalmente 


adjetivos, pois qualificam tipos de pessoas. No contexto, porém, assumem outro pa- ideias. 

pel gramatical. 6. c) O tímido é aquele 
; que dá mil voltas 

a. Qual é esse papel? O papel de substantivo. para conseguir falar 


o que pretende. 


6. d) O egocêntrico é 
aquele que só fala 


b. O que todas essas palavras e expressões têm em comum, quanto à palavra que as 

antecede? Todas são antecedidas pelo artigo o. Professor: Comente com os alunos que o fenômeno da substan- 
tivação ocorre com toda palavra que é antecedida pelo artigo o. p 

de si mesmo; daí o 


c. Cite outros exemplos em que, pormelo do uso do mesmo recurso, ocorre mudança balão ter o rosto do 


na classe gra matical do adjetivo. Resposta pessoal. Sugestões: O bom disso tudo é que aprendemos próprio falante. 
uma lição. / O importante na vida é ser feliz. 
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Leia o texto a seguir. 


Abraço caudaloso 


[...] Palavras, percebemos, são pessoas. [...] Algumas palavras são casa- 
das. A palavra caudaloso, por exemplo, tem união estável com a palavra 
rio — você dificilmente verá caudaloso andando por aí acompanhada de 
outra pessoa. O mesmo vale para frondosa, que está sempre com a árvore. 
[...] Nada é ledo a não ser o engano, assim como nada é crasso a não ser o 
erro. [...] 

Algumas palavras dependem de outras, embora não sejam grudadas 
por um hífen — quando têm hifen elas não são casadas, são siamesas. Ca- 
samento acontece quando se está junto por algum mistério. Alguns dirão 
que é amor, outros dirão que é afinidade, carência, preguiça e outros sen- 
timentos menos nobres (a palavra engano, por exemplo, só está com ledo 
por pena — sabe que ledo, essa palavra moribunda, não iria encontrar mais 
nada a essa altura do campeonato). 

Esse é o problema do casamento entre as palavras, que por acaso é o 
mesmo do casamento entre pessoas. Tem sempre uma palavra que ama 
mais. A palavra árvore anda com várias palavras além de frondosa. O ca- 
samento é aberto, mas para um lado só. A palavra rio sai com várias outras 
palavras na calada da noite: grande, comprido, branco, vermelho — e cau- 
daloso fica lá, sozinho, em casa, esperando o rio chegar, a comida esfriando 
no prato. 

Um dia, caudaloso cansou de ser maltratado e resolveu sair com ou- 
tras palavras. Esbarrou com o abraço que, por sua vez, estava farto de sair 
com grande, essa palavra tão gasta. O abraço caudaloso deu tão certo que 
ficaram perdidamente inseparáveis. Foi em Manoel de Barros. Talvez pra 
isso sirva a poesia, pra desfazer ledos enganos em prol de encontros mais 
frondosos. 


(Gregório Duvivier. Disponível em: http://Awnwwil.folha.uol.com.br/ 
fsp/ilustrada/206496-abraco-caudaloso.shtml. Acesso em: 14/10/2015.) 


UNIDADE 1 EU E O MUNDO 





Nelson Provazi 


= 1. a) As palavras represen- 
1. Notexto, o autor trata de palavras e suas combinações. tam pessoas, e suas | q E 

a. O que as palavras e suas combinações representam, conforme o texto? dada repre E 

sentam as maneiras Vo 

b. O que motiva ou mantém o casamento entre pessoas ou entre palavras? como casais se rela- | SE 
Amor, afinidade, carência, preguiça, pena. cionam: estabelecem SE 

2. Observe estas palavras: ao Uno ae 
Casam-se, saem umas 
com as outras. 

0000 ..000 
árvore crasso 
REGISTRE 
engano caudalosos NO CADERNO 
erro ledo 
rios frondosa 
0000 ..000 
a. Sem voltar ao texto, indique as palavras, uma da primeira e outra da segunda colu- 
Na, que se relacionam. árvore / frondosa; engano / ledo; erro / crasso; rios / caudalosos 
b. As palavras de uma e de outra coluna apresentam características morfológicas que 2. b) Ascaracterísticas são 
Dista ; jo j - AEE apa 0 genero € o numero. 
possibilitam a associação entre elas. Quais são essas caracteristicas? Justifique sua Ca a 
resposta com base em duas das associações feitas no item anterior. por estar no feminino, 
só pode se ligar a ou- 

c. Considerando as respostas dos itens anteriores, responda: Que classe gramatical es dorióndo feniii 
poderia nomear as palavras da primeira e da segunda coluna, respectivamente? no, e a única opção é 
Substantivo e adjetivo. árvore. À palavra nos, 

3 E ade ; Eis por sua vez, está no 
- De acordo com o raciocínio utilizado pelo autor do texto e após trocar ideias com os na po Sado 
colegas e o professor: pode se ligar a outra 

é o. também no plural, 

a. dê outros exemplos de palavras que ad eua TO frequência; sendo caudalosos a 
Respostas pessoais. Sugestões: arquivo anexo, mar révolto, festa junina, faixa etária. única opção 

b. dê outras combinações possiveis e habituais para as palavras constantes nos exem- 
plos que você citou no item a. arquivo morto, documento anexo, mar azul, cabelo revolto, festa agitada, 

música junina, faixa alternativa, pirâmide etária 
4, Releia este trecho: 


“A palavra árvore anda com várias palavras além de 





Andressa Honório 


frondosa. O casamento é aberto, mas para um lado só. 
A palavra rio sai com várias outras palavras na calada 
da noite: grande, comprido, branco, vermelho” 


Seguindo o raciocínio presente no texto, com quais ou- 


tras palavras a palavra drvore poderia “sair”? 
Resposta pessoal. Sugestões: natalina, florida, frutífera, seca, centenária, rara, etc. 


5. Releia este trecho: 





“Um dia, caudaloso cansou de ser maltratado e resolveu sair com ou- 
tras palavras. Esbarrou com o abraço que, por sua vez, estava farto de sair 
com grande, essa palavra tão gasta.” 


a. No trecho, duas palavras tradicionalmente classificadas como adjetivos aparecem 5 b)Porque o autor se re- 


substantivadas. Quais são elas? caudaloso, grande fere às palavras, em geral, 
É =» . como se fossem pessoas 
b. Levante hipóteses: Por que essas palavras estão substantivadas no texto? e, por isso, as trata como 


E E = se fossem os seus nomes 
c. Identifique no texto outros trechos em que o autor lança mão da mesma estratégia. próprios. 


5. c) “você dificilmente verá caudaloso andando por af acompanhada de outra pessoa. O mesmo vale para frondosa” / “só está com ledo 
por pena — sabe que /edo, essa palavra moribunda, não iria encontrar mais nada” / “caudaloso fica lá, sozinho, em casa” 
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b. No final, o autor comenta o encontro entre as palavras abraço e caudaloso. 
a. Segundo ele, onde essas palavras se encontraram? Em um poema de Manoel de Barros. 
b. Com base nesse encontro, o que o autor conclui? Responda com suas próprias palavras. 


c. No texto, é possível considerar que a expressão ledo engano tem sentido ambíguo. 
Quais são esses sentidos? 


d. Tendo em vista a conclusão do autor, explique o sentido do trecho “desfazer ledos 
enganos em prol de encontros mais frondosos”. 


f. Na língua portuguesa, existem, além do superlativo, outras formas de intensificar o 
sentido dos adjetivos. Considere estes enunciados: 


0000... 000 
e Esse carro é caro pra chuchu. 
* Meu tio ficou podre de rico vendendo soja. 
e Essa gíria é mais velha do que andar para a frente. 
* Fiquei chateado pra caramba com o que ele disse. 
e Essa blusa é chique no último. 
e Estou cansado pacas com toda essa correria. 
000. ..000 
Que palavras ou expressões são responsáveis pela intensificação do sentido do adje- 


tivo. em cada enunciado? Pela ordem: pra chuchu; podre de; mais... do que 
andar para a frente; pra caramba; no último; pacas 


8. Leia: 


Seu vestido é um pouco cheguei. 


A noiva do Carlos é família demais para o meu gosto. 


Esse menino é muito galinha. 


Essa banda faz um som animal. 


Há, nos enunciados acima, palavras ou expressões que exercem a função de adjetivo, 
porém não pertencem a essa classe gramatical. Identifique a palavra ou a expressão 
que, em cada enunciado, está nessa situação e indique o adjetivo correspondente a ela. 


pela ordem: um pouco cheguei: extravagante; família: bem-comportada, tradicional; galinha: volúvel, incons- 
tante; animal: maravilhoso 


Bom, grande e pequeno 
As palavras bom, grande e pequeno apresentam comparativo e superlativo irregulares. Veja: 


Comparativo de Superlativo Superlativo 
superioridade absoluto relativo 


grande maior máximo o maior 
pequeno menor mínimo o menor 





UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


6. b) Sugestão: A poesia 


combina palavras de 
um jeito inusitado, 
pouco comum, mas 
significativo, rico. 


6. c) A expressão /edo en- 


gano tem seu sentido 
original (erro ingê- 
nuo, engano cometi- 
do de forma não in- 
tencional) e o sentido 
de ser representativa 
de todas as combi- 
nações cristalizadas, 
fixas, de palavras. 


6. d) Para o autor, o fato 


de juntar sempre as 
mesmas palavras é 
considerado um “ledo 
engano”. Assim, ao 
mencionar o fato de 
a poesia conseguir 
desfazer esse “ledo 
engano”, ele mesmo 
transgride a resposta 
lógica tradicional a 
que se referiu no co- 
meço do texto e forma 
a expressão “encon- 
tros frondosos . 


REGISTRE 
NO CADERNO 





PRODUÇÃO DE TEXTO 


O cartaz e o anúncio publicitário 


É muito comum vermos cartazes e anúncios publicitários nos ambientes em que cir- 
culamos: estabelecimentos comerciais, repartições públicas, pontos de ônibus, espaços 
abertos ao público em geral, muros, fachadas de prédios. 

Quando se tem o objetivo de divulgar e promover produtos, eventos, campanhas ou 
ideias, é importante utilizar textos impactantes, que chamem a atenção dos leitores. Para 
isso, cartazes e anúncios são boas alternativas, pois, quando são bem planejados e bem 
produzidos, conquistam facilmente a simpatia e a adesão do público. 

Além disso, cartazes e anúncios são textos versáteis: podem ser afixados em qual- 
quer superfície. No caso dos anúncios, existe ainda a possibilidade de, com poucas 
adaptações, eles circularem em diferentes meios, como revistas, jornais, sites da Inter- 
net, o que aumenta consideravelmente o público alcançado por eles. 


O cartaz 


FO CO N O Professor: O tamanho pequeno das letras do texto central do cartaz é proposital e seu emprego será explo- 
rado nas questões. Portanto, não é esperado que os alunos consigam ler esse texto no primeiro contato com 


o cartaz. Se possível, antes de iniciar esse estudo, apresente para os alunos o vídeo O cartaz HIV positivo 
Leia o cartaz a seguir (disponível no site do Grupo de Incentivo à Vida: www.giv.org.br), que mostra a recepção que o cartaz teve 
Bee nas ruas e as reações dos leitores. 





Grupo de Incentivo à Vida 


EU SOU 

UM 

CARTAZ o 
HIV 

POSITIVO. 
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1. b) Faz campanhas de 
1, Com base apenas no enunciado em destaque e no logotipo que aparece na parte RO pd ea 
inferior: bate a preconceitos. O 
A a A a , o cartaz tem como tema o 
a. identifique a instituição responsável pelo cartaz; O GIV: Grupo de Incentivo à Vida. preconceito contra os so- 

b. levante hipóteses: O que essa instituição faz e o que o cartaz tem como tema? id 
Professor: se possível, con- 
E à sulte com os alunos o site da 

2. Em letras maiúsculas, no final do texto central, lê-se: 


» 
3. Essa parte está separada das outras partes pelo símbolo +, impresso antes e depois 


instituição, a fim de confir- 
marem as hipóteses. O GIV 


000... 000 é um grupo que se empenha 
“ = E tê » na defesa dos direitos das 
SE O PRECONCEITO É UMA DOENÇA, A INFORMAÇÃO É A CURA. tn 
0000 ..000 


Levante hipóteses: Qual é a função principal do cartaz em estudo? 


A parte grafada em letras pequenas no cartaz está reproduzida a seguir. Leia-a e res- 
ponda as questões 3 e 4. 


Minhas medidas são 40 x 60 centímetros. Fui impresso em papel Alta 
Alvura e minha gramatura é 250. Eu sou exatamente como qualquer outro 
cartaz. Com um detalhe: sou HIV positivo. 

É isso mesmo que você leu. Sou portador do vírus. Carrego em mim 
uma gota de sangue HIV positivo. De verdade. Neste momento, você pode 
estar dando um passo para trás se perguntando se eu ofereço algum peri- 
go. Minha resposta é: nem de longe. 

O HIV não sobrevive fora do corpo humano por mais de uma hora. Por 
isso, O sangue neste cartaz não traz nenhum perigo. Assim como conviver 
com um soropositivo. 

Você contrai o HIV se tiver relações sexuais sem preservativos com al- 
guém que não está em tratamento efetivo, se partilhar de agulhas e serin- 
gas com sangue contaminado. 

Sim, você pode conviver comigo e com qualquer pessoa soropositiva 
numa boa. Nós podemos exercer nossa função na sociedade perfeitamen- 
te. E arrisco dizer que, se eu não tivesse revelado que tenho HIV, talvez 
você nem tivesse notado. 

Porque ser soropositivo não determina quem você é. Seja para um car- 
taz ou para um ser humano. 


SE O PRECONCEITO É UMA DOENÇA, A INFORMAÇÃO É A CURA. 


dela. 
a. De quem é a voz que fala nessa parte? O que ela representa? 
b. Levante hipóteses: Qual é a função do símbolo +, no contexto? 


c. Qual é a relação entre essa parte e o enunciado em destaque no anúncio, grafado 
com letras maiores? O enunciado em destaque funciona como um 
título, uma chamada para o texto que segue. 


Na parte grafada em letras pequenas, há uma interposição de diferentes formas de 


discurso. Identifique: | | | 
o O trecho que vai de “Minhas medidas 

a. um trecho em tom de apresentação pessoal; são” até "De verdade”. 

b. um trecho com informações objetivas e de utilidade pública; 


c. dois trechos em tom de conversa informal. 


Os trechos que vão de “Neste momento, você pode estar” até “nem de longe” e de “Sim, você pode conviver comigo” até “talvez 


2. Combater o preconcei- 
to contra as pessoas que 
têm Aids, apresentando 
informações mais precisas 
sobre as formas de contá- 
gio e procurando desfazer 
mal-entendidos. 


REGISTRE 
NO CADERNO 


À voz é do próprio cartaz e ela representa a voz da 
entidade e das pessoas que vivem com Aids. 


3. b) Enfatizar que se tra- 
ta da fala do cartaz, 
como se fossem 
aspas. Além disso, 
o símbolo retoma a 
ideia do exame com 
resultado positivo 
feito por pessoas que 
vivem com Aids. 


O trecho que val de “O HIV não sobrevive” 
» até “seringas com sangue contaminado”. 


você nem tivesse notado”. 


UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


3. O texto do cartaz segue as regras da norma-padrão e foi escrito em um registro que 
pode ser considerado pouco formal. 


O 
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o - 
Ow 
ai =) 
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a. Levante hipóteses: Por que houve opção por um registro pouco formal nesse texto? 
Para simular uma conversa entre o cartaz e o leitor, aproximando-os. 


b. Entre os termos e expressões a seguir, indique em seu caderno aqueles que permi- 
tem identificar o texto como pouco formal. 


Xe “É isso mesmo que você leu.” 
º “Carrego em mim uma gota de sangue” 


Xe “nem de longe” 


Xe “você pode conviver comigo e com qualquer pessoa soropositiva numa boa” E? REGISTRE 
NO CADERNO 


e “talvez você nem tivesse notado” 


* “ser soropositivo não determina quem você é” 


5. Os tamanhos das letras que compõem o enunciado em destaque e o trecho central 
são perceptivelmente desiguais. 


a. Em geral, quais são os tamanhos adequados para letras que compõem os textos de 
cartazes? Tamanhos que possibilitem uma leitura confortável, que possa ser feita sem a necessidade de o leitor chegar muito perto do texto, pois 
" se pressupõe que ele estará de pé e disporá de pouco tempo para fazer a leitura. 


b. Discuta com os colegas e o professor: É possível considerar que, no cartaz em estu- 
do, o uso de letras pequenas se deu por descuido e que o texto central ficou muito 
longo e, por isso, inadequado? Não. 


c. Entre os trechos abaixo, qual deles comprova que o uso de letras pequenas no car- 


taz foi intencional? 


ida - , ga Às letras grandes chamam 
* Minhas medidas são 40 x 60 centimetros. Fui impresso em papel Alta Alvura e nie do leitor para 


minha gramatura é 250." um fato inusitado e des- 
, E : pertam sua curiosidade, 
Xe “Neste momento, você pode estar dando um passo para trás se perguntando se — enquanto as letras peque- 


eu ofereço algum perigo.” nas o obrigam a chegar 
perto do cartaz para ler. A 


e “E arrisco dizer que, se eu não tivesse revelado que tenho HIV, talvez você nem proximidade do leitor com 


» o cartaz, por sua vez, faz 
tivesse notado. com que ele se envolva 


d. Com base nas respostas das questões anteriores e considerando o objetivo do car- mais com a leitura e, em 
certa medida, se dê conta 
taz, conclua: Quais efeitos o contraste entre as letras muito grandes e as letras de que ele próprio pode ter 


muito pequenas tem nesse contexto? preconceito. 


O cartaz e suas variações 


Há diferentes formas de produzir um cartaz, e o que determina qual é a melhor são o objetivo e as intenções de quem o produz. Esses são também 
os fatores que devem influir na escolha das informações que deverão constar no cartaz. Veja os exemplos a seguir. Perceba que todos os cartazes apre- 
sentam imagens, cores chamativas e letras grandes em pelo menos um trecho. No mais, alguns divulgam eventos, outros, campanhas; alguns contêm 
uma data, outros, uma programação inteira; alguns fazem brincadeiras com palavras, outros são mais diretos; alguns contêm textos mais longos e em 
letras menores, outros, não; alguns nomeiam instituições que os apoiam, outros, apenas a instituição responsável. 







Senac 






r. Projçia CeQuih PE NUM aa 
La ANTA» gr 


VOCÊ JÁ FEZ O 
BEM HOJE? 


Os SINAIS SÃO 
pECOCUPÉNM 





es - 
| Na 


Greenpeace/ATB Comunicações 


Museu da Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Associação Cultural de Capoeira São Jorge 


DIAS 
É. E É 

DE NOVEMBRO 
OFICINAS E 
WORKSHOPS 


Lia ti Lito liosezs [eso em prio bata com hiarrdo 
attaciaiiio dágua momitória, qiire fmicta penas ada cien, irrita, 
Maimela ima! | 





on viii dai pátio me ólla  T 


(ii qi ju ei afã, 





O Romantismo no Brasil (1). O adjetivo. O cartaz e o anúncio publicitário CAPÍTULO 2 





O anúncio publicitário 


FOCO NO 


Leia este anúncio: 
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(Revista Luxo, junho de 2014.) 


1, A propósito do anúncio, responda: 
a. Quem é o anunciante? O resort Ocean Palace. 


b. Observe o nome da revista em que o anúncio foi publicado. Levante hipóteses: 


Qual é o perfil do público a que ele se destina? a 
" se destina a um público de alto poder aquisitivo. 


c. O que o anúncio promove e qual o seu principal objetivo? 


Promove o próprio resort Ocean Palace, e seu principal objetivo é incentivar pessoas de alto poder aquisitivo a se hospedar nele. 


2. Assim como no cartaz estudado, há nesse anúncio uma nova voz, além da voz do 
anunciante. 


a. De quem é essa nova voz? Que sentimento esse enunciador tem em relação ao 
anunciante? A voz é de Pedrinho, uma criança em idade escolar. Ele se mostra extremamente empolgado com o 
período que passou no resort anunciado. 


b. A introdução dessa nova voz pode ser considerada uma estratégia da linguagem 


publicitária para persuadir seus interlocutores. Justifique essa afirmação, tendo em 


E Filid icos ad -. Esganova voz faz leitor adulto pensar no lazer dos filhos. 
Vista O perfil do publico alvO dO ANUNCIO. poge também atrair a atenção das crianças, que vão tentar 


convencer seus pais a se hospedar no resort. 


bh UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


REGISTRE 
NO CADERNO 





3. 


Observe a “Redação de Pedrinho”, no alto da página. 


a. No capítulo anterior, você estudou alguns gêneros de relato de expe- 
riências vividas. Com base no estudo que fez, identifique o gênero do 
texto de Pedrinho. É um relato de memórias. 


b. Infira: Qual foi a proposta de produção textual apresentada à classe 
de Pedrinho? Justifique sua resposta. 


c. Além do título, que aspectos gráficos reforçam a ideia de que o texto 
é uma produção textual escolar? 


À impressão que é dada de o texto ter sido escrito em uma folha arrancada de um caderno e a letra manual. 


4, 


O anúncio publicitário e suas variações 


melhor são tanto a intenção de quem produz quanto, principalmente, o perfil do público 
a que ele se destina. Como a intenção é persuadir os interlocutores, é importante estar 
atento às preferências desse público. A partir daí, não há limites para a criatividade. Veja 
os exemplos a seguir e observe que todos os anúncios apresentam imagens e cores cha- 
mativas, bem como o nome e o logotipo do anunciante em destaque. Como, na maioria, 
eles circulam em jornais e revistas, as letras não necessariamente têm tamanho muito 
grande e os textos em geral exploram efeitos de humor, ambiguidades, polissemia, ironia, 
entre outros recursos. 





Y &R Brasil 


O texto “Redação de Pedrinho” faz uso de adjetivos e de uma locução 


adjetiva. 
no Os adjetivos são gigantona, maiorzão e 
d. Identifique-os. grandes, e a locução adjetiva é de areia. 


b. Considerando o tema e a finalidade desse texto, o que justifica o em- 
prego desses adjetivos e da locução adjetiva? 


Os adjetivos gigantona e maiorzão estão no aumentativo. 


a. Que tipo de aumentativo foi utilizado: comparativo ou superlativo? 
Gigantona está no superlativo sintético, e maiorzão está no superlativo relativo. 
b. Por que esse uso é, aparentemente, redundante? 


c. Que efeito de sentido o emprego dos aumentativos produz no texto? 


O anúncio não estimula o leitor a fazer uma reserva no resort direta- 
mente, com mensagens como “Venha para cá”, “Faça uma reserva ago- 
ra”, etc., mas faz uso de alguns elementos que aguçam o desejo do pú- 


blico-alvo. 


a. Com base nas respostas das questões anteriores, conclua: Quais são os 
elementos que o anúncio utiliza a fim de persuadir seus interlocutores? 


b. Se o anunciante tivesse optado por caracterizar explicitamente o seu 


produto — o resort —, quais adjetivos poderia ter empregado? 


Resposta pessoal. Entre outras possibilidades: amplo, divertido, aconchegante, 
relaxante, acessível, único. 


Há diferentes formas de produzir um anúncio publicitário, e o que determina qual é a 


Grey India 


Greenpeace/AlmapBBDO 
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3. b) Provavelmente, a proposta de produção 
de um relato com o tema Minhas férias, 
pois o menino conta na redação como 
foram suas férias no resort. 


4. b) Como Pedrinho relata as suas férias, ele 
procura descrever com detalhes suas 
atividades, caracterizando a piscina, O 
castelo que fez com o pal e as outras 
piscinas. 


5. b) Porque o emprego de sufixos -ona e -zão 
são desnecessários, uma vez que a pala- 
vra gigante já dá a ideia de “muito gran- 
de” e maior já é uma forma superlativa. 

5. c) Essas formas reforçam a ideia de que 
Pedrinho se divertiu muito em suas fé- 
rias no resort e, além disso, fazem com 
que o texto pareça escrito, de fato, por 
uma criança pequena, para quem, a 
partir de sua perspectiva, tudo parece 
exageradamente grande. 


6. a) Um relato de uma criança que se hospe- 
dou no resort e tem boas lembranças de 
lá; várias Imagens do resort, mostrando as 
atividades e piscinas oferecidas; o anúncio 
de hospedagem gratuita, como cortesia, 
para duas crianças de até 10 anos. 


REGISTRE 
NO CADERNO 
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CAPÍTULO 2 





PRODUÇÃO 
DE TEXTO 








HORA DE 


Para divulgar a mostra de cinema que a classe realizará no final da uni- 
dade, você e seus colegas deverão produzir cartazes e anúncios publicitários. 


mB ANTES DE ESCREVER 


Planejem o cartaz ou o anúncio, lembrando-se de: 


e definir qual será o público-alvo; 





e ter em mente os locais onde os textos irão circular (se serão afixados 
em paredes da escola ou em muros do bairro, ou se serão publicados em 
algum jornal ou revista a que vocês tenham acesso); 


* decidir quais estratégias serão utilizadas para persuadir o público-alvo; 


s decidir se no cartaz ou no anúncio será utilizado algum outro gênero, 
como depoimento, relato de memória, poema, etc.; 


s escolher uma imagem impactante e uma ou mais cores para destacá-la; 


criar Um enunciado principal objetivo e atraente, que leve os leitores a se 
interessarem pelo evento; 


e definir as informações essenciais que deverão constar no cartaz ou 
anúncio (datas, horários, programação, etc.); 


* encontrar uma linguagem que fique adequada ao objetivo de vocês, 
escrevendo em um registro menos ou mais formal, usando figuras de 
linguagem, brincando com as palavras, etc.; 


e Utilizartamanhos de letras adequados aos possíveis meios de circulação 
e aos objetivos de vocês; 


criar um logotipo ou uma assinatura que indique quem são os respon- 
sáveis pelo cartaz ou os anunciantes. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar o cartaz ou o anúncio por terminado, verifiquem: 


s se ele ficou adequado ao público-alvo e ao objetivo em vista; 
s se foram utilizadas estratégias para chamar a atenção dos leitores; 


e se ele contém uma imagem impactante e, caso tenha havido o uso de 
cores, se elas combinam; 


s se ele contém um enunciado principal objetivo e interessante; 

e se constam nele as informações essenciais; 

s se a linguagem está adequada aos objetivos em vista; 

s se o tamanho das letras e dos textos é adequado aos meios de circulação; 


* se apresenta um logotipo ou uma assinatura que indique quem são os 
responsáveis ou os anunciantes. 


Dj UNIDADE 1 EU E O MUNDO 
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LITERATURA Christophel Collection/Regency Enterprises/River Road 


Entertainment AGB Photo/Keystone Brasil 


A poesia de Castro Alves 


A terceira geração romântica 


No Brasil, na segunda metade do século XIX, a extinção do tráfico 
negreiro, ocorrida em 1850, e a emergência de novas forças econômi- 
cas — como o desenvolvimento da economia cafeeira e o crescente co- 
mércio nos centros urbanos — fomentavam mudanças de concepções, 
de visões de mundo e do homem. Progressivamente, ideias republi- 
canas e abolicionistas conguistavam a intelectualidade e desafiavam 


os redutos conservadores (imperialistas e escravocratas) da sociedade Cena de 12 anos de 


brasileira. Foi nesse contexto que os poetas da terceira geração romântica exerceram, entre 
as décadas de 1860 e 1870, um importante papel na divulgação dessas novas ideias. 


escravidão (2013), 
filme baseado na 
vida real de Solomon 


Tais poetas, influenciados principalmente pelo escritor francês Victor Hugo, voltaram-  Northup, um negro 
se para os problemas sociais, deslocando o centro de atenção do “eu” para o “outro”, ou | livre norte-americano 


seja, do mundo interior para o mundo exterior. 

A terceira geração romântica foi chamada condoreira ou hugoana, em razão da influ- 
ência que recebeu de Victor Hugo. O condor, ave de grande porte e altos voos, é represen- 
tativo da visão que os poetas tinham de si: detentores de anseios nobres, elevados, que 
viam longe. Portanto, a poesia que produziram, vigorosa e retumbante, de voo alto, era 
o reflexo de tais anseios e um meio que acreditavam ser capaz de suscitar mudanças na 
mentalidade e, assim, interferir no processo social. 

Castro Alves é a principal expressão poética do condoreirismo. Além dele, destacam-se 
também Pedro Luís (1839-1884) e Sousândrade (1833-1902), autor cuja obra se distancia, 
em certos aspectos, da estética romântica. 


Castro Alves 


Antônio de Castro Alves nasceu em 1847, na cidade de Curralinho, hoje Castro Alves, na Bahia. Ainda 
muito jovem, mudou-se com os pais para Salvador, onde fez seus estudos básicos. Em 1864, começou a 
cursar Direito, em Recife. Ali frequentou a vida intelectual e boêmia, participou de grupos abolicionistas e 
republicanos e teve seu talento reconhecido com a declamação e a publicação de seus poemas na imprensa. 

Dos 19 aos 21 anos relacionou-se com a atriz portuguesa Eugênia Câmara, a quem dedicou vários poemas. 
Sob a Influência da atriz, escreveu a peça Gonzaga, que foi elogiada por José de Alencar e Machado de Assis. 
Além do reconhecimento de importantes autores da época, Castro Alves arrebatou calorosos aplausos pela 
intensa expressividade de sua poesia amorosa e social, no meio acadêmico, nos teatros, nos púlpitos e nos 
salões de Salvador, Rio de Janeiro e São Paulo. 

Em 1868, em São Paulo, feriu-se acidentalmente com um tiro no pé esquerdo, amputado um ano depois. 
Debilitado pela cirurgia e pelo agravamento da tuberculose, regressou a Salvador, onde publicou, em 1870, 


5 = , IP 
Espumas flutuantes. No ano seguinte, aos 24 anos, morreu vitimado pela tuberculose. Postumamente, foram raio toe 
TA FLA é E Eu 
publicados Gonzaga ou a revolução de Minas, A cachoeira de Paulo Afonso e Os escravos. 
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que é feito escravo. 





CAPÍTULO 3 


Biblioteca Nacional 


LITERATURA 
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II 


Castro Alves 


O poeta cultivou a poesia lírica, a épica social e o drama. 

As imagens impactantes e o tom eloquente, vibrante e declamatório de 
seus poemas renderam-lhe uma grande popularidade. Em sua poesia social, 
abordou temas que despertavam discussões acaloradas na época, como o 
da escravidão, o da liberdade e o do progresso. Mas o grande tema de sua 
poesia social foi, notadamente, o abolicionismo, que, por seu caráter huma- 
nitário, atingiu um grande público, indo além das camadas cultas de seu 
tempo. Esse foi um dos motivos pelos quais Castro Alves ficou conhecido 
como o “poeta dos escravos”. 

Na poesia épica, reunida na obra Os escravos, os poemas, concebidos 
com a finalidade de emocionar e convencer o ouvinte/leitor, apresentam po- 
derosa sonoridade e imagens de grande efeito, produzidas pelo emprego de 
figuras de linguagem como hipérboles, comparações, antíteses, metáforas, 
apóstrofes, aliterações, entre outras. 

Na poesia lírica, reunida na obra Espumas flutuantes, os poemas expres- 
sam um novo retrato da mulher e uma nova concepção do amor. Diferente- 
mente da figura feminina etérea e vaporosa de Álvares de Azevedo, a mulher 
retratada por Castro Alves é um ser de corpo e alma, situado no tempo e no 
espaço. Essa representação integral da mulher não exclui, portanto, a sexua- 
lidade. O poeta apresenta, então, uma nova concepção do amor na poesia: 
ele reúne na figura feminina os planos espiritual e físico do amor e, assim, vai 
além da concepção de amor sublime, sem cair na visão oposta, a de um amor 
puramente carnal. 

Na peça teatral Gonzaga ou a revolução de Minas, de caráter político 
e sentimental, o autor evoca acontecimentos em torno da Inconfidência 
Mineira e das principais figuras envolvidas no episódio, como Cláudio Ma- 
nuel da Costa, Tiradentes e Tomás Antônio Gonzaga. 





FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, um trecho da 5º parte de “O navio negreiro — Tra- 
gédia no mar”, um dos poemas da obra Os escravos, de Castro Alves. Nesse 
poema, publicado pela primeira vez em 1868, o poeta retrata o transporte 
de negros escravos ao Brasil, prática comercial proibida em 1850, com a Lei 
Eusébio de Queirós. 


V 


Senhor Deus dos desgraçados! Quem são estes desgraçados, 
Dizei-me vós, Senhor Deus! Que não encontram em vós, 

Se é loucura... se é verdade Mais que o rir calmo da turba 
Tanto horror perante os céus... Que excita a fúria do algoz? 

Ó mar! por que não apagas Quem são?... Se a estrela se cala, 
Co'a esponja de tuas vagas Se a Vaga a pressa resvala 

De teu manto este borão?.. Como um cúmplice fugaz, 
Astros! noite! tempestades! Perante a noite confusa... 

Rolai das imensidades! Dize-o tu, severa musa, 

Varrei os mares, tufão! Musa libérrima, audaz! 


UNIDADE 1 EU E O MUNDO 





Diego Matheus/Tumulto Comunicação 


São os filhos do deserto 

Onde a terra esposa a luz. 
Onde voa em campo aberto 

A tribo dos homens nus... 

São os guerreiros ousados, 

Que com os tigres mosqueados 
Combatem na solidão... 


Homens simples, fortes, bravos. 


Hoje míseros escravos 
Sem luz, sem ar, sem razão... 


Ontem a Serra Leoa, 

A guerra, a caça ao leão, 

O sono dormido à toa 

Sob as tendas d'amplidão.. 
Hoje... o porão negro, fundo, 
Infecto, apertado, imundo, 
Tendo a peste por jaguar... 

E o sono sempre cortado 

Pelo arranco de um finado, 

E o baque de um corpo ao mar... 


Ontem plena liberdade, 

A vontade por poder... 

Hoje... cúm'lo de maldade 
Nem são livres p'ra... morrer... 
Prende-os a mesma corrente 
— Férrea, lúgubre serpente — 
Nas roscas da escravidão, 

E assim roubados à morte, 
Dança a lúgubre coorte 

Ao som do açoite.. Irrisão!... 


São mulheres desgraçadas 
Como Agar o foi também, 
Que sedentas, alquebradas, 
De longe... bem longe vêm... 
Trazendo com tíbios passos, 
Filhos e algemas nos braços, 
N'alma — lágrimas de fel. 
Como Agar sofrendo tanto 
Que nem o leite do pranto 
Têm que dar para Ismael... 


£.] pm 


(In: Castro Alves. Seleção de textos, notas, estudo biográfico, histórico e crítico por Marisa Lajolo e 
Samira Campedelli. São Paulo: Abril, 1980, p. 61-3. Literatura comentada). 


Agar: escrava que foi a segunda mulher do patriarca bíblico Abraão e mãe de Ismael. 
alquebrado: que anda curvado, devido a cansaço, doença, etc. 

coorte: conjunto numeroso de pessoas. 

irrisão: escárnio, zombaria. 

libérrimo: superlativo de fivre. 

lúgubre: que inspira grande tristeza. 

mosqueado: que tem o corpo salpicado de pintas ou manchas. 


musa: na mitologia da Grécia antiga, cada uma de nove deusas representadas por jovens belas e virginais, 
protetoras das artes e das ciências. 


resvalar: passar, deslizar. 
Serra Leoa: país localizado na região oeste do continente africano. 
tíbio: sem vigor, sem força. 


1. Oeulírico de um poema pode-se dirigir a alguém ou a algo que esteja 
presente ou ausente, que seja animado ou inanimado, concreto ou abs- 
trato, para exprimir lamentos, pedidos, censuras. Esse recurso retórico é 
uma figura de linguagem, chamada apóstrofe. 


a. Identifique as apóstrofes empregadas nas duas primeiras estrofes do 
poema. 


b. Nessas duas estrofes, que pedidos o eu lírico faz aos seus interlocutores? 


c. Que efeito o emprego das apóstrofes produz no texto? 
Maior expressividade, emoção e ênfase no tema da escravidão. 


2. A partir da terceira estrofe, há uma mudança de voz no poema. 


a. De quem é essa voz? Da “severa musa”. 


b. Que informações essa nova voz introduz no poema? Justifique sua 


resposta com elementos do texto. 
Informações sobre o passado livre e vigoroso dos negros ("Homens simples, fortes, bravos”, “Ontem 
plena liberdade”) e sobre a atual condição de escravidão, degradação e miséria deles ("Hoje míseros 
escravos”, “São mulheres desgraçadas”). 
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1. a) “Senhor Deus dos desgraçados”, “Senhor 
Deus”, “O mar”, “Astros, noites, tempesta- 
des”, tufão”, severa musa”, musa libér- 
rima, audaz” 


1. b) Primeiramente, pede a Deus que diga 
se é loucura” ou “verdade” todos os 
horrores vistos no navio; depois, solicita 
aos elementos da natureza que reajam 
a tais horrores; por fim, pede à “severa 
musa” que lhe diga quem são os “des- 
graçados' a bordo do navio. 


REGISTRE 
NO CADERNO 
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Na terceira estrofe, há o retrato dos escravos negros. 


a. Nessa estrofe, o poeta associa a ideia de liberdade a imagens que evocam lumi- 


nosidade e movimento. Que palavras ou expressões sugerem luminosidade? Quais 


sugerem movimento? A luminosidade é sugerida em “a terra esposa a luz” e o movimento em “Onde voa em 
campo aberto / A tribo dos homens nus” e em “Combatem”. 


b. No último verso dessa estrofe, o poeta emprega uma gradação. Que efeito de sen- 


tido o uso dessa figura de linguagem produz no texto? | Ela enfatiza o contraste vivido pelos negros, que, diferentemente do 
que experimentavam em liberdade, agora, na escravidão, vivenciam uma situação de grande despojamento: “Sem luz, sem ar, sem razão... 
c. Nessa gradação, aparece a expressão sem razão. De acordo com o contexto, que 


sentidos podem ser atribuídos a essa expressão? REGISTRE 
Professor: Abra a discussão com a classe, pois pode haver mais de uma resposta. Sugestão: Pode significar sem pers- Ep NO CADERNO 
pectivas de vida, sem senso lógico, como também sem consideração por parte daqueles que lhes tiram a liberdade. 

Na quarta estrofe, o poeta emprega, para retratar a figura da escrava negra, simulta- 


neamente, uma comparação e uma hipérbole. Primeiramente, há comparação entre as escravas negras e 
a escrava Agar; a seguir, há emprego da hipérbole, em “nem 
0 leite do pranto / Têm que dar para Ismael”, ou seja, 0 so- 
a frimento e a penúria de tais escravas eram tamanhos, que 
b. Que efeito de sentido a hipérbole produz no texto? tudo dentro delas, até mesmo as lágrimas, acabou, secou, 


À ênfase no tom trágico da cena descrita pela musa. não restando nada para alimentar os filhos. 


a. Identifique e explique tais figuras de linguagem nessa estrofe. 


Para retratar o navio negreiro, o poeta cria também imagens que associam, simulta- 
neamente, movimento e sonoridade. 
a. Identifique na quinta estrofe palavras ou expressões que representam tais imagens. 


“arranco de um finado” e “baque de um corpo ao mar” 
b. O que a “dança”, na sexta estrofe, representa? Representa os movimentos que os negros fazem ao ser açoitados. 


c. Quem são os autores da “irrisão”? Explique. 
Os tripulantes, que, em torno do açoitamento, juntam-se para zombar do negro que está sendo castigado. 


O poeta produziu esse poema em um momento em que não havia mais o tráfico 
negreiro, mas a escravidão ainda vigorava. Com base no estudo realizado, conclua: 


Que estratégias o poeta utiliza para convencer seu ouvinte/leitor de que a escravidão 


devia ser extinta? fle emprega recursos bastante expressivos, criando imagens contrastantes, bem como cenas de grande impacto, que envolvem, 
-* além de elementos visuais, aspectos sonoros. Esse retrato expressivo colocava o leitor/ouvinte diante dos horrores da escravi- 
dão, o que podia sensibilizá-lo para a causa abolicionista. 


UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


f. 


Leia, agora, um poema lírico de Castro Alves: 


O “adeus” de Teresa 


A vez primeira que eu fitei Teresa, 

Como as plantas que arrasta a correnteza, 
A valsa nos levou nos giros seus... 

E amamos juntos... E depois na sala 
“Adeus” eu disse-lhe a tremer co'a fala... 


Delawane Art museum, Wilmington, EUA 
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E ela, corando, murmurou-me: “adeus”. UNO | EE 


o, 









Uma noite... entreabriu-se um reposteiro... 
E da alcova saía um cavaleiro 

Inda beijando uma mulher sem véus... 

Era eu.. Era a pálida Teresa! 

“Adeus” lhe disse conservando-a presa... 


E ela entre beijos murmurou-me: “adeus!” 


Passaram tempos... séc'los de delírio... 
Prazeres divinais... gozos do Empireo.. 

- Mas um dia volvi aos lares meus. 
Partindo eu disse — “Voltareil... descansa!... 
Ela, chorando mais que uma criança, 


»» 


Ela em soluços murmurou-me: “adeus!” 
. / 

Quando voltei... era o palácio em festa... Lady Lilith (1868), de Dante Gabriel Charles Rossetti. 
E a voz d'Ela e de um homem lá na orquestra 
Preenchiam de amor o azul dos céus. 
Entrei!... Ela me olhou branca.. surpresa! 


Reais T | alcova: aposento de dimensões reduzidas destinado a servir de dormitório. 
Ol à Ultima vez que eu vi teresa... 


arquejar: ficar ofegante, respirar com dificuldade. 
| ad «ad |» Empíreo: morada dos deuses. 
É ela arquejando murmurou-me: adeus: reposteiro: cortina que cobre uma porta ou uma passagem no interior de 


(In: Castro Alves, cit., p. 25-6.) uma casa. 


A poesia lírica de Castro Alves também apresenta imagens de grande efeito. Nos três REGISTRE 

: : á as a À : de ' NO CADERNO 
primeiros versos, identifique e explique a figura de linguagem que constrói uma ima- 
gem de efeito na abertura do poema. À figura de linguagem é uma comparação: assim como as plantas são arrastadas pela 


correnteza, o eu lírico e Teresa, em seu primeiro encontro, deixaram-se levar apaixo- 
nadamente pelos giros da valsa. 


No poema, o eu lírico descreve o seu relacionamento amoroso com Teresa. 


É um relacionamento caracterizado por encontros e despedidas, pressupondo-se que 


a. Como se caracteriza esse relacionamento? não havia um vínculo permanente entre o eu lírico e Teresa. 


b. Em que o último encontro do eu lírico com Teresa se diferencia dos anteriores? Jus- | | 
Diferentemente dos encontros anteriores, em que o eu lírico e Teresa ficavam juntos 


tifique sua resposta com elementos do texto. apaixonadamente, no último encontro ele a surpreende apaixonada por outro 
homem, com quem ela mantém um novo relacionamento ("E a voz d'Ela e de um homem lá na orquestra / Preenchiam de amor o azul dos céus”). 
c. Nesse último encontro, qual é a reação de Teresa ao ver o eu lírico? Que motivos 


possíveis a levaram a reagir dessa maneira? 
Teresa ficou muito surpresa por, ao menos, dois motivos, não excludentes: ela já não esperava mais ver o eu lírico 
novamente; ficou perturbada ao se ver surpreendida por ele com um novo amor. 


O Romantismo no Brasil (Il). O artigo. O documentário CAPÍTULO 3 








4 


9, Releia estes versos: 
0000. .000 


e “E ela, corando, murmurou-me: adeus”. 

“ RE p” REGISTRE 
* “Eela entre beijos murmurou-me: adeus! HRZ E DER 
e “Ela em soluços murmurou-me: adeus! 





À cada “adeus”, Teresa, gradativamente, apresenta reações diferentes. No primeiro, ela cora, 
a. Que diferença você nota entre eles? demonstrando certo acanhamento; no segundo, já bastante apaixonada, se despede com beijos; 
no terceiro, soluça de tanto chorar, expressando muita dor pela partida do eu lírico. 
b. Como você interpreta o último verso do poema? Teresa diz o último “adeus”, marcando o fim do relacionamento. Nesse 
último adeus, ela arqueja, demonstrando que, embora esteja apaixonada por outro homem, não é indiferente à presença do eu lírico. 
c. O título do poema é “O 'adeus' de Teresa”. Por que o título está no singular? A qual 


“adeus” ele se refere? O título está no singular porque se refere ao último “adeus” de Teresa (o do último verso 
do poema), quando, pela primeira vez, o “adeus” parte dela e não do eu lírico, marcando 
o fim do relacionamento. 


10,0 poema “O “adeus” de Teresa” é um exemplo da evolução da poesia lírica ao longo do 
Romantismo. 


a. Diferentemente dos poetas das gerações anteriores, Castro Alves retrata a mulher 
em um espaço determinado. No poema em estudo, em que espaço Teresa é situada? 


Justifique sua resposta com elementos do texto. 10. b) “amamos juntos”, “beijando uma mulher sem 
Em sua própria moradia, pois há referência a “sala”, a “alcova” e a “palácio”. véus”, prazeres divinais”, “gozos do Empíreo” 
Castro Alves reúne no retrato femi- 


nino os planos espiritual e físico do 
amor. Identifique no poema em es- 
tudo palavras e expressões que se 
referem a esses dois planos. 


dl 


c. Na poesia de Castro Alves, o retrato 
da mulher e do amor apresenta di- 
ferenças em relação ao que era feito 
na poesia das gerações anteriores. 
Com base nas reflexões realizadas 
ao longo deste estudo, conclua: Em 


que consiste essa diferença? 

Na poesia de Castro Alves, a mulher tem maior corporeidade, ou 
seja, além do aspecto espiritual, ela apresenta também sensualida- 
de, é situada em determinado espaço e tem reações que expressam 
seus sentimentos. A partir dessa mulher mais real, passam a ser 
representados os planos espiritual e físico do amor, ultrapassando, 
portanto, os amores irrealizáveis e idealizados das gerações ante- 
riores. 


Arrufos, por Belmiro de Almeida, 1887. 


ARQUIVO 


Por meio da leitura dos poemas apresentados neste capítulo, você viu que a poesia de Castro Alves: 
e volta-se para o mundo exterior e, sem cultivar um nacionalismo ufanista, mantém uma postura crítica em 
relação aos valores sociais e as questões políticas da época; 


º tem um tom eloquente, próximo do da oratória, pois tinha em vista conquistar o ouvinte/leitor para causas 
sociais, em especial o abolicionismo; 


e associa sonoridade e imagens impactantes para despertar emoção no ouvinte/leitor, sendo frequente a uti- 
lização de figuras de linguagem como hipérbole, metáfora, antítese, comparação, aliteração, gradação, etc.; 


e mostra a mulher como dotada de corpo e alma, e situada no tempo e no espaço físico; esse retrato integral 
da figura feminina, que inclui aspectos físico, sentimental, sensual e erótico, expressa uma visão mais real da 
mulher do que as representações incorpóreas e assexuadas do Ultrarromantismo. 


UNIDADE 1 EU E O MUNDO 





Museu Nacional de Belas Artes, Rio de Janeiro, RJ 





Leia a seguinte história em quadrinhos, de Charles Schulz. 
Professor: A atividade pode ser desenvolvida oralmente ou por escrito. 


PEANUTS 


ChorlieB poa 
dq óulto 


E E ; 
ELAS NÃO TÊM ACABEI DE O HOMEM DIZ PARA A MULHER: 
ROMANCE O LER UM "VOCÊ É AR, PÃO E ÁGUA 
BASTANTE. LIVRO MUITO | | 













Peanuts, Charles Schulz O 1986 Peanuts Worldwide LLC./Dist. by Universal Uclick 


“E biscoitos 


Você é ar, pão e âqua 
de chocolate. " 


para mim", disse ele. 





DE COISA QUE 
VOCÊ DEVERIA 
| ESCREVER. 






Romance 


o Hino 


Inicialmente, a palavra romance (do latim romanice, que significa “à maneira dos romanos”) se referia às línguas derivadas 
do latim que sobreviveram até por volta do ano 1100, entre as quais algumas que deram origem às atuais línguas românicas, 
como o português. Com o decorrer do tempo, o termo passou a designar também todos os textos, não importando o gênero, 
escritos em línguas que não fossem o latim. Após o século XII, quando as novelas de cavalaria começaram a ser escritas, a 
palavra romance passou a se referir a essas narrativas, nas quais sobressaem o heroísmo e a aventura. 

Somente do século XVII! em diante, romance passou a identificar o gênero literário que conhecemos hoje, ou seja, um 
tipo de texto em prosa em que a história narrada (baseada em fatos reais ou imaginários) apresenta crítica social, fantasia, 
suspense, investigação, relacionamentos amorosos, personagens com traços psicológicos mais aprofundados, etc. 

À palavra latina romanice deu origem também ao termo romântico, com o significado de “romanesco”, para designar a atmos- 
fera cavaleiresca, medieval, tão apreciada pelos autores do Romantismo europeu. No final do século XVIII, o termo começou a 
aparecer em oposição a clássico e, no século seguinte, se consagrou como algo ou alguém associado ao movimento intelectual 
e cultural do Romantismo. 





The Bridgeman Art Library/Keystone 
Brasil/Coleção particular 


A , REGISTRE 
1. Agarota Lucy lê o que Snoopy está escrevendo. E, NO CADERNO 


a. Para ela, as histórias de Snoopy “não têm romance o bastante”. Nesse contexto, em 
que sentido a palavra romance é empregada? É empregada no sentido de história de amor. 


b. No livro romântico que Lucy afirma ter lido, o homem diz à mulher: “Você é ar, pão 


e água para mim”. Levante hipóteses: Por que a garota considera que dizer isso é 
ser romântico? Porque essa afirmação parece traduzir um sentimento de amor exacerbado, que faz a mulher amada 
ser vista pelo homem como sua fonte de vida, sendo semelhante a “ar, pão e água” para ele. 
c. Qual é a figura de linguagem presente na declaração de amor citada por Lucy? 
Trata-se de uma metáfora. 
2. Os três últimos quadrinhos mostram que, depois de ouvir as observações de Lucy, 


Snoopy decide inserir em seu texto a frase citada por ela, porém com o acréscimo, à 
lista, do item “biscoitos de chocolate”. 


a. Levante hipóteses: Com a mudança, Lucy vai gostar mais do texto de Snoopy? Jus- 

tifique sua resposta. Provavelmente não, pois Snoopy entende a observação da garota literalmente e 

acrescenta um item nada romântico à metáfora. 

b. Que efeito de sentido essa reação final de Snoopy provoca no texto? Por quê? 

Provoca humor, pois há uma quebra de expectativa com a inserção de "biscoitos de cho- 

colate”. Tal expressão confere ao texto um tom mais literal e acaba com a possibilidade 

de a história ganhar um tom romântico, conforme a sugestão de Lucy. 
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Pluralidade cultural 


Como vimos, Castro Alves teve um grande engajamento na luta contra a escravidão. 
Tantos anos depois da Abolição, porém, os negros ainda sofrem preconceito e são vítimas 
da desigualdade social e econômica, da violência e da indiferença. 

Leia o texto a seguir e, depois, discuta com os colegas e o professor as questões propostas. 


Em mês de ttAgoraÉQueSãoElas e Dia da Consciência Negra, me parece que é impor- 
tante pontuar algumas questões sobre representatividade pra responder a certos luga- 
res-comuns do Facebook, sobretudo quando começam a se multiplicar os compartilha- 
mentos que propõem o dia de uma “consciência humana” pra acabar com o racismo. 

Por representatividade, me refiro ao índice de inclusão de determinado grupo social 
em alguma área, seja ela qual for. Por exemplo, apesar de a população brasileira ser 
majoritariamente negra e parda, na TV ela é de apenas 4% — normalmente ocupando 
papéis subalternos. Nos 5 cursos mais concorridos da USP este ano, só um calouro tem 
a cor da pele preta. 

Há 3 formas de encarar índices de representatividade.1) considerando-os coincidên- 
cia. Quer dizer, imaginar que por algum acaso aleatório os números são do jeito que 
são; 2) imaginando-os como resultado da competência individual do sujeito. Quer dizer, 
“se não passou é porque não estudou” etc.; e 3) constatando-os como reforço de um 
quadro histórico, que, de tão arraigado, acabou naturalizado. 

Dos 3 modelos de interpretação, só um deles admite mudança. O motivo é simples: 
se você considera que um quadro é historicamente forjado, considera também que ele 
é passível de intervenção. E, neste sentido, a questão é: como intervir? Através de pro- 


dá 






Thinkstock/Getty Images 


hh UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


posições etéreas, como, por exemplo, mais educação”, que normalmente só servem pra 
protelar a solução de problemas que, apesar de estruturais, continuam ceifando vidas e 
oportunidades cotidianamente. Ou através de políticas afirmativas, uma solução “ver- 
gonhosa”, mas a única capaz de encarar a balança desequilibrada de frente. Na prática, 
isso quer dizer o seguinte: os sujeitos já são iguais perante a lei faz tempo, mas não 
tempo o suficiente pra que os índices de representatividade estejam mais equilibrados. 
Aliás, só o tempo não corrige, como mostram os números. 

Veja, nos últimos 10 anos, o número de mulheres negras assassinadas cresceu 54% 
no Brasil. E, como disse, há 3 maneiras de enxergar esse dado. |...| 

Agora bradam contra o 20 de novembro aqueles que acreditam que é ele quem pro- 
duz racismo, quando, na verdade, surgiu pra estabelecer um contraponto. Pra dizer que, 
a despeito do que a história da civilização inculcou — isto é, vergonha -, é possível ter 
orgulho da pele preta que ainda hoje carrega as marcas de uma história que nada tem 
de coincidência ou competência. 

Sejamos francos: dia da consciência humana” sempre existiu. E o que ele produziu, 
dentre outras barbáries, é isso que está aí listado. Lutar por um dia da consciência hu- 
mana é bastante cômodo pra quem foi considerado o único humano por séculos. 


(Murilo Cleto. Disponível em: http://nww.revistaforum.com.br/blog/2015/11/lutar-por-um-dia-da-consciencia- 
humana-e-bastante-comodo-pra-quem-foi-considerado-o-unico-humano-por-seculos/. Acesso em: 10/12/2015.) 


1. Aescravidão acabou há mais de um século, porém a igualdade entre brancos e negros 
só existe, de fato, na lei. Discuta com seus colegas e professor essa questão, tendo em 
vista os dados apresentados no texto. 


2. O texto se refere à representatividade. Como é a representatividade dos negros no 
contexto social em que você vive? 


3. O texto tem uma postura clara a respeito do Dia da Consciência Negra. Esse dia é 
feriado em sua cidade? O que você pensa sobre a comemoração desse dia? 





LÍNGUA E LINGUAGEM 





O artigo 


Na lingua portuguesa, o substantivo pode ser acompanhado por diferentes tipos de 
palavras, chamadas determinantes. O adjetivo, que você já estudou, é um deles. Conheça 
agora outro tipo de determinante: o artigo. 


FOCO NO 





Releia os seguintes versos do poema de Castro Alves “O “adeus” de Teresa”, que você 
estudou na parte que trata de literatura, neste capítulo. 


“Quando voltei... era o palácio em festa!... 

E a voz d'Ela e de um homem lá na orquestra 
Preenchiam de amor o azul dos céus. 
Entreil!... Ela me olhou branca... surpresa! 

Foi a Última vez que eu vi Teresa... 


| 1» 


E ela arquejando murmurou-me: “adeus 





.c.0 sui 
000 .c00 Andressa Honório 


1, Na expressão “o palácio em festa!” 


a. A que se refere a palavra palácio, no contexto? À casa de Teresa. 


b. Considerando o relacionamento que o eu lírico tivera anteriormente com Teresa, 


por que é mais adequado o emprego de o, em vez de um? 
Porque o eu lírico se refere especificamente àquele palácio, ds já estivera várias vezes. 
c. À palavra o, na expressão, assume um sentido particular. Identifique esse sentido, FRA REGisnii 


entre as opções a seguir, e escreva-o em seu caderno: NO CADERNO 





Xe todo o º* algum * nenhum 


2. Notrecho “a voz d'Ela e de um homem”: 


a. Por que seria absurdo trocar a por uma? Porque o termo d'Ela restringe voz, ou seja, indica que se 
tratava da voz de Teresa, já mencionada no texto. 


b. Por que, no contexto, a palavra um é indispensável como referência ao homem que 


estava com Teresa? Porque o homem era um homem qualquer, com quem Teresa tinha passado a se relacionar 
e o qual o eu lírico não havia ainda mencionado no texto. 


3. Por que, na expressão “o azul dos céus”, seria inadequado empregar um no lugar de 0? 
Porque a cor azul diz respeito ao azul que todos conhecem ou têm em mente. 


REFLEHÕES SOBRE A 


Ao responder às questões anteriores, você notou que palavras como o(s), a(s), um(uns) 
modificam o sentido dos substantivos e servem para defini-los e individualizá-los ou para 
indefini-los e generalizá-los. 

No poema “O “adeus” de Teresa”, o substantivo palácio é acompanhado da palavra o 
porque o eu lírico se refere a casa de Teresa, que ele chama de palácio e que, portanto, era 
um palácio específico, que ele tinha conhecido antes. Logo, esse palácio era único, defini- 
do, individualizado. Porém, se, no lugar de o, o eu lírico tivesse empregado a palavra um, 
o sentido de palácio seria outro: ele não estaria se referindo à casa de Teresa, mas a um 
palácio qualquer entre outros. 


IN UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


Por outro lado, quando o eu lírico faz menção a “um homem” que estava 
com Teresa, a palavra um indefine o homem e dá a entender que se tratava de 
um desconhecido, ou seja, de um homem qualquer entre outros. No poema, 
o eu lírico só poderia dizer “o homem” se tivesse feito menção a ele anterior- 
mente, ou se fosse possível inferir qual homem era esse, como ocorre na ex- 
pressão “o palácio”. 

Palavras como o(s), a(s), um(uns) que precedem os substantivos são cha- 


O artigo e os gêneros 


Não há gêneros textuais em que 
o artigo seja empregado com mais 
frequência. Como determinante do 
substantivo, ele está mais presente nos 
gêneros em que o substantivo é utiliza- 
do com maior frequência. 


madas de artigos. 
Do ponto de vista semântico, os artigos podem ser conceituados assim: 


Artigos são palavras que podem definir ou indefinir, in- 
dividualizar ou generalizar o substantivo a que se referem. 


Do ponto de vista morfológico e funcional, os artigos são palavras que 
antecedem os substantivos e concordam com eles em gênero e número. 


mB APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o texto de campanha comunitária a seguir e responda às questões 1 e 2. 


INFLUENZA — om 
Previna-se, 


Lave as mãos frequentemente. 


o pts 


Lavar as mãos com água Ao tossir ou espirrar, Não compartilhar 
e sabonete, especialmente cobrir o nanz e a boca com alimentos, copos, toalhas 
depois de lossir ou espirrar. um lenço descartável, e objetos de uso pessoal | 


Veja se você faz parte de um dos grupos a serem vacinados! 


WWw.vacinacaoinfluenza.com.br 


1. a) Como o texto se dirige diretamente ao 
leitor, inclusive com o emprego de ver- 
bos no imperativo, os artigos definidos 
particularizam, especificam os substan- 
tivos, ou seja, atribuem a mãos, nariz e 
boca o sentido de que se trata de partes 
do corpo de cada leitor. 


1. Compare estes enunciados: 


e “Lave as mãos frequentemente” 
e “Ao tossir ou espirrar, cobrir o nariz e a boca com um lenço descartável” 


* “Veja se você faz parte de um dos grupos a serem vacinados!” 
Classificação dos artigos 


Tradicionalmente, as gramáticas nor- 
mativas classificam os artigos em duas 
categorias, conforme o valor semântico 
que apresentam. 

Assim, eles se classificam em: 


Considerando o sentido pretendido em cada enunciado, responda: 


a. Que sentido os artigos definidos atribuem às expressões “as mãos”, 


“o nariz” e “a boca”? 
E R o º definidos: 0, os, a, as. 
b. Que sentido os artigos indefinidos atribuem às expressões “um lenço 


descartável” e “um dos grupos”? 
Os artigos indefinidos generalizam os substantivos, ou seja, atribuem a /enço descartável e grupo o 
sentido de que se trata de seres quaisquer, entre outros. 


º indefinidos: um, uns, uma, umas. 
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2. A ausência de artigos antes de substantivos também produz sentido. Observe o 
enunciado do 3º quadrinho: 


“Não compartilhar alimentos, copos, toalhas e objetos de uso pessoal.” 


a. Faça um teste: empregue artigos definidos e artigos indefinidos antes dos subs- FRA REGISTRE 
tantivos destacados. O sentido se mantém o mesmo? Não. ERRA 





b. Conclua: Que sentido a ausência de artigos antes dos substantivos destacados 


produz? À ausência de artigos produz um sentido genérico e indeterminado aos substantivos, isto é, o de que se trata de alimentos, copos, toalhas 
e objetos pessoais indeterminados, sem relação de pertencimento a esta ou àquela pessoa. 


Leia a tira a seguir e responda as questões 3 e 4: 


Laerte 





(Laerte. Classificados. São Paulo: Devir, 2002. v. 2, p. 18.) 


3. Atira retrata um assalto que, segundo o assaltante, termina em erro. Qual foi o pri- 
meiro erro do assaltante? Justifique sua resposta. 
Querer passar o celular para a vítima, para que ela atendesse ao chamado, já que, a partir daí, ele se atrapalha. 

4, Observe que, no 1º quadrinho, o assaltante menciona alguns objetos — relógio, celular e 
carteira — sem empregar artigo antes dos substantivos. Já nos quadrinhos seguintes, os 
mesmos substantivos aparecem acompanhados de artigos definidos. Do ponto de vista 


semântico, o que justifica: O assaltante menciona os objetos de valor que espera poder roubar. Ele não sabe se a vítima 
a. a ausência de artigos no 1º quadrinho? tem, de fato, esses objetos e, por isso, fala de modo vago e indeterminado. Para produzir 
. "esse sentido, ele tem de evitar o emprego de artigos. 


b. o emprego de artigos definidos nos quadrinhos seguintes? No 3º quadrinho, a vítima já tirou dos bolsos todos os objetos exi- 
gidos pelo assaltante. Assim, os dois homens empregam artigos 


definidos, pois estão particularizando os objetos, ou seja, refe- 


Leia o texto a seguir é responda ds questões e 6. rem-se ao celular, ao relógio e à carteira que estão manuseando. 


Houve um tempo em que os homens incorriam nos há- 
bitos perversos de canibais e em muitos outros vícios; então 
surgiu um homem de melhor indole, que foi o primeiro a 
sacrificar vítimas [animais] e assar sua carne. E, conforme a 
carne foi sendo preferida aquela do homem, eles deixaram de 
comer os homens...” 






(Ateneu de Náucratos. Os deipnosofistas. In: Michael Pollan. 
Cozinhar — Uma história natural da transformação. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2014. p. 121.) 


Andressa Honório 
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9. Observe o emprego das palavras homem e homens nestes trechos: 


Z 


LINGUA e 
LINGUAGEM 


* “houve um tempo em que os homens” 


* “então surgiu um homem” 
au Ra , REGISTRE 
* “conforme a carne foi sendo preferida aquela do homem E? NO CADERNO 
e “eles deixaram de comer os homens” 
0000. .000 
a. Que sentido o emprego do artigo definido os produz no primeiro trecho? 5. b) O emprego do artigo 
O emprego do artigo produz o sentido de que todos os homens (e mulheres) procediam da forma mencionada. indefinido um introduz 
b. O que justifica o emprego do artigo indefinido um no segundo trecho? no texto o homem, 
que ainda não havia 
c. Em que outro trecho a palavra homem ou homens tem o mesmo sentido que apre- sido mencionado, que 
senta no primeiro? N to trech o 
P Rd sacrificar animais e 


dá a entender que ele 
era um entre todos 


b. Volte aos trechos reproduzidos na questão anterior. e 
, dê , vam o canibalismo. 

a. No terceiro trecho, o substantivo homem é precedido do artigo definido o. Qual é o dt do OR 
sentido de homem, no contexto? O artigo, nesse caso, particulariza ou generaliza o possível nem há inte- 


resse em Identificar, 
no contexto, quem 
era tal homem. 


substantivo? Homem tem o sentido de a humanidade ou a espécie humana. Nesse caso, o artigo generaliza 0 
substantivo. 


b. Levando-se em conta o emprego da expressão “um homem”, no segundo trecho, 
que efeito de sentido é construído pelo emprego de “os homens”, no primeiro tre- 


cho, em vez de “o homem”? O emprego da expressão “os homens” sugere a noção de grupo, sendo mais adequada para estabelecer oposi- 
ção com “um homem”, ou seja, para dar ideia de que um homem daquele grupo deixou de comer carne humana. 


TENTO E 





Leia o poema a seguir e responda às questões de 1a 5. 


Fotografia 


Um homem, uma mulher, Pelo espelho do retrato 

uma criança. fui eu quem mais mudou. 
Com alguns cabelos a mais Pai e mãe estão iguais. 

este homem é meu pai. Quase iguais... quase. 

Com algumas rugas a menos Por que será que se sentem 
esta mulher é minha mãe. tão mais velhos do que eu? 
A criança, muito pequena Por que será que não podem 
em seu xale e sua touca, aceitar que eu cresci? 


não parece que sou eu. 

Por que será que se afastam 
Mas os sorrisos atestam tão velozmente de mim? 
serETIOS laços de armor. (Carlos Queiroz Telles. 


Sementes de sol. São Paulo: 


Moderna, 1992. p. 40. 
O tempo trata as pessoas oderna p. 40.) 


com medidas diferentes. 





Andressa Honório 
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1. A propósito do poema, responda: 


pidoa ao Nr Pode ser menino ou menina, já que ambos os sexos usam xale 
? ga Eng 
a. O eu lírico é masculino ou feminino? Justifique sua resposta. |. UE dad oba a at 


a = Provavelmente o eu lírico é adolescente ou jovem, pois os pais parecem 
b. Levante hipóteses: Que idade o eu lírico tem? ser ainda jovens: na foto, o pai tem alguns cabelos a mais, e a mãe, 


algumas rugas a menos. Logo, deve ter se passado pouco mais de uma 
c. Qual é o tema principal do texto? década em relação ao momento em que a fotografia foi tirada. 
O tema principal do texto são as mudanças que ocorreram nas relações familiares no transcorrer do tempo. 


d. Que relação existe entre o tema principal do texto e o título “Fotografia”? 


As reflexões sobre as mudanças na relação familiar são motivadas pela observação que 0/a adolescente ou 0/a jovem (o eu lírico) faz de uma fotografia, 
na qual aparecem ele/a mesmo/a, ainda menino/a, e os pais. 


2. Observe estes trechos: 


“Um homem, uma mulher, 
uma criança. 
“A criança, muito pequena” 





REGISTRE 
NO CADERNO 


Levando em conta o contexto, explique: 


a. Por que os três substantivos do primeiro trecho são acompanhados de artigo inde- 


finido? O emprego de artigo indefinido sugere certo distanciamento, dando impressão de que o eu lírico ainda não estava reconhecendo quem eram 
aquelas pessoas da foto. Também pode haver a intenção de generalizar, sugerindo que outras famílias também têm a mesma composição. 


b. Por que, no segundo trecho, o substantivo criança, antes acompanhado de artigo 


indefinido, passa a ser acompanhado do artigo definido a? 


Primeiramente porque a palavra já foi mencionada no texto. Além disso, nesse trecho do poema, o eu lírico já reconheceu as personagens, conforme 
indicam as expressões meu pal”, “minha mãe” e “sou eu”. 


3. Releia estes versos: 


“O tempo trata as pessoas 
com medidas diferentes.” 


a. Por que o eu lírico faz essa afirmação? O eu lírico observa que as três pessoas da foto estão diferentes, 
mas nem todas mudaram na mesma proporção. 


b. Das pessoas mencionadas no texto, qual sofreu maior mudança? Por quê? 
Quem sofreu a mudança maior foi o próprio eu lírico, que, de criança, passou a ser adolescente ou adulta. 


c. O que justifica o emprego de artigos definidos nesses versos? 


O artigo o é necessário porque tempo é algo que faz parte da experiência coletiva e, assim, é algo definido. O artigo as foi empregado para produzir o 
sentido genérico de que o tempo trata todas as pessoas (sem exceção) com “medidas diferentes”. 


4. Observe estes versos: 


“Pai e mãe estão iguais. 
Quase iguais... quase.” 


a. Nesses versos, que sentido a repetição da palavra quase e o emprego de reticências 


prod uzem? Arepetição da palavra quase e o emprego de reticências sugerem que o eu lírico está refletindo sobre o assunto e, embora ele utilize 
o adjetivo iguais repetidamente, o uso de quase sugere a mudança e não a igualdade. 


b. Em que aspecto os pais mudaram mais? 
Não mudaram tanto fisicamente, mas principalmente na relação que tinham com o eu lírico. 


UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


9. A palavra quase introduz no poema um conjunto de observações do eu lírico a respeito 
dos pais. 


o 
LU 
>< 
Vo 
ZU 
se 
=) 


a. Como o eu lírico sente os pais? 
O eu lírico sente os pais distantes, como se não tivesse mais a compreensão deles. 
b. Levante hipóteses: Como os pais provavelmente sentem o eu lírico? 
Provavelmente, eles também sentem a filha distante e não compreendem por que ela mudou tanto. 
c. Os versos “Por que será que se afastam / tão velozmente de mim?” estão em opo- 


Sição a UM verso anterior, que traduz o sentimento vivido na infância. Qual é esse 
verso? Qual era o sentimento? “serenos laços de amor” / O sentimento era de amor, comunhão, completude. 


b. Observe o emprego do artigo indefinido nos enunciados a seguir. Depois, indique o REGISTRE 
o NO CADERNO 
sentido que, em cada enunciado, o artigo atribui ao substantivo a que se refere. 


a. Nossa, hoje eu estou com um sono! Ênfase, dando a entender que a pessoa está com muito sono. 
b. Ontem, uns garotos estiveram aqui à sua procura. O artigo uns atribui um sentido impreciso ao substantivo, como se o enun- 


ciador não tivesse interesse em precisar quem ou quantos eram os garotos. 
c. Devo ter uns cinquenta reais na carteira. O artigo dá ideia de imprecisão e equivale a aproximadamente 


Agência Brasil 





— aca " 
| E 


e me 


AMQDONOODOO 





?. Compare os enunciados que seguem. 


* Acomissão, formada por representantes dos 3º anos, já escolheu o local da formatura. 


* A comissão, formada pelos representantes dos 3º anos, já escolheu o local da for- 
matura. 


Considerando que pelos, do segundo enunciado, é contração da preposição por (per) 


com o artigo o, explique a diferença entre os dois enunciados. 
No primeiro enunciado, alguns representantes dos 3º anos, ou seja, nem todos fazem parte da comissão. No segundo enunciado, a 
presença do artigo dá ideia de totalidade, ou seja, de que a comissão é formada por todos os representantes dos 3º anos. 


8. A presença e a ausência de artigos em enunciados dependem diretamente do sentido 
que pretendemos produzir e do contexto. 
Imagine cenários ou contextos em que os enunciados a seguir possam ser emprega- 


dos e indig ue o sentido que expressa riam. Professor: Apresentamos algumas sugestões de respostas, mas há outras possíveis. 


aê f Talvez respondendo a uma pergunta sobre qual é a profissão de uma pessoa. 
a. Ele é protessOF. seu sentido é o de que uma pessoa tem a profissão de professor. 
Talvez respondendo a uma pergunta sobre quem é o professor de uma turma específica. 
“Temo sentido de que determinada pessoa é o professor da turma. 
c. Ele é um professor. Talvez indicando que uma pessoa é professor entre tantos outros; talvez opondo a profissão de professor a outras 
profissões, ou seja, indicando que uma pessoa não é médico ou dentista, por exemplo, mas professor. 


d. Ele não é um professor, ele é o professor. 
O artigo o expressa um valor superlativo, ou seja, o de que uma pessoa não é um professor qualquer, mas o melhor professor, ou um superprofessor. 


b. Ele é o professor 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


O documentário 


Você já assistiu a um documentário? Leia, abaixo, um trecho de uma 
crítica ao documentário Chico — Artista brasileiro. 


Os músicos e o coro se postam num pequeno praticável. 
Silêncio absoluto. Surge Chico Buarque, que canta a magistral 
“Sinhá” (letra dele; melodia de João Bosco). Chico, os músicos, o 
coro e o sempre impecável arranjo de Luiz Cláudio Ramos pre- 
nunciam o que será a parte musical do filme: uma comoção 
atrás da outra. 

Corte para Chico, que, em casa, sentado, fala a um entrevis- 
tador “invisível”, no estilo do grande Fernando Faro. Está posta a receita do docu- 
mentário “Chico — Artista Brasileiro”, de Miguel Faria Jr, que estreia nesta quin- 
ta-feira (26). O fio condutor será a fala de Chico, interrompida por depoimentos, 
cenas históricas, documentos, interpretações de canções etc. 





(Pasquale Cipro Neto. In: http://wwwl.folha.uol.com.br/ilustrada/2015/11/1710985-lindo-documentario- 
sobre-chico-buarque-e-capaz-de-fazer-chorar.shtml. Acesso em: 30/11/2015.) 


A crítica descreve um trecho do filme, salientando a estratégia utilizada em sua cons- 
trução: a fala do artista intercalada com “depoimentos, cenas históricas, documentos, 
interpretações de canções etc.” 

O documentário é um gênero do cinema que se aproxima do jornalismo, uma vez que 
tem como foco fatos e pessoas reais, em oposição ao cinema de ficção, que trata de si- 
tuações geralmente inventadas. A produção de um documentário envolve várias etapas: 
seleção de material, pesquisa, uso de fontes variadas, contato com pessoas que de fato 
viveram o que vai ser contado, entre outras. 

Em uma conversa sobre o gênero, Eduardo Ramos, um cineasta brasileiro, explica: 


Como todo o cinema, o documentário trabalha a relação entre três ele- 
mentos: a obra, o autor e o espectador. Basicamente, os filmes são feitos 
por alguém, sobre alguma coisa, e para alguém assistir. Mas a grande di- 
ferença entre o documentário e a ficção é que no documentário a obra é 
um retrato de uma determinada realidade. Ou, como dizia John Grieson, 
um dos pioneiros do cinema documental, “um tratamento criativo da re- 
alidade”. O espectador acredita que o que está vendo é real, o autor espera 
apresentar sua visão de algo real e o sujeito ou fato retratado espera um 
retrato fiel. Parece complexo, e é. Contar uma visão da história é a tarefa 
primordial do documentarista. Ele pode tentar mostrar sua visão a respei- 
to de algum fato, ou até dar a voz a outra pessoa, tornando-se um trans- 
missor de ideias alheias, das quais compartilha, ou não. 

(Disponível em: http://nucleodevideosp.cmais.com.br/uma-conversa-sobre- 
documentario-3. Acesso em: 30/11/2015.) 


A produção de um documentário requer, portanto, conforme aponta o cineasta, mais 
que pegar uma câmera e filmar cenas e entrevistas diversas. Ela envolve muito planeja- 
mento e muita organização. 


Ni UNIDADE 1 EU E O MUNDO 
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Professor: Sugerimos apresentar aos alunos ao menos o trecho do filme corres- 

FO CO N O pondente ao roteiro. O acesso ao filme pode ser feito no site da produtora Trinca/ 
Filmes: https://trincafilmes.wordpress.com/. No site, encontra-se também a ver- 
são integral do roteiro. 


Você vai ler, a seguir, um trecho do roteiro do documentário O Sertáomundo de Suas- 
suna, de Douglas Machado. 


TELA BRANCA: ENTRA O SEGUNDO CRÉDITO REFERENTE AS DIVISÕES DOS 
QUATRO CAPÍTULOS DO DOCUMENTÁRIO. 

CRÉDITO: 

o Circo 

NOVO CORTE PARA APARECIDA NOGUEIRA. 

APARECIDA NOGUEIRA 

MiniDV K024 

0:24:40:00 

Paralelamente a isso, Ariano vivia no Sertão. Então ele via a passagem dos cir- 
cos, a montagem de peças populares nos circos, personagens que marcaram muito o VA 
imaginário de Ariano. Felipe Rau/Estadão Conteúdo 





FACHADA DO SKALA CIRCUS”: DETALHE DAS PESSOAS COMPRANDO AS ENTRADAS 
NA BILHETERIA. CORTE PARA O INTERIOR DO CIRCO. OS ARTISTAS FAZEM ALGUMAS 
DE SUAS APRESENTAÇÕES: MALABARISMO, ACROBACIA E PALHAÇADAS — ENQUANTO 
OUTROS SE VESTEM NO CAMARIM. 


CRÉDITO: 
SKALA CIRCUS 
Periferia de Teresina/PI — domingo 30 de março — 20h 


EM UM DADO MOMENTO, OUVE-SE A VOZ DO MESTRE SUASSUNA: SINCRONIA DE 
IMAGEM E SOM. 


ARIANO SUASSUNA 

MiniDV 4098 

0:06:27:00 

O Palhaço Gregório, inclusive, teve um papel muito importante na minha vida, não é? 
Ele era o grande palhaço do Circo Stringhini, que era o circo que ia lá para Taperoá. E ele, 
eu fiquei de tal maneira agradecido a Gregório, que não sei se vocês repararam, mas no 
Auto da Compadecida eu coloquei um palhaço para representar o autor. É porque eu con- 
sidero o palhaço a figura cíclica e emblemática do autor. E, além disso, no meu discurso de 
posse da Academia Brasileira de Letras, eu citeio nome de Gregório como uma das pessoas 
que foram importantes na minha formação de escritor. 


VOLTA ÀS IMAGENS DO SKALA CIRCUS. VÊ-SE AS TRAPALHADAS DO PALHAÇO MO- 
LEZA. INCLUIR IMAGENS DE CRIANÇAS SORRINDO, DAS ARQUIBANCADAS ETC. FUSÃO 
PARA DEPOIMENTO DE ROBERTO FERNANDES. 


CRÉDITO: 

ROBERTO FERNANDES 

Palhaço Moleza — Proprietário do Skala Circus 
Sexta 24 de julho — 15:30h 


MiniDV 027 
0:46:57:00 
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O Circo, a lona e debaixo da lona é só fantasia! A estrela, o esplendor mesmo do circo, é 
o palhaço porque você pode ter tudo: ter os malabaristas, ter os trapezistas, leões, tudo, ani- 
mais... as feras, né? Mas sempre tem aquela expectativa do palhaço, quando entra o palhaço 
aí a magia se completa, se transforma porque o palhaço é a alma do circo! 


NOVAS IMAGENS DO ESPETÁCULO — CENTRANDO NO PALHAÇO MOLEZA E SUAS 
BRINCADEIRAS COM O PÚBLICO. APÓS SUA APRESENTAÇÃO, VOLTA AO DEPOIMENTO 
DE ROBERTO. 


(Disponível em: https://trincafilmes.files.wordpress.com/2012/01/1b2-roteiro-o- 
sertaomundo-de-suassuna.pdf. Acesso em: 20/11/2015.) 


1. Foram empregadas no roteiro letras de tipos bem diferentes, entre elas maiúsculas e 
em itálico. Observe: 


“TELA BRANCA: ENTRA O SEGUNDO CRÉDITO REFERENTE AS DIVISÕES DOS 
QUATRO CAPÍTULOS DO DOCUMENTÁRIO?” 


“O Palhaço Gregório, inclusive, teve um papel muito importante na minha vida, 
não é? Ele era o grande palhaço do Circo Stringhini, que era o circo que ia lá para 
Taperoá. [...]” 


a. De quem são as vozes presentes nesses dois trechos? Justifique sua resposta com 
base no roteiro. No primeiro trecho, é do autor do roteiro do filme; no segundo, é de 
Ariano Suassuna, conforme indicado no próprio roteiro. 


b. Dos dois trechos, apenas um aparece no filme. Qual é ele? Justifique sua resposta. 
O segundo, pois o primeiro consiste em uma orientação quanto ao que deve ser feito na edição do filme. 
c. Há uma diferença quanto ao tempo das formas verbais empregadas nos dois tre- EQ REGISTRE 


chos. Qual é essa diferença? ii 
No primeiro, é empregado o presente (entra) e, no segundo, o passado (teve, era, ia). 
d. Discuta com os colegas e o professor: Por que ocorre esse emprego de tempos ver- 


bais nos dois trechos? 
Porque o primeiro, no presente, consiste em uma orientação quanto à edição do filme, ou seja, quanto ao que deve ser feito no momento da montagem 
do filme. O segundo, no passado, é um relato de memórias, ou seja, de situações já ocorridas, feito pela pessoa que é enfocada no filme. 

2. Considerando o roteiro lido, responda: 





a. O que deverá ser mostrado, no filme, entre as falas de Aparecida Nogueira e Ariano 


Suassuna? Cenas diante do Skala Circus nas quais pessoas compram ingressos e trechos de espetáculos 
circences intercalados com cenas de artistas se vestindo no camarim. 


b. No filme, nesse intervalo entre falas, é tocada a música “O circo da alegria”. Levante 
hipóteses: Por que houve inclusão dessa música na trilha sonora do filme, embora 


ela não estivesse prevista no roteiro? Porque o roteirista pode ter suposto que o som ambiente do circo fosse suficiente para esse 
momento do filme, o que, no momento da edição, não se confirmou. 


c. Discuta com os colegas e o professor: Quais podem ser os efeitos da inserção de 


músicas de fundo em documentários? Elas podem proporcionar mais dinamismo ou uma carga maior de emoção; podem comple- 
mentar informações dadas em relatos e depoimentos ou ilustrar alguma fala, entre outras 
possibilidades. 
3. Releia este trecho do roteiro: 


“EM UM DADO MOMENTO, OUVE-SE A VOZ DO MESTRE SUASSUNA: SINCRO- 
NIA DE IMAGEM E SOM. 


O que as expressões Em um dado momento” e “sincronia de imagem e som” indicam 


sobre a fala de Ariano Suassuna? Indicam que a fala deve começar quando ainda estiverem sendo mostradas as imagens do circo e que, 
depois, a fala deverá ser sincronizada com a imagem de Ariano. 


M UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


4, 


Reveja, no roteiro, os trechos em que aparece a palavra crédito. Depois, 
levante hipóteses: 


a. O que a palavra crédito indica? As informações que deverão constar no próprio filme, referentes a pessoas e situações mostradas: 
nome, ocupação, local, data, etc. 


b. Por que, nesse trecho, os nomes Aparecida Nogueira e Ariano Suassu- 
na não são indicados como créditos? Porque certamente já apareceram no roteiro como indicação de créditos e, na opinião do rotei- 


rista, não haveria necessidade de essas pessoas terem seus nomes explicitados novamente no 
filme. 


O trecho do roteiro corresponde à parte do filme que se situa entre 
18/45” e 2725” minutos. 


a. Levante hipóteses: A que se referem as marcações a seguir? Code nie harenadsd 


catalogação do material. Por meio dessas indicações, a 


MiniDV &024 MiniDV &098 MiniDV +02 pessoa responsável pela edição do filme poderá encon- 
trar facilmente o material e localizar os trechos exatos 
0:24:40:00 06:27:00 0:46:57:00 apontados pelo roteirista. 


b. Conclua: O roteiro em estudo foi escrito antes ou depois da filmagem 
das cenas? Justifique sua resposta. Depois da filmagem, uma vez que essas marcações indicam onde se 
encontram as falas e cenas mencionadas e o tempo de sua duração. 
c. No filme, o título “o Circo”, que se refere à segunda das quatro par- 


di j , . REGISTRE 
tes do documentário, aparece depois da fala de Aparecida Nogueira. FEZ NO CADERNO 
Discuta com os colegas e o professor: O que essa mudança de ordem 


sugere quanto a relação entre roteiro e filme? 
Sugere que roteiros devem ser flexíveis e que, no momento da edição, pode haver alterações em 
relação ao previsto neles. 
Na montagem de um documentário, pode ser utilizada uma série de Eduardo Coutinho 


recursos, entre os quais: Eduardo Coutinho é considerado um 
imagens e fotografias que ajudam a retratar um momento passado; dos principais documentaristas do Bra- 
sil. Recebeu a premiação máxima do 
cinema nacional, o Kikito de Cristal, no 
o imagens de notícias de jornal; festival de Gramado, pelo conjunto da 
obra. Entre os vinte filmes que dirigiu, 
estão Edifício Master, Jogo de cena, 
s depoimentos de especialistas ou de personagens que participaram Babilônia 2000 e Cabra marcado para 

da história contada; morrer. 

O cineasta foi pioneiro no cinema 
documental ao usar como principal 


imagens de documentos e de páginas de livros; 


e voz de um narrador; 


* cenas que mostram situações relatadas; 


e entrevistas ou conversas, em ambientes menos ou mais informais. método de construção de seus filmes 

entrevistas ou “conversas , na expres- 
No trecho do roteiro, quais desses recursos aparecem? são dele, com pessoas comuns, abrindo 
Depoimentos, entrevistas, conversas, cenas do circo. mão de vozes de intelectuais e especia- 


feud K , listas, ou mesmo de um narrador. 
Em documentários, a câmera geralmente registra pontos de vista a propó- ae 
Em junho de 2013, foi convidado para 


sito de um recorte da história contada. Esses pontos de vista são determi. integrar al academia! responsável pele 
nados por diferentes maneiras de filmar, chamadas planos. Entre elas há: premiação do Oscar. Em 2014, aos 80 


º plano geral ou longo: a câmera fica distante da cena, como se os su- anos, foi assassinado por seu filho, em 
um surto de esquizofrenia. 


jeitos retratados não soubessem da presença dela, o que dá ao espec- 
tador a impressão de estar vendo os fatos ocorrerem; 


º plano conjunto: o foco é o coletivo e procura-se destacar a interação 
entre os sujeitos retratados; 

e plano médio: o(s) sujeito(s) retratado(s) é(são) mostrado(s) em um 
cenário específico e há, em geral, a intenção de destacar o que é dito 
por ele(s); 

* primeiro plano ou close: o foco é a emoção do(s) sujeito(s) retrata- 
do(s), com destaque para sua expressão facial; 


* plano detalhe: o foco são detalhes, constituídos por objetos e gestos 
ou partes do corpo do(s) sujeito(s) retratado(s), com destaque para 
seu caráter simbólico. 


José Patrício/Estadão Conteúdo 
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PRODUÇÃO 
DE TEXTO 








As imagens a seguir foram extraídas do documentário O Sertâomundo 
de Suassuna. Observe-as e tente identificar qual plano foi utilizado na 
filmagem de cada uma. 
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»d REGISTRE 
NO CADERNO 


Pascal Sirletti/EyeEm/Getty Images 





8. Falando sobre a produção de documentários, o cineasta Eduardo Ramos 


comenta: 
0000 -.c000 

e. 8. a) Por meio de documentos, assinados por 
Quando uma equipe de documentário sai as ruas para co- ambas as partes, nos quais fique expli- 

nhecer histórias e saber opiniões, ela estabelece uma espécie de ED 
trato com seus entrevistados: você me dá seu testemunho, ou 8. c) Nome completo das pessoas envolvidas; 
fala suas impressões, e nós nos comprometemos a utilizá-la de PU 
| =. mca E Ra CPF); a finalidade da gravação; declaração 
maneira a não deturpar o que realmente foi dito e não prejudi- de compromisso dos produtores com a fi- 
cá-lo de maneira alguma. delidade das falas e imagens; autorização 


dos participantes; local, data e assinatura. 
(Disponível em: http://nucleodevideosp.cmais.com.br/uma-conversa-sobre-documentario-3. 
Acesso em: 30/11/2015.) ; 
E tudo verdade? 


Documentários são filmes que apre- 
sentam certa visão da realidade e ex- 
ploram a história de fatos e de pessoas 


Discuta com os colegas e o professor: 


a. Como se pode prevenir danos, de maneira que os documentaristas como o seu idealizador acredita que ela 
possam utilizar livremente as gravações e os participantes do docu- ocorreu. Mesmo um documentário que 
mentário tenham seus direitos garantidos? tenha um caráter estritamente documen- 


b. Ent d t laci d T dar til tal, isto é, cujo objetivo seja simplesmen- 
- ENLFE OS documentos relacionados a seguir, quais poderiam ser uti- te registrar os fatos, prioriza determina- 


zados para esse fim? dos pontos no momento da edição. 


Xe termo de consentimento livre e esclarecido Assim, um documentarista pode apre- 
sentar diferentes fontes e opiniões varia- 
das e fazer cruzamentos entre diferentes 
o licitação para contratação de serviços narrações de uma mesma história. Isso, 
porém, não garante que o documentário 
esteja expondo a realidade exata e ver- 
c. Pesquise modelos de documentos que têm o papel de garantir o cumpri- dadeira, pois, em última instância, ele é 


mento de direitos e deveres de documentaristas e participantes do docu- fruto de um ponto de vista específico: 0 
mentário. Depois indique quais itens são essenciais nesses documentos. dos) seuls) idealizadortes). 


e edital de abertura de concurso 


Xe declaração de cessão de uso de imagem 


Hg UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


9. Entre os itens a seguir, indique em seu caderno qual não corresponde 
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a UM compromisso que os documentaristas devem assumir com os 
participantes do documentário. 


a. Manter uma relação ética, em que haja respeito e lealdade entre 
quem vai dar o depoimento e quem vai divulgá-lo. 


b. Esclarecer que o ponto de vista do filme independe da posição dos 
entrevistados. 


c. Deixar em aberto a possibilidade de, em um mesmo documentário, 
expor opiniões contraditórias ou ideias em conflito. 


d. Concordar com tudo o que é dito pelos entrevistados. 


A seguir estão relacionadas as ações que normalmente se incluem nas 
diversas etapas de produção de um documentário. 


definição do tema a ser abordado 


determinação do público-alvo 
* pesquisa sobre o tema escolhido 


e elaboração de um pré-roteiro, com especificação de cenas, depoi- 
mentos e relatos que se deseja captar 


e elaboração do contrato ou da declaração a ser assinado(a) pelos par- 
ticipantes do filme 


* agendamento das gravações com os participantes do documentário 
* gravação de conversas, entrevistas e depoimentos 


s conferência dos conteúdos gravados e comparação entre o que se 
esperava e o que foi obtido 


e captação de cenas e depoimentos faltantes 


* elaboração de um roteiro de montagem do documentário, com a des- 
crição detalhada das imagens, das falas e dos créditos a serem colo- 
cados no filme 


s seleção das imagens mencionadas no roteiro de montagem 


s edição em computador das imagens, na sequência e nos formatos 
especificados no roteiro de montagem 


e conferência e finalização da edição 


exibição do filme ou disponibilização dele na Internet 


Indique as ações que fazem parte das etapas: 

a. planejamento do filme; REGISTRE 
NO CADERNO 

b. preparação e filmagem das cenas; 

c. edição do filme; 


d. divulgação do filme. 
exibição do filme ou disponibilização dele na Internet 


11, Tendo em vista as respostas dos itens da questão anterior, conclua: 


Na produção de um documentário, em quais etapas se concentra a 
maior parte do trabalho? nas etapas do planejamento e da edição. 


O Romantismo no Brasil (Il). O artigo. O documentário 


Pesquisar e pesquisar 


Normalmente, a pesquisa é 
o primeiro grande passo de um 
documentário. Mesmo quan- 
do o realizador conhece fatos e 


personagens, e supõe os aspec- 
tos da história que vai contar, é 


durante a pesquisa que muito 
do que vai ser perseguido nas 
gravações vai se delinear. Mas 
diferente dos filmes de ficção, 
que trabalham com roteiros 


bem definidos, o documentá- 


rio muitas vezes é um na hora 
da pesquisa e outro na hora 
das gravações. Muitas vezes é 
outro na hora da montagem. 
PRO quere impontantele que 


haja compromissos claros en- 
tre os sujeitos e a realidade 


retratada, entre o público que 


vai assistir e as intenções de 


seu autor. É do equilíbrio e do 


respeito entre essas forças que 
nasce uma obra. 


(Eduardo Ramos. Disponível em: 


http://nucleodevideosp.cmais.com.br/uma-conversa- 


sobre-documentario-3. Acesso em: 20/11/2015.) 


Shutterstock 


10.a) definição do tema a ser abordado; de- 


terminação do público-alvo; pesquisa 
sobre o tema escolhido; elaboração de 
um pré-roteiro, com especificação de 
cenas, depoimentos e relatos que se 
deseja captar; elaboração do contrato 
ou da declaração a ser assinado(a) pe- 
los participantes do filme; agendamento 
das gravações com os participantes do 
documentário 


10.b) gravação de conversas, entrevistas e 


10.c) 


depoimentos; conferência dos conteú- 
dos gravados e comparação entre o que 
se esperava e o que foi obtido; captação 
de cenas e depoimentos faltantes 


elaboração de um roteiro de montagem 
do documentário, com a descrição deta- 
lhada das imagens, das falas e dos crédi- 
tos a serem colocados no filme; seleção 
das imagens mencionadas no roteiro de 
montagem; edição em computador das 
imagens, na sequência e nos formatos 
especificados no roteiro de montagem; 
conferência e finalização da edição 


CAPÍTULO 3 


PRODUÇÃO 
DE TEXTO 








| 


HORA DE 





Seguem duas propostas de produção de documentário. Combine com o 
professor a melhor forma de desenvolvê-las. 


1, No capítulo 1 desta unidade, você e os colegas produziram relatos de 
memória. A partir desses relatos e tendo o tema Memórias como eixo, 
elaborem o roteiro para um documentário. Vocês podem utilizar os rela- 
tos de todos os integrantes do grupo, podem optar por focar apenas um 
deles ou, ainda, utilizá-los apenas como ponto de partida para construir 
um novo argumento, isto é, uma nova história a ser contada. Para espe- 
cificar o argumento do documentário, convém escolher um subtítulo, 
como, por exemplo: 


e Memórias da infância e Memórias do bairro 


* Memórias da escola * Memórias de professores 


2. No estudo de literatura deste capítulo, na seção Mundo plural, você e 
os colegas discutiram questões relacionadas ao período da escravidão 
e a representatividade do negro em nossa sociedade. Com base nessa 
discussão, produzam o roteiro e depois um documentário sobre um dos 
argumentos a seguir ou outro que vocês julgarem interessante. 


* Avida em comunidades quilombolas nos dias de hoje 
s Ações afirmativas do movimento negro na sociedade atual 


* Ainstituição do Dia da Consciência Negra no Brasil 


E ANTES DE FILMAR AS CENAS 


Planejem o roteiro do documentário, lembrando-se de: 


e definir funções para cada integrante do grupo, considerando que vo- 
cês podem e devem trabalhar juntos, mas é conveniente que cada um 
se especialize e fique responsável por uma função específica, como 
roteirista, câmera, diretor, editor; 


e esclarecer qual é o argumento do documentário, isto é, a história que 
o grupo quer contar e, para isso, definir: quem vai falar e o que vai 
falar; quais imagens serão mostradas e com quais objetivos; 


* terem mente o público que assistirá ao filme; 


s pesquisar o tema, tendo em vista a abordagem que o grupo pretende 
dar a ele, e, para isso, conversar com pessoas e pedir a elas indicações 
de livros e documentos, entre outras fontes; 


* escrever um pré-roteiro para orientar o encaminhamento das 
gravações; 


e contatar os participantes e agendar os dias e os horários da fil- 
magem; 


* elaborar um calendário das filmagens; 


* preparar um termo de consentimento que deverá ser assinado pelos 
participantes; 


s selecionar objetos, documentos, livros, fotografias que serão utilizadas 
no filme. 


UNIDADE 1 EU E O MUNDO 





Os curta-metragens 


À página virtual Porta Curtas tem um 
banco de dados com centenas de cur- 
ta-metragens, disponíveis a todos os 
internautas. Nesse banco de dados, é 
possível encontrar documentários, com 
duração de 5 a 30 minutos, sobre os 
mais variados assuntos. 

Sugerimos, em especial: 


º O gigante do papelão, de Bárbara 
Tavares 

º Esta não é a sua vida, de Jorge 
Furtado 

º Cartas da mãe, de Fernando Kinas e 
Marina Willer 

º O que é cineclube, de Equipe Pão 
Com Ovo Filmes 


| FURTAGURTAS 


[TIRA EEE 





Reprodução 


BE AO FILMAR AS CENAS 


Ao realizar as filmagens para o documentário, lembrem-se de: 


s conferir o pré-roteiro a fim de captar todas as cenas planejadas e con- 
duzir as entrevistas ou depoimentos sem deixar de lado informações 
importantes para o filme; 


e escolher cenários adequados e locações em que não haja barulho ex- 
terno, para não prejudicar o som da filmagem; 


e recolher no termo de consentimento a assinatura de todos os par- 
ticipantes; 


* perguntar aos participantes como querem que seus nomes e profis- 
sões apareçam nos créditos; 


* captar imagens em diferentes planos, para possibilitar a criação de 
sequências dinâmicas. 


BE AO EDITAR O FILME 


Ao editar as imagens do documentário, lembrem-se de: 


e assistir a todas as cenas que foram gravadas e reunir todos os do- 
cumentos selecionados; 


* gravar o áudio com a voz do narrador, caso essa opção tenha sido feita 
em algum trecho do filme; 


* elaborar um roteiro de montagem, descrevendo as cenas detalhada- 
mente, na ordem em que querem que elas apareçam, e sincronizan- 
do as imagens com as falas dos participantes ou do narrador; 


e inserir créditos relativos a identificação de cada participante, como 
combinado com eles no dia da gravação, bem como os créditos relati- 
vos a falas do narrador (caso ele leia textos de autores específicos) e a 
músicas que tenham sido utilizadas como som de fundo; 


e inserir créditos finais, especificando a função de quem participou da pro- 
dução do filme. 


E ANTES DE FINALIZAR A EDIÇÃO 


Antes de concluir a edição do documentário, verifiquem se: 


* as cenas previstas no roteiro estão todas no filme e na sequência pla- 
nejada; 


e O som está uniforme, sem a ocorrência de trechos excessivamente 
baixos ou altos; 


e todos os participantes estão devidamente identificados nos créditos; 


e a função de cada participante da produção do filme está identificada 
nos créditos finais. 


Após a checagem final, salvem o trabalho e o convertam para o formato 
de video. 


Depois, providenciem sua gravação em DVD ou pen drive. 


O Romantismo no Brasil (Il). O artigo. O documentário 








Edição de vídeo 


Há diversos programas de edição, 
disponíveis para download gratuito, que 
podem auxiliar a editar um documentá- 
rio no computador. 

Eles vão desde os mais simples, cujas 
ferramentas são autoexplicativas e, por 
isso, podem ser utilizadas por quem 
está editando seu primeiro vídeo, até os 
mais profissionais, utilizados por quem 
já tem familiaridade com o processo de 
edição. 

Faça uma pesquisa na Internet e 
defina qual o melhor editor para o seu 
perfil. Veja algumas opções: 


Reprodução 


Windows” 
Movie Maker 


Reprodução 





Pinnacle VideoSpin 


Reprodução 
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POR DENTRO DO E DO 


E ENEM EM CONTENTO 








As questões do Enem exigem algumas habilidades de leitura como a identificação e a relação REGISTRE 
de informações em diferentes textos, como é o caso da questão a seguir. Leia-a e tente resolvê-la. NO CADERNO 


(ENEM) 
— TentoI 
Se eu tenho de morrer na flor dos anos, Dá-me os sítios gentis onde eu brincava 
Meu Deus! não seja já; Lá na quadra infantil; 
Eu quero ouvir na laranjeira, à tarde, Dá que eu veja uma vez o céu da pátria, 
Cantar o sabiá! OleeuideimeulBrasil 
Meu Deus, eu sinto e bem vês que eu morro Se eu tenho de morrer na flor dos anos, 
Respirando esse ar; Meu Deus! Não seja já! 
Faz que eu viva, Senhor! dá-me de novo Eu quero ouvir cantar na laranjeira, à tarde, 
Os gozos do meu lar! Cantar o sabiá! 
ABREU, C. Poetas românticos brasileiros. São Paulo: Scipione, 1993. 
— TextoII 


A ideologia romântica, argamassada ao longo do século XVIII e primeira metade do século XIX, introduziu-se 
em 1836. Durante quatro decênios, imperaram o “eu”, a anarquia, o liberalismo, o sentimentalismo, o nacionalis- 
mo, através da poesia, do romance, do teatro e do jornalismo (que fazia sua aparição nessa época). 


MOISÉS, M. A literatura brasileira através dos textos. São Paulo: Cultrix, 1971 (fragmento). 


De acordo com as considerações de Massaud Moisés no Texto Il, o Texto I centra-se 


a. no imperativo do “eu”, reforçando a ideia de que estar longe do Brasil é uma forma de estar bem, já que o país 
sufoca o eu lírico. 


Xb. no nacionalismo, reforçado pela distância da pátria e pelo saudosismo em relação à paisagem agradável onde o 
eu lírico vivera a infância. 


c. na liberdade formal, que se manifesta na opção por versos sem métrica rigorosa e temática voltada para o 
nacionalismo. 


d. no fazer anárquico, entendida a poesia como negação do passado e da vida, seja pelas opções formais, seja pelos 
temas: 


e. no sentimentalismo, por meio do qual se reforça a alegria presente em oposição a infância, marcada pela tristeza. 


Para a resolução da questão, é necessário que o aluno, baseando-se nas informações dadas no 
texto Il, identifique o principal traço romântico presente no texto 1. 

Nas alternativas c e d, a “liberdade formal” e o “fazer anárquico”, respectivamente, são traços 
que não podem ser observados no poema, já que apresenta métrica regular e não realiza uma ne- 
gação do passado. Da mesma forma, nas alternativas a e e, afirmações como “ideia de estar longe 
do Brasil é uma forma de estar bem” e “oposição à infância” também não podem ser identificadas 
no texto. A alternativa D, por sua vez, faz referência ao traço principal presente no texto, o naciona- 
lismo, e aos demais elementos que compõem o poema, como o saudosismo e a infância (“Dá que 


» dd 


eu veja uma vez o céu da pátria”; “Dá-me os sítios gentis onde eu brincava”). 


UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


(UNIFESP-SP) Instrução: Leia o excerto para responder 
as questões de números 1 e 2. 


Ontem a Serra Leoa, 

A guerra, a caça ao leão, 

O sono dormido à toa 

Sob as tendas d' amplidão! 
Hoje... o porão negro, fundo, 3 
Infecto, apertado, imundo, 
Tendo a peste por jaguar... 

E o sono sempre cortado 

Pelo arranco de um finado, 

E o baque de um corpo ao mar... 


Ontem plena liberdade, 

A vontade por poder... 

Hoje... cúm'lo de maldade, 
Nem são livres p'ra morrer... 
Prende-os a mesma corrente 
— Férrea, lúgubre serpente — 
Nas roscas da escravidão. 

E assim roubados à morte, 
Dança a lúgubre coorte 

Ao som do açoite.. Irrisão!.. 


(Castro Alves. Fragmento de 
O navio negreiro — tragédia no mar.) 


1. Considere as seguintes afirmações. 


|. O texto é um exemplo de poesia carregada de dra- 
maticidade, própria de um poeta-condor, que mos- 
tra conhecer bem as lições do “mestre” Victor Hugo. 


||. Trata-se de um poema típico da terceira fase român- 
tica, voltado para auditórios numerosos, em que se 
destacam a preocupação social e o tom hiperbólico. 


III. É possível reconhecer nesse fragmento de um lon- 
go poema de teor abolicionista o gosto romântico 
por uma poesia de recursos sonoros. 

Está correto o que se afirma em 


a. |, apenas. 
b. Il, apenas. 
c. Ill, apenas. 
d. le Il, apenas. 


xe. | Ile ll. 


2. Nesse fragmento do poema, 


a. o poeta se vale do recurso ao paralelismo de cons- 
trução apenas na primeira estrofe. 


Xb. o eu poemático aborda o problema da escravidão 
segundo um jogo de intensas oposições. 


Victor Meirelles. Moema. 1866. 


REGISTRE 
NO CADERNO 


c. os animais evocados — leão, jaguar e serpente — 
têm, respectivamente, sentidos denotativo, denota- 
tivo e metafórico. 


d. o tom geral assumido pelo poeta revela um misto de 
emoção, vigor e resignação diante da escravidão. 


e. os versos são constituídos alternadamente por sete 
e oito sílabas poéticas. 


(FUVEST-SP) 





Em seu contexto de origem, o quadro acima correspon- 
de a uma 


a. denúncia política das guerras entre as populações 
indígenas brasileiras. 


Xb. idealização romântica num contexto de construção 
da nacionalidade brasileira. 


c. crítica republicana à versão da história do Brasil 
difundida pela monarquia. 


d. defesa da evangelização dos índios realizada pelas 
ordens religiosas no Brasil. 


e. concepção de inferioridade civilizacional dos nativos 
brasileiros em relação aos indígenas da América 
Espanhola. 


(ENEM) 


O sedutor médio 


Vamos juntar 

Nossas rendas e expectativas de vida 
Querida, 

O que me dizes? 

Ter 2,3 filhos 

E ser meio felizes? 


VERISSIMO, L. F. Poesia numa hora dessas?!. 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2002. 


Por dentro do Enem e do vestibular 





Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand 





Ju 


No poema “O sedutor médio”, é possível reconhecer a 
presença de posições críticas. 


a. Nos três primeiros versos, em que “juntar expec 
tativas de vida” significa que, juntos, os cônjuges 
poderiam viver mais, o que faz do casamento uma 
convenção benéfica. 


Xb. Na mensagem veiculada pelo poema, em que os va- 
lores da sociedade são ironizados, o que é acentuado 
pelo uso do adjetivo “médio” no título e do advérbio 
“meio” no verso final. 


c. No verso “e ser meio felizes?”, em que “meio” é sinô- 
nimo de metade, ou seja, no casamento, apenas um 
dos cônjuges se sentiria realizado. 


d. Nos dois primeiros versos, em que “juntar rendas” 
indica que o sujeito poético passa por dificuldades 
financeiras e almeja os rendimentos da mulher. 


e. No título, em que o adjetivo “médio” qualifica o su- 
jeito poético como desinteressante ao sexo oposto e 
inábil em termos de conquistas amorosas. 


9. (FUVEST-SP) ES REGISTRE 
NO CADERNO 


O diminutivo é uma maneira ao mesmo ?, 
tempo afetuosa e precavida de usar a linguagem. 
Afetuosa porque geralmente o usamos para de- 
signar o que é agradável, aquelas coisas tão afá- 
veis que se deixam diminuir sem perder o senti- 
do. E precavida porque também o usamos para 
desarmar certas palavras que, por sua forma ori- 
ginal, são ameaçadoras demais. 





(Luis Fernando Verissimo) 


A alternativa inteiramente de acordo com a definição 
do autor de diminutivo é: 


a. O iogurtinho que vale por um bifinho. 


Xb. Ser brotinho é sorrir dos homens e rir interminavel- 
mente das mulheres. 


c. Gosto muito de te ver, Leãozinho. 
d. Essa menininha é terrível. 


e. Vamos bater um papinho. 


b. (UNICAMP-SP) 


Há notícias que são de interesse público e há 
notícias que são de interesse do público. Se a ce- 





lebridade “x” está saindo com o ator “y”, isso não 
tem nenhum interesse público. Mas, dependen- 
do de quem sejam “x” e “y”, é de enorme interesse 
do público, ou de um certo público (numeroso), 
pelo menos. 

As decisões do Banco Central para conter a in- 
flação têm óbvio interesse público. Mas quase não 
despertam interesse, a não ser dos entendidos. 

O jornalismo transita entre essas duas exi- 
gências, desafiado a atender às demandas de 
uma sociedade ao mesmo tempo massificada 
e segmentada, de um leitor que gravita cada 
vez mais apenas em torno de seus interesses 
particulares. 


(Disponível em: http:/Awww.folha.uol.com.br/sp/ 
opiniao/jz/804201103. html. Acesso em: 25/3/2016.) 


a. A palavra público é empregada no texto ora como 
substantivo, ora como adjetivo. Exemplifique cada 
um desses empregos com passagens do próprio tex- 
to e apresente o critério que você utilizou para fazer 
a distinção. 


b. Qual é, no texto, a diferença entre o que é chamado 


de interesse público e o que é chamado de interesse 


do público? Na primeira ocorrência, diz respeito a fatos que de- 
vem ser do conhecimento de toda a sociedade, es- 
tando ou não as pessoas interessadas em saber. Na 
(ENEM) segunda, refere-se a fatos sobre os quais as pessoas 
se informam devido a interesses particulares, estan- 

do ou não relacionados à sociedade como um todo. 


Soneto 


Já da morte o palor me cobre o rosto, 
Nos lábios meus o alento desfalece, 
Surda agonia o coração fenece, 

E devora meu ser mortal desgosto! 


Do leito embalde no macio encosto 

Tento o sono reter!... já esmorece 

O corpo exausto que o repouso esquece... 
Eis o estado em que a mágoa me tem posto! 


O adeus, o teu adeus, minha saudade, 
Fazem que insano do viver me prive 
E tenha os olhos meus na escuridade. 


Dá-me a esperança com que o ser mantive! 
Volve ao amante os olhos por piedade, 
Olhos por quem viveu quem já não vive! 


AZEVEDO, A. Obra completa. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2000. 


O núcleo temático do soneto citado é típico da segunda 
geração romântica, porém configura um lirismo que o 
projeta para além desse momento específico. O funda- 
mento desse lirismo é 


6. a) Substantivo em “há notícias que são de interesse do público” e adjetivo em “têm óbvio interesse público”. É possível distinguir por critérios sintáticos/morfossintáticos 
ou semânticos. No primeiro caso, antes do substantivo há artigo, ao passo que o adjetivo assume uma função de adjunto adnominal, concordando com o substantivo 
interesse, o qual modifica. No segundo caso, público é substantivo quando designa ou nomeia, ao passo que é adjetivo quando caracteriza ou qualifica. 


UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


a. a angústia alimentada pela constatação da irreversi- 
bilidade da morte. 


Xb. a melancolia que frustra a possibilidade de reação 


diante da perda. 
c. o descontrole das emoções provocado pela autopiedade. 


d. o desejo de morrer como alívio para a desilusão 
amorosa. 


e. o gosto pela escuridão como solução para o sofrimento. 


(UNICAMP-SP) Carlos Drummond de Andrade reescreve 
a famosa “Canção do exílio” de Gonçalves Dias, na qual 
o poeta romântico idealiza a terra natal distante: 


Nova canção do exílio 





REGISTRE 
NO CADERNO 


A Josué Montello 
Um sabiá Onde tudo é belo 
na palmeira, longe. e fantástico, 
Estas aves cantam só, na noite, 
um outro canto. seria feliz. 

(Um sabiá, 


O céu cintila 

sobre flores úmidas. 
Vozes na mata, 

e o maior amor. 


na palmeira, longe.) 


Ainda um grito de vida e 
voltar 
para onde tudo é belo 


Só, na noite, e fantástico: 
seria feliz: a palmeira, o sabiá, 
um sabiá, o longe. 


na palmeira, longe. 


(A rosa do povo, em Carlos Drummond de Andrade, 
Poesia e Prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1988, p. 117.) 


a) Além de expatriação, a palavra exílio significa tam- 
bém “lugar longínquo” e “isolamento do convívio 
social”. Quais palavras expressam estes dois últimos 
significados no poema de Drummond? 


b) Comoo eulírico imagina o lugar para onde quer voltar? 


8. a) No poema de Carlos Drummond de Andrade, as palavras que expressam 
tais sentidos são /onge e só, respectivamente. 


é R 


Produção de texto 


(UFF-BR) 


Redação 


Leia, cuidadosamente, os textos a seguir: 


ad. 


O futebol no Brasil não é um esporte. É o jogo da 
bola, da malícia e do drible. É o jogo que reflete a pró- 


pria nacionalidade de uma terra dominada pela pai- 
xão da bola. No espaço do jogo, o futebol brasileiro é 
capaz de esquecer o próprio objetivo do gol, convicto 
de que a virtude sem alegria é uma contradição. Ga- 
nhemos a Copa ou não, somos os campeões da paixão 
despertada pela bola! 


Betty Milan. Brasil, o País do Futebol. 


Chego do mato vendo tanta gente de cara triste 
pelas ruas, tanto silêncio de derrota dentro e fora das 
casas, como se o gosto da vida se tivesse encerrado, de 
vez, com as cinzas do finado carnaval dos últimos dias. 

Imperdoável melancolia de quem sabe, e sabe 
muito bem, que esta deliciosa cidade não é samba, 
apenas; que o Rio, alma do Brasil, afina também seus 
melhores sentimentos populares por outra paixão 
não menos respeitável — o futebol. 

Esse abençoado binômio, carnaval-futebol, é que 
explica e eterniza a alma esférica da gente mais alegre 
de nosso alegre país. 


Armando Nogueira. Na grande área. 





Ziraldo. 1964-1984. 20 anos de prontidão. 


Redija um relato pessoal, contando uma experiência vivida 
por você como torcedor da seleção brasileira de futebol. 


Características do gênero “relato pessoal”: 


Trata-se de uma exposição escrita de um aconteci- 
mento ou de uma série de acontecimentos mais ou 


menos sequenciados, em que são apresentados os 
seguintes elementos: quem, onde, quando, como, 
por que e para que. 


(Disponível em: http://nww.coseac.uff.br/2009/provas/etapa2/ 
vest2009 2aetapa Redacao.PDF. Acesso em: 10/12/2015.) 


8. b) O eulírico idealiza um lugar “Onde tudo é belo/ e fantástico”, no qual é possível ser feliz. Uma espécie de utopia, local distante e distinto daquele em que 
se encontra e no qual se sente exilado, pois “as aves cantam/ um outro canto”. Essa utopia pode ser associada a uma terra natal da qual o eu lírico se sente 
distanciado; pode referir-se a um Brasil livre da censura e da ditadura de Getúlio Vargas ou a um outro lugar distante no tempo ou no espaço, em que ele 


possa ser feliz, ainda que sozinho. 





Ziraldo 





Por dentro do Enem e do vestibular 





Como encerramento desta unidade, realizaremos uma Mostra de cinema, na qual serão exibidos os documen- 
tários produzidos por você e seus colegas e serão expostos os relatos e os roteiros que serviram de base para a 
produção dos filmes. 


Oktay Ortakcioglu/Getty Images 





Escolham uma data e um horário, de preferência ao longo de todo um dia, ou de mais de um dia. 
Deem ao evento o título Memórias em documentário ou outro que prefiram. 


Pensem no público que querem atingir e como distribuirão os cartazes ou anúncios de divulgação do 
evento e em outros meios que utilizarão: jornal da escola, avisos nas salas, redes sociais. 


Escolham e organizem os espaços para a exibição dos filmes. Haverá exibição simultânea de filmes, 
em diferentes salas? Quantos filmes serão exibidos por sala? Os filmes serão reprisados? Quantas 
vezes? Os relatos que deram base aos documentários serão expostos nessas salas? 


Uh EU E O MUNDO 


PARAMOUNT PICTURES 


RREO» : | ra a ea 


Jimmy 


Organizem uma programação para a exibição dos 
documentários, distribuindo-os no tempo e nas salas 
disponíveis. Ao menos um dos integrantes do grupo 
responsável pelo filme em exibição deverá estar presente 
em cada sessão, a fim de solucionar eventuais problemas 
técnicos. Além disso, seria interessante que esse ou outro 
integrante do grupo participasse de uma conversa com o 
público após a exibição do filme, registrando a recepção ao 
trabalho, a fim de compartilhá-la posteriormente com os 
colegas. 


Façam e divulguem a programação com antecedência. 


Exponham em um mural os relatos de memória produzidos no 
capítulo 1. Se quiserem, montem um livro com esses relatos, 
façam cópias e distribuam-nas aos visitantes da mostra. 


Reúnam em uma sala os roteiros que serviram de base 
para a produção dos documentários e outros materiais 
que contem o percurso da criação dos filmes. Vocês 
podem, por exemplo, expor algumas gravações originais e 
possibilitar aos visitantes a manipulação dos programas 
de edição utilizados, entre outras atividades que julgarem 
interessantes. 





Shutterstock 


Distribuam na escola cartazes com a programação dos filmes que serão exibidos na mostra, 
bem como os horários e as salas de cada sessão, a fim de que os visitantes possam se 
organizar para assistir aos filmes que desejarem. 


Produzam cartazes para os filmes, com o título de cada documentário em primeiro plano, 
uma imagem interessante extraída do filme, créditos principais. Utilizem tamanho de letras, 
quantidade de texto e qualidade de imagens adequados aos cartazes. 
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O combate entre Giaour e o paxá (1835), de Eugêne 
Delacroix. A cena mostrada na tela é ilustrativa 
do interesse dos românticos por temas históricos 
relacionados ao destino da humanidade, como as 
guerras e as revoluções, assim como pelo exótico, 
pelo distante e pela cultura oriental. 
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Sérgio Capparelli e Ana Cláudia Gruszynski 
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POLÊMICAS POR cenas der celula: 
omiundo cominho para à Apocalip- 
="? Trlvez. Mas antes que q festa 
ace conto rigido, 

Limpestudante branco da Univers 
sidade de São Francisca, ostemia- 
do es suas rastos, fodendo pur 
dirstot celacrodo sicggrdt. A doricelo, irelig- 
nado ese do cobreles do rapues, ceu 
ou: SE a minho cultural” O mapuas 
Mercy jusdificer-se perante gres 
amvidade do donselo. As coisas mão 
DprrieRriaRo preco paanpeness vi feiarenhiis pros 
que Gone Goldstein fetá o nono do 
emtucanio + fugi fompo. 

Fugilu, mas não Psquecens em 
vidio posterior o Incidenta, 
Goldstein justificou-se. Ninguém é 
domo de uma estérico prarifciuloar, 
disso ele, E ati disso, o cabelo 
eme reoturs eclsdioe ereta ormiattiçidoos 
culturas —dos egipeios mos vi- 
kings, din eaqueter vs riloniannh. 
Os negros, quando muito, apenas 
cortina aro turma frerefêçião, 

Plor a emenda que o soneto: ox 
Estados Unidas disculer de mistos 
em rapazes brancos seo un rotbo 
cultura! inperdodvel. E até a Eu 
ropa porticipa do delirio: mo “The 
Independent", a escrltóra Wodae- 
li Chibelush) acusa Goldstein de 
desrespelteor Os negros e de menr o 
cabelo com a grregincia própria 
do supremcta Branca" Surd que 
orapás mão conhece o papel do ca- 
hede mo fito contra o racismo e à 
serena retal” 

É triste constutar 0 fatos ontem 
Ferdes Martin Luther Ring; hoje hat 
iiiotas que discuten pentegdos. 

Pora eles, é minho jinico supes- 
tão é eusistirem do notável e pre- 


Pelos cabelos 


jOÃO PEREIRA COUTINHO 





trtedo docententdro de Chris Rock 
Intitulado “Cod Hair. Inferno 
cao de última ver que confirmei, 
Chris Rock ndo era branco, Ea per 


-ERILtA que grita à seu fine é ter 


Bert ccungarenradare pur que morivo dt 

mualora dos negros nos Estados 

Unidos term uma nefação cs pro 

blemdilos com q exibia. 
Admrviodo, 


deleinas com químicos e “eytem- 
sds" Quumido digo “desesperado 
inente”, não exgeero: China Rock vi- 
seller parrõea hoo poriraciprants fábricas aqudr 
formando proces eguafimiicos perna o 
efeito, Fico no Cerolina do Norte 


á 
ita 


Vara 


afes. 


Os Estados Unidos 
discutem se rastas em 
rapazes brancos são um 
roubo cultural imperdoável 


flranfcamemnto, tentos estados crn- 
federados que romperám corta 
União no século 19) Corecluado: 
ImEsaiê cs repre sore rd cabos basear rd 
diricido de siso prerri feriom doerbira 
cobnteiras lisos. 

O Pd fodão che sehelho (ooo, paira vas 
leigos, a soda ceesthca) É np com 
posto perigoso que pode cotusar fe- 
abs purmeicenesnhes ma paste, (quant 
do ur cientista, entrovistádo por 





(Sérgio Capparelli e Ana Cláudia Gruszynski. Poesia visual. São Paulo: Global, 2001.) 


FOLHA DE S.PAULO 


Necedores “mortais”. 

Mas tombém existem máfia que 
aceno Retirar telona fot 
despreventdas) paro poubarem ca- 
belo. O destino do roubo, pego a pes 
so de duro, É o ntestmo, 
Não seio que diriam às indigra- 

des corno Wieclah Chibefianh! so- 
bre ss retlidade: 2 constónie 
tentuttvo dús negros dmericinas 
em “apropriar” das perteo- 
dos des brancos. 

Ur esforço de apropriação que 
depende multas vezes do risco pes- 
solos che exploração dos miss oi 
seiúveis asidiicos 

Provavelmente, diria quer a cul: 
poe movimento dos brocas é do 
“imperialismo " capilar quê eles 
Ergo red TM rio acdndriraçã cuia ri 
nada, 

Alids se o “pensdipento” de 
criaturas como Wedech Chibely- 
shi fosse para levar a sério, ascil- 
tontees Mitre esterrdeaa cortes 
eles ot onças Set reolotarret rena artriços 


Chrla Rock, pergunto o dbrio (Mi 
porque motivo finnei iesor "A, e abiar 
responde fambm o dldo (Pira 
puarecenent bropicaa Ch 

Mas ndo é preciso correr riscos 
pare o serie quado a Releles é deri- 
tar as francos. Alguns, mais encdi- 
mirinslos, Cionprant extensões e 
tesiivenço assunto sena erbrir dy- 
ricos do cabrçã. E de qude vém 
essas eqtensões? 

Err Rock pega nm vida e viado 
paras os frnelias. Nos terplos, doou 
pPopor pronessas Conmi Cortes rindi- 
cois. O cabelo é degola leverao, tra- 
fudo e export pura ds Estádios 
Unidos, Esses são, digamos, às for 


COM au Quilmes. 

Eim branco jamuis poderia pro- 
fear capoeira, Um negro jamais 
prenchese des Baotano Mesaraga fla Chara entritra 
te, seria urna mova segregação ma 
cial, poreoremoiviader poor dneguneles ajtae 
lutam contra a segregação social, 
Perfeito, 

Du minha puirte, o única coisa 
que passo prometor é nufca acu- 
sor mendigo de “rcnsbes ad rodo 
mo cultura" só porque ele diga cu- 
tetos lisis. 

lifelizmente, o mesmo jd ndo pos- 
so dizer des pobres indianos, que 
fes poortono Podes atol rrerrilio end 
NICHOS peso no cabeça. 


O céu da Pátria estava coalhado de es- 
trelas, as frondosas matas serviam de 
abrigo aquela indiana raça, que, feliz 
e contente, desfilava o corpo seminu 
e de porte altivo. Pelo menos dentro 
da Ótica daquela geração inaugural 
do romantismo no Brasil. Admita-se, 
visto que, ao invés de uma colônia 
sem autonomia, o Brasil dos românti- 
cos havia rompido os laços de depen- 
dência com a metrópole portuguesa, 
fixando, consequentemente, compor- 
tamentos e expectativas fundadas na 
exaltação dos elementos mais carac- 
terísticos da Nação. 


(Adilson Citelli. O Romantismo. 4. ed. 
São Paulo: Perspectiva, 2007. p. 46.) 
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O romance indianista 
e o romance regional 
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Nesta unidade, você vai estudar a prosa romântica, que teve no romance a sua maior 
expressão. O grande desenvolvimento que esse gênero experimentou no século XIX tem 
relação, principalmente, com as transformações sociais ocorridas após as revoluções bur- 
guesa e industrial na Europa. O retrato de uma sociedade em contínuo processo de mu- 
dança era um desafio para os gêneros literários clássicos (a epopeia, a tragédia e a lírica), 
enquanto o romance, um gênero mais flexível quanto a temas e a aspectos formais, tinha 
maior possibilidade de corresponder aos novos anseios de representação dessa época. 
Além disso, a produção literária na Europa já não era mais financiada por reis, príncipes 
e aristocratas, e sim por livreiros, que pretendiam conquistar um público leitor crescente, 
formado sobretudo pela classe burguesa. A necessidade de os romances serem acessíveis 
a um público leitor menos instruído acabou contribuindo para o desenvolvimento de de- 
terminadas inovações técnicas no gênero, como descrições abundantes, explicações ao 
longo do texto e linguagem mais clara e direta. 


O TEMPO DE CADA UM 


Os Mundurucu às 


margens de um 
afluente do rio 
Madeira (1862), de 
François August Bird. 


No Brasil, após a chegada da família real e a proclamação da Inde- 
pendência, o contato com a Europa ampliou-se significativamente, de 
maneira que a moda, as artes, a literatura e os costumes europeus, so- 
bretudo franceses, tornaram-se nossas principais referências culturais. 
Esse foi o contexto que levou à difusão, no Brasil, na primeira metade 
do século XIX, de romances europeus, em língua original ou traduzidos. 
Como consequência do grande sucesso desses romances, escritores 
nacionais iniciaram a produção do gênero no pais e, orientados pela 
concepção romântica de valorizar a cultura, as raizes e as tradições na- 
cionais, produziram romances que podem ser classificados como india- 
nistas, históricos, regionais e urbanos. José de Alencar, pela extensão e 
pela qualidade de sua obra, é considerado o principal romancista do 
Romantismo brasileiro. 


José de Alencar 


Atento à produção de uma literatura nova, de caráter nacional, José de 
Alencar representou as diversas faces da vida brasileira nos romances india- 
nistas, regionalistas, urbanos e históricos que produziu. 

Inspirado no mito do bom selvagem e na valorização das raizes na- 
cionais, o romancista se voltou para o índio e a natureza, eleitos como 
os representantes da nossa nacionalidade, e escreveu O guarani, lra- 
cema — lenda do Ceará e Ubirajara, os principais romances indianistas 
românticos. Nessas obras, os costumes e as tradições indigenas, os 
animais e a vegetação de nossas terras são descritos detalhadamen- 
te, enquanto os heróis indígenas são representados de maneira idea- 
lizada e têm entre suas principais características a pureza, a lealdade 
e a coragem. 

Em Iracema, é narrada a história de amor entre uma índia tabajara e 
um português, situada no período inicial da colonização do Brasil. A heroi- 
na, Iracema, filha do pajé Araquém, deveria manter-se virgem, porque era 
consagrada a Tupã e guardava o segredo da jurema, uma bebida utilizada 
em rituais de sua tribo. Porém, ao se apaixonar por Martim, a índia aban- 
dona suas tradições e seu povo para viver com o guerreiro branco. 


José de Alencar 


Filho de um senador liberal, José Martiniano de Alencar nasceu em Messejana, no 
Ceará, em 1829. Ainda criança, mudou-se com a família para o Rio de Janeiro, na época 
a capital do Império, onde completou os estudos básicos. Fez o curso de Direito entre 
1845 e 1850, parte em São Paulo e parte em Olinda. Exerceu a advocacia e trabalhou 
em jornais, primeiramente como cronista, no Correio Mercantil, e depois como redator, 
no Diário do Rio de Janeiro. Nesse segundo jornal saíram em folhetim seus primeiros 
romances: Cinco minutos (1856), A viuvinha (1857) e O Guarani (1857), obra que o tornou 
um escritor conhecido na época. 

Participou também da política do país, na qual assumiu uma linha conservadora. Teve vários 
mandatos como deputado e chegou a ser ministro da Justiça, em 1868. 

Alencar produziu peças teatrais, como As asas de um anjo e Mãe, e, nas décadas de 1860 e 
1870, publicou diversos romances, como Lucíola (1862), Iracema — lenda do Ceará (1865), O gaúcho 
(1870), 71/(1872), Ubirajara (1874), Senhora (1875), entre outros. 

Em 1877, o escritor fez sua única viagem à Europa, em busca de tratamento para a tuberculose. 
Faleceu nesse mesmo ano, no Rio de Janeiro. 





A literatura em 
letras de canção 


O índio Peri e sua amada Ceci, perso- 
nagens do romance O Guarani, de José 
de Alencar, serviram de inspiração para 
o cantor e compositor Lenine na canção 
“Tubi tupy”: 

Meu nome é tupy 

Guaicuru 

Meu nome é Peri 

Belteei 

Sou neto de Caramuru 

Sou Galdino, Juruna e Raoni 
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A prosa romântica no Brasil (I). O numeral. A crônica (1) CAPÍTULO 1 
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A história de Iracema é uma lenda, criada por Alencar, que representa a origem do 
Ceará e o nascimento do primeiro cearense, ou, em uma perspectiva mais abrangente, 
do primeiro brasileiro. Para a criação da lenda, o autor se baseou em uma figura histórica, 
a do jovem colonizador Martim Soares Moreno, que, junto com os índios Jacaúna e Poti, 
iniciou em 1608 a colonização da costa do Ceará. 


FOCO NO 


Leia, a seguir, um capítulo de Iracema. 


XXVII 


Uma vez o cristão ouviu dentro em sua alma 
o soluço de Iracema: seus olhos buscaram em 
torno e não a viram. 

A filha de Araquém estava além, entre as ver- 
des moitas de ubaia, sentada na relva. O pranto 
desfiava de seu belo semblante; e as gotas que rolavam a uma e uma caíam sobre o 
regaço, onde já palpitava e crescia o filho do amor. Assim caem as folhas da árvore 
viçosa antes que amadureça o fruto. 

— O que espreme as lágrimas do coração de Iracema? 

— Chora o cajueiro quando fica tronco seco e triste. Iracema perdeu sua felici- 
dade, depois que te separaste dela. 

— Não estou eu junto de ti? 

— Teu corpo está aqui; mas tua alma voa à terra de teus pais, e busca a virgem 
branca, que te espera. 

Martim doeu-se. Os grandes olhos negros que a indiana pousara nele o ti- 
nham ferido no íntimo. 

— O guerreiro branco é teu esposo; ele te pertence. 

Sorriu em sua tristeza a formosa tabajara: 

— Quanto tempo há que retiraste de Iracema teu espírito? Dantes, teu passo 
te guiava para as frescas serras e alegres tabuleiros: teu pé gostava de pisar a 
terra da felicidade, e seguir o rasto da esposa. Agora só buscas as praias ardentes, 
porque o mar que lá murmura vem dos campos em que nasceste; e o morro das 
areias, porque do alto se avista a igara que passa. 

— É a ânsia de combater o tupinambá que volve o passo do guerreiro para as 
bordas do mar, respondeu o cristão. 

Iracema continuou: 

— Teu lábio secou para a esposa; assim a cana, quando ardem os grandes sóis, 
perde o mel, e as folhas murchas não podem mais cantar quando passa a brisa. 
Agora só falas ao vento da praia para que ele leve tua voz a cabana de teus pais. 

— À voz do guerreiro branco chama seus irmãos para defender a cabana de 
Iracema e a terra de seu filho, quando o inimigo vier. 

A esposa meneou a cabeça: 

— Quando tu passas no tabuleiro, teus olhos fogem do fruto do jenipapo e bus- 
cam a flor do espinheiro; a fruta é saborosa, mas tem a cor dos tabajaras; a flor 
tem a alvura das faces da virgem branca. Se cantam as aves, teu ouvido não gosta 
já de escutar o canto mavioso da graúna, mas tua alma se abre para o grito do 
japim, porque ele tem as penas douradas como os cabelos daquela que tu amas! 

— À tristeza escurece a vista de Iracema, e amarga seu lábio. Mas a alegria há 
de voltar à alma da esposa, como volta à árvore a verde rama. 


UNIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 
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Iracema (1881), de José 
Maria de Medeiros 
(1849-1925). 


abati: milho. 

graúna: pássaro de penas 
pretas. 

Icó: região do Ceará 

que, atualmente, é um 
município desse Estado. 
igara: canoa. 

jenipapo: fruto de cor 


escura, com polpa marrom, 


suculenta, doce e ácida. 
murta: arbusto de 
folhagem verde-escura. 
tabuleiro: faixa de terra 
com poucas árvores ou 
arbustos. 

tupinambá: grupo 
indígena que habitava a 
costa brasileira. 

ubaia: um tipo de arbusto. 


Museu Nacional de Belas Artes, Rio de Janeiro, RJ 


— Quando teu filho deixar o seio de Iracema, ela morrerá, como o abati depois 
que deu seu fruto. Então o guerreiro branco não terá mais quem o prenda na 
terra estrangeira. 

— Tua voz queima, filha de Araquém, como o sopro que vem dos sertões do Icó, 
no tempo dos grandes calores. Queres tu abandonar teu esposo? 

— Não veem teus olhos lá o formoso jacarandá, que vai subindo as nuvens? A 
seus pés ainda está a seca raiz da murta frondosa, que todos os invernos se cobria 
de rama e bagos vermelhos, para abraçar o tronco irmão. Se ela não morresse, 
O jacarandá não teria sol para crescer tão alto. Iracema é a folha escura que faz 
sombra em tua alma; deve cair, para que a alegria alumie teu seio. 

O cristão cingiu o talhe da formosa índia e a estreitou ao peito. Seu lábio pou- 
sou no lábio da esposa um beijo, mas áspero e morno. 





(José de Alencar. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos; São Paulo: Edusp, 1979. p. 66-7.) 


1. Leia o boxe “Uma literatura nacional” e o seguinte trecho do texto. 


“O pranto desfiava de seu belo semblante; e as gotas que rolavam a uma e uma 
caíam sobre o regaço, onde já palpitava e crescia o filho do amor. Assim caem as na 
folhas da árvore viçosa antes que amadureça o fruto. E? NO CADERNO 
— O que espreme as lágrimas do coração de Iracema? 
— Chora o cajueiro quando fica tronco seco e triste. Iracema perdeu sua felicida- 


de, depois que te separaste dela.” a) Na fala do narrador, o pranto de Iracema, que rola sobre o regaço no qual cresce 
seu filho, é comparado à queda das folhas de uma árvore antes do amadurecimento 
+... de seu fruto. Na fala de Iracema, seu choro e sua tristeza são comparados ao cajueiro 

cujo tronco fica seco. 


a. No trecho, há o emprego de comparação nas falas do narrador e de Iracema. Quais 


- b) O emprego da 3º pessoa 
São os elementos comparados? ) preg p 


gramatical no lugar da 12 


b. Que emprego pouco comum quanto à pessoa gramatical se observa na fala de lra- para falar de si mesma. 
Esse emprego está pre- 


cema? Justifique sua resposta com elementos do texto. sente em: “Iracema per- 


deu sua felicidade”, que, 


c. Considerando-se o projeto de construção de uma literatura nacional imaginado por 4a pessoa, seria “Perdi 


Alencar, que efeito de sentido o emprego de comparação e de construção pouco minha felicidade” 
comum quanto à pessoa gramatical produz no texto? 


c) Tais procedimentos 
simulam o falar do ín- 
dio, conferindo, segundo 
Alencar, um caráter de 
nacionalidade à literatura. 
Além disso, a comparação 
aproxima a figura humana 
a elementos naturais, en- 
fatizando a ideia de vida 
selvagem e primitiva que 
está na base da represen- 
tação das raízes nacionais 
brasileiras. 
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Sugestão: Aliteração, na repetição dos fonemas /s/ no trecho “e as folhas murchas não podem mais cantar 
quando passa a brisa”; rima, na repetição do som “ém” no trecho "A filha de Araquém estava além”. 


2, Iracema é uma prosa poética, ou seja, é um texto narrativo que em- 
prega recursos estilísticos típicos da poesia, como a aliteração e a 
rima. Identifique no texto em estudo um exemplo de cada um desses 


FECUTSOS: 
3. b) Iracema argumenta que Martim perdeu o interesse por ela e que as atitudes dele demonstram o 
desejo dele de voltar para sua terra natal e para a “virgem branca”. 


3. Leia o boxe “O conflito na narrativa de ficção” e, depois, responda: 


a. No capítulo de Iracema em estudo, o que dá início ao conflito? 
À insatisfação de Iracema com o comportamento de Martim. 


b. O conflito é construído com base em determinados argumentos utili- 
zados por Iracema. Quais são eles? 


c. A reação de Martim aos argumentos de Iracema corresponde aos 


sentimentos mais íntimos dele? Comprove sua resposta com uma 


pista dada pelo narrador. Não. Embora Martim conteste os argumentos de Iracema, ga- 
rantindo lealdade a ela, o narrador revela a incerteza da per- 
sonagem quando se refere ao beijo que o jovem dá na esposa 
como “áspero e morno”. 





4. Leia o boxe “Foco narrativo” e, depois, responda: No texto em estudo, 
qual é o ponto de vista empregado? Justifique sua resposta com ele- 


mentos do texto. | 
O narrador é onisciente, pois Narra Na 9 pessoa E se refere a sentimentos das personagens, como em. 


“Martim doeu-se. Os grandes olhos negros que a indiana pousara nele o tinham ferido no íntimo”. 

9. Uma interpretação possível de Iracema é a de que a lenda criada por 
Alencar representa o fim da cultura nativa no Brasil, ocorrido com a che- 
gada do colonizador, e o surgimento de uma nova cultura, a brasileira, 
formada pela união das etnias indígena e portuguesa. De que modo 


essa ideia é sugerida no capítulo em estudo? 
À morte de Iracema simbolizaria o fim da cultura nativa, enquanto o nascimento do filho dela e de Martim 
simbolizaria o surgimento da cultura brasileira, resultante da união dos indígenas e dos portugueses. 


5. Ofilho que lracema dá à luz recebe o nome Moacir, que, em tupi, signi- 
fica “o que vem da dor”. 


a. De acordo com o texto lido, de que modo o nome Moacir traduz o 
sentimento de Iracema em relação a Martim? 


b. De que modo o nome Moacir se relaciona, por seu significado, com o 


surgimento da civilização brasileira? o | 
À civilização brasileira, assim como Moacir, surgiu da dor, do sacrifício da cultura nativa, que 
precisou morrer para que ocorresse o surgimento de uma nova cultura e de um novo povo. 


?. Um anagrama é uma transposição de letras de uma palavra que 
possibilita formar outra palavra. Iracema, o nome da obra de Alen- 
car de que faz parte o texto em estudo, é anagrama da palavra 
América. Com base nessa informação e nas reflexões realizadas ao 
longo do estudo, conclua: Como a obra Iracema se relaciona com o 
projeto de construção de uma identidade nacional defendido por 
Alencar? 


7) A obra Iracema, além de retratar a fauna e a flora brasileiras, o indígena, seus valores e sua cultura, põe foco 
também no colonizador e no resultado de seu contato com os nativos, ou seja, na miscigenação. Todos esses 
elementos dizem respeito às raízes da América e, portanto, constituem a base da identidade do povo brasileiro. 


UNIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 





Estátua de Iracema na Lagoa de 
Messejana, em Fortaleza, Ceará. 





6. a) lracema sofre em razão de seu amor por 
Martim, que, por sua vez, se vê dividido entre 
o amor por ela e pela virgem branca e entre o 
desejo de permanecer no Novo Mundo e o de 
voltar para sua terra natal. Nesse contexto, 
o filho de Iracema e Martim é o fruto desse 
amor que provocou sofrimento tanto a um 
quanto a outro. 


LC Moreira/FuturaPress 


Visconde de Taunay 


A perspectiva nacionalista levou alguns escritores do Romantismo a re- 
tratar tradições culturais, paisagens, costumes, modismos, valores e expres- 
sões linguísticas de diferentes regiões do Brasil, como o Sul, o Nordeste e o 
Cerndro-DJeste: 

Além de José de Alencar, com a obra O gaúcho, outros escritores explora- 
ram o romance regional. Entre eles estão Bernardo Guimarães, com Escrava 
Isaura (1875), Franklin Távora, com O Cabeleira (1876), e Visconde de Taunay, 
com Inocência, considerada a obra-prima da literatura regionalista român- 
tica. Esse retrato regionalista iniciado no Romantismo criou em nossa lite- 
ratura uma tradição na qual se incluem autores como Euclides da Cunha, 
Graciliano Ramos, Rachel de Queiroz e Jorge Amado, que produziram obras 
regionalistas no século XX. 

A obra de Taunay se distingue pela sobriedade: as personagens são me- 
nos idealizadas, os diálogos são naturais e espontâneos e a paisagem é re- 
tratada sem excessos. 

Inocência narra a história de amor entre uma jovem do sertão de Mato 
Grosso e Cirino, um prático de farmácia que se apresentava como médico. 
A realização desse amor é, porém, impossível, pois Pereira, pai de Inocência 
e representante da cultura sertaneja e dos valores locais, havia prometido a 
filha em casamento a Manecão Doca, um vaqueiro rústico e endinheirado. 
Outro fato que dificulta a aproximação do casal é a presença de Pereira; o 
sertanejo vigia constantemente a filha, temendo que Inocência perca a vir- 
gindade antes do casamento, o que, sob o ponto de vista dele, seria uma 
desonra para a família. 

Paralelamente à trama amorosa, o naturalista Meyer, um alemão coleciona- 
dor de borboletas, hospeda-se na pequena propriedade de Pereira por recomen- 
dação de Chico, irmão do sertanejo. A presença do alemão na casa de Pereira 
põe a mostra o choque de valores de pessoas de origens e culturas diferentes. 





Museu Imperial de Petrópolis/Reprodução Iconographia 





FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, um trecho de Inocência. Nesse trecho, Pereira apre- 
senta o alemão Meyer à sua filha Inocência, que está acamada em decorrên- 
cia da malária. 





Capítulo XII 
A Apresentação 
...| 


Chegou-se o pai juntamente com Meyer e, tomando as 
mãos da filha, perguntou-lhe com voz meiga e inquieta: 

— Sente-se pior, meu benzinho? 

— Nhor-não, respondeu ela. 

— Pois então!... É preciso não entregar o corpo à moleza... 
Abra os olhos... Olhe... está aqui este homem (e apontou para 
Meyer) que é alemão e trouxe uma carta do tio de mecê, o 
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Chico, lá da Mata do Rio. Quero mostrar que, para 
mim, vale tanto como se fosse esse próprio pa- 
rente a nós chegado. Por isso é que venho apre- 
sentá-lo... 

Ela nada articulou. 

— Vamos, diga... Tenho muito gosto em lhe co- 
nhecer... diga. 

Com vagar e acanhamento, repetiu Inocência 
estas palavras, ao passo que Meyer lhe estendia 
a mão direita, larga como uma barbatana de ce- 
táceo, e franca como o seu coração. 

— Gosto, muito gosto tenho eu, disse ele com 
três ou quatro sonoros arrancos de garganta. Só 
o que sinto é vê-la doente... Mas o doutor não nos 
deixará ficar mal; não é.. Sr. Cirino?... 

E apoiou esta pergunta com um hem? que 
ecoou por toda a sala. 

— À senhora, respondeu o interpelado, preci- 
saria tomar por alguns dias um pouco de bom 
vinho do Porto, em que se pusesse casca de qui- 
na do campo... Mas, onde achar agora vinho? Só 
na Vila de Sant'Ana... 

— Vinho? perguntou Meyer. 

= SEM: 

— Vinho do Porto? 

— Melhor ainda. 

— Pois tudo se arranja, na minha canastra tenho uma garrafa do mais 
superfino e com a maior satisfação a ofereço à filha do meu pom amigo o 
Sr. Pereira. 

— Oh! Sr. Meyer, agradeceu este com efusão, não sabe quanto lhe fico... 

— Qual! não tem obrigação, não, senhor. Além do mais, sua filha é muito 
bonita, muito bonita, e parece boa deveras... Há de ter umas cores tão lin- 
das, que eu daria tudo para vê-la com saúde... 

Que moça!... Muito bela! 

Estas palavras que o inocente saxônio pronunciara ex abundantia cor- 
dis produziram extraordinário abalo nas pessoas que as ouviram. 

Tornou-se Pereira pálido, franzindo os sobrolhos e olhando de esgue- 
lha para quem tão imprudentemente elogiava assim, cara a cara, a bele- 
za de sua filha; Inocência enrubesceu que nem uma romã; Cirino sentiu 
um movimento impetuoso, misturado de estranheza e desespero [...]. 

Nem reparou Meyer e com a habitual ingenuidade prosseguiu: 

— Aqui, no sertão do Brasil, há o mau costume de esconder as mulheres. 
Viajante não sabe de todo se são bonitas, se feias, e nada pode contar nos 
livros para o conhecimento dos que leem. Mas, palavra de honra, Sr. Perei- 
ra, se todas se parecem com esta sua filha, é coisa muito e muito digna de 
Ser vista e escrita! Eu. 

— O Sr. não quer retirar-se? interrompeu Pereira com modo áspero. 

— Pois não! replicou o alemão. 

E como despedida acrescentou, dirigindo-se para Inocência: 

— Chamo-me Guilherme Tembel Meyer, seu humilde criado, e estimo 
muito conhecê-la por ser a senhora filha de um amigo meu e prender a 
gente com o seu lindo rosto... 


UNIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 





Cartaz do filme Inocência. 


Embrafilme/ Luiz Carlos Barreto Produções 
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Estendeu então a mão, fez um movimento de cabeça, e acompanhou 
ao mineiro que já ia saindo, branco de cólera concentrada. 

— E que me diz o Sr. deste homem? perguntou a Cirino a meia voz e 
puxando-o de parte. 

— Reparei muito nos seus modos, respondeu-lhe o outro no mesmo 
tom. 


— Nem sei como me contenha... Estou cego de raiva... 
(São Paulo: Melhoramentos, 1962. p. 87-9.) 
0000. 


A fim de fazer um registro cultural e de tornar o texto verossimil ao leitor, o autor 
emprega as variedades linguísticas faladas pelo sertanejo e pelo estrangeiro. 


a. No texto, o itálico destaca desvios em relação à norma-padrão, como os que ocor- 
rem nas seguintes expressões, pronunciadas, respectivamente, por Pereira e pelo 
alemão: “gosto em lhe conhecer”, “uma garrafa do mais superfino”. Explique esses 


desvios e reescreva as expressões em conformidade com a norma-padrão. 


b. No terceiro e quarto parágrafos, há o registro de expressões regionais. Quais são elas? 
Nhor-não, mecê 


Na cena de apresentação do alemão à jovem Inocência, o comportamento das perso- 
nagens expressa diferentes hábitos sociais, valores e visões de mundo. 


a. Por que o comportamento do alemão pareceu ofensivo ao sertanejo Pereira? 


b. Qual é a crítica que Meyer faz ao tratamento dado às mulheres no sertão do Brasil? 


canastra: maleta. 
cetáceo: espécie a que 
pertencem os golfinhos, as 
baleias e os botos. 
esguelha: viés. 

ex abundantia cordis: 
com toda a sinceridade, 
com todo o coração. 
quina: árvore cuja casca é 
rica em quinino, substância 
utilizada em tratamento 
contra a malária. 


E? REGISTRE 

NO CADERNO 
gosto em conhecê-lo: o ver- 
bo conhecer, no contexto, é 
transitivo direto; uma garrafa 
do superfino: a presença de 
mais torna a expressão re- 
dundante. 


2. a) O elogio do alemão à 
beleza de Inocência foi visto 
como uma falta de respeito, 
uma ofensa, pois foi compre- 
endido de forma maliciosa, 
como se Meyer desejasse ter 
Inocência para si. 


Ele critica o costume de as mulheres ficarem presas, escondidas, o que impedia que seus traços físicos fossem conhecidos. 


c. Levante hipóteses: O comportamento de Inocência diante do alemão confirma o 
costume sertanejo de esconder as mulheres 


d. Meyer, um naturalista europeu, se opõe diretamente a Pereira, um homem rústico 
que vive no meio rural. Tendo em vista as visões de mundo de um e de outro, con- 
clua: O que a visão de cada um deles a respeito das mulheres revela? 


Qual é o foco narrativo no texto em estudo? Comprove sua resposta com elementos 

do texto. Ô foco narrativo é em 3º pessoa e o narrador é onisciente, pois conhece os sentimentos e pensamentos mais 
íntimos das personagens, conforme demonstram trechos como: “Meyer lhe estendia a mão direita”, “franca 
como o seu coração”, Cirino sentiu um movimento impetuoso”. 


ARQUIVO 


Por meio da leitura dos textos feita neste capítulo, você viu que no romance indianista e 

no romance regionalista: 

e há valorização da nacionalidade; por isso, os autores buscam representar elementos de 
nossas raízes culturais, como o índio, a fauna, a flora, a miscigenação, bem como os 
costumes, os valores, as tradições e a visão de mundo predominante em povoados do 
interior do país; 

* há a tentativa de representação do modo de falar do índio e o registro da variedade lin- 


suística falada pelo habitante do interior do país, tendo em vista o retrato de sua cultura 
e a verossimilhança da narrativa; 


s o emprego de figuras de linguagem como a comparação e a metáfora procura mostrar 
uma proximidade entre o indígena e o meio natural e enfatizar a ideia de uma vida pri- 
mitiva e selvagem em comunhão com a natureza. 
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> Sim, pois a jovem, ao ser apresentada ao alemão, não diz nada, fica bastante tímida, 
"que dá a entender que ela não tinha o hábito de vivenciar situações sociais desse tipo. 


2. d) À de Meyer representa 
uma visão mais progressista 
a respeito da mulher, pois de- 
fende que ela seja livre para 
se mostrar e ser elogiada. A 
de Pereira representa uma 
visão retrógrada, machista, 
em que a mulher é sinônimo 
de posse e deve ser contro- 
lada para garantir a honra da 
família. 


CAPÍTULO 1 








Caco Galhardo 





[ SEM CONTAR COM AS 
10 MiL MUSICAS 





UNIDADE 2 


LÍNGUA E LINGUAGEM 





O numeral 


Além do adjetivo e do artigo, podem acompanhar o substantivo palavras de outra 


classe: a dos numerais. 


FOCO NO 


Leia a tira: 


EM MEU SMARTPHONE 
P0SS90 ARMAZENAR 
MAIS DE 2 MILHOES 
DE INFORMAÇÕES! 


AINDA Posso 
TRANSPORTAR 
CENTENAS 
DE DADOS NO 

| MEU PEN-DRWE ! 


MEU LAPTOP TEM 
BGB pe MEMÓRIA! 


UMAS TRÊS IDEIAS 
MEQUETREFES, 


NO MEU T-POD! No MAXIMO! 





1. Nos quatro primeiros quadrinhos da tira, o homem caracteriza alguns 


de seus objetos pessoais: o laptop, o smartphone, o pen drive e o iPod. 


a. A qual aspecto dos objetos a caracterização se refere? 
À capacidade de armazenamento de dados. 


b. Quais sentimentos a expressão facial do homem revela no 1º, 29, e 4º 
quadrinhos? Felicidade e realização. 


c. Identifique, na tira, algarismos ou palavras que indicam quantidades. 
9 GB, 2 milhões, centenas, 10 mil, três 


2. No penúltimo quadrinho, o homem é interrompido por uma pergunta 


de sua interlocutora. 


À capacidade de armazenamento 


a. A que ela se refere na pergunta que faz? dee 


b. O que demonstra a expressão facial do homem nesse quadrinho? 
Surpresa. 


O TEMPO DE CADA UM 
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À escrita dos numerais: 
algarismo ou palavra? 


Não há uma norma geral para o em- 
prego dos numerais, por extenso ou em 
algarismos. Por isso, alguns manuais de 
redação de veículos de comunicação 
estabelecem critérios próprios, a fim de 
uniformizar esse emprego. 

Conheça, a título de curiosidade, 
as principais orientações dadas pelo 
manual de redação do jornal Folha de 
S. Paulo para a escrita de numerais: 


º escrever por extenso números 
Inteiros de zero a dez, além de cem e 
mil(cardinais ou ordinais); 


º em números maiores ou iguais a 10 
mil, escrever 0 algarismo seguido 
da palavra que designa a ordem de 
grandeza; 


º empregar a forma por extenso em 
início de frase e utilizar algarismos 
quando se tratar de idade, dias do 
mês, ano, século; números com 
decimais; resultados de jogos, 
tabelas e gráficos; dimensão, 
medida, peso, comparação e 
proporção; números seguidos de 
símbolos, como A, kg, km. 


DOIS MIL 
E DEZESSEIS 





Andressa Honório 


3. No último quadrinho, o homem responde que tem “umas três ideias 
mequetrefes”. 


a. O que são ideias mequetrefes? 
Ideias pobres, pouco significativas. 


b. Qual é o sentido do artigo indefinido umas, na resposta do homem? 
O de “aproximadamente”. 


4. É possível afirmar que a tira faz uma crítica a um comportamento atual- 
mente muito comum. 


a. Qual é esse comportamento? 
O uso excessivo de aparelhos eletrônicos e dispositivos tecnológicos. 


b. Qual é a crítica? A de que, ao fazer uso excessivo das tecnologias eletrônicas, o cérebro não 
é exercitado e acaba sofrendo certa atrofia. 


c. Você concorda com essa crítica? Justifique sua resposta. Resposta pessoal. 


REFLEHÕES SOBRE A 





Por meio do estudo da tira, você notou que há, na língua, palavras que 
são utilizadas com a finalidade de expressar quantidades e medidas. 

Na tira, a personagem, querendo impressionar a interlocutora, empre- 
gou palavras e números (algarismos) para descrever a capacidade de arma- 
zenamento dos aparelhos que tem: 8, 2 milhões, 10 mil. 

Palavras como oito, dois milhões, dez mil, três e outras que indicam 
posição em uma série, como primeiro, oitavo, décimo, são chamadas de 
numerais. 

Do ponto de vista semântico, os numerais podem ser conceituados assim: 


Numerais são palavras que indicam quantidades 
numéricas definidas ou posição em uma série. 


Do ponto de vista morfológico e funcional, os numerais são palavras que 
antecedem substantivos contáveis e, em algumas situações, concordam com 
eles em gênero e número. 


Sistema de numeração romana 


Observe a correspondência: 





À escrita dos algarismos romanos segue a lógica de somar o valor dos algarismos para chegar a 
certo número e de subtrair o valor de um algarismo de menor valor colocado à esquerda de outro de 
maior valor. 

Assim, tem-se, por exemplo: XVII = dezessete; LX = sessenta; IX = nove; XL = quarenta. 

Não se repete mais de três vezes o mesmo algarismo; por isso, o número 9 é indicado por IX, e não 
VIII. Na numeração romana antiga, porém, essa regra não era seguida, o que explica o fato de, ainda 
hoje, se encontrar o número 4 representado por IIIl. 
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REGISTRE 
NO CADERNO 


o 
LU 
<q 
Vo 
ZU 
sa 

— 


Classificação dos numerais 


Tradicionalmente, as gramáticas nor- 
mativas classificam os numerais em 
quatro categorias. 

e cardinais: um, dois, três, quatro, etc. 

e ordinais: primeiro, segundo, 
terceiro, etc. 

e multiplicativos: duplo/dobro, triplo, 
quádruplo, etc. 

e fracionários: um meio, um terço, 
um quarto, etc. 


Numerais coletivos ou 
substantivos coletivos 


Palavras como novena, dezena, déca- 
da, dúzia, centena, cento, milhar podem 
ser consideradas numerais coletivos, 
uma vez que também se referem a 
quantidades numéricas. 

Entretanto, nos dicionários e em algu- 
mas gramáticas são classificadas como 
substantivos coletivos. 


CAPÍTULO 1 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU 
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Leia o texto a seguir. 





RS 9.000,00 Vendo moto, CB 300R, trezentas cilindradas, nas cores ver- 
melha e preta, ano 2011, modelo 2012, com vinte e oito mil quilômetros 
rodados, realmente nova. 

Estudo troca por carro de meu interesse ou mesmo por outra moto de 
valor máximo cinco mil reais. Em ambos os casos de troca, o valor é 
nove mile quinhentos reais. 





Levante hipóteses: Qual é a finalidade desse texto? Onde textos como 


esse costumam circular? Irata-se de um anúncio de classificados, que tem a finalidade de anunciar um produto que alguém quer vender ou 
trocar. Textos como esse costumam circular em jornais, na Internet e em sites especializados. 


2. Identifique no texto os numerais: 


3. 


4, 


o. 


UNIDADE 2 


a. referentes a datas; 20112012 


b. referentes à descrição da moto; 300(R), trezentas (cilindradas), (modelo) 
201, vinte e oito mil (quilômetros) 
c. referentes a valores em dinheiro. 
(R$) 9.000,00; cinco mil (reais); nove mil e quinhentos (reais) 


Releia o trecho: 


REGISTRE 
NO CADERNO 


“Em ambos os casos de troca, o valor é nove mile quinhentos reais” 


0000 -.000 


Às duas possibilidades de troca (por carro ou por outra 
moto) mencionadas anteriormente no texto. 


b. Reescreva o trecho, substituindo o termo ambos por outro, sem que 
haja alteração de sentido. Nos dois casos de troca, o valor é nove mil e quinhentos reais. 


a. A que se refere o termo ambos? 


Discuta com os colegas e o professor: Por que foram empregados tantos 
numerais no texto? Para descrever a moto e suas características de maneira objetiva, ou 
seja, sem deixar transparecer a opinião pessoal do seu proprietário. 


Leia o texto: Numerais e alguns 


ea Es de seus usos 


Uma cerimônia inédita realizada neste domingo (27) na Praça de “Om aos sis 


São Pedro, no Vaticano, e acompanhada por milhares de fiéis católicos, 
canonizou dois Papas: o polonês João Paulo Ile o italiano João XXIII. [...] 
A canonização dupla reuniu, em um único evento, o atual Papa 
Francisco e o Papa Emérito Bento XVI, que renunciou no ano passado 
em uma situação inédita na história moderna da Igreja Católica. [...] 
“Estes foram dois homens de coragem [...| e deram testemunho 
diante da Igreja e do mundo da bondade e misericórdia de Deus”, disse 
Francisco. Eles viveram os trágicos acontecimentos do século XX, mas 
não foram oprimidos por eles. Para eles, Deus era mais poderoso, a fé 
era mais poderosa.” [...] 
Bento XVI seguiu a cerimônia no setor esquerdo do altar, junto com 
os cardeais e os 1.000 bispos que concelebraram sucessivamente a missa. 
Em 2011, a beatificação de João Paulo II feita por Bento XVI, durou 
três dias e custou cerca de USS 1,65 milhão, reunindo 1,5 milhão de fiéis 
na praça e nos seus arredores, segundo a polícia de Roma. [...| 
(Disponível em: http://gl.globo.com/mundo/noticia/2014/04/joao-paulo-ii-e- 
joao-xxiii-se-tornam-santos-neste-domingo.html. Acesso em: 2/11/2015.) 


O TEMPO DE CADA UM 


geralmente o numeral dois; mas, 

às vezes, se encontra em textos a 
expressão ambos os dois, utilizada 
como um p/eonasmo estilístico, Isto 
é, como um recurso linguístico para 
reforçar, enfatizar a ideia de ambos. 


Em referência ao primeiro dia do 
mês, utiliza-se sempre o numeral 
ordinal: primeiro de dezembro, 
primeiro de janeiro, e não um de 
dezembro, um de janeiro. 


Em referência a reis, papas, 
capítulos, séculos, utilizam-se, 

na escrita, algarismos romanos 

e, na fala, os numerais ordinais 

até décimo e, daí em diante, os 
numerais cardinais. Assim, século V 
e século XV!l, por exemplo, são lidos, 
respectivamente, século quinto” e 
“século dezessete”. 


Em uma leitura em voz alta, como cada um dos algarismos romanos e arábicos pre- 
sentes no texto deve ser pronunciado? 


Flexão dos numerais 


Como falante nativo da língua portuguesa, você certamente sabe que alguns nume- 
rais apresentam flexão de gênero (masculino e feminino), e outros, flexão de número (sin- 
gulare plural). 


Gênero 


Sofrem flexão de gênero, concordando com os nomes que acompanham, os cardinais 
um, dois e os indicativos de centenas a partir de duzentos, a maioria dos ordinais e dos 
multiplicativos e alguns fracionários. Veja: 


um papel — uma folha 
novecentos homens — novecentas mulheres 


0000-000 


Número 


Sofrem flexão de número os cardinais terminados em lhão, todos os ordinais, todos os 
multiplicativos e os fracionários de meio a décimo. Veja: 


0000. .000 


um milhão — dois milhões 
dois copos duplos 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o anúncio a seguir e responda as questões 1 e 2. 


1] ; 
( Jus É PULL 


1 L 
Daire : 
1 ULDA Ry idineid 

/ 


Ly 
| EM É pou Cs 
bl 





Professor: As respostas po- 
dem ser dadas oralmente pe- 
los alunos. / Pela ordem: vinte 
e sete; (João Paulo) Segundo; 
(João) Vinte e Três; (Bento) 
Dezesseis; (século) vinte; mil 
(bispos); dois mil e onze; um 
milhão, seiscentos e cinquen- 
ta mil (dólares); um milhão e 
meio (de fiéis)/um milhão e 
quinhentos mil (fiéis). 


Leo Burnett/ Arcor 
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Alexandre Beck 


1. O anúncio faz referência a um conhecido ditado popular. 
a. Qual é esse ditado? Um é pouco, dois é bom, três é demais. 
b. Identifique os numerais presentes no anúncio e no ditado. no anúncio: uma, duas, três; no ditado: um, dois, três 


c. Qual é a diferença, quanto ao gênero, entre os numerais do anúncio e os numerais 
do ditado? No ditado, eles estão no masculino; no anúncio, estão no feminino. 


d. Por que, no anúncio, os numerais do ditado precisaram ser modificados? 
Porque, No anuncio, OS numerais se referem ao substantivo ala(s) e; portanto, 


precisam concordar com ele, ficando no feminino e no plural. 
2. Além da diferença quanto ao gênero dos numerais, há entre o enunciado do anúncio 
e o ditado outra diferença. 


a. Qual é ela? No anúncio, a palavra pouco aparece três vezes. o. 
O sentido de que a bala é muito gostosa e, por 


b. Qual sentido essa mudança traz para o anúncio? isso, mesmo três balas será “pouco”, pois sem- 
pre se terá vontade de consumir mais balas. 


3. Escreva por extenso os algarismos das frases a seguir. Depois indique os que variam 
em gênero. 


a. 100 rapazes estão na sala. cem 





REGISTRE 
NO CADERNO 


b. 100 pessoas estiveram presentes. cem 
xe. Foram impressos para o evento 2 750 livros. dois mil, setecentos e cinquenta 
x d. Foram impressas para o evento 2 750 folhas. duas mil, setecentas e cinquenta 
x e. Encontrei 500 reais na bolsa. quinhentos 
Xf. Encontrei 500 moedas na bolsa. quinhentas 

g. 1000 pessoas compareceram ao evento. mil 

h. 1000 soldados estavam no desfile. mil 
Xi. Ele chegou em 22º lugar na corrida. segundo 


x). Foia 22corrida de que ele participou. segunda 


Leia a tira a seguir e responda as questões de 4 a 6. 


ENTÃO POR isso 







EU QUERO O « TEM O MESMO 


CADERNO DO NÚMERO DE O BRUCE WAYNE 
q BATMAN! PÁGINAS? É =" RICO... 


MAS É TRÊS 


VEZES MAiS 


beckilustras gmail.com 





4, Com base na tira, complete as frases utilizando numerais multiplicativos ou fracionários: 


a. Segundo o pai de Armandinho, o caderno do Batman custava mms do preço do outro 
caderno. O preço do outro caderno equivalia, portanto, a mms do preço do caderno 
do Batman. otriplo/umterço 


b. O número de páginas do caderno do Batman era mms do número de páginas do outro 


caderno. O outro caderno tinha, portanto, mms de páginas do caderno do Batman. 
a metade / 0 dobro 


9. Dos numerais que você utilizou para completar as frases da questão anterior: 
a. Quais estão no feminino e quais estão no masculino? no feminino: metade; no masculino: triplo, terço, dobro 
b. Quais admitem forma feminina em outros contextos? Dê exemplos. 


triplo, terço / Por favor, coloque uma dose tripla. / Ficamos com a terça parte do terreno. 
c. Quais admitem plural em outros contextos? Dê exemplos. 


triplo, terço, metade / Bebeu dois copos triplos. / Peguei dois terços da torta. / Comeu as duas metades. 


UNIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


Y &R Brasil 


5. Há, na tira, uma crítica implícita. 


-E 

a. Qual é essa crítica? À de que, quase sempre, produtos de uma marca ou com uma etiqueta conhecida, como a do nome Batman, custam mais Es E) 
: * caro que produtos equivalentes em qualidade, porém de marca ou etiqueta desconhecida ou pouco conhecida. EE 
ga ; ZU 

b. Tendo em vista o contexto da crítica, deduza: Quem é Bruce Wayne? JE 


É a identidade secreta do Batman, isto é, o nome verdadeiro do super-herói Batman. 


Leia o anúncio abaixo e responda as questões de 7 a 9. 


HOTEL COM 5 BILHÕES DE ESTRELAS. 


Se você quer conforto é o 
melhor verviço do aviação: 
bronileira, vor TAM Você 
recebe um trotomento único, 
* uma polirusa que reclina 
180! em reverencia a retê. 


Na am 
DCÊ nosceu para voor. TAM 


é 





ft, Há, no anúncio, três ocorrências de numerais e algarismos. 


Se você quer conforto e o 


a. Quais são elas? 5bilhões, 180º, 30 EEE AR 
Respectivamente, ao número de melhor serviço da aviação 
b. A que cada uma delas se refere? estrelas no céu, à reclinação da 


poltrona e ao tempo de existência da companhia aérea divulgada no anúncio. 
O. O enunciado principal do anúncio, grafado com letras 


maiúsculas, faz uma brincadeira com uma conhecida ex- 
pressão. 





to) q por: 
a. Qual é essa conhecida expressão e a que ela normalmen- “e uma poltrona que reclin = 
te faz referência? À expressão é hotel 5 estrelas, que normalmente faz 
referência a hotéis de alto padrão. em reverêncio q você 
b. Qual é o numeral presente no enunciado principal do E: 


anúncio? De que tipo é a flexão que ele apresenta? . 
Ô numeral é 9/cinco bilhões, que está no plural e, portanto, apresenta flexão de número. 
c. Aque Hotel com 5 bilhões de estrelas” faz referência? 


À quantidade de estrelas do céu, por onde voa o avião. 


su = E, REGISTRE 
3. Releia este trecho do texto central do anúncio: NO CADERNO 














“Você recebe um tratamento único, com tapete vermelho na porta e uma poltro- 
na que reclina 180º” 


a. Classifique morfologicamente as palavras destacadas no trecho. artigos indefinidos 


b. As palavras um e uma podem ser artigos ou numerais, dependendo do contexto. Indi- 
que em seu caderno as frases, entre as seguintes, nas quais um ou uma são numerais. 
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e Tive a indicação de um tratamento muito bom. 
Xe Com uma sessão do tratamento, você já vai se sentir bem melhor. 


Xe Há na sala quatro cadeiras e uma poltrona. 
* Experimentei uma poltrona espetacular na viagem que fiz. PALA 


10, Em certos contextos, os numerais podem apresentar flexão indicativa de grau. Identi- 
fique o grau em que estão os numerais utilizados nas frases a seguir e justifique seu 


emprego, considerando a construção de sentidos. 


j +) Rs unzinho: grau diminutivo / Enfatiza a intenção 
a. Dá tempo de tomar um cafezinho antes de sair? Unzinho, bem rápido? panier cosumidaçatE. 


b. Ela foi o primeiríssimo lugar na corrida. Primeiríssimo: grau superlativo / Enfatiza a diferença entre 
o primeiro e os demais colocados na corrida. 


c. Nosso time calu para a segundona este ano. segundona: grau aumentativo / Atribui uma ideia pejorativa 
à categoria para a qual o time foi deslocado. 





TENTO E 


Leia este anúncio: 


Fallon PMA 











a mar ge o | 
E Hat—fica, Pa MR DE Te 
Er f rante irei tia Meta Ffr=) 
O a para pa e e e hs 








E: Esso, 
hatpaim io ft ag at, pa ali =, 
FR CEI e ER 7 b + 
ee = | 
Testamento de Getúlio. 
Tiragem: 1 exemplar 


Não subestime o poder das pequenas tiragens. 


Das revistas semanais de informação, Cartalanital é = de menor tiragem. |ssó é um problema para você? Para ela não, seus Sá 500 exemplares semanais 
atingem um público cuja qualificação dá inveja a todas as outras revistas. São 106.000 leitores, dos quais 6% pertencem às classes A mB, 4404 tim curso 
superior, 49% têm renda familiar acima de dez mínimas, É 50% estão no auge do consuma; têm entre 25 e 44 anos. Além disso, CartaCapital é também leitura 
obrigatória das lideranças empresariais e politicas do pais. Ou seja, 05 mais poderusos furmadores de opinião. Por tudo isso; anunciar em CartaCapital é uma 
estratégia de mídia inteligente, é gastar pouco para falar com 05 poucos que gastam muito. É influenciar muito aqueles poucas que vão influenciar muitos, 

 Amuncie em CartaCapital, Uma revista multo maior que sua tiragem. 





UNIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


Releia estes enunciados, extraídos do anúncio: 
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RS HRq su 
“Não subestime o poder das pequenas tiragens.” ia 
“Das revistas semanais de informação, CartaCapital é a de menor 
tiragem. Isso é um problema para você?” 
“Anuncie em CartaCapital.” 


Com base nesses enunciados e nas imagens centrais do anúncio, responda: 
a. Quem é o enunciador? A revista CartaCapital 
b. Qual é o público específico a que o enunciador se dirige? Os potenciais anunciantes da revista. 


c. O que significa o termo tiragem? O número de exemplares impressos. 


Com base nas informações apresentadas no anúncio, responda: a 
O numeral e os gêneros 


a. Qual foi a tiragem dos textos mostrados nas imagens centrais do Os numerais são frequentemente em- 


anúncio? 1 exemplar pregados em textos nos quais é impor- 

b. Qual é a tiragem da revista CartaCapital? 56 500 exemplares tante a especificação de quantidades 

, ou a relação entre quantidades, tals 

c. Quantos leitores a revista CartaCapital atinge semanalmente? 106000 como gráficos, infográficos, tabelas, 
d. Levante hipóteses: Por que o número de leitores é muito maior do receitas, tutoriais passo a passo, etc. 


Também costumam ser encontrados 
em textos informativos ou argumentati- 
vos que buscam expor dados ou conven- 
cer interlocutores, nos quais ajudam a 
Ada complementar uma exposição ou cons- 
truir uma argumentação. É o caso de 
notícias, reportagens, anúncios, textos 
000... 000 de campanhas, entre outros. 


que a tiragem? Porque há exemplares que são lidos por mais de uma pessoa. 


Releia o enunciado em destaque no anúncio: 


“Não subestime o poder das pequenas tiragens” 


Ao fazer essa afirmação, o anúncio deixa implícito um dado sobre os 


textos reproduzidos nas imagens centrais. 
ú e 3. a) O testamento de Getúlio, a carta de 


a. O que são esses textos? O que se pode inferir sobre eles com base na Pero Vaz de Caminha e o manifesto de Mar- 


sunnccs sl sader equal saco tinho Lutero. Infere-se que são textos que se 
p p peg 8 tornaram muito importantes, porque influen- 


b. Em “o poder das pequenas tiragens”, é possível considerar que a pa- “iatam a história do Brasil [os dois primeiros) 


as e do mundo (o último). 
lavra tiragens foi empregada em seu sentido habitual? Justifique sua 


resposta Não; a palavra foi empregada de forma irônica, pois não se trata de tiragem especificamente, uma vez que são textos manuscritos 
“* e que foram escritos sem a intenção de que fossem impressos. 


E ti 3. c) No fato de terem provocado grandes mu- 
c. Em que consiste o poder dos textos reproduzidos no anúncio? | , Ê 


danças históricas. Além disso, mesmo sendo 
| | | | manuscritos, tiveram grande divulgação, chega- 
No anúncio, o algarismo 1 tem o sentido de uma quantidade pequena. ram ao conhecimento de muitas pessoas e ain- 


Imagine contextos em que o numeral um corresponda a uma quantida- “a hoje são lidos e reproduzidos em diferentes 


meios, tais como livros e Internet. 
de grande e crie enunciados correspondentes a esses contextos. 
Algumas sugestões: Sozinho, comeu uma torta. / Encheu um Ônibus com seus convidados. / Demorei um dia 
para terminar a tarefa. / Conversamos uma hora pelo telefone. / A formiga caminhou por um quilômetro. 
No texto da parte inferior do anúncio, aparecem diversos números. Indi- 


que qual se refere: 
a. a quantidade de leitores da revista; 106000 
b. a porcentagem de leitores da revista que têm curso superior; 44% 


c. a faixa etária do público leitor da revista. entre 25e 44 anos 


Há diversas maneiras de fazer referência a uma mesma quantidade. 
a. Qual numeral utilizado no texto poderia ser substituído por metade? 50% 


b. Reescreva a frase em que o numeral referido no item anterior apare- 


ce, substituindo-o por metade e fazendo as alterações necessárias. 
E metade está no auge do consumo. 
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?. Considere a frase: 


000. -.000 REGISTRE 
NO CADERNO 


“A9% têm renda familiar acima de dez mínimos: 


a. À que se refere o termo mínimos? Ao salário mínimo. 


b. Qual seria, em valores exatos, uma renda familiar de “dez mínimos”? 
O valor do salário mínimo vigente multiplicado por 10. o 
c. Qual informação essencial ao publico-alvo do anúncio esse dado revela sobre os 


leitores da revista? A de que se trata de um público que pode consumir os 
produtos anunciados na revista. 


8. Discuta com os colegas e o professor: 


a. Como provavelmente foram obtidas as informações sobre os leitores da revista 
apresentadas no anúncio? Provavelmente por meio de uma pesquisa, cuja realização pode ter ocorrido a partir de um contato da revista 
com os leitores e da solicitação de que respondessem a um questionário específico, por exemplo. 


b. Por que, no anúncio, são utilizados tantos numerais e algarismos? 


Porque números dão credibilidade e confiança e, além disso, são importantes 
9. Releia este trecho: para o convencimento dos interlocutores que a revista tem em vista. 


“é gastar pouco para falar com os poucos que gastam muito. É influenciar muito 
aqueles poucos que vão influenciar muitos” 


a. Substitua os termos em destaque por numerais, considerando as informações do 
anúncio. Sugestão: ... para falar com os 106 mil que gastam milhares de reais. ... aqueles milhares que vão influenciar milhões 


b. Levante hipóteses: Qual sentido é construído com o uso reiterado das palavras pou- 


co(s) e muito(s)? Ô sentido de destacar a diferença entre 0 pouco investimento e as 
muitas vantagens prometido pela revista aos anunciantes. 


10, Alguns elementos do grego antigo e do latim indicativos de número são ainda utiliza- 
dos para formar palavras com ideia de número. 


a. Discuta com os colegas e o professor: Entre as palavras a seguir, quais contêm ele- 
mentos desse tipo? 


X monocromático arquibancada xtricampeão Xtetraedro 
psiquiatra minissérie Xbicama 


b. Levante hipóteses: Qual é o significado de cada palavra indicada no item anterior? 
monocromático: uma cor só; tricampeão: campeão por três vezes; bicama: cama dupla; tetraedro: figura de quatro faces 
c. O Brasil foi o primeiro país a ser classificado como tri, tetra e pentacampeão mun- 


dial de futebol. O que ISSO significa? Que a seleção brasileira de futebol foi a primeira a ganhar 
três, quatro e cinco vezes a copa do mundo. 


d. Quais serão as novas classificações da seleção brasileira se ela ganhar mais duas 
copas do mundo? Hexacampeão e heptacampeão. 


e. Na frase “Ex-campeão da categoria dos pesos-médios do UFC, Anderson Silva volta 


ao octógono”, qual é o sentido de octógono? Qual é a referência à noção de número 


que há nessa palavra? Octógono é o nome dado ao ringue do UFC, representado 
por uma forma geométrica de oito lados. 


11, Leia as frases: 


Essa menina é nota dez! 
Hoje minha cabeça está a mil! 
Ele se comportou como um zero à esquerda. 


0000.0000 
Discuta com os colegas e o professor: Qual é o sentido dos numerais nas expressões 


em que eles a pa recem? Nota dez: nota máxima, excelente; está a mil: está a mil quilômetros por hora, muito ativa, 
agitada; zero à esquerda: de valor insignificante, que não faz diferença 


Hb UNIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 





PRODUÇÃO DE TEXTO 


A crônica (1) 





Na unidade anterior, você viu que, no início do século XIX, a vinda da família real para 
o Brasil, em 1808, teve como uma de suas conseguências a intensificação da vida cultural 
em nosso país, em decorrência da criação da Imprensa Nacional, da publicação de jornais 
e livros e da formação de um público leitor. 

Além dos romances de folhetim, publicados diariamente em capítulos curtos, os jor- 
nais passaram a publicar também crônicas, dando início ao gênero no Brasil. Um de nos- 
SOS primeiros cronistas foi o escritor José de Alencar. 





FOCO NO 


Leia esta crônica, de Marina Colasanti: 


Amai o próximo, etc... 


Atendo o telefone na minha casa. “Victor está?” diz a voz do outro lado 
sem sequer um alô, um por favor, nada. Eu, amável, informo que Victor não 
está nem pode estar porque não mora aqui. O outro bate o telefone na mi- 
nha cara. Dois minutos, e o telefone toca novamente.“Quero falar com Victor” 
vem a mesma voz. O senhor é muito mal-educado”, ataco logo para não lhe 
dar tempo de desligar. “Acabou de ligar, nem me agradeceu, nem me pediu 
desculpas, e bateu com o telefone. Como já lhe disse, Victor não mora aqui. A 
voz se faz mais mansa, “A senhora, desculpe. Muito obrigado." E desliga. 

Exulto. Ponto a favor da educação. Pois, se com medo de infrigir-lhe as 
regras, sempre me abstenho de reprimendas desse tipo, é justamente para 
mantê-las vivas — as regras, não as reprimendas — que convém fazê-las. 

Digo obrigada à caixa do supermercado, que não me responde. Peço por 
favor ao funcionário do guichê que nem levanta os olhos para a minha pes- 
soa. Dou bom-dia ao sujeito do açougue que parece não entender de que dia 
ou de que qualidade estou falando. Sou uma otária? Não, sou uma resistente. 

Minha amiga Claudine de Castro, socialite das mais elegantes, publicou 
um livro de etiqueta. Uma graça o livro, bem-humorado, prático. Fui ao lan- 
camento. Todos ali éramos veteranos praticantes daquilo que se chamava 
“boas maneiras”. Um bando de micos-ledes-dourados, pensei. Ameaçados de 
extinção. Uma amiga comum comentou que daria o livro ao sobrinho, ela não 
precisava. “Os jovens”, acrescentou, andam muito mal-educados”. 
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Nelson Provazi 


Os jovens? Não era jovem o senhor bem vestidérrimo que quase me 
segurou no meio da rua, interrompendo minha marcha célere, para pedir 
orientação a respeito de um endereço. Orientação fornecida, o cavalheiro, 
que certamente não fazia jus à definição, partiu sem dizer água vai. E fi- 
quei eu, no resto da manhã, irritada pela brutalidade. 

No Japão, a primeira expressão que me ensinaram quando cheguei 
foi sumi-masen. Equivale ao nosso por favor. Para ajudar-me a gravar essa 
chave fundamental em qualquer situação, sugeriram que lembrasse da 
nossa tão frequente corrupção e dissesse em português: sumiu mais cem. 
Cravou-se, indelével, na minha memória. E dela lancei mão infinitas vezes, 
com aquela segurança com que se saca um ás da manga. Nunca conheci 
povo tão bem-educado. Todos te atendem sorridentes. Todos te ajudam. 
Ninguém te esbarra. Ninguém te esbarra mesmo em meio à multidão. E 
multidão é coisa frequente no Japão. Sem grandes antropologismos, pode- 
mos deduzir que a viver em tantos em país tão pequeno ou se entredevo- 
ravam ou se educavam. Preferiram educar-se. 


Entre nós, os livros de etiqueta como o de Claudine vendem feito pão. 
Ânsia de educar-se para sobreviver? Não, necessidade de aprender as re- 
gras para ascender. Os recém-chegados as mesas de muitos talheres — e há 
sempre levas novas que chegam e mesas novas são postas — querem saber 
que garfo pegar. Pena que o garfo certo não seja fundamental, ou sequer 
importante, para a boa educação. Boa educação sendo, por exemplo, aque- 
la que as pessoas da roça, de tão poucos talheres e tão pouca comida no 
prato, praticam com doçura e naturalidade. Cumprimentar o desconhe- 
cido com quem se cruza na trilha, coar café ou oferecer água ao visitante 
que chega. Dar atenção. 

Dar atenção é a essência da boa educação. Só isso. Em vez do humilde 
“por favor”, deveríamos dizer: peço a sua atenção. Pois não é favor algum 
atender o semelhante que precisa de nós. E nenhum contato pode ser 
gentil sem atenção. No entanto, em todas as línguas, quando se quer ser 
educado é por favor que se pede, ou desculpas, pois está estabelecido que 
necessitar do outro, tirar o outro do seu rumo por instantes é algo quase 
inconveniente, pelo qual devemos nos penitenciar. Convenhamos, há um 
erro de base. Ou, se quisermos ir um pouco mais além no sentido desses 
mínimos encontros, há uma lamentável regra de desamor. 


(In: Manuel da Costa Pinto, org. Crônica brasileira contemporânea. São Paulo: Moderna, 2005. p. 176-9.) 


UNIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


célere: ligeiro, veloz. 
exultar: exprimir grande 
alegria. 

indelével: o que não se 
pode apagar ou eliminar. 





4, 


A crônica é um gênero que, como afirma o crítico Manuel da Costa Pinto, 
explora “fatos do dia a dia [...], acontecimentos que propiciam momen- 
tos de nostalgia, enternecimento ou indignação”. 
a. Qual é o fato do dia a dia que serve de tema para a crônica lida? 

E a falta de educação das pessoas. 


b. Como a narradora se sente diante do comportamento das pessoas? 
Ela se sente indignada. 


As reflexões da narradora sobre a atitude das pessoas no dia a dia per- 


mitem fazer inferências sobre o que ela considera ideal, em termos de 


relacionamento social. Deveria ter cumprimentado a pessoa que atendeu, com uma sauda- 
ção como bom dia ou boa tarde, ou dizer quem era e o que desejava 


a. Como deveria ter agido a pessoa que ligou para a casa da narradora? 
e ter agradecido pela resposta atenciosa. 
b. Como a narradora esperava que os interlocutores reagissem diante 


das palavras gentis proferidas por ela no supermercado, no guichê e 
no açougue? Esperava que as pessoas respondessem com expressões como de nada, bom dia, 
etc. e, principalmente, tivessem dado atenção a ela. 
Releia o 2º parágrafo do texto: 


Exulto. Ponto a favor da educação. Pois, se com medo de infringir-lhe as 
regras, sempre me abstenho de reprimendas desse tipo, é justamente para 
mantê-las vivas — as regras, não as reprimendas — que convém fazê-las. 


a. Em “infringir-lhe as regras”, o pronome [lhe foi empregado com um 
sentido especial. Das seguintes expressões, qual traduz o sentido do 


pronome, no contexto? 
Xe infringir as regras dela (da educação) E, REGISTRE 
NO CADERNO 





e infringir as regras da pessoa que ligou 
* infringir as reprimendas 
b. Em relação à expressão “mantê-las vivas”, a própria narradora escla- 


rece que o pronome las refere-se a regras, e não a reprimendas. A que 
se refere o pronome las em “fazê-las”? Refere-se a reprimendas. 


Uma amiga da narradora afirma: “Os jovens andam muito mal-educados”. 


a. Que exemplo a narradora usa para refutar a opinião da amiga? 


O exemplo de um senhor bem-vestido que pediu a ela uma informação na rua e não agradeceu. 


b) A afirmação de que o homem partiu “sem dizer água vai” quer dizer, 
no contexto, que ele salu de supetão, sem avisar ou agradecer, o que 
não corresponde ao comportamento de um verdadeiro cavalheiro. 

[6 


b. Releia este trecho: 


Daí a observação de que ele "não fazia jus à definição”. 
“Orientação fornecida, o cavalheiro, que certamente não fazia 
jus a definição, partiu sem dizer água vai." 


Leia o boxe “A origem da expressão água vai” e explique o sentido, no 


contexto, das expressões destacadas no trecho. 

5. a) Procuram orientações sobre como agir à mesa, pois, para essas pessoas, 

portar-se adequadamente à mesa é um meio de ascender socialmente. 

Segundo a narradora, livros de etiqueta como o da amiga “vendem feito pão”. 
a. De acordo com o texto, o que os leitores mais procuram nesse tipo de 


livro? O que justifica esse tipo de procura? 


b. De acordo com a narradora, entretanto, o que é uma demonstração 


de boa educação, à mesa ou em qualquer lugar? 
E ser atencioso com as pessoas: cumprimentar, coar um café na hora, oferecer água. 
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Marina Colasanti 


Marina Colasanti nasceu em 1937, 
em Asmara, atualmente capital da Eri- 
treia. Viveu parte de sua infância na Lí- 
bia e na Itália. Em 1948, mudou-se com 
a família para o Rio de Janeiro, onde 
vive. Além de escritora, é pintora e foi 
roteirista e apresentadora de TV. 

Ganhou vários prêmios como jorna- 
lista e como escritora. Na literatura, 
cultiva a crônica, o conto, a poesia e 
histórias infantis. 


Entre seus livros mais conhecidos, 
estão Rota de colisão; Eu sei, mas não 
devia; Ana Z. aonde val você?. 

É casada com o escritor Affonso Ro- 
mano de Sant'Anna. 





À origem da expressão água vai 


No passado, antes de haver rede de 
esgotos, era comum as pessoas lança- 
rem pela janela água e dejetos. Antes 
disso, porém, costumavam gritar “Água 
val!”, para evitar que algum transeunte 
recebesse aquela surpresa” na cabeça. 

Os tempos mudaram, mas a expres- 
são ainda pode ser encontrada nos dias 
de hoje, com o sentido aproximado de 
“sem avisar. 


Nelson Provazi 
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6. b) À narradora entende que o fato de as 
pessoas se penitenciarem ao abordar outra 
pessoa, pedindo desculpas ou pedindo “por 
favor”, revela não boa educação, mas desa- 
mor, pois subentende que dar atenção ao ou- 
tro é um incômodo, ao passo que as pessoas 
deveriam ajudar-se espontaneamente, como 
demonstração de amor. 

6. c) Professor: Sugerimos abrir a discussão 
com a classe. Não nos parece que o título tem 
uma função Injuntiva, isto é, que ele faz um 
apelo às pessoas para que se amem. O empre- 
go do etc. no final do título sugere que ele vá 
tratar de um tema muito difundido na cultura 
cristã — a alteridade —, mas muito pouco posto 
em prática pelas pessoas. 


6. a) Elas são inadequadas porque não há erro nenhum em fazer uma solicitação a alguém; na verdade, dar 
atenção a outra pessoa não constitui um favor, mas uma gentileza necessária nos contatos humanos. 


b. No último parágrafo, a narradora faz uma reflexão final sobre duas expres- 
sões de boa educação usadas em todas as linguas: por favor e desculpe. 


a. De acordo com o ponto de vista da narradora, por que as expressões 
porfavor e desculpe são inadequadas quando queremos fazer uma so- 
licitação a alguém? 

b. Explique a afirmação: “há uma lamentável regra de desamor”. 


c. Como você entende o título da crônica? 


Crônica: experiências do homem comum 


Na crônica, estamos diante de experiências do homem comum, expressas em linguagem ordinária 
[...). Em suma, a crônica não se enquadra na divisão clássica dos gêneros — épica, drama (subdividido 
em tragédia e comédia) e lírica. Sua matéria-prima são os fatos do dia a dia, as notícias curiosas, 
acasos e encontros muitas vezes surpreendentes, mas que podem ocorrer com qualquer um, aconte- 
cimentos que propiciam momentos de nostalgia, enternecimento ou indignação compartilhados pelo 


cronista e pelos leitores. 


f. 


(Manuel da Costa Pinto. In: Crônica brasileira contemporânea. São Paulo: Moderna, 2005. p. 8.) 


Não há um único tipo de crônica. Há crônicas, por exemplo, que comen- 
tam uma notícia recente, expondo o ponto de vista do autor sobre o as- 
sunto; há outras que relatam experiências vividas pelo cronista, acres- 
cidas de reflexão crítica; há outras que são ficcionais, ou seja, contam 
uma história inventada para, a partir dela, fazer uma reflexão sobre a 
vida ou sobre os comportamentos sociais; e assim por diante. 


a. Com qual desses tipos de crônica o texto “Amai o próximo, etc...” tem 


mais proximidade? À crônica que relata experiências vividas, acrescidas de reflexão crítica. 


b. Dependendo do cronista e do tema, as crônicas podem divertir, de- 
nunciar, alertar, sensibilizar, humanizar, promover reflexões críticas 


acerca do mundo, etc. Que efeito a crônica lida produz nos leitores? 
Alerta, sensibiliza, humaniza e promove reflexões críticas. 
Como expressão do ponto de vista do cronista sobre temas da realidade, 


as crônicas são, em grande parte, escritas em 12 pessoa, mas há exceções. 


a. Qual é o foco narrativo, ou seja, o ponto de vista adotado pela autora 


na crônica “Amai o próximo, etc...”? Justifique sua resposta com ele- 


mentos do texto. À crônica é narrada em 1º pessoa, conforme indica o uso de verbos e pro- 
nomes em 12 pessoa; eu, atendo, minha, ataco, etc. = 
b. E no seguinte trecho de uma crônica de Rubem Braga? Justifique sua 


resposta com elementos do texto. 


O mato 


Veio o vento frio, e depois o temporal noturno, e depois da lenta 
chuva que passou toda a manhã caindo e ainda voltou algumas ve- 
zes durante o dia, a cidade entardeceu em brumas. Então o homem 
esqueceu o trabalho e as promissórias, esqueceu a condução e o te- 
lefone e o asfalto, e saiu andando lentamente por aquele morro co- 
berto de um mato viçoso, perto de sua casa. O capim cheio de água 
molhava seu sapato e as pernas da calça; o mato escurecia sem va- 
ga-lumes nem grilos. 


(In: Davi Arrigucci, org. Os melhores contos de Rubem Braga. 3. ed. São Paulo: Global, 1985. p. 151.) 


Luca Erbes/FuturaPress 


REGISTRE 
NO CADERNO 


Grandes cronistas brasileiros 


Embora não tenha surgido no Brasil, 
a crônica encontrou em nosso país um 
campo fértil para se desenvolver, e des- 
de o século XIX vem se solidificando 
como um dos gêneros dos mais lidos 
entre nós. 

Entre os principais cronistas brasi- 
leiros contemporâneos estão: Carlos 
Drummond de Andrade, Fernando Sa- 
bino, Rubem Braga, Stanislaw Ponte 
Preta, Luis Fernando Verissimo, Mário 
Prata, Antonio Prata, Luís Vilela, Walcyr 
Carrasco, Lya Luft, Affonso Romano de 
Sant Anna, Ignácio de Loyola Brandão, 
Lourenço Diaféria, Carlos Heitor Cony, 
Ivan Ângelo, Marina Colasanti, Domin- 
gos Pellegrini, Fernando Bonassi. 


Luis Fernando Verissimo, um dos 
cronistas mais conhecidos e lidos da 
atualidade. 





À crônica é narrada em 3º pessoa, conforme indica o emprego de verbos e pronomes em 3º pessoa: velo, passou, voltou, seu, etc. 
Professor: Reforce com os alunos a ideia de que o ponto de vista em 12 pessoa é o mais comum na crônica, mas não é obrigatório. 


UNIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


AI 


9, A crônica normalmente é um texto curto. Quando conta uma história, apresenta 


um número reduzido de personagens e, além disso, tempo e espaço das ações li- 
mitados. O tempo costuma ser de alguns minutos ou algumas horas, e o espaço 
se reduz, por exemplo, ao de uma casa, de um ônibus, de uma loja, etc. Na crônica 
“Amaio próximo, etc...: 


a. É contada uma história ou são narrados alguns episódios da vida cotidiana? 


b. O tempo e espaço relativos aos episódios narrados são reduzidos ou amplos? 
O tempo e o espaço são reduzidos: a ligação telefônica, por exemplo, deve ter durado menos de um minuto; a 
informação dada a um senhor na rua também deve ter durado alguns segundos. 


10, Observe os tempos verbais empregados na crônica lida. Note que, com base neles, é 


possivel dividir a crônica em três partes: a primeira, do 1º ao 3º parágrafo; a segunda, 
do 4º ao 6º parágrafo; a terceira, do 7º ao 8º parágrafo. 


a. O que justifica o emprego no presente nos verbos da primeira e da terceira partes 
do texto? 


b. O que justifica o emprego do pretérito perfeito e do pretérito imperfeito na segun- 
da pa rte? Na segunda parte, a narradora conta outras situações 
passadas, porém sem empregar o presente histórico. 
c. Conclua: Existe uma regra para o emprego de tempos verbais nas crônicas? 
Não. Geralmente, o passado é empregado na narração de fatos que ocorreram no passado, e o presente é 
empregado na narração de fatos ou na situação de reflexão sobre acontecimentos do momento. 


11, A crônica geralmente apresenta uma linguagem de acordo com a norma-padrão, mas 


com variações e graus de formalidade que dependem do perfil do cronista ou do jor- 
nal ou revista em que é publicada. 


a. Como se caracteriza a linguagem da crônica lida? 


b. Leia os parágrafos iniciais de uma crônica de Fabricio Corsaletti e identifique o tipo 


de linguagem empregada pelo cronista. Justifique sua resposta com palavras ou 


trechos do texto. E uma linguagem informal, conforme indica o uso de pra, pro, boteco e de um vocabulário 


comum, próximo do utilizado na linguagem oral cotidiana. 
0000. ..000 


Vexame 


Essa vai ser difícil de contar, mas coragem: 

Era segunda-feira, quatro da tarde, eu estava desde cedo escrevendo e lendo e 
cozinhando e não aguentava mais ficar em casa. Tirei uma nota de 50 reais da car- 
teira, peguei os originais de um romance russo que eu tinha que revisar pra semana 
seguinte e fui pro Charm, um boteco inteiramente desprovido de charme na esqui- 
na da Augusta com a Antônio Carlos. O plano era voltar em duas horas no máximo. 

Pedi uma cerveja, a cerveja me animou, parei de trabalhar e mandei mensa- 
gens pra alguns amigos que moram na região. Um deles, também escritor, estava 
a toa e chegou rápido. |...| 


(http:/Awwwil.folha.uol.com.br/colunas/fabriciocorsaletti/2015/11/1711933-vexame.shtml) 





c. Conclua: À linguagem utilizada em crônicas segue um padrão? 
Não, a linguagem de crônicas pode apresentar um registro menos ou mais informal, 
dependendo do perfil do cronista, do público em vista e do veículo. 


A prosa romântica no Brasil (|). O numeral. 


9. a) Conta alguns episódios 
da vida da narradora, como 
o da ligação telefônica, o do 
supermercado, do guichê e do 
açougue, o episódio do senhor 
que pediu informação e o da 
experiência que ela teve no 
Japão. 


10. a) Na primeira parte, a 
narradora conta o fato no 
presente para dar uma noção 
exata de como ele aconteceu. 
(Professor: Comente com os 
alunos que essa técnica se 
chama presente histórico e 
serve para atrair a atenção 
dos leitores.) Na terceira 
parte, porque a narradora 
faz uma reflexão final sobre 
o tema. 


REGISTRE 
NO CADERNO 


À linguagem está de acordo com a norma-padrão e apresenta certa formalida- 
de, com palavras e construções cultas e pouco comuns em textos jornalísticos, 
como célere, indelével, infringir-lhe as regras e convém fazê-las. 


Nelson Provazi 
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HORA DE Professor: À solicitação de 


que os alunos desenvolvam 

Como você sabe, no final da unidade será realizada uma Noite literária. uma proposta ou as duas 
: À un au 5 ) depende do número de au- 

Neste capítulo, você vai produzir crônicas que farão parte da revista que deverá ser las previstas em seu plane- 
lancada no evento. jamento para o estudo do 
- a gênero. O capítulo seguinte 
Seguem duas propostas de produção de crônicas. Desenvolva uma delas, ou as duas, também é voltado à produ- 


conforme orientação do professor. ção de crônicas. 


1, Como você viu, no estudo de literatura da unidade anterior, os poetas ultrarromân- 
ticos expressaram em sua produção um grande sentimento de mal-estar em rela- 
ção a sociedade burguesa da época. Em contraposição ao mundo racional e mate- 
rialista, eles valorizavam o mundo interior, os ambientes noturnos, o pessimismo, o 
satânico, a morte. 

O espírito de contestação e inconformismo da juventude, entretanto, não é uma 
exclusividade do século XIX. Ele sempre existiu, conforme mostra o texto que se- 
gue. Leia-o. 


O antigo Egito já reclamava deles 


O Andrew Fox / Alamy Stock Photo/Fotoarena 


Os conflitos que marcam a adolescência 
sempre existiram — e sempre vão existir. A 
história da cultura e das artes mostra que 
traços como a impulsividade, a inquietação, 

a rebeldia e o sentimento de que se pode 
mudar o mundo são constantes nessa fase 

da vida — embora a resposta a eles tenha 
variado muito. De todas as características 

dos adolescentes, a rebeldia é, de longe, a 

que mais recebeu atenção. Cinco mil anos 
atrás, um egípcio exasperado mandou ins- 
crever em sua tumba as seguintes palavras: 

“Os jovens já não respeitam os mais velhos. 

Eles se tornaram impertinentes e perderam 
toda a noção de comedimento”. Na Grécia, 
onde o tema da educação ocupou os me- 
lhores cérebros, o filósofo Sócrates refletiu 
longamente sobre o desdém que os adoles- 
centes mostravam pela autoridade. Essas 
reprimendas aos rebeldes ecoaram pelos 
séculos sem interrupção. As coisas começaram a mudar com os românticos, no 
século XIX, mas só no século XX se operou uma transformação de alcance uni- 
versal. A rebeldia adolescente tornou-se algo a ser compreendido — e até exal- 
tado. Formas de cultura popular como o cinema e o rock se alimentaram dessa 
ideia. Juventude Transviada, de 1955, é um marco nessa virada. A fita glamorizou 
o inconformismo e produziu um ícone: o ator James Dean. Na música pop, o ter- 
reno foi desbravado pelo roqueiro Elvis Presley, mas foi nos Rolling Stones que 
a rebeldia adolescente encontrou sua melhor personificação. Os integrantes da 
banda eram tudo o que os pais dos anos 60 odiavam. O último passo nesse ca- 
minho foi a mercantilização da rebeldia: hoje, idolos como Eminem ou Britney 
Spears nem precisam ser rebeldes, basta que pareçam ser. 
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As imagens mais complexas da adolescência foram captadas na literatura. Ro- 


meu e Julieta, de Shakespeare, é um dos mais belos textos já escritos sobre o tema. 


No centro da história está um amor que arrebata o corpo e o espírito dos protago- 
nistas, e ao qual eles se entregam de modo incondicional. Quando um padre tenta 
despertar a razão de Romeu, sua resposta é que ninguém tão velho poderia en- 
tender o estado em que ele se encontrava. Snakespeare reconhece a beleza desse 
enlevo, mas não deixa de zombar da intensidade de um personagem que hoje cha- 
maríamos de “aborrescente”. 


(Disponível em: http://wnww.pailegal.net/forum/viewtopic.php?t=2576. Acesso em: 14/11/2015.) 


Para você, o que é ser jovem no nosso tempo? O que o incomoda mais? O que você, 
como jovem, quer? O que não quer? 

Escreva uma crônica sobre o adolescente ou o jovem de hoje, abordando um ou mais 
dos seguintes temas ou outro(s) que queira incluir: 


e Ojovemeo futuro e Os adultos e o jovem 


e O comportamento do jovem e Oque éa liberdade para o jovem 


O mundo da tecnologia fornece um rico material para cronistas do mundo inteiro. A 
presença constante do celular nas mais variadas situações da nossa vida; a necessida- 
de de estar conectado o tempo todo; a necessidade de ter milhares de amigos na In- 
ternet e ver a todo momento os últimos posts nas redes sociais; o anseio das pessoas 
por computadores, celulares e tablets de última geração, mais modernos e potentes 
— tudo compõe um riquíssimo painel que pode ser explorado na forma de crônica e, 
assim, levar a refletir, criticar e divertir. 


Um exemplo de crônica que explora temas desse tipo é a que segue, de Antonio 
Prata. Leia-a. 


Aleatório é o diabo 


No iPod, cnama-se shuffle. Em outros aparelhos, é random. Segundo o 
Oxford Universal Dictionary, shuffle significa “a mudança de uma posição 
para outra, um intercâmbio de posições”. Embaralhar as cartas pode ser 
o ato de shuffling playing cards”. Já random é algo “não levado ou guiado 
numa direção precisa; sem propósito ou meta”. 

Como sabem todos os que operaram um aparelho de som nos últimos 
vinte anos, as duas palavras denominam aquela função que, uma vez 
acionada num CD ou MP3 player, faz as músicas serem tocadas não na 
ordem em que estão dispostas no disco, mas — hum hum — ao acaso. 

Será preciso explicar a razão do meu pigarrear? Ou já não sabem, todos os 
que nos últimos vinte anos apertaram os botões shuffle ou random de seus 
aparelhos de som, que a seleção é qualquer coisa, menos aleatória? A escolha 
das músicas é deliberada e precisa, as vezes sutil, às vezes escancarada, mas 
sempre muito bem pensada. Por quem? Ora, por um diabinho, uma espécie 
de Saci minúsculo, que no passado morava nos redemoinhos dos rios e hoje 
vive dentro dos aparelhos de som, entre as partículas de silício dos microchips. 

Tenho em meu iPod algo em torno de seis mil músicas. Como expli- 
car, senão pelas artimanhas desses Sacis eletrônicos, que, em meia hora, 
o shuffle escolha cinco músicas que eu escutei sem parar durante uma 
viagem à Bahia, em 1996? Ou que, numa corrida na esteira, de quarenta 
minutos, ele toque três versões de “Like A Rolling Stone”, uma do Bob 
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Dylan, uma do Hendrix, outra dos Stones? São seis mil músicas! Só uma 
mão oculta e idiossincrática seria capaz de tais seleções. 

O diabo que vive no microchip, como haverão notado vocês, tem um 
humor bem pouco estável. Há dias em que ele nos brinda com sequências 
matadoras, como só alguém que fosse ao mesmo tempo nosso psicólogo 
e DJ seria capaz. Outras vezes, contudo, ele quer nos sacanear. Puxa duas 
ou três faixas que nos acalentaram diferentes pés na bunda no passado, 
depois emenda com um axé que você só pôs no iPod para correr. (Aquele 
tipo de música que, quando vem um pessoal em casa, a gente torce pro 
shuffle devil não escolher — e ele escolhe). Mais tarde, você vai correr, ele 
manda só “Leãozinho”, “Chega de saudade” e Cat Power. Ah, Exu binário! 
Que forças ocultas te movem? 

Já disse alguém por aí: “Coloca teu iPod no shuffle, e te direi quem és”. 
Mentira. Essa falsa aleatoriedade é o gosto do microssaci, não o nosso. 
Acho que os gênios das ciências exatas deveriam se juntar aos rabinos 
cabalistas para estudar shuffles e randoms. Talvez as respostas sobre Deus 
estejam, de fato, como acreditam esses hebreus matemáticos, por trás das 
letras de Yahweh. Mas o diabo se revela, não tenho a menor dúvida, entre 
as músicas de um iPod. 


(Meio intelectual, meio de esquerda. São Paulo: Editora 34, 2001. p. 157-8.) 


A exemplo de Antonio Prata, escreva você também uma crônica em que o assunto 
tenha relação com o uso da tecnologia no mundo dos jovens. 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua crônica, lembrando-se de: 


e ter em vista o público para o qual vai escrever: jovens e adultos que se interessam por 
leitura e pelo tema; 


e decidir o tipo de crônica que quer escrever: reflexiva, sem desenvolver propriamente 
uma história; narrativa, com o relato de episódios de sua experiência pessoal, acresci- 
dos de reflexão; ficcional, contando uma história inventada; ou de humor; 


e relatar as ações de forma breve e situadas em um tempo e um espaço limitados, caso a 
crônica envolva episódios biográficos ou uma história ficcional; 


e empregar verbos e pronomes em 12 pessoa, caso você se coloque diretamente no texto 
ao expressar suas ideias e reflexões sobre o tema ou ao relatar episódios de sua vida; 


* empregar uma linguagem de acordo com a norma-padrão, menos ou mais formal, con- 
forme o perfil dos leitores que pretende atingir. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua crônica por terminada, verifique: 
e se ela corresponde ao tipo de crônica que decidiu escrever; 


se ela aborda o tema de forma original, curiosa e instigante, apresentando uma visão 
rica sobre os jovens e adolescentes de hoje e sobre o uso da tecnologia; 


* se ela emociona ou faz rir e se sua leitura pode possibilitar uma nova visão sobre o tema; 
º caso haja personagens, ações, tempo e espaço, se são limitados; 


e se o grau de formalidade ou informalidade da linguagem é adequado ao perfil dos 
interlocutores; 


e se ofoco narrativo é adequado ao propósito da narração (refletir, criticar ou divertir). 
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O romance urbano 


No século XIX, o romance, além de narrar as raízes e as tradições nacionais, também 
retratou as inquietações humanas na vida privada, em especial as vividas pela burguesia, 
a camada da população que constituia o principal público leitor da época. As narrativas 
feitas nessas obras, os romances urbanos, são ambientadas nas cidades e têm como foco 
a vida social, familiar e amorosa de personagens que vivem conflitos relacionados a amor 
e conveniência, vocação e sustento pessoal, corrupção pelo dinheiro e ascensão social. 

A moreninha (1844), de Joaquim Manuel de Macedo (1820-1882), é considerado o pri- 
meiro romance brasileiro. Essa obra, como ocorreu com várias outras do gênero, foi publi- 
cada primeiramente em folhetim, formato que contribuiu para difundir os textos literá- 
rios e ampliar de modo significativo o público leitor no século XIX. 

Entre os autores do romance urbano, destacam-se Manuel Antônio de Almeida e José 


de Alenca r. Cidade do Rio de 
: Janeiro em 1890. 
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Folhetim 


No século XIX, na França, era comum a parte inferior da primeira página de jornais ser ocupada por 
textos, chamados folhetins, destinados ao entretenimento e à cultura. Foi nesse espaço que Émile de 
Girardin, por volta de 1836, começou a publicar diariamente capítulos curtos de romances. Para despertar 
a curiosidade do leitor e fazê-lo comprar o jornal no dia seguinte, a suspensão da narrativa ocorria em um 
ponto crucial da trama. 

Esse formato de romance-folhetim foi imitado com grande sucesso no Brasil. Muitos leitores, prin- 
cipalmente o público feminino, compravam o jornal apenas para acompanhar as histórias publicadas 
diária ou semanalmente. Nesse contexto, os folhetins cumpriam um papel semelhante ao das atuais 
telenovelas brasileiras. 


| CORREIO MERCANTIL 


di um nam EL nINises Es == 


Fundação Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro-RJ 


Página do suplemento “A pacotilha”, do 
Correio Mercantil, com um capítulo de 
Memórias de um sargento de milícias. 





Manuel Antônio de Almeida 


Sem, aparentemente, ambicionar glória literária e sem seguir os mode- 
los dos romances românticos de seu tempo, Manuel Antônio de Almeida 
criou em seu único livro, Memórias de um sargento de milícias, o primeiro 
malandro da literatura brasileira. 

O modo irônico e nada idealizado como o autor retrata as situações vi- 
venciadas pelas personagens confere um tom de comicidade a história, que 
se passa “no tempo do rei” (período em que, historicamente, D. João Vl e sua 
corte permaneceram no Brasil, entre 1808 e 1821). O romance tem como cen- 
tro as travessuras e malandragens de Leonardo, filho de Leonardo Pataca, 
um meirinho (oficial de Justiça), e de Maria da Hortaliça, que abandona a 
família depois de ser flagrada pelo marido com outro homem. Com a sepa- 
ração dos pais, Leonardo é criado pelo padrinho, um barbeiro, com a ajuda 
da madrinha, uma parteira. 

Em um universo que oscila entre a ordem e a desordem, o representan- 
te da ordem é o major Vidigal, personagem inspirada no famoso chefe de 
polícia Miguel Nunes Vidigal (1745-1843), que era conhecido pela rigidez e 
pela eficiência de suas ações policiais. No romance, a experiência no mundo 
da vadiagem rende a Leonardo um convite do major Vidigal para se tornar 
granadeiro (soldado) e, posteriormente, por interferência da madrinha e de 
outras personagens, para o posto de sargento de milícias. 


FOCO NO 


Leia, a seguir, um trecho do terceiro capítulo de Memórias de um sargen- 
to de milícias, no qual é narrada a chegada de Leonardo à casa de seu padri- 
nho logo depois de ter sido abandonado pelos pais. 


Despedida as travessuras 


O Leonardo abandonara de uma vez para sempre a casa 
fatal onde tinha sofrido tamanha infelicidade; |... 

O pequeno, enquanto se achou novato em casa do pa- 
drinho, portou-se com toda a sisudez e gravidade; apenas 
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Manuel Antônio de Almeida 


Manuel Antônio de Almeida nasceu 
no Rio de Janeiro, em 1831, em uma 
modesta família de portugueses. Es- 
tudou com dificuldade e chegou a se 
formar em Medicina, mas não exerceu 
a profissão. 

Desde cedo se dedicou ao jornalismo 
e produziu crônicas, artigos e crítica 
literária, além de ter feito traduções. 
Tinha apenas 21 anos quando começou 
a escrever Memórias de um sargento 
de milícias, seu único livro. A obra foi 
publicada em folhetim no suplemento 
humorístico “A pacotilha”, do jornal 
Correio Mercantil, entre junho de 1852 
e julho do ano seguinte. Nessa primeira 
publicação, assim como na primeira edi- 
ção em formato de livro, de 1854-1855, 
o autor utilizou o pseudônimo “Um bra- 
sileiro”. Somente na terceira edição, de 
18563, Manuel Antônio de Almeida teve 
seu nome registrado como o autor da 
obra. O livro teve pouco reconhecimento 
na época, porém, foi ganhando prestígio 
com o passar do tempo, até se tornar 
um dos romances mais conhecidos da 
literatura brasileira. 

Manuel Antônio de Almeida morreu 
em 1861, aos 30 anos, no naufrágio do 
vapor Hermes, no Rio de Janeiro. 


Acervo Iconographia 





porém foi tomando mais familiaridade, começou a pôr as mangui- 
nhas de fora. Apesar disto porém captou do padrinho maior afeição, 
que se foi aumentando de dia em dia, e que em breve chegou ao ex- 
tremo da amizade cega e apaixonada. Até nas próprias travessuras do 
menino, as mais das vezes malignas, achava o bom do homem muita 
graça; não havia para ele em todo o bairro rapazinho mais bonito, e 
não se fartava de contar à vizinhança tudo o que ele dizia e fazia; as 
vezes eram verdadeiras ações de menino malcriado, que ele achava 
cheio de espírito e de viveza; outras vezes eram ditos que denotavam 
já muita velhacaria para aquela idade, e que ele julgava os mais ingê- 
nuos do mundo. 

Era isto natural em um homem de uma vida como a sua; tinha já 50 
e tantos anos, nunca tinha tido afeições; passara sempre só, isolado; era 
verdadeiro partidário do mais decidido celibato. Assim à primeira afeição 
que fora levado a contrair sua alma expandiu-se toda inteira, e seu amor 
pelo pequeno subiu ao grau de rematada cegueira. Este, aproveitando-se 
da imunidade em que se achava por tal motivo, fazia tudo quanto lhe vi- 
nha à cabeça. 

Umas vezes sentado na loja divertia-se em fazer caretas aos fregue- 
ses quando estes se estavam barbeando. Uns enfureciam-se, outros riam 
sem querer; do que resultava que saíam muitas vezes com a cara cortada, 
com grande prazer do menino e descrédito do padrinho. Outras vezes es- 
condia em algum canto a mais afiada navalha do padrinho, e o freguês le- 
vava por muito tempo com a cara cheia de sabão mordendo-se de impaci- 
ência enquanto este a procurava; ele ria-se furtiva e malignamente. Não 
parava em casa coisa alguma por muito tempo inteira; fazia andar tudo 
numa poeira; pelos quintais atirava pedras aos telhados dos vizinhos; 
sentado à porta da rua, entendia com quem passava e com quem estava 
pelas janelas, de maneira que ninguém por ali gostava dele. O padrinho 
porém não se dava disto, e continuava a querer-lhe sempre muito bem. 
Gastava as vezes as noites em fazer castelos no ar a seu respeito; sonha- 
va-lhe uma grande fortuna e uma elevada posição, e tratava de estudar 
os meios que o levassem a esse fim. Eis aqui pouco mais ou menos o fio 
dos seus raciocínios. Pelo ofício do pai... (pensava ele) ganha-se, é verdade, 
dinheiro quando se tem jeito, porém sempre se há de dizer: — ora, é um 
meirinho!... Nada... por este lado não... Pelo meu ofício... verdade é que eu 
arranjei-me (há neste arranjei-me uma história que havemos de contar), 
porém não o quero fazer escravo dos quatro vinténs dos fregueses... Seria 
talvez bom mandá-lo ao estudo... porém para que diabo serve o estudo? 
Verdade é que ele parece ter boa memória, e eu podia mais para diante 
mandá-lo a Coimbra... Sim, é verdade... eu tenho aquelas patacas; estou 
já velho, não tenho filhos nem outros parentes... mas também que diabo 
se fará ele em Coimbra? licenciado não: é mau ofício; letrado? era bom... 
sim, letrado... mas não; não, tenho zanga a quem me lida com papéis e 
demandas... Clérigo?.. um senhor clérigo é muito bom... é uma coisa mui- 
to séria... ganha-se muito... pode vir um dia a ser cura. Está dito, há de ser 
clérigo... ora, se há de ser: hei de ter ainda o gostinho de o ver dizer missa... 
de o ver pregar na Sé, e então hei de mostrar a toda esta gentalha aqui da 
vizinhança que não gosta dele que eu tinha muita razão em lhe querer 
bem. Ele está ainda muito pequeno, mas vou tratar de o ir desasnando 
aqui mesmo em casa, e quando tiver 12 ou 14 anos há de me entrar para 
a escola. 


celibato: estado de quem 
é solteiro. 

clérigo: sacerdote cristão. 
Coimbra: cidade de 
Portugal. 

cura: pároco, padre 
responsável por uma 
paróquia. 

desasnar: ensinar, instruir. 
letrado: quem lida com 
leis; advogado, alguém que 
tem boa escolaridade. 
licenciado: quem 
concluiu curso de nível 
superior. 

pataca: moeda antiga de 
prata. 

rematado: completo, 
finalizado. 

sisudez: compostura, 
seriedade. 

velhacaria: ação ou 
comportamento de 
velhaco, ou seja, de pessoa 
que propositalmente 
engana, ludibria, trapacela. 
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Tendo ruminado por muito tempo esta ideia, um dia de 2. b) De um lado, Leonardo sofre a contra- 


Eai a ir: riedade de ser abandonado pelos pais e, em 
Manha cnamou o pequeno e disse-lhe: razão de suas travessuras, fica sujeito ao de- 


— Menino, venha cá, você está ficando um homem (tinha safeto de seus vizinhos. De outro, ele é alvo 
ele 9 anos); é preciso que aprenda alguma coisa para vir um PA A 
. . um lar e se preocupa com seu futuro (estudos, 
dia a ser gente; de segunda-feira em diante (estava em quar- carreira, herança). 
ta-feira) começarei a ensinar-lhe o b-a, ba. Farte-se de traves- 3. a) Porque, segundo ele, meirinho só ganha- 


ria dinheiro se fosse efetivamente capaz de 


suras por este resto da semana. realizar o trabalho (se tivesse “jeito”) e, além 


O menino ouviu este discurso com um ar meio admirado, disso, não era uma profissão de prestígio na 
sociedade. 


meio desgostoso, e respondeu: 

— Então eu não hei de ir mais ao quintal, nem hei de brin- 
car na porta? 

— Àos domingos, quando voltarmos da missa... 

— Ora, eu não gosto da missa. 

O padrinho não gostou da resposta; não era bom anúncio 


para quem se destinava a ser padre; mas nem por isso perdeu 


as esperanças. 2. a) Diferentemente da idealização romântica da criança, vista como dotada 
É de pureza e ingenuidade, Leonardo é retratado como um menino travesso e 
|...) já com “muita velhacaria para aquela idade”. 


(Cotia: Ateliê, 2011. p. 81-83.) 


2.c) Leonardo é esperto, já dotado de certa malícia e de uma personalidade que atrai desafetos e, ao mesmo tempo, 
a afeição e favores de pessoas, que resolvem os problemas dele sem que ele tenha que fazer nenhum esforço. 


1. Aobra de Manuel Antônio de Almeida retrata o cotidiano de determina- 
da classe social do Rio de Janeiro na primeira metade do século XIX. De 


acordo com o trecho em estudo, qual é essa classe social? Justifique sua 
À classe social composta pelas camadas mais populares, ou seja, a 

resposta. ar | E 
classe média baixa, formada pelo barbeiro, pelo meirinho, etc. 


2. No capítulo, são descritas algumas características de Leonardo quando 
garoto. 


a. A caracterização do protagonista se afasta da visão idealizada que 
os românticos tinham da infância. Explique essa afirmação com ele- 
mentos do texto. 





b. Tanto na infância quanto na vida adulta, o protagonista é, com frequên- 
cia, alvo de contrariedades e antipatias e também de simpatias e favores. 
De que modo isso se apresenta no texto em estudo? O meirinho no tempo do rei 


c. Leonardo é considerado pela crítica o primeiro grande malandro da 
literatura brasileira. Tendo em vista essa informação e as respostas 
anteriores, conclua: Que elementos do texto já apontam para o perfil 


de malandro do protagonista? | o 
3. b) Não; o barbeiro manifesta somente O desejo de que seu afilhado acumulasse grandes somas de dinheiro e 


tivesse uma reconhecida posição social: “sonhava-lhe uma grande fortuna e uma elevada posição”. 
3. O barbeiro faz planos para o futuro de Leonardo. 


a. O pai de Leonardo era meirinho. Por que o barbeiro rejeita a possibili- 
dade de Leonardo seguir essa profissão? 


b. A realização pessoal no trabalho era um ideal liberal-burguês presen- 
te nos romances românticos europeus. Os planos do barbeiro para 
seu afilhado se orientam por esse ideal? Justifique sua resposta com 
elementos do texto. 


c. Entre as alternativas de futura ocupação que imagina para seu afi- 
lhado, o barbeiro se decide pela de clérigo. Que efeito de sentido essa 


decisão constrói no texto em estudo? 

Constrói um efeito cômico, pois, ironicamente, ela põe em evidência a discrepância entre a visão 
que o barbeiro tinha do afilhado e o que o menino realmente era: um garoto travesso e malicioso, 
sem nenhuma vocação para o sacerdócio. 
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Leo Aversa 


l , REGISTRE 
4, Leia otrecho a seguir, também do terceiro capítulo da obra. E a 





“O menino, como já dissemos, estremecera de prazer ao ver apro- 
ximar-se a procissão. Desceu sorrateiramente a soleira, e sem ser visto 
pelo padrinho colocou-se unido à parede entre as duas portas da loja, 
levantando-se na ponta dos pés para ver mais ao seu gosto.” 





a) O narrador suspende brevemente a narração em 32 pessoa ("O menino [...] estremecera”) e se coloca de 
modo pontual na narrativa, por meio do emprego da 1º pessoa, em “como já dissemos”. 


No trecho, há uma intrusão do narrador na narrativa. 


a. De que modo se dá essa intrusão? Justifique sua resposta com ele- 
mentos do texto. 


b. Que efeito de sentido resulta desse recurso? 
b) O narrador, ao utilizar a 1º pessoa, não se coloca numa posição de neutralidade e, com isso, leva o leitor a 
ter a sensação de estar lendo uma narrativa contada por alguém que presencia os acontecimentos de perto. 


5. Releia estes trechos: 
0000. ..000 


* “O pequeno [...] apenas porém foi tomando mais familiaridade, co- 
meçou a pôr as manguinhas de fora.” 


e “sentado à porta da rua, entendia com quem passava e com quem 
estava pelas janelas” 


e “O menino ouviu este discurso com um ar meio admirado, meio des- 
gostoso” 


a. Em Memórias de um sargento de milícias, a linguagem se caracteriza 
por um estilo espontâneo, associado a registros informais. Qual tre- 


cho evidencia tal característica? Justifique sua resposta. 
O primeiro trecho; nele a expressão manguinhas de fora explicita a informalidade do texto. 
b. No segundo trecho, qual sentido a expressão entendia com quem pas- 


sava adquire, no contexto em que está inserida? 
aborrecia, provocava quem passava 


, o 





José de Alencar 


Nos romances urbanos que escreveu, José de Alencar analisa criticamen- 
te os hábitos e os costumes da alta sociedade carioca. Seus romances mais 
conhecidos nesse gênero são Senhora (1874), Diva (1864) e Lucíola (1862). Os 
três fazem parte da série “perfis de mulher”, na qual o autor explora a alma 
feminina e seus conflitos psicológicos. 

Em Lucíola, que você vai conhecer neste capítulo, o autor se inspirou 
em uma obra estrangeira: A dama das camélias (1848), do escritor francês 
Alexandre Dumas Filho. O diálogo com a obra francesa se dá ao longo de 
toda a narrativa de Alencar, tanto em relação aos papéis desempenhados 
pelas personagens principais e secundárias quanto às situações viven- 
ciadas por elas. 

Lucíola narra a história de amor entre Lúcia, uma cortesã (prostituta de 
luxo que frequentava a corte), e Paulo, um rapaz recém-chegado ao Rio de 
Janeiro. No romance, os conflitos vivenciados pela protagonista se relacio- 
nam as circunstâncias que a tinham levado ao meretrício: o sacrifício da 
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virgindade para livrar a família da morte e, a seguir, a expulsão de casa pelo pai, que a 
condena pela atitude tomada. Assim, Maria da Glória, o verdadeiro nome da protago- 
nista, sem ter meios para sobreviver, entrega-se a vida de cortesã e passa a viver à mar- 
gem da sociedade. A redenção da protagonista se dá por meio do amor que vive com 
Paulo, que resgata na cortesã Lúcia a pureza da menina Maria da Glória. 


FOCO NO 


Leia, a seguir, um trecho do 15º capítulo de Luciola: 


Pinacoteca do Estado de São Paulo, São Paulo 


XV 


Decorreram vinte dias. 

Chegando uma tarde vi Lúcia assustar-se e es- 
conder sob as amplas dobras do vestido um objeto 
que me pareceu um livro. 

— Estavas lendo? 

Ela perturbou-se. 

— Não, estava esperando-o. 

— Quero ver que livro era. 

Meio à força e meio rindo consegui tomar o 
livro depois de uma fraca resistência. Ela ficou 





enfadada. 
Era um livro muito conhecido — A Dama das Leitura (1892), de 
Camélias. Ergui os olhos para Lúcia interrogando a expressão de seu Almeida Júnior. 


rosto. Muitas vezes lê-se não por hábito e distração, mas pela influ- 
ência de uma simpatia moral que nos faz procurar um confidente de 
nossos sentimentos, até nas páginas mudas de um escritor. Lúcia te- 
ria, como Margarida, a aspiração vaga para o amor? Sonharia com as 
afeições puras do coração? 

Ela tornou-se de lacre sentindo o peso de meu olhar. 

— Esse livro é uma mentira! 

— Uma poética exageração, mas uma mentira, não! Julgas impossível 
que uma mulher como Margarida ame? 

— Talvez; porém nunca desta maneira! disse indicando o livro. 

— De que maneira? 

— Dando-lhe o mesmo corpo que tantos outros tiveram. Que diferença 


: » e =” brio: dignidade, 
haveria então entre o amor e o vício? Essa moça não sentia, quando se lan- á 


sentimento de honra. 


cava nos braços de seu amante, que eram os sobejos da corrupção que lhe enfadado: incomodado, 
oferecia? Não temia que seus lábios naquele momento latejassem ainda aborrecido. — | 
bai ET inexaurível: inesgotável. 
com os beijos vendidos: infligir: aplicar, impor. 
— O amor purifica e dá sempre um novo encanto ao prazer. Há mulhe- sobejo: resto, sobra. 
res que amam toda a vida; e o seu coração, em vez de gastar-se e envelhe- sa dee PRACA 
cer, remoça como a natureza quando volta a primavera. farias túrioso iaschal 
— Se elas uma só vez tivessem a desgraça de se desprezar a si próprias volubilidade: qualidade 


do que é volúvel, 


no momento em que um homem as possuía; se tivessem sentido estanca- eo 


rem-se as fontes da vida com o prazer que lhes arrancavam a força da car- 
ne convulsa, nunca mais amariam assim! O amor é inexaurível e remoça, 
como a primavera; mas não ressuscita o que já morreu. 

— Pelo que vejo, Lúcia, nunca amarás em tua vida! 
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1, 


2, 


— Eu?.. Que ideia! Para que amar? O que há de real e de me- 
lhor na vida é o prazer, e esse dispensa o coração. O prazer que 
se dá e recebe é calmo e doce, sem inquietação e sem receios. 
|...) O amor!... O amor para uma mulher como eu seria a mais 
terrível punição que Deus poderia infligir-lhe! Mas o verdadei- 
ro amor d' alma;e não a paixão sensual de Margarida, que nem 
sequer teve o mérito da fidelidade. Se alguma vez essa mulher 
se prostituiu mais do que nunca, e se mostrou cortesã depra- 
vada, sem brio e sem pudor, foi quando se animou profanar 
o amor com as torpes carícias que tantos haviam comprado. 

Lúcia falou com uma volubilidade nervosa. Às vezes o ros- 
to se tornava sombrio e torvo para esclarecer-se de repente 
com um raio de indignação, que cintilava na pupila; outras, a 
sua palavra sentida e apaixonada estacava no meio da vibra- 
ção, afogando num sorriso de desprezo. 

— E houve um homem que aceitasse semelhante amor? 

— Ele também a amava; e certamente não pensava como tu. 

— Mas é impossível amar uma mulher que se compra, e se 
tem apenas a desejam! A menos que não se ame por especu- 
lação e cálculo para obter-se de graça o que não se pode pagar. 

— Seria uma infâmia! Não dês a isto o santo nome do amor. 

— E podemos nós ser amadas de outro modo? Como? Ar- 
rependendo-nos, e rompendo com o passado? Talvez o pri- 
meiro que zombasse da misera fosse aquele por quem ela de- 
sejasse se regenerar. Pensaria que o enganava, para obter por Kel Hype Hr Gi Clio Marão Mi 
esse meio os benefícios de uma generosidade maior. Quem 
sabe?.. suspeitaria até que ela sonhava com uma união avil- 
tante para a sua honra e para a reputação de sua família. 
Antes mil vezes esta vida, nua de afeições, em que se paga o 
desprezo com a indiferença! Antes ter seco e morto o coração 
do que senti-lo viver para semelhante tortura. 

— Está bem: deixemos em paz 4 Dama das Camélias. Nem 
tu és Margarida, nem eu sou Armando. 

— Oh! juro-lhe que não! Esse juramento teve uma sole- ei 
nidade que me pareceu caricata. Ou porque o percebesse, ou TE tais ai 
por uma das inexplicáveis transições que lhe eram frequen- e 
tes, Lúcia soltou uma gargalhada. 


RI 


E| Selo Sri piutter 





(6. ed. São Paulo: Melhoramentos. p. 130-3.) 


Ao ser surpreendida pela chegada de Paulo, Lúcia tenta esconder o livro Ep REGISTRE 
É ú NO CADERNO 
que tinha em mãos. Considerando o contexto e o boxe “A dama das ca- 


mélias”, responda: O que tal atitude da personagem revela a respeito 

dos sentimentos e das intencões dela? Revela que Lúcia, intimamente, sentia alguma identificação com Mar- 
, garida, uma cortesa que se apaixona por um de seus amantes. Ao es- 

= . conder o livro, Lúcia tenta evitar que Paulo a associe com Margarida. 

Ao longo do diálogo com Paulo, Lúcia faz críticas ao livro e, em especial, 


x Lúcia considera que Margarida desrespeita o 
SS Margarida. amor, ao dar o corpo, segundo ela profanado 


a. O que Lúcia condena em Margarida? pelas “torpes carícias que tantos haviam com- 
prado”, ao homem que amava. 
b. O que tal condenação revela quanto à visão que a protagonista tinha 


do amor? Essa visão corresponde ao ideal de amor do Romantismo? 
Esnliguis Lúcia associa O amor a uma pureza desvinculada do plano físico; essa visão corres- 

pique. ponde ao ideal de amor romântico, que é idealizado e separa os planos espiritual e 
físico do amor. 
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3. a) Lúcia considera que o amor, embora seja inexaurível e rejuvenescedor, não pode “ressuscitar o que já morreu”. Como o meretrício 


esgotou nela as fontes da vida” e despertou o desprezo por ela mesma, então o amor jamais seria capaz de tocá-la e regenerá-la. 





o. 


Paulo e Lúcia discutem sobre o amor. Ele tem a opinião de que o “amor purifica” e 
rejuvenesce o coração. 


a. De acordo com Lúcia, isso seria impossível para ela. Por quê? Justifique sua respos- 
ta com elementos do texto. 


b. Lúcia afirma que o amor seria “a mais terrível punição que Deus poderia infligir- 
lhe”. Por quê? 


c. A visão que Lúcia tem de sua condição reforça os valores da sociedade em que ela 
vive? Justifique sua resposta. Sim. Ela revela ter os mesmos preconceitos que a sociedade em que 
VIVE, poIs desprezava a Si mesma e considerava impossível ser amada e 
respeitada por um homem. 


Lúcia é uma personagem marcada pelo conflito psicológico. 


a. De acordo com as reflexões realizadas anteriormente, que conflito é vivenciado 
pela protagonista no texto em estudo? 


b. O conflito interior vivenciado pela personagem manifesta-se, às vezes, em mu- 
danças bruscas de comportamento. Identifique no texto um trecho que comprove 
essa afirmação. 


c. Considerando o texto em estudo e o boxe “A evolução e a classificação das per- 


sonagens”, conclua: Lúcia é uma personagem plana ou redonda? Justifique sua 
E redonda, pois é uma personagem ambígua, que tem sentimentos 
contraditórios e, também, mudanças bruscas de comportamento. 


resposta. 


Como informa José de Alencar no prólogo do livro, lucíola é um vaga-lume que brilha 
intensamente na escuridão à beira dos pântanos. De acordo com essa sugestão de 
sentido oferecida para o título do livro e as reflexões realizadas ao longo deste estudo, 


levante hipóteses: Como essa imagem do inseto lucíola pode ser associada a Lúcia, a 


heroina da obra? Assim como o inseto, que vive na escuridão e conserva uma luz interior, a protago- 
nista vivia no meretrício e conservava em si um brilho, uma pureza de alma. 





REGISTRE 
NO CADERNO 


3. b) O amor para Lúcia se- 
ria muito sofrimento, pois 
ela considerava impossí- 
vel um homem aceitar o 
amor de uma cortesã ou 
amá-la verdadeiramente. 
Assim, ele estaria com 
ela para ter “de graça o 
que não se pode pagar” 
ou desconfiaria de suas In- 
tenções, supondo que ela 
estaria almejando maiores 
benefícios ou, até mesmo, 
o casamento. 


4. a) Lúcia vive o embate 
entre a negação de qual- 
quer possibilidade de amar 
um homem, em razão de 
sua condição de cortesã, 
e 0 amor que começava a 
sentir por Paulo, algo que, 
no texto, é sugerido por 
meio de sua tentativa de 
não deixar que ele soubes- 
se que ela estava lendo o 
livro A dama das camélias. 


b) Sugestão: “Lúcia falou 
com uma volubilidade 
nervosa. As vezes o rosto 
se tornava sombrio e tor- 
vo para esclarecer-se de 
repente com um raio de 
indignação, que cintilava 
na pupila”. 


ARQUIVO 


Por meio da leitura dos textos feita neste capítulo, você viu que: 


* no romance urbano, são retratadas figuras que circulavam na alta sociedade carioca e 
nas camadas populares do Rio de Janeiro no século XIX, como o malandro e a cortesa; 


s em Memórias de um sargento de milícias, de Manuel Antônio de Almeida, as persona- 
gens não sdo idealizadas e mostram, por isso, defeitos e virtudes; 


s em Lucíola, de José de Alencar, é retratada a prostituição e a redenção moral da heroína, 
que, progressivamente, reconquista sua pureza e dignidade por meio da vivência de um 
amor puro e verdadeiro, 
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LÍNGUA E LINGUAGEM 





O pronome (1) 


FOCO NO 


Leia, a seguir, o discurso de agradecimento feito por Malala Yousafzai ao ganhar o prê- 
mio Nobel da Paz, em 2013, quando tinha 17 anos. 





Excelentissimas majestades, ilustres membros do Comitê 
Nobel norueguês, queridos irmãos e irmãs. 

Hoje é um dia de grande felicidade para mim. Aceito com 
humildade a escolha do Comitê Nobel em me agraciar com 
este precioso prêmio. [...] 

Muito me orgulha ter sido a primeira pachtun, a primeira 
paquistanesa e a primeira adolescente a receber este prêmio. 
E tenho a certeza absoluta de ser também a primeira pessoa 
a receber um Nobel da Paz que ainda briga com seus irmãos 
mais novos. Eu quero que a paz se espalhe por todos os can- 
tos, mas meus irmãos e eu ainda estamos trabalhando nisso. 

Muito me honra também dividir este prêmio com Kailash Satyarthi, que vem lutando 
pelos direitos das crianças já há muito tempo. Na verdade, pelo dobro do tempo que já vivi. 
Fico feliz também por estarmos aqui reunidos demonstrando ao mundo que um indiano 
e uma paquistanesa podem conviver em paz e trabalhar em prol dos direitos das crianças. 

[...] 

Este prêmio não é só meu. É das crianças esquecidas que querem educação. É das 
crianças assustadas que querem a paz. É das crianças sem direito à expressão que que- 
rem mudanças. 

Estou aqui para afirmar os seus direitos, dar-lhes voz... Não é hora de lamentar por 
elas. É hora de agir, para que seja a última vez que vejamos uma criança sem direito à 
educação. |...| 

No que se refere a mim, sou apenas uma pessoa dedicada e teimosa que quer ver 
todas as crianças recebendo educação de qualidade, que quer a igualdade de direitos 
para as mulheres e que quer que haja paz em todos os cantos do mundo. [...] 

Os terroristas tentaram nos deter e atacaram a mim e a minhas amigas em 9 de 
outubro de 2012, mas suas balas não podiam vencer. 

Nós sobrevivemos. E desde aquele dia nossas vozes só fizeram se erguer mais altas. 

Eu conto a minha história não porque ela seja única, mas principalmente porque 
não é. |...] 

Hoje, em metade do mundo testemunhamos acelerado progresso, modernização e 
desenvolvimento. 

No entanto, há países onde milhões ainda sofrem dos antiquissimos problemas da 
fome, da pobreza, da injustiça e de conflitos. 

Na verdade, lembramos em 2014 que um século se passou desde o início da Primei- 
ra Guerra Mundial, mas ainda não aprendemos todas as lições que surgiram da perda 
daqueles milhões de vidas de cem anos atrás. 

Ainda há conflitos em que centenas de milhares de pessoas inocentes perdem suas 
vidas. [...] 


Vegard Wivestad Grott/AFP 
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Muitas crianças na África não têm acesso à escola por causa da po- 
breza....] 

Queridos irmãos e irmãs, que nos tornemos a primeira geração a deci- 
dir ser a última [a ficar fora da escola). 

Que esta seja a última vez que um menino ou uma menina desperdice 
sua infância em uma fábrica. 

Que esta seja a Última vez que uma garota seja obrigada a se casar na 
infância. 

Que esta seja a última vez que uma criança inocente perca a vida na guerra. 

Que esta seja a última vez que uma sala de aula permaneça vazia. 

Que esta seja a última vez que se diga a uma menina que a educação é 
um crime e não um direito. 

Que esta seja a Última vez que uma criança permaneça fora da escola. 

Que comecemos nós a encerrar essa situação. 

Que sejamos nós a dar um fim a isso. 

Que comecemos a construir um futuro melhor, aqui, agora. 

Obrigada. 


(Disponível em: http://nww.blogdacompanhia.com.br/2014/12/discurso-de-malala- 
yousafzai-no-premio-nobel-da-paz/. Acesso em: 8/11/2015.) 


0000 ..c000 


1. Emseu agradecimento, Malala se dirige às pessoas presentes à cerimô- 
nia e fala sobre sua vida e sobre as causas pelas quais luta. Observe as 
expressões abaixo, extraídas do texto: 


Excelentíssimas majestades das crianças esquecidas 
me orgulha * amim e a minhas amigas 
a primeira pachtun daqueles milhões de vidas 
eu quero queridos irmãos e irmãs 


Quais delas Malala utiliza: 


a. para se dirigir diretamente a seus interlocutores? 
Excelentíssimas majestades; queridos irmãos e irmãs 

b. para se referir a si própria? 
me orgulha; a primeira pachtun; eu quero; a mim e a minhas amigas 

c. para se referir a outras pessoas ou outros assuntos? 
das crianças esquecidas; daqueles milhões de vidas 


2. Notrecho que segue, Malala estabelece uma relação entre ela própria e 
algumas crianças. Veja: 


“Este prêmio não é só meu. É das crianças esquecidas que querem 
educação. É das crianças assustadas que querem a paz. É das crianças 
sem direito à expressão que querem mudanças. 

Estou aqui para afirmar os seus direitos, dar-lhes voz... Não é hora 
de lamentar por elas. É hora de agir, para que seja a última vez que 
vejamos uma criança sem direito à educação.” 


a. Quem são essas crianças e por que Malala se identifica com elas? 
São crianças de todo o mundo, e Malala se identifica com elas porque, por algum motivo, 
assim como ocorreu com ela, não têm acesso à educação e querem mudar essa situação. 
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REGISTRE 
NO CADERNO 


Malala Yousafzal é uma adolescente 
que, mesmo vivendo em uma comunida- 
de dominada por um grupo terrorista, 
lutou por seu direito de estudar. Por 
defender seus ideais de liberdade e o 
direito das meninas à educação, foi per- 
seguida pelo Talibã e atingida na cabe- 
ça por um tiro quando voltava de ônibus 
da escola. Surpreendentemente, Malala 
sobreviveu e, hoje, atua em campanhas 
desenvolvidas pelo Fundo Malala, uma 
organização sem fins lucrativos de 
apoio à educação em comunidades de 
diferentes lugares do mundo. 





Companhia das Letras 


Capa do livro em que 
Malala conta sua história. 


b. Entre as seguintes palavras empregadas no trecho, indique quais se 

: x ; »d REGISTRE z 
referem a Malala e quais se referem as crianças. NO CADERNO = 
od 
> 
e meu Malala e lhes crianças zo 
= < 
E ums) 

e Seus crianças e elas crianças 


3. Releia estes trechos do discurso de Malala: 
0000. ..000 


e “ainda estamos trabalhando nisso” 

“Fico feliz também por estarmos aqui reunidos” 
“Os terroristas tentaram nos deter” 

º “ainda não aprendemos todas as lições” 


0000 ..000 
No 1º, a Malala e a seus irmãos; no 2º, a Malala 


a. Nos quatro trechos, foi utilizada a 1º pessoa do plural, isto é, há neles “é a RS CA 
o Prêmio Nobel; no 3º, a Malala e suas amigas; 


um nós em nome do qual Malala fala. Com base no texto, identifique no 4º, a Malala e a todos os que a ouviam e à 


a quem nós se refere em cada um dos trechos. sociedade em geral. 


b. Em um dos trechos, há um emprego de nós com sentido genérico. 
rd . A 0 4 ] ] a e, 
Qual é esse trecho? Explique por quê. Ô aa trecho. Nele, nós tem sentido diferente dos outros, porque não se refere a um grupo es 
pecífico de pessoas, mas sim a todos os seres humanos, a todos nós que fazemos parte da 


sociedade. 
4. Releia os trechos: 


e “Não é hora de lamentar por elas” 
* não porque ela seja única” 


Nos dois trechos, há referência à 3º pessoa do feminino. 
a. Identifique as palavras que comprovam essa afirmação. elas, ela 


b. Em qual trecho a palavra está no plural e em qual está no singular? 
No 1º trecho, está no plural, o que se comprova pelo s no final. No 2º trecho, está 


Justifique Rua resposta. no singular, uma vez que não há presença de s no final. 
c. Reveja os parágrafos do 4º ao 9º do discurso e identifique a que se 


refere cada uma das palavras indicativas de 3º pessoa. 
Respectivamente, às crianças e à história de Malala. 


9. Observe estes três grupos de trechos do texto: 
0000 -..000 


I. “Eu quero que a paz se espalhe por todos os cantos” 

“Nós sobrevivemos.” 
“não porque ela seja única” 

II. “Hoje é um dia de grande felicidade para mim” 
“a escolha do Comitê Nobel em me agraciar” 
“dar-lhes voz...” 
“Não é hora de lamentar por elas” 

WI. “Este prêmio não é só meu” 
“Estou aqui para afirmar os seus direitos” 
“minhas amigas” 
“E desde aquele dia nossas vozes” 
“um menino ou uma menina desperdice sua infância” 
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Em qual grupo as palavras em destaque: 
pras : 

a. dão ideia de posse? II Es catia 

b. antecedem verbos que concordam com elas? | dic 


c. indicam alvo de uma ação? Il 





6. Ao responder as questões anteriores, você viu que, no discurso, Malala lança mão de 
certas palavras para se referir diretamente a seus interlocutores, outras para se referir 
ao assunto em foco e outras, ainda, para se referir a sua própria história. Discuta com 
os colegas e o professor: 


a. Considerando-se a situação de comunicação, quais são as principais finalidades 


que Malalatinha em vista-com seu discurso? ofauecer pelo piêmio, caniar Sua NStOnA, 
divulgar seu trabalho, defender seus ideais. 


b. Na construção do discurso da jovem, qual é a importância do uso de palavras refe- 


rentes aos interlocutores, ao assunto e a ela própria? 
Ajudar a organizar o discurso, marcando a posição de Malala em relação a seus interlocutores e ao assunto enfocado por ela. 


+ EA unia. “2a 








! ! 





k. 


Ali Imam/Reuters/Latinstock 





REFLEHÕES SOBRE A 


No discurso de Malala Yousafzai, você viu que há palavras que podem ser usadas em 
referência as pessoas do discurso ou a um fato ou assunto. 

Essas palavras, tais como eu, nós, ela(s), seu(s), lhe(s), que representam as pessoas do 
discurso ou se referem a elas, são chamadas de pronomes. 

Os pronomes são palavras que não têm um sentido próprio. Para que seu sentido 
possa ser apreendido, dependem de outras palavras, que eles substituem ou retomam 
em um texto. Por esse motivo, conforme você viu no estudo realizado anteriormente, um 
mesmo pronome, como nós, por exemplo, pode, em um texto, retomar ou fazer referência 
a pessoas ou a assuntos diversos. 

Do ponto de vista semântico, os pronomes podem, portanto, ser conceituados assim: 


Pronomes são palavras cujo sentido é construído de acordo com 
o sentido das palavras que eles retomam, antecedem, acompanham 
ou a que fazem referência. 


Do ponto de vista morfológico, dependendo da função e da classificação, os pronomes 
podem apresentar variações de gênero (masculino e feminino), pessoa do discurso (12, 22 
ou 3º) e número (singular e plural). 

Neste capítulo, estudaremos os pronomes pessoais e os pronomes possessivos. No 
próximo, estudaremos os demais. 
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Pronomes pessoais e 
pronomes possessivos 


Leia um trecho de um diálogo entre Paulo e Lúcia, personagens de Lucio- 
la, obra estudada na seção de literatura deste capítulo. 


— Pelo que vejo, Lúcia, nunca amarás em tua vida! 

— Eu?.. Que ideia! Para que amar? O que há de real e de melhor na vida é 
O prazer, e esse dispensa o coração. O prazer que se dá e recebe é calmo e doce, 
sem inquietação e sem receios. Não conhece o ciúme que desenterra o passado, 
como dizem que os abutres desenterram os corpos para roerem as entranhas. 
Quando eu lhe ofereço um beijo meu, que importa ao senhor que mil outros 
tenham tocado o lábio que o provoca? A água lavou a boca, como o copo que 
serviu ao festim; e o vinho não é menos bom, nem menos generoso, no cálice 
usado, do que no cálice novo. O amor!.. O amor para uma mulher como eu seria 
a mais terrível punição que Deus poderia infligir-lhe! Mas o verdadeiro amor 
dalma; e não a paixão sensual de Margarida, que nem sequer teve o mérito 
da fidelidade. Se alguma vez essa mulher se prostituiu mais do que nunca, e se 
mostrou cortesã depravada, sem brio e sem pudor, foi quando se animou profa- 
nar o amor com as torpes carícias que tantos haviam comprado. 


(Op. cit., p. 132.) 


Para se referir a Lúcia, Paulo utiliza o pronome pessoal de 2º pessoa tu, 
muito usado no Brasil na época em que se passa a narrativa e ainda hoje em 
algumas regiões. Por isso, emprega o verbo na 2º pessoa do singular (amarás) 
e o pronome possessivo também de 22 pessoa, (tua), para se referir à vida de 
sua interlocutora (“tua vida”). Já Lúcia, para se referir a Paulo, utiliza o pronome 
de tratamento senhor (“que importa ao senhor”). Paulo, como interlocutor de 
Lúcia, é considerado 2º pessoa, mas o pronome de tratamento senhor, como 
os outros, é considerado de 3º pessoa. Por isso, Lúcia usa o pronome pessoal 
lhe, de 3º pessoa, para se referir a Paulo (“quando eu lhe ofereço”). Ao se referir 
a seu próprio beijo, ela utiliza o pronome de 1º pessoa meu (“um beijo meu”). 

Assim, definimos: 


Pronomes possessivos são aqueles que dão ideia de posse. 


Os pronomes possessivos utilizados atualmente no português do Brasil 
São apresentados no seguinte quadro. 





Tu ou você 


O pronome pessoal tu ainda é ampla- 
mente utilizado em Portugal. No Brasil, 
O USO mais corriqueiro para se dirigir à 
pessoa com quem se fala (2º pessoa do 
discurso), atualmente, é a forma você 
embora em regiões específicas, como o 
Rio de Janeiro e o Rio Grande do Sul, 
entre outras, ainda seja comum o em- 
prego de tu. 

Além da substituição da forma tu pela 
forma você, há no Brasil ainda variação 
na conjugação do verbo nas regiões 
que utilizam tu. Em algumas, o verbo 
é mantido na 2º pessoa gramatical (tu 
vais, tu vieste) e, em outras, é usado na 
3º pessoa gramatical, igual a quando se 
emprega você (tu val, tu veio). 


Andressa Honório 


GUA e 


LÍN 


PE 
U) 
y 
« 
=) 
E) 
= 
tum) 


DT essa T romantismo T remestsomo nem 
SINGULAR = ima Sob se 
), dela(s 


dele(s 


nosso( S) ; nossa( S) nosso( S) j nossa( S) 


PLURAL 


vosso(s), vossa(s) seu(s), sua(s), de vocês 
seu(s), sua(s) dele(s), dela(s) 
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Os pronomes pessoais, por sua vez, podem ser definidos assim: 


Pronomes pessoais são aqueles que se referem 
aos participantes da situação discursiva. 


Os pronomes pessoais utilizados atualmente no português brasileiro são apresenta- 
dos no seguinte quadro. 


Ea PORTUGUÊS BRASILEIRO FORMAL PORTUGUÊS BRASILEIRO INFORMAL 


ERES me, mim, comigo eu, a gente eu, me, mim, prep. + eu, mim 


tu, você, O 
SINGULAR senhor, a 
senhora 


—— ele, ela o/a, lhe, se, si, consigo ele/ei, ela ele, ela, lhe, prep. + ele, ela 
nos, conosco a gente a gente, prep. + a gente 


VÓS, OS 
PLURAL 2a senhores, as 
senhoras 


você/ocê/cê, te, ti, au + 
você/ocê (= docê, cocê) 


te, ti, contigo, prep. + o 
senhor, com a senhora 


você/ocê/tu 


vocês/ocês/cês, prep. + 
vocês/ocês 


vos, CONVOSCO, prep. + Os R DAR 
vocês /ocês/cês 

senhores, as senhoras 

eles/eis, elas, prep. + eles/eis, 


eles, elas os/as, lhes, se, si, consigo eles/eis, elas E RE 





(In: Ataliba Castilho. Nova gramática do português brasileiro. São Paulo: Contexto, 2010, p. 477.) 


Também são pronomes pessoais os pronomes de tratamento, utilizados quando o fa- 
lante se dirige a interlocutores específicos. Em tempos antigos, não era usual alguém se 
dirigir diretamente a seu interlocutor em uma interação, daí esses pronomes serem clas- 
sificados como de 3º pessoa. 

Hoje em dia se utilizam no Brasil basicamente as formas de tratamento você, quando 
se tem uma relação de maior intimidade, e senhor, quando se quer indicar distanciamen- 
to entre os interlocutores (por motivos variados, como diferenças hierárquicas, demons- 
tração de respeito, diferenças de idade). 


Você e sua evolução 


À origem de você é a forma de tratamento Vossa Mercê, utilizada na língua falada pelos portugueses que chegaram ao 
Brasil nos séculos XVI e XVII. Segundo alguns estudiosos, a evolução da palavra pode ter apresentado as seguintes formas, 
algumas coexistentes ainda hoje. 


Vossa Mercê — Vossemecê — vosmecê — vosmincê 
— vassuncê — vancê — mecê — você — ocê — cê 


Os usos atuais dos pronomes de tratamento são apresentados na tabela a seguir. 


Em tratamento informal cotidiano 


Em tratamento formal, cerimonioso, respeitoso para homens e mulheres 
casadas 


Senhorita (Srta.) Em tratamento formal, cerimonioso, respeitoso para mulheres solteiras 
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Senhor, senhora (Sr. Sra.) 





PRONOME E SUA ABREVIATURA 


Com autoridades de baixo escalão (assessores, coordenadores, militares, 
Vossa Senhoria (V. Sa.) 


etc.), em relações comerciais 


Com autoridades de alto escalão (juízes, desembargadores, procuradores, 
promotores, políticos, generais, etc.) 


Vossa Magnificência (V. Maga.) Reitores de universidades 


Vossa Excelência (V. Exa.) 


Bispos, cônegos, monsenhores, frades, freiras, sacerdotes em geral e 
pastores 


Vossa Majestade (V. M.) Reis, rainhas, imperadores 
Vossa Alteza (V. A.) Príncipes, princesas, duques 


Como você pode notar, as formas você, senhor e senhora são, no português brasileiro 
atual, tanto pronomes pessoais — retos e oblíquos — quanto pronomes de tratamento. 
Essas formas podem ser classificadas como pronomes pessoais porque, com o transcor- 
rer do tempo, passaram a ter o mesmo uso que, antes, tinham tu e vós. Ao mesmo tem- 
po, embora amplamente utilizadas para fazer referência direta à 2º pessoa do discurso, 
mantiveram seu uso como expressão de tratamento e, por isso, o verbo a que se referem 
continua a ser conjugado na 3º pessoa gramatical. 


Vossa Reverendíssima (V. Revma.) 





E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1. Leia uma piada que circulou nas redes sociais: 


mundowhatsapp.com 


A frase mais bipolar do 
mundo: 


Minha Nossa! 





(Disponível em: http://www.statusimagens.comlistings/frase-mais-bipolar/. Acesso em: 8/11/2015.) 
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[l 


a. Em quais contextos é empregada a expressão “Minha Nossa!”? Em situações de espanto, de surpresa. 


di , . no É uma forma reduzida de “Minha Nossa Senhora!” utilizada 
b. Levante hipóteses: Qual ea origem dessa Expressão: crio ditam Sue figura dedica talco: 


c. Na piada, há uma oposição de dois pronomes possessivos. Explique essa afirmação. 


d. Com base na resposta do item c, conclua: Por que a frase seria a “mais bipolar do cjA piada brinca com a apro- 
da Atualmente, o termo bipolar tem sido empregado com o sentido de “paradoxal, incoerente”. A frase, ximação de dois pronomes 

* considerando-se que a palavra minha indica posse individual e a palavra nossa, posse coletiva, teria um possessivos de 1º pessoa, 

. sentido contraditório, indicando uma oscilação entre dois extremos. = diferentes quanto ao núme- 
2. Leia o enunciado a seguir, extraído de um anúncio de um curso de manicure e cabeleireiro. ,. (minha está no singular 


e nossa, no plural), e a alte- 
add ração semântica resultante 


Ê ] ” roximação. 
Aprenda a cuidar de suas unhas e de seus cabelos dessa aproximação 


Henry Arden/Cultura RF/Diomedia 


REGISTRE 
NO CADERNO 





a. Levante hipóteses: A quem se referem os pronomes suas e seus nesse contexto? 
Aos leitores do anúncio de maneira geral e, portanto, às pessoas que irão fazer o curso. 
b. Complete as frases com os pronomes possessivos adequados: 


e Marta cuida bem das mm unhas. suas 

e Marta cuida bem das unhas mm. dela 

e Marta cuida bem dos mm cabelos. seus 

e Marta cuida bem dos cabelos mm. dela 

e João cuida bem das mm unhas. suas 

e João cuida bem das unhas mm. dele 

e Marta e João cuidam bem das mm unhas. suas 
e Marta e João cuidam bem das unhas mm deles 


c. Entre as formas pronominais que completam as frases do item anterior, quais você 


utiliza mais frequentemente no seu cotidiano? Resposta pessoal. Em geral, são mais usadas atualmente, 
“no cotidiano, as formas dele(s/e dela(s). 


na d) suas: 3º pessoa, plural, 
d. Descreva morfologicamente as formas pronominais que completam as frases do feminino; dela: 3: pessoa, 


item b, isto é, indique o gênero, a pessoa e o número dessas formas. singular, feminino; dele: 3º 
pessoa, singular, masculi- 


e. Observe os termos com os quais o pronome possessivo concorda em cada uma das lis Rd 
frases do item b e conclua: As duas formas pronominais seguem a mesma regra de 


concordância? Justifique sua resposta. Não; seu(s)/sua(s) concorda com o termo que nomeia a coisa possuída; a 
forma dele(s)/dela(s) concorda com o termo que indica o possuidor. 
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Leia, a seguir, um trecho de uma carta do escritor romântico José de Alencar e responda 
as questões de 3 a 7. 


0000 -..000 


LÍNGUA e 
LINGUAGEM 


Tijuca [Rio de Janeiro], 18 de fevereiro de 1868. 


mo Sr. Machado de Assis. — Recebi ontem a visita de um poeta. — O Rio de Janeiro não 
o conhece ainda; muito breve o há de conhecer o Brasil. Bem entendido, falo do Brasil que 
sente; do coração e não do resto. — O Sr. Castro Alves é hóspede desta grande cidade, alguns 
dias apenas. Vai a S. Paulo concluir o curso que encetou em Olinda. — Nasceu na Bahia,a pá-  eundação Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro 
tria de tão belos talentos; a Atenas brasileira que não cansa de produzir estadistas, oradores, ES 
poetas e guerreiros. [...] Recebi-o dignamente. [...| O Sr. Castro Alves lembrava-se, como o se- 
nhor e alguns poucos amigos, de uma antiguidade de minha vida; que eu outrora escrevera 
para o teatro. Avaliando sobre medida minha experiência neste ramo difícil da literatura, 
desejou ler-me um drama, primícia de seu talento. — Essa produção já passou pelas provas 
públicas em cena competente para julgá-la. A Bahia aplaudiu com júbilos de mãe a ascensão 
da nova estrela de seu firmamento. Depois de tão brilhante manifestação, duvidar de si, não 
é modéstia unicamente, é respeito à santidade de sua missão de poeta. — Gonzaga é o título 
do drama que lemos em breves horas. [...] Há no drama Gonzaga exuberância de poesia. Mas 
deste defeito a culpa não foi do escritor; foi da idade. Que poeta aos vinte anos não tem essa 
prodigalidade soberba de sua imaginação, que se derrama sobre a natureza e a inunda? — 
A mocidade é uma sublime impaciência. Diante dela a vida se dilata, e parece-lhe que não 
tem para vivê-la mais que um instante. Põe os lábios na taça da vida, cheia a transbordar 
de amor, de poesia, de glória, e quisera estancá-la de um sorvo. — A sobriedade vem com 
os anos; é virtude do talento viril. Mais entrado na vida, o homem aprende a poupar sua 
alma. [...] Depois da leitura do seu drama, o Sr. Castro Alves recitou-me algumas poesias [...] 
Contudo, deixar que passasse por aqui ignorado e despercebido o jovem poeta baiano, fora 
mais que uma descortesia. Não lhe parece? — Já um poeta o saudou pela imprensa; porém, 
não basta a saudação; é preciso abrir-lhe o teatro, o jornalismo, a sociedade, para que a flor 
desse talento cheio de seiva se expanda nas auras da publicidade. — Lembrei-me do senhor. 
Em nenhum concorrem os mesmos títulos. Para apresentar ao público fluminense o poeta 
baiano, é necessário não só ter foro de cidade na imprensa da Corte, como haver nascido 
neste belo vale do Guanabara, que ainda espera um cantor. — Seu melhor título, porém, é 
outro. O senhor foi o único de nossos modernos escritores, que se dedicou sinceramente à 
cultura dessa difícil ciência que se chama crítica. |...) Do senhor, pois, do primeiro crítico bra- 
sileiro, confio a brilhante vocação literária, que se revelou com tanto vigor. — Seja o Virgílio 
do jovem Dante, conduza-o pelos ínvios caminhos por onde se vai à decepção, a indiferença 
e finalmente à glória, que são os três círculos máximos da divina comédia do talento. 





Castro Alvez. 


(Disponível em: http://www.jornaldepoesia.jor.br/calves23.html. Acesso em: 5/1/2016.) 


3. Com base no texto, responda: EQ REGISTRE 


NO CADERNO 
a. A quem José de Alencar escreveu? A Machado de Assis. 
Apresentar a Machado de Assis um jovem poeta e pedir sua aju- 


b. Qual a principal finalidade da carta? q; para divulgar no Rio de Janeiro a produção do poeta. 


c. Como o autor justifica a escolha de tal destinatário? 
Afirmando que o destinatário é a melhor pessoa para o fim desejado, pois nasceu no Rio de Janeiro, é 
conhecido do público, tem credibilidade e é um escritor reconhecido também como crítico. 
4. Considerando as formas de tratamento presentes na carta, responda: 


a. Qual forma Alencar utiliza para se referir a seu interlocutor? senhor 
b. Qual ele utiliza para se referir a seu hóspede? senhor 


c. Percebe-se, na carta, que a escolha da forma de tratamento empregada em referên- 


cia ao hóspede do escritor não está relacionada a idade. Justifique essa afirmação. 
O escritor deixa claro que Castro Alves é muito jovem. 

d. Levante hipóteses: Qual é a razão do uso, na carta, dessa forma de tratamento? 
O costume da época — século XIX — em que a carta foi escrita. 
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Leia os trechos a seguir, extraídos da carta. 
0000.0000 


“O Rio de Janeiro não o conhece ainda” (linha 1) 

“desejou ler-me um drama” (linha 9) 

“a ascensão da nova estrela de seu firmamento” (linha 11) 
“duvidar de si, não é modéstia unicamente” [linha 11 e 12) 
“não tem para vivê-la mais que um instante” (linha 17) 
“Não lhe parece?” (linha 22) 

“é preciso abrir-lhe o teatro” (linha 23) 


0 ccc.ccoo  aascensão da nova estrela de seu firmamento” — o pronome seu 
retoma Bahia / “não tem para vivê-la mais que um instante” — 0 
pronome /a retoma vida. 


9. Entre os trechos, há dois nos quais os pronomes retomam diretamente palavras do 
texto sem se referir as três pessoas do discurso. Identifique quais são esses trechos e ES 
quais são as palavras retomadas. 


REGISTRE 
NO CADERNO 


b. Nos demais trechos, os pronomes se referem às pessoas do discurso, que são, na car- 
ta, seu autor (12º pessoa), o destinatário (2º pessoa) e o assunto (32º pessoa). 


a. Faça a correspondência entre as pessoas do discurso e cn envolvidas na carta. 
12 pessoa: José de Alencar; 2º pessoa: Machado de Assis; 3º pessoa: Castro Alves. 


b. Identifique a quem corresponde cada um dos cinco pronomes destacados. 
conforme a sequência: o: Castro Alves; me: José de Alencar; si: Castro Alves; lhe: Machado de Assis; lhe: Castro Alves 
c. O pronome lhe não se refere à mesma pessoa nas duas ocorrências. Explique essa 
afirmacão Como o sentido dos pronomes é atualizado no texto a cada ocorrência, um mesmo pronome pode retomar referentes diversos, 
7 tendo emvista o contexto. Além disso, o fato de José de Alencar tratar seu interlocutor por senhor, pronome de tratamento de 3º 
pessoa, leva à utilização da forma /he, de 3º pessoa, tanto em referência ao interlocutor quanto ao assunto. 


?. Entre as ocorrências de pronomes no texto, alguma não é mais utilizada ou é pouco 


utilizada atualmente na fala? Em caso de resposta afirmativa, aponte qual(is) e indi- 


que a(s) formad(s) que a(s) substituiu(iram). A ocorrência “não o conhece é substituída na fala por não conhece ele ; "desejou leme , 
por “ler para mim” ou “que eu lesse”; “Não /he parece?”, por “não parece para você?” 


“abrir-lhe”, por “abrir para ele”. 
8. Leia a primeira estrofe da canção “Conversa de botequim”, de Noel Rosa: 


Estátua de Noel Rosa, 
retratado sentado a uma 
mesa de bar, no Rio de Janeiro. 


- 


Seu garçom faça o favor de me trazer depressa 
Uma boa média que não seja requentada 

Um pão bem quente com manteiga à beça 

Um guardanapo e um copo d'água bem gelada 
Feche a porta da direita com muito cuidado 
Que eu não estou disposto a ficar exposto ao sol 
Vá perguntar ao seu freguês do lado 

Qual foi o resultado do futebol 


(Noel Rosa/Vadico O Mangione & Filhos.) 





dk 





Berg Silva/Agência O Globo 


Há, nos versos lidos, duas ocorrências da palavra seu. 


a. Em qual das ocorrências é possível afirmar que se trata do pronome possessivo seu? b) Em seu garçom, a 1º ocor- 
Na segunda ocorrência: “seu freguês”. rência, seu tem o papel de 


b. Qual é a classificação de seu na outra ocorrência? Justifique sua resposta. e a a 
uma redução de senhor, ainda 


muito utilizada atualmente em 


c. Nem sempre o termo seu indica posse. Observe as construções: o 
, contextos de Interação menos 


I. Por que você fez isso, seu ridículo? formal. 
' ' Professor: Comente com os 
II. Você sabe que adoro você, seu lindo!! alunos que ainda se encontra 


o registro Seo, que também é 


; Deep 
II. E você acreditou mesmo que era verdade, seu bobinho: Cn AN 
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Em nenhuma delas o pronome seu tem sentido de posse. Indique, entre os sentidos 
abaixo, qual pode ser encontrado em cada construção. 


e ironia Il e carinho Il e ofensal O REGISTRE so 
A NO CADERNO FE 
e tristeza e satisfação Ê 


TENTO E 


Leia a tira a seguir e responda às questões de 1a 6. 








PENSEI QUE ÍAMOS 


FALAR DOS MEUS 
PROBLEMAS. 


| O SARGENTO DIZ QUE VOCÊ 
NÃO LHE OBEDECE, RESPONDE E 
». SE ESCONDE DELE. 


O 2016 King Features Syndicate/Ipress 


(2005 by King Features Syndicate, Ino, Wodd rights reserved 





1. A personagem de boné chama-se Recruta Zero. Levante hipóteses: 
a. Onde ela está? Em um consultório. 


b. Qual é a profissão do homem que fala com o Recruta Zero no 1º quadrinho? 
Psicólogo, psiquiatra ou psicanalista. 
2. O homem que fala no 1º quadrinho transmite a Zero uma reclamação. 


À reclamação é a de que Zero desobedece, responde e se esconde 
de seu superior. Quem fez a reclamação foi o sargento. 


b. A quem se referem os pronomes você e lhe, respectivamente? 
você: Recruta Zero; lhe: o sargento 
3. Em relação ao 2º quadrinho, responda: 


a. Qual é a reclamação? Quem a fez? 


À de que ele e seu interlocutor iriam tratar do que Zero 
considera que sejam problemas para a vida dele. 


b. Como o homem reage à observação de Zero? Justifique sua resposta. 
Com surpresa, conforme indicam a expressão facial e a postura corporal dele. 
4, Leia a frase: 


a. Qual expectativa Recruta Zero revela que tinha? 


Precisamos conversar sobre os seus problemas. 


Discuta com os colegas e o professor: A pessoa que ouve essa frase é a causadora dos 


problemas ou é quem sofre os problemas? Fora de contexto, a frase é ambígua, pois seus pode se referir tanto a 
problemas que a pessoa tem como a problemas que ela causa. 


3. O humor da tira é construído com base na discrepância entre o que o homem preten- 
dia com a conversa e o que Zero esperava dela. 
Suponha que, ao ser recebido pelo homem, Zero ouviu a frase apresentada na ques- 
tão anterior. 
Qual termo da fala de Zero, no 2º quadrinho, deixa claro o entendimento que teve da 
frase, ao ouvi-la? meus 


b. Reescreva a frase apresentada na questão 4, eliminando a ambiguidade e deixando 
claro o sentido: 


a. com O qual o homem a falou; Vamos falar sobre os problemas que você causa para o sargento. 


b. com o qual Zero a entendeu. Vamos falar sobre os problemas que você tem em sua vida. 
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Leia o anúncio a seguir e responda às questões de 7 a 9. 


Prefeitura de Jacareí 


TILARALHA PELO DESENH 1 VIRRENTEL 


CRIA NOVAS DEPDA TUNIDADES 
INVESTENA NOSSA CULTURA 
IE 


o 
E 


ENFIM, VALORIZAMOS DC 


] bi 
JESSE TEMIA Mil ESTAMT 


»d REGISTRE 
ENTE o 
E 





f. O enunciado principal do anúncio destaca reiteradamente uma forma pronominal. 
j A a a a gente: pronome pessoal do caso reto, 1º pessoa do plural, 
a. Qual é essa forma pronominal? Dê a classificação dela. ge acordo com o português brasileiro informal 
b. Qual é a particularidade do emprego dessa forma no português brasileiro atual? 
Explique. É seu emprego como pronome pessoal do caso reto e, consequentemente, 
sua inclusão entre esses pronomes no português brasileiro. 
c. Qual efeito o uso do termo gente produz no anúncio? 
À repetição reiterada de gente dá ideia de ação coletiva, de união entre as pessoas da cidade, e, assim, tem como 
efeito contribuir para a construção do principal argumento utilizado no anúncio para persuadir os interlocutores. 
8. Releia a frase: “A gente investe na nossa cultura”. 


a. A quem se referem as formas a gente e nossa? 
Respectivamente, à prefeitura/administração da cidade e ao povo da cidade, que inclui os integrantes do governo municipal. 
b. Reescreva a frase, mantendo seu sentido e utilizando apenas pronomes da 1º pes- 


soa do plural. 
Nós investimos na nossa cultura. 


c. Reescreva a frase, mantendo seu sentido e utilizando pronomes exclusivamente da 


3º pessoa do singular. 
À gente investe na cultura da gente. 

d. Levante hipóteses: O que explica a opção do anunciante pela construção que utilizou? 
O emprego de a gente e nossa possibilita evitar a repetição e marcar que se trata de referentes distintos. 


9. Releia os seguintes trechos, extraídos do enunciado da parte inferior do anúncio. 
0000-0000 


“começa com a valorização do seu povo” 
“investe na modernização da sua infraestrutura” 
“na manutenção das suas belezas naturais” 


Potenciais investidores na cidade, como 
indústrias e grupos empresariais. 


b. Quais formas pronominais aparecem nos trechos? Classifique-as. seu, sua, suas / pronomes possessivos 


a. Levante hipóteses: Quem é o público-alvo do anúncio? 


c. Qual efeito de sentido o emprego dessas formas constrói no anúncio? 
O de que há uma estreita relação entre a prefeitura e a população, pois os pronomes possessivos deixam em aberto uma ambiguidade: o povo, a 
cidade, as belezas são da cidade, mas fica possível a leitura de que são da própria prefeitura, o que, de certa forma, une prefeitura e população. 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


PRODUÇÃO 
DE TEXTO 


A crônica (II) 


No capítulo anterior, você viu que há diferentes tipos de crônicas, entre elas as ficcio- 
nais, ou seja, aquelas que divertem ou promovem uma reflexão sobre a realidade concre- 
ta a partir de uma história inventada. 


FOCO NO 


Leia a seguinte crônica ficcional, de Rubem Braga. 





O jovem casal 


Estavam esperando o bonde e fazia muito calor. Veio um bonde, mas tão cheio, com 
tanta gente pendurada nos estribos que ela apenas deu um passo a frente, ele esboçou 
com o braço o gesto de quem vai pegar um balaústre — e desistiram. 

Um homem da carrocinha de pão obrigou-os a recuar para perto do meio-fio; depois 
o negrinho da lavanderia passou com a bicicleta tão junto que um vestido esvoaçante 
bateu na cara do rapaz. 

Ela se queixou de dor de cabeça; ele sentia uma dor de dente enjoada e insistente 
— preferiu não dizer nada. Ano e meio casados, tanta aventura sonhada, e estavam tão 
mal naquele quarto de pensão do Catete, muito barulhento: “Lutaremos contra tudo” — 
havia dito — e ele pensou com amargor que estavam lutando apenas contra as baratas, 
as horríveis baratas do velho sobradão. Ela com um gesto de susto e nojo se encolhia a 
um canto ou saía para o corredor — ele, com repugnância, ia matar a barata; depois, com 
mais desgosto ainda, jogá-la fora. 

E havia as pulgas; havia a falta d'água, e quando havia água, a fila dos hóspedes no 
corredor, diante da porta do chuveiro. Havia as instalações que cheiravam mal, o papel 
da parede amarelado e feio. As duas velhas gordas, pintadas, da mesinha ao lado, lhe tira- 
vam o apetite para a mesquinha comida da pensão. Toda a tristeza, toda a mediocridade, 
toda a feiura duma vida estreita, onde o mau gosto pretensioso da classe média se junta- 
va à minuciosa ganância comercial — um simples ovo era “extraordinário”. Quando eles 
pediam dois ovos, a dona da pensão olhava com raiva; estavam atrasados no pagamento. 

Passou um ônibus, parou logo adiante, abriu com ruído a porta, num grande suspiro 
de ar comprimido, e ela nem sequer olhou o ônibus, era 
tão mais caro. Ele teve um ímpeto, segurou-a pelo bra- 
co disposto a fazer uma pequena loucura financeira — 
“Vamos pegar o ônibus!” — Mas o monstro se fechara 
e partira, jogando-lhes na cara um jato de fumaça. 

Ele então chegou mais para perto dela — lá vinha ou- 
tro bonde, mas aquele não servia — enlaçou-a pela cin- 
tura, depois ficou segurando seu ombro com um gesto 
de ternura protetora, disse-lhe vagas meiguices, ela ape- 
nas ficou quieta. “Está doendo muito a cabeça?” Ela disse 
que não. “Seu cabelo está mais bonito, meio queimado 
de sol” Ela sorriu levemente, mas de repente: “Th, me es- 
queci da receita do médico”, pediu-lhe a chave do quarto, 
ele disse que iria apanhar para ela, ela disse que não, ela 


Foto Arquivo /Agência O Globo 
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iria; quando voltou foi exatamente o tempo de perder um bonde quase va- 
Zio; OS dois ficaram ali, desanimados. 

Então um grande carro conversível se deteve um instante perto deles, 
diante do sinal fechado. Lá dentro havia um casal, um sujeito de ar impor- 
tante na direção e sua mulherzinha meio gorducha, muito clara. A mu- 
lherzinha deu um rápido olhar ao rapaz e olhou com mais vagar a moça, 
correndo os olhos da cabeça até os sapatos, enquanto o homem dizia algu- 
ma coisa de um anel. No momento do carro partir com um arranco macio 
ouviram que a mulher dizia: “se ele deixar por quinze, eu fico.” 

Quinze contos — isto entrou pelos ouvidos do rapaz, parece que foi ba- 
ter, como um soco, em seu estômago mal alimentado — quinze contos, 
meses e meses, anos de pensão! Então olhou sua mulher e achou-a tão 


balaústre: haste de madeira ou de metal que 
serve de apoio aos passageiros no embarque 
ou desembarque ou nas viagens em pé. 
meio-fio: delimitação entre a calçada e a rua 
constituída por peças de pedra ou concreto. 


1 


linda e triste com sua blusinha branca, tão frágil, tão jovem e tão querida, 
que sentiu os olhos arderem de vontade de chorar. Disse: “Viu aquela vaca 
dizendo que vai comprar um anel de quinze contos?” 

Vinha o bonde. 


(In: Davi Arrigucci Jr. org. Os melhores contos de Rubem Braga. 3. ed. São Paulo: Global, 1985. p. 41-2.) 


1. A crônica retrata um momento da vida de um jovem casal que vive no 
Catete, bairro do Rio de Janeiro. 


a. Qual é o ponto de vista adotado pelo narrador para contar a história: 


a 12 pessoa ou a 3º pessoa? Justifique a resposta com elementos do 
texto. À 3º pessoa, conforme indica o emprego de verbos e Que são pobres, têm dificul- 
pronomes em 3º pessoa: estavam, veio, ele, ela, etc. dades econômicas, vivem em 


b. Na crônica, o que se fica sabendo sobre o casal? uma pensão e são casados há 
um ano e melo. 


c. As personagens centrais são identificadas apenas como “ele”, “ela” e 


“casal”. O que a falta do nome delas representa? 
À ausência de nomes próprios dá às personagens um 
caráter generalizante, tornando-as representativas 
2. Releia este trecho do 3º parágrafo: de todos os casais pobres. 


“Lutaremos contra tudo” — havia dito — e ele pensou com amargor 
que estavam lutando apenas contra as baratas, as horríveis baratas do 


velho sobradão. 
Dificuldades de todo tipo (econômicas, 


99ºº:cº0€6 sociais, cotidianas, afetivas) que o casal 
iria enfrentar durante o casamento. 


a. Considerando-se o contexto de casamento, qual sentido é possivel in- 
ferir que a personagem tinha atribuído à palavra tudo? 


b. A contraposição irônica entre lutar contra tudo e lutar contra baratas 
revela certo sentimento da personagem. Qual é esse sentimento? 
O sentimento de frustração e impotência diante das dificuldades. 


3. Observe as seguintes palavras e expressões empregadas no 4º parágrafo: 
“cheiravam mal”, “papel de parede amarelado e feio”, “duas velhas gordas, 
pintadas”, “mesquinha comida da pensão”, “tristeza”, “mediocridade”, 
“feiura”, “vida estreita”, “mau gosto”, “ganância comercial”, “raiva”. 

Esse conjunto de palavras e expressões cria um campo semântico (rede 
de significados) que traduz o modo como as personagens viam ou sen- 


tiam o espaço em que viviam. 


a. Esse campo semântico é positivo ou negativo? É um campo semântico negativo. 


b. Como as personagens viam ou sentiam o ambiente? 
Elas sentiam o ambiente como decadente, feio, triste, inóspito. 


UNIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


REGISTRE 
NO CADERNO 


Rubem Braga 


Rubem Braga (1913-1990) nasceu em 
Cachoeiro do Itapemirim (ES). Estudou 
no Rio de Janeiro e em Belo Horizonte 
e formou-se em Direito. Interessou-se 
pelo jornalismo desde jovem e traba- 
lhou em vários jornais, exercendo as 
funções de repórter, redator, editorialis- 
ta e cronista. 

Aos 22 anos, publicou seu primeiro 
livro de crônicas, O conde e o passari- 
nho, ao qual se seguiram muitos outros, 
entre eles Um pé de milho, Ai de ti, Co- 
pacabana e O menino e o tuim. 

Junto com Carlos Drummond de 
Andrade, Fernando Sabino e Otto Lara 
Resende, fez parte do grupo de cronis- 
tas mineiros que, nas últimas décadas 
do século passado, viviam no Rio de 
Janeiro. 

Na opinião de alguns críticos, Rubem 
Braga é o melhor cronista brasileiro de 
todos os tempos. 


Célio JR/Estadão Conteúdo 





4. As personagens estão na rua, tentando tomar um bonde. 
a. Levante hipóteses: Aonde estão indo? Por quê? 


b. No 6º parágrafo, o marido enlaça a cintura da mulher e lhe diz, com 


ternura, “vagas meiguices”. O que pode explicar esse comportamen- 
to do marido? O marido sente pena da mulher e deles próprios, pela situação em que estão, 
na rua; por isso, pensa primeiramente em fazer uma “loucura financeira” (to- 
mando o ônibus); depois procura confortá-la, sendo gentil e carinhoso com ela. 


Ari Vicentini/Estadão Conteúdo 


Conto de réis 


No passado, a palavra réis era o plural de real — moeda 
usada em Portugal e no Brasil —, enquanto a expressão conto 
de réis era usada para designar 1 milhão de réis. 

Em nosso país, o real foi substituído pelo cruzeiro em 1941 
e voltou a ser a moeda oficial em 1994. 

Apesar do distanciamento histórico, ainda é frequente o 
uso da palavra conto em relação a valores monetários. Ela 
tem, nesse emprego, sentido flutuante e pode significar tanto 
1 real quanto 1 milhão de reais. 





5. Oclimax da crônica ocorre no 7º parágrafo, quando um carro conversível, 
no qual está um casal, para perto deles, criando certo constrangimento. 


a. Por que a situação é constrangedora? 


b. O que expressa, no contexto, a palavra mulherzinha, no diminutivo? 
À palavra, no diminutivo, no contexto, expressa desprezo por parte do narrador. 
c. O que o olhar que a “mulherzinha” lança sobre a moça, “correndo os 


olhos da cabeça até os sapatos”, expressa? 


d. No 8º parágrafo, qual é a imagem que revela a violência do contraste 
entre as situações dos dois casais? “um soco, em seu estômago mal alimentado” 


b. Apesar de constrangedora, a situação é, ao mesmo tempo, reveladora 
para o rapaz, que olha sua mulher e a vê de forma diferente. Interprete: 


a. Depois que o carro parte, de que modo o rapaz vê sua mulher e que 


significado isso tem na vida dele? 
º ; importante do que o dinheiro. 
b. A intenção revelada na fala “Lutaremos contra tudo”, dita anterior- 


mente pelo rapaz, é renovada depois desse episódio? Por quê? 
SIM, pois o episódio renovou e fortaleceu os sentimentos que ele 
tinha por sua mulher, apesar das adversidades da vida cotidiana. 
?. Como você sabe, a crônica é um texto curto, que apresenta alguns ele- 
mentos narrativos reduzidos ou condensados. Na crônica lida: 


Duas personagens centrais e 


a. Quantas personagens há? algumas outras secundárias. 


b. Em quanto tempo transcorrem as ações? 
Em alguns minutos; talvez de 5 a 10 minutos. 


c. Qual é o espaço onde ocorrem as ações? É o espaço da rua, da calçada, com refe- 
rências ao sobrado em que o casal morava. 


d. Qual é o tema? 
E a vida difícil das pessoas simples. 


8. A crônica é um gênero que, partindo de elementos do cotidiano, pode 
apresentar momentos de intenso lirismo e reflexão filosófica ou social. 
Na crônica lida: 


a. À situação vivida pelo casal tem uma dimensão particular ou univer- 
sal? Justifique sua resposta. 


b. Que tipo de reflexão o texto estimula os leitores a fazer? 


Provavelmente estão indo a um médico ou a uma farmácia, pois a mulher volta 
ao quarto para pegar a receita; além disso, ela está com dor de cabeça. 





>» REGISTRE 
NO CADERNO 


5. a) À situação é constrangedora porque, en- 
quanto o jovem casal vive mal, está malvestido 
e mal-alimentado, com dores (ele, com dor de 
dente; ela, com dor de cabeça) e economiza até 
não tomando ônibus, o outro casal é rico, tem um 
carro conversível e conversa sobre comprar um 
anel de 15 contos. 


5. c) Expressa desprezo, pelo fato de a moça, 
principalmente, estar malvestida. 


Professor: Chame a atenção dos alunos para o 
fato de que a expressão usada normalmente é 
“da cabeça aos pés . A troca de pés por sapatos 
reforça a ideia de que ela observava as roupas 
e o calçado da moça. 


Do pequeno nada ao 
infinitamente grande 


O crítico Davi Arrigucci Jr. comen- 
ta, a respeito da capacidade de Rubem 
Braga de extrair reflexões elevadas dos 
temas banais do cotidiano: 


Al se pode compreender 
como o mais humilde, o mui- 
vo pequeno consiiiinaver 
dade, a vida; como o pequeno 
nada faz parte da vida diária, 
sem se arastarido iifiitas 
mente grande. 


(O pieiprs) 


Ele a vê como mulher linda, frágil e muito querida, e 
percebe que o sentimento existente entre eles é mais 


Tem uma dimensão universal, pois os jovens representam o ser humano comum, 
humilde, que pode viver no Rio de Janeiro ou em qualquer outro lugar do mundo. 
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Os leitores são estimulados a refletir sobre os valores que temos, o significado da vida e das relações pessoais. 
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Professor: Levando em conta seu planejamento, es- 
timule os alunos a desenvolver, se possível, as três 
propostas deste capítulo (ou ao menos duas). 


Seguem três propostas para a produção de crônicas. Desenvolva uma, 


duas ou as três, de acordo com a orientação do professor. 


1, 


UNIDADE 2 


Cenas do cotidiano. A exemplo de Rubem Braga, escreva você também 
uma crônica, ficcional ou não, a partir de uma situação do cotidiano. Se 
quiser, poderá escolher um dos temas a seguir ou optar por outro. 


e O palhaço e No ônibus 


e Crianças no semáforo e No hospital 


e Malabaristas de semáforo e Afotografia 


e A moradora de rua e Obeijo 

Meu primeiro amor. Apesar de sempre ter sido explorado na arte, foi no 
Romantismo que o sentimento do amor encontrou sua principal expres- 
São artística. No período em que predominou esse movimento, o amor 
e a paixão eram os sentimentos que moviam as pessoas, a ponto de 
muitas terem morrido ou matado por amor. 


Você já foi tocado pelo amor? Se sim, como foi para você a descoberta 
do amor? 


Leia o seguinte fragmento de uma crônica de Arnaldo Jabor. 


O amor deixa muito a desejar 
nN 


Eu devia ter uns 6 anos, no máximo. Foi meu primeiro dia 
de aula no colégio, lá no Meier, onde minha mãe me levou, 
pela Rua 24 de Maio, coberta de folhas de mangueira que o 
vento derrubava. Fiquei sozinho, desamparado, sem pai nem 
mãe no colégio desconhecido. No pátio do recreio, crianças 
corriam. Uma bola de borracha voou em minha direção e ba- 
teu em meu peito. Olhei e vi uma menina morena, de tran- 
cas, com olhos negros, bem perto, me pedindo a bola e, nesse 
segundo, eu me apaixonei. Lembro-me de que seu queixo ti- 
nha um pequeno machucado, como um arranhão com mer- 
cúrio-cromo, lembro-me que ela tinha um nariz arrebitado, 
insolente e que, num lampejo, eu senti um tremor desconhe- 
cido, logo interrompido pelo jogo, pela bola que eu devolvi, 
pelos gritos e correria do recreio. Ela deve ter me olhado no 
fundo dos olhos por uns três segundos mas, até hoje, eu me 
lembro exatamente de sua expressão afogueada e vi que 
ela sentira também algum sinal no corpo, alguma informa- 
ção do seu destino sexual de fêmea, alguma manifestação 
da matéria, alguma mensagem do DNA. Recordando minha 
impressão de menino, tenho certeza de que nossos olhos vi- 
ram a mesma coisa, um no outro. Senti que eu fazia parte de 
um magnetismo da natureza que me envolvia, que envolvia 
a menina, que alguma coisa vibrava entre nós e senti que eu 
tinha um destino ligado aquele tipo de ser, gente que usava 
trança, que ria com dentes brancos e lábios vermelhos, que 


O TEMPO DE CADA UM 





Love story 


O filme Love story — Uma história de 
amor, dirigido por Arthur Hiller, marcou 
profundamente a geração de 1970. 

Com um enredo que faz referência 
a Romeu e Julieta, de Shakespeare, o 
filme conta a história de amor vivida 
po Jennifer (representada pela atriz Ali 
McGraw) e Oliver (representado pelo 
ator Ryan O'Neal), estudantes univer- 
sitários que se apaixonam e se casam. 
Casados, ela não consegue engravidar 
e descobre que tem uma grave doença. 


Ali Macao > Nyar O Neal 





Love Story Company/ Paramount Pictures 


era diferente de mim e entendi vagamente que, sem aquela diferença, eu 
não me completaria. Ela voltou correndo para o jogo, vi suas pernas cor- 
rendo e ela se virando com uma última olhada. 

Misteriosamente, nunca mais a encontrei naquela escola. Lembro-me 
que me lembrei dela quando vi aquele filme Love Story, não pelo medio- 
cre filme, mas pelo rosto de Ali McGraw, que era exatamente o rosto que 
vivia na minha memória. Recordo também, com estranheza, que meu sen- 
timento infantil foi de “impossibilidade”; aquele rosto me pareceu mara- 
vilhoso e impossível de ser atingido inteiramente, foi um instante mágico 
ao mesmo tempo de descoberta e de perda. Escrevendo agora, percebo 
que aquela sensação de profundo “sentido” que tive aos 6 anos pode ter 
marcado minha maneira de ser e de amar pelos tempos que viriam. Senti 
a presença de algo belissimo e inapreensível que, hoje, velho de guerra, 
arrisco dizer que talvez seja essa a marca do amor: ser impossível. [...] 


(Disponível em: http://pensador.uol.com.br/cronica do amor arnaldo jabor/. Acesso em: 20/11/2015.) 


Escreva uma crônica sobre o amor, relatando como foi para você a descoberta desse 
sentimento ou refletindo sobre as dificuldades e a beleza que envolvem a expe- 
riência amorosa. 


3. Ninguém é de ferro: o humor. A crônica serve também para o entretenimento, para 
ser lida quando queremos nos divertir. Luis Fernando Verissimo é, provavelmente, 
nosso principal cronista de humor, pois consegue relatar situações engraçadas do co- 
tidiano de maneira que, além de proporcionar diversão, leva a reflexão e à crítica. 
Leia esta crônica do autor: 


O olhar da truta 


O homem pediu truta e o garçom perguntou se ele não gostaria de es- 
colher uma pessoalmente. 





Capa da obra na qual 
se encontra a crônica 


— Como, escolher? “O olhar da truta”. 


— No nosso viveiro. O senhor pode escolher a truta que quiser. 

Ele não tinha visto o viveiro ao entrar no restaurante. Foi atrás do gar- 
com. As trutas davam voltas e voltas dentro do aquário, como num cortejo. 
Algumas paravam por um instante e ficavam olhando através do vidro, 
depois retomavam o cortejo. E o homem se viu encarando, olho no olho, 
uma truta que estacionara com a boca encostada no vidro à sua frente. 

— Essa está bonita... — disse o garçom. 

— Eu não sabia que se podia escolher. Pensei que elas já estivessem mortas. 

— Não, nossas trutas são mortas na hora. Da água direto para a panela. 

A truta continuava parada contra o vidro, olhando para o homem. 

— Vai essa, doutor? Ela parece que está pedindo... 

Mas o olhar da truta não era de quem queria ir direto para uma panela. 
Ela parecia examinar o homem. Parecia estar calculando a possibilidade 
de um diálogo. 

Estranho, pensou o homem. Nunca tive que tomar uma decisão assim. 
Decidir um destino, decidir entre a vida e a morte. Não era como no super- 
mercado, em que os bichos já estavam mortos e a responsabilidade não 
era sua — pelo menos não diretamente. Você podia comê-los sem remorso. 
Havia toda uma engrenagem montada para afastar você do remorso. As 
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galinhas vinham já esquartejadas, suas partes acondicionadas em ban- 
dejas congeladas, nada mais distante da sua responsabilidade. Os peixes 
jaziam expostos no gelo, com os olhos abertos mas sem vida. Exatamen- 
te, olhos de peixe morto. Mas você não decretara a morte deles. Claro, era 
com sua aprovação tácita que bovinos, ovinos, suínos, caprinos, galinhas 
e peixes eram assassinados para lhe dar de comer. Mas você não estava 
presente no ato, não escolhia a vítima, não dava a ordem. Não via o san- 
gue. De certa maneira, pensou o homem, vivi sempre assim, protegido das 
entranhas do mundo. Sem precisar me comprometer. Sem encarar as víti- 
mas. Mas agora era preciso escolher. 

— Vai essa, doutor? — insistiu o garçom. 

— Não sei. Eu... 

— Acho que foi ela que escolheu o senhor. Olha aí, ficou paradinha. Só 
faltando dizer "Me come”. 

O homem desejou que a truta deixasse de encará-lo e voltasse ao 
carrossel junto com as outras. Ou que pelo menos desviasse o olhar. 
Mas a truta continuava a fitá-lo. Ele estava delirando ou aquele olhar 
era de desafio? 

— Vamos — estava dizendo a truta. — Pelo menos uma vez na vida, seja 
decidido. Me escolha e me condene à morte, ou me deixe viver. A decisão 
é sua. Eu não decido nada. Sou apenas um peixe, com cérebro de peixe. 
Não escolhi estar neste tanque. Não posso decidir a minha vida, ou a de 
ninguém. Mas você pode. A minha e a sua. Você é um ser humano, um 
ente moral, com discernimento e consciência. Até agora foi um protegi- 
do, um desobrigado, um isento da vida. Mas chegou a hora de se com- 
prometer. Você tem uma biografia para decidir. A minha. Agora. Depois 
pode decidir a sua, se gostar da experiência. O que não pode é continuar 
se escondendo da vida, e... 

— Vai essa mesmo, doutor? — quis saber o garçom, já com a rede na mão 
para pegar a truta. 

— Não — disse o homem. — Mudei de ideia. Vou pedir outra coisa. 

E de volta na mesa, depois de reexaminar o cardápio, perguntou: 

— Esses camarões estão vivos? 

— Não, doutor. Os camarões estão mortos. 

— Pode trazer. 


(Em algum lugar do paraíso. São Paulo: Objetiva, 2011. p. 14-6.) 


Como fez Luis Fernando Verissimo, escreva uma crônica de humor a partir de uma 
situação do cotidiano. Essa situação, real ou imaginada, pode ser ambientada em um 
dos locais sugeridos a seguir ou outro que você prefira. 


e No elevador e No banheiro 
e No salão de beleza e Na praia 
e Nafeira e No cinema 


E ANTES DE ESCREVER E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Planeje sua crônica de acordo com as orientações apresentadas no capítulo anterior, 
na página 124. Depois avalie-a, levando em conta os itens que constam na mesma página. 

Após fazer as alterações necessárias, digite sua crônica e reserve-a para compor a re- 
vista literária que a classe montará no final da unidade. 


Ih) UNIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


LITERATURA 


A prosa gótica 


20th Century Fox/Archives du 7eme Art/Photo12/AFP 


Victor Frankenstein, 

Durante o Romantismo, o desejo de afastamento em relação ao racionalismo e ao — baseado na obra de 
materialismo predominante na sociedade capitalista estimulou o desenvolvimento de Mary Shelley. 
uma literatura fantasiosa, baseada na transgressão de valores sociais e na exploração de 
temas como o satanismo, a loucura, o sonho, o incesto, a morte, a orgia, o crime e o vício. 

O termo gótico foi, nas artes, associado inicialmente a um estilo arquitetônico medie- 
val de igrejas caracterizado por tetos abobadados, torres altas e pontiagudas e gárgulas 
(esculturas decorativas em forma de animais monstruosos). 
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No século XVIII, o escritor inglês Horace Walpole estabeleceu uma liga- 
ção entre a arquitetura e a literatura com o romance O castelo de Otranto 
— Uma história gótica, ambientado na Idade Média, que colocava em cena 
um elmo monstruoso, calabouços, passagens secretas, espadas gigantes, 
maldições e quadros fantasmagóricos. Dessa obra, derivou, no século XIX, 
toda a tradição da literatura gótica, permeada pelo mistério e pela oposição 
entre o bem e o mal, a inocência 
e a perversidade. E, com base no 
romance gótico, surgiram as his- 
tórias de terror, de suspense e de 
detetives que foram, ao longo do 
tempo, exploradas também em 
outras mídias, como o cinema, os 
desenhos animados, as histórias 
em quadrinhos e os videogames. 

No Romantismo brasileiro, o 
gótico se encontra especialmente 
em textos de Álvares de Azevedo. 


Gárgula da catedral de Notre Dame, em Paris. 


Álvares de Azevedo 


Na produção de Álvares de Azevedo, caracterizam-se como góticos os 
poemas representativos da face Caliban do autor de A lira dos vinte anos, a 
peça teatral Macário e os contos de Noite na taverna, nos quais se verifica 
a influência das obras do inglês Lorde Byron e do alemão Ernest Hoffmann. 

Noite na taverna é uma obra composta por dois planos narrativos. O pri- 
meiro plano corresponde à narração feita por um narrador em 3º pessoa, 
que apresenta cinco rapazes embriagados reunidos em uma taverna. O se- 
gundo se constitui pela narração de cada uma dessas personagens, que to- 
mam a palavra para contar, em 1º pessoa, histórias surpreendentes de suas 
vidas. Cada uma dessas histórias constitui no livro um conto, que tem como 
título o nome do narrador-personagem. 

Nesses contos, Álvares de Azevedo, tal como Byron e Hoffmann, explora 
o gótico que afronta a moral burguesa e a rigidez dos costumes ao retratar 
o lado obscuro do ser humano por meio de assassinatos, necrofilia (violação 
de cadáver), incesto, vícios, traições e vinganças. 





FOCO NO 


Leia, a seguir, um fragmento de um conto de Noite na taverna. 


Gennaro 
[| 


Godofredo Walsh era um desses velhos sublimes, em 
cujas cabeças as cãs semelham o diadema prateado do gê- 
mio. Velho já, casara em segundas núpcias com uma beleza de 
vinte anos. O fato é que ele a queria como filha — como Laura, 
a filha única de seu primeiro casamento [...] 


UNIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 
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O gótico e o rock 


Na década de 1970, sons soturnos, 
psicodélicos e, às vezes, acompanhados 
de letras com o tema da morte aponta- 
vam para uma nova tendência do rock, 
associada ao estilo gótico. 

Além do som, o visual dos roqueiros, 
construído por trajes escuros, cabelos 
desgrenhados e maquiagem pesada, 
expressava as origens de uma nova 
subcultura. Bauhaus, The Cure e Joy 
Division são algumas das bandas do 
gênero que desde então passaram a 
ocupar lugar nas paradas de sucesso. 
Atualmente, bandas internacionais, 


como Evanescence, Sirenia, Xandria, 
Virgin Black e Tristania, e nacionais, 
como Plastique Noir, In Auroram e Ele- 
gia, seguem essa tradição musical. 





Banda Evanescence. 


O gótico na literatura 
estrangeira 


No século XIX, além de Byron e 
Hoffmann, destacaram-se na litera- 
tura gótica também Jan Potocki, com 
Manuscrito encontrado em Saragoça; 
Jacques Cazotte, com O diabo apaixo- 
nado; Guy de Maupassant, com contos 
como “A morta”, A mão” e “A noite”; 
e Edgar Allan Poe, com contos como “O 
gato preto”, Berenice”, A queda da 
casa de Usher” e “O poço e o pêndulo”. 


EE 
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Capas das publicações A queda 
da casa de Usher e O poço e 

o pêndulo, adaptações para 
quadrinhos de histórias de Edgar 
Allan Poe. 
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Nelson Provazi 


Eu era nesse tempo moço: era aprendiz de pintura em casa de Godofre- 
do. |...) Eu tinha quase a idade da mulher do mestre. — Nauza tinha vinte 
— e eu tinha dezoito anos. 


Amei-a; mas meu amor era puro como meus sonhos de dezoito anos. 
Nauza também me amava: era um sentir tão puro! [...] 


Como eu o disse: o mestre tinha uma filha chamada Laura. Era uma 
moça pálida, de cabelos castanhos e olhos azulados [...] Laura parecia que- 
rer-me como a um irmão. Seus risos, seus beijos de criança de quinze anos 
eram só para mim. [...] 


[...] 


Uma manhã — eu dormia ainda — o mestre saíra e Nauza fora à igreja, 
quando Laura entrou no meu quarto e fechou a porta: deitou-se a meu 
lado. Acordei nos braços dela. 


O fogo dos meus dezoito anos, a primavera virginal de uma beleza ain- 
da inocente, o seio seminu de uma donzela a bater sobre o meu: isso tudo 
ao despertar dos sonhos alvos da madrugada, me enlouqueceu... 


Todas as manhãs Laura vinha a meu quarto... 


Três meses passaram assim. Um dia entrou elano meu quarto e disse-me: 
— Gennaro, estou desonrada para sempre... A princípio eu quis-me ilu- 
dir — já não o posso — estou de esperanças... 


Um raio que me caísse aos pés não me assustaria tanto. 


— E preciso que cases comigo, que me peças a meu pai, ouves, Gennaro? 


Eu calei-me. 
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— Não me amas então? 
Eu calei-me. 
— Oh! Gennaro! Gennaro! 


E caiu no meu ombro desfeita em soluços. Carreguei-a assim fria e fora 
de si para seu quarto. 


Nunca mais tornou a falar-me em casamento. 


Que havia eu de fazer? Contar tudo ao pai e pedi-la em casamento? 
Fora uma loucura... Ele me mataria e a ela: ou pelo menos me expulsaria 
de sua casa... E Nauza? Cada vez eu a amava mais. Era uma luta terrível 
essa que se travava entre o dever e o amor, e entre o dever e o remorso. 


Laura não me falara mais. Seu sorriso era frio: cada dia tornava-se mais 
pálida, mas a gravidez não crescia, antes mais nenhum sinal se lhe notava... 


[...] 


Uma noite... foi horrível... vieram cnamar-me: Laura morria. |...| Apertou 
minha mão nas suas mãos frias e murmurou em meus ouvidos: 


— Gennaro, eu te perdoo: eu te perdoo tudo... Eras um infame... Morre- 
rei... Fui uma louca... Morrerei... por tua causa.. teu filho... o meu... vou vê-lo 
ainda... mas no céu... Meu filho que matei... antes de nascer... 


[...] Era o último suspiro. 


Um ano todo se passou assim para mim. O velho parecia endoidecido. 
Todas as noites fechava-se no quarto onde morrera Laura: levava aí a noite 
toda em solidão. Dormia? ah que não! Longas horas eu o escutei no silên- 
cio arfar com ânsia, outras vezes afogar-se em soluços. [...| 


Uma noite eu disse a Nauza que a amava: ajoelhei-me junto dela, bei- 
jei-lhe as mãos, reguei seu colo de lágrimas. Ela voltou a face: eu cri que era 
desdém, ergui-me. 

— Então Nauza, tu não me amas, disse eu. 

Ela permanecia com o rosto voltado. 


— Adeus, pois: perdoai-me se vos ofendi: meu amor é uma loucura, mi- 
nha vida é uma desesperança —o que me resta? [...] 


Tomei-lhe a mão e beijei-a. 


Ela deixou sua mão nos meus lábios. 


[...] 


Tudo o mais foi um sonho: a lua passava entre os vidros da janela aber- 
ta e batia nela: nunca eu a vira tão pura e divina! 


E as noites que o mestre passava soluçando no leito vazio de sua filha, 
eu as passava no leito dele, nos braços de Nauza. 


Uma noite houve um fato pasmoso. 


O mestre veio ao leito de Nauza. Gemia e chorava aquela voz cavernosa 
e rouca: tomou-me pelo braço com força, acordou-me e levou-me de rasto 
ao quarto de Laura... 

Atirou-me ao chão: fechou a porta. Uma lâmpada estava acesa no 
quarto defronte de um painel. Ergueu o lençol que o cobria. Era Laura mo- 
ribunda! E eu macilento como ela tremia como um condenado. A moça 
com seus lábios pálidos murmurava no meu ouvido... 
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Eu tremi de ver meu semblante tão lívido na tela e lembrei que naque- 
le dia ao sair do quarto da morta, no espelho dela que estava ainda pendu- 
rado à janela, eu me horrorizara de ver-me cadavérico... 

Um tremor, um calafrio se apoderou de mim. Ajoelhei-me, e chorei lá- 
grimas ardentes. Confessei tudo: parecia-me que era ela quem o mandava, 
que era Laura que se erguia dentre os lençóis do seu leito e me acendia o 
remorso e no remorso me rasgava o peito. 

Por Deus! que foi uma agonia! 

No outro dia o mestre conversou comigo friamente. Lamentou a falta 
de sua filha, mas sem uma lágrima. Mas sobre o passado na noite, nem 
palavra. 

Todas as noites era a mesma tortura, todos os dias a mesma frieza. 

O mestre era sonâmbulo... 

E pois eu não me cri perdido... 

Contudo lembrei-me que uma noite, quando saía do quarto de Lau- 
ra com o mestre, no escuro vira uma roupa branca passar-me por perto, 
roçaram-me uns cabelos soltos, e nas lájeas do corredor estalavam umas 
passadas tímidas de pés nus... Era Nauza que tudo vira e tudo ouvira, que 
se acordara e sentira minha falta no leito, que ouvira esses soluços e gemi- 
dos, e correra para ver. 


Uma noite, depois da ceia, o mestre Walsh tomou sua capa e uma lan- 
terna e cnhamou-me para acompanhá-lo. Tinha de sair fora da cidade e não 
queria ir só. [...] Caminhamos juntos muito tempo: cada vez mais nos en- 
tranhávamos pelas montanhas, cada vez o caminho era mais solitário. [...] 


A noite era escuríssima. Apenas a lanterna alumiava o caminho tor- 
tuoso que seguíamos. O velho lançou os olhos à escuridão do abismo e 
riu-se. 

—= Espera-me ai, disse elê — já venho, 

Godofredo tomou a lanterna e seguiu para o cume 
da montanha: eu sentei-me no caminho à sua espera: vi 
aquela luz ora perder-se, ora reaparecer entre os arvoredos 
nos zigue-zagues do caminho. Por fim vi-a parar. O velho 
bateu à porta de uma cabana: a porta abriu-se. Entrou. O 
que aí se passou nem o sei: quando a porta abriu-se de 
novo uma mulher lívida e desgrenhada apareceu com um 
facho na mão. 

A porta fechou-se. Alguns minutos depois o mestre es- 
tava comigo. 

O velho assentou a lanterna num rochedo, despiu a 
capa e disse-me: 

— Gennaro, quero contar-te uma história. É um crime, 
quero que sejas juiz dele. Um velho era casado com uma 
moça bela. De outras núpcias tinha uma filha bela tam- 
bém. Um aprendiz — um miserável que ele erguera da po- 
eira, como o vento às vezes ergue uma folha, mas que ele 
podia reduzir a ela quando quisesse... 

Eu estremeci, os olhares do velho pareciam ferir-me. 


— Nunca ouviste essa história, meu bom Gennaro? 


Edgar Allan Poe. 





Ilustração de Gustave 
Doré (1832-1883) para 
o poema “O corvo”, de 


e na pe 
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— Nunca, disse eu a custo e tremendo. 


— Pois bem, esse infame desonrou o pobre velho, traiu-o como 
Judas ao Cristo. 


— Mestre, perdão! 


pa 


A voz de escárnio dele me abafava. 


— Vês pois, Gennaro, disse ele mudando de tom, se houvesse um 
castigo pior que a morte, eu to daria. Olha esse despenhadeiro! É 
medonho! se o visses de dia, teus olhos se escureceriam e aí rolarias 
talvez — de vertigem! [...] 


[...] 


O velho riu-se: infernal era aquele rir dos seus lábios estalados 
de febre. Só vi aquele riso... Depois foi uma vertigem... o ar que sufo- 
cava, um peso que me arrastava, como naqueles pesadelos em que 
se cai de uma torre e se fica preso ainda pela mão, mas a mão cansa, 
fraqueja, sua, esfria... [...]. A queda era muito rápida... De repente não 
senti mais nada... Quando acordei estava junto a uma cabana de 
camponeses que me tinham apanhado junto da torrente, preso nos 
ramos de uma azinheira gigantesca que assombrava o rio. 


Era depois de um dia e uma noite de delírios que eu acordara. 
Logo que sarei, uma ideia me veio: ir ter com o mestre. Ao ver-me 
salvo assim daquela morte horrível, pode ser que se apiedasse de 
mim, que me perdoasse [...]. Viver com aquele remorso me parecia 
impossível. Parti pois: no caminho topei um punhal. Ergui-o: era O 
do mestre. Veio-me então uma ideia de vingança e de soberba. Ele 
quisera matar-me, ele tinha rido à minha agonia e eu havia ir cho- 
rar-lhe ainda aos pés para ele repelir-me ainda, cuspir-me nas faces, 
e amanhã procurar outra vingança mais segura?.. [...]. 


Quando cheguei à casa do mestre achei-a fechada. Bati... não 
abriram. O jardim da casa dava para a rua: saltei o muro: tudo es- 
tava deserto e as portas que davam para ele estavam também fe- 
chadas. Uma delas era fraca: com pouco esforço arrombei-a. [...] 
Cheguei então ao quarto de Nauza — abria porta e um bafo pesti- 
lento corria daí. O raio da luz bateu em uma mesa. — Junto estava 
uma forma de mulher com a face na mesa, e os cabelos caídos: ati- 
rado numa poltrona um vulto coberto com um capote. Entre eles 
um copo onde se depositara um resíduo polvilhento. Ao pé estava 
um frasco vazio. Depois eu o soube — a velha da cabana era uma 
mulher que vendia veneno: era ela decerto que o vendera, porque 
o pó branco do copo parecia sê-lo... 


Ergui os cabelos da mulher, levantei-lhe a cabeça... — Era Nauza, 
mas Nauza cadáver, já desbotada pela podridão. Não era aquela es- 
tátua alvíssima de outrora, as faces macias e colo de neve... Era um 
corpo amarelo... Levantei uma ponta da capa do outro — o corpo 
caiu de bruços com a cabeça para baixo — ressoou no pavimento o 
estalo do crânio... — Era o velho!... morto também e roxo e apodreci- 
do:eu o vi — da boca lhe corria uma escuma esverdeada. 


(In: Noite na taverna e poemas malditos. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1982, p. 193-202.) 
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2. a) Com Laura, Gennaro estabelece apenas 
uma relação carnal, física ("fogo de meus 
dezoito anos”), enquanto que com Nauza 
ele estabelece uma relação amorosa que 
envolve o ideal de pureza e transcendên- 
cia (“nunca eu a vira tão pura e divina”). 


2. b) Sim. A relação física, vivenciada apenas 
no plano da sensualidade, não promove 
o comprometimento do protagonista, 
que abandona Laura ao saber da gra- 
videz dela; diferentemente, com Nau- 
za, com quem ele se relaciona física e 
emocionalmente, ele se mantém sempre 
próximo, terno e amoroso. 


3. b) De modo obscuro e incerto: embora Go- 
dofredo tire Gennaro do leito de Nauza e 
o arraste para o quarto de Laura, provo- 
cando a confissão do jovem, o protago- 
nista afirma depois que o seu mestre é 
sonâmbulo e que essa tortura se passou 
por várias noites; portanto, não fica 
claro quando e como Godofredo tomou 
conhecimento da traição. 


4. a) A total omissão diante da gravidez de 
Laura, a relação amorosa com Nauza, 
concretizada no leito de seu mestre en- 
quanto este chorava pela filha morta, e 
o desejo de vingar-se de Godofredo, de- 
pois de o pintor ter provocado a queda 
do protagonista no abismo. 


4. b) Primeiramente, diante da gravidez de 
Laura, sente-se dividido entre “o dever 
e o amor” e entre “o dever e o remor- 
so ; depois, após a morte da jovem, ele 
manifesta em mais dois momentos da 
narrativa o sentimento de remorso pela 
traição que tinha cometido contra seu 
mestre. 


cãs: cabelos brancos. 

cri: verbo crer, na 12 pessoa do pretérito 
perfeito. 

diadema: penteado de forma semicircular. 
lívido: muito pálido. 


1. a) Todos os ambientes escuros e mórbidos, como o quarto de Laura, iluminado apenas por uma lâmpada; o 


1, 


3. 


4, 


caminho tortuoso pela montanha deserta; o abismo medonho; e, no final do conto, a casa toda fechada. 
Nos contos góticos, o cenário contribui para a criação de uma atmosfera 


de suspense e de tensão. 


a. No conto em estudo, que ambientes descritos pelo narrador criam tal 
atmosfera? 


b. A presença de determinados objetos também gera uma tensão na 
narrativa. Que objetos provocam esse efeito? 


No conto, Gennaro se relaciona com Laura e com Nauza. 


a. Que tipo de relação o protagonista estabelece com cada uma dessas 


mulheres? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Resposta na página anterior. 


b. O relacionamento que o protagonista estabelece com cada mulher in- 


terfere na atitude dele em relação a elas? Justifique sua resposta. 
Resposta na página anterior. 


A partir da morte de Laura, cria-se no conto uma atmosfera de tensão 
e de incerteza, intensificada com a presença de fatos e acontecimentos 
que geram hesitação, ou seja, que oscilam entre o plano da realidade e 
o plano da fantasia, entre o natural e o sobrenatural. 


a. Entre os trechos a seguir, indique em seu caderno aqueles que com- 
provam a afirmação acima. 


|. “Uma lâmpada estava acesa no quarto defronte um painel. Ergueu o 
lençol que o cobria. — Era Laura moribunda!” 


XI. “lembrei que naquele dia ao sair do quarto da morta, no espelho dela 
|...] eu me horrorizara de ver-me cadavérico..” 


XIII. “Confessei tudo: parecia-me que era ela quem mandava, que era 
Laura que se erguia dentre os lençóis de seu leito, e me acendia o 
remorso [...]” 


IV. “no escuro vira uma roupa branca passar-me por perto, roçaram-me 
uns cabelos soltos |...) Era Nauza que tudo vira e ouvira” 


b. Nessa atmosfera de tensão, a descoberta da traição de Gennaro por 
Godofredo ocorre de maneira clara e objetiva ou de modo obscuro e 
incerto? Justifique sua resposta. Resposta na página anterior. 


A narrativa gótica tematiza o lado oculto do ser humano, explorando 
a loucura, a alucinação, os desejos diabólicos, os crimes e todo tipo de 
comportamento que afronta os códigos éticos e morais. 


a. Que desejos e atitudes de Gennaro exemplificam essa face do ser 
humano? Resposta na página anterior. 


b. Algumas dessas atitudes provocam, ao longo do conto, sentimentos 
conflituosos no protagonista. Quais são esses sentimentos? 


Resposta na página anterior. 
c. Que consequências Gennaro, como representante desse lado obscuro 


do ser humano, provoca na vida daqueles que o cercam? 
Provoca a destruição, a morte de todas as pessoas com quem conviveu. 


No último parágrafo do texto, Gennaro se depara com os corpos de Nauza 
b. a) Sim, pois Gennaro reage com frieza à presença dos corpos e, sem se 
e de Godofredo. sensibilizar com a morte que indiretamente tinha provocado, limita-se a 
E descrever a podridão dos cadáveres. . 
a. A reação do protagonista diante dos corpos confirma o caráter infame 


dele? Justifique sua resposta. 


b. De acordo com as ações que se desenvolvem na narrativa até seu 


desfecho, que perspectiva de mundo prevalece no conto? 
À de um mundo cruel, em que as personagens puras e desprovidas de maldade sucumbem por 
influência dos maus. 





A noiva cadáver 
(2005), de Tim Burton. 





REGISTRE 
NO CADERNO 


1. b) A tela de Godofredo, com Laura mori- 
bunda e Gennaro com o rosto pálido; o 
espelho, no quarto de Laura, que reflete 
uma imagem cadavérica do protagonis- 
ta; o punhal encontrado por Gennaro. 
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No romance histórico Era no tempo do rei, Ruy Castro dialoga com Memórias de um 
sargento de milícias, ao criar, ficcionalmente, uma relação de amizade entre D. Pedro, filho 
de D. João VI, e Leonardo, o protagonista do romance de Manuel Antônio de Almeida. Na 
narrativa, eles são dois garotos de 12 anos que vivem, juntos, grandes aventuras. Leia, a 
seguir, um trecho do livro. 


Os Arcos da Carioca 


A monumental arcaria de E 
pedra e cal se oferecia a eles, E —- 
com seus quase 300 metros T 
de extensão a perder na noi- 
te, rumo ao morro do Des- 2 
terro. Apesar da escuridão, 
Pedro e Leonardo podiam 
ver a garganta de amuradas, 
abrigando o cano de argila 
que trazia a água do rio Ca- 
rioca. Os meninos saltaram | 
sobre a manilha e correram 
ainda mais depressa, a 18 
metros do chão da Lapa. Na ! 
disparada, foram deixan- 
do para trás, lá embaixo, a 
rua dos Arcos, cortada pela rua do Lavradio, e a de Mata-cavalos. Visto de cima, 
o crepitar das velas acesas dentro das casas fazia a cidade parecer uma comuni- 
dade de pirilampos. Mas eles não tinham tempo para olhar, só para correr — era 
melhor nem olhar —, cuidando para não escorregar do cano e esperando que os 
soldados do Vidigal, cujas botas ouviam a distância, desistissem da perseguição. 
Bem no meio dos Arcos, sobre a rua das Mangueiras, pararam por um instante, para 
apurar os ouvidos, e sentiram que o ruido das botas inimigas diminuíra ou silencia- 
ra — como se os soldados tivessem feito alto para descansar ou dado meia-volta. 
Mas, e se fosse um truque? E se apenas tivessem tirado as botas para correr melhor? 

Pedro e Leonardo esperaram um pouco mais. Na súbita quietude, era possível 
agora ouvir até o ruído da água dentro do cano — a água que nascia das fontes 
do Corcovado, do Silvestre e das Paineiras, descia por quilômetros de suaves que- 
das até Laranjeiras, formava o rio Carioca e tomava o aqueduto para abastecer 
os chafarizes da cidade. O barulhinho do líquido escorrendo despertou-os para o 
fato de que estavam há horas sem urinar. Assim, depois de se certificarem de que 
não vinha mais ninguém pelo aqueduto, Pedro e Leonardo botaram os pipis para 
fora, miraram os ornamentos vazados na amurada e regaram a Lapa lá de cima 
mesmo, pelo buraco, do alto dos Arcos. 

Eles também estavam exaustos, mas não podiam facilitar. Retomaram a cor- 
rida no mesmo ritmo, ou tanto quanto lhes permitiam as pernas e os pulmões, e 
finalmente chegaram ao Desterro, porto do convento de Santa Teresa. Quase sem 
fôlego, desceram pela ladeira que dava para a rua dos Barbonos, entraram pela tra- 
vessa do Mosqueira e saíram defronte à igreja, no largo da Lapa. Estavam a salvo. 
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Aqueduto da Carioca 
na primeira metade 
do século XIX, em 
pintura de Richard 
Bate (1775-1856). A 
construção, hoje 
conhecida por Arcos 
da Lapa, era chamada 
Arcos da Carioca, na 
época de D. João VI. 


Museu Castro Maya, Rio de Janeiro, RJ 
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Para Leonardo, uma correria como aquela era quase de rotina, amurada: paredão, muro de arrimo. 
mas, para Pedro, não podia ser mais emocionante. Nos últimos 15 E dada 
minutos, ele protagonizara um quiproquó entre a multidão e a tro- manilha: tubo de barro usado na canalização 
pa, a luta contra os homens do Vidigal, a fuga pelo morro e a traves- subterrânea de água e esgoto. 
sia pelos Arcos. Aquela estava sendo a maior aventura de sua vida DRA ROS, 

— algo com que sonhara desde o dia em que espiara pela janela de 
seu quarto no Paço e vira o Rio à sua frente pela primeira vez. 

“Logramos a tropa, Leonardo!”, exclamou Pedro. “Somos muito 
rápidos para eles. Devem estar cobertos de vergonha e humilhação 
pela derrota!” 

Que tolo o Pedro, pensou Leonardo. Não sabia que era preciso 
derrotar a polícia — sempre —, mas que era perigoso humilhá-la. 
Os soldados nunca esqueciam uma ofensa e não se davam por con- 
tentes enquanto não fossem à forra. E, quando isso acontecia, seus 
chicotes sobravam para todos, até para quem apenas testemunhara 
a humilhação, e exatamente por isso. 

E só então Leonardo lhe disse, com o ar mais natural do mundo, 
que o soldado em cujos olhos ele, Pedro, espremera o limão-de-chei- 
ro com água de pimenta — e, com isso, ganhara um inimigo formi- 
dávele para sempre — era o major Vidigal. 


(Rio de Janeiro: Alfaguara, 2007, p. 108-10.) 


Pedro, em companhia de Leonardo, sai do Paço (residência da família 


real) e se aventura pelas ruas da cidade. De acordo com o texto lido, em 


que consiste essa aventura? Protagonizar uma confusão entre a tropa e a multidão, lutar com os soldados do Vidigal, fugir pelo morro e 
atravessar, pelo alto, os Arcos da Carioca até chegar ao largo da Lapa. 





Essa experiência tem um impacto diferente para cada uma das personagens. | | 
C aê a tal Re Para Pedro era a maior aventura de sua vida, e, além 2. b) Sem mostrar entusiasmo, Leonardo já 
a. como Fedro ve tal peripécias disso, enganar a tropa lhe parecia um triunfo. previa as consequências de tal peri- 


pécia: a vingança da polícia, que iria 


- E ? ; 
b. E qual ed percepção de Leonardo: castigar atê quem somente havia teste- 


c. Conclua: Por que o impacto de tal peripécia é diferente para cada anta a muminaç a us armas ncia 
razão da travessura de Pedro, a inimiza- 
personagem? de do temível major Vidigal. 


De acordo com o trecho lido, o Leonardo de Era no tempo do rei mantém 2. c) Porque os meninos têm origens e ex- 

o periências de vida diferentes. Para Pe- 
traços semelhantes aos do protagonista de Memórias de um sargento de dro, um príncipe que vivia somente no 
milícias? Justifique sua resposta com elementos do texto. Paço, tratava-se de uma experiência 


emocionante, enquanto para Leonardo, 
um garoto travesso vindo das camadas 
populares da sociedade, uma peripécia 
como aquela era algo rotineiro. 


Sim. Tal como na obra do século XIX, o Leonardo de Ruy Castro é tra- 
vesso (a correria da polícia era “quase de rotina”) e nada ingênuo, 
pois tem a malícia de considerar que, embora fosse preciso derrotar a 


lícia, “era perigoso humilhá-la”. 
ARQUIVO - 


Por meio da leitura do texto de Álvares de Azevedo feita neste capítulo, você viu que, na prosa gótica: 


es os ambientes e os objetos do cenário, assim como fatos e acontecimentos que oscilam entre o real e o ilusório, 
o natural e o sobrenatural, geram uma atmosfera de suspense, tensão e incerteza; 


es o amor é apresentado de forma dual: ora idealizado, puro e vivenciado no plano emocional, ora vivenciado ape- 
nas no plano físico e sensual; 


e há a tematização do lado obscuro do ser humano, com a exploração da loucura, da alucinação, dos desejos dia- 
bólicos, das vinganças, das traições, da mentira, do assassinato; 


e é retratado um mundo em que as personagens puras e desprovidas de maldade sucumbem à ação de persona- 
gens más, sendo mortas ou decaindo no mundo dos vícios e da loucura. 
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LÍNGUA E LINGUAGEM 





O pronome (Il) 


FOCO NO 





Leia, a seguir, um trecho da obra Coração, cabeça e estômago, de Camilo Castelo Branco, 
escritor romântico português. 


Foi o romance que degenerou as raças, porque lá de França todas as he- 
roínas |...] vêm definhadas, tísicas, em jejum natural, tresnoitadas, levadas 
da breca. Nunca se dá que os romancistas nos digam o que elas comem, 
quantas horas dormem, quantos cozimentos de quássia tomam para des- 
saburrar o estômago, qual género de alimento preferem, que doutrinas de 
higiene adoptaram, quantos amantes afagam para cicatrizarem os golpes 
da perfídia com o pêlo do mesmo cão. Mal haja uma literatura que trans- 
torna fundamentalmente a digestão e o sono, estes dois poderosos esteios 
da saúde, da graça, da formosura e de tudo que é poesia e gozo neste mun- 
do! Se alguma vez o romancista nos dá, no primeiro capítulo, uma menina 


bem fornida de carnes e rosada e espanejada como as belas dos campos, dessaburrar: limpar, tirar os 
é contar que, no terceiro capítulo, ali a temos prostrada numa otomana, resíduos. 
engonço: dobra. 
com olheiras a revelar o cavado do rosto, com a cintura a desarticular-se pa amoo quis foiiá 
dos seus engonços, com as mãos translúcidas de magreza, os braços em fornido: provido. 
osso nu e os olhos apagados nas órbitas, orvalhadas de lágrimas. otomana: leito para repouso. 
p da aiios dad t á perfídia: deslealdade. 

ouca gente alcança os limites do desarranjo que estes envenenadores quássia: planta que tem ação 

impunes causam nos costumes e na transmissão da espécie. medicinal. 


(2. ed. Lisboa: Europa-America. p. 102-3.) 


Nelson Provazi 





Hj] UNIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


No trecho lido, Camilo Castelo Branco, pela voz do narrador, expõe abertamente o que 
pensa sobre os textos do Romantismo. Qual é o ponto de vista do autor em relação 


a esses textos e qual é o principal argumento que ele utiliza para fundamentar sua 

opi nião? Ele considera que o romance francês “degenerou as raças , pois cria uma imagem de mulheres que não exis- 
" tem de fato, que não são reais; são as heroínas “definhadas, tísicas”, “com mãos translúcidas de magreza”, 

que criam estereótipos que as jovens leitoras ficam querendo imitar. 

Releia o trecho: 


“Pouca gente alcança os limites do desarranjo que estes envenenadores 
impunes causam nos costumes e na transmissão da espécie. 


Em geral, quando se diz “Pouca gente alcança x”, espera-se que x seja algo complicado, 
difícil. 
a. O que, segundo o autor, pouca gente alcança? Explique. 


b. Levando em conta aquilo que, segundo o autor, pouca gente alcança, o que estaria, 
então, ao alcance de muita gente? 


c. Por que é possível dizer que a afirmação feita pelo autor, no trecho, é irônica? 


d. A expressão pouca gente possibilita saber quantas pessoas exatamente o autor 
tem em mente? Não. 


Leia as frases: 
|. Pouca gente foi ao show; esteve lá um total de mm pessoas. 
Il. Pouca gente da família veio; chegou um total de mm pessoas. 
Ill. Pouca gente veio à palestra; esteve presente nela um total de mm pessoas. 
IV. Pouca gente mora naquela cidade; ali vive um total de mm pessoas. 
a. Qual quantidade, entre as seguintes, é a que corresponde adequadamente a cada 
afirmação? Indique em seu caderno. 
3 I e 900 | e JO II 


b. Conclua: É possível determinar a quantidade exata a que se refere o termo pouca 


em cada frase? Justifique ua resposta. Não, pois seu sentido depende do contexto do enunciado, 
isto é, da situação a que ele faz referência. O que é pouco em 


um contexto pode ser muito em outro, e vice-versa. 


e 20 millv 8 


Releia este trecho: 


“quantas horas dormem, quantos cozimentos de quássia tomam para 
dessaburrar o estômago, qual género de alimento preferem, que doutrinas 
de higiene adoptaram, quantos amantes afagam para cicatrizarem os golpes 
da perfídia com o pêlo do mesmo cão.” 


a. Transforme em perguntas dirigidas as heroínas românticas cada um dos itens da 
enumeração feita por Camilo Castelo Branco. 


b. Imagine que as perguntas fossem dirigidas aos romancistas, e não às heroinas. 


Como elas seriam formuladas? Que pronome não seria o mesmo? 
Em vez do pronome vocês, seria utilizado o pronome elas. 


Releia estes trechos: 


I. “estes dois poderosos esteios da saúde, da graça, da formosura” 
IL. “neste mundo” 


HI. “estes envenenadores impunes causam nos costumes e na transmissão da espécie” 
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2. a) Segundo o autor, “os 


limites do desarranjo” 
causado pelos roman- 
ces franceses, Isto é, 
as consequências, Os 
efeitos sociais desses 
romances tal como 
eles eram escritos. 


2. b) À ideia, segundo o 


2 É 


— 


autor não verdadel- 
ra, de que aqueles 
romances franceses 
eram textos de boa 
qualidade, que retra- 
tavam bem as situa- 
ções e pessoas. 


Porque pouca gente 
alcança cria a expec- 
tativa de enunciação 
de qualidades dos 
romances, de carac- 
terísticas nobres, 
só percebidas por 
especialistas, e não 
de problemas. 


»d REGISTRE 
NO CADERNO 


4. a) Quantas horas vocês 


dormem? Quantos co- 
zimentos de quássia 
(vocês) tomam para 
dessaburrar o estô- 
mago? Qual gênero de 
alimento (vocês) pre- 
ferem? Que doutrinas 
de higiene adotaram? 
Quantos amantes 
afagam para cicatri- 
zarem os golpes da 
perfídia com o pelo do 
mesmo cão? 


CAPÍTULO 3 


u 5 
LT 
5 < 
VD 
eU 
5<€ 
—) 


A 





1b2 


a. É possível considerar que em dois dos trechos anteriores o termo em destaque re- 
toma textualmente elementos citados anteriormente. Quais são esses trechos e 


quais elementos o termo em destaque retoma? São os trechos le Ill; o termo em destaque retoma “a digestão e 
- osono, no trecho |, e os romancistas”, no trecho Ill. 


b. Qual é o referente do termo em destaque no outro trecho? O mundo em que vive o autor. 


5. Releia os trechos: 
EQ REGISTRE 


e “Foi o romance que degenerou as raças” RR 
e “Mal haja uma literatura que transtorna fundamentalmente a digestão e o sono” 
e “Pouca gente alcança os limites do desarranjo que estes envenenadores impunes 
causam” 
a. Relacione em seu caderno as orações das colunas a seguir, ligadas nos trechos lidos 
pelo termo gue. 
|. Foi o romance e estes envenenadores impunes causam 
Il. Mal haja uma literatura um desarranjo ll 


Ill. Pouca gente alcança os limites do * O romance degenerou as raças | 
desarranjo e A literatura transtorna fundamental- 
mente a digestão e o sono |I 


b. Conclua: Quais termos são retomados pela palavra que nos trechos lidos? 
“Romance”, “literatura” e “desarranjo”, respectivamente. 


REFLEHÕES SOBRE A 





Conforme vimos no capítulo anterior, os pronomes retomam, antecedem, acompa- 
nham, representam ou se referem a outras palavras, pessoas ou fatos mencionados em 
um texto. Por isso, não têm um sentido próprio ou exato, uma vez que seu significado 
depende da situação em que, nos textos, eles ocorrem. É o que acontece com palavras 
como que, quais, quantos, estes, pouca, entre outras. Todas elas são pronomes e cada uma 
cumpre uma função específica na construção de sentidos dos enunciados. 


Os pronomes indefinidos 
e os pronomes interrogativos 


No texto de Camilo Castelo Branco que você leu, a expressão pouca gente não define 
a quantas pessoas exatamente o narrador se refere. E, na questão 3 do estudo do texto, 
você percebeu que a quantidade a que a palavra pouca se refere pode variar muito, de- 
pendendo do contexto em que ela aparece. Por esse motivo, a palavra pouca, assim como 
diversas outras que não determinam especificamente a quantidade ou o fato a que se 
referem, é classificada como pronome indefinido. 

Leia, a seguir, um trecho da canção “Quanto vale a vida”, de Humberto Gessinger. 


Quanto vale a vida de qualquer um de nós? Quantas vidas vale o tesouro nacional? 

Quanto vale a vida em qualquer situação? Quantas vidas cabem na foto do jornal? 

Quanto valia a vida perdida sem razão? Às sete da manhã, quanto vale a vida 

Num beco sem saída, quando vale a vida? Depois da meia-noite, antes de abrir o sinal? 
São segredos que a gente não conta São segredos que a gente não conta 

São contas que a gente não faz (e faz de conta que não quer nem saber) 

Quem souber quanto vale, fale em alto e bom som Quem souber, fale agora ou cale-se para sempre 


(O Warner Chappell Edições Musicais Ltda.) 


UNIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


O uso da palavra qualquer, em “qualquer um de nós” e “qualquer situação”, no final 
das perguntas feitas na canção, confere abrangência as perguntas, uma vez que não de- 
limita a situação ou a quem pertence a vida. O mesmo ocorre na busca de respostas para 
as perguntas, em “Quem souber, [...] fale em alto e bom som” e “Quem souber, fale agora 
ou cale-se para sempre”. Nesses versos, o uso da palavra quem reforça a dificuldade de 
resposta para as perguntas, uma vez que intensifica a ideia de que a resposta não é co- 
nhecida. As palavras qualquer e quem são, portanto, nesse contexto, também considera- 
das pronomes indefinidos. 

A mesma palavra quem, se estivesse em uma pergunta como “Quem sabe o valor da 
vida?”, seria classificada como pronome interrogativo. Em “Quanto vale a vida de qual- 
quer um de nós?” e “Quantas vidas vale o tesouro nacional?”, quanto e quantas também 
São pronomes interrogativos, uma vez que iniciam perguntas. 

Assim, definimos: 


h 


u 5 
LT) 
5 < 
VD 
eU 
5<€ 

—) 


Pronomes indefinidos são aqueles que não especificam com 
exatidão seu referente. 


Pronomes interrogativos são pronomes indefinidos utilizados em 
perguntas, diretas ou indiretas. 


Alguns pronomes indefinidos são variáveis, em gênero e/ou número, e outros são vari- 
áveis. Os principais, isto é, os utilizados com mais frequência, constam no quadro a seguir. 


VARIÁVEIS INVARIÁVEIS 


algum(a)(s)(ns) 


nenhum(a)(s)(ns) aleném 


ninguém 
quem 
outrem 
tudo 


certo(a 
nada 


tanto(a) 


| 
outro(a) A 


cada 


demais 
bastante(s) 


qualquer/quaisquer 





Todos os pronomes interrogativos referem-se à 3º pessoa, tanto gramatical quanto do 
discurso. Alguns são variáveis em gênero e/ou número, e outros são invariáveis. São eles: 


VARIÁVEIS INVARIÁVEIS 


qual/quais que 


quanto(a)(s) quem 
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Ib4 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o anúncio a seguir e responda as questões de 1 a 3. 


Fallon PMA 


ignorar solenemente quem quer aparecer 


Cd 





1. Há, no enunciado principal do anúncio, duas ocorrências de pronome. 


a. Quais são essas ocorrências? quem quer aparecer” e “quem não quer” 


O pronome quem, nas duas 


b. Classifique o pronome nas duas ocorrências. A a pl o 
ocorrências, é indefinido. 


2. Levante hipóteses: 
a. A quais fatos ou pessoas se refere a primeira ocorrência do pronome? 


b. A quais fatos ou pessoas se refere a segunda ocorrência do pronome? 


3. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Que imagem de si mesma a revista 


anunciada quer construir com esse enunciado? A imagem de um veículo de comunicação impar- 
cial, que trata dos fatos como eles acontecem e 


Leia o texto a seguir e responda às questões 4 e 5. sem privilegiar interesses pessoais ou políticos. 


“Vem pela Rodovia Fernão Dias, passa por Atibaia, a Polícia Rodoviária, 
pedágio, divisa do Estado de São Paulo e Minas Gerais, mais alguns qui- 
lômetros vem o posto da fiscalização (inclusive tem uma lombada). Após 
andar +/— 500 m à direita tem a saída” 


4, O texto é um trecho de uma explicação sobre como chegar a certo hotel, dada pelo 
próprio estabelecimento. 


a. Imagine a pergunta feita pelo cliente do hotel e formule-a, utilizando um pronome 
interrogativo. Entre as possibilidades: “Qual é o (melhor) caminho para chegar ao hotel?” 


b. Na explicação dada pelo hotel, foi empregado um pronome indefinido. Qual é esse 
pronome? alguns 


c. Levante hipóteses: Quantos quilômetros o pronome indefinido indica? 


d. Discuta com os colegas e o professor: O uso do pronome indefinido nesse contexto 
é adequado? Por quê? 


e. O texto se refere a certa distância de forma bem-definida. Qual palavra é utilizada 


para isso? Qual é a classe gramatical dessa palavra? 
900 (m) / numeral cardinal 


UNIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


REGISTRE 
NO CADERNO 


À pessoas que querem “aparecer”, pois, por 
algum motivo, têm interesse em ser foco de 
notícias; provavelmente são celebridades, 
artistas ou pessoas que querem ter fama. 


2. b) A pessoas que não 
querem “aparecer”, pois, 
por algum motivo, têm 
interesse em se manter 
anônimas; provavelmen- 
te são pessoas que in- 
fringiram alguma lei ou 
cometeram algum crime. 


4. c) Professor: Deixe os 
alunos levantarem vá- 
rias hipóteses. Quanto 
mais hipóteses houver 
e quanto mais variadas 
elas forem, mais inte- 
ressante será para a dis- 
cussão proposta no item 
seguinte. 


4. d) Não, pois, nesse con- 
texto, que envolve a exten- 
são de uma rodovia, alguns 
pode corresponder a nú- 
meros muito variáveis, por 
exemplo, desde 5 km até 
30 km, o que não orienta 
devidamente quem quer 
chegar ao hotel. 


E o under E o. Professor: Retome com 
3. O texto pode ser reescrito de forma a tornar clara não apenas a referência indicada pa 


E 

a j | l E 

pelo pronome indefinido, mas também a orientação como um todo. Discuta com os texto de produção, quein- | «O 
. - . so. as | | VD 

colegas e o professor e, juntos, deem ao texto uma redação mais adequada à situação “lu os interlocutores, para + Ss 
propor uma reescrita. Su- Ss 


de comunicação. gestão: Vindo pela Rodo- 
via Fernão Dias, depois de 
passar por Atibaia, você 
verá a Polícia Rodoviária 


Os pronomes relativos e os e o 


E dágio. Passará pela divisa 

pronomes demonstrativos MPG LE auto 
mais de 10 quilômetros 

Leia esta história em quadrinhos: depois, verá o posto da 
fiscalização, onde há uma 

lombada. A aproximada- 


mente 500 m do posto, à 
direita, estará a saída. 


O 2016 King Features Syndicate/Ipress 


TE CHAMAM PE SUJO PORQUE 
VOCÊ É FISICAMENTE SUJO. 





| ACHO QUE ISSO RESPONDE 
MINHA PERGUNTA, 





»o 


No 2º quadrinho, Hagar faz duas declarações sobre “uma coisa”: “Tem uma coisa” e 
“Sempre quis te perguntar uma coisa”. Para retomar a palavra coisa e unir as duas declara- 
ções em uma única frase, ele utilizou o pronome relativo que. No 5º e no 8º quadrinhos, as 
personagens empregam os pronomes demonstrativos aquilo e isso. Ao empregar aquilo, 
Dirk Sujo aponta para algo que está espacialmente distante dele e de Hagar, enquanto 
Hagar emprega isso em referência a algo situado em um tempo passado, que já tinha 
transcorrido. 

Assim, definimos: 


Pronomes relativos são aqueles que ligam orações que têm um termo em 
comum, substituindo a segunda ocorrência do termo. 


Pronomes demonstrativos são aqueles que situam um referente em rela- 
ção ao espaço, ao tempo ou ao próprio texto. 


Alguns pronomes relativos são variáveis, em gênero e/ou número, e outros são invariáveis. 
São eles: 


VARIÁVEIS INVARIÁVEIS 


o(s), qual(is) puém 


que 
onde 


a(s)/qual(is) 
cujo(a)(s) 
quanto(a)(s) 
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Ibb 


Laerte 


Há pronomes demonstrativos que variam em gênero e número e outros que são inva- 


riáveis. São eles: 


VARIÁVEIS INVARIÁVEIS 





As gramáticas mais tradicionais relacionam esses pronomes às três pessoas do discur- 
so: este(a)(s) e isto como sendo de 1º pessoa (eu/nós), esse(a)(s), e isso, como de 2º pessoa 
(tu/você(s)/vós), aquele e aquilo como de 3º pessoa (ele(a)(s)). 

Atualmente, estudos realizados na área de linguística mostram que a relação entre 
os pronomes demonstrativos e as pessoas do discurso não ocorre de forma tão regular e 
pode variar até mesmo conforme a região de origem do falante. 

Além da relação com as pessoas do discurso, as gramáticas mais tradicionais registram 
também uma relação desses pronomes com o tempo, o espaço e os termos de um texto. 

Embora os usos estejam em constante mudança, principalmente na fala, há situações 
em que saber a referência exata feita por um demonstrativo ou utilizar esses pronomes 
conforme as possibilidades de relações que eles oferecem pode auxiliar a esclarecer ou 
evitar ambiguidades, especialmente em textos escritos e em contextos mais formais. 

A correspondência entre os pronomes demonstrativos e as pessoas do discurso, o tem- 
po, o espaço e o texto é apresentada no quadro a seguir. 


FORMA 
PRONOMINAL 


este(s), esta(s), isto 


esse(s), essa(s), isso 


aquele(s), 
aquela(s), 
aquilo 


RELAÇÃO ESPACIAL 


Próximo de quem fala 
(1º pessoa): 

Este livro que tenho em 
mãos é ótimo. 


Próximo do interlocutor 
(2º pessoa): 


Esse livro que está na sua 
mão também é ótimo. 


Distante de quem 
fala e do interlocutor 
(3º pessoa): 


Aquele livro que deixei na 
biblioteca é raro. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 





UNIDADE 2 


Leia a tira a seguir e responda às questões 1 e 2. 


O TEMPO DE CADA UM 


RELAÇÃO TEMPORAL 


Presente, tempo atual: 


Vamos viajar ainda esta 
semana. 


Passado ou futuro distante: 


Ele esteve aqui um dia desses. 


Não me esqueço dessa noite. 
Esse dia chegará. 


Passado distante: 


Aquela nossa viagem à Bahia 
há alguns anos foi realmente 
boa! 





RELAÇÃO TEXTUAL 


Referência ao que ainda não foi 
mencionado (catáfora): 


Minha vontade é esta: comer 
uma bela sobremesa! 


Referência ao que acabou de ser 
mencionado (anáfora): 


Comer uma bela sobremesa, essa 
é minha vontade! 


Contraposição a um elemento 
imediatamente anterior referido 
por este(a)(s): 


A sobremesa estava bem ao lado 
da balança. Esta [a balança] eu não 
queria olhar, aquela [a sobremesa] 
me dava água na boca. 


1. A propósito do pronome isso, empregado em três quadrinhos da tira, responda: 2. O pronome isso, (con- 


RS o siderado neutro), não o 
a. Ele faz referência a elementos situados no texto, no tempo ou no espaço? Justifi- confere precisão às re- 5a 
que sua resposta. Faz referência a elementos situados no espaço e que estão próximos dos interlocutores ferências que faz, o que zo 
[2º pessoa do discurso). possibilita, no contexto ar 
b. A qual elemento cada ocorrência do pronome se refere? das cenas, discordância 
Pela ordem em que aparecem: cavalinho de madeira, passarinho de papel, galo na cabeça. em relação ao sentido 
: dos objetos aos quais 
Q, Discuta com os colegas eo professor e conclua: De que forma o uso do pronome isso rg 
contribui para a construção do humor da tirinha? cada vez que ele é em- 
pregado, na tira, há a 
3. Conforme vimos, a palavra quem, dependendo do contexto, pode ser pronome de di- peu E 
ferentes tipos. Identifique, em cada uma das frases a seguir, a função e, consequente- nomeado como cavalo, 
mente, a classificação do pronome quem. passarinho e galo. 


a. Quem esteve aqui ontem? interrogativo 

b. Minha irmã, com quem eu sempre podia contar, foi morar em outra cidade. relativo 

c. Queremos saber quem são os atores daquela peça. interrogativo 

d. Seja quem for, seremos benevolentes. indefinido EQ NO CADERNO 
e. Eles são pessoas em quem podemos confiar. relativo 


f. Quem convidaremos para a festa? interrogativo 


g. Estejamos atentos a quem vai comparecer à reunião. indefinido 


TENTO E 





Leia, a seguir, um texto com algumas das perguntas frequentes e as respostas a elas 
encontradas na página virtual do Enem, publicada pela entidade responsável pela realiza- 
ção do exame, o Inep (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais). 


4 — Quem está isento do pagamento da taxa de inscrição? 


Todos aqueles que estiverem concluindo o ensino médio em escola pública [...| 
são automaticamente isentos. Nos demais casos, o participante pode pleitear a isen- 
ção de taxa declarando-se pertencente a família de baixa renda, incluindo os casos 
amparados na Lei nº 12.799, de 10 de abril de 2013. 0 pedido de isenção do pagamento 
da taxa somente poderá ser solicitado por meio do sistema de inscrição. 


[...] 
21 — Que tipo de caneta pode ser usada no dia da prova? 
Apenas caneta esferográfica de tinta preta, fabricada em material transparente. 
22 — Qual será o procedimento adotado para guarda de aparelho celular ou qual- 
quer outro eletrônico no dia da prova? 


Ao entrar na sala, o participante deverá desligar todo e qualquer aparelho eletrô- 
nico que traga consigo, incluindo celular. Nesse momento, será fornecido um por- 
ta-objetos com lacre, para que aparelhos e demais materiais proibidos sejam guar- 
dados. O porta-objetos deverá ficar embaixo da cadeira até o final das provas e só 
poderá ser aberto quando o participante deixar o local, sob pena de eliminação. 


23 — Que outros objetos são proibidos? 


O participante não poderá utilizar lápis, lapiseira, borrachas, livros, manuais, im- 
pressos, anotações, óculos escuros, boné, chapéu, gorro e similares e portar armas de 
qualquer espécie, mesmo com documento de porte. Caso esteja portando esses ob- 
jetos, eles deverão ser mantidos embaixo da cadeira armazenados no porta-objetos. 
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distante. 


inici REGISTRE 
1. Todas as perguntas do texto se iniciam por pronome. EQ Ap 
idenitifi Ê | Ei º Pela ordem: quem, que, qual, que / 
ds MGM 05 6 CosSiidUcoo. aramamas niananaiha 
b. Relacione a finalidade do texto e a incidência frequente nele do mesmo tipo de pro- 
nome no início das perguntas. Trata-se de um texto que reproduz perguntas correspondentes a dúvidas 
muito recorrentes entre os estudantes que vão prestar 0 exame e as Tes- 
2 ponde, com a finalidade de dar esclarecimentos. 
- Releia o trecho: 
0000.-.000 
“Todos aqueles que estiverem concluindo o ensino médio em escola pública 
[..| são automaticamente isentos” 
0000... 000 
a. As três primeiras palavras do trecho são pronomes. Classifique-os. Pela ordem: indefinido, demonstrativo e relativo. 
b. Qual é a função dos pronomes todos e aqueles? Explique o sentido que o emprego 2.) Todos, que é pronome 
desses dois pronomes em sequência constrói no enunciado. indefinido, não limita 
(0) referente, enquan- 
. o to aqueles, que é 
Releia o seguinte trecho do texto e responda às questões de 3 a 6. pronome demonstra- 
tivo, aponta para um 
ee Lasas referente ? 
O emprego dos dois 
“Ao entrar na sala, o participante deverá desligar todo e qualquer aparelho Cn. 
eletrônico que traga consigo, incluindo celular. Nesse momento, será fornecido generaliza — uma vez 
um porta-objetos com lacre, para que aparelhos e demais materiais proibidos ei da o Er 
; já vel apontar quem e 
sejam guardados. cada um dos que têm 
direito à isenção — e 
0000-.000 , : 
particulariza o refe- 
rente — uma vez que 
3. Entre os pronomes destacados no trecho, identifique: aqueles aponta para 
lo, o quem concluiu o en- 
a. Os que são indefinidos; todo, qualquer, demais sino médio em escola 
j pública, restringindo o 
b. o que é demonstrativo; nesse grupo inicial 
c. o que é relativo. que 
4. Sobre o pronome relativo empregado no trecho, responda: 
a. Qual termo ele retoma? aparelho eletrônico 
b. Qual informação ele introduz, esclarecendo o sentido de um termo da oração anterior? 4. b) Ele introduz uma in- 
formação relativa a 
De O pronome demonstrativo empregado no trecho faz referência a tempo, espaço ou a dd 
elementos do próprio texto? Justifique sua resposta. lrata-se de uma referência a tempo e tam- trata de aparelhos 
bém a elementos do texto, pois retoma a que o participante 
expressão Ao entrar na sala, que faz alusão 
b. Com base no trecho: ; in ! tenha consigo. A 
. informação que ele 
a. Imagine que você fez a prova e alguns dias depois relatou a uma pessoa, adaptando introduz é, portanto, 
o trecho lido, o que ocorreu ao entrar na sala. Inicie o seu relato assim: “Quando did 
a E de =»... todos o0s/0s meus aparelhos eletrônicos que levava comigo, incluindo o ce- 
entrei Na sdld, dESSUEL.... Iyjar Naquele/Nesse momento, foi fornecido um porta-objetos com lacre, para 
º que os aparelhos e os demais materiais proibidos fossem guardados. 
Considerando a adaptação do trecho que você fez, responda: 6. b) Professor: Com exce- 
ção de qualquer, que 
b. Quais pronomes foram trocados por outros? Qual foi mantido? deve ser eliminado, 
És os demais devem ser 
c. Discuta com os colegas e o professor: Por que foram necessárias mudanças quanto 
a | | Pe LA trocados por outros: 
OriGEnGo Porque as referências temporais do texto do site e do novo texto são diferentes. Além disso, o site | 
p * dá Informações genéricas que se aplicam a todos os interessados no exame do Enem, enquanto o eo as Hs 
novo texto se refere a uma experiência específica. poa E e Fi 
f. Entre os pronomes utilizados nas respostas que constam no texto do Inep, predomi- a ir 
nam os indefinidos e os demonstrativos. | | sado mais distante; 
; o a > Tirar dúvidas e fornecer informações todo deve ser troca- 
d. Qual Ra finalidade principal do texto: aos participantes do Enem. do por todos os Ou, 
b. Conclua: Levando-se em conta a situação de comunicação relacionada ao texto, o que di 
justifica a predominância de pronomes indefinidos e demonstrativos nas respostas? me relativo que. 
À presença de indefinidos se deve ao fato de se tratar de respostas genéricas, que se aplicam a todos os participantes e a 
diferentes situações, não definidas previamente. Por outro lado, a utilização de pronomes demonstrativos atende à finali- 
dade de orientar os leitores, localizando temporal, textual e/ou espacialmente as informações apresentadas. 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


Edital, estatuto e ata 


Na vida em sociedade, desenvolvemos diferentes tipos de práticas de linguagem, en- 
tre elas, as de caráter político-cidadas e as relacionadas ao mundo do trabalho, que dizem 
respeito a gêneros da esfera jurídica, como as leis, os decretos, os estatutos e outros. 

Imagine situações como estas: 


e Você quer participar de um concurso para conseguir um emprego em uma ins- 
tituição pública, mas não conhece as normas do concurso, tais como período 
de inscrição, taxa a ser paga, conteúdo e duração das provas, etc. Que tipo de 
documento você deve consultar para obter essas informações? 


e Você decide comprar uma casa. Que documento deve ser assinado entre você e 
o vendedor a fim de que a transação se torne pública e legal? 


* Noseu prédio, é feita uma assembleia para tomar algumas decisões importan- 
tes. Que documento deve ser produzido e assinado pelos participantes a fim de 
registrar e divulgar o que foi decidido? 


e Você e seus amigos decidem fundar uma entidade de apoio ao meio ambiente. 
Para isso, precisam estabelecer previamente um conjunto de normas de funcio- 


namento da entidade. Que documento deve ser escrito? 
Professor: As respostas são: edital, escritura pública (de compra e venda), ata e estatuto, ES pesuaE nto. 


— 


! 


q 


pn am FAR ANS og 
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Como você sabe, as pessoas são diferentes, pensam de maneiras diferentes e têm in- 
teresses diferentes. Para evitar ou amenizar os conflitos de interesses e a disparidade de 
atitudes e comportamentos na vida social decorrentes dessas diferenças, existem certos 
gêneros de texto que atendem à necessidade de legislar, de documentar decisões ou de 
normatizar comportamentos e ações das pessoas. É o caso das leis de trânsito, do re- 
gimento interno de condomínios, do estatuto de entidades ou de times de futebol, de 
editais para concursos e de ata de reuniões. 

Neste capítulo, você vai conhecer alguns desses gêneros. 
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FOCO NO 


Todos os anos, meses antes de ser realizado o Enem, o MEC publica um edital, relativo 
ao exame. sh mim 
Leia parte de um desses editais: alho ARS | 


o] 

Li, 

A A do 
Er 


TA dd - 
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Ministério da Educação e cin 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas : 
Educacionais Anísio Teixeira — Inep 


EDITAL Nº 6, DE 15 DE MAIO DE 2015 
EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO — ENEM 2015 


O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIO- 
NAIS ANÍSIO TEIXEIRA (Inep), no exercício de suas atribuições, conforme estabelece 
o inciso VI do art. 16 do Anexo I ao Decreto nº 6.317, de 20 de dezembro de 2007, e tendo 
em vista o disposto na Portaria/MEC nº 807, de 18 de junho de 2010, torna pública a 
realização da edição do Enem 2015. 


1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 


1.1 Este Edital dispõe sobre as diretrizes, os procedimentos e os prazos da edição do 
Enem 2015, regido pela Portaria/MEC nº 807, de 18 de junho de 2010. 

1.2 As inscrições serão realizadas das 10h00min do dia 25/05/2015 às 23h59min do dia 
05/06/2015, horários oficiais de Brasília-DF. 

1.3 A aplicação do Enem 2015, em todas as unidades da Federação, obedecerá ao seguin- 
te cronograma, conforme horários oficiais de Brasília-DF: Aplicação do Exame 24 e 
25 de outubro Abertura dos portões 12h00min Fechamento dos portões 13h00min 
Início das provas 13h30min 

1.4 Haverá Edital específico para a realização do Exame para os adultos submetidos a 
penas privativas de liberdade e os adolescentes sob medidas socioeducativas que 
incluam privação de liberdade. 

1.5 O Exame será executado por entidade contratada pelo nep para tal fim. 


1.6 As provas serão realizadas em todos os Estados da Federação e no Distrito Federal, 
conforme Anexo II deste Edital. 

1.7 A edição do Enem 2015, regulamentada por este Edital, tem como finalidade preci- 
pua a Avaliação do Desempenho Escolar e Acadêmico ao fim do Ensino Médio, em 
estrito cumprimento ao inciso VII do art. 206 c/c o inciso II do art. 209, ambos da 
Constituição Federal; ao inciso VI do art. 9º da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 
1996; aos incisos II, IV, V, VILe VHI do art. 1º da Lei nº 9.448, de 14 de março de 1997; e 
à Portaria/MEC nº 807, de 18 de junho de 2010. 

1.8 As informações obtidas a partir dos resultados do Enem serão utilizadas para: 

1.8.1 Compor a avaliação de medição da qualidade do Ensino Médio no País. 

1.8.2 Subsidiar a implementação de políticas públicas. 

1.8.3 Criar referência nacional para o aperfeiçoamento dos currículos do Ensino Médio. 

1.8.4 Desenvolver estudos e indicadores sobre a educação brasileira. 

1.8.5 Estabelecer critérios de acesso do PARTICIPANTE a programas governamentais. 
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Replúbica Federativa do Brasil 


1.8.6 Constituir parâmetros para a autoavaliação do PARTICIPANTE, com vista 
a continuidade de sua formação e à sua inserção no mercado de trabalho. 
1.9 Facultar-se-á a utilização dos resultados individuais do Enem para: 
1.9.1 A certificação, pelas Instituições Certificadoras listadas no Anexo I des- 
te Edital, no nível de conclusão do Ensino Médio, desde que observados 
os termos da Portaria/Inep nº 179, de 28 de abril de 2014, e o disposto na 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) nº 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996, no inciso II do parágrafo 1º do art. 38. 
1.9.2 A utilização como mecanismo de acesso à Educação Superior ou em 
processos de seleção nos diferentes setores do mundo do trabalho. 
1.10 Por força do disposto no artigo 38, inciso II, e no artigo 44, inciso II, 
ambos da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, o PARTICIPANTE 
menor de 18 anos no primeiro dia de realização do Exame e que con- 
cluirá o Ensino Médio após 2015 não poderá utilizar os seus resulta- 
dos individuais no Enem para os fins descritos nos itens 1.91 e 1.9.2, 
estando ciente de que seus resultados destinam-se exclusivamente 
para fins de autoavaliação de conhecimentos. 
1.10.10 Inep poderá convidar PARTICIPANTES inscritos na condição do 
item 1.10 para aplicação do Enem Digital. 


[...] 


(Disponível em: http://download.inep.gov.br/educacao basica/enem/edital/2015/edital enem 2015.pdf. 
Acesso em: 28/11/2015.) 


JOSÉ FRANCISCO SOARES 


1, Levando em conta a situação de produção do edital lido, responda: 


a. Que órgão público é responsável pela publicação do edital? 
O Inep (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais), ligado ao MEC. 
b. Quem assina o documento? 


c. A quem o edital se destina? 


d. Levante hipóteses: Em que veículos de comunicação o edital provavel- 
mente foi divulgado? 


O 1º parágrafo constitui a apresentação do edital e nele é explicitado o 


objetivo do documento. | | . 
j o Tornar públicas as informações sobre 
a. Qual é o objetivo do edital lido? o Enem que são de interesse coletivo. 


b. Por que, na apresentação do edital, há tantas referências a portaria, 


inciso e decreto? O documento menciona as atribuições do Inep, instituídas por lei, lem- 
brando que é de sua responsabilidade normatizar a realização do Enem. 


A linguagem utilizada em editais assemelha-se à linguagem jurídica em 
geral. Por isso, há nela certos vocábulos e construções sintáticas que ad- 
quirem sentido específico. 


a. Qual é o sentido da preposição de, em das, (preposição de + artigo as) 


Alessandro Shinoda/Folhapress 


no item 1, “Das disposições preliminares”? preposição de tem sentido equivalente a 


“sobre” ou a respeito de”. 
b. A linguagem está de acordo com a norma-padrão? sim. 
c. Em que pessoa do discurso é redigida a apresentação do edital: na 1º ou 
na 3º pessoa? É redigida na 3º pessoa do discurso. 


d. O presidente do Inep torna público o edital e ele mesmo assina o do- 
cumento. Por que, então, o documento é redigido nessa pessoa? Que 
efeito de sentido esse uso confere ao texto? 


Esse uso confere ao texto maior impessoalidade e formalidade. 
Se um edital normalmente serve para orientar as pessoas interessadas em 


participar de um processo seletivo, responda, com base no documento: 
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atribuições: obrigações e direitos de certas 
autoridades e instituições. 

disposição: ordem, determinação. 

inciso: subdivisão de uma lei. 


REGISTRE 
NO CADERNO 


1. b) José Francisco Soares, presidente do 
Inep na data de publicação do edital. 


Professor: Chame a atenção dos alunos para a 
citação do cargo feita no início do documento. 


1. c) A todos os que tenham interesse pelas 
informações dadas no documento, que forma- 
liza, oficializa e divulga as condições em que 
ocorre o exame do Enem: estudantes, jornais, 
TV, rádios, instituições, etc. 

1. d) Na Internet e no Diário Oficial. 


Professor: Comente com os alunos que o Di- 
ário Oficial é o órgão de imprensa oficial do 
município, do Estado ou da União e que ele 
é responsável pela divulgação das decisões 
tomadas pelo governo de cada uma dessas 
esferas do poder público. 
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a. Levando-se em conta que as provas do Enem normalmente ocorrem 
em novembro e que no Nordeste não há horário de verão, a que hora 
local deve ser iniciada a prova na cidade de Recife? As 12h30min. 


b. Se um estudante de 17 anos, nascido em maio, fizer o exame do Enem 
e obtiver nota que lhe dê acesso a uma universidade federal, ele terá 
o direito de fazer sua matrícula em janeiro do ano seguinte? Justifique 
sua resposta com base no edital. 


c. Se um estudante estiver privado de liberdade e quiser fazer o exame, 
que orientações específicas ele deve observar? 


d. Se um estudante, que há muitos anos parou os estudos no 2º ano do 
ensino médio, tiver uma boa nota no exame, poderá pleitear um di- 
ploma do ensino médio? Sim. 


e. Qualquer estudante que queira fazer a prova do Enem em versão digi- 


tal poderá solicitar essa versão em sua inscrição? 
Não; a versão digital é oferecida, na forma de convite, apenas a alguns alunos “treineiros”. 


3. Alguns itens, como o 1.8,01.9 e 0 110, se subdividem em itens menores. 
Explique o motivo dessa subdivisão, considerando como exemplo a rela- 
ção entre o item 1.8 e os subitens 1.81, 1.8.2, 1.8.3,1.8.4,1.8.5 € 1.8.6. 


5. O edital, como documento oficial, assegura direitos, impõe deveres ou faz 


as duas coisas? Justifique sua resposta com exemplos do documento. 
Faz as duas coisas. Por exemplo, indica o dever do participante de com- 
parecer no dia e no horário predeterminados para o exame. Por outro 
lado, garante o direito de participação a todos os que queiram fazer o 


0 estatuto exame, incluindo aqueles que estão privados de liberdade e os que ainda 


não terão 18 anos na data do exame. 


Você já leu o estatuto do clube de seu time de futebol preferido? Agre- 
miações, associações e entidades costumam ser regidas por estatutos. Mas 
o estatuto também pode ser uma lei ou um conjunto de leis que disciplinam 
as relações jurídicas que possam incidir sobre as pessoas. Por isso, existe o 
estatuto da criança e do adolescente, o estatuto do idoso, da juventude, dos 
militares, da igualdade racial, etc. 


FOCO NO 


Leia, a seguir, parte do Estatuto da Igualdade Racial. 


Presidência da República 
Casa Civil 


Subchefia para Assuntos Jurídicos 
Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010 


Vigência 
(Vide Decreto nº 8.136, de 2013) 
Institui o Estatuto da Igualdade Racial; altera as Leis nº7.716, de 5 de janeiro 
de 1989, 9.029, de 13 de abril de 1995, 7.347, de 24 de julho de 1985, e 10.778, 
de 24 de novembro de 2003. 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional 
decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 
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4. b) Não, pois o edital, nos itens 1.9 e 1.10, 
menciona que, sem ter completado 18 
anos, 0 aluno não poderá requerer cer- 
tificado de conclusão do ensino médio 
nem o ingresso em instituição de ensino 
superior. 


4. c) O documento não dá nenhuma orienta- 
ção destinada exclusivamente a esse 
tipo de candidato e informa que haverá 
um edital específico para candidatos 
com esse perfil. 

5. Todos os subitens subordinados a 1.8 (de 

1.8.1 a 1.8.6) explicam para que servem os 
resultados obtidos com a prova do Enem. 
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República Federativa do Brasil 


TÍTULO I 
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 


Art. 1º Esta Lei institui o Estatuto da Igualdade Racial, destinado a garantir à população ne- 
gra a efetivação da igualdade de oportunidades, a defesa dos direitos étnicos individuais, 
coletivos e difusos e o combate à discriminação e as demais formas de intolerância étnica. 


Parágrafo único. Para efeito deste Estatuto, considera-se: 


I— discriminação racial ou étnico-racial: toda distinção, exclusão, restrição ou prefe- 
rência baseada em raça, cor, descendência ou origem nacional ou étnica que tenha 
por objeto anular ou restringir o reconhecimento, gozo ou exercício, em igualdade 
de condições, de direitos humanos e liberdades fundamentais nos campos político, 
econômico, social, cultural ou em qualquer outro campo da vida pública ou privada; 

II — desigualdade racial: toda situação injustificada de diferenciação de acesso e frui- 
ção de bens, serviços e oportunidades, nas esferas pública e privada, em virtude de 


raça, cor, descendência ou origem nacional ou étnica; 


II — desigualdade de gênero e raça: assimetria existente no âmbito da sociedade que 
acentua a distância social entre mulheres negras e os demais segmentos sociais; 
IV — população negra: o conjunto de pessoas que se autodeclaram pretas e pardas, con- 
forme o quesito cor ou raça usado pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia 


e Estatística (IBGE), ou que adotam autodefinição análoga; 


V— políticas públicas: as ações, iniciativas e programas adotados pelo Estado no cum- 


primento de suas atribuições institucionais; 

VI— ações afirmativas: os programas e medidas especiais adotados pelo 
Estado e pela iniciativa privada para a correção das desigualdades 
raciais e para a promoção da igualdade de oportunidades. 


Art. 2º É dever do Estado e da sociedade garantir a igualdade de oportunida- 
des, reconhecendo a todo cidadão brasileiro, independentemente da etnia 
ou da cor da pele, o direito à participação na comunidade, especialmente 
nas atividades políticas, econômicas, empresariais, educacionais, culturais 
e esportivas, defendendo sua dignidade e seus valores religiosos e culturais. 
Art.3º Além das normas constitucionais relativas aos princípios fundamen- 
tais, aos direitos e garantias fundamentais e aos direitos sociais, econômi- 
cos e culturais, o Estatuto da Igualdade Racial adota como diretriz político- 
jurídica a inclusão das vítimas de desigualdade étnico-racial, a valorização 
da igualdade étnica e o fortalecimento da identidade nacional brasileira. 
Art. 4º A participação da população negra, em condição de igualdade de opor- 
tunidade, na vida econômica, social, política e cultural do País será promovida, 
prioritariamente, por meio de: 

I— inclusão nas políticas públicas de desenvolvimento econômico e social; 

II — adoção de medidas, programas e políticas de ação afirmativa; 

II — modificação das estruturas institucionais do Estado para o adequado 
enfrentamento e a superação das desigualdades étnicas decorrentes 
do preconceito e da discriminação étnica; 

IV — promoção de ajustes normativos para aperfeiçoar o combate à dis- 
criminação étnica e as desigualdades étnicas em todas as suas ma- 
nifestações individuais, institucionais e estruturais; 

V— eliminação dos obstáculos históricos, socioculturais e institucionais 
que impedem a representação da diversidade étnica nas esferas pú- 
blica e privada; 

VI — estímulo, apoio e fortalecimento de iniciativas oriundas da socieda- 
de civil direcionadas à promoção da igualdade de oportunidades e ao 
combate às desigualdades étnicas, inclusive mediante a implemen- 
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Artigo, parágrafo, 
Inciso, alínea 


Leis extensas costumam ser divididas 
em partes menores, subordinadas umas 
às outras. Eis a hierarquia das partes e 
o modo como são indicadas: 


e parágrafo: 1º, 2º, 3º (com ordinais); 
e inciso: |, ||, Ill (com romanos); 


e alínea: a, b, c (com letras). 

Quando uma lei tem um único pa- 
rágrafo, este é chamado de parágrafo 
Único. 


Qual é a diferença entre 
estatuto, regimento interno, 
regulamento e convenção? 


Quando se cria uma nova entidade 
(clube, associação, igreja, ONG, etc.) 
ela é materializada pelo estatuto e pelo 
regimento interno. 

O estatuto descreve a filosofia, a es- 
trutura administrativa e as regras gerais 
da entidade, enquanto o regimento in- 
terno cuida dos procedimentos práticos 
e do dia a dia da entidade. 

Regulamento e convenção são outros 
nomes dados a regimento interno. 

Condomínios residenciais não precisam 
ter estatuto. Basta haver um regimento 
interno, aprovado por uma assembleia 
dos condôminos, para regular a vida dos 
moradores daquela comunidade. 
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tação de incentivos e critérios de condicionamento e prioridade no acesso aos re- 
cursos públicos; 

VII- implementação de programas de ação afirmativa destinados ao enfrentamento 
das desigualdades étnicas no tocante à educação, cultura, esporte e lazer, saúde, 
segurança, trabalho, moradia, meios de comunicação de massa, financiamentos 
públicos, acesso à terra, a Justiça, e outros. 


rr e 


Parágrafo único. Os programas de ação afirmativa constituir-se-ão em po- 
líticas públicas destinadas a reparar as distorções e desigualdades sociais 
e demais práticas discriminatórias adotadas, nas esferas pública e priva- 
da, durante o processo de formação social do País. 


Art.5º Para a consecução dos objetivos desta Lei, é instituído o Sistema Nacional 
de Promoção da Igualdade Racial (Sinapir), conforme estabelecido no Título TIL 


' 


sancionar: dar sanção à 
lei; confirmar, aprovando. 





A 
L.] FER OLA 


Art. 65. Esta Lei entra em vigor 90 (noventa) dias após a data de sua publicação. 
Brasília, 20 de julho de 2010; 189º da Independência e 122º da República. 


LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA 


1. Considerando os elementos da situação de produção do estatuto lido, responda: 


a. Quem assina o documento? Que posição essa pessoa ocupava no governo brasilei- 
ro na data da assinatura? Luiz Inácio Lula da Silva, então 
presidente do Brasil. 
b. A quem o documento se destina? 
A todo o povo brasileiro e a todos os que queiram conhecer o estatuto. 
c. Levante hipóteses: Em que veículos de comunicação o estatuto provavelmente foi 


divulgado? Na Internet e no Diário Oficial da União. 


d. O objetivo principal do estatuto está exposto nas “Disposições preliminares”. Qual 


é esse objetivo? Responda com suas próprias palavras. 
O objetivo da lei é garantir o direito de igualdade de opor- 
tunidades para a população negra e promover o combate a 


qualquer forma de aca étnica. 
0000.- 0 


2. Releia este trecho do texto: 


“O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decre- 


ta e eu sanciono a seguinte Lei:” a) O texto permite inferir que a lei foi criada e promulgada pelo Congres- 
5 "so Nacional (Câmara dos Deputados e Senado). O presidente sanciona a 


0000-006 lei isto é, confirma e aprova a decisão do Congresso. 
a. Por meio do texto, é possivel imaginar que a lei tenha sido uma iniciativa do próprio 
presidente ou de seu governo? Justifique sua resposta. 


b. Considere que a expressão O Presidente da República equivale a ele, pronome que é da 
3º pessoa do singular, e que as formas verbais faço e sanciono são da 1º pessoa do singu- 
lar. Levante hipóteses: Como explicar a aparente discordância gramatical no trecho? 


3. Observe que o artigo 1º tem um parágrafo único, subdividido em 6 incisos. Conside- 
rando-se o tema e o objetivo do texto, que papel cumprem os incisos desse artigo? 


4. Do ponto de vista do enunciador do documento, as garantias fundamentais de todo 
ser humano são suficientes para garantir a inclusão do negro na vida social, política, 


econômica e cultural do pais? Se não, que artigos da lei mencionam os meios para 


que a inclusão seja garantida? Não; as garantias não são suficientes e é necessário tomar outras medidas de 
- Inclusão, indicadas no artigo 3º e no 4º e seus respectivos incisos. 
3. Uma vez sancionada uma lei, é necessário que ela seja posta em prática na sociedade. 


Está previsto no texto do estatuto da lei nº 12.288 o que vai estimular o exercício dela? 
Se sim, como isso vai ser feito? 


b. Compare o texto do estatuto ao texto do edital lido anteriormente. Existem diferen- 
ças significativas quanto a linguagem e à estrutura? Justifique sua resposta com ele- 
mentos do texto. 


Frederic Cirou/Photoalto RF/Diomedia 


2. b) Trata-se de uma 
construção consagrada na 
linguagem jurídica e que 
se mantém pela tradição. 
Pode-se explicar esse uso 
da seguinte forma: o cargo 
de presidente da Repúbli- 
ca é único e permanente; 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
que assina o documento, 
é quem, naquele momen- 
to, ocupava esse cargo. A 
dissonância sugere a opo- 
sição entre o permanente 
e o transitório. 


3. Como alguns dos aspec- 
tos que envolvem o tema — 
por exemplo, quem faz par- 
te da “população negra” 
— podem causar dúvida ou 
ser objeto de discordância, 
Os incisos antecipadamen- 
te esclarecem e precisam 
o significado de cada um 
dos termos usados na lei, 
como discriminação, desi- 
gualdade racial, políticas 
afirmativas, etc. 


5. Sim; no artigo 5º, está 
prevista a criação do Sis- 
tema Nacional de Promo- 
ção da Igualdade Racial 
(Sinapir), com a função de 
organizar e articular polí- 
ticas de inserção do negro 
na sociedade. 


Professor: Esclareça os 
alunos sobre o Sinapir 
ser ligado à Secretaria de 
Políticas de Promoção da 
Igualdade Racial, que tem 
valor equivalente ao dos 
ministérios do governo 
federal. 


Existem diferenças, mas elas não são muito significativas. A linguagem está de acordo com a norma-padrão e o registro formal. A estrutura, tal qual no 


edital, apresenta itens e subitens; porém, no estatuto é usada a subdivisão hierárquica de artigo, parágrafo e inciso. 


|U UNIDADE 2 


O TEMPO DE CADA UM 


A ata 


Às vezes, em uma assembleia ou em uma reunião do corpo deliberativo 
de uma agremiação, associação ou congregação, torna-se necessário tomar 
algumas decisões importantes, que dizem respeito a todos os associados. 

Para registrar a pauta, as falas dos participantes e as decisões tomadas, 
existe a ata. Trata-se de um texto por meio do qual todos os que pertencem 
aquela comunidade (presentes ou não à reunião) podem tomar conhecimen- 
to do que foi discutido e decidido. Além disso, esse texto serve também como 
um registro das decisões tomadas e contribui para que elas não se percam e 
para evitar que, no futuro, as mesmas questões voltem a ser discutidas. 

Conheça um modelo básico de ata: 


Ata de reunião 


As HEM horas, do dia EM domês de Em doano de EE reuniu-se 














a Diretoria (ou Conselho Diretivo) do(a ) - 


, 


(endereço) 


situado em , contando com a presença 


de (identificar os participantes, se não for um número muito grande) 

O diretor (ou secretário) apresentou aos presentes a seguinte pauta da 
reunião, que foi aprovada pelo grupo: Hmm ce TT. 
Em seguida, iniciou-se a discussão dos itens e a apresentação de propos- 


tas. As propostas aprovadas com E % dos votos (ou por maioria) são as 





seguintes: AAA 
e 

Para acompanhar o encaminhamento ou a execução das propostas, 
(identificar) 


foram escolhidos os senhores e TT 


Sem mais nada para tratar, às BM horas dei por encerrada a reunião, 





(nome e cargo) 


que foi presidida por. tome por e por 


mim, monceca , que a secretariei. Assinaturas: 


(nome e assinatura de todos os participantes) 


HORA DE 





A participação dos jovens na escola, na vida cultural e política do país 
vem sendo cada vez mais expressiva e valorizada. Se um adolescente tem o 
direito de participar das eleições e ajudar a decidir o destino de sua cidade 
e do país, por que não teria condições de discutir os problemas que estão à 
sua volta e buscar uma solução para eles? 
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Aspectos formais da ata 


Antes da popularização dos computa- 
dores, cada ata era lavrada manualmen- 
te em um livro, em um único parágrafo, 
e não podia conter rasuras. Com o uso 
de computadores, essas exigências deli- 
xaram de ser rígidas. 

Contudo, espera-se encontrar em um 
texto desse gênero: 


e data, local, horário de início e fim da 
reunião; 

e identificação das pessoas presentes 
e Seus cargos, para que se saiba por 
quem as decisões foram tomadas; 


e pauta da reunião, com a explicitação 
dos motivos da ocorrência dela; 


e registro da discussão da pauta e da 
apresentação de propostas; 


e registro das decisões tomadas na 
reunião; 

e compromissos assumidos, com 
indicação de tarefas e prazos para 
seu cumprimento; 


e menção à data estabelecida para a 
reunião seguinte. 
Recomenda-se que o arquivo conten- 
do uma ata seja salvo em PDF, para que 
não haja alterações posteriores. 


CAPÍTULO 3 





Seguem três propostas para a produção de textos relacionados à parti- 
cipação do jovem na sociedade. Se possível, desenvolva as três. Os textos 
produzidos com base na segunda proposta deverão fazer parte da revista 
literária que compõe o projeto desta unidade. 


1. Eufaço e aconteço. Sua escola já tem um grêmio estudantil? Se não tem, 
que tal a classe planejar a criação de um? Veja, no segundo boxe, o que 
é e para que serve um grêmio estudantil. 


Se a sua escola já tem um grêmio, que tal, então, fundar um ci- 
neclube? Cineclube é uma associação, sem fins lucrativos, que reúne 
apreciadores de cinema para exibição e discussão de filmes. | | 

bi A | | dad Professor: Se julgar conveniente, proponha 

Os cineclubistas têm um compromisso cultural com a comunidade, que metade da classe se ocupe do projeto de 

promovendo a exibição democrática de filmes raros, filmes de arte, fil. criação de grêmio estudantil e a outra metade 





Hb 


mes que abordam temas importantes e são pouco conhecidos do gran- 
de público, uma vez que não costumam ser incluídos na programação 
da TV aberta e da maioria das salas de cinema do pais. Além disso, após a 
apresentação dos filmes, geralmente promovem uma discussão ou um 
debate, aproximando as pessoas e criando um rico ambiente cultural. 

Junto com os colegas da classe, em uma reunião, criem um projeto 
de grêmio estudantil ou, então, de um cineclube ou outro tipo de enti- 
dade, como um clube de xadrez, um clube de astronomia, um clube de 
leitura, etc. Para isso: 


e Escolham um ou mais alunos para presidir e dirigir a reunião. A ele(s) 
caberá estabelecer a pauta, abrir uma discussão em torno do perfil e 
do papel da entidade, colocar em votação um nome para ela e, final- 
mente, encaminhar as decisões. 


* Escolham um aluno para fazer a ata da reunião, a fim de que as dis- 
cussões e as decisões sejam documentadas. 


e Produzam, coletivamente, um estatuto (ou projeto de estatuto, se se 
tratar de grêmio estudantil), da entidade. 
No caso de a classe se decidir pela criação de grêmio estudantil, apre- 
sentem a ideia as outras classes da escola e organizem-se para transfor- 
mar a iniciativa em realidade. 


20th Century Fox Home Entertainment 





2. Eudecreto... Todos os gêneros, mesmo os mais sisudos, como os da esfe- 
ra jurídica, podem ser subvertidos ou recriados de forma artística. 


UNIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 
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de criação de cineclube. 





O que é o grêmio estudantil? 

O Grêmio é a organização que re- 
presenta os interesses dos estudantes 
na escola. Ele permite que os alunos 
discutam, crigm e fortaleçam inúmeras 
possibilidades de ação, tanto no próprio 
ambiente escolar como na comunidade. 

O Grêmio é também um importante 
espaço de aprendizagem, cidadania, 
convivência, responsabilidade e de luta 
por direitos. 


Objetivos 


É importante deixar claro que um dos 
principais objetivos do grêmio estudan- 
til é contribuir para aumentar a partici- 
pação dos alunos nas atividades de sua 
escola, organizando campeonatos, pa- 
lestras, projetos e discussões, fazendo 
com que eles tenham voz ativa e par- 
ticipem — junto com pais, funcionários, 
professores, coordenadores e diretores 
— da programação e da construção das 
regras dentro da escola. 

Para resumir: um Grêmio Estudantil 
pode fazer muitas coisas, desde orga- 
nizar festas nos finais de semana até 
exigir melhorias na qualidade do ensi- 
no. Ele tem o potencial de integrar mais 
os alunos entre si, com toda a escola e 
com a comunidade. 

Instituto Sou da Paz 


(Caderno Grêmio em Forma, do Instituto Sou da 
Paz. Disponível em: http:/Avww.mundojovem.com. 
br/gremio-estudantil/o-que-e-o-gremio-estudantil. 

Acesso em: 20/11/2015.) 


Erick Florio/FuturaPress 


Veja, a seguir, como o poeta Thiago de Mello, indignado com o autoritarismo, criou 
um estatuto poético, fazendo certo uso da linguagem e da estrutura de gêneros da 
esfera jurídica. 


PRODUÇÃO 
DE TEXTO 


Os Estatutos do Homem 


(Ato Institucional Permanente) 
A Carlos Heitor Cony 


Artigo 
Fica decretado que agora vale a verdade, - Nelson Provazi 
agora vale a vida, 


e de mãos dadas, 
marcharemos todos pela vida verdadeira. 


Artigo II 


Fica decretado que todos os dias da semana, 
inclusive as terças-feiras mais cinzentas, 
têm direito a converter-se em manhãs de domingo. 


Artigo WI 


Fica decretado que, a partir deste instante, 
haverá girassóis em todas as janelas, 

que os girassóis terão direito 

a abrir-se dentro da sombra; 

e que as janelas devem permanecer, o dia inteiro, 
abertas para o verde onde cresce a esperança. 


Artigo IV 


Fica decretado que o homem 

não precisará nunca mais 

duvidar do homem. 

Que o homem confiará no homem 
como a palmeira confia no vento, 
como o vento confia no ar, 

como o ar confia no campo azul do céu. 


Parágrafo único: 


O homem confiará no homem 
como um menino confia em outro menino. 


Artigo V 


Fica decretado que os homens 

estão livres do jugo da mentira. 

Nunca mais será preciso usar 

a couraça do silêncio 

nem a armadura de palavras. 

O homem se sentará a mesa 

com seu olhar limpo 

porque a verdade passará a ser servida 
antes da sobremesa. 


[es] 





(Santiago do Chile, abril de 1964.) 
(Disponível em: http://pensador.uol.com.br/frase/NTIWNTAS/. Acesso em: 29/11/2015.) 
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Sozinho, em dupla ou em grupo, conforme a orientação do professor, escreva(m) 
um estatuto poético, em prosa ou em verso, sobre um dos temas a seguir ou outro que 


prefira(m). 
e Estatutos da paz e Estatutos da mulher 
e Estatutos do jovem e Estatutos da liberdade 


3. Quem se candidata? Uma sociedade diferente desta em que vivemos é um sonho 
acalentado por muita gente. Imagine que um projeto com vistas à criação dessa 
sociedade está sendo implementado e pessoas que queiram participar dela estão 
sendo procuradas. 


Sozinho, em dupla ou conforme a orientação do professor, escreva(m) um edital, 
informando a todos sobre a abertura das inscrições para o concurso que vai escolher 
as pessoas que integrarão a nova sociedade. O documento deve informar, resumida- 
mente, como será essa sociedade e, na sequência, definir os critérios de seleção dos 
candidatos. Além disso, deve apresentar dados objetivos, como a data de inscrição, os 
instrumentos de avaliação e seleção, pré-requisitos, restrições, etc. 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu texto, lembrando-se de: 


e terem vista o público para quem vai escrever: jovens da escola que se interessam pela 
criação de entidades, como o grêmio estudantil e o cineclube, ou o público constituído 
por pessoas que se interessam por literatura e por temas sociais; 


* após decidir o gênero e o tema que pretende desenvolver, estruturar o texto, pensando 
nas partes dele e no conteúdo de cada uma; se quiser, poderá, no caso de edital ou 
estatuto, fazer uma introdução com o resumo e a finalidade do documento, seguida da 
seção Das disposições preliminares”; 


e utilizar a estrutura própria dos gêneros da esfera jurídica, fazendo uso de elementos 
como artigo, parágrafo, inciso, alínea e seus complementos: números ordinais, núme- 
ros romanos e letras; 


e datar e assinar o documento; 


* empregar uma linguagem adequada ao gênero, isto é, objetiva, impessoal e de acordo 
com a norma-padrão formal. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 


* seele cumpre o objetivo a que se propõe: no caso de estatuto, se menciona a filosofia e 
os objetivos da entidade, bem como suas normas de funcionamento; no caso de edital, 
se deixa claras as condições para os interessados participarem do concurso; 


e sea estrutura está de acordo com os gêneros da esfera jurídica, isto é, se há introdução, 
uma seção com as disposições preliminares, artigos, parágrafos, incisos, etc. ou se sub- 
verte propositalmente essa estrutura. 


* sea linguagem está de acordo com a norma-padrão e, além disso, é formal e impessoal. 


* se, como um todo, o estatuto, edital, ata ou estatuto poético cumpre seu propósito 
comunicativo, seja o de organizar atividades coletivas na escola, seja o de entreter, di- 
vertir, emocionar. 
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POR DENTRO DO 


E DO 





E ENEM EM CONTENTO 


Embora a prova do Enem não exija dos estudantes o mero reconhecimento de classes gramati- 
cais e nomenclaturas, a gramática é abordada na prova de forma contextualizada, sendo comuns 
questões que envolvem a função de determinadas palavras na língua em uso. Veja, por exemplo, 
esta questão do Enem: 


Vera, Sílvia e Emília saíram para passear pela chácara com Irene. A senhora tem um jardim deslumbrante, 
dona Irene! — comenta Sílvia, maravilhada diante dos canteiros de rosas e hortênsias. — Para começar, deixe o “se- 
nhora” de lado e esqueça o “dona” também — diz Irene, sorrindo. — Já é um custo aguentar a Vera me chamando de 
“tia” o tempo todo. Meu nome é Irene. Todas sorriem. Irene prossegue: — Agradeço os elogios para o jardim, só 
que você vai ter de fazê-los para a Eulália, que é quem cuida das flores. Eu sou um fracasso na jardinagem. 

BAGNO, M. A língua de Eulália: novela sociolinguística. São Paulo: Contexto, 2003 (adaptado). 


Na língua portuguesa, a escolha por você ou senhor(a) denota o grau de liberdade ou de respeito que deve haver 
entre os interlocutores. No diálogo apresentado acima, observa-se o emprego dessas formas. A personagem Sílvia 
emprega a forma senhora ao se referir a Irene. Na situação apresentada no texto, o emprego de senhora ao se referir 


a interlocutora ocorre porque Sílvia 

a. pensa que Irene é a jardineira da casa. 

b. acredita que Irene gosta de todos que a visitam. 

c. observa que Irene e Eulália são pessoas que vivem em área rural. 

d. deseja expressar por meio de sua fala o fato de sua família conhecer Irene. 


Xe. considera que Irene é uma pessoa mais velha, com a qual não tem intimidade. 


A questão explora o uso dos pronomes no português brasileiro atualmente e, inclusive, fornece 
ao estudante parte da teoria em seu próprio enunciado, comprovando que não é interesse da pro- 
va que o estudante memorize classificações e nomenclaturas. Segundo esse enunciado, a escolha 
das formas você ou senhor indica “o grau de liberdade ou de respeito” entre os interlocutores. Um 
falante nativo de português brasileiro sabe que, se o grau de liberdade é maior, a forma você é em- 
pregada mais comumente, ao passo que, se há menos liberdade entre os interlocutores, a forma 
senhor(a) é a mais comum. Da mesma maneira, quando o falante quer demonstrar respeito por seu 
interlocutor (seja porque ele é mais velho, seja pela falta de intimidade, seja porque ele é hierar- 
quicamente superior), a forma senhor(a) é, em geral, a escolhida. Assim, a opção que fundamenta 
melhor a escolha da personagem da história para se referir à tia de sua amiga por meio da forma 
senhora é a alternativa e. 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1, (UNICAMP-SP) Leia, abaixo, a letra de uma canção de Chico Buarque inspirada no romance de 
José de Alencar, Iracema — uma lenda do Ceará. 


Iracema voou 


Canto lírico 

Não dá mole pra polícia 

Se puder, vai ficando por lá 
Tem saudade do Ceará 
Mas não muita 

Uns dias, afoita 

Me liga a cobrar: 

— É Iracema da América 


Iracema voou 

Para a América 

Leva roupa de lã 

E anda lépida 

Vê um filme de quando em vez 
Não domina o idioma inglês 
Lava chão numa casa de chá 
Tem saído ao luar 

Com um mímico 

Ambiciona estudar 


(Chico Buarque. O Marola Edições Musicais.) 


REGISTRE 
NO CADERNO 


1. a) Ela desempenha o 
papel de sacerdotisa dos 
Tabajaras, que detém o 
segredo da jurema. Além 
disso, ela pode ser consi- 
derada a própria represen- 
tação da natureza virgem 
dos trópicos, que será 
possuída pelo coloniza- 
dor europeu, o português 
Martim, com quem terá 
um filho. Já na canção de 
Chico Buarque, Iracema 
desempenha o papel de 
uma imigrante que vive 
nos Estados Unidos em 
condições ilegais. Como 
imigrante ilegal, a lracema 
de Chico Buarque vive à 
margem da sociedade, re- 
velando uma visão crítica 
de um dos grandes mitos 
nacionais do nosso roman- 
tismo. 


Por dentro do Enem e do vestibular 
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2. b) No romance, a América pode ser associada ao Novo Mundo, às terras descobertas pelo português na América do Sul ou, mais especificamente, no Brasil. 
Na canção de Chico Buarque, América alude aos Estados Unidos, para onde Iracema “voou” em busca de trabalho e sobrevivência, como fazem hoje muitos 
brasileiros. 


20 


25 


30 


UNIDADE 2 


a. Que papel desempenha Iracema no romance de José 


de Alencar? E na canção de Chico Buarque? 
Resposta na página 179. 


b. Uma das interpretações para o nome da heroina do 
romance de José de Alencar é de que seja um ana- 
grama de América. Isto é, o nome da heroína possui 
as mesmas letras de América dispostas em outra or- 
dem. Partindo dessa interpretação, explique o que 
distingue a referência à América no romance daque- 
la que é feita na canção. 


(FUVEST-SP) Texto para as questões 2 e 3: 


Todo o barbeiro é tagarela, e principalmente quando 
tem pouco que fazer; começou portanto a puxar con- 
versa com o freguês. Foi a sua salvação e fortuna. 

O navio a que o marujo pertencia viajava para a 
Costa e ocupava-se no comércio de negros; era um 
dos combóis que traziam fornecimento para o Valon- 
go, e estava pronto a largar. 

— Ô mestre! disse o marujo no meio da conversa, 
você também não é sangrador? 

— Sim, eu também sangro.. 

— Pois olhe, você estava bem bom, se quisesse ir co- 
nosco... para curar a gente a bordo; morre-se ali que é 
uma praga. 

— Homem, eu da cirurgia não entendo muito... 

— Pois já não disse que sabe também sangrar? 

= SIMA 

— Então já sabe até demais. 

No dia seguinte saiu o nosso homem pela barra 
fora: a fortuna tinha-lhe dado o meio, cumpria sabê-lo 
aproveitar; de oficial de barbeiro dava um salto mortal 
a médico de navio negreiro; restava unicamente saber 
fazer render a nova posição. Isso ficou por sua conta. 

Por um feliz acaso logo nos primeiros dias de 
viagem adoeceram dois marinheiros; cnamou-se o 
médico; ele fez tudo o que sabia... sangrou os doentes, 
e em pouco tempo estavam bons, perfeitos. Com isto 
ganhou imensa reputação, e começou a ser estimado. 

Chegaram com feliz viagem ao seu destino; toma- 
ram o seu carregamento de gente, e voltaram para o 
Rio. Graças à lanceta do nosso homem, nem um só 
negro morreu, o que muito contribuiu para aumen- 
tar-lhe a sólida reputação de entendedor do riscado. 


Manuel Antônio de Almeida, Memórias de um sargento de milícias. 


Das seguintes afirmações acerca de diferentes elemen- 
tos linguísticos do texto, a Única correta é: 


a. A expressão sublinhada em “para curar a gente a 
bordo” (L. 12) deve ser entendida como pronome de 
tratamento de uso informal. 


b. A fórmula de tratamento (L. 14) com que o barbeiro 
se dirige ao marujo mantém o tom cerimonioso do 
início do diálogo. 


O TEMPO DE CADA UM 


xe. O destaque gráfico da palavra “muito” (L. 14) produz 


um efeito de sentido que é reforçado pelas reticências. 


d. O pronome possessivo usado nos trechos “saiu o 
nosso homem” (L. 18) e “lanceta do nosso homem” 
(L. 30) configura o chamado plural de modéstia. 


e. A palavra “fortuna”, tal como foi empregada na li- 
nha 19, pode ser substituída por “bens”, sem prejuízo 
para o sentido. 


Neste trecho, em que narra uma cena relacionada ao 
tráfico de escravos, o narrador não emite julgamento 
direto sobre essa prática. Ao adotar tal procedimento, o 
narrador 


a. revela-se cúmplice do mercado negreiro, pois fica 
subentendido que o considera justo e irrepreensível. 


b. antecipa os métodos do Realismo-Naturalismo, o 
qual, em nome da objetividade, também abolirá os 
julgamentos de ordem social, política e moral. 


c. prefigura a poesia abolicionista de Castro Alves, que 
irá empregá-lo para melhor expor à execração públi- 
ca o horror da escravidão. 


Xd. contribui para que se constitua a atmosfera de au- 


sência de culpa que caracteriza a obra. 


e. mostra-se consciente de que a responsabilidade 
pelo comércio de escravos cabia, principalmente, 
aos próprios africanos, e não ao tráfico negreiro. 


REGISTRE 
NO CADERNO 


Ivan Ângelo 


(UNICAMP-SP) 


Noite de autógrafos 


A leitora, vistosa, usando óculos escuros num am- 
biente em que não eram necessários, se posta diante 
do autor sentado do outro lado da mesa de autógrafos 
e estende-lhe o livro, junto com uma pergunta: 

=() que é cronica? 

O escritor considera responder com a célebre ti- 
rada de Rubem Braga, “se não é aguda, é crônica”, mas 
se contém, temendo que ela não goste da brincadeira. 
(...) Responde com aquele jeito de quem falou disso al- 
gumas vezes: 

— É um texto de escritor, necessariamente de es- 
critor, não de jornalista, que a imprensa usa para pôr 
um pouco de lirismo, de leveza e de emoção no meio 
daquelas páginas e páginas de dados objetivos, in- 
formações, gráficos, notícias... É coisa efêmera: jornal 
dura um dia, revista dura uma semana. 

Já se prepara para escrever a dedicatória e ela vol- 
ta a perguntar: 

— E o livro de crônicas, então? 

Ele olha a fila, constrangido. Escreve algo brevís- 
simo, assina e devolve o livro à leitora (...). Ela recebe o 
volume e não se vai, esperando a resposta. Ele abrevia, 
irônico: 





4. a) Espera-se que o candidato explique que a característica da crônica sobre a qual a pergunta da leitora incide é a transitoriedade desse gênero, decorrente 
da relação que esse tipo de texto estabelece com os fatos do cotidiano e com eventos contemporâneos, em função de ser publicado normalmente em jornal e 
constituir uma leitura rápida, em suportes nos quais se leem outros tipos de texto sem pretensão literária. 


— E a crônica tentando escapar da reciclagem do 
papel. Ela fica com ambição de estante, pretensiosa, 
quer status literário. Ou então pretensioso é o autor, 
que acha que ela merece ser salva e promovida. (...) 

— Mais respeito. A crônica é a nossa última reser- 
va de estilo. 


(Veja São Paulo, São Paulo, 25/07/2012, p. 170.) 


efêmero: de pouca duração; passageiro, transitório. 


b. 


A certa altura do diálogo, a leitora pergunta ao escritor 
que dava autógrafos: “— E o livro de crônicas, então?” 


a. A pergunta da leitora incide sobre uma das caracte- 
rísticas do gênero crônica mencionadas pelo escri- 
tor. Explique que característica é esta. 


b. Explique o funcionamento da palavra então na per- 
gunta em questão, considerando o sentido que esta 


pergunta expressa. 
REGISTRE 
NO CADERNO 


“As duas manas Lousadas! Secas, escuras e gár- 
rulas como cigarras, desde longos anos, em Oliveira, 
eram elas as esquadrinhadoras de todas as vidas, as 
espalhadoras de todas as maledicências, as tecedeiras 
de todas as intrigas. E na desditosa cidade, não existia 
nódoa, pecha, bule rachado, coração dorido, algibeira 
arrasada, janela entreaberta, poeira a um canto, vulto 
a uma esquina, bolo encomendado nas Matildes, que 
seus olhinhos furantes de azeviche sujo não descorti- 
nassem e que sua solta língua, entre os dentes ralos, 
não comentasse com malícia estridente.” 


(FUVEST-SP) 





(Eça de Queirós, A ilustre casa de Ramires.) 


No texto, o emprego de artigos definidos e a omissão de 
artigos indefinidos têm como efeito, respectivamente: 


a. atribuir as personagens traços negativos de caráter; 
apontar Oliveira como cidade onde tudo acontece. 


Xb. acentuar a exclusividade do comportamento típico 


das personagens; marcar a generalidade das situa- 
ções que são objeto de seus comentários. 


c. definir a conduta das duas irmãs como criticável; co- 
locá-las como responsáveis pela maioria dos aconte- 
cimentos na cidade. 


d. particularizar a maneira de ser das manas Lousadas; 
situá-las numa cidade onde são famosas pela male- 
dicência. 

e. associar as ações das duas irmãs; enfatizar seu livre 
acesso a qualquer ambiente na cidade. 


(UNICAMP-SP) Os textos a seguir integram uma matéria 
de divulgação científica sobre o tamanho de criaturas ma- 
rinhas, ilustrada com fotos dos animais mencionados. 


Norbert Wu/Minden Pictures/Latinstock 


TPG Images/AGB Photo Library 


— Tentol 


Eles nascem com milímetros e alcançam me- 
tros de comprimento, nadam das praias rasas as 
águas abissais. Em fotos únicas, produzidas em 
tanques especiais, conheça as medidas dos ani- 
mais do fundo do mar. 


6. a) A expressão respon- 
sável pela dependência do 
texto 2 em relação à ima- 
gem é o pronome demons- 
trativo este, que traz para 
o Interior do discurso refe- 
rentes extraídos do lugar de 
enunciação. 





4. b) Se a crônica é, como afirma o cronista, um gênero 
efêmero, a palavra então sugere dúvida e contradição, 


E Tento II como um marcador de contradição, contestação, como 
se a leitora dissesse: “O livro de crônicas não seria um 
Escala milimétrica paradoxo?” 


Enquanto este cavalo-marinho pode chegar a 
30 cm, os filhotes medem poucos milímetros ao 
nascer. Eles surgem depois que a fêmea deposita 
óvulos em uma bolsa na barriga do macho, que é 
responsável pela fertilização. 





(Escalas marinhas”, em Superinteressante, São Paulo, jun. 2012, p. 72-73.) 


a. Pode-se afirmar que a compreensão do texto 2 de- 
pende da imagem que o acompanha. Destaque do 
texto a expressão responsável por essa dependência 
e explique por que seu funcionamento causa esse 
efeito. 


b. No que diz respeito à organização textual, que dife- 
rença se pode apontar entre os dois textos, quanto 
ao modo como o pronome eles se relaciona com os 
termos a que se refere? 


6. b) Quanto ao modo como se organiza a estrutura textual, espera-se que o candidato perceba que, no primeiro texto, o pronome eles está disposto antes do 
termo a que se refere, processo conhecido como catáfora, enquanto, no segundo texto, o pronome se encontra após o termo a que se refere, procedimento 
conhecido como anáfora. 


Por dentro do Enem e do vestibular 
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Mel Curtis/ Getty Images 


?, (FUVEST-SP) Examine a tirinha. 


QUERIA - NOS 
QUE FOSTES 
MELHORDES! 


Fernando Gonsales 





EM 
VERDADE vos: 
DIGO QUE 
NADA A CORREU 
, CONT ENTO- VOS 


| LAMENTONOS 
MUITO! | 


Fernando Gonsales, Níquel Náusea: Cadê o ratinho do títio?. São Paulo: Devir, 2011. 


a. De acordo com o contexto, o que explica o modo de falar das personagens representadas pelas duas traças? 


b. Mantendo o contexto em que se dá o diálogo, reescreva as duas falas do primeiro quadrinho, empregando o português 


usual e gramaticalmente correto. 7. a) O fato de estarem roendo a bíblia e, portanto, terem supostamente incorporado uma fala de tempos 


“Como foi o seu dia?” ant 


Igos, quando o pronome vós ainda era muito utilizado. Por isso, utilizam inadequada e inadverti- 


“Queria que tivesse sido melhor” damente terminações da 2º pessoa do plural, como em “melhordes” e “contento-vos”. 


Produção de texto 


8. (UFSC-SC) Considere os excertos abaixo, reflita sobre os significados do envelhecimento na contemporaneidade e redija 


uma crônica sobre esse tema. 


Fiquei velho 


Tempus fugit... Sim, o tempo foge sem 
parar. Mas, por convenção, só nos lembra- 
mos disso em datas especiais. Minha data 
chegou. Mudaram-se os meus números. 
Oficialmente fiquei mais velho. Sessenta 
e oito anos! Nunca imaginei que isso iria 
me acontecer. Mas aconteceu. Fiquei velho. 
Não é ruim. A velhice tem uma beleza que 
lhe é própria. A beleza das velhas árvores é 
diferente da beleza das árvores jovens. [...] 


Rubem Alves 





UNIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 





A tendência contemporânea é rever os estereótipos associados ao 
envelhecimento. A ideia de um processo de perdas tem sido substituída 
pela consideração de que os estágios mais avançados da vida são mo- 
mentos propícios para novas conquistas, guiadas pela busca do prazer 
e da satisfação pessoal. As experiências vividas e o saberes acumulados 
são ganhos que oferecem oportunidades de realizar projetos abandona- 
dos em outras etapas e estabelecer relações mais profícuas com o mun- 
do dos mais jovens e dos mais velhos. 


Guita Grin Debert 





Reprodução 


da É fes aEbO 








Noite literária — 
Do cotidiano à utopia 


Como encerramento desta unidade, realizaremos uma Noite literária, na qual serão apresen- 
tados à comunidade escolar, a amigos e familiares os textos produzidos por você e seus colegas e 
também será lançada uma revista com crônicas e outros gêneros produzidos pela classe. 

O evento deve acontecer em um espaço amplo, como um auditório ou anfiteatro da escola. 

Discutam com o professor a melhor forma de divulgar o evento: cartazes, faixas, e-mails, redes 
sociais. 


Peter Widmann/United Archives/Diomedia 





Em grupo, escolham um ou dois textos produzidos por vocês nesta unidade — crônica do coti- 
diano, crônica sobre o primeiro amor, crônica de humor, estatuto poético, edital de concurso para 
escolha de integrantes de uma nova sociedade — e preparem para eles uma forma de apresenta- 
ção, entre as possibilidades a seguir. 


Blend RM/Hill Street Studios/Diomedia 





Leitura dramática — Um aluno lê o texto escolhido fazendo a voz do narrador e outros a voz de 
personagens, se houver. Ensaiem várias vezes, até que a leitura soe bastante natural. Se quiserem, 
poderão incluir um fundo musical ou efeitos sonoros. 


Dramatização — Escolham para representação teatral uma crônica em que haja diálogos. Decidam 
quem representará as personagens e quem cuidará da direção, do cenário, da sonoplastia e do 
vestuário. Se necessário, um aluno deverá fazer a voz do narrador. 


Declamação — Preparem uma declamação — individual, em dupla ou em grupo — do estatuto poético 
ou do edital de concurso para escolha de integrantes de uma nova sociedade. O texto deve ser 

lido com bastante ênfase, de modo a sensibilizar ou emocionar o público. Se quiserem, declamem 
também alguns poemas ou fragmentos de poemas do Romantismo, como “O navio negreiro”. 











Rico 
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Produção e lançamento da revista literária 

Discutam previamente, com a participação do professor, os critérios para a escolha dos textos 
que deverão fazer parte da revista literária. Vocês poderão decidir, por exemplo, que cada aluno 
deverá escolher um ou dois textos entre os que produziu nesta unidade ou, então, uma crônica e 


o estatuto poético. 
Decidam também o suporte para a revista, que pode ser impresso ou digital. Em ambas as situa- 


ções, os textos deverão ser digitados, revisados e, se quiserem, ilustrados. 
Deem um título à revista e preparem a capa, a folha de rosto (sigam como modelo a de revistas 


conhecidas), a apresentação e a quarta capa. 
Caso tenham se decidido pela versão impressa, reúnam o material e montem a revista. Tirem 
cópias e, na Noite literária, exponham em mesas certo número de exemplares, para que o público 


possa manuseá-los. No caso de revista digital, providenciem computadores e os deixem em mesas, 
a fim de que o público navegue pelos textos e os leia à vontade. 


Ilustrações: Rico 


Mural 
Reúnam em um mural os editais relacionados à construção de uma 


nova sociedade. Deem um título atraente ao mural e deixem-no em lugar 
de fácil acesso ao público que irá participar da Noite literária. 





















Em busca da verdade 


UNIDADE 


Museu Van Gogh, Amsterdã, Holanda 
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Os comedores de batatas (1885), de Van Gogh, obra pertencente à fase realista do pintor. Abordando um tema do cotidiano e social, a 
tela retrata uma modesta refeição de trabalhadores, cujas roupas simples, mãos e feições grosseiras testemunham a vida difícil dos 
lavradores da terra. Apesar disso, a cena exprime fraternidade e solidariedade. Em uma carta ao irmão Théo, o artista comenta sobre 
o que o motivou na criação da obra: “Apliquei-me conscientemente em dar a ideia de que essas pessoas que comem suas batatas, sob 
a claridade do candeeiro, lavraram elas mesmas a terra com as mãos que levam o alimento ao prato; o quadro evoca, assim, o trabalho 
manual e sugere que esses camponeses merecem o alimento que ganharam tão honestamente”. 





Participe, com seus colegas de 
grupo, da produção de uma revista 
com um perfil escolhido por vocês. 
A revista reunirá notícias, entre- 
vistas e reportagens produzidas 
por vocês no decorrer da unidade. 


(...) se o romancista de ontem escolhia 
e narrava as crises da vida, os relatos 
agudos da alma e do coração, o ro- 
mancista de hoje escreve a história do 
coração, da alma e da inteligência no 
estado normal. Para produzir o efeito 
que ele persegue, isto é, a emoção da 
simples realidade, e para extrair o en- 
sinamento artístico que dela deseja 
tirar, isto é, a revelação do que é ver- 
dadeiramente o homem contempo- 
râneo diante de seus olhos, ele deverá 
empregar somente fatos de uma ver- 
dade irrecusável e constante. 


The Bridgeman Art Library/Keystone Brasil/Coleção particular 


(Guy de Maupassant. Apud: Alfredo Bosi. História concisa 
da literatura brasileira. 2. ed. São Paulo: Cultrix, 1975. p. 179.) 


Arnaldo Antunes 


a putltiras pede Vem 


erra 
persa 
Cnsa 

persa 


EM abre ÃO VEM 


REM 
Frifi dar] 
FJErFICCEl 
FIEIriecco 
TI ERFrer oi 
EEEF TEA 


lim... | Ea a SE 
q alavra vem PE Jornal da manhã (1878), de Haynes King. No século XIX, o jornal conquistou 
D | um grande número de leitores, colaborando para a formação de um 


público leitor e para a divulgação de obras literárias. 





(Arnaldo Antunes. Tudos. 6. ed. São Paulo: Iluminuras, 2001.) 
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LITERATURA 


O Realismo, o Naturalismo 
e o Parnasianismo 


O ateliê do pintor 
— Alegoria real, que 
FOCO NA IMAGEM resume um período de 
sete anos da minha 


Observe a pintura a seguir, do pintor realista francês Gustave Courbet. mo e moral 








[aa 


Museu de Orsay, Paris, França. 


É possível considerar que a tela de Courbet é essencialmente metalinguística. 


a. O que há no centro da tela? Identifique os principais objetos e as personagens cen- 
trais da obra. 


108 EM BUSCA DA VERDADE 


Considerando-se que metalinguagem é o uso de uma linguagem para se referir a essa mesma linguagem, 
esse procedimento consiste no fato de o pintor se retratar em uma tela pintando outra tela. 


2, 


b. Qual é a relação entre esses elementos e a metalinguagem na obra? 


c. Vasos, animais, pessoas eram usados como modelos para as pinturas 
dessa época. Levante hipóteses: O que as três personagens que cir- 
cundam o pintor representam? 


Além dos elementos centrais, aparece na tela um grande número de pes- 
soas. Elas são bem diferentes umas das outras ou parecem pertencer a 
um mesmo grupo social? Justifique sua resposta com elementos da tela. 
São bem diferentes Umas das outras. Há pessoas bem-vestidas, malvestidas e com vestes 


específicas (padre, judeu, caçador, comerciante, etc.). 
O pintor e seu trabalho têm grande destaque na pintura. 


a. O que está sendo pintado? Uma paisagem. 


b. Qual relação se pode estabelecer entre o que está sendo pintado e a 


realidade à volta do pintor? 
O pintor retrata uma paisagem como a que existe fora de seu ateliê, ignorando as pessoas à sua volta. 


Courbet foi um dos principais representantes da pintura realista, e seu 
engajamento no estilo era tanto que o levou a se comprometer a pin- 
tar apenas aquilo que seria capaz de ver. A tela em estudo, no entanto, 
não retrata um episódio que de fato ocorreu, isto é, as pessoas retrata- 
das não estavam todas simultaneamente no ateliê de Courbet, o que 
se comprova pelo subtítulo dado à obra pelo autor: Alegoria real, que 
resume um período de sete anos da minha vida artística e moral. Tendo 
em vista essas informações, responda: 


a. Que sentido é possível atribuir à pintura e as personagens retratadas? 


b. Observe, a seguir, alguns detalhes do quadro e, em seu caderno, rela- 
cione cada um deles a uma das descrições. 


Fotografias: Museu de Orsay, Paris, França. 





vº Um padre, representando a religiosidade. 

Il e Um casal representando os apreciadores da arte. 

il '* Um casal representando o amor. 

| Charles Baudelaire, poeta romântico e amigo pessoal de Courbet. 


|vº Uma mendiga, representando a classe mais pobre. 


c) Professor: Chame a atenção dos alunos para 
as características de cada um dos elementos 
na pintura. Em uma primeira interpretação, 
as três personagens podem representar os 
modelos dos pintores realistas e a busca da 
representação da realidade nas pinturas. Além 
disso, a criança tem relação com uma ideia de 
inocência, enquanto a nudez da mulher pode 
fazer alusão à busca da verdade, característica 
do realismo. 





O homem desesperado (autorretrato). 
(1843), de Gustave Courbet. 


4. a) Elas representam parte de tudo o que o 
artista havia vivido ou pintado em suas obras. 


REGISTRE 
NO CADERNO 
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Coleção particular 








c. É possível notar que as personagens retratadas do lado esquerdo da tela são figu- c) Professor: Discuta com os 


as a aii dial d ndsdeds é alunos possibilidades diver- 
ras genericas, anonimas, representativas de arguns setores da sociedade da epoca. sas. Embora estejam do lado 


Em contrapartida, do lado direito encontram-se figuras conhecidas na Europa do direito de quem vê a tela, as 
século XIX (veja o boxe “Intelectuais na tela de Courbet”). Levante hipóteses: Por bl ba 

. as na tela estão, em relação 
que o pintor fez essa separação? ao pintor, do lado esquerdo, 
considerado o lado dos sen- 
timentos, do coração, 0 que 
reforça a ideia de que são 
pessoas a quem ele queria 
bem. Além disso, trata-se 
de artistas e intelectuais, al- 
guns dos quais se engajaram 
| o | | | em causas sociais e tinham 
orque as figuras que aparecem na tela representam mais do que elas próprias: dão vida às temáticas abordadas por Courbetem apreço por ideais socialistas, 
seus trabalhos e são, por sua presença, testemunhas dos Pipa das preferências, amizades e prioridades do pintor. como o próprio Courbet. 

. Conforme vimos anteriormente, alegoria é uma representa ação de determinada 


ideia. Conclua: Por que a tela em estudo pode ser considerada uma alegoria? 





5. Porque na tela do pintor 


Vo, romântico a alegoria é cons- 
9. Atela As fases da vida, de Caspar Friedrich, estudada na unidade 1, também é conside- ruída inteiramente com base 


rada uma alegoria, pois os barcos pintados representam as diferentes fases da vida. em uma percepção subjetiva, 
Di | f .P ; Rataii Faia nl filosófica e imaterial da vida, 
iscuta com os colegas e o professor: Por que é possível afirmar que na tela do pintor 6 passo que, na tela de Cour- 


romântico a alegoria envolve mais subjetividade do que na tela de Courbet? bet, embora não se possa 
negar a existência do olhar 
do pintor, a alegoria é cons- 
truída com base em figuras 
“que retratam pessoas reais, 
que integravam a sociedade 

h |, europeia da época. 


«il 


As fases da vida (1835), de Caspar Friedrich/Museu de Bildenden Kunste, Leipzig, Alemanha 





6. À presença de pessoas comuns, em atividades do seu cotidiano; a denúncia de problemas sociais; 
a presença de pessoas importantes e engajadas socialmente. 


b. Courbet foi muito ligado a causas sociais. Quais características da tela em estudo 
deixam transparecer o engajamento social do artista? 


?. Entre as características relacionadas a seguir, indique as que dizem respeito à tela de 
Courbet e que podem ser consideradas pertencentes a estética realista. 


Xº* compromisso com a realidade social x * busca de maior objetividade E, ni 
e preferência por temas religiosos e retrato de cenas oníricas e mórbidas 

Xe abordagem racional Xe retrato de cenas e personagens do 
« idealização da mulher cotidiano social 


19) UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 





Amplie seus conhecimentos sobre o Realismo, pesquisando em: 


LIVROS 


º Conheça as principais 
obras de nosso Realismo, 
lendo: Memórias 
póstumas de Brás Cubas, 
Dom Casmurro e O 
alienista, de Machado de 
Assis (Saraiva); Quincas 
Borba, de Machado de Assis (Ática); 

O cortiço e Casa de pensão, de Aluísio 
Azevedo (Ática); O Ateneu, de Raul Pompeia 
(Ática); Melhores poemas de Olavo Bilac, 
organizada por Marisa Lajolo (Global). 


io 1 


Leia também obras que dialogam com 
textos e personagens de Machado de 
Assis, Aluísio Azevedo e Raul Pompeia: Um 
homem célebre — Machado recriado, de 
vários autores (Publifolha); Capitu mandou 
flores, organizado por Rinaldo de Fernandes 
(Geração Editorial); Quem é Capitu?, de 
Albert Schprejer (Nova 
Fronteira); Capitu, de 
Lygia Fagundes Telles 

e Paulo Emílio Salles 
Gomes (Cosac & Naify); 
O amor de Capitu, de 
Fernando Sabino (Ática); 
A audácia dessa mulher, 
de Ana Maria Machado 





Memórias Pistumas, 
ha 





Editora Saraiva 


Superfilmes 


(Objetiva); Dez dias de cortiço, de Ivan Jaf 
(Ática); A última quimera, de Ana Miranda 
(Companhia das Letras). 


FILMES 


º Brás Cubas, de Júlio Bressane; Memórias 
póstumas de Brás Cubas, de André Klotzel; 
Ouincas Borba, de Roberto Santos; Dom, 
de Moacyr Góes; O cortiço, de Francisco 
Ramalho Jr.; O crime do Padre Amaro, de 
Carlos Carrera; Os Maias, de João Botelho; 
O primo Basílio, de Daniel Filho; Madame 
Bovary, de Sophie Barthes. 


MÚSICAS 


º Na época do Realismo literário, o destaque 
na música foram os compositores 
impressionistas, entre os quais tornaram- 
se mais conhecidos: Claude Debussy, 
Maurice Ravel, Ralph Vaughan Williams e 
Ottorino Respighi. Além de composições 
desses músicos, ouça também a canção 
“Capitu”, de Luiz Tatit, sobre a enigmática 
personagem de Machado de Assis. 


SITES 


º As obras dos principais escritores realistas, 
naturalistas e parnasianos brasileiros, como 
Machado de Assis, Aluísio Azevedo e Olavo 
Bilac, são de domínio público, e podem ser 


O contexto de produção 
e recepção do Realismo 


A pintura O ateliê do pintor pertence ao Realismo, movimento artístico 
e literário que se iniciou na França e se difundiu pela Europa e outros conti- 
nentes na segunda metade do século XIX. Quem produzia literatura realista 
no Brasil nesse período? Quem era o público consumidor? 


Meios de circulação 


Na segunda metade do século XIX, a maior parte da população bra- 
Sileira não era alfabetizada. O público leitor era formado pelas camadas 
médias e altas da sociedade e se concentrava nas capitais e nas cidades 
mais desenvolvidas do país. Além de estar presente nas faculdades, nos 
cafés, nos salões literários e nas livrarias, as obras literárias passaram a 
circular também por meio dos chamados gabinetes de leitura, um siste- 
ma de empréstimo remunerado de livros a preços baixos. Nesse período, 
também tiveram um papel muito importante na divulgação da literatura 
algumas revistas, entre as quais a Revista Brasileira, e os jornais em que 
eram publicados os folhetins. 
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baixadas em: http:/Avww.dominiopublico. 
gov.br/pesquisa/PesquisaUbraForm. 
do?select action=&co autor=45. 


PINTURAS 





Enterro em Ornans (1849), de Courbet. 


º Conheça a obra dos pintores realistas 
Gustave Courbet, Honoré Daumier e Jean- 
François Millet e também a dos pintores 
impressionistas Édouard Manet, Jean- 
Baptiste Corot e Vincent van Gogh. 


ESCULTURA 


º O principal escultor no 
final do século XIX foi 
Auguste Rodin, que 
recebeu influências 
do Realismo, do 
Simbolismo e do 
Impressionismo. 
Conheça o trabalho do artista, acessando o 
site do Museu Rodin, de Paris: http://Aww. 
musee-rodin.fr/en/home. 





The Bridgeman Art Library / Keystone Brasil 
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Museu D'Orsay, Paris, França 
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Com a modernização das cidades e a consolidação da consciência nacio- 
nal após a Independência, a vida cultural se dinamizou e os escritores passa- 
ram a ser prestigiados e considerados como parte integrante da vida social. 
A criação da Academia Brasileira de Letras é um símbolo desse processo de 


consagração da literatura e da figura do escritor na sociedade brasileira. 


O Realismo, o Naturalismo e o 
Parnasianismo em contexto 


Pensadores de diversas áreas do conhecimento foram influenciados, na 
segunda metade do século XIX, pelo progresso da ciência. Princípios e méto- 
dos das ciências, baseados na razão, na objetividade e na experimentação, 
passaram a ser referências também para outros campos do saber, como a 
filosofia, a história, a geologia e a literatura. 

Nesse contexto, no qual a objetividade e o racionalismo ganhavam 
destaque, o caráter subjetivo e idealizado do Romantismo passou a ser 
progressivamente combatido. Na prosa, esse movimento de reação foi 
chamado de Realismo, e seus adeptos preconizavam que a representa- 
ção do ser humano, da sociedade e dos costumes fosse o mais possivel 
fiel à realidade. Como uma derivação do Realismo, surgiu o Naturalismo, 
que, orientado por novas teorias científicas e filosóficas, buscava expli- 
caro comportamento das personagens pela influência de fatores como o 
meio social e a hereditariedade. Na poesia, ocorreu o Parnasianismo, que 
repudiou o subjetivismo romântico e buscou, diferentemente de seus 
antecessores, o culto à forma. 


O francês Gustave Courbet, que iniciou o Realismo na pintura, retratou trabalhadores e campone- 
ses, pessoas que não eram, na época, consideradas dignas de representação. 


Os quebradores de pedras (1849), de Gustave Courbet. 


EM BUSCA DA VERDADE 


Galeria Neue Meister, Dresden, Alemanha 


Rubens Chaves/Pulsar Imagens 





Desde meados do século XIX, havia a 
ideia de se criar no Brasil uma acade- 
mia literária, nos moldes da Academia 
Francesa. À ideia ganhou força no final 
daquele século, por meio da atuação de 
um grupo de escritores ligados à Revis- 
ta Brasileira. 

A Academia Brasileira de Letras (ABL) 
foi oficializada em 1897 e seu primeiro 
presidente, escolhido por aclamação, 
foi Machado de Assis, cargo que o 
escritor ocupou até sua morte, ocorri- 
da em 1908. Também foram membros 
fundadores da ABL Visconde de Taunay, 
Aluísio Azevedo, Olavo Bilac e Ruy Bar- 
bosa, entre outros. 

À instituição, cuja finalidade é o cul- 
tivo da língua portuguesa e da literatura 
brasileira, tem atualmente entre seus 
membros escritores como Ana Maria 
Machado, Lygia Fagundes Telles, Nélida 
Pifon e Ferreira Gullar. 





Os descobridores (1899), de 
Belmiro de Almeida. 


Na tela acima, o pintor brasileiro 
Belmiro de Almeida retrata os descobri- 
dores do Brasil de maneira não heroica: 
em trajes pobres, dois homens descan- 
sam ao pé de uma árvore desfolhada. 


Fundação Bienal de São Paulo, São Paulo, Brasil 


FOCO NO TEM 





Você vai ler, a seguir, um capítulo de Memórias póstumas de Brás Cubas, de Machado 
de Assis. Nessa obra, a personagem Brás Cubas narra, depois de morta, fatos e aconteci- 
mentos de sua vida. 





0000 ..000 


CAPÍTULO II 
O emplasto 


Com efeito, um dia de manhã, estando a passear na chácara, pendurou-se- 
me uma ideia no trapézio que eu tinha no cérebro. Uma vez pendurada, entrou 
a bracejar, a pernear, a fazer as mais arrojadas cabriolas de volatim, que é possi- 
vel crer. Eu deixei-me estar a contemplá-la. Súbito, deu um grande salto, esten- 
deu os braços e as pernas, até tomar a forma de um x: decifra-me ou devoro-te. 

Essa ideia era nada menos que a invenção de um medicamento subli- 
me, um emplasto anti-hipocondriaco, destinado a aliviar a nossa melan- 
cólica humanidade. Na petição de privilégio que então redigi, chamei a 
atenção do governo para esse resultado, verdadeiramente cristão. Todavia, 
não neguei aos amigos as vantagens pecuniárias que deviam resultar da 
distribuição de um produto de tamanhos e tão profundos efeitos. Agora, 
porém, que estou cá do outro lado da vida, posso confessar tudo: o que 
me influiu principalmente foi o gosto de ver impressas nos jornais, mos- 
tradores, folhetos, esquinas, e enfim nas caixinhas do remédio, estas três 
palavras: Emplasto Brás Cubas. Para que negá-lo? Eu tinha a paixão do ar- 
ruído, do cartaz, do foguete de lágrimas. Talvez os modestos me arguam 
esse defeito; fio, porém, que esse talento me hão de reconhecer os hábeis. 

Assim, a minha ideia trazia duas faces, como as medalhas, uma virada 
para o público, outra para mim. De um lado, filantropia e lucro; de outro 
lado, sede de nomeada. Digamos: — amor da glória. 

Um tio meu, cônego de prebenda inteira, costumava dizer que o amor 
da glória temporal era a perdição das almas, que só devem cobiçar a glória 
eterna. Ao que retorquia outro tio, oficial de um dos antigos terços de in- 
fantaria, que o amor da glória era a coisa mais verdadeiramente humana 
que há no homem, e, conseguintemente, a sua mais genuína feição. 

Decida o leitor entre o militar e o cônego; eu volto ao emplasto. 


(São Paulo: Globo, 2008. p. 43-4.) 


arguir: condenar, censurar; 
examinar, interrogando. 
bracejar: agitar os braços 
com violência. 

cabriola: salto, pirueta. 
“decifra-me ou 
devoro-te”: frase com 
que a esfinge, monstro da 
mitologia grega, híbrido 
de leão e mulher, iniciava 
a proposição de seus 
enigmas. 

emplasto: medicamento 
sólido de uso externo que 
amolece com o calor e 
adere ao corpo. 

fiar: acreditar. 
filantropia: ação que 
revela sentimento de amor 
ou de preocupação com a 
humanidade. 
hipocondríaco: que 

tem tristeza profunda 

e contínua; que tem 
preocupação excessiva 
com a própria saúde. 
nomeada: prestígio, fama. 
pecuniário: relativo a 
dinheiro. 

pernear: movimentar as 
pernas com violência. 
petição de privilégio: 
solicitação dirigida a 

uma autoridade com a 
finalidade de impedir o 
uso de um invento por 
outra pessoa sem a licença 
formal. 

prebenda: rendimento de 
cônego. 

temporal: mundano, 
profano. 

volatim: equilibrista. 


1. Alegoria é um modo de expressão que utiliza imagens, figuras, objetos, animais, etc. 
para representar uma ideia. No início do texto, Brás Cubas emprega uma alegoria 


para descrever a maneira como se deu a ideia do emplasto anti-hipocondriaco. 
Na representação do processo de cogitação, de formulação da ideia do emplasto pelos movi- 
a. Em que consiste essa alegoria? mentos de um equilibrista em um trapézio, agitando braços e pernas e dando piruetas no ar. 
b. Que efeito de sentido o emprego dessa alegoria cria no texto? Explique. b) Cria humor, pois a imagem 
da ideia bracejando e fazen- 
c. No final do primeiro parágrafo, Brás Cubas emprega outra imagem: “la ideia] esten- do piruetas contrasta com 


deu os braços e as pernas, até tomar a forma de um x: decifra-me ou devoro-te”. 2 sertedade do resultado do 


processo da cogitação: a In- 
Nesse contexto, o que essa imagem representa? 


Rs ri venção de um “medicamento 
Representa a situação em que Brás Cubas está prestes a conceber sua ideia, ou seja, prestes a decifrá-la. sublime” voltado ao alívio da 


2. A prosa realista retrata os traços psicológicos das personagens, explorando seus an- melancolia humana. 
seios, contradições, desejos, reflexões, etc. 
a. O que Brás Cubas desejava, verdadeiramente, obter com seu emplasto? Esse dese- REGISTRE 
jo revela quais traços de caráter da personagem? Justifique sua resposta com ele- PNUISAE 


mentos do texto. . | 
Desejava obter fama, glória e sucesso (“sede de nomeada”). Esse desejo revela que Brás Cubas 


não era nem altruísta nem ganancioso, mas, sim, vaidoso (“tinha a paixão do arruído, do cartaz”). 
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Uma face da invenção de Brás Cubas era a filantropia e o lucro e todos podiam vê-la. A outra face era o desejo de glória, que 


ele guardava para Si mesmo; portanto, outras pessoas não tomavam conhecimento de sua vaidade. 


b. Para Brás Cubas, a ideia do emplasto tinha duas faces. Quais eram elas? 


= Memórias Póstumas 


c. Brás Cubas reflete a respeito da “sede de nomeada” sob diferentes perspecti- 
vas. Quais são elas? | a: 

d. A prosa realista se empenha em tratar dos valores humanos com objetivida- | e É My 
de e imparcialidade. Conclua: Essa característica do Realismo se apresenta no 


texto em estudo? 


Sim, pois o protagonista, ao refletir sobre o desejo de fama e prestígio, expõe objetivamente diferentes Â 


pontos de vista e não faz julgamentos, deixando para o leitor essa tarefa. 


Em reação ao Romantismo, o Realismo procurou fazer retratos não idealizados E Ke 
dos protagonistas e das personagens em geral, aproximando-os do homem co- | o 


mum. As características de Brás Cubas confirmam esse traço da prosa realista? 
Justifique sua resposta. Sim, pois Brás Cubas não é um modelo de herói, alguém perfeito e dotado 
só de virtudes; ele é retratado com fraquezas e, como um ser humano co- A abra Menidiini 
mum, é vaidoso e deseja prestígio e fama. póstumas de Brás Cubas 


No Romantismo, as reflexões, os sentimentos e os desejos das personagens são trata-  foiadaptada parao 


e E O cinema em 2001. No 
dos de forma particular, subjetiva, centrada no próprio indivíduo. Diferentemente, no — cime, o “defunto autor” 


Realismo, as questões vivenciadas pelas personagens partem do âmbito particular e | é representado por 
A Reginaldo Faria. 
atingem o âmbito universal, que diz respeito a todos os seres humanos. No texto de 


Machado de Assis, as reflexões de Brás Cubas atingem a universalidade? Justifique 

sua resposta com elementos do texto. Sim. Brás Cubas parte da reflexão sobre ele mesmo, ou seja, sobre a “sede de nomeada” que 
tinha e conclui que o “amor da glória” é a “coisa mais verdadeiramente humana que há no ho- 
mem”, sugerindo que ter tal sentimento é próprio da condição humana. 


Flaubert, um dos expoentes do Realismo francês, considerava que o romance devia 
ter um narrador impessoal, em 3º pessoa, a fim de criar a impressão de que ele se 
desenvolve por si mesmo. Machado de Assis, sem seguir essa convenção, utilizou em EQ REGISTRE 
de lá , , E NO CADERNO 
Memórias póstumas de Brás Cubas um narrador em 1º pessoa que dialoga frequente- 


mente com o leitor. No texto em estudo, que efeito resulta da presença desse tipo de 
> O leitor se sente mais próximo do que está sendo narrado, pois é convidado 
narrador: | â 
a refletir sobre questões apresentadas pelo narrador. 


2. c) Para os modestos, a 
“sede de nomeada” é um 
“defeito”; para os astutos 
(“hábeis”), um talento; para 
os religiosos, a “perdição 
das almas; para os milita- 
res, a coisa mais verdadel- 
ramente humana”. 


Science Photo Library/ SPL/ Latinstock 


Uma das inovações tecnológicas 
do final do século XIX foi o 
automóvel, inventado em 1886 
pelo engenheiro alemão Karl Benz. 





ARQUIVO 


Por meio da leitura do texto de Machado de Assis feita neste capítulo, você viu que, no Realismo: 
e háo objetivo de retratar a vida real e, por isso, as personagens não são idealizadas; 
e prevalece o narrador em 3º pessoa; 


º* as questões humanas (anseios, desejos, medos, frustrações, etc.) são tratadas com objetividade e imparcialidade 
e, partindo do âmbito particular, atingem o universal; 


e Os traços psicológicos das personagens são abordados com profundidade. 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 





Superfilmes 


reprodução 


FILOSOFIA * HISTÓRIA é 
CIÊNCIA + LITERATURA 





Na segunda metade do século 
XIX surgiram novas teorias filosó- 
ficas e científicas. O determinis- 
mo, o positivismo e o evolucio- 
nismo são algumas das teorias 
que influenciaram muitos pensa- 
dores e escritores da época. 

Para conhecer essas teorias, 
leia os textos a seguir. 


O positivismo 
e a bandeira brasileira 


O lema “Ordem e progresso”, que aparece na 
bandeira brasileira desde a proclamação da Re- 
pública, é inspirado na frase “O amor por princí- 
pio, a ordem por base e o progresso por fim”, de 
Augusto Comte. 





O determinismo 
de Hippolyte Taine 


Tres fontes diferentes contmnbúem para produziesite es- 
tado moral elementar, a raça, o meio e o momento. O que se 
chama a raça são as disposições inatas e hereditárias que o 
homem traz com ele ao nascer [...). 

[al 

Quando se constata a estrutura interior de uma raça, é 
preciso considerar o meio no qual ela vive. Porque o homem 
não está sozinho no mundo; a natureza o envolve e os outros 
homens o circundam; [...] e as circunstâncias físicas ou sociais 
modificam ou complementam o natural que lhes foi dado. E 
logo o clima faz seu efeito. 

[4] 

Quando o caráter nacional e as circunstâncias ambientais 
operam, eles não operam na verdade sobre uma tábula rasa, 
mas sobre uma tábula onde impressões já foram deixadas. 
Dependendo do momento em que se toma essa tábula, a im- 
pressão é diferente; e isto basta para que o efeito total seja 
cirerente: 

(Hippolyte Taine. Apud Sergio Alves Peixoto. A consciência criadora na poesia brasileira — 
Do Barroco ao Simbolismo. São Paulo: Annablume, 1999. p. 147.) 


progênie: prole, conjunto de descendentes. 

tábula rasa: expressão originária do latim que significa “tábua apagada” e tem o sentido 
de lousa em branco”; foi usada por certos filósofos para indicar a ausência total de 
conhecimento de uma pessoa quando ela nasce. 


O positivismo 
de Augusto Comte 


Além de ser uma reação contra o idealismo, o positivismo 
é ainda devido ao grande progresso das ciências naturais, par- 
ticularmente das biológicas e fisiológicas, do século XIX. Ten- 
ta-se aplicar os princípios e os métodos daquelas ciências à 
filosofia, como resolvedora do problema do mundo e da vida, 
com a esperança de conseguir os mesmos fecundos resulta- 
dos. [...] 

|...] o positivismo admite, como fonte única de conheci- 
mento e critério de verdade, a experiência, os fatos positivos, 
os dados sensíveis. [...] A filosofia é reduzida à metodologia e à 
sistematização das ciências. |...| 


(Umberto Padovani e Luís Castagnola. História da filosofia. 
São Paulo: Melhoramentos, 1993. p. 429-30.) 


O evolucionismo 
de Charles Darwin 


Darwin afirma que as espécies não são imutáveis. Elas 
mudam, ou evoluem, e o principal mecanismo para essa 
mudança é a seleção natural. O processo se baseia em dois 
fatores. Primeiro, nascem mais progênies do que o núme- 
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Alisson Affonso 


ro que consegue sobreviver a desafios do clima, predadores e doenças; 
isso conduz a uma luta pela existência. Segundo, há uma variação, 
ocasionalmente pequenina, ainda assim presente, entre a progênie de 
uma espécie. Para a evolução, essas variações precisam atender dois 
critérios. Um: devem ter algum efeito na luta pela sobrevivência e pro- 
criação, ou seja, precisam ajudar a conferir o sucesso reprodutivo. Dois: 
devem ser herdadas e repassadas à progênie, em que passariam a mes- 
ma vantagem evolutiva. 

Darwin descreve a evolução como um processo lento e gradual. En- 
quanto uma população de organismos se adapta a novos ambientes, ela 
se torna uma nova espécie, diferente de seus ancestrais. 


(Adam Hart-Davis e outros. O livro da ciência. São Paulo: Globo, 2014. p. 148-9.) 


Agora, discuta com os colegas: 


1. Ateoria de Taine foi uma importante referência para os autores do Na- 
turalismo. Para esse pensador, o estado moral do homem é influenciado 
por fatores inatos e circunstanciais. De acordo com o texto “O determi- 
nismo de Hippolyte Taine”, quais são os fatores que determinam o com- 





2. Na segunda metade do século XIX, 
portamento humano? Explique. além de ter havido uma reação ao idea- 


À raça (herança genética); o meio, entendido como as circunstâncias sociais e ambientais (lugar e clima) e o lismo, acreditou-se que os métodos e os 


momento histórico. o princípios das ciências naturais poderiam 
2, O positivismo exerceu grande influência no Realismo e no Naturalismo: ser aplicados, com resultados positivos, à 


Que circunstâncias motivaram a criação dessa teoria de Augusto Com- filosofia. Essa reação e essa crença mo- 
» ; RO ; tivaram a criação do positivismo, que tem 
te? Qual é o princípio filosófico dela: por princípio a ideia de que só a experiência 
sensorial pode ser fonte de conhecimento 

: E Rm e critério de verdade. 
3. Segundo Darwin, como se dá a evolução das espécies? 
3. Segundo Darwin, nascem mais descen- 


no ns aa dentes do que os que conseguem sobrevi- 
4, Aluísio Azevedo se baseou nas teorias científicas e filosóficas de seu vers adversidades do ambiente. Na luta 


tempo para compor a obra naturalista O cortiço. Leia, a seguir, umtrecho | pela sobrevivência, pequenas variações 
propiciam a sobrevivência de alguns orga- 


dessa obra. nismos, que, ao se reproduzirem, transmi- 
tem as variações a seus descendentes, e 
Pombinha, só com três meses de cama franca, fizera-se assim sucessivamente. 


tão perita no ofício como a outra [Léonie]; a sua infeliz in- 

teligência, nascida e criada no modesto lodo da estalagem, 

medrou logo admiravelmente na lama forte dos vícios de 

largo fôlego; fez maravilhas na arte; parecia adivinhar todos 

os segredos daquela vida; seus lábios não tocavam em nin- 

guém sem tirar sangue; sabia beber, gota a gota, pela boca do 

homem mais avarento, todo o dinheiro que a vítima pudesse 

dar de si. |...) Pombinha abria muito a bolsa, principalmente 

com a mulher de Jerônimo, a cuja filha, sua protegida predi- 

leta, votava agora, por sua vez, uma simpatia toda especial, 

idêntica à que noutro tempo inspirara ela própria a Léonie. A 

cadeia continuava e continuaria interminavelmente; o cor- E = | 
Léonie: prostituta que vivia no cortiço. 

tico estava preparando uma nova prostituta naquela pobre medrar: progredir, desenvolver-se. 

menina desamparada, que se fazia mulher ao lado de uma ofício: no caso, a prostituição. 

infeliz mãe ébria. 


(São Paulo: Martins. p. 247.) 


Qual é a teoria em que está embasado o trecho? Justifique sua resposta. 
O determinismo, pois observa-se que o meio social condiciona a conduta das personagens. O cortiço 
produz, em cadeia contínua, novas prostitutas, como Pombinha e, futuramente, a filha de Jerônimo. 


196 UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 





LÍNGUA E LINGUAGEM 


O verbo (1) 


LÍNGUA e 
LINGUAGEM 





Leia o texto a seguir. 


Greenpeace/AlmapBBDO 





(Disponível em: http://aletp.com/2011/08/greenpeace-deixem-as-baleias-namorarem/. Acesso em: 15/12/2015.) 


1. Observe a parte não verbal do anúncio. b) A baleia fêmea é maior 
que a baleia macho. 


a. Quais características do desenho permitem identificar qual é a baleia macho e qual | 
Professor: Essa é uma das 


é a baleia fêmea? O contorno dos lábios, mais carnudos, e os cílios alongados na baleia fêmea. características das baleias 
, j E RA jubarte: a fêmea é maior 
b. Qual é a diferença, quanto ao tamanho, entre a baleia macho e a baleia fêmea? ie pan a 


c. No logo da campanha, o esguicho que sai das baleias tem um formato específico. 


Qual é esse formato e qual é a relação dele com o anúncio? 
O formato de um coração, que alude à ideia do amor entre as baleias. 


2. Releia as falas das baleias: 
DO REGISTRE 
0000. -c000 NO CADERNO 


“Você acha que eu tô gorda?” 


“Pra mim você tá sempre gorda, meu amor.” 
O estereótipo da beleza associada à magreza, como se estar gordo fosse necessaria- 
99º: mente um problema ou uma característica negativa. O anúncio brinca com essa ideia 
porque pressupõe que, para as baleias, estar gordo é algo desejável. 


a. O anúncio brinca com um estereótipo de beleza muito difundido atualmente. Qual 
é esse estereótipo e como o anúncio o aborda? 


b. As formas em destaque são típicas da fala e pertencem a um mesmo verbo. Qual é 


esse verbo e como elas seriam representadas em uma escrita formal? estar; estou e está 
o. é Porque representa uma conversa informal entre um casal, e essa 
C. Ded UZa: Por que O anuncio optou por escrevê-las dessa forma? é a forma mais comum em conversas informais atualmente. 
d. Complete, em seu caderno, a frase a seguir com o mesmo verbo, imaginando que 
ela foi dita pela baleia macho. 


Na verdade, nós dois mm gordos. tamos ou estamos 
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3. Releia os enunciados a seguir. 


“Não deixe ninguém estragar” 
“Diga não a exploração de petróleo em Abrolhos.” 
“Deixe as baleias namorarem.” 


a. Quem é o anunciante? O Greenpeace. 
b. Quem é o público-alvo? A sociedade em geral. 


c. Identifique qual termo de cada enunciado permite afirmar que o anunciante se di- 
rige diretamente a seu público-alvo. Justifique sua resposta. 


d. Reescreva os enunciados, supondo que o anunciante se inclui neles, isto é, fala na 12 
pessoa do p| ural. Não deixemos ninguém estragar. Digamos não à exploração de petróleo 
em Abrolhos. “Deixemos as baleias namorarem. 


e. Discuta com os colegas e o professor: Que mudança ocorreu nos verbos na sua res- 
posta do item de por que ela foi necessária? 


4. Considere os seguintes termos, extraídos do anúncio. 
|. acha 76 |Il. deixe IV. estragar V. diga VI. namorarem 


Identifique, em seu caderno, qual (quais) se refere(m), no contexto do anúncio, a: 
a. uma ação ou atividade realizada no presente; | 
b. uma afirmação com teor de verdade absoluta; |l 


c. um pedido ou uma ordem; Ill; V 


d. uma ação ou atividade possível. Iv; Vl 


REFLEHÕES SOBRE A | 





No anúncio estudado, você viu que algumas palavras, tais como acha, é, deixe, estra- 
gar, diga e namorarem, fazem referência a ações, atividades, estados; instituem ordens e 
pedidos ou constroem a possibilidade da ocorrência de um fato. Essas palavras são cha- 
madas verbos, a classe de palavras em torno da qual se formam as orações que construi- 
mos em nossos textos. 

Do ponto de vista semântico, os verbos podem ser conceituados desta forma: 


Verbo é a palavra que expressa ações, atividades, estados, 
eventos ou fenômenos. 


Do ponto de vista morfológico, os verbos em língua portuguesa se dividem entre os de 
12, de 22 e de 3º conjugação, dependendo da vogal temática, isto é, da vogal que aparece 
na terminação dos verbos. 

A raiz da palavra contém o sentido do verbo e a vogal temática (VT) determina sua 
conjugação. Acrescidos da desinência r, forma-se o infinitivo: 


partir 





2º conjugação vender 


3º conjugação 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 





REGISTRE 
NO CADERNO 


deixe, diga e deixe, formas que se dirigem 
diretamente à 2º pessoa do discurso. 


3. e) Houve mudança nas 
terminações dos verbos: — 
foi acrescido o final -mos. 
Essa Inserção é necessária 
para marcar a 12 pessoa do 
plural. 

Professor: Comente com os 
alunos que essa é uma das 
características do verbo — 
a flexão de pessoa — e que 
essa terminação é denomi- 
nada desinência. 


Ainda do ponto de vista morfológico, os verbos, assim como os pronomes, são palavras 
que se flexionam em pessoa (1º, 22e 32) e número (singular e plural). Além dessas flexões, 
os verbos também variam segundo o tempo (passado, presente e futuro) e o modo (indi- 
cativo, subjuntivo, imperativo). 

Cada uma dessas flexões do verbo é representada por uma desinência, isto é, uma 
terminação específica. Veja, a titulo de exemplo, a formação do tempo futuro do presente 
no modo indicativo. 


DESINÊNCIA DESINÊNCIA 


PESSOA DO DISCURSO RADICAL+VT | MODO-TEMPORAL | NÚMERO-PESSOAL 


12 singular (eu) 


2º singular (tu) 


2º singular (você) / 3º singular 
(ele) /12 plural (a gente) 


12 plural (nós) 


2º plural (vós) 


22 plural (vocês) / 
32 plural (eles) 





No apêndice deste volume, você encontra, para fins de consulta, as formações de to- 
dos os tempos verbais segundo as regras da gramática normativa. 


O tueo vós 


Você viu, na unidade anterior, que os pronomes pessoais tu e vós têm sido cada vez 
menos utilizados na 2º pessoa do singular e do plural no português brasileiro. 

Em épocas mais antigas, entretanto, eles foram amplamente utilizados, com os verbos 
devidamente conjugados na 2º pessoa, como na obra Memórias póstumas de Brás Cubas, 
estudada na seção Literatura deste capítulo: 


“Tu que me lês, se ainda fores viva, quando estas páginas vierem à luz — 
tu que me lês, Virgília amada, não reparas na diferença entre a linguagem 
de hoje e a que primeiro empreguei quando te vi? Crê que era tão sincero 
então como agora; a morte não me tornou rabugento, nem injusto. 

— Mas, dirás tu, como é que podes assim discernir a verdade daquele 
tempo, e exprimi-la depois de tantos anos?” 


(op. cit., p. 101.) 
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Os tempos verbais 


Tradicionalmente, as gramáticas normativas conjugam os verbos em di- 
ferentes tempos verbais, como você pode ver, resumidamente, ao lado nas 
pessoas mais utilizadas atualmente no português brasileiro: eu, você/ele, 
nós, vocês/eles. Os exemplos representam os verbos regulares, isto é, aque- 
les cujos radicais não sofrem alteração quando conjugados. 

Quanto as funções de cada tempo verbal, você verá no próximo capítulo 
que, assim como acontece com os modos verbais, elas vão depender das 
situações de comunicação em que se inserem os textos. 


Os modos verbais 


O modo verbal indica uma escolha feita pelo falante sobre o enunciado 
que profere, isto é, a escolha do modo verbal dá indícios de como o enunciador 
avalia o que está dizendo. Tradicionalmente, as gramáticas normativas divi- 
dem os modos verbais da seguinte maneira: 


s Modo indicativo: utilizado para fazer referência a conteúdos que julga- 
mos acontecerem de fato na realidade. 


O amor das baleias é perfeito. 
Empresas exploram petróleo em Abrolhos. 


es Modo subjuntivo: utilizado para fazer referência a situações imaginárias, 
que não necessariamente correspondem ao que acontece de fato, mas 
que podem ser úteis para a reflexão. 


Espero que as empresas contribuam para a reprodução das baleias. 
Se o homem não colaborar, as baleias sofrerão as consequências. 


* Modo imperativo: utilizado para dar ordem ou fazer um pedido direta- 
mente ao interlocutor. 


Deixe as baleias namorarem. 
Diga não à exploração de petróleo em Abrolhos. 


Ao longo de nossos estudos e especialmente no próximo capítulo, você 
verá que essas definições não são inflexíveis e que, assim como acontece 
com os tempos verbais, há mudança nas funções de cada modo, dependen- 
do dos contextos específicos de produção e das demais palavras que combi- 
namos com os verbos em nossos enunciados. 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


Tempos do modo indicativo 


Presente: canto, canta, cantamos, cantam 
vendo, vende, vendemos, vendem 
parto, parte, partimos, partem 
Pretérito perfeito: cantei, cantou, can- 
tamos, cantaram 

vendi, vendeu, vendemos, venderam 
parti, partiu, partimos, partiram 
Pretérito imperfeito: cantava, canta- 
va, cantávamos, cantavam 

vendia, vendia, vendíamos, vendiam 
partia, partia, partíamos, partiam 
Pretérito mais-que-perfeito: canta- 
ra, cantara, cantáramos, cantaram 
vendera, vendera, vendêramos, venderam 
partira, partira, partíramos, partiram 
Futuro do presente: cantarei, cantará, 
cantaremos, cantarão 

venderei, venderá, venderemos, venderão 
partirei, partirá, partiremos, partirão 
Futuro do pretérito: cantaria, cantaria, 
cantaríamos, cantariam 

venderia, venderia, venderíamos, 
venderiam 

partiria, partiria, partiríamos, partiriam 


Tempos do modo subjuntivo 


Presente: cante, cante, cantemos, 
cantem 

venda, venda, vendamos, vendam 
parta, parta, partamos, partam 
Pretérito imperfeito: cantasse, 
cantasse, cantássemos, cantassem 
vendesse, vendesse, vendêssemos, 
vendessem 

partisse, partisse, partíssemos, partissem 
Futuro: cantar, cantar, cantarmos, 
cantarem 

vender, vender, vendermos, venderem 
partir, partir, partirmos, partirem 


Tempos do modo imperativo 


Afirmativo: cante, cantemos, cantem 
venda, vendamos, vendam 

parta, partamos, partam 

Negativo: não cante, não cantemos, 
não cantem 

não venda, não vendamos, não vendam 
não parta, não partamos, não partam 


Formas nominais dos verbos 


Infinitivo: cantar, vender, partir 
Gerúndio: cantando, vendendo, 
partindo 

Particípio: cantado, vendido, partido 


= APLIQUE O QUE APRENDEU 
1. Leia a seguir um trecho de uma notícia. 


Bebês trocados em 
maternidade agora 
vivem grudados, diz mãe 


A doméstica Rita da Silva, 38, teve seu bebê trocado na Santa Casa de 
Votorantim (a 105 km de SP) em 2004. [...] Por decisão judicial, ela ficou 
com os dois. 


(Disponível em: http://www folha.uol.com.br/cotidiano/2015/05/1628809-bebes- 
trocados-em-maternidade-agora-vivem-grudados-diz-mae.shtml. Acesso em: 10/1/2016.) 


a. Reescreva o trecho como se a notícia falasse de Rita e seu marido. Comece por “A 
» tiveram seu bebê trocado na Santa Casa de Votorantim em 2004. 


doméstica Rita da Silva, 38, e seu marido... aa pda | 
Por decisão judicial, ficaram com os dois. 


b. Reescreva o trecho como se a própria Rita estivesse contando o fato. Comece por 


“Eu, Rita da Silva, ..... 


c. Reescreva o trecho como se Rita e seu marido estivessem contando o fato. Comece 


»d REGISTRE 
NO CADERNO 


tive meu bebê trocado na Santa Casa de Votorantim em 2004. Por decisão judicial, fiquei com os dois. 


por “Nós... tivemos nosso bebê trocado na Santa Casa de Votorantim em 2004. Por decisão judicial, ficamos com os dois. 


2. Agora leia um trecho de outra notícia: 


Um garoto australiano virou hit entre fãs de criquete após ser flagrado pelas 
câmeras comendo uma melancia inteira — incluindo a casca — durante um jogo 
em Melbourne, na Austrália. 

Mitchell Schibeci, apelidado de “garoto melancia”, afirmou que plane- 
jou a prática estranha para conseguir ter seu rosto estampado no telão da 
partida. 


(Disponível em: http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2016/01/ 
160104 garoto melancia ab. Acesso em: 10/1/2016.) 


a. Reescreva o trecho como se o próprio garoto estivesse contando o fato. Comece 
por “Eu... 


b. Reescreva o trecho como alguém que presenciou o fato e soubesse que não apenas 
um, mas dois garotos realizaram o feito. Comece por “Dois garotos .... 


3. Observe as formas verbais em cada um dos itens das questões anteriores e discuta 
com os colegas e o professor: 


2. a) virei hit entre fãs de 
críquete após ser flagrado 
pelas câmeras comendo uma 
melancia inteira — incluindo a 
casca — durante um jogo de 
críquete em Melbourne, na 
Austrália. Fui apelidado de 
“garoto melancia”. Planejei 
essa prática para conseguir 
ter meu rosto estampado no 
telão da partida. 


2. b) australianos viraram hit 
entre fãs de críquete após 
serem flagrados pelas câme- 
ras comendo uma melancia 
inteira — incluindo a casca — 
durante um jogo de críquete 
em Melbourne, na Austrália. 
Foram apelidados de “ga- 
rotos melancia”. Afirmaram 
que planejaram a prática 
estranha para conseguir ter 
seus rostos estampados no 
telão da partida. 


a. O que aconteceu com grande parte delas? A maioria delas foi modificada, tendo suas terminações alteradas para -m, -ei, mos. 


b. Por que Isso aconteceu? Em razão da mudança das pessoas do discurso: 12 do singular ou do plural; 3º do singular ou do plural. 
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4. Leia a seguir trechos de duas canções. 


Cada cigarro leva 1 ano de sofrimento. 

Ela manda um maço, e de novo ta pronta pro arrebento. 
Ri com os traveco” no breu, com o vulgo que a rua deu. 
Entra no carro se lembrando das amigas que morreu. 


(“Rua Augusta”. Casp/Emicida. O Laboratório Fantasma O 
Warner Chappel Edições Musicais) 


Eu não quis 

Te fazer infeliz 

Não quis 

Por tanto não querer 
Talvez fiz. 


(“Partir, andar”. Hebert Vianna. O Edições Musicais Tapajós). 


Nos dois trechos há formas verbais que estão em desacordo com a norma-padrão. 


a. Identifique quais são elas e que formas verbais as substituiriam segundo as regras 
de conjugação verbal. Justifique sua resposta. 


b. As regras pelas quais essas formas verbais estão em desacordo com a norma-pa- 
drão são diferentes. Justifique essa afirmativa e indique quais são essas regras. 


c. Tendo em vista os contextos em que essas formas ocorrem, deduza: Por que os 


autores optaram por elas? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Para rimar com os versos anteriores (breu/deu/morreu: quis/infeliz/fiz) e 


manter o ritmo e a cadência musical, já que se trata de canções. 
[SA Ea 
Formas compostas e locuções verbais 


Leia este cartum de Angeli: 


O Angeli - Folha de S. Paulo 


- Estranho! Tenho sensação de que não 
são eles que estão vindo, mas nós que estamos indo! 





UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


4. a) Morreu e fiz, seguindo as 
regras de conjugação, seriam 
substituídas por morreram 
(32 pessoa do plural, as ami- 
gas, elas) e fiz por tenha feito 
(modo subjuntivo sugerido 
pelo termo talvez). 


4. b) No 1º caso, a conju- 
gação de pessoa difere da 
norma, pois o verbo está con- 
jugado na 3º pessoa do sin- 
gular e não do plural, como 
seu referente amigas. No 2º 
caso, o modo da conjugação 
difere da norma, pois o verbo 
está conjugado no modo in- 
dicativo e não no subjuntivo, 
como sugere o termo talvez, 
indicador de possibilidade. 


REGISTRE 
NO CADERNO 


O cartum reproduz a suposta fala de uma pessoa rica em relação à 
aproximação entre as camadas ricas e pobres da sociedade: ao dizer "não 
são eles que estão vindo, mas nós que estamos indo”, um dos ricos su- 
gere que, em vez de a diminuição da distância se dar porque os mais 
pobres estão tendo oportunidades de melhorar suas vidas, são os mais 
ricos que estão empobrecendo. “Estão vindo” e “estamos indo” são locu- 
ções verbais. 

Nas locuções verbais, o verbo auxiliar é conjugado e o verbo principal 
assume uma das formas nominais: gerúndio, infinitivo ou particípio. Os ver- 
bos auxiliares mais comuns são ser, estar, ir, ter e haver. Quando ter ou haver 
vem junto com o particípio do verbo principal, forma-se um tempo com- 
posto. É o caso, por exemplo, da forma tenha feito, discutida no exercício da 
seção anterior. 


LÍNGUA e 
LINGUAGEM 


=» APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a tira a seguir. 


PIZEM QUE OS POLUENTES CLARO, VOCÊ JÁ VAI TER ISSO VINPO PO GAROTO QUE] 
QUE NÓS LANÇAMOS NO AR | BATIDO AS BOTAS QUANDO QUER IR PE CARRO PRA 


| ih 7 INãO!| QUALQUER LUGAR MAIS 
ESTÃO PRENPÉNPO O ISSO ACONTECER, MAS EU NÃO! DISTANTE QUE UM QUARTEIRÃO | 


MÃE, O QUE 
É ESSE TAL 
PE EFEITO 
ESTUFA QUE 
EU OUVI 
FALARZ 


* 


CALOR SOLAR E ZEBRA” BELO PLANETA VOCÊ ESTÁ ME 
ISSO VAI DERRETER PEIXANDO! 
O GELO PAS 
CALOTAS 
POLARES. 


“ad 


TINHA ME 


DAS CAMADAS | 
POLARES, TÁZ 


Calvin & Hobbes, Bill Watterson O 1987. 
Watterson/ Dist. by Universal Uclick 


(ngar Unieanaal Presa Syndecato 





1, Observe as personagens. 
a. Quais sentimentos as expressões faciais de Calvin revelam? Surpresa, irritação, indignação. 
b. Quais sentimentos as expressões faciais da mãe de Calvin revelam? Perplexidade, espanto. 
2, Em sua fala, Calvin enumera acontecimentos em um passado recente, 


em um passado anterior a esse passado recente, no presente e na for- a 
mulação de afirmações assertivas ou hipóteses futuras. 


REGISTRE 
NO CADERNO 





Relacione, em seu caderno, cada um desses tempos as formas verbais. 
Se julgar necessário, consulte o quadro de tempos verbais ou o apêndice 
da página 340. 


a. presente “é”; “Dizem”, “lançamos”; “estão prendendo”; “está deixando” 
b. passado recente “ouvi” 
c. passado anterior ao passado recente “tinha falado” 


d. afirmações assertivas ou hipóteses futuras “vai derreter”; "vai ter batido”; "acontecer”. 
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DA 


3. 


Releia o seguinte trecho e responda às questões de 3 a 5. 


4. d) “Dizem que os poluentes que lançaríamos...”. O uso do futuro do pretérito coloca em 
dúvida a afirmação feita, como se o enunciador se eximisse da responsabilidade pelo que 


está sendo dito. 
0000. c000 


Professor: Comente com os alunos que esse uso é mais comum combinado com a forma 


verbal anterior no pretérito perfeito: Disseram que lançaríamos.... 


“Dizem que os poluentes que nós lançamos no ar estão pren- 
dendo o calor solar” 


4. a) “Estão dizendo que...”. O uso da locução verbal com gerúndio dá ideia 
000...000 de repetição, de que muitas pessoas disseram muitas vezes e aumenta a 


repercussão da notícia. 


A forma verbal lançamos é igual no presente e no pretérito perfei- 
to do modo indicativo. Levante hipóteses: Qual é o tempo verbal 
e o sentido que adquire essa forma no enunciado lido? Justifique 


sua resposta com base na construção dos sentidos do texto. 


Como todos os demais verbos estão no presente, lançamos também 
está, com o sentido de algo que vem acontecendo repetidamente. 


Discuta com os colegas e o professor: Como ficariam as falas das 
personagens e quais mudanças de sentido ocorreriam no contex- 
to da tirinha se fizéssemos as seguintes substituições nos tempos 
verbais? 


a. Troca da forma dizem por uma locução verbal formada pelo pre- 
sente do verbo estar + gerúndio do verbo dizer; 


b. troca da forma dizem pelo pretérito perfeito do indicativo; 


MÊE, O QUE 
É ESSE TAL 
DE EFEITO 
ESTUFA QUE 
EL OUVI 
FALARZ 


“Disseram...”. Situa o que foi dito pelas pessoas em um passado pontual, minimizando a repercussão da notícia. 


c. troca da forma lançamos por uma locução verbal formada pelo 
presente do verbo ter + particípio do verbo lançar; 


c) “Dizem que os poluentes que temos lançado...". O uso da locução reforça a ideia de que o lançamento é realizado repetidas vezes. 


d. troca da forma lançamos pelo futuro do pretérito do indicativo; 


e. troca da forma estão prendendo pelo presente do indicativo 


simples. 
“Dizem que os poluentes... prendem... Minimiza o caráter repetitivo da ação de prender. 


Releia todas as substituições feitas por você na questão 4 e con- 
clua: Qual delas apresenta uma mudança de sentido que não ape- 


nas ameniza ou reforça o sentido original, mas de fato altera o 


que foi dito na tira? À alteração do item a, uma vez que coloca em dúvida o 
que anteriormente era dado como certo. 


A mãe de Calvin parece não concordar com as reivindicações dele. 


a. Qual quadrinho permite chegar a essa conclusão? 
O último, com a fala da mãe. 


b. Qual argumento a mãe de Calvin utiliza para sugerir que ele não 
tem razão de reclamar? 


O de que ele mesmo não toma nenhuma atitude que contribua para mudar essa realidade. 


c. E qual argumento Calvin, por sua vez, utiliza para se justificar? 
O de que ele nunca foi informado de que andar muito de carro estaria 
relacionado ao efeito estufa e suas consequências. 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


ITSSO VINDO PO GAROTO QUE 
QUER IR DE CARRO PRA 

| QUALQUER LUGAR MAIS 

DISTANTE QUE LIM QUARTEIRÃO. 


El, NINGUÉM 
TINHA ME 


DAS CAMADAS 
POLARES, TAZ 





de as demais mudanças serem sutis e até mesmo 
passarem despercebidas, dependendo do contex- 
to, é importante estar atento às diferentes possi- 
bilidades de sentido, pois essas nuances podem 
causar ruídos na comunicação caso o enunciador 
não as perceba e o destinatário, sim; ou vice-versa. 


Calvin & Hobbes, Bill Watterson O 1987. Watterson/ Dist. by Universal Uclick 





Calvin & Hobbes, Bill Watterson 1987. Watterson/ Dist. by Universal Uclick 


Henfil 


TENTO E 





Leia a seguir um cartum da Graúna, uma das personagens do cartunista 


brasileiro Henfil. 


Copyright : Ivan Cosenza de Souza (henfil(wglobo.com) 





(Disponível em: https:// 


em: 10/1/2016.) 


1. No enunciado principal do cartum, lê-se: “Queremos o poder!”. Em uma 
primeira leitura, o que se entende pelo termo poder? A qual classe de 
palavras ele pertence? O sentido de “governo, autoridade”. Substantivo. 
2. Aoleros balões com a fala da Graúna, há uma mudança de perspectiva. ; 
| | = Henfil e as Diretas Já 
a E UE PE 
b. Que novo sentido ganha o termo poder nesse contexto? A qual classe do no Brasil com início em 1983, quando 
de palavras ele pertence? (as, ss cao e vin tontalzaa Onde noz. opa inda via suba iadua mis 
q Os imlmaes previam o fim de seu g0- 
3. Henfil viveu o auge de sua carreira à época da ditadura militar, tendo verno, porém propunham que a eleição 
sido um grande defensor da redemocratização do Brasil nesse período. de 1984 para a presidência ainda fosse 
Leia o boxe “Henfil e as Diretas Já” e responda às questões. ea eu ops em 
ros do colégio eleitoral. Insatisfeita, a 
a. Em que pessoa, tempo e modo verbal está a forma queremos do população saiu às ruas exigindo que a 
enunciado principal do cartum? 12 pessoa do plural, presente do indicativo. eleição fosse direta, isto é, se efetivas- 
ER se pelo voto popular. Henfil foi grande 
b. Levante hipóteses: Quem essa pessoa do discurso representa no con- E da dE o 
texto do cartum? A sociedade civil como um todo, a população em geral. tulo Diretas Já. O cartunista morreu em 
c. Qual o sentido do “poder” que essas pessoas queriam no período 1988, um ano antes da eleição direta 
mencionado? para a presidência de 1989, a primeira 
O de “governo”, no sentido de tomar as rédeas do país, podendo escolher seus representantes. desde 1960 no Brasil. 
4. Durante o regime militar, havia a repressão e a censura, conduzida por 


um órgão que analisava os textos e não permitia a publicação daquilo 
que, do ponto de vista dos censores, incitava qualquer ação contra o go- 
verno. Observe as expressões da Graúna na sequência do cartum. 


o A Graúna esboça um sorriso maroto, 
a. Que sentimento essas expressões revelam? como se estivesse disfarçando algo 


enquanto saide cena. 
b. Explique: Qual efeito de sentido tem o fato de a Graúna conjugar o 


verbo poder nesse contexto? 





a 
1 | 
o | 
[ : á 
j [2 
Ê E, 
7 na 
E ] 
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paginadozero.wordpress. 
com/tag/henfil/. Acesso 


Paulo Leite/ Estadão Conteúdo 
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À conjugação do verbo poder pela Graúna é utilizada por Henfil como uma estratégia para driblar a censura: o enunciado principal, isoladamente, seria censu- 
rado. Contudo, quando a personagem entra, ela modifica os sentidos do texto, dando um novo sentido à palavra poder. Assim, o texto não deixa de registrar a 


insatisfação popular com o poder, porém de tal forma que evita problemas com a censura. 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


A notícia 





Como vimos anteriormente, a imprensa brasileira teve início no Brasil em 1808, com 
a chegada da família real, e cumpriu um papel fundamental na implantação do Roman- 
tismo brasileiro. 

Tanto no Brasil quanto em outros paises, o jornal foi o mais importante meio de divul- 
gação de informações no século XIX. Veiculado inicialmente apenas na forma impressa, 
foi ao longo do tempo sofrendo grandes transformações, em decorrência das mudanças 
tecnológicas que aconteceram. 

No início do século XX, com o aparecimento do rádio, o jornal começou 
a ser veiculado também oralmente e, na segunda metade do século, com o 
advento da TV, passou a existir, além do jornal de rádio, o jornal televisivo, 
que reuniu som e imagem. No final do século XX e início do XXI, com a po- 
pularização dos computadores e da Internet, tornou-se possível ler, ouvir e 
ver jornais em um único suporte, como tablets e smartphones. 

Os gêneros jornalísticos, como a notícia, a entrevista, a reportagem e o 
editorial, também sofreram mudanças em razão da necessidade de adap- 
tação as novas formas de transmissão de informações. 

Com o passar do tempo, os veículos de comunicação foram se especializando e, atual- 
mente, são comuns as revistas de notícias, que podem ser semanais, mensais, semestrais, 
etc., e as que tratam de variedades ou de assuntos específicos. 

Neste capítulo, você vai estudar a notícia, o mais lido dos gêneros jornalísticos, uma 
vez que informa o público sobre os fatos que acabaram de acontecer. 


FOCO NO 


Leia a notícia que segue. 


Rompimento de barragens atinge 
dois distritos em Mariana (MG) 


DE SÃO PAULO 

Ao menos dois distritos de Mariana (116 km de Belo Horizonte) foram 
atingidos por um “tsunami de lama”, após o rompimento de duas barra- 
gens de uma mineradora, na tarde desta quinta-feira (5). 

Os bombeiros e a prefeitura da cidade ainda não tinham confirmado 
número de vítimas nem desabrigados até às 6h30 desta sexta (6), mas ha- 
via de 25 a 30 funcionários na empresa. 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 





Getty Images/Glowimages 


1, 


O acidente ocorreu por volta das 15h30,em | ROMPIMENTO DE BARRAGEM EM MARIANA, MG 
Bento Rodrigues, a 15 km do centro de Maria- | cai 


na. Inicialmente, a Samarco havia divulgado, iria | ; 
em nota, que apenas a barragem de Fundão | ES BE a E: 
tinha rompido. | a | 

À noite, o diretor-presidente da empresa 
Ricardo Vescovi informou em um vídeo, pu- 
blicado em página de rede social, que duas 
barragens romperam na unidade industrial 
de Germano, localizada entre as cidades de 
Mariana e Ouro Preto. Ele disse que a segunda 
barragem rompida é a de Santarém. 

A força da enxurrada destruiu centenas de 
casas, arrastou veículos e caminhões. Um carro 
chegou a parar em cima do muro de uma casa. 

Na noite desta quinta, a lama já tinha atin- 
gido o distrito de Paracatu de Baixo e destrui- 
do ao menos 30 casas, segundo informações 
da Guarda Municipal de Mariana. 

A tragédia só não foi maior em Paracatu de 
Baixo porque a Guarda conseguiu avisar os mo- 
radores a tempo de deixarem suas casas. imagine Gnogie Maps 

Muitas pessoas foram levadas ao abrigo im- Rony Costa/Finephoto/Folhapress 
provisado para os desabrigados na Arena Mariana e outras buscaram abrigo 
em uma região de mata na parte mais alta de Paracatu de Baixo, de acordo 
com a Guarda Municipal. 


(Disponível em: http://www.folha.uol.com.br/cotidiano/2015/11/1702906-rompimento-de- 
barragens-atinge-distritos-em-mariana-mg.shtml. Acesso em: 15/1/2016.) 


Uma notícia normalmente informa o público sobre um fato recente, que acabou de 
acontecer. O primeiro parágrafo, cnamado lead, costuma trazer as informações bási- 
cas de uma notícia: o que aconteceu, quando, onde, como e por quê. Releia o lead da 
notícia em estudo e responda: 


a. Que fato é noticiado? O fato de dois distritos da cidade de Mariana, em Minas Gerais, terem sido atingidos por um “tsunami de lama”. 
b. Quando ele aconteceu? Na tarde do dia 5/11/2015. 


c. Em que lugar aconteceu? Em Mariana, Minas Gerais. Apre 


d. Por que aconteceu? Em razão do rompimento de duas barragens de uma mineradora. 


e. Como aconteceu? Não há, no lead, detalhamento de como aconteceu o “tsunami”. 


O corpo de uma notícia é a parte em que há o detalhamento das informações apre- 
sentadas no lead. 


a. À partir de que parágrafo se inicia o corpo da notícia em estudo? A partir do segundo parágrafo. 

- . b) O desconhecimento, até aquele momento, quanto 
b. Que outras informações sobre o fato o corpo da noticia apresenta? ao número exato de vítimas (mortos) e desabriga- 
dos; quais barragens se romperam; a localização 


4 ? ip | 
c. Que parágrafos do texto informam como o fato aconteceu: geográfica exata do acontecimento; o poder de des- 


O quinto e o sexto parágrafos, principalmente. truição da lama; a ação da guarda municipal. 
Nas notícias, tanto em suportes impressos quanto digitais, é comum haver uma foto 
ou um infográfico relacionado com o fato informado. Eles mostram a localização geográfica do acidente, bem como 


a ; o. a distância entre uma barragem e Mariana e entre a outra bar- 
a. Na notícia em estudo, qual é o papel dos infográficos? agem e Bento Rodrigues. 


b. Nas notícias de rádio, como se lida com ausência de imagens? 6, das dora dal das inda 


c. Nas notícias de TV, como as imagens são utilizadas? descrevendo lugares e pessoas e procurando passar uma 
Enquanto a notícia é apresentada, podem ser exibidos vídeos, fotos e infográficos. ideia viva dos fatos. 


Realismo, Naturalismo e Parnasianismo. O verbo (1). A notícia CAPÍTULO 1 





Õ 
a 
LU) 
> 
Q 
Õ 
[a 
[al 


7 


DE TEXTO 





4. Além da voz do jornalista, costuma haver em notícias a presença de outras vozes, 
geralmente de pessoas envolvidas com o fato informado. 
a. Na notícia lida, que outras vozes é possível identificar? 


À voz da Samarco, a do diretor-presidente da empresa, Ricardo Vescovi, e a da Guarda Municipal de Mariana. 
b. Essas vozes aparecem na forma de discurso direto ou de discurso indireto? 


5. Releiao seguinte trecho da noticia, observando as formas verbais destacadas: 
0000 ..000 


“Inicialmente, a Samarco havia divulgado, em nota, que apenas a barragem de 
Fundão tinha rompido. 

À noite, o diretor-presidente da empresa Ricardo Vescovi informou em um ví- 
deo, publicado em página de rede social, que duas barragens romperam na unidade 
industrial de Germano” 


REGISTRE 
NO CADERNO 


4. b) Aparecem na forma de 
discurso indireto. Professor: 
Comente com os alunos que 
o uso do discurso indireto 
não é obrigatório; caso o jor- 
nalista quisesse, ele poderia 
ter transposto para o discur- 
so direto um trecho da nota 
da Samarco ou da fala do di- 
retor-presidente da empresa, 
bem como do relato da Guar- 
da Municipal de Mariana 


No passado: havia divulgado e tinha rompido estão no preté- 
º rito mais-que-perfeito do indicativo, e informou e romperam 
a. Em que tempo estão as formas verbais destacadas no trecho? estão no pretérito perfeito do indicativo. 


no . - As formas havia divulgado e tinha rompido indicam ações que ocorreram no pas- 
b. O que justifica o emprego dessas formas verbais? sado, porém antes da ação de informar: por isso, os verbos estão no pretérito 
mais-que-perfeito. 


Léo Fontes/ O Tempo/ FuturaPress 


Cenas da tragédia 
em Mariana. 





b. Observe que, embora a notícia trate de um fato já acontecido, a forma verbal empre- 
gada no título está no presente. 


a. Levante hipóteses: Por que os verbos dos títulos de notícias normalmente são em- 
pregados nesse tempo? 


b. Haveria possibilidade de o presente também ser utilizado no corpo da notícia lida? 


Se sim, em que circunstâncias? 


por desaparecidos, o presente poderia ter sido utilizado. 
?. Em princípio, a linguagem jornalística deve ser objetiva e impessoal, sem a manifes- 


tação da opinião do jornalista a respeito do assunto. Apesar disso, muitas vezes é 
possível notar certo posicionamento do jornalista pelas escolhas linguísticas que faz. 
Observe estes trechos da notícia em estudo: 


s “Um carro chegou a parar em cima do muro de uma casa.” 
º “A tragédia só não foi maior em Paracatu de Baixo porque” 


º “Muitas pessoas foram levadas ao abrigo improvisado para os desabrigados” 


HI UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


6. a) O uso do presente no 
título de notícias confere 
atualidade a elas, dando 
a impressão de que o fato 
ocorreu recentemente ou 
está acontecendo naquele 
momento. Já o emprego 
do passado no corpo da 
notícia lida se justifica 
porque os fatos já tinham 
acontecido havia algumas 
horas. 


Sim; se o jornalista fizesse referência a uma ação que estivesse acontecendo 
naquele momento, como, por exemplo, “a guarda continua fazendo as buscas 


Sim, 0 jornalista se mostra indignado com o fato e com o absurdo da situação. 
a. É possivel perceber um posicionamento do jornalista em relação ao fato noticiado? 


O 

= 
do s€ 
O W 
o - 
Ow 
ai =) 
O 


Se sim, qual? b) No primeiro trecho, a palavra chegou; no segundo trecho, a escolha da palavra tragédia 
e da expressão só não foi maior, no terceiro trecho, a expressão abrigo improvisado. 
b. Por meio de quais palavras ou expressões é possível inferir esse posicionamento? 


c. Dê duas novas redações a cada um dos trechos destacados: em uma, faça modifi- 


cações para torná-lo mais neutro; na outra, para torná-lo mais explícito quanto a | 
E Respostas pessoais. Espera-se que, na primeira redação, os alunos suprimam ou modifiquem os termos apontados no item d, 
posiciona mento. 


utilizando, entre outras possibilidades, “foi encontrado”, “ficou” / “acontecido”, “fato” / “não se deu da mesma forma” / “local”. 
Na segunda redação, espera-se que empreguem palavras e expressões como: Por incrível que pareça” / “gravíssima tragédia” 
8. Observe a linguagem do texto quanto à variação linguística e à norma-padrão. /“a um abrigo sem as mínimas condições”. 


a. Ela está de acordo com a norma culta? sim. 


REGISTRE 
b. Ela é formal ou informal? Ela é formal, mas sem um grau de formalidade excessivo. EQ NO CADERNO 


Professor: Sugerimos que os 


grupos tenham 5 alunos, de 
H O RA D E modo que cada aluno publi- 
que na revista ao menos um 


texto seu de cada gênero. 
Como você sabe, no final da unidade será produzida, em grupo, uma revista. Nesse caso, cada revista 


Nest fil E | ê a ide in a ad teria 15 textos. Porém, al- 
Este Cadpl UIo, VOCE € seus co Egas (e grupo everao detinir O per Ie o supor e da guns gêneros mais traba- 


revista e, a seguir, produzir uma notícia para ser publicada nessa revista. lhosos, como a entrevista e 
a reportagem, poderão ser 
produzidos em duplas ou 

= DECIDINDO O PERFIL E O SUPORTE DA REVISTA trios. Nesse caso, a revista 

contaria com cerca de 9 tex- 
tos. Caso a sua turma tenha 


Em grupo, discutam e decidam as características que voces gostariam QUe sua Fes poucos alunos, estude a 


vista tivesse: possibilidade de produção de 
uma revista da classe. Quan- 
e Qualvai sero suporte da revista: impresso ou digital? to ao suporte, é possível, por 


exemplo, que todas as revis- 
e Caso a revista seja impressa, ela terá o formato do papel sulfite (na horizontal ou na tas sejam digitais ou impres- 


» E a » o Eh e e sas ou, ainda, que cada grupo 
vertical) ou outro: Como ela vai circular? Serão feitas cópias para vender OU distribuir RE e 
para os leitores ou a revista será exposta em mesas ou murais? Se a revista for digital, 
como ela será divulgada? Em um blog do grupo, em um blog da classe ou de outras 
formas? 


es Que perfil a revista terá? Ela será uma revista jovem, uma revista estudantil, uma 
revista de música, uma revista de artes, uma revista literária, uma revista de cine- 
ma, uma revista de esportes? Ou com outro perfil? 


* Qualéo perfildo público que pretendem atingir: estudantes, jovens, esportistas, apre- 
ciadores de música ou de literatura? 


moi E 
RARO 


Rita Barreto 
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HI 


E PRODUZINDO NOTÍCIAS 
Escreva, individualmente, uma notícia sobre Coldplay: Show al SP tem pedido 


um tema relacionado ao perfil da revista esco- de casamento El COTO de 4h mil fas 


lhido pelo grupo. Por exemplo, caso se trate de 
uma revista de música, escreva uma notícia 
sobre um fato recente ocorrido no meio musi- 
cal; se a opção foi por uma revista de cinema, 
escreva uma notícia sobre um acontecimento 
recente ocorrido no meio cinematográfico; e 
assim por diante. 


mB ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu texto, lembrando-se de: 


e ter em vista o público para o qual vai escrever: jovens e/ou adultos que se interessam 
por temas relacionados ao perfil da revista; 


* pesquisar em jornais, na Internet e em outras fontes o assunto sobre o qual pretende 
escrever e/ou conversar com pessoas que tenham informações sobre o assunto; 


* no primeiro parágrafo, isto é, no lead, apresentar de forma sucinta as informações bá- 
sicas relacionadas ao fato: o que aconteceu, quando, onde, como e por quê; 


s* no corpo da notícia, redigir quantos parágrafos forem necessários para detalhar as cir- 
cunstâncias em que o fato aconteceu; 


s acrescentar, se quiser, a fala de uma das pessoas envolvidas no fato, seja em discurso 
direto, entre aspas, seja em discurso indireto; 


* empregar uma linguagem em conformidade com a norma-padrão; 


* informar o que ocorreu sem explicitar sua opinião sobre o fato ou sobre as circunstân- 
cias em que ele ocorreu; 


* expressar-se com clareza e objetividade, como é próprio da linguagem jornalística; 


s* dar a notícia um título curto e, caso ele contenha verbo, empregá-lo no presente. 


=» ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 


* sea noticia está de acordo com o perfil da revista escolhido pelo grupo e como perfil do 
público a que se destina. 


* se há um lead com as informações essenciais sobre o fato noticiado, ou seja, qual é ele 
e em quais circunstâncias ocorreu (o que, quem, quando, onde, como e por quê). 


* se, como autor, você mostra neutralidade em relação ao fato e as circunstâncias em 
que ele ocorreu. 


* sea linguagem está de acordo com a norma culta. 


* caso o título contenha verbo, se ele está no presente. 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 





Thinkstock/Getty Images/Rony Costa/Finephoto 


O Realismo e o 
Naturalismo no Brasil 


O verbo (Il) 
A entrevista 








LITERATURA 


O Realismo e o Naturalismo 
no Brasil: Machado de Assis e 
Aluísio Azevedo 


Os autores realistas rejeitaram a idealização feita nas narrativas ro- 1 sp, 
máânticas, mas, de certo modo, conservaram alguns traços do romance os, 
romântico, como a descrição da vida social e a análise psicológica Et 
das personagens. Assim, com base na razão, na objetividade e na 
observação dos fatos e do comportamento humano, o Realismo 
brasileiro aprofundou de modo singular nos romances a descri- 
ção do ambiente, dos costumes urbanos e regionais e a análise 
do caráter do ser humano e dos conflitos psicológicos. 

O Naturalismo se distingue do Realismo por se aproximar 
mais estreitamente das teorias do evolucionismo de Darwin, 
do positivismo de Comte e do determinismo de Taine, procu- 
rando explicar as condutas humanas como resultado de fato- 
res biológicos e sociais. Assim, para os naturalistas, elementos 
como a hereditariedade e o meio social eram fatores condicio- 
nantes das atitudes e dos destinos de suas personagens. 

No Brasil, o Realismo e o Naturalismo tiveram repercussão 
entre 1870 e 1900, por influência direta de escritores franceses, 
como Émile Zola, fundador do Naturalismo na França, e de escrito- 
res portugueses, como Eça de Queirós. 

As obras que marcam o início dessas tendências estéticas no Brasil 
são, respectivamente, Memórias póstumas de Brás Cubas (1880), de Ma- 
chado de Assis, e O mulato (1881), de Aluísio Azevedo. Destacam-se também, 














Retrato de moça, de Almeida 


na prosa realista, Raul Pompeia (1863-1895), com O Ateneu (1888), e, na prosa Júnior (1850-1899). 
naturalista, Inglês de Sousa (1853-1918), com O missionário (1882), e Adolfo 
Caminha (1867-1897), com O bom crioulo (1895). 
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Machado de Assis 


Além de ser o expoente do Realismo brasileiro, Machado de Assis é tam- 
bém um dos nossos principais escritores. 

Na vasta obra que produziu, o autor se notabilizou como um ficcionista 
que, em linguagem concisa e permeada por ironia e ambiguidade, realizou 
uma profunda reflexão em torno dos conflitos psicológicos e dos dramas 
da vida interior. Sua prosa equilibrada, sem excessos descritivos, retrata a 
paisagem urbana e o homem cotidiano, envolto em suas contradições, in- 
certezas, esperanças e fraquezas. 

Nos primeiros romances que escreveu, como A mão e a luva (1874) e laiá 
Garcia (1878), ainda estão presentes as características estruturais mais ge- 
rais do romance do século XIX, pois, embora os caracteres das personagens 
tenham relevo nas narrativas, sobressai nestas a preocupação com a cons- 
trução da trama. 

A fase de maturidade do escritor se inicia com Memórias póstumas de 
Brás Cubas, obra publicada como folhetim em 1880, na Revista Brasileira, e 
em forma de livro no ano seguinte. O romance, narrado em 1º pessoa por 
Brás Cubas, o “defunto autor”, é todo construído em torno da análise da 
interioridade das personagens. Os fatos narrados desencadeiam, continua- 
mente, reflexões a respeito tanto de traços psicológicos e morais das perso- 
nagens quanto da condição humana. São dessa fase também os romances 
Quincas Borba (1891), Dom Casmurro (1899), Esaú e Jacó (1904) e Memorial 
de Aires (1908). 


Dom Casmurro 


Em Dom Casmurro, o protagonista e narrador da história é Bento Santiago 
(Bentinho/Dom Casmurro). Com o propósito de “atar as duas pontas da vida, 
e restaurar na velhice a adolescência”, o protagonista se propõe a escrever a 
história de sua vida, centrada na relação entre ele e Capitu (Capitolina). 

Quando adolescentes, Bentinho e Capitu se descobrem apaixonados; po- 
rém, havia um impedimento para a concretização desse amor: a promessa 
da mãe de Bentinho de torná-lo padre. Depois de um tempo no seminário, 
onde conhece Escobar, que se torna seu melhor amigo, Bentinho consegue 
se livrar do compromisso clerical. Forma-se em Direito, casa-se com Capitu, 
tem um filho, Ezequiel, e mantém estreita amizade com o casal Escobar e 
Sancha. Escobar morre afogado no mare o protagonista, ao observar o sofri- 
mento de Capitu no velório, começa a suspeitar que sua mulher o traíra com 
o amigo. A semelhança de Ezequiel com Escobar aumenta a desconfiança de 
Bentinho, provoca conflitos com Capitu e o fim do casamento. 

Em Dom Casmurro, não há nenhuma prova decisiva a respeito do adulté- 
rio. Bentinho, um ciumento obsessivo e confesso, apresenta os fatos sob seu 
ponto de vista, não havendo no romance outra testemunha que confirme ou 
negue a possível traição da mulher e do amigo. Por isso, a narrativa, toda per- 
meada de ambiguidades, não possibilita uma resposta definitiva em relação 
à inocência ou a culpa de Capitu. 

Dom Casmurro e os demais romances de Machado de Assis retratam a 
paisagem e o ambiente social do Rio de Janeiro da segunda metade do sé- 
culo XIX, porém, pela genialidade com que o autor analisa a alma humana, 
superam as limitações do tempo e do lugar e alcançam uma projeção uni- 
versal e atemporal. 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 
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Você vai ler, a seguir, um capítulo de Dom Casmurro. Nele, o narrador-protagonista conta 
como foi, aos poucos, percebendo as semelhanças entre o pequeno Ezequiel e Escobar. 





CXXXII 
O debuxo e o colorido 


Nem só os olhos, mas as restantes feições, a cara, o corpo, a pessoa inteira, 
lam-se apurando com o tempo. Eram como um debuxo primitivo que o artista 
vai enchendo e colorindo aos poucos, e a figura entra a ver, sorrir, palpitar, falar 
quase, até que a família pendura o quadro na parede, em memória do que foi e 
já não pode ser. Aqui podia ser e era. O costume valeu muito contra o efeito da 
mudança; mas a mudança fez-se, não à maneira de teatro, fez-se como a manhã 
que aponta vagarosa, primeiro que se possa ler uma carta, depois lê-se a carta 
na rua, em casa, no gabinete, sem abrir as janelas; e a luz coada pelas persianas 
basta a distinguir as letras. Li a carta, mal a princípio e não toda, depois fui len- 
do melhor. Fugia-lhe, é certo, metia o papel no bolso, corria a casa, fechava-me, 
não abria as vidraças, chegava a fechar os olhos. Quando novamente abria os 
olhos e a carta, a letra era clara e a notícia clarissima. 

Escobar vinha assim surgindo da sepultura, do seminário e do Flamengo 
para se sentar comigo à mesa, receber-me na escada, beijar-me no gabinete de 
manhã, ou pedir-me à noite a bênção do costume. Todas essas ações eram re- 
pulsivas; eu tolerava-as e praticava-as, para me não descobrir a mim mesmo e 
ao mundo. Mas o que pudesse dissimular ao mundo, não podia fazê-lo a mim, 
que vivia mais perto de mim que ninguém. Quando nem mãe nem filho esta- 
vam comigo o meu desespero era grande, e eu jurava matá-los a ambos, ora de 
golpe, ora devagar, para dividir pelo tempo da morte todos os minutos da vida 
embaraçada e agoniada. Quando, porém, tornava a casa e via no alto da escada 
a criaturinha que me queria e esperava, ficava desarmado e diferia o castigo de 
um dia para outro. 

O que se passava entre mim e Capitu naqueles dias sombrios, não se nota- 
rá aqui, por ser tão miúdo e repetido, e já tão tarde que não se poderá dizê-lo 
sem falha nem canseira. Mas o principalirá. E o principal é que os nossos tem- 
porais eram agora contínuos e terríveis. Antes de descoberta aquela má terra Enplidsdo aii 
da verdade, tivemos outros de pouca dura; não tardava que o céu se fizesse podia Esiicia 
azul,o sol claro e o mar chão, por onde abríamos novamente as velas que nos (1900-1965). 
levavam às ilhas e costas mais belas do universo, até de; 
que outro pé de vento desbaratava tudo, e nós, postos 
a capa, esperávamos outra bonança, que não era tardia 
nem dúbia, antes total, próxima e firme. 

Releva-me estas metáforas; cheiram ao mar e à 
maré que deram morte ao meu amigo e comborço Es- 
cobar. Cheiram também aos olhos de ressaca de Capi- 
tu. Assim, posto sempre fosse homem de terra, conto 
aquela parte da minha vida, como um marujo contaria 
o seu naufrágio. 

Já entre nós só faltava dizer a palavra última; nós a lia- 
mos, porém, nos olhos um do outro, vibrante e decisiva, e 
sempre que Ezequiel vinha para nós não fazia mais que 
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separar-nos. Capitu propôs metê-lo em um colégio, donde só viesse aos sábados; 
custou muito ao menino aceitar esta situação. 

— Quero ir com papai! Papai há de ir comigo! bradava ele. 

Fui eu mesmo que o levei um dia de manhã, uma segunda-feira. Era no an- 
tigo Largo da Lapa, perto da nossa casa. Levei-o a pé, pela mão, como levara o 
ataúde do outro. O pequeno ia chorando e fazendo perguntas a cada passo, se 
voltaria para casa, e quando, e se euiria vê-lo... 

— Vou. 

— Papai não val! 

— VOL Sim. 

— Jura, papai! 

— Pois Sim: 

— Papai não diz que jura. 

— Pois juro. 

E lá o levei e deixei. A ausência temporária não atalhou o mal, e toda a 
arte fina de Capitu para fazê-lo atenuar, ao menos, foi como se não fosse; eu 
sentia-me cada vez pior. A mesma situação nova agravou a minha paixão. 
Ezequiel vivia agora mais fora da minha vista; mas a volta dele, ao fim das 
semanas, ou pelo descostume em que eu ficava, ou porque o tempo fosse 
andando e completando a semelhança, era a volta de Escobar mais vivo e 
ruidoso. Até a voz; dentro de pouco, já me parecia a mesma. Aos sábados, 
buscava não jantar em casa e só entrar quando ele estivesse dormindo; mas 
não escapava ao domingo, no gabinete, quando eu me achava entre jornais 
e autos. Ezequiel entrava turbulento, expansivo, cheio de riso e de amor, por- 
que o demo do pequeno cada vez morria mais por mim. Eu, a falar verdade, 
sentia agora uma aversão que mal podia disfarçar, tanto a ela como aos ou- 
tros. Não podendo encobrir inteiramente esta disposição moral, cuidava de 
me não fazer encontradiço com ele, ou só o menos que pudesse; ora tinha 
trabalho que me obrigava a fechar o gabinete, ora saía ao domingo para ir 
passear pela cidade e arrabaldes o meu mal secreto. 


(Cotia: Ateliê, 2008. p. 340-3,) 


0000. ..000 
1. Noinício do capítulo, o narrador-protagonista, Bento Santiago, emprega uma lingua- 
gem figurada para descrever o modo como chegou à conclusão de que Capitu o traíra. 


a. Ele relaciona o filho Ezequiel a um debuxo. Em que consiste essa imagem, no texto? 


b. Releia o trecho: 


“Tia carta, mala princípio e não toda, depois fui lendo melhor. Fugia-lhe, é certo, 
metia o papel no bolso, corria a casa, fechava-me, não abria as vidraças, chegava 
a fechar os olhos. Quando novamente abria os olhos e a carta, a letra era clara e a 
notícia claríssima.' 


ataúde: caixão. 

atenuar: tornar mais 
suave. 

auto: um tipo de 
documento jurídico. 
comborço: amante de 
mulher casada. 

debuxo: desenho, de algo 
ou alguém, desprovido de 
traços precisos; esboço. 
diferir: transferir para 
outra data, adiar. 

dúbio: incerto, impreciso. 
gabinete: escritório. 

pôr à capa: manobra que, 
em mau tempo, visa à 
proteção da embarcação. 
ressaca: recuo das águas 
do mar após a rebentação 
de uma onda. 


a) O rosto e o corpo todo de 
Ezequiel eram vistos inicial- 
mente como um esboço de 
Escobar, ou seja, mostravam 
traços que, com o passar 
do tempo, foram ganhan- 
do mais forma e mais cor, 
compondo uma figura clara 
e nítida, que não deixava 
dúvida da semelhança entre 
Ezequiel e Escobar. 


E 0 Dt Go iméi E colei dá 
Primeiramente, os traços de Ezequiel levantaram no narrador suspeitas de traição (“Li a carta, mal a princípio”); depois, ele procurou fugir das desconfianças 


(“chegava a fechar os olhos”); por fim, enxergou no filho uma clara evidência de traição (“a letra era clara e a notícia claríssima”). 


Bento Santiago emprega a imagem da carta para retratar a maneira como a traição 
se revelou aos seus olhos. De acordo com esse trecho e o contexto da narração, como 
isso ocorreu? Justifique sua resposta com elementos do trecho. 


c. Além das imagens do debuxo e da carta, o narrador-protagonista utiliza também 
frases e expressões que reforçam, ao longo do texto, a ideia de traição de Capitu e 
de Escobar. Identifique no texto dois exemplos de frases ou expressões que confir- 


mam essa ideia. no | 
Sugestões: “Escobar vinha assim surgindo da sepultura, do seminário e do Flamengo para se sentar comigo à mesa 


[...]"; “descoberta aquela má terra da verdade”; “comborço Escobar”; “Levei-o [...] como levara o ataúde do outro”. 
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2, 


Leia, a seguir, um trecho do capítulo que antecede o capítulo lido. 


“Capitu estava mais bela, Ezequiel ia crescendo. Começava o ano 
de 1872. 

— Você já reparou que Ezequiel tem nos olhos uma expressão es- 
quisita? Perguntou-me Capitu. Só vi duas pessoas assim, um amigo de 
papai e o defunto Escobar. Olha, Ezequiel; olhe firme, assim, vira para 
o lado de papai, não precisa revirar os olhos assim, assim... 

[...] Aproximei-me de Ezequiel, achei que Capitu tinha razão; eram 
os olhos de Escobar, mas não me pareciam estranhos por isso.” 


2. b) Sim, pois, o fato de ser Capitu quem primeiro chama a atenção para a semelhança entre 


Ezequiel e Escobar opera como um indício da inocência da heroína. Tal fato se contrapõe à 


(Idem, p. 338.) 


visão de Bento Santigo e gera uma ambiguidade na trama. 
e 


De acordo com esse trecho: 

a. Quem primeiro chama atenção para a semelhança entre Escobar e 
Ezequiel? Capitu. 

b. Pode-se dizer que esse fato cria uma ambiguidade na trama? Justifi- 
que sua resposta. 


A convicção do adultério gera conflitos, tanto internos quanto externos. 


a. Que conflitos psicológicos o protagonista vivencia logo que se con- 
vence do adultério? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


b. Naquele momento, os conflitos com Capitu tornam-se diferentes dos 
que até então tinham vivenciado. Em que consiste essa diferença? 
Justifique sua resposta com elementos do texto. 


c. Diante dos conflitos vivenciados pelo casal, o que Capitu propõe a 


Bento Santiago para amenizar a situação? 
Propõe afastar Ezequiel de casa, colocando-o em um colégio de onde só voltaria aos sábados. 


É pelo ponto de vista de Bento Santiago que os leitores conhecem as 
características e o perfil psicológico das personagens. 


a. Segundo o narrador-protagonista, Capitu tem “olhos de ressaca”. Leia 
o trecho em que ele descreve o olhar de Capitu quando ela fitava o 
defunto Escobar: 


“Momento houve em que os olhos de Capitu fitaram o defunto, 
quais os da viúva, sem o pranto nem as palavras desta, mas gran- 
des e abertos, como a vaga do mar lá fora, como se quisesse tragar 
também o nadador da manhã. 


(Idem, p. 328-9.) 
0000 ..000 


Um olhar forte, penetrante, que parecia tragar o que via. 
Considerando o significado da palavra ressaca e o trecho lido, respon- 


da: Quais seriam as características do “olhar de ressaca” de Capitu? 


b. No capítulo lido, o narrador-protagonista afirma: 


“A ausência temporária não atalhou o mal,e toda a arte fina de 
Capitu para fazê-lo atenuar, ao menos, foi como se não fosse” 


Com o emprego da expressão arte fina, o narrador-protagonista su- 


gere um traço de caráter da heroína. Qual é esse traço? 
Astúcia, sagacidade, esperteza. 
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Puxão de orelha, de Almeida Júnior 
(1850-1899). 


a) Embora sentindo repulsa pelo filho, Benti- 
nho retribui os carinhos dele e tenta dissimu- 
lar, para si e para os outros, os verdadeiros 
sentimentos que tem (“para me não descobrir 
a mim mesmo e ao mundo”); deseja matar 
mãe e filho para se vingar, mas desiste diante 
das manifestações amorosas de Ezequiel. 

b) Antes da “descoberta”, os conflitos com 
Capitu eram breves (“não tardava que o céu 
se fizesse azul”), ao passo que, depois dela, os 
conflitos (“temporais”) se tornam “contínuos 
e terríveis”. 





REGISTRE 
NO CADERNO 


CAPÍTULO 2 


Coleção particular 
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5. b) Embora o afastamento de Ezequiel fosse uma situação nova, a sua volta, aos sábados, provocava a habitual situação de conflito. Por isso, embora a situação 


fosse nova, ela era, no fundo, a mesma: “foi como se não fosse”. 
5. Releia esta frase: 


“A mesma situação nova agravou a minha paixão”. 


a. No trecho em que a frase aparece, que sentido a palavra 
paixão tem? Sentimento intenso em que se associam sofrimento e ódio. 


b. Na frase há um paradoxo. Identifique e explique esse 
paradoxo, considerando o contexto a que a frase diz 
respeito. 


5. Um indivíduo casmurro é alguém que vive sempre fe- 
chado em si mesmo. Por ser calado e bastante reservado, 
vizinhos e amigos passaram a chamar Bento Santiago 
de Dom Casmurro, alcunha que o protagonista escolheu 
como título do seu livro. No último parágrafo do capítulo lido, a persona- 
gem revela esse traço de caráter? Por quê? Justifique sua resposta com 
elementos do texto. 


?. A obra machadiana explora com profundidade a vida interior das per- 
sonagens e seus conflitos psicológicos. Ao fazer isso, ela desnuda as fra- 
quezas e os tormentos da alma humana e, assim, alcança universalida- 
de. Com base nas reflexões realizadas, conclua: Dom Casmurro é uma 
obra psicológica e universal? Justifique sua resposta. 


Aluísio Azevedo 


O romancista Aluísio Azevedo se notabilizou pela habilidade de re- 
tratar agrupamentos humanos, evidenciada em O cortiço e também em 
Casa de pensão. 

Em suas obras, o autor, orientado pelos preceitos do Naturalismo, criou 
descrições objetivas e detalhadas do ambiente e de cenas coletivas e deli- 
neou o comportamento de suas personagens conforme as teorias cientifi- 
cas e filosóficas de seu tempo. 


O cortico 


Em O cortiço, Aluísio Azevedo compõe um quadro em que retrata a um 
só tempo a vida cotidiana da alta sociedade e das camadas mais populares. 
Nesse quadro, aparecem lado a lado, como vizinhos, o português Miranda, 
rico comerciante que alcança o título de barão, e o português João Romão, 
um vendeiro que também era dono de uma pedreira e de vários terrenos da 
região, onde manda construir o cortiço. 

O pobre aglomerado de casas de João Romão passa a ser habitado pe- 
los mais diferentes tipos populares, como o malandro capoeirista, a lava- 
deira, a prostituta, o homossexual, a mulata sedutora, etc. Tais persona- 
gens são, em vários momentos, reduzidos ao nível de animais: a cabocla 
Paula, por exemplo, tem “dentes de cão”, e o cavouqueiro (trabalhador de 
pedreira) Jerônimo tem “pescoço de touro” e olhos humildes como os de 
um “boi de carga”. 

Na trama, Jerônimo é um imigrante português que veio tentar a vida no 
Brasil, trazendo consigo a mulher Piedade e uma filha ainda pequena. Ao 
ser contratado por João Romão para trabalhar na pedreira, ele aluga um dos 
casebres do vendeiro e passa a morar com a família no cortiço. 
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O almoço sobre a relva (1862-1863), 
de Édouard Manet. 


6. Sim, diante de seu “mal secreto” e do que 
considerou um “naufrágio” em sua vida, Bento 
Santiago se isola, por sentir aversão por todos 
("sentia agora uma aversão que mal podia dis- 
farçar, tanto a ela como aos outros”). 


7. Sim; o narrador-protagonista descreve as 
primeiras cogitações que faz a respeito da tral- 
ção e, depois de se considerar traído, retrata os 
conflitos interiores e a progressiva mudança de 
comportamento que experimentou. Portanto, a 
narrativa se desenrola a partir da introspecção 
psicológica, que possibilita a revelação de fra- 
quezas e dilemas da alma humana. 
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O trecho de O cortiço que você vai ler a seguir narra um episódio da vida de Jerônimo no 
cortiço de João Romão, lugar em que o cavougueiro conhece Rita Baiana, uma mulata sedutora. 


IX 


Passaram-se semanas. Jerônimo tomava agora, todas as manhãs, uma xicara de café 
bem grosso, a moda da Ritinha e tragava dois dedos de parati “pra cortar a friagem”. 
Uma transformação, lenta e profunda, operava-se nele, dia a dia, hora a hora, re- 
viscerando-lhe o corpo e alando-lhe os sentidos, num trabalho misterioso e surdo de 


Argos Filmes 


Plast Bemiipilo  Benlra 


Bert, 
Faria Gomes Bogus Segall 


Quanto tem de Auinio de Azevedo 


crisálida. A sua energia afrouxava lentamente: fazia-se contemplativo e amoroso. A O CORTK 'O 


vida americana e a natureza do Brasil patenteavam-lhe agora aspectos imprevistos 
e sedutores que o comoviam; esquecia-se dos seus primitivos sonhos de ambição, 
para idealizar felicidades novas, picantes e violentas; tornava-se liberal, imprevi- 
dente e franco, mais amigo de gastar que de guardar; adquiria desejos, tomava gos- 
to aos prazeres, e volvia-se preguiçoso resignando-se, vencido, as imposições do sol 
e do calor, muralha de fogo com que o espírito eternamente revoltado do último 
tamoio entrincheirou a pátria contra os conquistadores aventureiros. 

E assim, pouco a pouco, se foram reformando todos os seus hábitos singelos de 
aldeão português: e Jerônimo abrasileirou-se. A sua casa perdeu aquele ar som- 
brio e concentrado que a entristecia;já apareciam por lá alguns companheiros de 
estalagem, para dar dois dedos de palestra nas horas de descanso, e aos domingos reunia- 
se gente para o jantar. A revolução afinal foi completa: a aguardente de cana substituiu 
o vinho; a farinha de mandioca sucedeu à broa; a carne-seca e o feijão-preto ao bacalhau 
com batatas e cebolas cozidas; a pimenta-malagueta e a pimenta-de-cheiro invadiram 
vitoriosamente a sua mesa; o caldo verde, a acorda e o caldo de unto foram repelidos 
pelos ruivos e gostosos quitutes baianos, pela muqueca, pelo vatapá e pelo caruru [..] e, 
desde que o café encheu a casa com o seu aroma quente, Jerônimo principiou a achar 
graça no cheiro do fumo e não tardou a fumar também com os amigos. 

E o curioso é que, quanto mais ia ele caindo nos usos e costumes brasileiros, tanto 
mais os seus sentidos se apuravam, posto que em detrimento das suas forças físicas. 
Tinha agora o ouvido menos grosseiro para a música, compreendia até as intenções 
poéticas dos sertanejos, quando cantam à viola os seus amores infelizes; seus olhos, 
dantes só voltados para a esperança de tornar à terra, agora, como os olhos de um ma- 
rujo, que se habituaram aos largos horizontes de céu e mar, já se não revoltavam com a 
turbulenta luz, selvagem e alegre, do Brasil [...] 

Ao passo que com a mulher,a Sora Piedade de Jesus, o caso mudava muito de figura. 
Essa, feita de um só bloco, compacta, inteiriça e tapada, recebia a influência do meio só 
por fora, na maneira de viver, conservando-se inalterável quanto ao moral, sem conse- 
guir, a semelhança do esposo, afinar a sua alma pela alma da nova pátria que adota- 
ram. Cedia passivamente nos hábitos de existência, mas no íntimo continuava a ser a 
mesma colona saudosa e desconsolada, tão fiel as suas tradições como a seu marido. 
Agora estava até mais triste; triste porque Jerônimo fazia-se outro; triste porque não se 
passava um dia que lhe não notasse uma nova transformação; triste, porque chegava a 
estranhá-lo, a desconhecê-lo, afigurando-se-lhe até que cometia um adultério, quando 
a noite acordava assustada ao lado daquele homem que não parecia o dela, aquele ho- 
mem que se lavava todos os dias, aquele homem que aos domingos punha perfumes 
na barba e nos cabelos e tinha a boca cheirando a fumo. Que pesado desgosto não lhe 
apertou o coração a primeira vez em que o cavouqueiro, repelindo o caldo que ela lhe 
apresentava ao jantar, disse-lhe: 

— Ó filha! por que não experimentas tu fazer uns pitéus à moda de cá? 
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para o cinema 

em 1978. Mario 
Gomes e Betty Faria 
representaram o 
português Jerônimo e 
a mulata Rita Baiana. 
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— Mas é que não sei... balbuciou a pobre mulher. 

— Pede então a Rita que to ensine... Aquilo não terá muito que aprender! Vê se me fazes 
por arranjar uns camarões, como ela preparou aqueles doutro dia. Souberam-me tão bem! 

Este resvalamento do Jerônimo para as coisas do Brasil penalizava profundamente 
a infeliz criatura. Era ainda o instinto feminil que lhe fazia prever que o marido, quando 
estivesse de todo brasileiro, não a queria para mais nada e havia de reformar a cama, 
assim como reformou a mesa. 

Jerônimo, com efeito, pertencia-lhe muito menos agora do que dantes. Mal se chegava 
para ela; os seus carinhos eram frios e distraídos, dados como por condescendência;já lhe não 
afagava os rins, quando os dois ficavam a sós, malucando na sua vida comum; agora nunca 
era ele que a procurava para o matrimônio, nunca; se ela sentia necessidade do marido, tinha 
de provocá-lo. E, uma noite, Piedade ficou com o coração ainda mais apertado, porque ele, a 
pretexto de que no quarto fazia muito calor, abandonou a cama e foi deitar-se no sofá da sa- 
linha. Desde esse dia não dormiram mais ao lado um do outro. O cavouqueiro arranjou uma 
rede e armou-a defronte da porta de entrada, tal qual como havia em casa da Rita. 

Uma outra noite a coisa ainda foi pior. Piedade, certa de que o marido não se che- 
gava, foi ter com ele; Jerônimo fingiu-se indisposto, negou-se, e terminou por dizer-lhe, 
repelindo-a brandamente: 

— Não te queria falar, mas... sabes? deves tomar banho todos os dias e... mudar de 
roupa... Isto aqui não é como lá! Isto aqui sua-se muito! É preciso trazer o corpo sempre 
lavado, que, se não, cheira-se mal!... Tem paciência! 

Ela desatou a soluçar. Foi uma explosão de ressentimentos e desgostos que se tinham 
acumulado no seu coração. Todas as suas mágoas rebentaram naquele momento. 

[sl 

Esta rezinga chamou outras que, com o correr do tempo, se foram amiudando. Ah! 
já não havia dúvida que mestre Jerônimo andava meio caído para o lado da Rita Baiana 
[...]. O fato de haver a mulata lhe oferecido o remédio, quando ele esteve incomodado, 
foi pretexto para lhe fazer presentes amáveis; pôr os seus préstimos à disposição dela e 
obsequiá-la em extremo todas as vezes que a visitava. [...] 


[...] 


(São Paulo: Paulus, 2002. p. 87-90.) 


1. Quando passa a viver no cortiço, o português Jerônimo vai, progressiva- 
mente, passando por uma transformação. Releia este trecho: 


“Uma transformação, lenta e profunda, operava-se nele, dia a dia, hora 
a hora, reviscerando-lhe o corpo e alando-lhe os sentidos, num trabalho 
misterioso e surdo de crisálida”. 


a. Entre as palavras e as expressões abaixo, indique em seu caderno as que 
estão diretamente relacionadas ao fenômeno da metamorfose que leva 
uma lagarta a virar borboleta: 


Xe transformação xe alando-lhe 
e sentidos Xe trabalho misterioso e sur- 
xe reviscerando-lhe do 


b. Tendo em vista que a frase apresenta um sentido figurado, explique o modo como 
se deu a transformação de Jerônimo. Justifique sua resposta com elementos da 


frase citada acima. Foi uma transformação “lenta e profunda”, que, progressivamente, mudou a interioridade 
de Jerônimo (“reviscerando-lhe o corpo”) e elevou, estimulou, seus sentidos (“alando-lhe 


os sentidos”). 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


Papoulas e borboletas 


açorda: sopa feita 

com pedaços de pão e 
temperada com alho, 
coentro, azeite, etc. 

alar: criar asas. 

amiudar: repetir. 

broa: pão redondo feito 
com farinha de milho. 
crisálida: fase de 
desenvolvimento de certos 
insetos na qual a larva fica 
fechada em um casulo. 
imprevidente: 
imprudente, descuidado. 
moral: estado de ânimo ou 
de espírito. 

obsequiar: fazer mimos 
ou prestar favores a 
alguém. 

parati: cachaça. 
patentear: liberar, abrir. 
pitéu: petisco. 
resignar-se: acatar, 
conformar-se. 

rezinga: discussão 
acalorada. 

unto: gordura de porco, 
banha. 





(1890), de 
Vincent van Gogh. 


Museu Van Gogh, Amsterdã, Países Baixos 


2. a) Jerônimo passou a se lavar todos os dias, tomou gosto pelo fumo, pela cachaça e pelo café e adotou, no seu dia a dia, a culinária brasileira (carne-seca, 
feijão-preto, vatapá, etc.) e, à medida que adotava esses hábitos brasileiros, suas forças físicas minguavam e seus sentidos se tornavam mais apurados. 


2. O comportamento, os hábitos e os valores de Jerônimo foram se trans- 2. b) Jerônimo começou a deixar de lado suas 
il ambições; tornava-se imprudente, tendendo 
formando com o tempo. A mudança foi tal que, de acordo com o narra- mais a gastar do que a poupar; andava pregui- 


dor, ele se abrasileirou. çoso e resignado; “tomava gosto aos prazeres" 
ias ia e, embora casado, “andava meio caído para o 
a. Resumidamente, que usos e costumes brasileiros Jerônimo adotou lado da Rita Baiana”. 


para si? De acordo com o narrador, que mudanças foram ocorrendo  c) O meio ambiente e o meio social desenca- 


Ke Es o dearam as mudanças de comportamento da 
no português, a medida que ele adotava hábitos brasileiros? personagem ("A E Rea lua Ea noiiaos 


4 ni Pai . do Brasil patenteavam-lhe agora aspectos 
b. O narrador, além de descrever os hábitos brasileiros adotados por Je nisi E REMOTA QUE EO 


rônimo, também faz referência, ao longo do texto, a outras mudanças “vencido, às imposições do sol e do calor”), o 


ue demonstra que a base teórica do texto é 
de comportamento e de valores que foram ocorrendo na persona- Ea ad 


gem. Cite as principais dessas mudanças. 3. Em Piedade, a influência do meio se dava 
apenas por fora, ou seja, embora sua maneira 
c; De acórdo com o texto, o que teria provocado essas mudanças de deviversemadificasse, intimamente, omoral 


comportamento e de valores? Em que teoria científico-filosófica o dela mantinha-se inalterável, como também a 
fidelidade às tradições portuguesas e ao seu 


texto se baseia? Justifique sua resposta com elementos do texto. marido. 





3. Amudança em Piedade, esposa de Jerônimo, vai ocorrendo de modo di- 4a) As características de Piedade são descri- 
tas de modo objetivo e não idealizado: além 


ferente da experimentada pelo marido. Em que consiste essa diferença? de ser “feita de um só bloco, compacta, intei- 
riça e tapada”, ela cheira mal. 


4. Seguindo a orientação da perspectiva científica, os romances naturalis- Apae as 
4. b) Não há nenhuma referência a afeto entre 


tas se distanciaram da idealização romântica. o casal, e sim a instinto e ao aspecto sexual: é 
a. No texto em estudo, a descrição de Piedade é objetiva ou subjetiva? O instinto de Fiedade que a faz prevera sepa- 
ração (“havia de reformar a cama”); ela dese- 


Justifique sua resposta com elementos do texto. ja Jerônimo (“necessidade do marido”); ele a 
rejeita, inclusive, em razão do cheiro dela, que 


b. No romance naturalista, os seres humanos, tal como os animais, são ida 


movidos mais pelo instinto do que pela afetividade. Isso se verifica no 
trecho lido? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


c. A animalização naturalista se dá também pela comparação direta dos 
seres humanos com animais. Identifique no texto um exemplo do 


uso desse tipo de comparação. 
À transformação de Jerônimo é comparada à da crisálida. 


9. Embora nos romances naturalistas de Aluísio Azevedo prevaleça a nor- 
ma-padrão, o escritor registrou as variedades linguísticas faladas pelos 
diversos tipos sociais presentes em suas narrativas. Em O cortiço, há o 
registro do modo de falar do português, inclusive de sua pronúncia, que 
subtrai letras de determinadas palavras ou expressões. Tais registros, 
embora se apresentem mais frequentemente nos diálogos das perso- 
nagens, aparecem também na fala do narrador. Identifique na fala do 
narrador e das personagens palavras, expressões ou frases que são ilus- Sugestão: Na fala do narrador: “S'ora”; na 


trativas da variedade falada pelos portugueses. Rca 
bem!”, Vê se me fazes por arranjar uns ca- 
marões”; “O filha! por que não experimentas 


tu fazer uns pitéus à moda de cá?”; “Aquilo 


ARQUIVO não terá muito que aprender!”. 


Por meio da leitura de textos feita neste capítulo, populares (0 malandro, a prostituta, a lavadeira, o 


Coleção particular 





O fado (1910), de José Malhoa, 
pintor naturalista português. 


você viu que: homossexual, etc.); 

na prosa realista de Machado de Assis: e as descrições das personagens são detalhadas, 

* há uma profunda reflexão a respeito dos conflitos objetivas e imparciais e feitas com vistas a criar um 
psicológicos e dos dramas da vida interior: retrato fiel do que é observado no mundo real, 


e a obra Dom Casmurro é construída a partir da visão de o ser humano é descrito de forma animalizada; 
Bento Santiago e de ambiguidades, o que impossibilita * os comportamentos humanos são explicados com 
ter certeza se Capitu praticou ou ndo adultério. base em teorias filosóficas e científicas da época, 

na prosa naturalista de Aluísio Azevedo: como o determinismo de Taine; 

es há o retrato de agrupamentos humanos nos 


É . e háo registro da variedade linguística falada pelos 
quais estão presentes os mais variados tipos 


diversos tipos sociais presentes nas narrativas do autor. 


O Realismo e o Naturalismo no Brasil. O verbo (Il). A entrevista CAPÍTULO 2 





HI 


Você vai ler, a seguir, dois textos: o primeiro é um trecho do capítulo “A mão de 
Sancha”, de Dom Casmurro, de Machado de Assis; o segundo, um trecho de 4 audácia 
dessa mulher, romance de Ana Maria Machado publicado em 1999. Nesta obra, a au- 
tora cria uma Capitu que teria existido na realidade. Essa personagem, perto do final 
da vida, envia a Sancha um caderno de receitas com registros pessoais e uma carta 
que, depois de muitos anos, no final do século XX, vão parar nas mãos de Bia, uma 
jornalista. No romance de Ana Maria Machado, Capitu é também chamada de Lina, 
forma abreviada de Capitulina. 


— Texto! 


CXVIII 
A mão de Sancha 


[...] Na véspera tínhamos passado a noite 
no Flamengo, não só os dous casais insepa- 
ráveis, como ainda o agregado e prima Jus- 
tina. Foi então que Escobar, falando-me à ja- 
nela, disse-me que fôssemos lá jantar no dia 
seguinte; precisávamos falar de um projeto 
em família, um projeto para os quatro. 

— Para os quatro? Uma contradança. 

— Não. Não és capaz de adivinhar o que 
seja, nem eu digo. Vem amanhã. 

Sancha não tirava os olhos de nós duran- 
te a conversa, ao canto da janela. Quando o 
marido saiu, veio ter comigo. Perguntou-me 
de que é que faláramos; disse-lhe que de um 
projeto que eu não sabia qual fosse; ela pe- 
diu-me segredo e revelou-me o que era: uma 
viagem à Europa dali a dous anos. Disse isto 
de costas para dentro, quase suspirando. O 
mar batia com grande força na praia; havia ressaca. 

— Vamos todos? perguntei por fim. 

— Vamos. 

Sancha ergueu a cabeça e olhou para mim com tanto prazer que eu, graças as re- 
lações dela e Capitu, não se me daria beijá-la na testa. Entretanto, os olhos de Sancha 
não convidavam a expansões fraternais, pareciam quentes e intimativos, diziam outra 
cousa, e não tardou que se afastassem da janela, onde eu fiquei olhando para o mar, 
pensativo. A noite era clara. 

Dali mesmo busquei os olhos de Sancha, ao pé do piano; encontrei-os em ca- 
minho. Pararam os quatro e ficaram diante uns dos outros, uns esperando que os 
outros passassem, mas nenhuns passavam. Tal se dá na rua entre dous teimosos. 
A cautela desligou-nos; eu tornei a voltar-me para fora. [...| 


(Machado de Assis. Dom Casmurro. 
Cotia: Ateliê, 2008. p. 320-21.) 
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ida Júnior. Moça com Livro, s/d (século XIX). 


Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand, São Paulo, Brasil 








— Texto? 


Capítulo 16 


Os livros continuam uns aos outros, apesar de nosso hábito de julgá-los separada- 
mente. 

Não fui eu quem disse isso, foi Virginia Woolf. Limito-me a lembrar e concordar. E 
não apenas porque existe uma tradição literária onde esses livros se inserem, fazendo 
com que nenhuma obra possa ser um fato isolado e solitário, mas tenha sempre que 
ser o resultado de muitos séculos de se pensar em conjunto, de tal forma que a expe- 
riência coletiva está sempre por trás da voz individual. Mais que isso, porém: a leitura 
aproxima livros diversos. O que o autor leu está embebido nele e passa para sua escrita. 
Acontece o mesmo com aquilo que cada leitor já leu antes e vai fazer dialogar com o 
que está lendo agora. Ou ainda com o que guardará do que está lendo neste momento 
e, em algum ponto futuro, acionará para incorporar a sua vida ou a outras leituras. Li- 
vros que continuam uns aos outros. 

[...] 

[...] Venham comigo ler a carta de Lina e mergulhar com Bia no que ela encontrar, 
nessas águas moventes onde se cruzam ficção e realidade, no continuo fluxo de livros 
que se esparramaram por nossa vida e a fecundam. 


Vevey, 28 de março de 1911. 

Minha querida amiga Sancha, 

Bem imagino tua incredulidade ao receber esta carta. Seguramente me tens por 
morta e enterrada há mais de vinte anos. E subitamente te escrevo, da Europa, sem 
nem ao menos saber se está viva ou se esta carta, afinal, te chega às mãos, visto que 
o único endereço que tenho é o de teus parentes no Paraná. Haveria tanto a dizer- 
te, sobre todas as cousas que se passaram nestes quarenta anos, contados dia a dia, 
desde a trágica manhã em que a catástrofe te trouxe a viuvez e deixou tua filhinha 
na orfandade. Inúmeras vezes compus este relato mentalmente, mas outras tantas o 
deixei de lado sem saber por onde começar, nem que palavras usar para dar conta das 
razões que me moveram. 

Sei agora que tenho pouco tempo e não me cabe mais adiar. Deixo ordens expressas 
para que este envelope te seja enviado após meu falecimento, que segundo o médico não 
deve tardar muito. Sei assim, que teu olhar só estará percorrendo estas linhas quando não 
haverá mais resposta possível neste mundo. As lembranças e emoções que deito ao papel 
não têm mais o poder de mudar o curso dos acontecimentos. Meu gesto serve apenas para 
trazer-me, a mim, um pouco de paz. E talvez também a ti garantindo-te a certeza de que 
não guardei ressentimentos de ti (sim, eu sabia, vi os olhares entre ti e meu marido). 

fo] 

Acompanha esta carta um caderno de receitas que mamãe me deu pouco depois de 
sairmos do colégio, e no qual nunca mais escrevi desde a manhã em que ficaste viúva, 
quando nele fizera as últimas anotações, antes de saber da tragédia. Verás que ao longo 
do tempo, além de nele copiar receitas de cozinha e maneiras de fazer modelos de tricot 
e crochet, de quando em quando depositei em suas páginas registros de meu estado de 
espírito. [...] 

Com a leitura, poderás acompanhar o que me ia na alma. Confirmarás quanto eu sem- 
pre amei meu marido e como entre nós duas nunca houvera antes daquela fatídica noite 
cousa alguma que maculasse nossas simpatias, nossa amizade começada no colégio, con- 
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tinuada e nunca interrompida até que um lance da fortuna fez separar para sempre duas 
criaturas que prometiam ficar por muito tempo unidas. 

O que se seguiu à descoberta daquela noite, e que nem imaginas, tratarei de contar-te 
resumidamente. 

Na manhã seguinte, aturdida e abatida, escrevi aquelas notas em meu caderno e 
depois fui à missa com prima Justina. Ao regressar, soube que Santiago fora chamado 
as pressas à tua casa, porque teu marido se afogara. Não pude deixar de recordar, 
imediatamente, que ainda na véspera eu pensara em sua morte, e na minha também. 
Igualmente pensara na tua morte e na de meu marido, cheguei a pedir aos céus que 
elas se abatessem, tão ferida e dilacerada me encontrava eu com a descoberta da trai- 
ção. Devido à lembrança dessas orações recentes, sentia-me como se meus pensamen- 
tos houvessem provocado a tragédia, como se a morte dele, tua viuvez e a orfandade 
de minha afilhada tivessem como causa única meus desejos secretos. Ao chegar a 
hora da encomendação e da partida do corpo, teu desespero foi muito além do que eu 
podia suportar. 

Aolhar fixamente o cadáver, supliquei com todas as minhas forças que ele me levasse 
consigo, pensei em lançar-me ao mesmo mar que o levara e que agora me atraía, como 
se a única maneira de findar meu sofrimento fosse ser tragada pela mesma ressaca que 
o arrebatara e ainda bramia diante da casa. Nos dias e semanas seguintes, ajudei-te 
como pude a arrumar tuas cousas e preparar tua mudança para o Paraná. Por vezes 
desejava falar-te, contar que eu vira os olhares trocados por tie Santiago. Outras vezes, 
desejava confessar-te que a morte que te atingiu fora invocada por mim. Não ousei. E 
depois de tua partida, continuamos nos escrevendo como se nada houvesse mudado em 
nossa amizade. De minha parte, essa correspondência constituiu uma mentira e uma 
falsidade que sempre me molestaram muito e só agora clareio. 


[...] 


(Ana Maria Machado. A audácia dessa mulher. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999, p. 185-90.) 


1, Deacordo com otexto |, Bentinho e Capitu fazem uma visita noturna a Sancha e Esco- 
bar. Nessa noite, que antecede o dia da morte de Escobar, Sancha dirige certos olhares 
para Bentinho. 


a. Qual é a impressão que o protagonista tem desses olhares? Justifique sua resposta 
com elementos do texto. 


b. Em que contexto tais olhares ocorrem? Nesse contexto, qual seria outra possível 
interpretação para os olhares de Sancha? 





2. Notexto Il, a Capitu recriada por Ana Maria Machado ganha voz e conta os fatos pelo 
seu ponto de vista. Na carta, Capitu faz referência a alguns conflitos vivenciados por 
ela na noite da visita e no dia seguinte, quando Escobar morre afogado. 


a. De acordo com esse texto, de que maneira Capitu interpretou a troca de olhares 
entre Bentinho e Sancha? Justifique sua resposta com elementos do texto. 





bramir: fazer grande 
estrondo (o mar, trovão, 
etc.). 

macular: manchar 
conspurcar. 

Vevey: cidade da Suíça. 


REGISTRE 
NO CADERNO 


1. a) Bentinho sente os olhares de Sancha como “quentes e intimativos” e considera que “não convidavam a 
expansões fraternais”, o que indica a suposição dele de que Sancha desejava ter com ele uma relação amorosa. 


1.b) Os olhares ocorrem no 
contexto em que Escobar e 
depois Sancha falam com 
Bentinho a respeito do 
“projeto em família” (pro- 
jeto de viagem à Europa). 
Em tal contexto, é possí- 
vel pensar que os olhares 
de Sancha buscassem o 
apoio de Bentinho para o 
projeto do marido. 


À troca de olhares entre Bentinho e Sancha foi interpretada por Capitu como uma evidência de traição: “sim, eu sabia, vi os 


olhares entre tie meu marido”; “tão ferida e dilacerada me encontrava eu com a descoberta da traição”. 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


b. Por que Capitu se sente responsável pela morte de Escobar? Justifi- 
que sua resposta com elementos do texto. 


c. Segundo Capitu, que motivo a levou a olhar fixamente o cadáver de 
Escobar? Que sentimentos a afligiam naquele momento: 


E Rê E ni acabar com o seu 
3, O texto II se inicia com uma metaficção, ou seja, o narrador do texto 


ficcional reflete sobre o próprio ato de produzir ficção. Para iniciar essa 
reflexão, o narrador lembra o que afirma ter sido dito por Virginia Woolf: 
“Os livros continuam uns aos outros, apesar de nosso hábito de julgá-los 
separadamente”. 


a. Quais argumentos do narrador fundamentam essa ideia? 


b. À audácia dessa mulher tem como proposta dar continuidade à obra 
de Machado de Assis. Tendo em vista que, em Dom Casmurro, com a 
separação do casal, Capitu passa a morar na Suíça e não aparece mais 
na história, responda: Que fatos do texto em estudo evidenciam essa 


Porque, ao se julgar traída, Capitu desejou a morte de Escobar, assim como a dela 
própria, de Sancha e de Bentinho (“sentia-me como se meus pensamentos houvessem 


provocado a tragédia”). 


> Elaolhou fixamente o cadáver porque estava suplicando que Esco- 
bar a levasse consigo, pois via a morte como a única maneira de 


sofrimento. 
5 REGISTRE 
NO CADERNO 


3. a) Além de os livros se inserirem em uma tra- 
dição literária, sendo o resultado de séculos de 
reflexão e de experiência coletiva, há também a 
experiência individual de leitura. O que um autor 
lê fica gravado nele e, quando ele escreve, tais 
leituras são incorporadas em seu texto. 





proposta de continuidade? O fato de Capitu escrever uma carta destinada a Sancha, dando notícias suas depois de quarenta anos de 
silêncio, e 0 de enviar o livro de receitas que continha registros de como se sentia nos tempos antigos. 


4, Em Dom Casmurro, todos os fatos são narrados pela perspectiva de Ben- 
to Santiago, o Bentinho. No diálogo que faz com a obra, Ana Maria Ma- 
chado modifica esse traço fundamental de Dom Casmurro. 


À autora dá voz à personagem Capitu, que apresenta 


T ? | | 
a. Em que consiste essa mudança: os fatos a partir de seu ponto de vista. 


b. Essa mudança acarreta diferenças entre as histórias. Quais são essas 


diferenças? De acordo com a heroína, ela não tralu, mas, sim, foi traída pelo marido e por sua 
melhor amiga. Assim, o modo como Capitu olha o cadáver de Escobar, em vez de 
ser um indício de traição, tem relação com o seu desejo de morrer. 


9. Tendo em vista o texto de Ana Maria Machado e as reflexões realizadas 
ao longo do estudo feito, discuta com os colegas: Em A audácia dessa 
mulher, há uma abordagem que valoriza a figura feminina? Por quê? 


Virginia Woolf 


Ficcionista, crítica literária e ensaísta, a bri- 
tânica Virginia Woolf (1882-1941) foi um dos 


a 
4 - 
principais nomes da literatura modernista. Entre e | Me 


os romances da autora, caracterizados sobre- 
tudo pela introspecção psicológica, destacam- | | Y 4 
se Mrs. Dalloway (1925) e Orlando (1928), que | Y 
foram adaptados para o cinema na década de | 
1990, com títulos homônimos. 

O filme As horas, de 2002, dirigido por Ste- 
phen Daldry e estrelado por Meryl Streep, Ju- 


iai 
te NA | 
e di / NU LIM 


lianne Moore e Nicole Kidman, ineitie três pon- Ro E NNRE KIDMAN 


tos de vista diferentes sobre a história contada 


em Mrs. Dalloway: o da personagem, o de uma 
leitora e o da escritora. 


NTC OTI q IDM UN 





Espera-se que os alunos concluam que sim, pois, 
Ana Maria Machado, além de dar voz a Capitu, 
possibilitando que ela conte uma versão dos fa- 
tos diferente da apresentada pelo narrador de 
Dom Casmurro (que é o próprio Bentinho), inocen- 
ta a personagem da suposta traição a Bentinho. 


As horas.Direção: Stephen Daldry [S.l.]: Paramount Pictures, 2002 
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LÍNGUA E LINGUAGEM 
O Verbo (II) 


FOCO NO 


Leia o anúncio a seguir. 


| 
, € | N 





Promosell Comunicação 











- 
Rd 
Lk + ispiteção 
inserções ate Tl de fevereiro regulamento em verdesmores com br/qp VM. (Disponível em: https://targetlO.files.wordpress. 
com/2010/01/caneta-caderno-5colx40cm.jpg. 
| Acesso em: 10/1/2016.) 
1. Sobre o enunciado principal do anúncio: REGISTRE 
NO CADERNO 


a. Identifique as formas verbais utilizadas. sai, saíram 
b. A qual verbo elas pertencem? sair 


E | d balel 20) Respectivamente, 3º pessoa do singular, presente do indicati- 
Es EmnQUel PESSOAS DOS mano Nena assa) vo; 32 pessoa do plural, pretérito perfeito do indicativo. 


174 UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


2. As expressões sair da cabeça e sair do papel são utilizadas no anúncio com sentido 


E 

; ; , , U u 
figurado. Explique, no contexto, qual é o sentido de: Cada ideia aprovada para uma propaganda que não sai da cabeça Ens 
; no . »= do consumidor adquire o sentido de que a ideia fica impregnada, e 

a. cada ideia que não sai da cabeça do consumidor”? afixada na mente do consumidor. Ee 


Centenas de outras ideias que o publicitário teve para a campanha e que não 
foram aprovadas adquire o sentido de que ficaram só no planejamento inicial, não 
foram realizadas. 

3. Leia as informações da parte inferior do anúncio. Sabendo que Sistema Verdes Mares 


é uma grande rede de televisão do Estado do Ceará: 


b. “centenas de outras que não saíram do papel”? 


a. Deduza: O que é “GP Verdes Mares”? Grande Prêmio Verdes Mares 


Porque se trata da divulgação de uma premiação e, 
para concorrer, os interessados precisam ter acesso 
a essas informações. 


b. Por que há um periodo de inscrições e um regulamento? 


c. A quem o anúncio se dirige? 
A publicitários e agências que produzem campanhas e anúncios. 


E, REGISTRE 
4. Observe a parte não verbal do anúncio. Levante hipóteses: i$ ii 
a. Quem está segurando a caneta? Um publicitário, criador, redator de anúncios. 
b. O que representam a caneta e o papel? Otrabalho de passar para o papel as ideias que lhe ocorrem. 


c. O que representam as gotas no papel? O suor, dando a entender que se trata de um trabalho árduo. 


3. Junto ao logotipo GP Verdes Mares, lê-se: “1% inspiração.” 
a. Conclua: O que representam os 99% restantes? O trabalho e o esforço do criador dos anúncios. 


b. Explique por que, no contexto do anúncio, o confronto entre as formas do singular 
e do plural e do presente e do passado do verbo empregado são fundamentais para 


a construção dos sentidos do texto. À forma sai, no singular e no presente, comprova que apenas uma das ideias foi 
aproveitada e reforça que ela está atual e ininterruptamente na cabeça do consu- 


e midor, ao passo que, na forma saíram, o uso passado destaca todo o trabalho feito 
para que se chegasse à boa ideia, e o plural reforça o processo de que muitas ideias 
RE FLE A Ê E5 5 Ê B RE A anteriores foram necessárias até se chegar à escolhida. 
= = = = as = 
Relatividade das classificações verbais 


Nem sempre é possível conseguir identificar exatamente a qual tempo ou modo uma 
ou outra forma verbal se refere, pois há questões contextuais da situação de comunica- 
ção dos textos que são fundamentais para a compreensão. Como falante nativo da língua 
portuguesa, você é capaz de perceber isso facilmente. 

Leia o pequeno depoimento a seguir, escrito com os verbos em sua maioria no passa- 
do. Perceba que as formas verbais em destaque, embora morfologicamente sejam cons- 
truídas no pretérito perfeito do modo indicativo, não têm valor de passado. 


Dormio diatodo e acordei cansada! Sempre tive muito sono. Só quando 
vivi no interior, consegui levantar cedo todos os dias. Por isso, vamos com- 
binar depois do almoço, que até essa hora com certeza já acordei. 


Na primeira ocorrência, a forma dormi, acrescida da expressão o dia todo, ganha uma ideia 
de duração prolongada, podendo ser substituída por Fiquei dormindo. A forma tive, por sua 
vez, tem um valor de presente, pois se refere a algo que sempre aconteceu e ainda acontece, 
reforçada pelo termo sempre, que poderia ser suprimido, sendo a forma verbal substituída por 
tenho. Em consegui, a expressão todos os dias dá um caráter de ação rotineira no passado, pa- 
pel cumprido pelo pretérito imperfeito do indicativo: conseguia. Por fim, a forma acordei tem 
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valor de futuro, comprovado pela forma composta vamos combinar e os marcadores tempo- 
rais depois do almoço e até essa hora. Poderia, portanto, ser substituída pela forma composta 
terei acordado. Assim, se trocados os tempos verbais, não haveria mudança de sentido: 


Fiquei dormindo o dia todo e acordei cansada! Tenho muito sono. Só quan- 
do vivi no interior, conseguia levantar cedo todos os dias. Por isso, vamos 
combinar depois do almoço, que até essa hora com certeza já terei acordado. 


= APLIQUE O QUE APRENDEU 


Para resolver as questões desta seção, consulte o apêndice “Formação dos tempos 
verbais simples segundo a gramática normativa”, na página 340, caso julgue necessário. 


1. Você vai ler um pequeno trecho de um relato no qual os verbos estão em sua maioria 
conjugados no presente, embora apresentem valor semântico de outros tempos e mo- 
dos. Identifique a qual tempo e modo se refere semanticamente cada uma das formas 
verbais em destaque. Discuta com os colegas e o professor a fim de justificar sua res- 
posta, tomando por base outros termos do texto que levaram você a tal conclusão. 


000.0.- 

Estávamos almoçando tranquilamente ontem, quando de repente minha mãe 

engasga. Se estou distraída, nem presto socorro. Agora ela está no hospital, mas 
amanhã já tem alta. 


Leia os episódios a seguir, compare cada bloco de enunciados entre si e responda as 
questões de 2 a 4. 


O chefe fala para seus funcionários, ao final de uma reunião: 
I. Quero que vocês façam o que eu determinei. 

II. Queria que vocês fizessem o que eu determinei. 

HI. Façam o que eu determine. 


Um colega de classe fala para outro: 

I. Você pode, por favor, devolver meu lápis? 

II. Você poderia, por favor, devolver meu lápis? 
II. Devolva meu lápis. 


2. Quais são os tempos e modos das formas verbais destacadas em |, Ile III? 
Respectivamente, presente do indicativo, futuro do pretérito do indicativo e imperativo. 


3. Releia com atenção os enunciados e, com base em seu conhecimento sobre o uso da 
língua, deduza em quais deles o pedido: 


a. pode ser entendido como rispido e direto. Em ll. 


b. é direto, mas atenuado pelo uso de outro verbo que explicita tratar-se de um pedi- 
do ou um desejo. Em. 


Engasga: pretérito per- 
feito do indicativo (en- 
gasgou), confirmado pela 
marcação temporal de 
passado “ontem, quando 
de repente”; estou: preté- 
rito imperfeito do subjunti- 
vo (estivesse), pelo uso do 
termo se, que marca uma 
hipótese que não ocorreu 
de fato; presto: futuro do 
pretérito do indicativo 
(prestaria), seguindo a hi- 
pótese levantada anterior- 
mente; tem: futuro do pre- 
sente do indicativo (terá), 
reforçado pelo marcador 
temporal amanhã. 


REGISTRE 
NO CADERNO 


4. O modo imperativo confere à fala menos polidez e pode soar ríspido ou autoritário; inse- 
rir outro verbo que explicite um desejo ou um pedido, no presente do indicativo, tal como 


c. é o mais polido entre as três formas. Eml. quero ou pode tende a atenuar a ordem. Colocar esse mesmo verbo no futuro do pretérito, 


por sua vez, deixa o enunciado ainda mais polido e educado. 


4. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Qual é a relação entre os tempos e 
modos verbais vistos na questão 2 e a polidez da fala? 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


Verbos irregulares e anômalos, =. = 
defectivos e abundantes com soa pe AR 


Leia a letra de uma canção de Arnaldo Antunes: 


2 perdidos 


Quando eu quis você 

Você não me quis 

Quando eu fui feliz 

Você foi ruim 

Quando foi afim 

Não soube se dar 

Eu estava lá mas você não viu 
Tá fazendo frio nesse lugar 
Onde eu já não caibo mais 
Onde eu já não caibo mais 
Onde eu já não caibo mais 
Onde eu já não caibo em mim 
Se eu já me perdi 

Quando perdi você 

Quando eu quis você 

Você desprezou 

Quando se acabou U 
Quis voltar atrás EM da 
Quando eu fui falar A 
Minha voz falhou 

Tudo se apagou você não me viu 


("2 perdidos”. Arnaldo Antunes / Dadi Cor do Som.) O Rosa Celeste / Universal Music. 
O Nossa Música Produções e Edições Musicais.) 


As formas verbais quis, fui/foi, soube, viu, caibo, perdi e fui pertencem, respectiva- 
mente, aos verbos querer, ser, saber, ver, caber, perder, ir. Perceba que em todos esses 
casos há alterações no radical, diferentemente dos exemplos de verbos regulares apre- 
sentados no quadro de formação dos tempos verbais, na página 200. Por isso esses 
verbos são chamados de verbos irregulares. 

Conjugar um verbo no presente e no pretérito perfeito do indicativo permite concluir 
se ele é ou não regular, isto é, se segue ou não o modelo de conjugação padrão. São verbos 
irregulares, portanto, querer (quis); saber (sei, soube); ver (vejo, visse); caber (caibo, coube); 
perder (perco). 

Os verbos ser (sou, fui, era) e ir (vou, fui, ia), por sofrerem em seu radical grandes 
alterações ao serem conjugados nos diferentes tempos verbais, são chamados ver- 
bos anômailos. 

Verbos defectivos são aqueles que não apresentam forma em alguma pessoa do dis- 
curso. Entre eles, estão: abolir, banir, colorir, extorquir, falir. 

Verbos abundantes, por sua vez, são os que apresentam mais de uma forma de con- 
jugação, especialmente no particípio: O particípio regular tem a terminação em -ado 
ou -ido e o particípio irregular tem as demais terminações. Entre os verbos abundantes 
estão: entregado/entregue; expulsado/expulso; imprimido/impresso; limpado/limpo; 
prendido/preso; soltado/solto; etc. 
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=» APLIQUE O QUE APRENDEU 


1, 


Complete as manchetes a seguir, com os verbos indicados, selecionando a forma do 
particípio mais apropriada. 
a. Gato despenca do 4º andar e é mma. (3/9/2015) salvo/salvado. 


b. Morre Nicholas Winton, conhecido por ter mm dos nazistas 669 crianças. (2/7/2015) 
salvo/salvado 


c. Justin Bieber é mm de sítio arqueológico após tentar escalar ruína maia. (8/1/2016) 
expulso/expulsado 


d. Presidente da Korean Air se desculpa por filha ter mm um tripulante. (12/12/2014) 
expulso/expulsado 


e. Guerra às drogas poderia ter mm presidentes dos EUA, diz pesquisador. (7/10/2015) 
preso/prendido 


f. Jovens transportando rifle e escopeta são mm em torneio de Pokémon nos EUA. 
(23/8/2015) presos/prendidos 


(Manchetes extraídas do portal do jornal Folha de S. Paulo.) 


Releia suas respostas da questão 1e complete as regras com uma das alternativas: 


e As formas regulares do particípio, terminadas em —ado e -—ido, são utilizadas em 
locuções verbais nas quais o verbo auxiliar é mm. (ser ou estar /ter ou haver) 


e As formas irregulares do particípio são utilizadas em locuções verbais nas quais o 
verbo auxiliar é mma. (ser ou estar /ter ou haver) 


Leia a seguir um poema do paraibano Zé da Luz, para responder às questões de 3 a 6. 


Ai se sesse 


Se um dia nós se gostasse; 

Se um dia nós se queresse; 

Se nós dois se impariasse; 

Se juntinho nós dois vivesse! 
Se juntinho nós dois morasse; 
Se juntinho nós dois drumisse; 
Se juntinho nós dois morresse! 
Se pro céu nós assubisse!? 
Mas porém se acontecesse, 
Qui São Pedo não abrisse 

As porta do céu e fosse, 

Te dizê quarqué toulice? 

E se eu me arriminasse 

E tu cum eu insistisse, 

Pra qui eu me arrezorvesse 

E a minha faca puchasse, 

E o buxo do céu furasse?.. 
Tarvez qui nós dois ficasse, 
Tarvez qui nós dois caísse, 

E o céu furado arriasse 

E as Virge todas fugisse!!! À 





Nelson Provazi 





(Disponível em: http://www.ppgel.uneb.br/wp/wp-content/uploads/2011/09/rosa flavia.pdf. Acesso em: 22/1/2016.) 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


REGISTRE 
NO CADERNO 


3. 


Conta-se que Zé da Luz escreveu esse poema porque lhe disseram que, para falar so- 
bre amor, era preciso utilizar um “português correto”. 


u 5 
LT) 
5 << 
VD 
eU 
5<€ 
—) 


h 


a. Levante hipóteses: O que seria o português correto” ao qual se referiu quem desa- 


fiou Zé da Luz? Uma maneira de escrever que fosse fiel às regras da gramática normativa. 


REGISTRE 


Não, pois seu texto comprova que ele não se ateve a essas regras. 
NO CADERNO 


c. O que o poema de Zé da Luz mostra sobre esse desafio que lhe foi imposto? 
Mostra que é possível produzir um belo texto sobre amor, independentemente das regras gramaticais. 


b. Deduza: O poeta concordou com essa afirmação? Justifique sua resposta. E» 
4 


A começar pelo título, o poema em estudo segue uma lógica própria na conjugação 


dos verbos. E | nad 
Pretérito imperfeito do subjuntivo. 


a. Em qual tempo e modo verbais estão todas as formas que terminam os versos? 


b. A qual pessoa do discurso se referem essas formas nos versos de 1a 8 e 18 e 19? 


Identifique no poema o termo que comprova essa referência. !* pessoa do plural, representada 
no poema pelo termo nós. 


c. A qual pessoa do discurso se refere essa forma verbal no último verso? Identifi- 


que no poema o termo que comprova essa referência.A 3º pessoa do plural, isto é, todas as virgens que habitam o céu, 
representadas no poema pela expressão “as Virge todas”. 
d. Como ficariam essas formas seguindo o modelo de conjugação proposto pela nor- 
ma-padrão? nos gostássemos; nos quiséssemos; nos emparelhássemos; vivêssemos, morássemos; 
dormíssemos; morrêssemos; subíssemos; ficássemos; caíssemos e, por fim, fugissem. 


Seguindo a lógica do poema e a lógica da norma-padrão: 


a. Aponte em seu caderno como ficariam os versos a seguir com o verbo indicado se- 
guindo cada uma dessas lógicas (a de Zé da Luz e a da norma-padrão). 


E se algum anjo mma (intervir) Lógica de Zé da Luz Lógica da norma-padrão 
E se o céu eles EM (reaver) 


E se uma promessa nós EE (fazer) 

fizesse fizéssemos 
E sea minha jura eu mm (dar) 

desse desse 


b. Discuta com os colegas e o professor: Em quais casos a lógica de Zé da Luz se dife- 
rencia da norma-padrão? Quando há terminações com marcas das pessoas do plural (1º -mos, 3º -m). 





c. Dê continuidade ao poema, criando outros versos. Sugerimos empregar os verbos: 
pôr, ter, deter, supor. Resposta pessoal, dependendo das pessoas do discurso escolhidas. 


b. Tendo em vista suas respostas às questões anteriores, discuta com os colegas e o 


professor e conclua: 
Para garantir as rimas e dar um ritmo constante aos versos. 
a. Por que o poeta optou por seguir essa lógica ao produzir seu poema? 


b. Qual seria o efeito de uma possivel adaptação do poema de Zé da Luz às regras da 


gra mática normativa? O poema perderia alguns de seus traços característicos, como o retrato da fala 
do homem do sertão, as rimas e, principalmente, o ritmo. 
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TENTO E 


Leia a tira a seguir. 


VOCÊ NÃO VAI CONTAR 
PRA GENTE QUEM 
ERA ELA? 


” UM BRINDE À ADORÁVEL MULHER PELA 
QUAL ME APAIXONEI HÁ TANTOS | 








Wrorto mghia nesormou 


O 2016 King Features Syndicate/lpress 


dá 
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1DeDDS by King Features Spindicato, |ne 


1. Aparecem na tirinha Eddie Sortudo, em posição central, e o casal Hagar e Helga. 
a. Qual sentimento expressa a fisionomia de Hagar e Helga no 1º quadrinho? Felicidade, alegria, satisfação. 
b. Qual sentimento expressa a fisionomia de Hagar no 2º quadrinho? Desconcerto, embaraço. 


c. Eade Helga? Irritação, fúria. 


2. Sabendo que Hagar é um viking de comportamento em geral bárbaro e rude e que 
Eddie Sortudo é seu tolo escudeiro, deduza, com base nas falas das personagens: 


a. Quem é a mulher por quem Hagar se apaixonou há tantos anos? Helga, sua mulher. 


a Ele entendeu que Hagar teria se apaixonado 
b. O que Eddie Sortudo entendeu da fala de Hagar? Justifique sua resposta. por outra a Asa nel dida 


entender que, em sua avaliação, essa mulher 
Releia este trecho e responda às questões 3 e 4. adorável não poderia ser Helga. 


0000 -..000 
“A mulher pela qual me apaixonei há tantos anos” 


3. Em qual pessoa, tempo e modo verbal está a forma em destaque? 
1a pessoa do singular do pretérito perfeito do indicativo. 


4. Veja a seguir algumas das possíveis funções desse tempo verbal nos enunciados: 


|. Fazer referência a fatos pontuais no passado, isto é, fatos que se iniciaram e termi- 
naram no passado. 

Il. Fazer referência a acontecimentos que ocorreram no passado e tiveram uma certa 
duração no passado. 


Ill. Fazer referência a um fato que ocorreu no passado, mas que é reiterado no presen- 
te, isto é, ainda acontece. 


Entre essas funções, qual(is) delas: FRA REGISTRE 
: NO CADERNO 
a. descreve o uso feito por Hagar? Il 


b. descreve o uso entendido por Eddie Sortudo? Ioull. 


9. A fim de eliminar a ambiguidade, crie um complemento para a fala de Hagar do 1º 


quadrinho: 


id | dia Há variadas possibilidades de resposta. Entre elas: Pela qual me 
a. com o sentido que ele pretendia; apaixonei há tantos anos e por quem continuo apaixonado”. 


b. com o sentido dado por Eddie Sortudo. 
Há variadas possibilidades de resposta. Entre elas: Pela qual me apaixonei há tantos anos e que nunca mais reencontrel”. 


73) UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 





PRODUÇÃO DE TEXTO 


PRODUÇÃO 


7 


DE TEXTO 


A entrevista 





FOCO NO 


Leia, a seguir, uma entrevista com o rapper Emicida. 


"O racismo é a minha luta para a vida”, 
diz Emicida; leia a entrevista na integra 


AMANDA NOGUEIRA 
DE SÃO PAULO 


Com novo disco, lançado no início de agosto, o rapper Emicida reacen- 
deu o debate sobre o racismo, que considera ser sua “luta para a vida” e 
“o maior problema do Brasil hoje em dia”. 

Sobre Crianças, Quadris, Pesadelos e Lições de Casa inclui faixas que abordam 
questões sociais levadas ao extremo, como “Boa Esperança”, cujo clipe apresen- 
ta um cenário de guerra civil, quando empregados de uma mansão rebelam-se 
após serem humilhados no trabalho. 

Ainda que transmitam mensagens vorazes em uma tentativa de confronto à in- 
justiça social, as canções do álbum possuem melodia lúdica e alto astral, como em 
“Passarinhos”, gravada em parceria com a cantora Vanessa da Mata. 

Algumas faixas foram gravadas durante viagem a Cabo Verde e Angola e con- 
tam com arranjos de músicos locais; outras, com parceria de artistas como Cae- 
tano Veloso, que participa de “Baiana”. 

[5] 

Por que decidiu conhecer Cabo Verde e Angola e qual sua lembrança mais 
marcante dessa viagem? 


Greg Salibian/Folhapress 





Essa já era uma vontade antiga. Eu sempre li sobre a África, sempre me interessei 
em entendê-la sob vários aspectos, a música, a história, a crueldade das pessoas sendo 
escravizadas no Brasil, é a minha ancestralidade. Com o tempo, o rumo que a minha 
carreira foi tomando, isso foi ficando mais latente e ao mesmo tempo se tornando 
uma possibilidade mais próxima de ser real do que apenas um sonho, sabe? A opor- 
tunidade surgiu com o patrocínio da Natura, então lá fomos nós. Estes países foram 
escolhidos propositalmente por serem de língua portuguesa e este ano comemoram 
40 anos de independência. O título do disco é a melhor síntese, creio eu, das minhas 
lembranças mais marcantes. Foi encantador ver o modo simples de vida daquele povo 
em meio a todas as limitações que a vida impõe. Crianças sorridentes, quadris dan- 
cando sem que aquilo seja uma ofensa, seja criminalizado. Eu me lembro de ir à casa 
de uma senhora em Cabo Verde e ela me pedir desculpas porque as flores não haviam 
surgido ainda naquele período e a paisagem não estava tão bonita. Essa é uma lem- 
brança marcante, que vem à tona quando essa pergunta me é feita. 


Li que o nome da música “Boa Esperança” veio do livro “A Rainha Ginga”, de 
José Eduardo Agualusa. Poderia me contar como foi isso? 


É o nome de um navio negreiro que veio para o Brasil. Os navios negreiros que 
chegavam aqui tinham todos nomes bonitos, de coisas boas. Isso de uma coisa que 
era sinônimo de horror ter um nome bonito, até poético, ficou na minha cabeça. 
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Muito da literatura africana me inspirou. Me vem à mente também o “As Aventuras 
de Ngunga”, do Pepetela. A história é um soco no estômago, de um menino angola- 
no, um soldado ainda jovem. Como eu vinha pesquisando sobre isso há anos, sem 
nem imaginar que faria essa viagem, e que ela se desdobraria em um disco, acho 
que muita coisa me inspirou até de forma indireta. A literatura africana é riquíssima, 
mas nem tudo chega aqui. Só que eu fui descobrindo muita coisa durante as minhas 
turnês pela Europa, em Portugal, por exemplo, é fácil achar muita coisa. Qualquer 
conexão em Lisboa já é suficiente pra eu perder horas em uma livraria (risos). 


O disco aborda a questão do racismo de uma forma bem direta e você chegou 
a declarar que essa é a questão primordial para você. Acredita que o seu traba- 
lho tem poder de mudança no cenário que vivemos? 


Primordial para mim e o maior problema do Brasil hoje em dia. É o pano de 
fundo, nunca admitido, das razões para a desigualdade, para a discriminação. 
Seria maravilhoso que meu trabalho por si só tivesse o poder de mudar esse ce- 
nário em que vivemos, mas não acho que eu sozinho possa reverter algo que está 
impregnado no cotidiano do país desde a chegada dos escravos. O que eu não 
posso deixar de fazer é de apontar para isso, é de lembrar que, sim, somos um 
país muito racista. 


Ao mesmo tempo é um disco com uma sonoridade lúdica e canções alegres. 
Por que essa combinação ao tratar do assunto? 


Porque a música africana é isso, eu trouxe instrumentistas africanos, eu trouxe 
ritmos africanos, e não acho que tudo precise soar como “Boa Esperança” para que 
eu consiga transmitir a mensagem que desejo, digo no sentido da letra e do ins- 
trumental. Não é preciso muita reflexão para sacar que “Passarinhos” traz aliuma 
questão social. Eu não faço essa reflexão do “por que não fazer essa combinação” 
porque não sei onde está escrito que é proibido, que não se pode fazer. Eu bato 
na tecla da liberdade da minha arte, sabe. Não estou tratando com desdém dessa 
questão tão lamentável quando dou a ela uma roupagem como a de “Passarinhos”. 
Só estou chamando a atenção para ela de uma forma diferente da que fiz em “Boa 
Esperança”. 


Você pretende continuar abordando este tema nos próximos trabalhos? 


O racismo é a minha luta para a vida, acredito eu, para que minha filha não 
precise crescer em um ambiente como o que eu cresci e infelizmente eu nem 
acho que isso seja possível, talvez para os filhos dela apenas. Então acredito que 
sim, eu estarei as voltas com isso por toda a minha vida, não é uma escolha. Pos- 
sivelmente nas minhas músicas também. 


Você acha que o rap virou moda ou já o enxerga como um gênero consolidado 
na música popular brasileira? Como fortalecê-lo ainda mais? 


O que vai fortalecê-lo é a consistência das obras. Desde que eu era adolescen- 
te o rap esteve na minha vida, Racionais sempre foi aula de história. São 25 anos 
de história, formando gerações, inspirando possivelmente todos os MCs que hoje 
vemos aí fazendo sucesso. Não é uma história mais do que consolidada na músi- 
ca brasileira? Para mim sempre foi. Talvez tenha virado moda para determinada 
parcela que sempre teve preconceito com o gênero, que não conhecia. Uma outra 
parte do público gosta de alguns grupos, mas não conhece a história do gênero, o 
que acho natural também, embora fosse melhor se essas pessoas tivessem o dese- 
jo de se aprofundar. 


(Disponível em: http:/Awwwil.folha.uol.com.br/saopaulo/2015/08/1669076-o-racismo-e-a-minha-luta- 
para-a-vida-diz-emicida-leia-entrevista-na-integra.shtml. Acesso em: 15/1/2016.) 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


JOSÉ EDUARDO 
AGUALUSA 


A RAINHA GINGA 





Capa do CD Sobre crianças, 
quadris, pesadelos e lições 
de casa. 


Editora Quetzal 


Emicida. Sobre Crianças, Quadris, Pesadelos 


e Lições de Casa..., 2015. 


1. a) Professor: Comente com os alunos que esse procedimento é comum 
em títulos de entrevistas e visa atrair o leitor para a leitura do texto. 


Observe que, antes da entrevista propriamente dita, há um título e uma 
introdução. 


a. Que estratégia foi utilizada na criação do título? 
A de utilizar nela uma afirmação feita pelo entrevistado ("O racismo é minha luta para a vida”). 


b. Qual é a finalidade da introdução? 


É a de situar o leitor em relação ao trabalho da pessoa entrevistada. Geralmente apresenta 
um breve resumo de quem ela é, o que faz, que novidades tem a comentar, etc. 


Normalmente, quando uma pessoa é entrevistada, há interesse sobre 
algo novo que ela tenha a dizer. No caso de Emicida, que já é conhecido 


pelo público, o que motivou a jornalista a entrevistá-lo? 
O fato de ele ter chegado de uma viagem à África e de ter lançado um novo disco. 
Para não haver confusão entre a voz do entrevistador e a do entrevis- 


tado, é comum os jornais e as revistas identificarem os interlocutores, 
inserindo o nome do jornal ou revista e o nome do entrevistado antes 
da fala de cada um. Na entrevista lida, entretanto, foi utilizado outro 


recurso. 


À reprodução da voz da entrevistadora em negrito e a da voz 
do entrevistado logo abaixo, em tipo de letra normal. 


b. Esse recurso foi eficiente para distinguir as vozes no texto? sim. 


a. Qual é esse recurso? 


De acordo com a entrevista: 


a. O que levou Emicida a querer conhecer paises africanos como Angola 
e Cabo Verde? Ele sempre teve interesse pelos países africanos, em virtude de ter 
ancestrais negros e por causa da história e da cultura desses países. 


b. Em que essa viagem influenciou o novo trabalho do rapper, o disco 
Sobre crianças, quadris, pesadelos e lições de casa? 
Influenciou o disco quanto a temas e ritmos. O músico utilizou ritmos africanos e trabalhou 
com instrumentistas africanos e, além disso, colheu ideias na literatura africana. 

A terceira pergunta introduz um dos assuntos principais abordados na 


entrevista: o racismo no Brasil. 


a. Emicida acredita que sua arte possa transformar a realidade em rela- 


= »> Ele acha difícil que sua arte, sozinha, consi- 
? P; ; ; 
Gado problema do racismo? Por qu ga transformar as pessoas. Mesmo assim, 


b. Considere esta afirmação do rapper: — ele se sente na obrigação de denunciar 0 
racismo no Brasil. 


0000 -..c0 00 
“O que eu não posso deixar de fazer é de apontar para isso, é de 
lembrar que, sim, somos um país muito racista.” 


Com base na afirmação, deduza: Qual é o papel da arte e do artista, 
RES no: À arte e o artista devem ter um comprometimento com as causas 
a pride 
IES do músico: sociais; no caso dele, o de denunciar as injustiças que ocorrem no 
o -. Brasil em decorrência do racismo. 
Emicida lançou o primeiro CD em 2013. 


a. O músico tem consciência de seu papel histórico na música brasileira? 


Justifique sua resposta. Sim, pois ele entende que, ao lado dos Racionais, ajudou a construir 


o.  Umahistória do rap no Brasil. 
b. O que ele acha da ideia de que o rap seja apenas um modismo musical? 


Antes de realizar uma entrevista, o jornalista deve se preparar, procuran- 
do colher informações sobre a vida, a obra ou as ideias do entrevistado e, 
além disso, deve também montar um roteiro básico de perguntas. 

a. A entrevistadora se preparou para entrevistar Emicida? Justifique sua 


t Sim, pois demonstrou ter informações sobre a viagem feita por Emicida e conhece 
FESpOSTa. ; + 
detalhes do disco lançado, como o nome e a sonoridade das canções. 


b. Numa entrevista em que entrevistador e entrevistado falam ao vivo, como 
se estivessem conversando, o entrevistador pode, a partir de uma respos- 
ta, improvisar e fazer uma nova pergunta. Você acha que, na entrevista 
lida, foram feitas perguntas de improviso? Justifique sua resposta. 


Emicida 

Leandro Roque de Oliveira, o Emicida, 
nasceu em São Paulo, em 1985. 

O nome artístico Emicida é junção das 
palavras MC e homicida, termo associa- 
do ao rapper em razão da rapidez com 
que improvisa rimas, “matando seus 
adversários de rima”. 

Ão longo de anos, o rapper alcançou 
sucesso na Internet e nas redes sociais 
com inúmeros clips e singles. 

Depois de fazer gravações amado- 
ras, lançou em 2013 o primeiro álbum 
gravado em estúdio, O retorno de quem 
nunca esteve aqui, e vem se firmando 
como um dos principais artistas da cul- 
tura hip-hop no Brasil. 


A cultura hip-hop e a cena 
musical na periferia 


O hip-hop surgiu na década de 1970, 
nos subúrbios negros e latinos de Nova 
lorque. Inicialmente, consistia em ape- 
nas um novo ritmo musical, mas, aos 
poucos, foi incorporando outras formas 
de expressão artística, como a dança, a 
moda e o grafite. 

O rap é uma das manifestações artís- 
ticas do hip-hop. A tradução literal do 
termo inglês rap é "ritmo e poesia”, isto 
é, poema com rimas, geralmente falado 
de forma veloz. Como expressão musi- 
cal da periferia e das camadas mais po- 
bres da população, o rap normalmente 
tem conotação social e política. 


suaSew| Jes|nd/sIay O9S0Y 


Uma das manifestações do hip-hop é a 

dança, praticada em calçadas das grandes 

cidades. 
6. b) Ele acha que o rap pode ser modismo para 
algumas pessoas, mas não para ele, pois esse 
gênero sempre fez parte de sua vida. As pessoas 
para quem o rap possa ser modismo são aquelas 
que, na opinião dele, não têm uma relação verda- 
deira com esse gênero musical. 


Uma pergunta que tem possibilidade de ter sido improvisada é a quarta. Isso porque o trecho “sonoridade lúdica e canções alegres do disco” constitui um con- 
traponto direto à fala anterior de Emicida, na qual o rappertinha se referido a algo triste para ele, que é o cenário do preconceito. 
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8. Em geral, as entrevistas são realizadas oralmente, depois são transcri- 
tas e, a seguir, editadas, com a finalidade de ser publicadas. Durante a 
edição, dependendo do perfil do órgão de imprensa, podem 
ser suprimidas marcas de oralidade e de informalidade, tais 
como gírias, repetições, pausas, palavras e expressões como 
né?, tá ligado?, então... hum... etc. 

Observe estes trechos das falas de Emicida: 


* “uma possibilidade mais próxima de ser real do que ape- 
nas um sonho, sabe?” 

* “com o patrocínio da Natura, então lá fomos nós” 

º “A história é um soco no estômago” 

“eu trouxe instrumentistas africanos, eu trouxe ritmos 
africanos” 


a. Embora não haja fronteiras rígidas entre marcas tipicas da linguagem 
oral e marcas de informalidade, tente associar a essas características 
da linguagem os termos destacados nos trechos. 


b. Levante hipóteses: Com que finalidade foram mantidas no texto al- 
gumas marcas de oralidade e de informalidade da linguagem? 


Eduardo Anizelli/Folhapress 





8. a) À palavra sabe e a repetição eu trouxe 

. eu trouxe são típicas da linguagem oral e 
informal. As expressões então lá fomos nós 
e um Soco no estômago são marcas de infor- 
malidade e podem ser encontradas tanto em 
textos orais quanto escritos. 


Para conferir naturalidade à entrevista, aproximando o texto publicado daquele que foi falado por Emicida. 


9. Observe este outro trecho da entrevista: 


“O que vai fortalecê-lo é a consistência das obras. |...| Talvez tenha 
virado moda para determinada parcela que sempre teve preconceito 
com o gênero” 


No trecho, foram empregadas formas gramaticais pouco usuais na lin- 
guagem oral, mesmo entre pessoas que dominam a norma-padrão. 


a. Quais são as formas gramaticais mais comumente usadas na fala, 


nessa situação? As formas usadas normalmente na linguagem oral são fortalecer ele e pra. 


b. Levante hipóteses: Emicida realmente falou do modo como o trecho 
foi publicado ou a edição da entrevista fez alterações? Justifique sua 
resposta. Resposta pessoal. 


c. A linguagem do entrevistador e a de Emicida estão, no geral, de acor- 
do com a norma-padrão? Sim. 


d. Conclua: Como se caracteriza a linguagem empregada no gênero en- 


trevista? 
Geralmente, a linguagem segue a norma-padrão, podendo apresentar menos ou mais marcas de 
oralidade e informalidade, de acordo com o perfil do jornal/revista e do público leitor. 


HORA DE 


Prepare-se para produzir uma entrevista, individualmente ou em grupo, 
conforme a orientação do professor. O texto fará parte da revista do seu gru- 


po, que será lançada no projeto Fatos em revista, no final da unidade. 


Professor: A produção de uma entrevista é trabalhosa, pois envolve várias etapas. Por isso, avalie a possibi- 
lidade de propor aos alunos que formem pequenos grupos, de 2 ou 3 integrantes, a fim de que possam dividir 
as tarefas. 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


REGISTRE 
NO CADERNO 


9. b) Professor: O mais importante, nesta 
questão, é que os alunos reflitam sobre o as- 
sunto. Do nosso ponto de vista, é mais prová- 
vel que o texto tenha sido editado, pois soaria 
muito formal a entrevista com esses usos, 
principalmente partindo de um rapper, tipo 
de artista que geralmente tem uma postura 
transgressora em relação à língua. 





=» ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua entrevista, seguindo estas orientações: 


Tenha em vista o público para o qual vai escrever: jovens e/ou adultos que 
se interessam pelo tema geral relacionado ao perfil da revista. 


Levando em conta o perfil da revista escolhido pelo grupo, pense em uma 
pessoa de destaque cuja atuação diz respeito a ele; por exemplo, um mú- 
sico, um jogador de futebol ou de vôlei, um ator, um palhaço, um cineasta, 
um jovem ou um pai de aluno que tenha uma experiência interessante 
para contar, etc. 


Prepare um roteiro de perguntas não muito extenso, considerando que a 
transcrição das respostas é bastante trabalhosa. Planeje algumas pergun- 
tas para o caso de ser necessário “improvisar” no momento da entrevista. 


Grave a entrevista e tire fotos do entrevistado. Peça a ele que autorize por 


Defina seus objetivos 


Jacqui Banaszynski, pro- 
fessora da Universidade de 
Missouri [EUA], aconselha os 
jornalistas a responderem as 
seguintes perguntas antes de 
ligarem seus gravadores: Por 
que você está fazendo esta 
matéria? O que você precisa 
saber (e como vai conseguir)? 
O que você quer saber (e como 
vai conseguir)? Qual é o seu 
propósito ou foco inicial? 
Quais são os desafios logísti- 
cos/jornalísticos/éticos/mo- 
rais envolvidos? 


PRODUÇÃO 
DE TEXTO 


escrito a eventual publicação da entrevista e das imagens. (Disponível em: https://knightcenter. 
utexas.edu/pt-br/blog/00-14023-guia 


* Faça a transcrição da entrevista, passando-a do registro oral para o regis- -para-jornalistas-que-querem-domi 


tro escrito. Adote alguns critérios para a supressão de marcas excessivas 
de oralidade e/ou informalidade, mas esteja atento para que a esponta- 
neidade da linguagem não se perca. 


Na transcrição, procure deixar a linguagem predominantemente de acor- 
do com a norma-padrão da língua (a não ser que outra variedade seja 
mais conveniente), porém mantendo a informalidade. 


Escolha um trecho da fala do entrevistado e, a partir dele, crie um título 
atraente para a entrevista. 


Escreva um texto de introdução, apresentando o entrevistado e situando 
seu trabalho ou sua experiência na área em que ele atua. 





=» ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua entrevista por finalizada, observe: 


se ela está de acordo com o perfil da revista escolhido pelo grupo e com o 
perfil do público a que se destina; 


se o título é atraente e se há um texto de apresentação que situa o leitor 
quanto à atuação do entrevistado; 


se a sequência de perguntas e respostas cria um ritmo natural e agradá- 
vel para a leitura; 


se o grau de informalidade da linguagem e as marcas de oralidade são 
adequados ao perfil da revista. 
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O Parnasianismo no Brasil: 
Olavo Bilac 


O Parnaso (1509-1511), do pintor renascentista Rafael. O afresco representa o monte Parnaso, que, na 
mitologia grega, é a morada de Apolo, o deus da música e da poesia, e das nove musas. A cultura clássica 
greco-latina, amplamente cultivada durante o Renascimento, foi retomada pelo Parnasianismo. 
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Museus e Galerias do Vaticano, Cidade do Vaticano, Itália 


Na segunda metade do século XIX, como reação à poesia romântica, marcada pelo 
sentimentalismo, pela idealização e pela subjetividade, surgiu o Parnasianismo. O nome 
dessa tendência poética foi inspirado no título da obra Parnaso contemporâneo (Parnasse 
contemporain), uma antologia de poemas de diversos poetas franceses publicada entre 
1866 e 1876. Tal nome sugere a revalorização da cultura clássica greco-latina, defendida 
principalmente por Leconte de Lisle, colaborador da antologia e um dos mestres do Parna- 
sianismo francês. Como representante da nova tendência poética, Leconte de Lisle propôs 


7h EM BUSCA DA VERDADE 


Arquivo/D.A Press 


a abordagem de temas históricos e mitológicos greco-latinos e orientais; 
descrições de sentimentos sem os excessos românticos; o retrato objetivo 
e detalhado de cenas e objetos; o aprimoramento formal, por meio do em- 
prego de vocabulário sofisticado e preciso, versos bem ritmados e efeitos 
sonoros e visuais. 

Théophile Gautier, outro importante colaborador do Parnaso contem- 
porineo, também exerceu grande influência entre os parnasianos. Para o 
poeta, a beleza do verso não era fruto de uma simples inspiração, mas, sim, 
resultado de um trabalho intenso e persistente com a palavra. Dessa ideia 
resultou a concepção de “arte pela arte”, segundo a qual a arte não tem 
outra finalidade a não ser a criação da beleza. Essa concepção criava uma 
grande distância entre o Parnasianismo e o Realismo e o Naturalismo, para 
os quais a arte e a literatura eram meios de retratar e criticar a realidade. 

Os ideais estéticos defendidos pelos poetas franceses Leconte de Lisle e 
Théophile Gautier influenciaram o Parnasianismo brasileiro, que teve início, 
formalmente, com a publicação de Fanfarras (1882), de Teófilo Dias. Os poe- 
tas mais representativos desse movimento literário são Raimundo Correia, 
com Sinfonias (1883), Alberto de Oliveira, com Meridionais (1884), Olavo Bilac, 
com Poesias (1888), Francisca Júlia, com Mármores (1895) e Vicente de Carva- 
lho, com Poemas e canções (1908). 


Olavo Bilac 


Considerado o mais popular dos poetas parnasianos brasileiros, Olavo 
Bilac se destacou pela fluidez de seus versos e pela sofisticação da lingua- 
gem de seus poemas. 

Em conformidade com os preceitos dos parnasianos franceses, Bilac 
criou em sua obra descrições detalhadas, primou pelo rigor formal e defen- 
deu o princípio de que a beleza do poema resulta do esforço empreendido 
em sua composição, e não da inspiração do autor. Tal princípio, bem como 
o de que a finalidade da poesia é a beleza, foi expresso em “Profissão de fé”, 
poema-manifesto que inicia o livro Poesias. 

Combinando o exemplo dos parnasianos franceses e a tradição clássica 
portuguesa, Bilac deu preferência as formas fixas, especialmente o soneto, 
tipo refinado de composição amplamente cultivado por Camões, no Classi- 
cismo, e por Bocage, no Arcadismo português. Em seus poemas, as cores, as 
formas, as texturas, os movimentos e os sons constroem imagens primoro- 
sas, dando concretude ao mundo criado. Essa riqueza imagética da poesia 
do autor está presente tanto nos poemas líricos quanto nos poemas patrió- 
ticos de caráter épico, como “O caçador de esmeraldas”, que narra os feitos 
do bandeirante Fernão Dias Pais Leme. 

Em poemas das séries intituladas “Via láctea” e “Sarças de fogo”, que in- 
tegram a obra Poesias, a objetividade parnasiana não é categórica. Em al- 
guns poemas de “Via láctea”, o sentimento amoroso é expresso de modo 
fervoroso, desdobrando-se em um lirismo espiritualizado, enquanto em ou- 
tros de “Sarças de Fogo”, há a presença de forte sensualidade. 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, dois textos de Olavo Bilac: o poema “Rio abaixo”, da 
série “Sarças de fogo”, e o poema XXXI, da série “Via láctea”. 
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— Testol 


Rio aba IXO desmaiar: perder a cor. 


fímbria: linha, traço. 
gládio: espada. 


Treme o rio, a rolar, de vaga em vaga... o 
ocaso: pôr do sol. 


Quase noite. Ao sabor do curso lento 

Da água, que as margens em redor alaga, 
. . E 4 =» 

Seguimos. Curva os bambuais o vento. | asDE (Ra a 


Museu de Belas Artes (Jenisch), Vevey, Suíça 


— — 


1 





Vivo há pouco, de púrpura, sangrento, id .. E il *. 
Desmaia agora o ocaso. A noite apaga N n SE 3 
A derradeira luz do firmamento... 
Rola o rio, a tremer, de vaga em vaga. 


Um silêncio tristissimo por tudo 
Se espalha. Mas a lua lentamente 
Surge na fimbria do horizonte mudo: 


E o seu reflexo pálido, embebido 
Como um gládio de prata na corrente, 
Rasga o seio do rio adormecido. 


(Os melhores poemas de Olavo Bilac. 
Seleção de Marisa Lajolo. São Paulo: Global, 1985. p. 71.) 


— Tentoz 
Longe de ti, se escuto, porventura, Porque teu nome é para mim o nome mavioso: melodioso, 
Teu nome, que uma boca indiferente De uma pátria distante e idolatrada, da 

. porventura: por acaso. 
Entre outros nomes de mulher murmura, Cuja saudade ardente me consome: 


Sobe-me o pranto aos olhos, de repente... 
E ouvi-lo é ver a eterna primavera 


Tal aquele, que, mísero, a tortura E a eterna luz da terra abençoada, 

Sofre de amargo exílio, e tristemente Onde, entre flores, teu amor me espera. 
A linguagem natal, maviosa e pura, 

Ouve falada por estranha gente... (Idem, p. 54.) 


1. Diferentemente do Romantismo, o Parnasianismo se distinguiu pelo aprimoramento 
formal e pelo emprego de uma linguagem sofisticada. 


a. Nos textos 1 e 2, Bilac utilizou um tipo refinado de composição poética. Observe ALR 
a organização dos versos nas estrofes, faça a escansão dos primeiros versos dos 
poemas e responda: Qual é o nome desse tipo de composição? Qual é a métrica 


empregada? Ambos os textos são sonetos, e os versos são decassílabos (10 sílabas métricas). 


b. A fim de garantir a métrica, o ritmo e a rima, o poeta realizou inversões na ordem 


direta das palavras nas frases. Identifique um exemplo desse procedimento em 
cada um dos poemas em estudo Sugestão: Texto 1: “Curva os bambuais o vento”; texto 2: “Teu nome, 
“que uma boca indiferente / Entre outros nomes de mulher murmura”. 


c. Identifique em cada um dos textos uma palavra que exemplifique o elevado nível 
vocabular cultivado pelo poeta parnasiano. Sugestão: Texto 1: fímbria; texto 2: mavioso. 


730 UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


2. Notexto 1,0 eu lírico descreve uma cena da natureza. 


a. Qual é o tema da cena descrita? Que elementos da natureza compõem tal cena? 


2. a) O tema é o entarde- 
cer e o nascer da nol- 
te. Compõem a cena 


o rio E suas margens, 
o céu e sua lumino- 
sidade, a vegetação 
("bambuais”), o ven- 
toe a lua. 


a. Nas três primeiras estrofes do poema, identifique um exemplo de cada um desses 
| Sugestão: Cor: “Vivo há pouco, de púrpura, sangrento, / Desmaia agora o ocaso”; movimento: “Treme o rio, a 
elementos. Lago | : e, : 
rolar, de vaga em vaga... , Curva os bambuais o vento”; som: “Um silêncio tristíssimo por tudo / Se espalha. 


b. Qual é a imagem construída pelo eu lírico na última estrofe do poema? 
RR da lua na correnteza é associado a uma espada de prata cortando o rio. 
C. d = 


descrição feita 
no poema, prevalece 
um retrato objetivo 
e concreto da paisa- 
gem ou um retrato 
subjetivo, criado pela 
imaginação?  Justifi- 
que sua resposta com 
elementos do texto. 


b. O eu lírico está ausente ou presente na cena descrita? Justifique sua resposta com 
elementos do texto. Está presente na cena, talvez em um barco: “Ao sabor do curso lento 
/ Da água... / Seguimos”. 
c. O título do poema confirma a resposta do item anterior? 
Sim, pois o título tem relação com o movimento feito pelo eu lírico ao seguir a correnteza do rio. 


No texto 1, cores, movimentos e sons revelam os detalhes da paisagem natural. REGISTRE 


NO CADERNO 


3. c) Prevalece um retra- 
to objetivo e concreto da 
paisagem, que permite 
visualizar com clareza de- 
talhes como a mudança da 
cor do céu, o tipo de vege- 
tação, a mansidão do rio, 
etc. Professor: Comente 
com os alunos que, apesar 
de prevalecer um retrato 
objetivo da paisagem, há 
também algumas referên- 
cias subjetivas (o“silêncio 
tristíssimo”) e baseadas 
na imaginação (a imagem 
do gládio). 

O violeiro (1899), 

de Almeida Júnior. 

O pintor foi considerado 

o principal nome 

da pintura realista 





al, 


Pinacoteca do Estado de São Paulo 





4. Em relação ao texto 2, responda: 


a. Que sentimentos afligem o eu lírico? Justifique sua resposta com elementos do 
texto. Ele sofre porque está distante da amada e sente saudades dela: “Cuja saudade ardente me consome”. 


b. Para expressar seus sentimentos, qual é a comparação que o eu lírico faz nas duas 
primeiras estrofes do poema? 


c. Nas duas últimas estrofes, o amor a que o eu lírico faz alusão é sensual ou espiritu- 
alizado? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


d. É possível afirmar que a amada corresponde ao amor do eu lírico? Justifique sua 


resposta com elementos do texto. Sim, pois, no último verso, o eu lírico sugere 
que ela o espera (“teu amor me espera”). 


Os poetas parnasianos, na tentativa de se afastar do sentimentalismo dos poetas ro- 
máânticos, buscaram um lirismo moderado, sem excessos. Nesse poema, Bilac segue à 
risca essa proposta do Parnasianismo? O eu lírico demonstra total equilíbrio de suas 
emoções? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


O lirismo expresso no poema não é moderado. O eu lírico, ao revelar que a “saudade 


ardente” o consome”, foge à moderação e ao equilíbrio pretendidos pelos parnasianos. 
Por meio da leitura dos poemas feita neste capítulo, você viu que, na poesia de Olavo Bilac: 





brasileira. 


Ouvir o nome da amada na boca de uma pessoa qualquer (“indiferente”) quando ele está longe dela é, para 
o eu lírico, tão doloroso quanto ouvir, no exílio, a língua natal falada por desconhecidos. 


4. c) É espiritualizado, pois 
o nome da amada 
evoca no eu lírico sen- 
timentos puros e no- 
bres como os que ele 
nutre pela pátria: “teu 
nome é... o nome / De 
uma pátria... idolatra- 
da”; “E ouvi-lo é ver a 
eterna primavera / E 
a eterna luz da terra 
abençoada”. 


e há um grande rigor formal, observado no cultivo do soneto e no emprego de uma linguagem sofisticada; 
e as descrições são detalhadas, e cores, formas, texturas, movimentos e sons dão concretude a cenas e objetos; 


e a objetividade parnasiana não é categórica; embora na descrição de paisagens prevaleça um retrato objetivo 
e concreto da realidade, a expressão dos sentimentos às vezes foge à proposta de moderação e objetividade 
defendida pelos parnasianos. 
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O advérbio 





FOCO NO 


O Angeli - Ozzy Tirex e mais uma cambada de bichos de estimação - Cia. das Letras - São Paulo. 


1, 





Leia a tira a seguir. 


Nestas férias, 


03% esteve 
ha praia... 






Os três quadrinhos que compõem a tirinha lida retratam tempos e lugares diversos. 





Mas, Agora Já está no 
seu quarto são e SaLvo. 


a. Quando se passam os acontecimentos retratados nos dois primeiros quadrinhos? Nas férias de 077y. 


b. E o terceiro? “Agora”, após as viagens das férias. 


c. Quais lugares são retratados na tira? a praia, o campo e o quarto de 077y. 


Observe as atitudes e expressões faciais de Ozzy nos três quadrinhos. Tendo em vista 
as informações da tira, bem como o comportamento e a aparência da personagem, 
deduza: 


a. Onde Ozzy mora? Em uma casa ou apartamento de um centro urbano. 
b. Qual é a idade dele? Entre 9e 12 anos. 


c. Como é o quarto de Ozzy em relação à limpeza e a organização? Sujo e bagunçado. 


O humor da tira é construído com base na quebra de expectativa, tendo em vista o 
comportamento de Ozzy e a ironia do último quadrinho. 


a. Como se espera que as pessoas se sintam ao passar férias na praia ou no campo? 
Tranquilas, felizes, despreocupadas, serenas. 
b. Como se espera que as pessoas se sintam ao ficar presas em um quarto como o de 


Ozzy? Presas, estressadas, cansadas. 


c. Identifique, no 3º quadrinho, a expressão que constrói a ironia e explique, com 
base no desenho, como a ironia é construída. 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


REGISTRE 
NO CADERNO 


À expressão são e salvo. À 
presença de bichos como 
lesmas e um rato no quar- 
to, associada à sujeira das 
paredes e da cama, per- 
mite pensar que 0zzy, ao 
contrário do que imagina, 
corre mais riscos estando 
preso em seu próprio quar- 
to do que fora dele. 


4. Em seu caderno, identifique, na descrição a seguir, quais dos termos em 
destaque constroem cada um dos sentidos enumerados. 
0000 ..000 


(II) (1) (V) 
“Ozzy não se divertiu muito. Talvez porque tenha sen- 


tido saudades de sua casa. Certamente, fará outro passeio 
como esse apenas se for obrigado por seus pais.” 


0000 ..000 
|. intensidade Il. exclusão Ill. negação IV.afirmação V. dúvida 


9. Em seu caderno, escreva a única palavra que completa cada frase a se- 
guir, substituindo a expressão entre parênteses. 


a. Ao entrar no mar, Ozzy gritou mms (com desespero). desesperadamente 
b. Para fugir da borboleta, Ozzy correu mm (com rapidez). rapidamente 


c. (no fim) mm, Ozzy pôde descansar mm (com tranquilidade) em seu 
quarto. finalmente tranquilamente 


b. Em relação à questão anterior: 


a. Quais dos termos escritos por você modificam verbos? 
Desesperadamente, rapidamente, tranquilamente. 


b. E qual termo modifica toda uma oração? finalmente 


c. Qual das circunstâncias a seguir esses termos acrescentam às frases? 


e intensidade e modo X 


s dúvida - interrogação 


REFLEHÕES SOBRE A 





No estudo da tira, você viu que há palavras e expressões que, no discur- 
so, constroem sentidos circunstanciais de lugar, tempo, intensidade, modo, 
entre outros. Elas podem se referir a verbos, a outros termos, ou mesmo a 
orações inteiras. São elas: na praia, no campo, agora, já, muito, etc. Essas 
palavras e expressões são denominadas advérbios e locuções adverbiais. 

Do ponto de vista semântico, os advérbios podem ser conceituados des- 
ta forma: 


Advérbio é a palavra que acrescenta atributos, qualificações, 
particularidades a outros termos (em especial verbos, adjetivos, 
substantivos e outros advérbios) ou a orações inteiras. 


Do ponto de vista morfológico, os advérbios são palavras que não sofrem 
nenhuma variação e, por isso, independem do tempo, do número e das pes- 
soas envolvidas no enunciado. 

No trecho do poema “Via Láctea”, de Olavo Bilac, estudado por você na 
seção Literatura deste capítulo, foram utilizados diversos advérbios. Releia a 
seguir as duas primeiras estrofes. 






»d REGISTRE 
NO CADERNO 


Nestas férias, 
03% esteve 
ha praia... 


Longe de ti, se escuto, porventura, Tal aquele, que, mísero, a tortura 

Teu nome, que uma boca indiferente Sofre de amargo exílio, e tristemente 
Entre outros nomes de mulher murmura, A linguagem natal, maviosa e pura, 
Sobe-me o pranto aos olhos, de repente... Ouve falada por estranha gente... 
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Ki) 


Nesse trecho do poema, as palavras e expressões /on- 
ge, porventura, de repente e tristemente são advérbios. 
Longe acrescenta um sentido espacial, de lugar, a forma 
verbal escuto (“escuto longe de ti”); porventura reforça 
em toda a oração anterior (“se escuto longe de ti”) a ideia 
de que se trata de uma hipótese; de repente acrescenta à 
oração “Sobe-me aos olhos o pranto” o modo como isso 
ocorre, isto é, de forma repentina; o mesmo ocorre com 
tristemente, que reforça o modo como se “ouve a lingua- 
gem natal falada por estranha gente”. 


Classificação dos advérbios 


As palavras denotativas 


Há, na língua, palavras que têm função semelhante à dos advérbios, 
porém tradicionalmente não são classificadas como advérbios pelas 
gramáticas normativas, que preferem denominá-las palavras denota- 
tivas. Essas palavras se dividem de acordo com seu valor semântico, 
sendo algumas delas: 


º palavras denotativas de inclusão: ainda, até, mesmo, inclusive, 
também; 

º palavras denotativas de exclusão: apenas, exclusivamente, salvo, 
senão, somente, simplesmente, só, unicamente; 

º palavras denotativas de retificação: aliás, isto é, melhor, ou antes. 


Tradicionalmente, as gramáticas normativas classificam os advérbios por um critério semântico, tendo em vista a circuns- 
tância que expressam. Essas classificações podem variar de acordo com a fonte. A seguir, estão algumas delas. 


º Lugar/espaço: aqui, antes, dentro, ali, adiante, fora, acolá, atrás, além, lá, detrás, cá, acima, onde, perto, aí, 


abaixo, aonde, longe, debaixo, afora, embaixo, em cima, etc. 


º Tempo: hoje, logo, ontem, outrora, amanhã, cedo, depois, antigamente, antes, doravante, nunca, então, jamais, 


agora, sempre, já, enfim, afinal, amiúde, breve, às vezes, etc. 


º* Modo: bem, mal, assim, melhor, pior, depressa, devagar, às pressas, às claras, às cegas, à toa, à vontade, às 
escondidas, aos poucos, desse jeito, desse modo, dessa maneira, em geral, de cor, em vão e grande parte dos que 
terminam em -mente: calmamente, tristemente, pacientemente, amorosamente, escandalosamente, etc. 


º Afirmação: sim, certamente, realmente, efetivamente, decerto, etc. 
º Negação: não, nem, nunca, jamais, tampouco, de jeito nenhum, etc. 


º Dúvida: acaso, porventura, possivelmente, provavelmente, quiçá, talvez, casualmente, etc. 
º Intensidade: muito, demais, pouco, tão, bastante, mais, menos, quanto, quão, tanto, tudo, nada, todo, quase, 


extremamente, intensamente, grandemente, etc. 
º Interrogação: onde, por que, quando, como. 


=» APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a tira a seguir e responda às questões de 1a 3. 


Laerte 


MAS, ATE LA) ÍS80 , 
| QUE EU TENHO JA 


Ss 


PASSOU. 








(Disponível em: http://solinguagem.blogspot.com.br/2012 04 01 archive.html. Acesso em: 18/1/2016.) 


1, Em sua fala no 1º quadrinho, a atendente utilizou um advérbio e uma expressão ad- 


verbial. 


a. Qual desses termos se refere a lugar/espaço? aqui 


b. Qual desses termos se refere a tempo? daquia três meses EY REGISTRE 
NO CADERNO 


2. No 2º quadrinho, o paciente questiona a data de sua consulta. 


a. Na avaliação dele, qual seria o problema dessa data? Ela está muito longe. 


b. Identifique os advérbios na fala do paciente. Qual é o valor semântico desses ad- 


vérbios? atéláe Já, que se referem a tempo. 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


o. 


b. 


A de que a atendente tentasse 
c. Qualera a expectativa dele com sua fala? conseguir uma data mais próxima. 


d. Conclua: Como o uso de advérbios com esse sentido auxilia na construção da ideia 


do paciente? Como o foco da personagem se situa na data distante da consulta, o uso dos 
advérbios ajuda a reforçar a ideia de tempo longínquo. 


Reveja a postura da atendente no 3º quadrinho. Levante hipóteses: 
a. Qual sentimento expressa a fisionomia do paciente nesse quadrinho? O de frustração. 
b. Ela entendeu o que o paciente disse? Certamente. 


c. Por que ela age dessa maneira? Porque não pode ou não tem boa vontade para resol- 
ver o problema do paciente ou, ainda, porque, como atendente, deve lidar muito com esse tipo de 


caso e por isso não se comove mais. 


Há palavras que podem ter mais de uma classificação, dependendo do contexto em 
que ocorrem. Os termos quanto e muito, por exemplo, podem se comportar como 
pronomes ou advérbios, dependendo dos termos que modificam na frase, ou, ainda, 
de sua flexão. Complete as frases a seguir em seu caderno, empregando a forma mais 
adequada. Em seguida, indique a qual palavra se refere o termo que você empregou e 
como ele pode ser classificado. 


a. quanto e variações 
EM essa camisa custa? Quanto; custa — advérbio 
EM essas camisas custam? Quanto; custam — advérbio 
mm tempo você vai passar conosco? Quanto; tempo — pronome 
mma dias você vai passar conosco? Quantos; dias — pronome 


a » | o REGISTRE 
EE semanas você vai passar conosco? Quantas; semanas — pronome Ep dpi 





Em gente apareceu por aqui! Quanta; gente — pronome 


b. muito e variações 


Quero EE ficar com vocês no feriado. muito; quero — advérbio 
Quero mm feriados nesse ano. muitos; feriados - pronome 
Queremos E um DVD novo. muito; queremos advérbio 
Queremos mm duas TVs novas. muito; queremos — advérbio 


Quero mm TVs nessa casa. muitas: TVs- pronome 


Com base nas suas respostas aos itens da questão anterior, conclua: Qual é a diferen- 

ca entre a flexão dos advérbios ea dos pronomes? Os pronomes variam em gênero e número, concordando com o termo a que 

, se referem. Os advérbios não variam, independentemente dos termos que 
acompanham. 


Com base no que já aprendeu sobre advérbio, discuta com os colegas e o professor: 


Quais formas a seguir você utilizaria e em quais situações? Justifique suas respostas. 
6. a) No primeiro caso, melhor funciona como advérbio e se refere diretamente à forma verbal estão, equi- 
a. — As criancas estão melhor? valendo a estão bem. No segundo caso, melhores funciona como adjetivo superlativo e se refere ao substantivo 
crianças, equivalendo a estão boas. 
— Às crianças estão melhores? 


b. — As roupas são caras. cdi | | 
6. b) caras é adjetivo e se refere diretamente ao substantivo roupas. 


— Às roupas custam caro. Caro é advérbio e se refere diretamente à forma verbal custam. 
6.c) Rápido é originalmente um adjetivo, mas em contextos como esse é utilizado 
c. — Ele falou rápido. com valor de advérbio, referindo-se diretamente à forma verbal falou. 
Rapidamente é a forma original do advérbio que indica “de forma rápida”. 
— Ele falou rapidamente. 6. Professor: Não há uma única resposta correta para os itens. O ideal é que os 
alunos discutam os sentidos e possibilidades de cada exemplo. 
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f. Você viu que o advérbio é considerado pela gramática normativa como uma classe de 
palavras que não se flexiona. É comum, entretanto, encontrarmos construções do tipo: 
0000... 000 


— Vamos falar baixinho. 


— O restaurante é longinho. Entre 
— Cheguei agorinha. NO CADERNO 





a. Discuta com os colegas e o professor: Qual sentido constrói o acréscimo do sufixo 
“inho aos advérbios nesses casos? ! sufixo dá mais ênfase ao sentido do advérbio, como se fosse dito: 
— bem baixo, bem longe, bem agora. 


b. Cite outros exemplos em que essa mesma construção é possível. 
Rapidinho, juntinho, pertinho, cedinho, entre outras possibilidades. 


TENTO E 





Leia o cartum a seguir para responder as questões de la 5. 


ANDO MEIO N 
CONFUSO! |) 


| LANCE MEIO Jã 
À COMPLEXO? / 


Caco Galhardo 


q 


1] 

| 

E 
NF 


(MEU AVÔMEIO | Te” o, 

| queMmorrev! 7 A d/ HOJE TO ME 
———————— 4 MANY SENTINDO 

o A, Meio HETERO! | 
“|QuE TENHO || | NV — 


(CERTEZA! A 





1, O cartunista faz uma sátira com uma expressão muito utilizada atualmente na fala 


de algumas pessoas. Relacione as falas ao desenho das personagens: 
a. Qual palavra e qual expressão são alvo da sátira? Meioe meio que. 

Elas foram desenhadas pela metade, apenas 
b. Como as personagens do cartum foram desenhadas? qa barriga para baixo, sem tronco e cabeça. 


c. Qual relação há entre a palavra meio e o desenho? Qual o sentido da palavra meio 
nesse caso? Nesse caso, meio significa “metade”. 


744 UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


2. Releia as seguintes falas: 


É um lance meio complexo. Ando meio confuso. 


a. Identifique a qual palavra ou expressão se refere o termo em destaque em cada 
uma das duas ocorrências e como ele se classifica. Hespectivamente, complexo (adjetivo) 


e confuso (adjetivo). 
b. Qual é o sentido da palavra meio nessas frases? Em parte, parcialmente, um pouco. 
c. Reescreva as frases em seu caderno: 
e substituindo lance por situação; É uma situação meio complexa. 
* conjugando o verbo andar na 1º pessoa do plural; Andamos meio confusos. 


* substituindo confuso pela forma feminina. Ando meio confusa. 


d. As alterações feitas por você implicaram alguma mudança na flexão da pala- 
vra meio? Não. 


e. Conclua: Qual é a classificação morfológica do termo meio nessas frases? 
Advérbio. 


3. Aexpressão meio que é utilizada atualmente em diversas situações. Veja as falas a seguir: 


0000 -..000 
Il. Anovela é meio que um passatempo para ela. 


II. Agora nós estamos meio que testando esse novo formato para ver se vai dar 
CerLo: 


IJ. A divulgação meio que ajuda a conseguir público, mas há diversos outros fato- 
res envolvidos. 


0000. .0 00 


a. Levante hipóteses: Essas falas acontecem em contextos menos ou mais for- 
mais? Há um grupo de pessoas que utiliza mais essa expressão? Justifique sua 
resposta. 


b. Qual sentido a expressão meio que constrói em cada um desses contextos? 
4. Agora releia estas falas do cartum: 


“Meu avô meio que morreu!” 
“Eu meio que tenho certeza!” 
“Eu meio que não sei!” 


O uso da expressão meio que nessas frases reforça a crítica do cartum. Qual é essa 
erica) Justifig TERTE resposta A crítica de que esse uso do termo meio que está se tornando algo como um 

"vício de linguagem e ocorre mesmo em situações em que ele não caberia, 
apenas por hábito. 


9. Tendo em vista suas respostas às questões anteriores, conclua: Qual é a relação entre 
as falas das personagens, o desenho e o título do cartum, “Meiolândia”? 


O título faz referência a uma “Terra do Meio”, um lugar onde supostamente todos os habitantes utilizam indiscriminadamente a palavra meio e a expressão meio 


que em todas as suas falas. Por isso, todos são pessoas pela metade, isto é, não são completas, não têm opiniões firmes. 


Parnasianismo. O advérbio. A reportagem 


Professor: Chame a aten- 
ção para construções 
como “Estou meia cansa- 
da”, comuns em determi- 
nadas variedades, mas re- 
jeitadas na norma-padrão. 


3. a) Em contextos menos 
formais, na fala de 
pessoas jovens, em 
sua maioria, pois se 
trata de uma expres- 
são que funciona 
como uma gíria. 


3. b) Em todas as ocorrên- 
cias, ela enfraquece 
o conteúdo da frase, 
pois dá uma ideia de 
dúvida, de menos 
compromisso com 0 
que é dito, como se a 
novela não fosse de 
fato um passatempo, 
ou se as pessoas não 
estivessem mesmo 
testando, ou se a 
divulgação não aju- 
dasse realmente. 
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Leia o anúncio a seguir e responda às questões de 6a 9. 
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Sobre a parte não verbal do texto e os icones: 

a. Quem é o anunciante e qual é o produto anunciado? A fábrica de carros Honda; o CR-V. 

b. Quais características da imagem do carro chamam mais atenção no anúncio? 
Seu tamanho grande, sua altura, sua robustez. 


O enunciado central do anúncio faz uma referência a um pensamento muito comum 


sobre esse tipo de carro. O de que eles são carros mais recomendados para 


É labial | é ai quem anda por lugares inóspitos, distantes, difíceis 
a. Levante hipóteses: Qual é esse pensamento? de ultrapassar com um carro comum. 


b. O anúncio confirma esse pensamento? Justifique sua resposta apontando uma lo- 
cução adverbial presente no anúncio e apontando sua função no contexto. 


Observe as expressões o meio do nada e o centro de tudo. Um lugar vazio, sem pessoas 


a » »= muito longe dos pontos mais 
a. Levante hipóteses: Como seria um lugar “no meio do nada”? importantes da cidade, etc. 


do, Um lugar movimentado, onde fatos importantes acontecem, 
onde as pessoas mais interessantes vivem, etc. 


c. Tendo em vista o sentido do texto, indique em seu caderno quais dos termos a se- 
guir poderiam substituir cada uma dessas expressões. Respectivamente, longe e perto. 


b. E um lugar “no centro de tudo 


4 


º longe º além * aquém acolá - perto e cá 


9, Ao final do texto inferior do anúncio, lê-se: “Ligue [...] e descubra a concessionária 


mais próxima”. 
a. Em que modo verbal estão os dois verbos dessa frase? Justifique o emprego desse 
modo no anúncio. 


b. A qual palavra se refere o termo mais? próxima 


c. Compare as expressões a concessionária próxima e a concessionária mais próxima 
e conclua: Qual sentido a presença do termo mais acrescenta? Por que esse é um 


dado importante no anúncio? 

Na primeira ocorrência, entende-se que haveria uma única concessionária próxima dele, enquanto na segunda enten- 
de-se que há outras e ele pode escolher a mais próxima dele entre várias opções. Esse uso valoriza a empresa, pois 
sugere que ela tem muitas lojas representantes, o que em tese proporcionaria comodidade e conforto a seus clientes. 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


Fischer America 


põe você no centro de tudo. 


7. b) Não, pois a locução 
adverbial ao invés 
de, que introduz essa 
ideia, tem o sentido 
de “pelo contrário, di- 
ferentemente”, suge- 
rindo que esse carro 
faz o contrário do que 
se espera ou imagina. 


REGISTRE 
NO CADERNO 


9. a) No modo imperativo, 
pois se trata de uma 
peça publicitária que, 
em geral, se dirige 
diretamente ao lei- 
tor na tentativa de 
persuadi-lo a agir de 
uma | determinada 
forma. 


Professor: Relembre com 
os alunos que se trata da 
função conativa da lingua- 
gem, estudada no 1º ano 
do ensino médio. 





PRODUÇÃO DE TEXTO 


A reportagem 


FOCO NO TETE 





Leia a reportagem que segue. 





Como silenciamos o estupro 


Todo mundo concorda que estupro é um dos piores crimes que existem. Ainda assim, 
99% dos agressores sexuais estão soltos — e eles não são quem você imagina. 
Culpa de uma tradição milenar: o nosso hábito de abafar a violência sexual a qualquer custo. 
Entenda aqui por que é tão difícil falar de estupro. 


Luci era uma donzela de 13 
anos que, no século X, vivia em 
um importante vilarejo com 
seus pais. Certo dia de verão, 
ela saiu para ir à feira com uma 
amiga quando sentiu uma von- 
tade enorme de ir ao banhei- 
ro. Sem ter aonde ir, entrou no 
primeiro casebre do caminho e 
resolveu fazer xixi por lá mes- 
mo. Foi quando um homem de 
35 anos a encontrou e decidiu 
que a tomaria à força. O rapaz 
a prendeu dentro da cabana e a 
violentou: foi tanta brutalidade 
que Luci ficou toda ensanguen- 
tada e com as vestes rasgadas. 
Quando a menina chegou em 
casa, seu pai se encheu de des- 
gosto — não podia acreditar que 
a filha não era mais virgem. 
Ainda assim, a família decidiu 
buscar justiça e foi falar com o 
mandatário local para mandar 
prender o criminoso. O oficial 
logo encontrou o acusado, que, 
depois de muito tempo, acabou 
confessando o crime. Assim, 
de acordo com a lei da época, o 
oficial apresentou duas opções 
para a família: ou o homem ia 
preso ou assumia a menina e 
se casava com Luci para resga- 
tar sua “honra”. Como o pai da 
menina não queria mais saber 


daquela | filha 
impura, mandou 
ela se casar com 
seu estuprador. 
Rolrorquevacons 
teceu. No dia 
sepuintes ele 
se mudou para 
a cabana onde 
foi violentada, 
onde passou 11 
anos ao lado de 
seu monstruo- 
so marido. Ele a 
engravidou por 
cinco vezes e ba- 
teu nela todos os dias enquanto 
permaneceram casados. 

A história seria apenas mais 
um terrível conto medieval, se 
eu não tivesse esquecido um 
“X” na data lá em cima. O caso 
de Luci não aconteceu no século 
X, mas no século XX — em 1982, 
para ser exato. O importante vi- 
larejo era a cidade de Guarulhos, 
em São Paulo, e Luci é Lucineide 
Souza Santos, uma cabeleireira 
de 46 anos que, hoje, está se- 
parada de seu estuprador. (E, se 
você ficou na dúvida: sim, até 
2002 existia na lei brasileira a 
possibilidade de o estuprador 
não cumprir pena caso ele se ca- 
sasse com sua vítima.) 
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Por Karin Hueck 





Segundo o Anuário do Fó- 
rum Brasileiro de Segurança 
Pública, todos os anos cerca de 
50 mil pessoas são estupradas 
no iBrasilobsses são fosniimer 
ros oficiais, obtidos a partir da 
papelada formal. Mas eles não 
correspondem à realidade. O 
estupro é um dos crimes mais 
subnotificados que existem 
e o Instituto de Pesquisa Eco- 
nômica Aplicada estima que 
os dados oficiais representem 
apenas 10% dos casos ocorridos. 
Ou seja, o verdadeiro número 
de pessoas estupradas todos os 
anos no Brasil é mais de meio 
milhão. Nos EUA, onde existem 
dados longitudinais, de acordo 


Patrick Foto/ Shutterstock 
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com o Center for Disease Con- 
trol and Prevention, uma em 
cinco mulheres vai ser estupra- 
da ao longo da vida. 

Os casos registrados são bai- 
xos porque existe um compor- 
tamento persistente que cerca 
o estupro: o silêncio. Vítimas 
não denunciam seus agresso- 
res, policiais não investigam as 
acusações, famílias ignoram os 
pedidos de ajuda, instituições 
não entregam seus criminosos 
— esses mecanismos invisíveis 
fazem com que 90% da violên- 
cia sexual jamais seja conheci- 
da por ninguém. E isso, sim, é 
um crime ainda maior do que a 
soma de cada caso. 

Apesar de entendermos o 
estupro como um dos piores 
crimes que podem acontecer 
a alguém — segundo pesquisas 
sobre percepção de crueldade, 
ele só perde para o assassinato 
— somos estranhamente incré- 
dulos para acreditar que ele re- 
almente acontece. O estupro é 
o único crime no qual a vítima 
é julgada junto com o crimino- 
so. Imagine que roubaram o 
seu celular e você decide fazer 
um B.O. Agora imagine que o 
delegado que pegou o seu caso 
resolve perguntar onde você 
foi assaltado, que horas eram e 
se você era conhecido por tro- 
car de aparelho o tempo todo. 
Depois ele pergunta se você 
tem certeza de que o assalto 
realmente «aconteceu v ou se 
você não deu o celular ao ban- 
dido por vontade própria. Se 
você então explica que o rou- 
bo foi de madrugada e depois 
de você ter tomado umas cer- 
vejas, o delegado decide — por 
conta própria — que não houve 
crime algum: você estava na 
rua e bêbado, quem pode ga- 


EM BUSCA DA VERDADE 


rantir que você está falando a 
verdade? Ou então, pior, quem 
disse que você não queria ter 
sido assaltado? 

Isso acontece com quem foi 
estuprado o tempo todo. Mu- 
lheres relatam como são recebi- 
das com desconfiança quando 
resolvem contar suas histórias 
para alguém. Pessoas pergun- 
tam que roupa ela vestia, onde 
ela estava, que horas eram, se 
estava bêbada, se já não havia 
ficado com o estuprador algu- 
ma vez, se deu a entender que 
quenantazenis emo lelatelsela 
teve muitos namorados antes. 
E essas perguntas podem vir de 
qualquer um. Foi o que aconte- 
ceu com a menina Maria, por 
exemplo, estuprada pelo avô 
aos 14 anos. Quando ela resol- 
veu pedir ajuda à avó, ouviu que 
a culpa havia sido dela. Você 
saiu do banho de toalha na 
frente do seu avô, que não sabe 
controlar os instintos.” O avô 
seguiu normalmente a vida, 
e Maria viveu com a culpa de 
quase ter desestruturado toda 
a sua família, como insinuou a 
avó. Comentários assim surgem 
de amigos, familiares, policiais, 
médicos, advogados — e até de 
juízes. Todas as instâncias tra- 
balham para abafar o crime e 
jogar o assunto para baixo do 
tapete. Todas mesmo. 


[...] 


Entre universitários 


º 4% dos rapazes admitem que já 
obrigaram alguém a fazer sexo 
com eles. 

º Desses, 63% já fizeram isso com mais 
de uma mulher (a média é seis vítimas) 

* 83% deles têm o hábito de embebedar 
as meninas antes do sexo. 

º 92% conheciam as moças que 
estupraram. 


Perguntar ofende 

Não é fácil denunciar um 
estupro. É preciso ir à delega- 
cia e prestar depoimento para 
funcionários que nem sempre 
sabem lidar com vítimas de 
violência sexual (não há ne- 
nhum tipo de treinamento es- 
pecial para isso aqui no Brasil) 
e que podem, sim, fazer as per- 
guntas e insinuações que nosso 
delegado fictício lá atrás fez. Se 
quiser que o caso tenha conti- 
nuidade no processo jurídico, a 
vítima terá de ir ao IML fazer o 
exame médico (consultas feitas 
em postos de saúde ou médicos 
particulares não têm validade 
legal). O exame é constrange- 
dor: o médico legista examina 
o corporinteiro da mulher sem 
busca de fibras ou pelos que 
possam incriminar alguém, 
além de vasculhar vagina, ânus 
e períneo por sinais de lacera- 
ção, feridas ou esperma. A mu- 
lher é apalpada, penetrada por 
instrumentos e interrogada so- 
bre detalhes do crime, apenas 
horas depois do ocorrido. 

Em seguida, a agredida terá 
de torcer para que seu caso 
seja encaminhado para os tri- 
bunais: quem decide isso são 
promotores e juízes, e a maioria 
deles prefere dar continuida- 
de apenas aos casos que têm 
maior chance de serem prova- 
dos nas cortes. Isso quer dizer 
que, se não houver sinais de 
esperma, ou se a vítima não 
tiver sido ameaçada por arma 
de fogo ou se ela não apresen- 
tar machucados porque prefe- 
riu ficar imóvel e não apanhar 
do estuprador, as provas ficam 
mais frágeis. Quem poderá ga- 
rantir que a relação foi diante 
de ameaça, afinal? Se a mulher 
conhecer o criminoso, então, as 


chances de seu caso ser levado 
a frente caem drasticamente. 
Primeiro, pelo medo de reta- 
liação: muitas preferem nem 
fazer a queixa para não serem 
perseguidas pelos seus agresso- 
res. E, segundo, porque é quase 
impossível provar se houve ou 
não consentimento. Se a vítima 


Geralmente são argumentos 
moralistas — e que funcionam”, 
diz Ana Paula Meirelles Lewin, 
coordenadora do Núcleo de 
Defesa dos Direitos da Mulher 
da Defensoria Pública do Es- 
tado de São Paulo. Não é à toa, 
então, que 90% das mulheres 
desistam de denunciar o crime: 


— médicos, advogados, policiais 
— não tiverem respeito por essa 
violação, elas não vão conseguir 
ajudar as mulheres”, diz o médi- 
co Jefferson Drezett, que atende 
vítimas de violência sexual no 
hospital Pérola Byington, em 
São Paulo. 


chegar à delegacia dizendo que 
foi estuprada por um namora- 
do, marido, ficante ou amigo, é 
quase certeiro que seu caso não 
vá para frente. 

Mesmo se for parar no tribu- 
nal, a acusação corre o risco de 
se voltar contra a mulher, como 
já vimos.“Os advogados podem 
usar qualquer tipo de argu- 
mento para invalidar a vítima. 


sabe-se lá o que advogados e 
procuradores vão inventar so- 
bre ela. O estupro acaba silen- 
ciado pela vergonha, uma arma 
eficientíssima. E vergonha é a 
palavra-chave nesses casos. “O 
estupro é um crime extrema- 
mente íntimo, uma violação 
profunda, como pouquíssimas 
outras coisas são. Se as pesso- 
as que lidam com esses casos 


B.0.: Abreviatura de boletim de ocorrência, documento em que um escrivão 
de uma delegacia policial registra a ocorrência de um crime ou queixa. 





Emmanuelle Brisson/Getty Images 


(Superinteressante, nº 349, p. 32-41. Abril Comunicações S.A.) 


2. À Introdução situa o tema central do texto e o ponto de vista sob 


o qual vai ser abordado, apresentando-se ao leitor como um convite 
para conhecer mais a fundo essas informações. 


Em relação a reportagem lida, responda: 
; » O tema central é a falta de rigor com que as autoridades 
a. Qual é o tema central? 6 as pessoas em geral lidam com denúncias de estupro. 


, ali inrinalp Apresentar aos leitores dados que mostram como os es- 
b. Qual é a finalidade principal: tupros ocorrem em número muito maior do que os divul- 


. : gados e por que esses casos não são denunciados. |. 
Como é comum as reportagens em geral, o texto é aberto com uma in- 


trodução. Qual é o papel da introdução na reportagem lida? 


O 1º parágrafo do texto é constituído pelo relato de uma história aparen- 
temente ocorrida na Idade Média. 


a. Que palavras e expressões contribuem para criar uma atmosfera me- 
dieval para o relato? O emprego de termos como donzela, no século X, 
P “ mandatário, !ei da época, honra, filha impura. 


b. Considerando-se a finalidade da reportagem, que função esse relato 
desempenha? 


c. Que outro relato é utilizado no texto? O do caso da neta que é estuprada pelo avô. 


Nas reportagens, é comum haver dados numéricos e estatísticos, como 
meio de fundamentar cientificamente as informações. De acordo com a 
reportagem lida: 


a. Quantos são provavelmente os casos reais de estupro no Brasil por 


ano? Cerca de 500 mil casos, segundo levantamento do IPEA. 


b. mo quantos desses casos são denunciados por ano? 
penas 10%. 


c. O que esses números revelam quanto à gravidade do problema? 


Muitas vezes o estupro é associado a fatores como nível social e grau de 
escolaridade dos estupradores, ou se pensa que o estuprador é sempre 
um estranho. Esses dados são confirmados pelos dados estatísticos apre- 
sentados no texto? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


Estupro: crime hediondo 


O estupro é considerado um dos cri- 
mes mais violentos. Pode ser praticado 
com violência real (agressão) ou presu- 
mida (quando se volta contra menores de 
14 anos, alienados mentais ou pessoas 
que não podem oferecer resistência). 

Embebedar uma pessoa com a fina- 
lidade de estuprá-la — o crime ocorre 
com frequência em festas universitárias 
— configura-se como crime de estupro 
praticado com violência presumida, pois 
a vítima não pode oferecer resistência. 

À pena para estupradores no Brasil é de 
6 a 10 anos de reclusão; se houver lesão 
corporal da vítima ou se a vítima tiver en- 
tre 14 18 anos pode aumentar e ser de 8 
a 12 anos. Se ocorrer a morte da vítima, a 
pena passa a ser de 12 a 30 anos. 


3. b) Quando esclarece que a história acon- 
teceu no século XX e não no século X, 
o texto deixa claro que vivemos em uma 
sociedade que ainda tem uma mentali- 
dade medieval em relação ao estupro, 
conforme é sugerido pela expressão 
tradição milenar empregada no texto de 
apresentação. 


4. c) Revelam que o problema é mais grave 
do que se imagina, pois atinge um nú- 
mero muito grande de pessoas e, além 
disso, oS casos não são denunciados 
nem documentados. 


5. Não; o texto apresenta dados impressionantes de estupros ocorridos no meio universitário, em que o nível social e o grau de escolaridade geralmente são altos; 
além disso, segundo o texto, “92% dos universitários conheciam as moças que estupraram”. 
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6. b) Ao criar uma situação hipotética na qual a vítima 


b. Releia este trecho do 5º parágrafo do texto: 


10 


“O estupro é o único crime 
no qual a vítima é julgada junto 
com o criminoso” 


a Explique essa afirmacão É comum as pessoas suspeitarem que a vítima 
” tenha culpa pelo estupro que sofreu. 


b. Logo depois dessa afirmação, é introduzida uma comparação entre o 
estupro e o roubo de celular. Qual é a função dessa comparação, na 
construção do texto? 


c. No mesmo parágrafo, é relatado o caso de Maria, que foi estuprada 
pelo avô. Que papel esse relato cumpre no contexto? 


De acordo com o texto, um dos principais problemas que envolvem o 


estupro é o silêncio. Por que as vítimas silenciam? Aponte ao menos três 

causas 6. c) O relato do caso de Maria serve para comprovar a afirmação de que, em se tratando 
" de estupro, “todas as instâncias trabalham para abafar o crime”, até mesmo a instância 

familiar. 

A reportagem não é exatamente um texto de opinião, porém, nela, mais 


do que na notícia, o jornalista tem liberdade para expressar seu ponto 
de vista sobre o tema e até apontar saidas ou fazer sugestões. 


a. A autora da reportagem chega a se posicionar claramente sobre o 
tema? Se sim, qual é o ponto de vista que ela expressa? Comprove 
com marcas do texto. 


b. A autora não chega a explicitar propostas de solução para o silêncio 
que envolve as vítimas de estupro. É possível, porém, inferir no texto sa- 
idas para o problema? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


c. O título do texto — “Como silenciamos o estupro” — justifica sua res- 
posta no item anterior? Por quê? 


Ao produzir uma reportagem, o jornalista pode lançar mão de vários re- 


cursos ou procedimentos que conferem amplitude e profundidade ao 


tema. Alguns deles são estes: 8. b) Sim, o texto permite inferir que o problema se com- 
bate atacando diretamente as causas apontadas na 


e entrevista com especialistas resposta da questão 7, ou Seja, por meio de mudança 
a da mentalidade de familiares, de autoridades e do ju- 
e relato de casos verídicos diciário — e do oferecimento de segurança à mulher 


a que denuncia, etc. 
º* comparações 
8. c) Sim, o emprego da 12 pessoa do plural (nós) no título da reportagem 
dá a entender que, do ponto de vista expresso nela, essa é uma res- 
ponsabilidade de todos, de toda a sociedade. Logo, todos os setores 
envolvidos devem agir conjuntamente para mudar esse quadro no país. 


e citação de pessoas ilustres (filósofos, escritores, líderes) 


e dados estatísticos 


es exemplo histórico 


Quais desses recursos ou procedimentos foram utilizados na reporta- 
gem em estudo? Entrevista com especialistas, relato de casos verídicos, 
comparações, dados estatísticos. 


A entrevista foi publicada na revista Superinteressante, que é voltada a 


um público constituído por estudantes, jovens e adultos, que gostam de 


assuntos científicos e de interesse geral. Observe a linguagem emprega- 
da na reportagem. 10.b) Há na linguagem algumas marcas de informali- 
dade observadas, por exemplo, em “mandou ela 


a. Foi empregada a norma culta? Sim. secasar”, “se eu não tivesse esquecido um X' 
na data /á em cima”, E se vocêficou na dúvida”. 


b. Como é a linguagem quanto a formalidade ou informalidade? 


c. Esse tipo de linguagem é adequado ao perfil da revista e do público? 
Por quê? Justifique sua resposta. 





do roubo tem de responder a perguntas absurdas 

e, além disso, passa a ser suspeita de também ser 

culpada pelo crime, o texto consegue dar uma di- 
& mensão mais real da situação vivida pela mulher 
5 que é vítima de estupro no Brasil, a qual se vê sem 
E nenhum amparo quando procura os órgãos oficiais 
2 para denunciar a ocorrência do crime. 


e/ 


7. Elas silenciam porque, entre outras causas, 
os familiares não as auxiliam, os policiais 
não investigam as acusações, os funcioná- 
rios da delegacia nem sempre estão habili- 
tados para cuidar desses casos, a mulher 
tem de fazer um exame de corpo de delito 
que a desrespeita, há medo de retaliação 
por parte do estuprador, há poucas chan- 
ces de o caso Ir para os tribunais. 


ChameleonsE 


8. a) Sim; a autora deixa claro que considera 
absurda a indiferença com que a sociedade 
trata os casos de estupro, conforme de- 
monstra o emprego de palavras e expres- 
sões como “é um dos piores crimes que 
existem”, “apenas 10% dos casos ocorri- 
dos”, “criminosos”, “E isso, sim, é um crime 
ainda maior do que a soma de cada caso”. 


O jornalismo investigativo 


Em princípio, o jornal tem a função 
de informar. Contudo, às vezes, Os jor- 
nalistas descobrem informações que 
vão além dos fatos cotidianos e podem 
revelar uma rede de interesses e práti- 
cas escusas, envolvendo políticos, em- 
presários, religiosos, etc. Nesse caso, 
o jornalismo se torna investigativo e 
passa a ter um papel semelhante ao da 
polícia. Muitas vezes, até, imprensa e 
polícia atuam juntas. 

O cinema já retratou esse papel do 
jornalismo várias vezes. O filme Todos 
os homens do presidente, de Alan J. 
Pakula, por exemplo, mostra o papel 
decisivo da imprensa na denúncia do 
Caso Watergate, que envolveu a Casa 
Branca, nos Estados Unidos. Já o filme 
Spotlight — Segredos revelados, de Tom 
McCarthy, mostra o papel da imprensa 
na apuração de casos de pedofilia que 
envolveram cerca de 70 religiosos em 
Boston, nos EUA. Outros filmes que 
também retratam o jornalismo inves- 
tigativo são Nos bastidores da notícia, 
de James L. Brooks, e Boa noite e boa 
sorte, de George Clooney. 





Cena do filme Spotlight, que ganhou 
Oscar de melhor filme em 2016. 


Anonymous content/First look media/Collection Christophel/Participant media/AFP 


Sim, pois uma parte significativa do público é formada por estudantes e jovens; além disso, não se trata de uma 
revista técnica, voltada exclusivamente para cientistas, mas para o público em geral. Assim, o uso de certa 
informalidade na linguagem deixa o texto mais leve e acessível. 
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HORA DE 


PRODUÇÃO 


7 


DE TEXTO 


Prepare-se para produzir uma reportagem, individualmente ou em grupo, conforme a 
orientação do professor. O texto fará parte da revista que será lançada no projeto Fatos 
em revista, no final da unidade. 

Pense em uma reportagem coerente com o perfil de revista escolhido 
pelo grupo. Por exemplo, se vocês optaram por uma revista de música, a re- 
portagem poderá abordar a origem do rock brasileiro, as mais importantes 
bandas de rock do nosso país, as influências que o rock brasileiro sofreu, o 
panorama do rock brasileiro atual, os discos de rock mais vendidos, um mú- 
sico de rock, a vinda ao pais das grandes bandas de rock, etc. Se optaram por 
uma revista de esportes, a reportagem poderá ser sobre as maiores torcidas 
do país, sobre os principais jogadores, os principais técnicos, os números de 
títulos ganhos, e assim por diante. 

Professor: A produção de uma reportagem é trabalhosa, pois envolve várias eta- 


= ANTES DE ESCREVER pas. Por isso, avalie a possibilidade de propor aos alunos que formem pequenos 


grupos, de 2 ou 3 integrantes, a fim de que possam dividir as tarefas. 





Planeje sua reportagem, seguindo estas orientações: 


* Tenha em vista o público para o qual vai escrever: jovens e/ou adultos que se interes- 
sam pelo tema geral relacionado ao perfil de revista. 


* Levando em conta o perfil da revista, pense em um tema que possa ser abordado de for- 
ma ampla, sob diferentes pontos de vista, com apoio de entrevistas, dados estatísticos, 
relatos, exemplos, comparações, etc. 


es Faça uma pesquisa sobre o tema escolhido, consultando sites da Internet, livros e revis- 
tas especializados no assunto. Recolham depoimentos, dados estatísticos, fatos histó- 
ricos, dados comparativos, etc. 


e Se houver entrevistas, realize-as e selecione trechos que poderão 
ser aproveitados. Peça aos(s) entrevistado(s) autorização por escri- 
to para publicar a entrevista ou trechos dela e imagens. 

e Trace um roteiro para a reportagem: como será o texto de apresen- 
tação que vem logo abaixo do título; se houver relatos e entrevistas, 
quando e onde entrarão no texto; quais dados estatísticos serão 
utilizados; sob qual ponto de vista a reportagem vai desenvolver o 
tema; se houver dica ou sugestões para os leitores, quais serão, etc. 

e Utilize uma linguagem que leve em conta o perfil da revista e do 
público-alvo e que esteja predominantemente de acordo com a Picada 
norma-padrão da língua, mas mantendo a informalidade. | | Fernando Favoretto / Criar Imagem 





e Selecione imagens que deem sustentação visual à reportagem. 
- Dê um título atraente à reportagem. 


=» ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua reportagem por finalizada, observe: 
* se o tema tem relação com o perfil da revista e com o perfil do público a que ela se 
destina; 


s se o título é atraente e se há um texto de apresentação que prepara o leitor para se 
aprofundar no tema; 


* se recursos ou procedimentos como relato de casos, entrevista com especialistas, dados 
estatísticos, comparações, citações, alusão a fatos históricos, etc. são bem utilizados; 


e se o grau de informalidade da linguagem é adequado ao perfile ao público da revista; 


se as imagens dão suporte visual à reportagem. 
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Editora Contexto 


era flett 
Rogério Christofoletti 








Ética e liberdade de expressão 


Ética e censura são dois temas que caminham juntos na imprensa. Vez ou 
outra nos deparamos com afirmações de políticos que pretendem criar algum 
mecanismo jurídico para controlar a imprensa, com a alegação de que os jor- 
nais e as revistas fazem afirmações falsas ou não comprovadas. 

O texto a seguir é parte da introdução da obra Ética no jornalismo, de Rogé- 
rio Christofoletti, que trata desse tema. Leia-o e, depois, discuta com os cole- 
gas e o professor as questões propostas. 


O jornalismo e a realidade que nos cerca 


Não é exagero dizer que grande parte do que chamamos de realidade nos chega pe- 
los meios de comunicação. Seja o tsunami que varre a Indonésia, seja o assalto na esqui- 
na de casa. Atualmente, a mídia ocupa lugar central na vida de todos. Ajuda a moldar 
nosso imaginário, estabelecer prioridades, decidir e descartar opções. Essa onipresença 
não comporta apenas um poder avassalador de formação de opiniões, de registro da 
história recente ou de definição de relevâncias sociais. O poder dessa centralidade traz 

Rss Ei esa também muitas preocupações de natureza moral e ética. Onde ficam os limites, afinal? 


Corbis/Sygma Premium by Corbis 
E —-— 


Foto de Kevin Carter. 
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Foi correto o repórter fotográfico Kevin Car- 
ter congelar a imagem da criança negra vulne- 
rável ao abutre? O que ele deveria fazer naquele 
momento: espantar a ave predadora ou clicar 
e denunciar a miséria humana ao mundo? Em 
nome do que os jornalistas podem se apossar 
da imagem de alguém em situação de tanta 
fragilidade quanto a da refugiada que corre das 
bombas? Por que é importante flagrar o cidadão 
comum que se contrapõe ao arbítrio, mesmo que 
não se saiba o nome dele? Essas e outras pergun- 
tas estão diretamente ligadas às condutas dos 
profissionais envolvidos nessas coberturas. Re- 
ferem-se ao questionamento dos limites morais 
do jornalismo e da mídia em geral. Aqui, o nome 
do jogo é ética. 

Porque ostentam um magnífico poder, os 
meios de comunicação têm uma responsabilida- 
de igualmente gigantesca. É a contrapartida. 


[a] 


Um assunto para todos, jornalistas ou não 


No jornalismo, a ética é mais que rótulo, que acessório. No exercício cotidiano da co- 
bertura dos fatos que interessam a sociedade, a conduta ética se mistura com a própria 
qualidade técnica de produção do trabalho. Repórteres, redatores e editores precisam 
dominar equipamentos e linguagens, mas não devem se descolar de seus comprome- 
timentos e valores. Podem tentar suspender suas opiniões em certos momentos, mas, 
se por acaso esquecerem suas funções e suas relações com o público, vão colocar tudo a 
perder. Nas redações, há quem diga que o jornalismo se define por uma ética. Se é exa- 
gero ou não, o que temos é que o jornalismo é uma atividade humana, que se planta e 
se espalha na relação entre os humanos. A ética é algo que só existe nesse entremeio, 
na distância entre as pessoas. É uma exclusividade humana, mas isso não é nem rima 
nem solução. Quer ver? Mentir a um paciente pode não ser um problema para um mé- 
dico, mas uma forma de poupá-lo no estágio terminal. Para um jornalista, abandonar 
o compromisso com a verdade não é um deslize, é uma falha ética e grave. Então, há 
especificidades no campo da ação humana, da conduta ética. O jornalismo — a exem- 
plo de outras profissões — tem suas particularidades, e não só é necessário conhecê-las 
como também refletir sobre elas, atualizando-as diariamente. Como se faz nas páginas 
dos jornais com as notícias. Isso não interessa só a quem vive dos fatos. Importa a todos. 
As sociedades, os governos, as organizações, todos são afetados pela mídia. Os estilha- 
cos de realidade que nos bombardeiam pelos meios de comunicação beneficiam (ou 
prejudicam) a todos. Ninguém está imune, e é por essa presença que a ética no campo 
do jornalismo deve preocupar não só quem produz informação, mas também quem 
a consome. Historicamente, as sociedades tornaram-se mais complexas, e as ativida- 
des profissionais — entre elas, o jornalismo — precisaram acompanhar esse compasso. 
Consumimos notícias com cores fortes e tons pastéis, com traços rápidos e contornos 
suaves. Os retratos da vida e da morte são lançados diante de nossos sentidos. Com 
velocidade e força. Alguns relatos se prendem a nossa memória e passam a fazer parte 
de nós mesmos, como se fossem uma porção de nossa ótica ou de nossa ética. Isso não 
& Diodos [io 


(Disponível em: http://editoracontexto.com.br/etica-no-jornalismo.html. Acesso em: 12/12/2015.) 


1. Você acha que deve haver ampla liberdade de expressão na imprensa ou deve haver 
algum tipo de controle? Em sociedades democráticas, como lidar com informações 
falsas ou infundadas veiculadas por órgãos de imprensa? 


2. Na atuação de um repórter fotográfico, qual é o limite ético? Por exemplo, o jornalista 
sul-africano Kevin Carter ganhou o prêmio Pulitzer com a foto de uma criança africa- 
na sendo observada por um abutre. Carter fez essa foto em benefício próprio, para se 
projetar como fotojornalista, ou como meio de denunciar a fome no Sudão? 


3. Você é a favor do jornalismo investigativo? O objetivo desse tipo de jornalismo é “ven- 
der notícias” ou contribuir para combater a corrupção e outros desvios morais na so- 
ciedade? Como o jornalista investigativo deve atuar, sem perder de vista a ética? 


4. Como a imprensa está presente na sua vida? Há algum meio de comunicação espe- 
cífico que você utiliza para tomar conhecimento dos fatos que estão acontecendo? 
Em caso afirmativo, qual é o motivo dessa preferência? Você acredita que a imprensa 
informa sobre a realidade de forma objetiva? 
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POR DENTRO DO E DO 


» ENEM EM CONTENTO 


Leia esta questão do Enem: 








Leia o texto e examine a ilustração: 


Óbito do autor 


(....) expirei às duas horas da tarde de uma sexta-feira do 
mês de agosto de 1869, na minha bela chácara de Catumbi. 
Tinha uns sessenta e quatro anos, rijos e prósperos, era soltei- 
ro, possuía cerca de trezentos contos e fui acompanhado ao 
cemitério por onze amigos. Onze amigos! Verdade é que não 
houve cartas nem anúncios. Acresce que chovia — peneirava 
— uma chuvinha miúda, triste e constante, tão constante e 
tão triste, que levou um daqueles fiéis da última hora a inter- 
calar esta engenhosa ideia no discurso que proferiu à beira 
de minha cova: —"Vós, que o conhecestes, meus senhores, vós 
podeis dizer comigo que a natureza parece estar chorando a 
perda irreparável de um dos mais belos caracteres que tem 
honrado a humanidade. Este ar sombrio, estas gotas do céu, 
aquelas nuvens escuras que cobrem o azul como um crepe 
funéreo, tudo isto é a dor crua e má que lhe rói à natureza as 
mais íntimas entranhas; tudo isso é um sublime louvor ao 
nosso ilustre finado.” (....) 


Cândido Portinari. Rio de Janeiro: Cem Bibliófilos do Brasil, 1943. p.1. 


(Adaptado. Machado de Assis. Memórias póstumas de Brás Cubas. 
Ilustrado por Cândido Portinari. Rio de Janeiro: 
Cem Bibliófilos do Brasil, 1943. p. 1.) 





Compare o texto de Machado de Assis com a ilustração de Portinari. É correto afirmar que a ilustração do pintor 
Xa. apresenta detalhes ausentes na cena descrita no texto verbal. 
b. retrata fielmente a cena descrita por Machado de Assis. 
c. distorce a cena descrita no romance. 
d. expressa um sentimento inadequado à situação. 


e. contraria o que descreve Machado de Assis. 


As questões do Enem exigem determinadas habilidades de leitura, como a comparação entre 
dois textos, podendo ser um deles uma imagem, tal como ocorre nessa questão. Para resolvê-la, é 
necessário que o aluno identifique e compare as semelhanças e as diferenças entre os elementos 
que compõem o texto de Machado de Assis e a ilustração de Portinari. 

Nas alternativas c, d, e e, as respectivas afirmações de que a ilustração “distorce a cena”, “expres- 
sa um sentimento inadequado à situação” e “contraria o que descreve Machado de Assis” não são 
verdadeiras, já que a imagem contém elementos essenciais do texto machadiano, tais como a chu- 
va, Os amigos reunidos e a situação do discurso fúnebre. A alternativa b refere-se a um retrato fiel, 
algo que não é inteiramente verdadeiro, pois há na imagem detalhes que podem ser subentendidos 
no texto verbal, mas que não foram explicitados, tais como as montanhas ao fundo, os diversos 
túmulos ao redor, as pequenas árvores e os guarda-chuvas. Por isso, embora a cena seja fiel à essên- 
cia do texto verbal, ela “apresenta detalhes ausentes na cena” machadiana. Alternativa correta: a. 
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NO CADERNO 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR REGISTRE 


Ip 


É 


(UNIFESP-SP) Leia o trecho de O cortiço, de Aluísio 
Azevedo. 


Jerônimo bebeu um bom trago de parati, mudou 
de roupa e deitou-se na cama de Rita. 

— Vem pra cá... disse, um pouco rouco. 

— Espera! espera! O café está quase pronto! 

E ela só foi ter com ele, levando-lhe a chávena fu- 
megante da perfumosa bebida que tinha sido a men- 
sageira dos seus amores (...) 

Depois, atirou fora a saia e, só de camisa, lançou- 
se contra o seu amado, num frenesi de desejo doido. 

Jerônimo, ao senti-la inteira nos seus braços; ao 
sentir na sua pele a carne quente daquela brasileira; 
ao sentir inundar-se o rosto e as espáduas, num eflú- 
vio de baunilha e cumaru, a onda negra e fria da cabe- 
leira da mulata; ao sentir esmagarem-se no seu largo 
e peludo colo de cavouqueiro os dois globos túmidos e 
macios, e nas suas coxas as coxas dela; sua alma der- 
reteu-se, fervendo e borbulhando como um metal ao 
fogo, e saiu-lhe pela boca, pelos olhos, por todos os po- 
ros do corpo, escandescente, em brasa, queimando-lhe 
as próprias carnes e arrancando-lhe gemidos surdos, 
soluços irreprimíveis, que lhe sacudiam os membros, 
fibra por fibra, numa agonia extrema, sobrenatural, 
uma agonia de anjos violentados por diabos, entre a 
vermelhidão cruenta das labaredas do inferno. 


Pode-se afirmar que o enlace amoroso entre Jerônimo e 
Rita, próprio à visão naturalista, consiste 


a. na condenação do sexo e consequente reafirmação 
dos preceitos morais. 

b. na apresentação dos instintos contidos, sem explo- 
ração da plena sexualidade. 

c. na apresentação do amor idealizado e revestido de 

certo erotismo. 

na descrição do ser humano sob a Ótica do erótico e 

animalesco. 


e. na concepção de sexo como prática humana nobre e 
sublime. 


(FUVEST-SP) 


Capítulo CVII 
Bilhete 


“Não houve nada, mas ele suspeita alguma cousa; 
está muito sério e não fala; agora saiu. Sorriu uma vez 
somente, para Nhonhô, depois de o fitar muito tempo, 
carrancudo. Não me tratou mal nem bem. Não sei o 
que vai acontecer; Deus queira que isto passe. Muita 
cautela, por ora, muita cautela” 


3, 


Xe. 


Capítulo CVIII 
Que se não entende 


Eis aí o drama, eis aí a ponta da orelha trágica de 
Shakespeare. Esse retalhinho de papel, garatujado em 
partes, machucado das mãos, era um documento de 
análise, que eu não farei neste capítulo, nem no ou- 
tro, nem talvez em todo o resto do livro. Poderia eu ti- 
rar ao leitor o gosto de notar por si mesmo a frieza, a 
perspicácia e o ânimo dessas poucas linhas traçadas à 
pressa; e por trás delas a tempestade de outro cérebro, 
a raiva dissimulada, o desespero que se constrange e 
medita, porque tem de resolver-se na lama, ou no san- 
gue, ou nas lágrimas? 


Machado de Assis, Memórias póstumas de Brás Cubas. 


Atente para o excerto, considerando-o no contexto da 
obra a que pertence. Nele, figura, primeiramente, o bi- 
lhete enviado a Brás Cubas por Virgília, na ocasião em 
que se torna patente que o marido da dama suspeita 
de suas relações adúlteras. Segue-se ao bilhete um co- 
mentário do narrador (cap. CVIII). Feito isso, considere 
a afirmação que segue: 


No excerto, o narrador frisa aspectos cuja presença se 
costuma reconhecer no próprio romance machadiano 
da fase madura, entre eles, 


|. o realce da argúcia, da capacidade de exame acura- 
do das situações e da firmeza de propósito, ainda 
quando impliquem malignidade; 


Il. a relevância da observação das relações interpesso- 
ais e dos funcionamentos mentais correspondentes; 


Ill. a operação consciente dos elementos envolvidos 
no processo de composição literária: narração, per 
sonagens, motivação, trama, intertextualidade, re- 
cepção etc. 


Está correto o que se indica em 
a. |, somente. 

b. Il, somente. 

c. le Il, somente. 

d. Ile Ill, somente. 


PRB 


(ENEM) 


Narizinho correu os olhos pela assistência. Não 
podia haver nada mais curioso. Besourinhos de fra- 
que e flores na lapela conversavam com baratinhas 
de mantilha e miosótis nos cabelos. Abelhas doura- 


Por dentro do Enem e do vestibular 





ij 
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das, verdes e azuis, falavam mal das vespas de cin- 
tura fina — achando que era exagero usarem coletes 
tão apertados. Sardinhas aos centos criticavam os 
cuidados excessivos que as borboletas de toucados 
de gaze tinham com o pó das suas asas. Mamangavas 
de ferrões amarrados para não morderem. E canários 
cantando, e beija-flores beijando flores, e camarões 
camaronando, e caranguejos caranguejando, tudo 
que é pequenino e não morde, pequeninando e não 
mordendo. 


LOBATO, Monteiro. Reinações de Narizinho. 
São Paulo: Brasiliense, 1947. 


No último período do trecho, há uma série de verbos no 
gerúndio que contribuem para caracterizar o ambiente 
fantástico descrito. Expressões como “camaronando”, 
“caranguejando” e “pequeninando e não mordendo” 
criam, principalmente, efeitos de 


a. esvaziamento de sentido. 
b. monotonia do ambiente. 
c. estaticidade dos animais. 


3 REGISTRE 
NO CADERNO 


d. interrupção dos movimentos. 


xe. dinamicidade do cenário. 


(ENEM) 


Em junho de 1913, embarquei para a Europa a 
fim de me tratar num sanatório suíço. Escolhi o de 
Clavadel, perto de Davos-Platz, porque a respeito 
dele me falara João Luso, que ali passara um inver- 
no com a senhora. Mais tarde vim a saber que antes 
de existir no lugar um sanatório, lá estivera por al- 
gum tempo Antônio Nobre. “Ao cair das folhas”, um 
de seus mais belos sonetos, talvez o meu predileto, 
está datado de “Clavadel, outubro, 1895”. Fiquei na 
Suíça até outubro de 1914. 


BANDEIRA, M. Poesia completa e prosa. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1985. 


No relato de memórias do autor, entre os recursos 
usados para organizar a sequência dos eventos nar- 
rados, destaca-se a 


a. construção de frases curtas a fim de conferir dina- 
micidade ao texto. 


b. presença de advérbios de lugar para indicar a pro- 
gressão dos fatos. 


Xe. alternância de tempos do pretérito para ordenar os 


acontecimentos. 
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d. inclusão de enunciados com comentários e avalia- 
ções pessoais. 

e. alusão a pessoas marcantes na trajetória de vida do 
escritor. 


(UFPE-PE) Assinale a alternativa em que a forma verbal 
esteja de acordo com a norma-padrão. 


a. Presentei com amor! 


b. O Governador pediu que o Secretário intervisse na 
liberação dos recursos. 


c. Saborei os nossos petiscos. 


Xxd. Se o treinador vir o nível dos atletas, com certeza 


não irá aceitá-los. 


e. As crianças entreteram-se com o espetáculo de danças. 


(PUC-SP) Assinale a alternativa em que somente advér- 
bios foram acrescentados à frase: “O tempo passou”. 


a. O sofrido tempo não passou muito rápido, infeliz- 
mente. 


b. O tempo passou bastante, majestoso. 


xe. Realmente, o tempo passou depressa demais. 


d. Sim, o curto tempo já passou. 


(FUVEST-SP) “É preciso agir, e rápido”, disse ontem o 

ex-presidente nacional do partido. 

A frase em que a palavra sublinhada não exerce função 

idêntica à de rápido é: 

a. Como estava exaltado, o homem gesticulava e falava 
alto. 


b. Mademoiselle ergueu súbito a cabeça, voltou-a pro 
lado, esperando, olhos baixos. 


c. Estavam acostumados a falar baixo. 


d. Conversamos por alguns minutos, mas tão abafado 
que nem as paredes ouviram. 


xe. Sim, havíamos de ter um oratório bonito, alto, de ja- 


carandá. 


(UNICAMP-SP) Os enunciados abaixo são parte de uma 
peça publicitária que anuncia um carro produzido por 
uma conhecida montadora de automóveis. 


UM CARRO 
QUE ATÉ A ORGANIZAÇÃO 
MUNDIAL DA SAÚDE APROVARIA: 


ANDA MAIS 
E BEBE MENOS. 


ELE CABE NA SUA VIDA. SUA VIDA CABE NELE. 





(Adaptado de Superinteressante, jun. 2009, p. 9) 


a. A menção à Organização Mundial da Saúde na peça 
publicitária é justificada pela apresentação de uma 
das características do produto anunciado. Qual é 
essa característica? Explique por que o modo como 
a característica é apresentada sustenta a referên- 
cia a Organização Mundial da Saúde. 


b. A peça publicitária apresenta duas orações com o 
verbo caber. Contraste essas orações quanto à or- 
ganização sintática. Que efeito é produzido por 
meio delas? 


Produção de texto 


(UEM-PR) O texto a seguir aborda uma temática social 
contemporânea: medo e fobia. Tendo-o como apoio, re- 
dija o gênero textual solicitado. 


Medos e fobias 
Rosa Basto 


Sentir medo é normal. As situações desconhe- 
cidas podem levar-nos a algum tipo de ansiedade 
que provoca algum tipo de medo. Ter medo pode 
ser definido como uma sensação de perigo, de que 
algo mau possa estar para acontecer, em geral 
acompanhado de sintomas físicos que incomodam 
bastante. Esse tipo de medo ajuda-nos a precaver- 
mos as situações para não sermos afetados e, dessa 
forma, preparamo-nos. Chama-se a isso ansiedade 
funcional. Quando esse medo é desproporcional à 
ameaça, por definição irracional, com fortissimos 
sinais de perigo, e também seguido de tentativas 
de se evitarem as situações causadoras de medo, é 
chamado de fobia [...]. 

De forma breve, as fobias referem-se ao medo 
excessivo de um objeto, de uma circunstância ou de 
uma situação específica, fazendo parte do quadro 
de perturbações de ansiedade. Existem três gran- 
des tipos de fobias: fobia específica, fobia social e 
agorafobia. A fobia específica é o medo intenso e 
persistente de um objeto ou de uma situação (medo 
de cães, medo de andar de elevador, medo de avião, 
medo de dirigir, medo de cobras, medo de aranhas 
etc.), enquanto a fobia social é o medo intenso e 
persistente de situações em que possam ocorrer 
embaraço e humilhação (medo de falar em públi- 
co, medo de ser observado e avaliado, medo de se 





expor etc.). Já as pessoas com agorafobia evitam si- 
tuações em que seria difícil obter ajuda, preferindo 
a companhia de um amigo ou de um familiar, em 
espaços fechados, ruas movimentadas ou locais que 
as façam se sentir encurraladas (shoppings, túneis, 
pontes, rodovias etc.) [...). 

Nas fobias, as causas são bastante variadas. 
Como em todas as perturbações mentais, há hetero- 
geneidade de causas. A patogenia das fobias, quando 
compreendida, pode-se mostrar como um modelo de 
interações entre fatores genéticos, por um lado, e fa- 
tores ambientais, por outro. Com relação aos fatores 
genéticos, segundo Otto Fenichel, as fobias especifi- 
cas tendem a ocorrer em famílias. Estudos relatam 
que de dois terços a três quartos das pessoas afeta- 
das têm, pelo menos, um parente de primeiro grau 
com fobia específica do mesmo tipo. Também os 
parentes de primeiro grau dos indivíduos com fobia 
social têm cerca de três vezes mais probabilidades 
de serem afetados do que parentes de indivíduos 
sem perturbação. Quanto aos fatores ambientais, 
são geralmente associados a estados de ansiedade 
generalizada devido às grandes pressões de caráter 
social. A competitividade nos dias de hoje leva ao 
tão famoso stress. Esse, por sua vez, desencadeia todo 
um processo de aceleração da produção de cortisol 
no organismo, que provoca aumento da ansiedade, 
generalizando-a. Pessoas que vivem em ambiente de 
risco também estão mais expostas as perturbações 
de humor e de ansiedade, podendo desenvolver mais 
facilmente acesso as fobias. 


(Texto adaptado de: http://rosabasto.com/pdf/ 
revista top winner Outubro medos e fobias. 
pdf>. Acesso em: 18/3/2013.) 


GÊNERO TEXTUAL — RELATO 


Considere a seguinte situação: você começou a fazer 
sessão de terapia para tentar resolver um dos três tipos 
de fobias apresentados no texto Medos e fobias, de Rosa 
Basto. Na primeira sessão, você vai expor sua experiên- 
cia no convívio com a fobia e o que o fez procurar auxílio 
clínico, mas deverá fazer isso por escrito ao terapeuta. 
Redija, portanto, um RELATO, em até 15 linhas, expondo, 
obrigatoriamente, qual é a sua fobia, em que momentos 
ela se manifesta, como você se sente quando ela surge, 
se você tenta ou não fazer algo para enfrentá-la. Caso ne- 
cessite incluir alguém no seu relato, use os nomes Freud 
ou Nise. 


8. a) A de ser um carro econômico. A menção à OMS é possível porque a afirmação de que o carro “anda mais e bebe menos” (é econômico) evoca um discurso 
voltado a conselhos para manter a boa saúde, como praticar exercícios físicos e evitar o consumo de bebidas alcoólicas. 

b) Os termos ele e a sua vida mudam de posição nos enunciados que trazem o verbo caber: o termo ele, que é o sujeito no primeiro enunciado, funciona como 
um complemento verbal no segundo enunciado; 0 termo sua vida, que, no primeiro enunciado, funciona como um complemento verbal preposicionado, passa a 
funcionar como sujeito no segundo enunciado. Essa inversão na posição sintática dos termos promove uma identificação entre o leitor e o produto anunciado, 
com o carro sendo apresentado como um objeto que atenderá a diferentes expectativas. 
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Como encerramento da unidade, passaremos à fase final de produção da revista para a qual 
você e seus colegas de grupo criaram notícias, entrevistas e reportagens. 

Deem à revista um nome que seja atraente e ao mesmo tempo compatível com o perfil que 
escolheram para ela. 

O lançamento da revista deverá ocorrer em uma data e em um local combinados com o professor 
e os outros grupos. 


Diagramação, imagens e revisão 


Definido o formato da revista (tamanho e forma), providenciem em grupo a diagramação dela. 
Adotem critérios quanto ao tipo e ao tamanho das fontes para o texto, para o título e para as legen- 
das; quanto ao uso ou não de colunas; quanto ao tipo e ao tamanho das imagens. 

Feita a diagramação, numerem as páginas e façam a revisão do texto, observando a apresenta- 
ção visual, a relação entre texto e imagens, a divisão silábica nas colunas, etc. 

Criem uma capa (ou página de abertura, na versão digital) para a revista e uma chamada de 
destaque, em letras grandes, e outras chamadas com menor destaque. 
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Ilustrações: RICO 


Façam um sumário, apresentando por título e por autor(es) as notícias, as entrevistas e as 
reportagens e indicando a página em que cada uma começa. 

Iniciem a revista com um texto de apresentação, explicando os objetivos do grupo ao escolher 
o tema geral da revista e ao produzir os textos que ela contém. 


Versão impressa e versão digital 


Se o grupo optou pela versão impressa, providenciem al- 
guns exemplares da revista para os membros do grupo e ou- 
tros para expor no dia do lançamento. Caso queiram vender a 
revista ao público, providenciem um número maior de exempla- 
res e definam o preço. 

Se o grupo optou pela versão digital, providenciem mesas 
e computadores no local do lançamento. Se a revista estiver 
hospedada em uma página da Internet, é necessário que, no 
local, haja conexão. 


Lançamento da revista 


Discutam com o professor a melhor forma de divulgar para 
o maior número possível de pessoas o lançamento da revista: 
cartazes, faixas, e-mails, redes sociais. 

Preparem o local do evento. Poderá ser um espaço no pátio 
ou nos corredores da escola, uma sala especial ou o auditório. 
Fiquem atentos a pontos de energia e à conexão com Internet, 
se necessário. 

No espaço, deverá haver mesas para acomodar as revistas 
impressas e os computadores e cadeiras para que as pessoas 
possam ler ou navegar confortavelmente. 
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Palavra e música 


ES 
- 


F 
rr 


da Tao 


a 
dm a 


E tg 
. Ns 


o o 


are 


a 
+ E 
= 
om 
a 
ho 
“o 


e ni sê 


=. 1 
o 
er E Z 


poe 
ap 


q a 
Bs PR 
E eta À 


a 2 f 
= 7 
a O 
= e 


“is 


wi 


. E. h A 
qui vê q 


n! ri 
+ Sd | tg eia 


| ay E - RR a 
C, LI 4 o ss J - 
a a Hã ET fl mÉsa ie E io ma E 


fase simbolista do pintor, representa a eterna busca da felicidade empreendida 
pelo ser humano, na qual ele tem de lutar tanto contra o mal que há no mundo quanto o que habita seu interior. Nesse contexto, a arte 


se configura como um meio capaz de conduzir o ser humano a um reino ideal, onde se encontram a alegria verdadeira, a felicidade e o 
amor puro. A obra foi pintada em homenagem ao compositor Beethoven e diretamente em uma parede. 








JORNAL OPINIÃO 


Participe, em grupo, da produ- 
çdo de um jornal, impresso ou di- 
eital, que deverá conter editorial, 
resenhas críticas e cartas. 





Na nitidez do ar frio, de finas vibrações de cristal, as estrelas crepitam... 

Há um rendilhamento, uma lavoragem de pedrarias claras, em fios sutis de cin- 
tilações palpitantes, na alva estrada esmaltada da Via-Láctea. 

Uma serenidade de maio adormecido entre frouxéis de verdura cai do veludo do 
firmamento, torna a noite mais solitária e profunda. 

O Mar pontilhado dos astros faísca, fosforece e rutila agitando o dorso glauco. 
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(Cruz e Sousa. Apud: Antonio Candido e J. A. Castello. Presença da literatura brasileira — 
Das origens ao Realismo. São Paulo: Difel, 1985. p. 401-2.) 


Gallery, Southport, Lancashire, Inglaterra 


Carta de Katie (1897), de Haynes King. / Atkinson Art 
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(Arnaldo Antunes / Pericles Cavalcanti. O Rosa 
Celeste / Universal Music. O Warner 
Chappell Edições Musicais ) 
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O Simbolismo 


Simbolismo 


A preposição e a conjunção 


O editorial 





FOCO NA IMAGEM 


Veja esta pintura, de Gustave Moreau: 
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Museu de Orsay, Paris, França 


Orfeu (1865). 


Gustave Moreau 


Gustave Moreau (1826-1898) nasceu 
em Paris, onde estudou pintura na Real 
Escola de Belas Artes. 

Começou a despontar no cenário pa- 
risiense na década de 1850 e alcançou 
sua maturidade artística duas décadas 
depois. Entre os temas que abordou, 
muitos são da mitologia e da Bíblia. É 
considerado um dos mais importantes 
representantes da pintura simbolista de 
todo o mundo. 

À residência do pintor e seu ateliê, 
em Paris, foram transformados no Mu- 
seu Gustave Moreau, onde se encontra 
boa parte da obra que produziu. 





Autorretrato (1850), de 
Gustave Moreau. 


Roger-Viollet/AFP/ Museu Gustave Moreau, Paris, França 


Observe a luz e a paisagem que se veem na tela. 


a. Levante hipóteses: Em que momento do dia ocorre a cena? 
Em um momento de crepúsculo, ou seja, no início do dia ou no fim da tarde. 


b. Como é a luminosidade da cena? 
Do lado direito, há uma forte luminosidade, vinda do sol, da qual resultam tons claros; do lado 
esquerdo, há partes escuras, que criam contrastes de cores e luzes. 


Professor: Comente com os alunos que a técnica do claro-escuro foi muito utilizada por Moreau. 
No topo da rocha, ao fundo, há três homens. No canto direito Inferior, há 


duas tartarugas. 


a. O que os homens estão fazendo? Qual é o trabalho deles? Levante hi- 
póteses. Um deles está tocando flauta. O trabalho deles é o de pastores. 


b. Sabendo-se que a primeira lira — instrumento de cordas muito utiliza- 
do na Antiguidade — foi construída com casco de tartaruga, o que, na 
pintura, as tartarugas representam? Elas representam a música ou a arte. 


c. O cenário da pintura é uma paisagem realista ou uma paisagem ontri- 
Ca (típica de sonhos)? É uma paisagem onírica, fria, rochosa, inóspita. 


4. c) Porque no gesto e no olhar da mulher há leveza, delicadeza e subjetividade, em contraste com 0 
resultado de uma ação violenta e trágica da qual decorre a cena. 


No centro da pintura, vemos uma jovem, que tem nas mãos uma lira 
sobre a qual repousa a cabeça de um jovem. Pelo título da tela, inferimos 


que se trata da cabeça do poeta Orfeu, personagem da mitologia grega. 
b 3. a) Ela usa um vestido elegante, verde, adornado com pérolas nos ombros. Na 
Observe a MOÇA. cintura, há, amarrado, um manto laranja e vermelho. Professor: Comente com 
, Os alunos que o vestido tem características orientais, próprias das vestimen- 
a. Como ela está vestida? tas do mundo grego antigo. 
3. b) Professor: Abra a discussão com a classe, pois pode ha- 
b. Como é o semblante dela? ver opiniões diferentes. 
Sugestão: À moça tem um semblante sereno, melancólico e 
c. O que ela está fazendo? ao mesmo tempo profundo. 
Ela aparentemente olha para a cabeça de Orfeu, porém seus olhos estão fechados. 


d. Levante hipóteses: Por que ela está com os olhos fechados? 
Ela parece estar pensando na morte de Orfeu ou imersa nas próprias lembranças. 


Leia o boxe “A morte de Orfeu”. Depois, levante hipóteses: 


Professor: À hipótese de 
ser Eurídice é pouco pro- 
vável, uma vez que ela 
morreu antes de Orfeu. 


a. Quem pode ser a mulher retratada no quadro Orfeu? 
Pode ser uma das mênades. 


b. Que sentimento ela parece ter pelo jovem? 
Um sentimento de afeto. 


c. Por que a cena reúne elementos líricos e trágicos ao mesmo tempo? 


d. Considerando-se que Orfeu e sua lira representam a poesia e a músi- 


ca, a mulher acolhe ou rejeita essas manifestações da arte? 
Ela as acolhe. Professor: Chame a atenção dos alunos para o fato de que a lira 
e a cabeça de Orfeu estão próximas do peito da mulher. 


A morte de Orfeu foi retratada por pintores de diferentes épocas. En- 
quanto eles procuraram recriar a cena do assassinato, como Emile Lévy, 
em A morte de Orfeu (veja a pintura no boxe ao lado), Moreau foi o pri- 
meiro a retratar Orfeu depois de morto. Compare Orfeu, de Moreau, e o 
quadro de Lévy. 


a. O que é ressaltado na tela de Emile Lévy? A violência contra Orfeu. 
b. E na tela de Gustave Moreau? Uma atmosfera lírica, misteriosa, enigmática e trágica. 
c. Há sensualidade nas duas telas? postura e das vestes (ou nudez) das mênades. 


d. Em qual das duas telas predomina uma atmosfera mágica e introspectiva? 
Na tela de Gustave Moreau. 





REGISTRE 
NO CADERNO 


Sim, mas na tela de Émile Lévy a sensualidade é mais explícita, em razão da 


Simbolismo. A preposição e a conjunção. O editorial 





CAPÍTULO 1 





Museu de Orsay, Paris, França 
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A peça Orfeu da 
Conceição, de 
Vinícius de Morais, 
estreou no Teatro 
Municipal do Rio 
de Janeiro em 
1956. No elenco, 
atuavam apenas 
atores negros. 


FRACÇÃO GER duo 
dida Gicio GP EncA 
REC SNTANA CORLES JEM 
PUMA JA EM MEMES 
ERELEGEATIS [ME DE ECO 


TEATRO MUNICIPAL 
25/30 DE SETENERO DE 1856 


b. Diferentemente do Realismo, o Simbolismo não se propunha a retratar a realidade de 
forma objetiva. Qual é o tema central da tela de Moreau? Professor: Abra a discussão com a classe, pois pode haver mais de 


uma interpretação. Sugestão: A morte, ou a reflexão sobre a morte. 


?. Atela de Moreau apresenta algumas características que são próprias do movimento 
simbolista, tanto na pintura quanto na literatura. Entre os itens a seguir, indique os 
que correspondem a características do Simbolismo observadas em Orfeu. 


xe musicalidade / referência à música x * onirismo 


e religiosidade e misticismo 
Xe mistério 
Xe linguagem sugestiva 


* amplitude cósmica 


no gs REGISTRE 
x e interioridade e introspecção EQ NO CADERNO 


X* interesse por temas etéreos e 
distantes da realidade concreta 


Xe morbidez e a morte por tema 


À FIQUE CONECTADO! END 


Amplie seus conhecimentos sobre o Simbolismo, pesquisando em: 
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LIVROS 


º Conheça as principais obras de nosso 
Simbolismo, lendo: Melhores poemas de 
Cruz e Sousa, organizado por Flávio Aguiar 
(Global); Broquéis e faróis, de Cruz e Sousa 
(Russell); Melhores poemas de Alphonsus 
de Guimaraens, organizado por Alphonsus 
de Guimaraens Filho (Global). 
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º Leia também livros sobre a vida e a obra de 


Cruz e Sousa, como Cruz e Sousa — Dante negro 


do Brasil, de Uelinton Farias Alves (Pallas); O 
Simbolismo de Cruz e Sousa — Negritude, dor e 
satanismo, de Cristiano Lima de Reis (In House), 
Cruz e Sousa, de Paola Prandini (Selo Negro); 
Consciência do impacto nas obras de Cruz e 
Sousa e Lima Barreto, de Cuti (Autêntica). 


FILMES 


º Para conhecer a vida de Cruz e Sousa, 
assista a Cruz e Sousa, o poeta do desterro, 
de Sylvio Back. Para saber mais sobre a 


PALAVRA E MÚSICA 


obra de artistas europeus relacionados com 
o Simbolismo e com o Impressionismo, 
assista a O eclipse de uma paixão, de 
Agnieszka Holland; Camille Claudel, de 
Bruno Nuytten; Sonhos, de Akira Kurosawa; 
A vida de Toulouse-Lautrec, de Roger 
Planchon; Vida e obra de um gênio — 
Vincent e Theo, de Robert Altman; Moulin 
Rouge, de Baz Luhrmann. 
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FIT Productions, Portman Productions, 
Société Française de Production (SFP) 


MÚSICAS 
º As principais novidades musicais da época 


do Simbolismo literário fazem parte do 
Impressionismo, corrente artística que é 
contemporânea da primeira. Os principais 
compositores impressionistas são Claude 
Debussy, Maurice Ravel, Ralph Vaughan 
Williams e Ottorino Respighi. 


SITES 
º Baixe as obras de Cruz e Sousa, que são 


de domínio público, acessando http:// 


www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/ 
PesquisaObraForm.do?select action=&co | 
autor=45 e leia poemas de Cruz e Sousa em 
http:/Awww.jornaldepoesia.jor.br/pk.html. 


PINTURAS 
º Conheça a obra dos pintores simbolistas 


Gustave Moreau e Odilon Redon. E também 
a de pintores que tiveram uma fase 
simbolista em sua produção, como Paul 
Gauguin, Edvard Munch, Gustav Klimt e 
Frida Kahlo. 


Redon./ Coleção particular 


Musa sobre Pegasus (c. 1900), de Odilon 





OBRAS ARQUITETÔNICAS 
º O principal escultor do final do século 


XIX foi Auguste Rodin, que recebeu 
influência do Realismo, do Simbolismo e 
do Impressionismo. Conheça o trabalho do 
artista, acessando o site do Museu Rodin, 
de Paris: http://www.musee-rodin.fr/en/ 
home. 


O contexto de produção e 
recepção do Simbolismo 


A pintura Orfeu é representativa do Simbolismo, movimento artístico e 
literário que surgiu na França e se manifestou no Brasil no final do século 
XIX. Quem produzia poesia simbolista no Brasil nesse período? Quem era o 
público consumidor? 





Meios de circulacão 


Os poetas simbolistas brasileiros foram contemporâneos dos poetas 
parnasianos. Seus poemas, porém, não alcançaram entre o público leitor 
da época o mesmo prestígio que os dos parnasianos. No Brasil, para a 
maioria do público leitor de então, formado principalmente por pessoas 
das camadas médias e altas da sociedade — a maior parte da população 
era ainda analfabeta —, o Simbolismo não passava de uma excentricida- 
de literária. 

A divulgação dos poemas simbolistas ocorreu por meio de rodas literá- 
rias, livros, revistas e jornais, como a Folha Popular, do Rio de Janeiro, na qual 
foi publicado o manifesto simbolista de autoria do grupo de poetas formado 
por Cruz e Sousa, Emiliano Perneta, Oscar Rosas e Bernardino Lopes. Nas 
numerosas e efêmeras revistas que lançaram em diversos Estados brasi- 
leiros, os simbolistas realizaram experiências com a imagem e as palavras, 
contribuindo, assim, para o aprimoramento gráfico das publicações e para a 
criação de um clima pré-modernista. 





O Simbolismo em contexto 


Surgido na segunda metade do século XIX, o Simbolismo foi um movi- 
mento de reação às teorias positivistas e deterministas que embasavam o 
Realismo, o Naturalismo e o Parnasianismo, e que, na concepção dos sim- 
bolistas, promoviam na literatura e nas artes uma visão mecanicista do ho- 
mem e do universo. Na Europa, os simbolistas, ao se posicionarem contra 
a ciência e o cientificismo, procuravam afirmar a primazia do mistério e da 
transcendência sobre o mundo objetivo. 

Resgatando a subjetividade romântica, os simbolistas se voltavam para o 
mundo interior e para o acesso a níveis mais profundos da mente humana, 
dos quais fazem parte os sonhos, os devaneios e a loucura. Enquanto, por 
um lado, herdaram dos parnasianos o apreço pela forma, por outro recusa- 
ram a separação entre objeto e sujeito, ou seja, entre o assunto e o artista. 
Na concepção que tinham, o objetivo e o subjetivo se fundem em razão de 
afinidades, de correspondências misteriosas entre o mundo e a alma. 

A aversão ao mundo objetivo e a busca da totalidade e do transcendente 
expressam, no contexto em que se desenvolveu a arte simbolista, um mal- 
estar e um desencanto profundos em relação aos valores e aos ideais basea- 
dos em concepções como o materialismo e o cientificismo vigentes. 
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A serenidade da morte 


Na pintura a seguir, a cor branca, simbolicamente associada à 
transitoriedade e ao término da vida, se harmoniza com a presença 
do anjo da morte. A expressão facial do coveiro não sugere temor 
diante do anjo negro, que o enlaça em suas asas e tem, em uma das 
mãos, uma chama verde, cor que simboliza a vida. A pintura sugere 0 
interesse do Simbolismo pela morte e pela transcendência. 


Museu do Louvre, Paris, França 





1 pn: 


Amorteeo 
coveiro (1900), de 
Carlos Schwabe, 
" pintor simbolista 
alemão. 


FOCO NO TENTO 





Museu Nacional de Belas Artes, Rio de Janeiro, Brasil 


Uma pureza transcendente 


No quadro Gioventu (Juventude), a figura da garota sugere pureza 
(também simbolizada pelas pombas), enquanto a luminosidade diáfana 
e as cores brancas das figuras criam uma atmosfera de transcendência. 
A garota retratada em Gioventú foi considerada por alguns críticos a 
Mona Lisa brasileira. 


Gioventu 
(1898), de 
Eliseu Visconti, 
o primeiro 
simbolista 

na pintura 
brasileira. 





Leia, a seguir, dois poemas de Cruz e Sousa, expoente do Simbolismo bra- 


sileiro. 


Tento 1 


UNIDADE 4 


Siderações 


Para as Estrelas de cristais gelados 
as ânsias e os desejos vão subindo, 
galgando azuis e siderais noivados, 
de nuvens brancas a amplidão vestindo... 


Num cortejo de cânticos alados 

os arcanjos, as cítaras ferindo, 

passam, das vestes nos troféus prateados, 
as asas de ouro finamente abrindo... 


Dos etéreos turíbulos de neve 
claro incenso aromal, limpido e leve, 
ondas nevoentas de Visões levanta... 


E as ânsias e os desejos infinitos 
vão com os arcanjos formulando ritos 
da Eternidade que nos Astros canta... 


etéreo: celestial, divino. 

sideral: relativo ao céu, celeste. 
turíbulo: recipiente no qual se queima 
incenso em cerimônias litúrgicas. 





Anjo dos esplendores (1894), do pintor simbolista Jean Delville. 


(In: Antonio Candido e J. A. Castello. Presença da literatura brasileira — 
história e antologia. Rio de Janeiro: Bertrand, 1997. p. 396.) 


PALAVRA E MÚSICA 


Coleção particular 


1. b) 1º estrofe: as ânsias e os 


desejos vão subindo / para as 
| Tento2, Estrelas de cristais gelados, / gal- 
gando noivados azuis e siderais 


Música da Morte... / vestindo a amplidão de nuvens 


brancas... 3º estrofe: Incenso aro- 
o. mal claro, límpido e leve / levanta 
A Música da Morte, a nebulosa, Visões de ondas nevoentas / dos 


estranha, imensa música sombria, etéreos turíbulos de neve... 
passa a tremer pela minh'alma e fria 
gela, fica a tremer, maravilhosa... 





lancinante: doloroso, torturante. 


Onda nervosa e atroz, onda nervosa, letárgico: sonolento, esmorecido. 
End letes: na mitologia grega, um dos cinco rios 
letes sinistro e torvo da agonia, € dia re 
do inferno. 
recresce a lancinante sinfonia, ópio: substância entorpecente extraída da 
sobe, numa volúpia dolorosa... papoula. 


torvo: terrível. 
volúpia: sensação muito prazerosa, deleite. 


Sobe, recresce, tumultuando e amarga, 1. c) As reticências deixam os 
tremenda, absurda, imponderada e larga, versos não concluídos, produzin- 
d t 1 ; do certa IMprecisao nas Imagens 

€ pavores e trevas alucina... e dando ideia de que tudo fica 


em aberto, sem conclusão ou 

fechamento. O emprego de mai- 

E alucinando eem trevas delirando, sda detona Ás paiva 
como um ópio letal, vertiginando, e cria uma atmosfera mais emo- 
os meus nervos, letárgica, fascina... a 
Professor: Segundo alguns crí- 

(Idem, p. 3978.) ticos, as malúsculas também 
podem significar personificação. 


1. Os simbolistas, como os parnasianos, cultivaram o aprimoramento formal. 


a. Nos textos 1e 2, a métrica e a forma de composição poética são habituais no Par- 
nasianismo? Justifique sua resposta. Sim, ambos os textos são sonetos, com versos decassílabos, forma poética 
amplamente cultivada pelos poetas parnasianos. 


b. Hipérbato é o nome que se dá a construções em que a ordem direta das palavras 
em frases deixa de ser usada. No texto 1, esse recurso foi bastante utilizado. Passe 
para a ordem direta os versos da primeira e da terceira estrofes desse texto nos 
quais há hipérbato. 

c. Os simbolistas utilizaram com frequência reticências e letras maiúsculas em 
substantivos comuns. Observe o emprego desses recursos estilísticos nos textos 
le2e levante hipóteses: Que efeito o emprego desses recursos produz nos poe- 
mas em estudo? 


2. Seguindo a postura antimateria- 
lista, os simbolistas evocavam nos 
poemas o misticismo, a religiosida- 
de, a vida cósmica e a transcendên- 
cia. No texto 1: 


a. Como se manifesta a aspiração do 
eu lírico à transcendência? Justifi- 
que sua resposta com elementos 
do texto. 


Museu de Arte Moderna, Nova lorque, EUA 


b. Que palavras ou expressões de ca- 
ráter místico e religioso reforçam a 


atmosfera de transcendência? 
cânticos, arcanjos, etéreos turíbulos, incenso, ritos 


A noite estrelada (1889), de 
Vincent van Gogh, pintor 
holandês pós-impressionista. = 
2. a) Manifesta-se na sugestão de que os desejos vão em direção às estrelas e se integram ao mundo cósmico e celestial: “Para as Estrelas... 
as ânsias e os desejos vão subindo / galgando azuis e siderais noivados”; “vão com os arcanjos formulando ritos”. 
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3. Observe as palavras e expressões em destaque nestes dois grupos de versos extraídos 


do texto 1: 


e “Para as Estrelas de cristais gelados” 

e “de nuvens brancas a amplidão vestindo...” 
e “passam, das vestes nos troféus prateados, 
e “as asas de ouro finamente abrindo...” 

e “Dos etéreos turíbulos de neve” 

e “ondas nevoentas de Visões levanta...” 


e “da Eternidade que nos Astros canta...” 


e “de nuvens brancas a amplidão vestindo... 
e “galgando azuis e siderais noivados,” 


e “da Eternidade que nos Astros canta... 


3. a) O cromatismo consiste na reunião de 
elementos esbranquiçados ("brancas”, “nevo- 
entas”), translúcidos (“cristais”) e brilhantes 
(CEstrelas”, “Astros”, “de ouro”, “prateados”). 
Esse cromatismo tem como efeito a criação 
de uma atmosfera cósmica, transcendente, 
misteriosa. 


4. a) Ele trata do tema de maneira subjetiva, 
por meio de sugestões, em que associa a mor- 
te a uma música que lhe desperta diferentes 
sentimentos e sensações: “gela”, “estranha”, 
“maravilhosa”, “onda nervosa”, “absurda”, 
“tremenda”, etc. 

Professor: Comente com os alunos que a au- 
sência do verbo ser reforça o caráter suges- 
tivo do poema e afasta uma abordagem que 
incluiria uma definição concreta, objetiva e 
absoluta a respeito do tema. 


NO CADERNO 


a. No grupo de versos |, em que consiste o cromatismo — recurso bastante explorado E, REGISTRE 
pelos poetas simbolistas — resultante do emprego das palavras e expressões em 
destaque? Que efeito esse cromatismo produz no poema? 


b. No grupo de versos Il, que ideia as palavras em destaque expressam? Que efeito o 
pra q p Ra | 
emprego dessas palavras produz no poema? As palavras expressam a ideia de infinitude e amplidão. O emprego das 


palavras confere ao poema uma atmosfera vaga, imprecisa. 


4, O texto 2 apresenta o tema da morte, que foi 
abordado amplamente pelos românticos e reto- 
mado pelos simbolistas. 


a. Nesse poema, o eu lírico trata do tema de ma- 
neira sugestiva e subjetiva ou propõe uma de- 
finição concreta e objetiva para a morte? Justi- 
fique sua resposta com elementos do texto. 


b. As impressões do eu lírico sobre a “Música 
da Morte” se opõem, são contrárias umas 
as outras. Identifique essas contradições e 
explique o sentido que elas constroem no 
poema. 


c. Os poetas simbolistas se interessaram pe- 
los níveis mais profundos da mente huma- 
na. Como esse interesse é expresso no tex- 
to 2? Justifique sua resposta com elemen- 


tos do texto. 


Para o eu lírico, a Música da Morte” toca os ní- 
veis mais profundos de sua mente: ela “alucina” 
“como um ópio letal”, provoca vertigens (verti- 
ginando”) e fascina os seus “nervos”. 


4. b) A “Música da Morte” é um “ópio letal” que “fascina”; é “imensa 
música sombria”, mas “maravilhosa”; é prazer e dor (“volúpia dolorosa”). 
Essas faces opostas expressam a atração e, ao mesmo tempo, o temor que 
a morte desperta no eu lírico. 


A queda do Phaethon, de 
Gustave Moreau (1826-1898). 


UNIDADE 4 PALAVRA E MÚSICA 


e 


fm, 





The Bridgeman Art Library/ Keystone Brasil/ Louvre, Paris, França 





Na concepção de Baudelaire, poeta francês precursor do Simbolismo, os diversos 
elementos que compõem o mundo natural e o mundo metafísico têm afinidades, 
se correspondem. Para os simbolistas, esse jogo de correspondências de elemen- 
tos díspares é percebido pelo poeta e traduzido por meio das sinestesias, recurso 
que consiste na fusão de duas ou mais sensações percebidas pelos órgãos dos 
sentidos (visão, olfato, paladar, audição e tato). Identifique, nos textos 1e 2, tre- 
chos que exploram a linguagem sinestésica e indique os órgãos sensoriais neles 
envolvidos. 


No Simbolismo, o valor dos poemas não se devia aos processos descritivos ou narrati- 
vos, mas, sim, à sugestão; por isso, os poetas simbolistas se aproximaram da música, 
explorando intensamente a sonoridade dos versos. 


a. Identifique nos poemas 1 e 2 os fonemas que constroem a aliteração (repetição de 
sons consonantais) e a assonância (repetição de sons vocálicos). 


b. Conclua: Qual é o papel que esses recursos sonoros desempenham nos textos em 


estudo? Esses recursos sonoros têm o papel de criar determinada atmosfera em cada um dos poemas. 
Assim, no texto 1, a musicalidade evoca uma atmosfera mística, vaga, celestial e, no texto 2, uma 
atmosfera terrificante, associada à morte. 


ARQUIVO 


5. Texto |: “Estrelas de cris- 
tais gelados” (visão e tato); 
“cânticos alados” (audição 
e visão); “claro incenso aro- 
mal” (visão e olfato). Texto 
2: Música da Morte... pas- 
sa a tremer pela minh'alma 
e fria / gela” (audição e 
tato). 


»d REGISTRE 
NO CADERNO 


6. a) No texto 1 a alite- 
ração se constrói com 
a repetição do fonema 
/S/, e a assonância, com 
a repetição dos fone- 
mas nasais /&/ (como em 
“galgando”), /8/ e //; no 
texto 2, a aliteração se 
constrói com a repetição 
dos fonemas consonan- 
tais /s/, /7/ e /r/ (como 
em “estranha”), e a asso- 
nância, com a repetição 
dos fonemas nasais /8/, 


/8/, y, (0/. 


Por meio da leitura dos poemas de Cruz e Sousa feita neste capítulo, você viu que, no Simbolismo: 


e háo cultivo da forma, observado no gosto pelo soneto e no emprego de determinados recursos estilísticos, como 
inversões sintáticas (hipérbato), uso de reticências e uso de maiúsculas em substantivos comuns; 


e há a presença do misticismo, da religiosidade, do interesse pela morte e da busca de transcendência espiritual; 


e há interesse pelos níveis mais profundos da mente humana, observado na referência a devaneios, alucinações, 


sonhos. 


e há a presença de elementos brancos, brumosos, translúcidos e brilhantes e o emprego de expressões que evo- 


cam infinitude e auxiliam na criação de imagens vagas, fluidas, imprecisas e transcendentais; 


e prevalece a subjetividade e a sugestividade, expressas por meio de sinestesias e da musicalidade criada por 


rimas, assonâncias e aliterações. 


Simbolismo. A preposição e a conjunção. O editorial 


CAPÍTULO 1 








Hj] 





FILOSOFIA * HISTÓRIA é 
LITERATURA 


O final do século XIX foi um pe- 
ríodo de efervescência artística, 
de novas descobertas a respeito 
da mente humana e de transfor- 
mações políticas no Brasil. 

Para refletir sobre as princi- 
pais questões que envolvem esse 
período de mudanças culturais e 
sociais, leia os textos a seguir. 


Freud e o Inconsciente 


Sigmund Freud (1856-1939) se aproximou do 
mundo do inconsciente em 1885, quando conheceu 
o trabalho do neurologista Jean-Martin Charcot, 
que utilizava a hipnose em tratamentos de doen- 
ças mentais. Na obra fundamental que escreveu, 4 
interpretação dos sonhos (1900), Freud se referiu à 
existência do inconsciente, porém, conforme afir- 
mou o criador da psicanálise, não foi ele quem fez 
essa descoberta: "Poetas e filósofos descobriram o 
inconsciente antes de mim; o que eu descobri foi o 
método científico de estudá-lo”. 


Bettmann by Corbis/ Corbis/ Latinstock 





UNIDADE 4 PALAVRA E MÚSICA 


A mente cotidiana 


É fácil presumir a realidade do consciente e ingenuamente 
acreditar que pensamentos, sentimentos, lembranças e expe- 
riências constituem a totalidade da mente humana. Segundo 
Freud, porém, o estado ativo da consciência — isto é, a mente 
operacional da qual estamos diretamente cientes durante a 
experiência cotidiana — é apenas uma fração total de forças 
atuantes em nossa realidade psicológica. O consciente existe 
em um nível superficial, ao qual temos acesso fácil e imedia- 
to. Sob o consciente estão as potentes dimensões de armaze- 
nagem do inconsciente que ditam os nossos estados cogniti- 
vos ativos e comportamentos. O consciente está à mercê do 
inconsciente. A mente consciente é apenas a superfície de um 
complexo reino psíquico. 

O inconsciente abrange tudo, afirmou Freud, e contém 
dentro dele os domínios do consciente e de uma área denomi- 
nada precomseciente idolo ue iciconscientes= dqualo sobre 
o qual temos um saber ativo — esteve em algum momento nas 
profundezas do inconsciente antes de emergir à consciência. 
Entretanto, nem tudo se torna conhecimento consciente; 
muito do que é inconsciente lá permanece. Lembranças que 
não estão na nossa memória cotidiana, mas que não foram 
reprimidas, habitam a parte da mente consciente denomina- 
da por Freud de pré-consciente. Somos capazes de trazer essas 
memórias para a consciência a qualquer momento. O incons- 
ciente funciona como receptáculo de ideias e memórias po- 
derosas ou dolorosas demais, ou que estão de alguma forma 
além da capacidade de processamento da mente consciente. 
Freud acreditava que, quando certas ideias ou memórias (e as 
emoções a elas associadas) ameaçam inundar a psique, elas 
são retiradas da memória acessível pela mente consciente e 
armazenadas no inconsciente. 


(Vários autores. O livro da psicologia. São Paulo: Globo, 2012. p. 95-6.) 


O Simbolismo e a 
pintura impressionista 


[...] Tal como o simbolismo, [...] o impressionismo é um re- 
torno à poesia pessoal, proscrita tanto por parnasianos como 
realistas. É um apelo apaixonado à liberdade e à vida, mas é o 
contrário de uma anarquia. Quer descobrir relações de ordem 
intuitiva, mas admite a necessidade do método e do valor das 
regras. |...| 

|...] O simbolismo, com seu apetite de novidade e de emoção 
pura, recorre a processos que têm uma notória semelhança com 
os do impressionismo. Os seus efeitos devem-se essencialmente 
ao ritmo e à supressão das linhas e do tema, bem como a supres- 
são das imagens clássicas e dos processos descritivos dá à nova 
arte uma fluidez até então desconhecida que lhe permite sugerir 
o movimento e o efêmero. Qualquer uma destas artes se recusa 
a precisar as imagens, embora sejam pródigas em sugestões vi- 
suais, que pretendem provocar não pela representação, mas pela 


1. segundo Freud, a mente humana é constituída por três domínios: o consciente (onde estão as memórias cotidianas), 0 
pré-consciente (onde estão as memórias não reprimidas) e o inconsciente, que abrange também os domínios anteriores. 


analogia, através da emoção. O ritmo, forma livre tão diferente 
quanto possível da simetria, de que por vezes utiliza alguns mé- 
todos, tem um papel decisivo, embora oculto. É ele que faz que, 
diante das Nymphéas, tenhamos a ilusão de ver levantar-se um 
mundo de formas, asilo maravilhoso sonhado pelo poeta, que se 
recusa a impor a sua visão ao espectador, pretendendo unica- 
mente provocar-lhe um estado de alma que lhe permita transfor- 
mar-se ele mesmo num poeta, pelo encadeamento simultâneo 
de emoções de ordem óptica e sentimental. [...] 


Museu de Belas Artes de Houston, Houston, EUA 


(Pierre Francastel. O impressionismo. São Paulo: Martins Fontes, 1988. p. 123-4.) 
O inconsciente tem a função de retirar do consciente as ideias e memórias poderosas ou f 
dolorosas demais e armazená-las. ta 
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Logicamente, todo o intento pelo movimento abolicionis- 
ta, perpassado por uma ideologia humanitária, não recaía 
nos reais problemas que diziam respeito ao homem negro, 
mas sim se pautava pela óptica ideológica do branco. Assim 
sendo, atingindo o que se considerava o intento verdadeiro, 
a proclamação da República, a abolição dos escravos é dada 
como causa superada. Não existirá, a partir de 1888, nenhuma 
preocupação por parte dos dirigentes da nação em se promo- 
ver uma política social capaz de favorecer a integração desse 
homem livre ao contexto social da época. A liberdade do negro 
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analogia: ponto de semelhança entre coisas ou fatos 
distintos. 

pródigo: fértil, fecundo; que gasta em excesso. 
proscrito: banido, censurado. 


não é respaldada por nenhuma política econômica. Seria uma 
liberdade para a ociosidade e não para o fortalecimento social 
do pais. Os suicídios de negros e mulatos, que começaram a 
ocorrer depois de 1850, aumentaram muito depois de 1888. Era 
uma resposta pessoal que se dava a tal postura branca. Um 
pouco antes da abolição eram muitos os levantes de escravos 
que já sofriam as mais variadas formas de pressões. São trá- 
gicas as condições de trabalho do negro. É a partir daí que se 
instaura o profundo preconceito de cor no Brasil. |...| 


(Benjamim Abdala Jr. Marisa Lajolo, Samira Y. Campedelli. Cruz e Sousa. 
São Paulo: Nova Cultural, 1988. p. 15. Literatura Comentada.) 


Agora, discuta com os colegas: 


E o areas mais profundas da mente humana, alvo de inte- 
resse dos poetas simbolistas, foram amplamente estudadas 
por cientistas no final do século XIX. O austríaco Sigmund 
Freud, criador da psicanálise, descreveu a estrutura da men- 
te humana e popularizou a ideia de inconsciente. De acordo 
com o texto “A mente cotidiana”, como é constituída essa 
estrutura? Segundo Freud, qual é a função do inconsciente? 


2, O Impressionismo foi um movimento na pintura que ocor- 
reu paralelamente ao Simbolismo. Segundo Pierre Fran- 
castel, há algumas semelhanças entre a arte dos pintores 
impressionistas e os poemas simbolistas. Quais são as prin- 
cipais semelhanças? 


3. No período em que ocorreu o movimento Simbolista no Brasil, houve no 
pais dois importantes acontecimentos históricos: a Abolição da Escravatu- 
ra, em 1888, e a Proclamação da República, em 1889. No texto “Negros liber- 


tos?” é feita uma crítica aos primeiros dirigentes republicanos do país. Qual 
Uma vez que os republicanos atingiram seu objetivo — a Proclamação da República —, o abolicionismo 


é essa crítica? 


Impressionismo 


À medida que a fotografia se desenvolvia, a per- 
cepção experimentada pelo pintor diante do real 
adquiria mais importância do que a descrição fiel do 
real. Essa nova perspectiva na pintura, considerada 
impressionista, decorria de os pintores valorizarem 
sobretudo o registro da impressão que a luz e as 
cores de determinada paisagem produziam em sua 
sensibilidade. Tecnicamente, essa pintura se carac- 
terizou pela suspensão dos contornos e pelo uso de 
pinceladas fragmentadas e justapostas. 

O movimento impressionista se iniciou na França, 
com uma exposição em 18/4, e teve entre seus prin- 
cipais representantes Monet, Renoir, Sisley, Pissarro, 
Cézanne e Degas. 


p4r E 





Impressão, sol nascente (1872), de Claude 
Monet, cujo título deu origem ao nome 
do movimento impressionista. 


sensibilidade do poeta ou do pintor. 


foi considerado uma causa superada e não houve a promoção de nenhuma política socioeconômica 
com vistas à integração dos negros libertos ao contexto social da época. Essa população passou, 
assim, do trabalho forçado à ociosidade, o que gerou, por um lado, um grande número de suicídios de 
negros e mulatos e, por outro, o profundo preconceito de cor que se estabeleceu no país. 
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Museu Marmottan Monet, Paris, França 


2. Tanto a poesia simbolista quanto a pintu 
impressionista rompem com o culto à precis 
das imagens e optam pela sugestão visual 
pela analogia, valendo-se da emoção e 
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1. O anúncio promove uma conhecida marca de sandálias. Qual é o perfil do público a 


que se destina o anúncio? Caracterize-o, justificando sua resposta. 
É um público feminino e em sua maioria jovem, pois a sandália apresenta motivos florais e um design jovem e descontraído. 


2. Releia o enunciado principal do anúncio: 


Almap BBDO 


O enunciado faz uso de um jogo de palavras, criando propositalmente ambiguidade. 

a. O que é a pedra-sabão? Que relação ela tem com os escultores? 

b. Quem são as “esculturas” a que se refere o enunciado? De que modo elas 
poderiam usar a pedra-sabão? 

c. Considerando o perfil do público-alvo, pode-se dizer que os argumentos 
de persuasão utilizados no anúncio (verbais e não verbais) são adequados 
e convincentes? Justifique sua resposta. 


d. Que efeito o jogo de palavras e a ambiguidade criam no texto? Esse efeito 


é importante para os objetivos do anúncio? Por quê? 
O jogo de palavras e a ambiguidade criam um exercício de inteligência, de desvendamento, que 
proporciona humor e prazer ao leitor, aproximando-o mais do anúncio. 
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2.a) À pedra-sabão é um tipo 
de rocha utilizado para traba- 
lhos de escultura. 

Professor: Lembre aos es- 
tudantes que os profetas de 
Aleijadinho foram feitos em 
pedra-sabão. 


2. b) As esculturas são as 
moças bonitas, de corpo 
bem-feito, que vão fazer uso 
de uma sandália inspirada no 
design do artesanato brasi- 
leiro, feito de pedra-sabão. 


2. c) Espera-se que o estu- 
dante reconheça que sim, 
pois, além de o design do 
produto ser feminino e di- 
ferente, o enunciado afirma 
que nossas esculturas” 
farão uso das sandálias. As- 
sim, lidando com a vaidade 
feminina, o anúncio estimu- 
la o consumo do produto, 
sugerindo que a mulher que 
fizer uso dele estará entre as 
“nossas esculturas”. 


Artesanato em 
pedra-sabão. 





Rubens Chaves/Pulsar Imagens 


3. Releia agora o enunciado principal do anúncio, com a supressão de algumas palavras: 
0000 ..000 


A pedra-sabão é usada nossos escultores. Agora vai ser usada nossas esculturas. 
Havaianas. Inspirada o artesanato brasileiro. 


REGISTRE 


a. Que palavras foram suprimidas do enunciado? por, E por, em (parte da contração no: em + 0) 
E? NO CADERNO 


b. Dessas palavras, qual introduz a noção de: 
º agente da ação? por e lugar? em * conexão? E 


c. A maior parte dessas palavras liga palavras entre si. Uma delas, entretanto, liga 
duas frases. Qual é ela? E. 


d. Conclua: Que papel essas palavras cumprem na construção do enunciado? 
Elas estabelecem conexão entre palavras e partes maiores do texto (frases ou orações). 


4. Em lugar da palavra e, o anunciante poderia ter optado por empregar a palavra mas. 
Veja: 


A pedra-sabão é usada por nossos escultores. Mas agora vai ser usada por nossas 


esculturas. Não, pois a palavra mas tem um valor adversativo, de oposição. 


Professor: Mesmo que se perceba um valor adversativo também na conjunção e, 
ainda haveria diferença, pois a palavra mas reforça o sentido da palavra agora, 
opondo dois momentos, antes e agora. 


O sentido seria exatamente o mesmo? Se não, que diferença de sentido apresenta? 


Os nexos e a coesão e a coerência textuais 


Às preposições e as conjunções, também chamadas de nexos, cumprem um papel essencial na construção da coerên- 
cia e da coesão textuais. 

Por meio dos nexos, podemos estabelecer relações semânticas complexas no interior de um texto, como as de causa 
e efeito, de proporcionalidade, de exclusão, de adição, de oposição, de condição, de concessão, etc. 

Conhecer e dominar o valor semântico das preposições e conjunções auxilia na construção de textos mais elaborados. 





REFLEHÕES SOBRE A 


Ao resolver as questões, você notou que algumas palavras cumprem o papel de fazer 
a conexão entre outras palavras ou partes maiores do texto. 
Observe: 


A pedra-sabão é usada por nossos escultores. 
E agora [a pedra-sabão] vai ser usada por nossas esculturas. 


Note que, na primeira situação, a palavra por introduz a expressão “por nossos escul- 
tores”, que é o agente da ação de usar. Portanto, o papel gramatical da palavra por é ligar 
palavras. Por é uma preposição. 

Na segunda situação, a palavra E introduz outra frase, adicionando uma informação 
nova: a de que a pedra-sabão vai ser usada por nossas esculturas. Portanto, o papel 
gramatical da palavra E é ligar sentenças, ou seja, frases ou orações. A palavra E é uma 
conjunção. 


Simbolismo. A preposição e a conjunção. O editorial CAPÍTULO 1 
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Veja outros exemplos de palavras que ligam palavras e observe o sentido que intro- 


duzem: o, 


Cesto de frutas (conteúdo) 
Peça em dois atos (distribuição) 
Chegar ao Recife (lugar) 


0000 ..000 
Veja, agora, outros exemplos de palavras que ligam sentenças e observe o sentido que 
introduzem: 
0000 -c0 00 


Gostaria de ir ao aniversário, porém não poderei. (oposição) 
Não pude ir ao aniversário porque viajei. (causa) 
Ligarei para você quando eu chegar a Fortaleza. (tempo) 


0000 ..000 
Embora mais raro, às vezes uma conjunção também pode ligar palavras. Veja: 


Compre suco ou leite. 
Compre suco e leite. 


As palavras ou e e, que ligam suco e leite, também são conjunções. No caso, a conjun- 
ção ou exclui, ao passo que a conjunção e adiciona. 
Assim, pode-se dizer que, do ponto de vista semântico: 


Preposições são palavras gramaticais que relacionam palavras; 
conjunções são palavras que conectam sentenças e palavras. 


Do ponto de vista morfológico, preposições e conjunções são palavras invariáveis, for- 
madas por morfemas gramaticais, isto é, palavras que têm um papel estritamente gra- 
matical. 

Quando um grupo de palavras cumpre o papel de preposição, chamamos de locução 
prepositiva. Veja: 


Entre antes de mim. 
Seja bom para com as pessoas. 


Quando um grupo de palavras cumpre o papel de conjunção, chamamos de locução 
conjuntiva. Veja: 


Ainda que seja tarde, termine de ler o livro hoje. 
Emprestarei o dinheiro, contanto que me pague logo. 
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A preposição 


Leia esta tira de Dik Browne, na qual Helga conversa com o marido, Hagar: 
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O 2016 King Features Syndicate/lpress 


(Folha de S. Paulo, 22/12/2008.) 


Observe que, na tira, a preposição para, ou sua forma contraída pra, foi 
utilizada duas vezes: em “lanche pra você” e em “vou para uma batalha”. Na 
primeira situação, a preposição pra liga o substantivo lanche ao pronome 
você, indicando a finalidade com que Helga, esposa de Hagar, fez o lanche. 
Já na segunda situação, a preposição para liga a forma verbal vou ao termo 


Preposições mais utilizadas 


Não há necessidade de memorizar 
uma lista de preposições da língua. Po- 
rém, conheça algumas delas, a título de 
informação complementar. 


uma batalha, indicando a direção para onde Hagar vai. a em 
Como se nota, as preposições apresentam uma carga semântica, mas ante exceto 
seu sentido é contextual e depende sempre da situação discursiva em que Ea ente 
a até mediante 
são empregadas. 
Cn = com para 
Quando se une a outras palavras, a preposição pode ou não sofrer redu- Ono perante 
ção. Quando perde alguns fonemas, é chamada de contração: dele (de + ele), contra por 
daquele (de + aquele), numa (em + uma). Quando se une a outra palavra sem consoante salvo 
perda, é chamada de combinação: ao (a + 0). de segundo 
desde sem 
diante de sob 
E APLIQUE O QUE APRENDEU durante sobre 


Leia esta outra tira, de Nik: 


Gaturro, Nik O 2008 Nik/Dist. by Universal 


, E eo PeDi Que Me Ej cesse UMA pt 
(IR A alo tag! | ú 





(Gaturro 2, cit., p. 25.) 


Simbolismo. A preposição e a conjunção. O editorial CAPÍTULO 1 





1. Gaturro é apaixonado pela gatinha Ágata, mas ela não costuma ligar para ele. 
a. O que ele diz para ela no 1º e no 2º quadrinhos? Ele diz uma lista de preposições. 


b. Por que ele está suando enquanto fala? Provavelmente porque está se esforçando para lembrar todas as 
. - preposições e talvez com medo de se esquecer de alguma. 


2. Somente no último quadrinho fica claro que houve um mal-entendido. 
a. Qual é o mal-entendido? Ágata havia pedido uma proposição a Gaturro, e não uma lista de preposições. 
b. O que significa a palavra proposição? Uma proposta ou sugestão. 


c. O que Ágata, que já tinha restrições aos sentimentos de Gaturro, deve pensar dele 


depois do mal-entendido? Provavelmente, para Ágata, o conceito de Gaturro deve ter caído, pois a 
confusão mostra que ele não conhecia a palavra proposição. 


3, Indiretamente, a tira cria humor ironizando um hábito praticado nas escolas até 
pouco tempo atrás. 


a. Qual é esse hábito? O de obrigar os alunos a decorar uma lista de preposições. 


b. De acordo com o ponto de vista da tira, decorar uma lista de palavras melhora o 

Ao mostrar que Gaturro não domina o sentido da palavra proposição, a tira sugere que 
conhecer as palavras e seus sentidos têm maior valor do que ter um conhecimento 
linguístico memorizado, sem utilidade prática. 


4. Uma mesma preposição pode apresentar diferentes valores semânticos, dependendo 
da situação em que é utilizada. Em seu caderno, indique o valor semântico das se- REGISTRE 


desempenho verbal das pessoas? Justifique. 


NO CADERNO 


guintes preposições, considerando os enunciados que seguem. 

a. Com a preposição a: 
es Ameia hora do início do jogo, ainda estávamos no trânsito. tempo 
e Fechea porta à chave. instrumento 
e Sente-se à mesa para jantar. lugar 

b. Com a preposição com: 
e Ande com os bons e será um deles. companhia 
e Faça o serviço com o caminhão ou com a caminhonete. instrumento 
es Você é muito parecido com seu pai. comparação 


c. Com a preposição em: 
e Estarei em casa todo o dia. lugar 


e Fique em paz. modo 





e Calou-se em protesto à opressão. causa 


Classificação das conjunções 


Tradicionalmente, a gramática normativa divide as conjunções em dois grupos: as coordenativas e as subordinativas. 
Às conjunções coordenativas ligam orações que têm valor equivalente. Veja: 


Aproximou-se do balcão e perguntou sobre o anúncio. 


conjunção coordenativa 


Já a conjunção subordinativa liga duas orações, de modo que uma desempenha uma função dentro da outra. Veja: 


Perguntou se havia uma vaga para secretária. 


conjunção subordinativa 


Veja que a oração "se havia uma vaga para secretária” complementa a forma verbal perguntou da outra oração; é o 
complemento dela e, por isso, está subordinada à outra. 
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Gaturro, Nik O 2008 Nik/Dist. by Universal 


A conjunção 
Leia este poema, de José Paulo Paes: 


Madrigal 


Meu amor é simples, Dora, 
Como a água e o pão. 





The Bridgeman Art Library/ Keystone Brasil/ Coleção particular 


Como o céu refletido 
Nas pupilas de um cão. 


(Os melhores poemas de José Paulo Paes. 5. ed. 
São Paulo: Global, 2003. p. 69.) 





No poema, o eu lírico afirma que seu amor é simples. Para dar a dimensão da simplici- 
dade de seu sentimento, ele faz duas comparações: na primeira, compara o amor à água 
e ao pão; Na segunda, compara-o ao céu que se reflete nas pupilas de um cão. Para cons- 
truir as duas comparações, é empregada a conjunção comparativa como. Assim, como, 
nesse contexto, é uma conjunção comparativa. 

Veja agora estes outros empregos da palavra como: 


* Como você não tinha chegado, resolvi voltar outro dia. (porque) 
e Fiz o contrato como você me pediu. (conforme) 


Note que, na primeira situação, como introduz uma noção de causa, por isso é uma 
conjunção causal. Já, na segunda situação, introduz a noção de conformidade; por isso, é 
uma conjunção conformativa. 

Assim, a maior parte das conjunções apresenta valor semântico próprio, que, entre- 
tanto, só pode ser definido numa situação contextual e discursiva. 

O número de conjunções na língua portuguesa é extenso e não há necessidade de 
memorizá-las. O mais importante é saber empregá-las de forma adequada e precisa, de 
acordo com o sentido que expressam. 

Caso queira ter uma visão do conjunto das conjunções do português, consulte o Apên- 
dice, na página 342. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1. Compare estes dois enunciados: 
0000 ..000 


e Dei tudo de mim e não consegui passar no concurso. 


e Dei tudo de mim e consegui passar no concurso. 
1. a) Na primeira situação, e tem um sentido de oposição, pois liga duas ideias con- 
0 cc..cco e trárias:a pessoa deu tudo de si, mas não conseguiu passar no concurso. Na segunda 
situação, e tem um sentido de adição, de acréscimo; também é possível inferir um 
sentido conclusivo, ou seja, e com o sentido de /ogo. 
Os dois enunciados são possíveis na língua portuguesa, mas com sentidos diferentes. 


a. Que sentido tem a conjunção e em cada enunciado? 





REGISTRE 
b. Em qual deles a conjunção e poderia ser substituída por uma conjunção adversativa, i$ RUA 
como mas, porém, contudo, sem alterar o sentido? No primeiro enunciado. 


Simbolismo. A preposição e a conjunção. O editorial CAPÍTULO 1 
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Leia o anúncio publicitário a seguir e responda às questões 2 e 3. 


a 


à agua ajuda a 


aprender 
Crianças com 

acesso à água tratada 

pa coleta de esgoto 

têm mais qualidade 

de vida e saúde, 

Por isso faltam menos 


e passam mais tempo 
na sala de aula. 


Equipe Planeta Sustentável 


qui E 
Exnunta 


Vis esth é tiialo plrenisidados sobre a dguáno nqro MANUAL DE ETIQUETA 
ES o grs ul om E corr pr o 2 AT a E jES 
PLANETASUSTENTATEL COMER 


(Veja, ano 47, nº 24.) 


Como você sabe, as conjunções ligam orações e, às vezes, ligam palavras. Observe o 
emprego da conjunção e neste trecho do enunciado principal do anúncio: 


“Crianças com acesso à água tratada e à coleta de esgoto têm mais qualidade de 


vida e saúde.” 4 REGISTRE 
NO CADERNO 


a. Que termos são ligados pela conjunção e na primeira ocorrência? 
À conjunção liga os termos água tratada e coleta de esgoto. 

b. E na segunda ocorrência? 
Na segunda ocorrência, liga os termos qualidade de vida e saúde. 

c. Nesse caso, as conjunções estão ligando orações ou palavras de valor equivalente? 
Estão ligando palavras de valor equivalente. 


Observe agora as conjunções por isso e e, da segunda frase. 
0000 -..000 
Por isso faltam menos e passam mais tempo na sala de aula. 


a. Qual é o sentido da conjunção por isso em relação ao que foi dito na frase anterior: 
de explicação, de conclusão, de condição ou de oposição? De conclusão. 


b. Nesse contexto, a conjunção por isso liga palavras ou orações? Liga orações. Como ela está separada por ponto, liga tam- 


bém frases. 
c. E a conjunção e, que sentido ela apresenta nesse contexto? Professor: Se necessário, comente a diferença entre frase e 
Apresenta o sentido de adição. oração. 


d. Que palavras ou orações ela liga? 
Ela faz a conexão entre duas orações: faltam menos” e “passam mais tempo na sala de aula”. 
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4, Leia e compare os enunciados a seguir. Depois, imagine em que contextos eles pode- 





2 
riam ser ditos e explique o sentido produzido por tais enunciados nesses contextos. Dei <o 
NO CADERNO os 
a. Eu falei sobre Pedro. d. Eu falei perante Pedro. Ss 
Pedro é o assunto da fala. À pessoa falou na frente de Pedro, como se fosse um ato de coragem. sá 

b. Eu falei a Pedro. e. Eu falei junto com Pedro. 


À pessoa falou algo diretamente a Pedro, ou seja, ele era o interlocutor. | A pessoa falou a um terceiro, estando acompanhada de Pedro. 
c. Eu falei com Pedro. 


À pessoa diz que já conversou com Pedro sobre um assunto do qual os interlocutores têm conhecimento. 
(Exercício adaptado de atividade proposta por Luís Carlos Travaglia. Gramática e interação. São Paulo: Cortez, 1996. p. 186.) 
3. Considere estes valores semânticos: 
e tempo e condição * causa 


e comparação * conformidade 


Associe, em seu caderno, as conjunções destacadas a seguir a esses valores semânticos. 
a. Faça o que quiser, desde que não atrapalhe. condição 

b. Desde que esse técnico passou a coordenar a equipe, o time só vem ganhando. tempo 
c. Como está chovendo, é melhor irmos de carro. causa 

d. Você canta como sua mãe. comparação 


e. Os funcionários agiram como manda a lei. conformidade 


TENTO E 


Leia este anúncio: 


E 
ê 
MAMOGRAFIAS 
E LTA E - REI JRSO É FALTA DE PRIORIDADE. em 
SINDICATO 
DOS MÉDICOS 
UUCEARA (Disponível em: http:/Anww.putasacada.com.br/ 


wp-content/uploads/2016/smc002.png. 
Acesso em: 8/2/2016.) 





1. Observe os aspectos enunciativos do texto. 
a. Quem é o locutor ou o responsável pelo anúncio? 0 responsável pelo anúncio é o Sindicato dos Médicos do Ceará. 


b. Levante hipóteses: Qual é o público-alvo? É o público em geral, principalmente o público cearense. 
c. Qual é a finalidade do texto? É denunciar a situação da área de saúde daquele Estado, mostrando que o governo 
não destina mais verbas à saúde porque não prioriza essa área. 


d. Levante hipóteses: Onde e quando o texto pode ter circulado? 
No endereço de Internet indicado como fonte há o número 2016; como se faz referência à queima de fogos (provavelmente no réveillon), 
é provável que o anúncio tenha circulado no início de 2016, em jornais, revistas e talvez outdoors. 


Simbolismo. A preposição e a conjunção. O editorial CAPÍTULO 1 
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No enunciado principal do anúncio, lemos: 
0000 ..000 


“Queima de fogos ou 11.000 mamografias” 


000cc-cce 6 le dáa entender que o governo prefere fazer uma festa popular, 
com queima de fogos, a cuidar da área de saúde do Estado. 


a. Considerando a frase que está abaixo desse enunciado — “Não é falta de recurso. É 
falta de prioridade” —, explique o sentido do enunciado principal. 


b. Que sentido apresenta a conjunção ou no enunciado principal: de alternância, de 


exclusão ou de adicão? Expressa o sentido de exclusão. Professor: Comente com os alunos que, se o dinheiro é insufi- 


ciente, por que o governo teria escolhido a queima de fogos, em detrimento da saúde? 


No enunciado “Não é falta de recurso. É falta de prioridade”, há duas orações, que pode- 
riam ser ligadas por uma conjunção, transformando-o numa única frase. 


a. Qual das conjunções a seguir poderia fazer a conexão das orações, mantendo o 
sentido original? 


e pois Xe mas . e * não só... mas também 


b. Compare os dois enunciados, com e sem a conjunção que você apontou no item 


anterior. Que diferença de sentido existe entre eles? 
No enunciado original, a pausa determinada pelo ponto entre as duas orações torna a segunda frase mais enfática. 


Agora, leia o folheto educativo ao lado. 












O folheto faz parte de uma campanha de 
trânsito. Pode-se dizer que, na época da di- 
vulgação do folheto, tratava-se de uma cam- 
panha nova ou de uma campanha já em 


curso? Justifique com elementos do texto. 


Tratava-se de uma campanha em curso, pois as 
palavras já e continua dão a ideia de que ela já 
existia e começava a dar resultados. 






E a número de mortes cousatas 
pes nirpatamento Tambam cana 
nignilenisamente. Apesar dos 

















tamos possdivos, & emgurianie 


É o número de mortes causadas 
por atropelamento também caiu 
significativamente. Apesar dos 
números positivos, é importante 
que você, motorista, continue 
respeitando a faixa de pedestres. 


qua god. malariatA. cortinas 






tegpedendo o lavo de podestres 










No anúncio, há preposições e conjunções. 
a. No enunciado principal, identifique os termos que são ligados pelas preposições: 
e “O número de atropelamentos” de: número e atropelamentos 
e “A luta pelo respeito à faixa de pedestre continua” à: respeito e faixa; de: faixa e pedestre. 
b. E qual transmite a noção de “em favor de”? A preposição a, em “à faixa de pedestre”. 


c. Qual é o sentido da preposição de em “faixa de pedestre”? 
Ela especifica a “faixa”, introduzindo a noção de algo restrito (aos pedestres, no caso). 
No enunciado principal, há uma conjunção. 


a. Identifique-a e comente seu papel na construção do enunciado. 
b. Se a campanha de trânsito vem dando certo, por que foi empregada a conjunção 
mas e não a conjunção e, por exemplo? 


c. Modifique a segunda oração da sentença, introduzindo-a pela conjunção e com 
valor de adição. Faça as alterações necessárias para que o emprego dessa conjunção 


seja coerente com o conteúdo do enunciado. 
Resposta pessoal. Sugestão: E a luta pelo respeito à faixa de pedestres já quase alcançou o seu objetivo. 
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REGISTRE 
NO CADERNO 


Prefeitura do Estado de São Paulo 


(Prefeitura de São Paulo) 


6. b) O texto opta pela con- 
junção adversativa mas, 
contrapondo as duas ora- 
ções, porque é uma forma 
de dizer que, apesar de 
ter havido avanços na luta 
contra os atropelamentos, 
o resultado quanto ao res- 
peito à faixa de trânsito 
ainda deixa a desejar. 


À conjunção mas liga a oração “O número de atropelamen- 
tos já diminuiu” à oração “a luta pelo respeito à faixa de 
pedestres continua”, contrapondo-as. 
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O editorial 





FOCO NO 


Leia o texto a seguir. 





Economia solidária em tempos de crise 


Crise é a palavra mais ouvida em 2016. Saúde, educação, segurança, inflação, 
obras, emprego, comércio, indústria — não há setor à margem do tsunami po- 
lítico e econômico que se abateu sobre o país. Reações ao quadro calamitoso 
se dividem em dois polos. Um: de desânimo. Uns não enxergam saída a curto 
prazo. Preferem dar tempo ao tempo. Esperam que a eleição de 2018 traga 
novos ventos. 


O outro: de luta. Os membros desse grupo pensam como os chineses. Apa- 
gam a letra s da palavra crise. Transformam-na em crie. Enxergam no ciclo 
que se abre oportunidade para inovar, buscar saídas para problemas velhos. 
Assumem o protagonismo antes entregue ao governo. Se o Estado faliu, in- 
capaz de dar respostas satisfatórias as urgências dos cidadãos, a sociedade 
pode — e deve — assumir o protagonismo. 


Exemplos sobressaem Brasil afora. Dois verbos — compartilhar e economi- 
zar — encabeçam as iniciativas. Pais se organizam para dividir carona. Famí- 
lias se associam para comprar no atacado e, assim, obter desconto no total a 
pagar. Moradores de casas plantam horta e dividem a colheita com vizinhos 
e amigos. As redes sociais divulgam receitas para aproveitar cascas e talos 
de hortifrútis que normalmente seriam destinados ao lixo. 


Há grupos que aproveitam alimentos que seriam descartados por grandes 
distribuidoras em razão da aparência ou do prazo próximo do vencimento, 
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1, Otexto lido é um editorial do jornal Diário de Pernambuco, publicado em 18/1/2016. 


2, 


para distribuí-los a famílias e instituições carentes. Ceasas, supermercados 
e atacadistas são fonte de toneladas de variados produtos que, há muito, se 
tornaram ingredientes que frequentam a mesa de trabalhadores, estudan- 
tes e donas de casa. 


Vale lembrar o exemplo do Instituto de Pesquisas e Estudos Aplicados à 
Sociedade (Ipeas). A associação, voltada para o combate à fome, recolhe em 
supermercado alimentos considerados impróprios para o comércio. São 
cerca de sete toneladas diárias de frutas, verduras, legumes, produtos com 
embalagem danificada que, triados e classificados, garantem a refeição de 
populações pobres. 





2 DA Dr AD 


Roberto Campos costumava dizer que a tragédia do Brasil é ser país produ- 
tor de banana. A fruta, que não exige investimento para ser cultivada nem 
esforço para ser colhida, teria forjado pessoas esbanjadoras. Talvez. Mas, 
tenha ou não tenha razão, o embaixador, famoso pela ironia, focou uma 
característica nacional. Sem ter sido educado para poupar e compartilhar, 
o brasileiro precisa incorporar novo paradigma. A crise ensina lição da eco- 
nomia solidária. 


(Diário de Pernambuco, 18/1/2016. Disponível em: http://www.diariodepernambuco.com.br/app/noticia/politica 
/2016/01/18/interna  politica,621959/editorial-economia-solidaria-em-tempos-de-crise.shtml. Acesso em: 16/2/2016.) 





De qual assunto ele trata? Da crise econômica em andamento no Brasil em 2016. 


Os editoriais são textos publicados em veículos de comunicação, em geral jornais e 


revistas. Em relação ao editorial lido, levante hipóteses: 


a. Por que não há referência ao seu autor nem uso da 1º pessoa? 
Porque se pretende dar um tom impessoal ao texto. 


b. A pessoa que escreveu o editorial desempenha qual função no jornal? 
Provavelmente, trata-se de um jornalista, que pode ter ou não uma função de chefia. 


c. De quem é o ponto de vista expresso no texto? 
Do jornal, como um todo. 


Para discutir o assunto abordado, o editorial faz referência a duas posturas distintas 


dos brasileiros. 


a. Quais são essas duas posturas? À de esperar as próximas eleições e a de criar estratégias para driblar a crise. 


b. Qual das posturas é apoiada pelo jornal? Justifique sua resposta. 


Vario Images / AGB Photo 


REGISTRE 
NO CADERNO 


À segunda, uma vez que todos os exemplos oferecidos são representativos dessa postura. Além disso, no final do texto, a necessidade de 


criação de estratégias é apontada como oportunidade de um novo aprendizado: o da economia solidária. 
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4. Em um editorial podem ser utilizadas diferentes estraté- 
gias para a defesa de uma opinião sobre o tema aborda- 
do. Entre as estratégias a seguir, quais são utilizadas no 
editorial lido? 


Xe 


Xe 


Xe 
Xe 


exemplificação com fatos do cotidiano 


referência a fatos históricos que ilustram a situação 
abordada 


constatação de um problema 


argumentação com apresentação de dados estatísticos 
obtidos em pesquisas reconhecidas socialmente 


reprodução de trechos de entrevistas concedidas por 
autoridades 


citação de vozes de autoridade 


exposição e análise de posturas diferentes diante de 
uma mesma situação 





3. Embora não faça uso da 1º pessoa do singular, o editorial lido expressa um ponto de 
vista. Releia estes trechos: 


|. “Crise é a palavra mais ouvida em 2016. Saúde, educação, segurança, inflação, 
obras, emprego, comércio, indústria — não há setor à margem do tsunami polí- 


tico e econômico que se abateu sobre o país.” 


. “Os membros desse grupo pensam como os chinese 


vra crise. Transformam-na em crie” 


colhida, teria forjado pessoas esbanjadoras. Talvez.” 


REGISTRE 


s. Apagam a letra s da pala- E, NO CADERNO 


. “A fruta, que não exige investimento para ser cultivada nem esforço para ser 


“Sem ter sido educado para poupar e compartilhar, o brasileiro precisa incor- 
porar novo paradigma. A crise ensina lição da economia solidária.” 


a. Em quais trechos há referência a fatos que são tratados como verdadeiros e sobre 
os quais o editorial aparentemente não explicita opinião? lell. 


b. Em quais trechos uma opinião é defendida explicitamente? Ille Iv. 


Mesmo não havendo marcas que explicitem uma opinião, é importante notar que os 
textos sempre expressam, de alguma forma, um ponto de vista. 


a. Discuta essa afirmação com os colegas e o professor e conclua: Quais elementos 


podem dar pistas sobre o ponto de vista de um texto? Os termos e expressões escolhidos, a construção de frases, a maneira 
de fazer referência a um problema, os fatos escolhidos para serem 


b. Identifique no editorial lido alguns desses elementos. mencionados e os que são omitidos, etc. 


O cenário de magnitude da crise que é exposto, o uso de termos como tsunami 
e quadro calamitoso; a oposição entre desânimo e luta, entre outros. 


Releia o trecho a seguir, extraído do segundo parágrafo: 


“Se o Estado faliu, incapaz de dar respostas satisfatórias às urgências dos cida- 
dãos, a sociedade pode — e deve — assumir o protagonismo. 


a. Qual é a opinião defendida explicitamente nesse trecho em relação à postura da 
sociedade? A de que as pessoas não devem esperar o Estado se reerguer para atender às suas necessidades. 
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b. Ao reler o segundo parágrafo inteiro, é possível perceber que essa opinião não está 
marcada explicitamente na voz do editorial. Releia-o e conclua: Conforme o texto, 


de quem é esse ponto de vista? Da parcela da população que busca alternativas independentemente do Estado. 


c. Ao longo da leitura, é possível perceber a postura defendida pelo editorial. Conclua: 
O editorial concorda com a opinião expressa no trecho reproduzido anteriormente? 


Justifique sua resposta com base em elementos do testo. SEEMEnEmES m pare canon aesm pa 
meio dos exemplos que expõe e por ressaltar, no final, que esse 


comportamento corresponde a um aprendizado. 


8. Para fundamentar o ponto de vista que defende, o editorial lança mão de dados con- 
cretos, que confirmam as observações feitas. Entre os trechos a seguir, quais exempli- 
ficam o emprego dessa estratégia? 


|. “Uns não enxergam saída a curto prazo. Preferem dar tempo ao tempo. Esperam 
que a eleição de 2018 traga novos ventos” 


||. “Enxergam no ciclo que se abre oportunidade para inovar, buscar saídas para pro- 
blemas velhos” 


Ill. “Dois verbos — compartilhar e economizar — encabeçam as iniciativas.” 


X IV. “São cerca de sete toneladas diárias de frutas, verduras, legumes, produtos com 
embalagem danificada que, triados e classificados, garantem a refeição de popula- 
ções pobres.” 


XV. “As redes sociais divulgam receitas para aproveitar cascas e talos de hortifrútis 
que normalmente seriam destinados ao lixo.” 


9. Releia o último parágrafo do editorial e, a seguir, responda: 


a. Quem é Roberto Campos e qual é a importância para a discussão da referência a 
esse nome? Deduza, com base nas informações do texto. 


b. Qual é a relação entre a fala de Roberto Campos citada e a discussão feita no editorial? 


REGISTRE 
NO CADERNO 


9. a) Um embaixador, que 
ficou conhecido por ser irô- 
nico. À importância da re- 
ferência a Roberto Campos 
consiste em que a voz dele é 
de uma autoridade, o que for- 
talece o editorial. 


À fala ressalta um suposto problema dos brasileiros — o de serem esbanjadores —, que, segundo o editorial, pode ser minimizado pela situação de crise. 


c. E possível determinar se o editorial concorda ou não com a afirmação de Roberto 


Campos? Justifique sua resposta com base no texto. Não, pois o editorial afirma apenas que talvez Campos esteja certo. 


d. O trecho final do parágrafo explicita o ponto de vista do editorial sobre a realidade 


do país. Qual é esse ponto de vista? Ode que os brasileiros podem aprender com a crise, o 
que pode ser um saldo positivo do problema. 


10, A linguagem empregada ao longo do texto lido tende à formalidade, isto é, tem cons- 
truções típicas da escrita formal. O primeiro parágrafo, entretanto, apresenta alguns 
trechos que têm um tom menos formal. 


“à margem do tsunami político e econômico”; “não enxergam saída”; 


a. Identifique esses trechos. “dar tempo ao tempo”: “traga novos ventos”. 


b. Levante hipóteses: Por que isso acontece nesse parágrafo e não em outros? 


c. Entre os itens a seguir, aponte em seu caderno quais contribuem para o tom formal 
e impessoal do editorial lido. 


x * uso da 3º pessoa 
e uso da 1º pessoa 
Xe apresentação de exemplos concretos e dados objetivos 
* Uso de nomes de instituições de prestígio 
e uso de gírias e ditados populares 
* interpelação do leitor no decorrer do texto 


d. Tendo em vista as respostas as questões anteriores, conclua: Ao optar por uma lin- 


guagem com tom impessoal, que imagem o jornal procura passar aos leitores? 


Procura passar uma imagem de credibilidade, de instituição imparcial, que analisa fatos com base em dados e tem um 
ponto de vista sensato, desprovido de interesses pessoais, particulares. 
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10. b) Professor: Abra a dis- 
cussão com a classe. E pos- 
sível que o tom menos formal 
empregado no primeiro pa- 
rágrafo tenha em vista criar 
uma proximidade com os 
leitores, bem como dar a im- 
pressão de que o autor tem a 
intenção de tratar de forma 
leve um assunto delicado e 
perturbador. 
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Como você sabe, no final da unidade haverá a produção, em grupo, de um jornal. Se- 
guem duas propostas de produção de editorial, texto que depois será publicado no jornal 
do grupo. Combine com o professor a melhor forma de realizar o trabalho, a organização 
em grupos e quais grupos ficam responsáveis por uma ou outra proposta. 


1, Ocartum abaixo, de André Dahmer, satiriza uma situação muito comum nos dias de 
hoje, relacionada ao choque de gerações observado entre pais e filhos. Inspirem-se 
no cartum e escrevam um editorial, discutindo esse tema. Pensem em como as di- 
ferenças entre gerações afetam a vida da comunidade, bem como o público-alvo do 
jornal do grupo. Ao tratar do tema, escolham um dos aspectos a seguir, ou outro que 
prefiram. 


e O conflito entre as gerações na convivência em família 
e A convivência entre diferentes gerações no contexto da escola 
e Conflito de gerações no ambiente de trabalho 


e As novas tecnologias e o choque de gerações 


CHOQUE DE GERAÇÕES 


André Dahmer 


- Não vai pedir o cardápio, filho? 
- Tenho todos os cardápios do mundo, pai. 





2. Produzam um editorial sobre um assunto relacionado a política, a economia, a moda 
ou a outro tema. Procurem abordar o assunto por uma perspectiva que leve em conta 
os interesses da comunidade escolar ou do bairro. 


E ANTES DE ESCREVER 


Planejem o editorial, seguindo estas orientações: 


e Discutam o assunto e cheguem a um consenso, independentemente das opiniões 
individuais, sobre o ponto de vista a ser adotado no editorial. Considerem quem é o 
público-alvo e qual é a imagem que vocês querem construir para o jornal. 
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s Escrevam em 3º pessoa e deem um tom impessoal ao texto, abordando o assunto em 
nome do jornal, e não do ponto de vista de uma única pessoa. 


* Fundamentem com exemplos concretos, fatos, dados numéricos, falas de especialistas, 
entre outras possibilidades, o ponto de vista defendido. 


e Deem uma estrutura ao texto: apresentação do assunto ou problema enfocado; expo- 
sição de ideias das pessoas em geral sobre o assunto; desenvolvimento da argumenta- 
ção, com dados que a fundamentem; fechamento. 


e Deem um título ao editorial. 


Thinkstock/Getty Images 
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E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar o texto por terminado, verifiquem: 
* se o assunto discutido é relevante para o público-alvo; 
* sea opinião é apresentada como sendo do jornal, e não de uma única pessoa do grupo; 


s seo ponto de vista adotado corresponde à imagem que o grupo pretende que o jornal 
tenha; 


* sea linguagem está de acordo com a norma-padrão; 
* sea linguagem tem um tom impessoal e transmite credibilidade aos leitores; 


e se há apresentação de dados e exemplos de situações concretas que fundamentam o 
ponto de vista defendido; 


- se o texto está organizado em partes e se elas se ligam umas às outras; 


e se o título escolhido é adequado ao assunto tratado e chama a atenção dos leitores. 
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Simbolismo no Brasil 
A interjeição 
A resenha 








LITERATURA 


O Simbolismo: Cruz e Sousa e 
Alphonsus de Guimaraens 


O Simbolismo apareceu como movimento literário na década de 1880, na França. Suas 
primeiras manifestações são, porém, anteriores a esse momento, conforme atestam cria- 
ções de seus iniciadores, Verlaine e Mallarmé, e de Baudelaire, precursor do movimento, 
publicadas na coletânea de poemas Parnaso Contemporâneo (1866-1876). O nome Sim- 
bolismo tem relação com as aspirações da nova poesia: sugerir, como um simbolo, ideias 
abstratas por meio de imagens evocativas de cores, sons, formas, etc. 


Coleção particular 


A inspiração (século XIX), de 
Gustave Moreau. 
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A Revista Ilustrada NTE 

e E Do am a + 

Idealizada e editada por um renomado artista gráfico, Angelo Agostini, a Revista Ilustrada foi um importante NEM! J! ME hits 

veículo de difusão de ideias abolicionistas e republicanas. Além de textos políticos, figuravam entre as publi- | di a EUA au, 

cações do periódico também textos literários, charges e a série “As aventuras de Zé Caipora”, considerada a TES RT pa 
primeira história em quadrinhos do Brasil. A revista circulou no Rio de Janeiro entre 1876 e 1898 e contou com 


a colaboração de autores como Olavo Bilac e Cruz e Sousa. 
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Por influência dos poetas franceses, o Simbolismo se manifestou no 
Brasil no final da década de 1890. Nos anos anteriores, os fundadores do 
Simbolismo brasileiro realizaram um percurso semelhante ao dos principais 
poetas parnasianos. Como estes, participaram de campanhas republicanas 
e abolicionistas por meio da publicação, em jornais e revistas, de artigos, 
crônicas e poemas, como foi o caso de Cruz e Sousa, nosso maior simbolista. Capa de uma das edições da Revista 

Oficialmente, o Simbolismo teve início no Brasil em 1893, com a publi- psd 
cação das obras Missal, com poemas em prosa, e Broquéis, com poemas em 
versos, de Cruz e Sousa. Destacam-se no movimento também os poetas Al- 
phonsus de Guimaraens, Emiliano Perneta, Dario Veloso e Pedro Kilkerry. 


Cruz e Sousa 


O poeta Cruz e Sousa, chamado de “Dante negro”, foi admirado durante 
sua vida por um grupo reduzido de amigos. Sua obra foi conquistando re- 
conhecimento ao longo do século passado e, atualmente, ele é considerado 
um dos maiores poetas brasileiros. 

Como você viu no capítulo anterior, os aspectos formais da obra de Cruz 
e Sousa se caracterizam, principalmente, pela exploração da melodia das 
palavras, pelo emprego de sinestesias e pela presença de imagens criadas a 
partir de elementos brancos, translúcidos e brilhantes. Esses recursos senso- 
riais produzem uma poesia sugestiva, que evoca a transcendência espiritual, 
a integração cósmica, o misticismo, a espiritualidade, o mistério, a morte, a 
melancolia, os níveis mais profundos da mente e a sublimação sexual. 

O poeta viveu em um período de tomada de consciência em relação ao 
preconceito e à discriminação racial e, ao contrário do que julgaram deter- 
minados críticos, ele não se manteve alheio aos dramas vivenciados pelos 
negros. Cruz e Sousa atuou na campanha abolicionista, participando de 
conferências e publicando artigos contra a escravidão, e manifestou sua in- 
satisfação a respeito da situação do negro em textos literários como “Pan- 
demonium”, “Litania dos pobres”, “Dor negra”, “Consciência tranquila” e os 
poemas “Emparedado”, em prosa, e “Crianças negras”, em versos. 





Cruz e Sousa 


Filho de escravos, João da Cruz e Sousa (1861-1898) nasceu em Desterro, atual Florianópolis, em Santa Cata- 
rina. Os pais foram alforriados e, tutelado pelos ex-senhores, recebeu uma educação primorosa até o momento em 
que seu protetor morreu, quando teve de deixar os estudos. 

Começou a trabalhar ainda muito jovem, na imprensa catarinense, na qual colaborou com textos em que se 
manifestava contra a escravidão e o preconceito racial, de que foi vítima em mais de uma ocasião. 

Em 1890, mudou-se para o Rio de Janeiro, onde entrou em contato com as obras de Verlaine e de Baudelaire e 
liderou o primeiro grupo de simbolistas brasileiros. Colaborou de maneira irregular em jornais e revistas cariocas e 
viveu quase na penúria. 

Morreu, aos 36 anos, de tuberculose, doença que também vitimou seus quatro filhos e a mulher. 

Além de Missal e Broquéis, destacam-se na produção do escritor as obras Evocações (1898), Faróis (1900) e Era desçu 
Últimos sonetos (1905), publicadas postumamente. 





700 UNIDADE 4 PALAVRA E MÚSICA 


Museu Imperial/lbram/Minc, Petrópolis/Brasil 


Biblioteca Nacional 





FOCO NO TEXTO 


Crianças negras 
L.] 


Preso à cadeia das estrofes que amam, 
que choram lágrimas de amor por tudo, 
que, como estrelas, vagas derramam 
num sentimento doloroso e mudo. 


Preso à cadeia das estrofes quentes 
como uma forja em labaredas acesa 
para cantar as épicas frementes 
tragédias colossais da Natureza. 


Para cantar a angústia das crianças! 
Não das crianças de cor de oiro e rosa, 
mas dessas que o vergel das esperanças 
viram secar, na idade luminosa. 


Das crianças que vêm da negra noite, 
dum leite de venenos e de treva, 
dentre os dantescos círculos do açoite, 
filhas malditas da desgraça de Eva. 


E que ouvem pelos séculos afora 

o carrilhão da morte que regela, 

a ironia das aves rindo à aurora 

e a boca aberta em uivos da procela. 


Das crianças vergônteas dos escravos, 
desamparadas, sobre o caos a toa 

e a cujo pranto de mil peitos bravos, 

a harpa das emoções palpita e soa. 


Ó bronze feito carne e nervos, dentro 
do peito, como em jaulas soberanas, 

ó coração! És o supremo centro 

das avalanches das paixões humanas. 


Como um clarim as gargalhadas vibras, 
vibras também eternamente o pranto 
dentre o riso e o pranto te equilibras 

de forma tal, que a tudo dás encanto. 


És tu que à piedade vens descendo, 
como quem desce do alto das estrelas 
e a púrpura do amor vais estendendo 
sobre as crianças, para protegê-las. 


Mauro Fermariello/AGF Foto RM/Diomedia 


O Babelon Pierre-Yves/Alamy Stock Photo / Fotoarena 


O AAD Worldwide Travel Images/Alamy Stock Photo/Fotoarena 


Leia, a seguir, o poema “Crianças negras”, de Cruz e Sousa, publicado postumamente 
na obra Últimos sonetos. 
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És tu que cresces como o oceano, e cresces 
até encher as curvas dos espaços 

e que lá, coração, lá resplandeces 

e todo te abres em maternos braços. 


aguilhão: ponta de ferro, perfurante, 
colocada na extremidade de uma vara; 
ferrão de certos insetos. 

bronze: no poema, metonímia de sino. 
carrilhão: conjunto de sinos afinados 


em tons diferentes que tocam ao 


Te abres em largos braços protetores, 
em braços de carinho que as amparam, 
e elas, crianças, tenebrosas flores, 
tórridas urzes que petrificaram. 


As pequeninas, tristes criaturas 
ei-las, caminham por desertos vagos, 
sob o aguilhão de todas as torturas, 
na sede atroz de todos os afagos. 


mesmo tempo. 

clarim: instrumento de sopro, feito de 
metal, cujo som é claro e estridente. 
dantesco: cena ou situação que causa 
terror, sofrimento, tal como em cenas 
da obra A divina comédia, de Dante 
Alighieri. 

falange: grupo de soldados ou de 
anjos; agrupamento compacto de 
pessoas. 

fremente: trêmulo, agitado. 
gargalheira: espécie de coleira de 
ferro ou madeira usada para sujeitar 


escravos fugitivos. 


Vai coração! Na imensa cordilheira 
da Dor, florindo como um loiro fruto 
partindo toda a horrível gargalheira 
da chorosa falange cor de luto. 


procela: tormenta, temporal. 
rutilante: cintilante. 

urze: arbusto nativo da África. 
vergel: jardim extenso, coberto de 
flores, árvores frutíferas e vários 


outros tipos de vegetação. 


As crianças negras, vermes da matéria 
colhidas do suplício à estranha rede, 
arranca-as do presídio da miséria 

e com teu sangue mata-lhes a sede! 


vergôntea: descendente, filho. 


2.a) O eu lírico sugere que, diferentemente do que ocorre com as 
crianças brancas ("Não das crianças cor de oiro e rosa”), não há 
esperanças para as crianças negras (“mas dessas que o vergel 


das esperanças / viram secar, na idade luminosa”). 


(In: Zilá Bernd, org. Antologia da poesia afro-brasileira — 150 anos de consciência 
negra no Brasil. Belo Horizonte: Mazza, 2011. p. 50-2.) 


O eu lírico sugere que, para cantar a angústia das crianças negras, suas estrofes são 
“quentes como uma forja em labaredas acesa”. De acordo com os versos iniciais do 


poema, que sentimentos tais estrofes expressam? Justifique sua resposta com ele- 


mentos do texto. Sentimentos de amor (“choram lágrimas de amor por tudo”) 
e de dor (num sentimento doloroso e mudo”). 


Em seus versos, o eu lírico sugere a angústia das crianças negras por meio de elemen- 
tos sensoriais (imagens, sons, sabores, etc.). 


a. Que diferença de tratamento social há entre as crianças negras e as crianças bran- 
cas? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


b. Além da desigualdade, o poema evoca outras circunstâncias ameaçadoras para a 
criança negra. Quais são elas? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


A morte (“o carrilhão da morte que regela”) e o desamparo ("Das crianças vergônteas dos escravos, desamparadas, sobre o caos à toa”). 


c. Os elementos sensoriais presentes nos versos confirmam o sentimento de dor 
experimentado pelo poeta diante do sofrimento das crianças negras. Na quarta e 
quinta estrofes, identifique elementos sensoriais que comprovam essa afirmação. 


3. A partir da sétima estrofe, o eu lírico evoca o coração, o “bronze feito carne e nervos”. 

a. Para descrevê-lo, ele emprega metáforas e comparações. Explique o sentido que 

essas figuras de linguagem sugerem no texto, utilizando exemplos de tais recursos 
estilísticos. 

b. O eu lírico sugere que o coração lhe desperta determinados sentimentos e desejos. 
Quais são eles? Justifique sua resposta com elementos do texto. 

c. Em meio a tais sentimentos despertados pelo coração, o eu lírico se volta para o 
mundo social, para as dores das crianças negras, afastando-se do mundo cósmico, 
etéreo, sideral. Que trecho do poema expressa esse movimento do eu lírico? 

O trecho “Es tu que à piedade vens descendo, / como quem desce do alto das estrelas /e a 
púrpura do amor vais estendendo / sobre as crianças, para protegê-las. 
UNIDADE 4 PALAVRA E MÚSICA 


2. c) “dum leite de vene- 
nos e de treva; dentre 
os dantescos círculos do 
açoite; “o carrilhão da 
morte que regela”; “a iro- 
nia das aves rindo à auro- 
ra; “e a boca aberta em 
uivos da procela”. 


3. a) As metáforas e com- 
parações sugerem que 
o coração é o centro das 
mais intensas emoções 
do ser humano (“como 
um clarim as gargalhadas 
vibras”, “és o supremo 
centro das avalanches das 
paixões humanas”). 


REGISTRE 
NO CADERNO 


3. b) O coração lhe desper- 
ta a piedade ("Es tu que à 
piedade vens descendo”) e 
o desejo de amparar e pro- 
teger as crianças negras 
(“e todo te abres em ma- 
ternos braços / Te abres 
em largos braços proteto- 
res, /em braços de carinho 
que as amparam”). 





4. Observe as estrofes finais de “Crianças negras” e a última estrofe de “O navio negreiro” 
de Castro Alves: 





Sylvio Back 


Vai coração! na imensa cordilheira 
da Dor, florindo como um loiro fruto 
partindo toda a horrível gargalheira 
da chorosa falange cor de luto. 


As crianças negras, vermes da matéria 
colhidas do suplício a estranha rede, 
arranca-as do presídio da miséria 

e com teu sangue mata-lhes a sede! 





(In: Zilá Bernd. Antologia da poesia afro-brasileira..., cit., p. 52.) Cena do filme Cruz e Sousa — O poeta do desterro, dirigido 
por Sylvio Back. 


Fatalidade atroz que a mente esmaga! 
Extingue nesta hora o brigue imundo 

O trilho que Colombo abriu na vaga, 
Como um íris no pélago profundo!... 

.. Mas é infâmia de mais... Da etérea plaga 
Levantai-vos, heróis do Novo Mundo... 


º brigue: navio. 
Andrada! Arranca esse pendão dos ares! etéreo: elevado, sublime. 
Colombo! Fecha a porta de teus mares! NE 
pendão: bandeira. 
(In: Castro Alves. Seleção de textos, notas, estudo biográfico, histórico e crítico por pélago: abismo oceânico. 
Marisa Lajolo e Samira Campedelli. São Paulo: Abril, 1980. p. 64. Literatura Comentada.) plaga: país, região. 


cccc..ccoo  4.b)Tanto as de Cruz e Sousa como as de Castro 
Alves têm um tom vibrante, grandiloquente. 


a. Que semelhanças há entre as estrofes de Cruz e Sousa e a de Castro 


Alves quanto ao tema? 
Tanto as de Cruz e Sousa como a de Castro Alves têm como tema a escravidão e o sofrimento dos negros. 
b. Leia as estrofes em voz alta, de forma enfática. Que semelhança há 


entre as de um e a do outro poeta quanto ao tom da linguagem? 


c. Considerando o contexto sociopolítico em que os dois poetas se si- 
tuam, responda: Os poemas “Crianças negras” e “Navio Negreiro” cum- 


prem a finalidade prevista por seus autores? Se sim, de que modo? 
Sim; despertando a sensibilidade e a emoção no leitor. 
d. Na sua opinião, qual dos poemas toca mais o leitor? Resposta pessoal. 





Alphonsus de Guimaraens 


A poesia de Alphonsus de Guimaraens é quase toda marcada pela es- 
piritualidade e pelo tema da morte. A presença dessa temática na obra do 
poeta tem relação com o sofrimento que ele viveu na juventude em razão 
da morte prematura de sua prima e noiva Constança. 

Em torno da morte e em meio a uma atmosfera mística, litúrgica e mis- 
teriosa, o poeta evoca outros temas, como a arte, a natureza, a religião e os 
estados mais profundos da mente. Em alguns poemas, a presença do corpo 
morto, do luto, do esquife, dos círios, dos espectros e das orações fúnebres 
é expressão de certo traço do Romantismo gótico, recuperado por alguns 
poetas simbolistas. 


Acervo Iconographia 
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A poesia de Alphonsus de Guimaraens, mais simples em comparação com a de Cruz e 
Sousa, se distingue pela fluidez e pela melancolia. O poeta cultivou versos de maior rigor 
formal, como os decassílabos e os alexandrinos (doze sílabas métricas), e também as re- 
dondilhas, originadas na tradição popular. 





FOCO NO 


Leia, a seguir, um soneto de Alphonsus de Guimaraens. Ginamomo: árvore de flores aromáticas, 
pequenas e de cor violeta. 
didi died à silente: silencioso. 


Hão de chorar por ela os cinamomos, 
Murchando as flores ao tombar do dia. 
Dos laranjais hão de cair os pomos, 
Lembrando-se daquela que os colhia. 


Museu de Orsay, Paris, França 


As estrelas dirão: — Ai! nada somos, 
Pois ela se morreu silente e fria...” 

E pondo os olhos nela como pomos, 
Hão de chorar a irmã que lhes sorria. 


A lua, que lhe foi mãe carinhosa, 
Que a viu nascer e amar, há de envolvê-la 
Entre lírios e pétalas de rosa. 


Os meus sonhos de amor serão defuntos... 
E os arcanjos dirão no azul ao vê-la, 
Pensando em mim:-—“Por que não vieram juntos?” 





O sonho: "Em seu sono ele viu o Amor, a Glória e a Riqueza 
aparecerem para ele" (1883), de Pierre Puvis de Chavannes. 


(In: Antonio Candido e J. A. Castello. Presença da literatura brasileira — 
História e antologia. Rio de Janeiro: Bertrand, 1997. p. 409.) 


1. Ao tematizar a morte da amada e expressar seus sentimentos, o eu lírico emprega 
prosopopeias (figura de linguagem que consiste em atribuir ações, pensamentos e 


sentimentos a seres inanimados ou irracionais). “Hão de chorar por ela os cinamomos... Lembrando-se daquela que os colhia”; 


“As estrelas dirão: Ai! nada somos... Hão de chorar a irmã que lhes sorria”; 
A lua... há de envolvê-la / Entre lírios e pétalas de rosa.” 


b. Que efeito de sentido o emprego dessa figura de linguagem constrói no texto? 
À prosopopeia confere maior intensidade à atmosfera de luto, de tristeza e de melancolia do poema, pois dá ideia de 
que a natureza — os cinamomos, as estrelas e a lua — sofre com o eu lírico a morte da mulher amada. 


2. A poesia de Alphonsus de Guimaraens é marcada pela espiritualidade. REGISTRE 


a. Identifique no poema exemplos de prosopopeia. 


Es, NO CADERNO 
a. Que elementos do texto evocam religiosidade? Arcanjos e a presença da amada no céu. 


b. O que a morte da mulher amada representa para o eu lírico? Qual é o desejo dele 
na circunstância em que se encontra? Representa a transcendência, pois ele imagina a amada em meio a “arcanjos ... no 
azul”. Na circunstância em que está, o eu lírico tem o desejo de morrer para juntar- 
se a ela (“Por que não vieram juntos?”). 


ARQUIVO 


Por meio da leitura dos poemas de Cruz e Sousa e de Alphonsus de Guimaraens feita neste capítulo, você viu que, 
na poesia desses autores do Simbolismo brasileiro: 


e há presença da religiosidade, do interesse pela morte e da busca pela transcendência; 


e as sugestões são expressas por meio de metáforas, de comparações, de prosopopeias, de sinestesias e da mu- 
sicalidade; 


e embora os temas sociais não sejam o centro de interesse dos simbolistas, há na poesia de Cruz e Sousa uma 
vertente social e abolicionista. 
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Você vai ler, a seguir, dois textos: um trecho de “Emparedado”, poema em prosa 
de Cruz e Sousa, e o poema “A cor da pele”, do poeta contemporâneo Adão Ventura. 


Fotografias: Foto Pierre VergerO Fundação Pierre Verger 








— Testol. 





Emparedado 
[.] 


Artista! pode lá isso ser se tu és da África, tórrida e bárbara, devorada insaciavel- 
mente pelo deserto, tumultuando de matas bravias, arrastada sangrando no lodo 
das civilizações despóticas, torvamente amamentada com leite amargo e veneno- 
so da Angústia! A África arrebatada nos ciclones torvelinhantes das Impiedades 
supremas, das Blasfêmias absolutas, gemendo, rugindo, bramando no caos feroz, 
hórrido, das profundas selvas brutas, a sua formidável Dilaceração humana! [...| 

Artista?! Loucura! Pode lá isso ser se tu vens dessa longínqua região desolada, 
lá do fundo exótico dessa África sugestiva, gemente, Criação dolorosa e sangui- 
nolenta de Satãs rebelados, dessa flagelada África, grotesca e triste, melancólica, 
gênese assombrosa de gemidos, tetricamente fulminada pelo mortal; |...| 

[sa] 

Não! Não! Não! Não transporás os pórticos milenários da vasta edificação do 
Mundo, porque atrás de ti e adiante de ti não sei quantas gerações foram acumu- 
lando, acumulando pedra sobre pedra, pedra sobre pedra, que para aí estás agora 
o verdadeiro emparedado de uma raça. 

Se caminhares para a direita baterás e esbarrarás ansioso, aflito, numa pare- 
de horrendamente incomensurável de Egoismos e Preconceitos! Se caminhares 
para a esquerda, outra parede, de Ciências e Críticas, mais alta do que a primeira, 
te mergulhará profundamente no espanto! Se caminhares para a frente, ainda 
nova parede, feita de Despeitos e Impotências, tremenda, de granito, broncamen- 
te se elevará ao alto! Se caminhares, enfim, para trás, ah! Ainda, uma derradeira 
parede, fechando tudo, fechando tudo — horrível — parede de Imbecilidade e Igno- 
rância, te deixará num frio espasmo de terror absoluto... 

E, mais pedras, mais pedras se sobreporão as pedras já acumuladas, mais pe- 
dras, mais pedras... Pedras destas odiosas, caricatas e fatigantes civilizações e So- 
ciedades... Mais pedras, mais pedras! E as estranhas paredes hão de subir, subir, 
subir mudas, silenciosas, até as Estrelas, deixando-te para sempre perdidamente 
alucinado e emparedado dentro do teu Sonho..” 





(In: Zilá Bernd, org. Antologia da poesia afro-brasileira — 150 anos de consciência negra no Brasil, cit., p. 48-9.) 
| Tento? 


A cor da pele 


despeito: ressentimento; 
sentimento que, por inveja ou 


a cor da pele a cor da pele , | 
ciúme, leva ao desejo de causar 
saqueada vomitada imimal 
e vendida. e engolida. despótico: opressor, tirano. 
pórtico: porta principal. 
a cor da pele a cor da pele torvelinhante: em forma de 
chicoteada estolada redemoinho. 
e cuspida. em banho-maria. 
a cor da pele (Idem, p. 204.) 
camuflada 
e despida. 
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1, 


UNIDADE 4 


No texto 1, Cruz e Sousa revela uma postura crítica em relação à sociedade de seu 


tempo. 


a. No primeiro parágrafo, o poeta expõe o ponto de vista que a sociedade tinha sobre 
os artistas negros. Qual é esse ponto de vista? Como ele se posiciona em relação a 


tal ponto de vista? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


b. Nesse parágrafo, há uma crítica implícita do poeta as civilizações europeias, que ele 
chama “despóticas”. Qual é essa crítica? Justifique sua resposta com elementos do 
texto. 

Dilaceração humana!”). 
Cruz e Sousa, a julgar pela própria experiência, considera a condição do artista negro 


como “emparedado”. 


1.a) O ponto de vista de que era impensável, descabido, um negro ser artista, pois vinha da Africa, uma região “tórrida e bárbara”, incivilizada. 
O poeta revela uma postura crítica em relação a esse ponto de vista, que estabelecia vínculo entre a cor da pele e a produção de cultura. 


»d REGISTRE 
NO CADERNO 


A crítica de que essas civilizações, ao invadir a África e escravizar os povos que ali viviam, causaram a morte e a degradação nesse conti- 
nente (“arrastada sangrando no lodo das civilizações despóticas”; “arrebatada nos ciclones... das Impiedades supremas”; “sua formidável 


Os “Egoísmos e Preconceitos”, as “Ciências e Críticas”, os “Despeitos e 


a. Quais são as paredes que ele sente à sua volta? Impotências” e a “Imbecilidade e a Ignorância”. 


b. Tendo em vista que o poeta viveu no período de circulação das teorias positivistas, 
evolucionistas e deterministas, o que significa ser emparedado pelas “Ciências e 


Críticas”? 


c. Considerando todas as paredes que circundam o poeta, conclua: Por que ele se sen- 


te emparedado dentro do próprio sonho? Justifique sua resposta com elementos 
Porque todas as barreiras que o circundam são vistas por ele como pedras que vão se acumulando à 

sua volta, transformando-se em paredes intransponíveis; assim, ele se sente emparedado, fechado 
dentro de seu próprio sonho. 


do texto. 


No texto 2,0 poeta negro Adão Ventura repete em todas as estrofes o verso “a cor da 
pele”. Com base nos demais versos que compõem o poema, responda: Que sentido 
a repetição do verso “a cor da pele” constrói no texto? Justifique sua resposta com 


elementos do texto. 


2. b) Significa estar impos- 
sibilitado de ser um poeta 
reconhecido por seu traba- 
lho, já que as ideias cien- 
tificistas da época desva- 
lorizavam a “raça negra”, 
considerada “bárbara”; 
portanto, nesse contexto, 
o vínculo entre “raça” e 
produção cultural impossi- 
bilitava o reconhecimento 
da arte do poeta. 


Reforça a ideia de que o preconceito em relação à cor da pele é fonte dos mais diversos sofrimentos para os negros, como a 
escravidão ("saqueada/vendida”, “chicoteada”), o desprezo (“cuspida”, “vomitada”), a exploração (“engolida”), etc. 


Professor: Sugerimos abrir a discussão com a classe, pois alguns versos, como “camuflada”, “despida”, “engolida”, “esfo- 


lada”, podem ter mais de um sentido. 
Os poemas de Cruz e Sousa e de Adão Ventura foram escritos em momentos históricos 


diferentes, mas apresentam, igualmente, uma importante reflexão sobre o tratamento 


dado aos negros nesses diferentes períodos. 


a. Há diferença no sentimento que os poemas revelam? Não. 


b. Nesse contexto, qual papel social é possível considerar que esses textos tiveram, 
O papel de denunciar o preconceito racial e todas as injustiças dele decorrentes — como a desigualdade 
de oportunidades, o desprezo, a exploração, etc. — e de propor aos leitores /ouvintes uma reflexão sobre 
esse assunto. 


cada um em sua época? 


PALAVRA E MÚSICA 





Arquivo pessoal 


CONEXÕES 


Observe, a seguir, uma obra de Auguste Rodin (1840-1917), escultor francês do final do 
século XIX, e leia uma tirinha de Mafalda, do cartunista argentino Quino (1932). 





LITERATURA 


Texto 1 


Top Foto / AGB Photo 


À escultura na 
Antiguidade Clássica e 
no Neoclassicismo 


As esculturas dos deuses na 
Antiguidade Clássica apresen- 
tam perfeição anatômica, como 
o Apolo Belveder, considerado 
um exemplo de perfeição física 
masculina. Durante o Neoclassi- 
cismo (século XVIII), os esculto- 
res pretendiam inspirar e instruir 
0 homem por meio de sua asso- 
clação com as perfeições estéti- 
cas e morais dos deuses e heróis 


O pensador da Antiguidade. 
(1880-1889). 


The Bridgeman Art Library /Keystone Brasil 





Texto 2 


FILIPES.. E ERRA | uEMÉESSE? |) 


o ' 1 it | =) á Já Ze Sá 4 
OLHA O QUE EU ACHEI | FORD O |] comoso || | | O DEUS DA TELEPATIA, / 
NESTA REVISTA! [| VAR CS E W q À N CARA: 4 


k Em o a pn e ei 
E 104 i o RA 4 rr DT sir AAAH ] 4 
ic RR a e. Ny | ira, Em ê ca i d | 7 E 
« l E I a at J ] a , f ” h, mio 
h , A Te E i: rm = 1 e á 


Joaquín Salvador Lavado (QUINO) 





1. Diferentemente da escultura do período do Neoclassicismo, a que era produzida no 
final do século XIX se voltava para a interioridade humana. Na concepção de Rodin, a Ep o ii 
escultura deveria expressar a complexidade e a intensidade das emoções e dos senti- 
mentos do ser humano. Tendo em vista essas informações, o que a postura e a expres- 
são do homem retratado na escultura O pensador sugerem? 
Sugerem um profundo estado de meditação, de concentração, dando ideia de que o homem luta internamente com suas reflexões. 
2. Natirinha de Quino, a personagem Mafalda mostra para Filipe uma foto da escultura 


de Rodin. No 3º quadrinho, como Mafalda reage diante do desconhecimento de Filipe 


a respeito da escultura? Por que ela reage dessa forma? Mafalda fica surpresa, pois esperava que Filipe conhecesse a figura mos- 
trada na foto, uma vez que se trata de uma escultura muito famosa. 


ii 


3. No último quadrinho da tira, Mafalda diz: “O deus da telepatia, cara!” Levante hipóteses: 


a. Por que, na perspectiva de Mafalda, a figura representada é um deus, e não um 
homem? Provavelmente porque a ideia que Mafalda tem de esculturas é que elas sempre representam 
deuses, como geralmente ocorre nas esculturas da Antiguidade Clássica. 
b. Por que, na opinião de Mafalda, a figura representada está se comunicando por 
telepatia? Mafalda tê a escultura de acordo com o conhecimento que ela tem do mundo, que Inclui suas vivências, seu 
universo infantil; por isso, o profundo estado de concentração da figura sugere a ela uma situação de telepatia. 


4, Como o humor é construído na tira? É construído pela quebra de expectativa, uma vez que, no quadri- 
- nho anterior, Mafalda parecia conhecer a figura mostrada na foto. 
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A interjeição 


FOCO NO 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


4. Resposta pessoal. Sugestão: Desprezando 
o amor num primeiro momento e depois se 
entregando a ele, o eu lírico se sente um es- 
pecialista no assunto, pois conhece os dois la- 
dos: o de quem já leu e escreveu sobre o amor 
e o de quem realmente ama. Daí atribuir o 
título a si mesmo, por se considerar um espe- 
cialista no assunto, que reúne teoria e prática. 


Leia este poema, de Ulisses Tavares: 


Honoris causa 


Ah, o amor é uma bobagem 
Escrevi, li, conversei a respeito. 
Mas depois de conhecer você 
Bagunçou tudo no meu peito 
Perguntam se o amor é nada? 
Ora, mais respeito se dê! 

Bolas, isso é pergunta de quem 
Não conhece você! 


(Diário de uma paixão. São Paulo: Editorial, 2003. s/p.) 


2. a) À primeira fase é aquela em que o eu lírico despreza o amor e corresponde aos versos 1 e 2. 
À segunda fase é aquela em que o eu lírico está apaixonado e corresponde aos versos de 3 a 8. 


Qual é o tema do poema? 
E a descoberta do amor. 


O poema pode ser dividido em duas partes, cada uma delas relacionada 
a uma fase vivida pelo eu lírico. 


a. Quais são essas fases? Que versos correspondem a cada uma delas? 


b. Que fato foi responsável por essa mudança? Que versos do poema 


correspondem a esse fato? 
Foi ter conhecido a pessoa amada e se apaixonado por ela: versos 3 e 4. 


3. As alterações emocionais do eu lírico também podem ser notadas a par- 
tir do emprego de algumas palavras. Observe, no texto, as palavras Ah, 
Ora e Bolas. A palavra expressa reprovação ou desprezo, que é justamente o 

sentimento que o eu lírico tem pelo amor. 
a. Que tipo de sentimento expressa a palavra Ah no 1º verso? Que rela- 
ção ela tem com as ideias da primeira parte do poema? 
b. Que sentimentos expressam as palavras Ora e Bolas no contexto? 
Que relação elas têm com a segunda parte do poema? 

4, Depois de ler o sentido da expressão latina honoris causa, explique por 
que o poema foi nomeado com ela. 

9: A palavra Ah pode apresentar outros sentidos, além do que você apontou 
na questão anterior. Troque ideias com os colegas e indique o sentido da 
palavra Ah em cada uma das situações a seguir. 

0000 -..000 
Exprime a surpresa de alguém que se lembra de algo subitamente. 
º Ah,já ia me esquecendo: você quer ser meu padrinho de casamento? 
e Ah! Não suporto mais este trânsito! Intolerância, impaciência. 
e Ah! As férias finalmente chegaram. Alegria, satisfação. 
e Ah! Francamente! Isso são horas de chegar? Raiva, reprovação. 
UNIDADE 4 PALAVRA E MÚSICA 





Honoris causa: expressão latina que 
nomeia um título conferido por universidades 
a uma pessoa de destaque na sociedade, 

por suas ações ou por seu conhecimento, 
independentemente de ela ter títulos 
acadêmicos. No Brasil, por exemplo, Lula e 
Fernando Henrique Cardoso ganharam o título 
de doutor honoris causa. 


Andressa Honório 


3. b) Ora expressa espanto, impaciência e bolas 
expressa zanga, reprovação. Nessa fase, esses 
sentimentos são compatíveis com o que o eu 
lírico sente pelas pessoas que ignoram ou des- 
prezam o amor. 


Ulisses Tavares 


Ulisses Tavares nasceu em Sorocaba 
(SP), em 1950. É poeta, professor, publi- 
citário, jornalista, dramaturgo e compo- 
sitor, entre outras atividades. 

Começou a divulgar seus poemas 
por meio de mimeógrafos na década de 
1960. Na década de 1970, participou do 
movimento da poesia marginal e, de lá 
para cá, publicou mais de cem livros, 
entre eles Viva a poesia viva! e Caindo 
na real. 








»d REGISTRE 
NO CADERNO 


Edison Russo 


e “Ahl.. hoje vou passear a minha mão 
Pela tua mão 

Pelo teu rosto 

Pelos teus cabelos... 

Vou entrelaçar meus dedos 

Entre teus dedos...” 





(Chico Araújo. “Nós”. In: Versos de setembro e outras insurreições. Fortaleza: Gráfica LCR, 2008. p. 56.) 
000...000 Exprime ternura, prazer, satisfação. 





REFLEXÕES SOBRE A 


Nos exercícios vistos há pouco, você notou que algumas palavras da língua expressam 
o nosso estado emocional. A palavra Ah, por exemplo, dependendo da entonação e da si- 
tuação discursiva em que é utilizada, pode expressar diferentes sentimentos, como raiva, 
ternura, alegria, satisfação, reprovação, impaciência. Palavras como Ah, Ora, Bolas, entre 
outras, são chamadas de interjeição. 

Assim, do ponto de vista semântico, pode-se dizer que: 


Interjeição é a palavra ou expressão com que traduzimos 
nossas emoções e sentimentos 


. Do ponto de vista morfológico, a interjeição é uma palavra invariável, a CE RTER STENTS FE 
não ser que seja substantivada: meus ais, os adeuses. interjeições 
Quando a emoção é expressa não por uma palavra, mas por um grupo de No a accss dade dem Errar 
palavras, dizemos que é uma locução interjetiva. Veja: lista de interjeições e de seus valores 


semânticos, pois eles são sempre contex- 
tuais. Apesar disso, conheça algumas de- 
las, a título de informação complementar. 


Minha nossa! O que aconteceu? (surpresa, espanto) 


Que horror! Veja a qualidade deste tomate! (reprovação) advertência: Cuidado!, Atenção! 
PR alegria: Ah!, Oh!, Ebal 
alívio: Ufa! 
As frases com valor interjetivo também são consideradas interjeições. animação: Coragem!, Força! 
Veja: apelo: Alô!, Eil, Psiu! 


aplauso: Bravo!, Parabéns!, Bis! 
aversão: Credo! 

Deus o livre! Quem me dera! Raios te partam! desejo: Tomara!, Oxalá! 

dor: Ai!, Ui! 

satisfação: Oba!, Legal!, Boal 
saudação: Salve!, Olá!, Viva! 


E APLIQUE O QUE APRENDEU silêncio: Psiu!, Silêncio! 


É comum algumas pessoas confundirem interjeições e onomatopeias. Para examinar 
essa questão, leia esta tira do cartunista argentino Quino: 


TOMA, NÃO VEJO NADA — 
DE CIENTÍFICO NO TEU JOGO 
h * DEXADREZ! 


DO nd E 


MAS ME DISSERAM 
— QUETINHA! 


Joaquin Salvador Lavado (QUINO) 





(Mafalda 1. São Paulo: Martins Fontes, 1988. p. 60-1.) 
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1. Mafalda está brincando com seu amigo Filipe, que acabou de ganhar um “jogo de 
xadrez científico” do pai. 


a. Do que eles estão brincando nessas cenas? Eles estão brincando de cavalo. 
b. Que tipo de peça Mafalda tem na mão, no último quadrinho? Ela tem o cavalo, do jogo de xadrez. 


c. Infira: Qual é o conhecimento que as crianças têm sobre o jogo de xadrez? 


Nenhum. Elas tentam adivinhar para que serve o jogo e como se joga; por isso, tentam imitar o cavalo galopando. E4 Gian 
4 


2. Nos três primeiros balões, vemos algumas letras e palavras em negrito. NO CADERNO 





a. Quais delas representam o som feito pelo cavalo no galope? NKe Pocotó, 
b. Quais expressam a voz de comando dos cavaleiros? Upa!, Eia!, Ô660000!, Quiet-oo00! e Ssshhhhh! 


c. Sabendo-se que a onomatopeia é uma palavra que tenta reproduzir sons e ruídos 


naturais, identifique quais dessas palavras são onomatopeias e quais são interjeições. 
São onomatopeias NKe Pocotó; as demais são interjeições. — 
d. Que função têm as interjeições na brincadeira? Visam estimular o cavalo, como Eia!, ou pará-lo, como Ssshhhhh!. 


Leia, a seguir, o anúncio publicitário criado e publicado pela agência de publicidade 
Borghi Lowe, hoje conhecida como Mullen Lowe Brasil. 


LOWE 


COMUNICADO IMPORTANTE AD MERCADO 


HOLA LLL O LOA ALOL L OLLO LL LLL LLO LL O LO O OO LL OL L 
MALHA LL AL O OLL LO LO LO LO LOL O OL LO LOS LL OLL] 
BEI IIS LO O O SEE O LEFT LE CELAS LO ELSA LELEO ROLO LOL RSA DS LERDO LES RSI LFL 
ALL LR LL OLL LAÇO LO LIT LIL LL LTL LOL LT 
ALA O O LL 
LELLO ASA LTL LIS LELEO PLI O CELA LORI LE ELOA LOL LOAD LI COLAR LI DL CELA RARA H LI LO LEILAO LILI LI LOL LILI LELLO LS LOLI LAOS SL 
du LOL LL OLL LOL LOL O LL LÃ LL OLL A LO LOLA OLL LL OO OEA 
LL LL LOL OLL GL LOL LL LOL LOL LESÃO LL LL LL LO E LO 
LFL OR FOLD AOL LFL AF 
ALL OLL LL LL LL 
USUI LULU IVURUEEEEEEFEFREEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEFEFEEEECEEEEEEFEFEEEEE 
EELEEEEREREFEFEREFECEEEEECEEFEFEFEREEERECEFEEECEEEFECEPEECERECREEECEEECEECEREREREEEE 
EEEREFECECEGEEEECEECECREEECECECEELERERECERECEEEEEFEEEEEEEEEEEEFEEEEEEFEEFEEFEFEEFEEEE 
ECEEEFERECRECECEEEECECEEEERECECECECECECEEEECEECECECEEECECEECCECEEEEELECEEREEEEEECEEEEE 
EEEFEEEREEEEEFEERECECEECECECRECECEREFECREREEEEEEEEEEFEEEEFEEEEFEEEEEFEREEEEFEEEFEFEEE 
EEEEEEREFECEEFEEEEEECEEREEFEEEEEEEEEEEEEEEEEECEEEFEEEEEEEECEEELEFECECEFEEEEEEEEEEEEE 
EEEEECEREECEEEEEEEEECEFEEECEEFEEEEEECEFECEEECEEEEEEFEEEEEECEFECECECECEEEEEFECEEEEREE 
EREEEECEEECERERECECEECEERECREREECERECLEEEERECECECECEFEEECEEEGEECEFEFECEFEEEEEEREEEEEE 
FEEEEECEEREEEEEEREEFECECECEREEEEEEREEEEEEEEFEEERECECEEECEEEFEEEECEEECEREECECECEEEEEE 
EEEEEREEEEREEEEEFEEEEEEEECEEEEEEEEECECEECEEECECEEEEHABRAFASABARRANBADORGHANRADARSNA 
HRSBRAGRBSAABARGAARRAAGARASRADARRANERACARADAGRLDEREHDEDERRBEAAM AAA NAS MAMA MAMA NA 
BA LP, PA A AL A, ALLA AL PL 
ABAAARAAANARAARAMNAARARAMAMAAANANANANASAMANANSASABAMAASASANANAABABADASAMAAAANANSABABASANAA 
MALA PA UM A A A PA A MMA A, A AA A A A AAA A A A A A A AS A A, 
MA ALI AAA AA RA PUMA BM LBA AA RA UA, LS A AA UA A A LA OA SA A A 
da PA PL UA PD UM A AA MAMA MA AAA AA AA BAAARANAMAR AMENA RAS ASMA RARA A AMAA 
MD A PA A RA A A A A DD SR A RA A A O A AA A, 
PL PAL, A, A, PA 
PAL DL DL PD UA LA AA O À A PA AAA AR AMAM DMA AAA AN AARANARA 


RD RNRERRR DO ESLRRI RS LETRA GERRCRERLAGRSEL A CRRERARCESELRECESS TERESA RTRAAC ROL FESP RRRECELAT ALE LE RNA LA SRT RO ROLAR TRE] 
| É LEGRJ Pa dA DADA LR FETO TAL À Eta ia a balde bom nd Did Da | LES bA isa Li 


OR DURAR da RENDA LOL BODAS ERA BOBA ABRREACSLSELORRSA DORSO LEANDRO GEO: 
144 qd feto) Eres fd fo e scraded dh | Tn) Bu Ed lho RA! 


MO, 
PETROBRAS DISTRIBUIDORA 
E SUBA, 


TRÊS CONTAS NOVAS 
EM APENAS UM MÊS, 


COM TAMANHEZA, 558 FRESCUAIE 


ESTAMOS FELIZES, UÉ 


ho vg 6 ma 





(Disponível em: http://www.putasacada.com.br/ueba-borghilowe/. Acesso em: 9/2/2016.) 
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3, Considerando o tipo de atividade da empresa, explique a afirmação “três contas novas 


2 
AD . A , U 1 
et apenas um mes. À empresa conquistou três novos contratos com empresas importantes para fazer uma Es E 
campanha publicitária para cada uma delas. 22 
4. Observe que o texto central é formado por um conjunto de letras repetidas. S 


a. Que interjeição essas letras formam? Que sentimento ela expressa? 
Ueba!, que expressa alegria, satisfação, comemoração. 


b. Que relação há entre essa interjeição e os novos contratos? 
À interjeição expressa a alegria da agência por ter fechado esses três contratos. 


c. Que frase do texto confirma sua resposta anterior? 
“Estamos felizes, ué. 


9. Na frase “Estamos felizes, ué”, foi empregada outra interjeição. 


a. Identifique-a. Que sentido ela normalmente tem? 
É a interjeição ué, que normalmente transmite a ideia de espanto, surpresa e irritação. 
b. Que sentido ela tem no contexto? 
No anúncio, dá a entender que não se deve estranhar a alegria deles, pois ela é óbvia, em virtude dos contratos assinados. 


b. Na linguagem digital, é comum enviarmos e recebermos mensagens com emoticons — 
termo que resulta da soma de emotion (emoção) + icons (ícones). Assim, os emoticons 
são simbolos que cumprem, na linguagem digital, um papel semelhante ao das inter- 
jeições, já que também expressam emoções. 


Thinkstock/Getty Images 





Reescreva os enunciados a seguir, substituindo os emoticons por interjeições. Ao lado 


de cada frase, escreva o tipo de emoção que pretende traduzir. 
Professor: Há mais de uma resposta possível; apresentamos algumas sugestões. 


a. Vai ter festa no sábado!! oba! Ueba! - alegria 


17H30 vv 


so 
Pá 
DV? 


o posso ir, estou gripado. Pena! tristeza 





tada PY REGISTRE 
NO CADERNO 


c. Você se saiu muito bem! Parabéns! Bravo! — aplauso 





17H30 vv 


d. Foi muito bom nosso encontro. Legal! - elogio 





17H30 vv 


e. Promovido a chefe da seção? Não acredito! Puxa! Caramba! Nossa! — surpresa, espanto 


os 


17H30 vv 
Fotografias: Thinkstock/Getty Images 
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AI 





TENTO E 


Haoreenogers da Begent, mm eremime do Bemol cem Dirac o teia apertado aim reter, 





Leia este anúncio publicitário: 


100% Propaganda 


QUE DEUS O TENHA. 


ATÉ PORQUE, DE RESTO, 
TODO MUNDO JÁ TEVE. 


(Recreio 


(Publicado em 24/4/2014. Disponível em: 
http://www.putasacada.com.br/recreio-1121. 
Acesso em: 10/2/2016.) 


1. Homenagear o Fusca. 
Professor: Comente que 
o Fusca chegou ao Brasil 
em 1950 e foi fabricado 
em nosso país até 1986. 
Posteriormente, voltou ao 
mercado brasileiro entre 


2. a) É a frase “Que Deus 
o tenha”, que costuma ser 
usada em velórios com 
o sentido de lamentação 
pela morte de alguém, ou 
quando se fala algo sobre 





1, O anúncio foi publicado por uma concessionária de veículos situada no bairro do 
Recreio, no Rio de Janeiro. Qual é a finalidade do anúncio? 
2. Há, no anúncio, uma frase com o valor de locução interjetiva. 
a. Identifique-a e comente em que situações ela costuma ser usada e com qual sentido. 49936 1996. 
b. Na parte de baixo do anúncio, lemos: “Homenagem da Recreio, a maior do Brasil, ao 
Fusca, o mais querido do mundo”. Por esse comentário, é de se supor que o fusca 
esteja “morto”? Se ele é o mais querido do mundo, então não está 'morto”. A frase interjetiva se 
justifica apenas pelo fato de ele não ser mais fabricado no Brasil. 
3. O anúncio faz um jogo verbal entre as palavras tenha e teve. 
alguém que já morreu. 
a. Com que sentido a forma verbal tenha foi empregada? 
Ela foi empregada com o sentido de “zele”: Que Deus zele por ele. 
b. E a forma verbal teve? 
Com o sentido de possuir. 
c. Qual é o efeito de sentido produzido por esse jogo verbal? 
O jogo verbal produz um efeito humorístico ao fazer o leitor supor que, depois de todos terem tido um Fusca, agora é a vez de Deus ter um. 
4. No recorte de jornal ao lado da figura do Fusca se lê: “O último fusca do mundo será 
feito no dia 30. Volks quer trazer exemplares para vender no Brasil”. 
a. Além da homenagem, que outro sentido ganha o anúncio ao reproduzir a notícia? 
REGISTRE 
Responda em seu caderno: EQ dg 
e tom de lamento e tom de comemoração 
Xe tom de advertência s tom de apelo 
b. Quais interjeições caberiam nesse contexto? Puxa! Que pena! Poxa vida! 
3. Quando o anúncio foi publicado, o Fusca já era um veículo fora de linha. Levante hipó- 
teses: O que, então, levaria o anunciante a publicar esse anúncio? 
Primeiramente, a agência se apresenta como a maior representante da marca Volkswagen no Brasil; em segundo lugar, 
mostra ter apreço e reconhecimento pelos produtos que vende; por fim, cria uma mensagem bem-humorada. Tudo isso, 
somado, confere à agência uma imagem positiva junto ao público. Além disso, alerta os fãs do Fusca para ficarem atentos 
para quando os novos carros chegarem (supõe-se que o anunciante vá receber alguns desses veículos). 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


A resenha crítica 


FOCO NO 


Leia o texto: 


O Menino e o Mundo é um dos melhores 
do cinema nacional atual 


SÉRGIO ALPENDRE 


el 
“ 


Cena do filme O menino e o mundo. 


Convém esquecermos por um instante o clima de Copa do Mundo criado com a indi- 
cação de “O Menino e o Mundo” para o Oscar de animação. É bom para o filme, é notícia, 
mas o clima de festa não faz bem à reflexão crítica. 

Premiados ou não, alguns artistas elevaram a animação ao status de arte: Walt Dis- 
ney, Tex Avery, Chuck Jones e Alexander Ptushko, por exemplo. Nos últimos anos, 
temos o elogiadíssimo animador japonês Hayao Miyazaki (CA Viagem de Chihiro”). 

Com o belíssimo “O Menino e o Mundo”, Alê Abreu sobe mais um degrau no longo 
caminho a ser percorrido para entrar no rol de gigantes. 

Seu filme narra a história de um menino que parte em busca do pai e, ao mesmo 
tempo, descobre o mundo e a força da imaginação. O traço simples segue a compreen- 
são infantil das coisas, utilizando várias técnicas (giz, aquarela, lápis, colagens). 

A narrativa é poética e sensível sem ser sentimental, semelhante à de outro fera da 
animação, o holandês Michaél Dudok de Wit, cuja obra-prima, “Father and Daughter” 
(Pais e filhas), de 2000, está no YouTube. 

Em alguns momentos, a tela se enche de cores, como numa aquarela escolar incons- 
cientemente fauvista (uma espécie de versão simplória, mas com sua própria beleza, 
das telas de André Derain). 





Photos 12 Cinema/Diomedia 


fauvista: relacionado 

ao fauvismo, movimento 
ocorrido na pintura 

no início do século 

XX, caracterizado 
principalmente pelo uso 
de cores vibrantes e livre 
tratamento da forma na 
representação do mundo. 


Simbolismo no Brasil. A interjeição. A resenha CAPÍTULO 2 


O 
O 
se 
5 X 
Ww 
o - 
Ow 
coa 
O 





Isso porque, obviamente, a escolha das co- 
res e suas combinações não são bem as de uma 
criança. A não ser que fossem de um pequeno 
Mozart das artes plásticas. 

Em sua aventurosa busca, o menino se de- 
para com procissões de homens com pernas de 
pau, carroceiros, animais estranhos, paisagens 
de sonho e até um Carnaval. 

Os poucos diálogos são ditos em reverso, 
como numa brincadeira infantil, o que ajuda a 
colocar o filme dentro de uma bolha peculiar. 
Essa é sua maior força. 

Podemos questionar o excesso de trilha so- 
nora, mesmo levando em conta que um dos 
músicos participantes é o craque Naná Vas- 
concelos. A música torna-se excessiva porque é 
forte, com melodias marcantes, e, assim, satura. 

Trata-se, contudo, de um pequeno deslize 
entre uma série impressionante de acertos, que ga dO, da | Rad arc * us 
fazem deste filme uma das melhores coisas do Luxo, calma e volúpia (1904), de Henri Matisse (1869-1954). O pintor foi 
cinema brasileiro recente. um dos principais representantes da pintura fauvista. 


Museu de Orsay, Paris, França 
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(Folha de S. Paulo, 27/1/2016. Disponível em: http: //wwwil.folha.uol.com.br/ilustrada/2016/01/1733860-0-menino-e- 
o-mundo-e-um-dos-melhores-do-cinema-nacional-atual.shtml. Acesso em: 12/2/2016.) 


1. Otexto lido comenta o filme O menino e o mundo, uma animação brasileira em longa- 
metragem. Entre os itens a seguir, indique em seu caderno o que traduz a finalidade 


principal do texto. 9 REGISTRE 
NO CADERNO 
e Noticiar o lançamento do filme, falar dos profissionais envolvidos na sua produção 
e comentar a indicação que ele teve ao Oscar. 


Xe Apresentar de maneira breve o enredo do filme e expor um ponto de vista crítico 
sobre ele. 


e Tratar, na forma de reportagem investigativa, da problemática social abordada no 
filme. 


2. Considere que é possível identificar no texto as seguintes partes: 
|. apresentação do contexto em que o filme se insere; parágrafos de 1a 3 


||. breve resumo da história e descrição de algumas cenas do filme, entremeadas por 
elogios; parágrafos de4a 9 


Ill. ressalva aos pontos positivos e referência a um ponto negativo do filme; parágrafo 10 


IV. conclusão, considerando os dois lados apontados. parágrafo 11 


a. Discuta com os colegas e o professor: Quais parágrafos correspondem a cada uma 
das partes? Respostas acima. 


b. Identifique, nas partes le Il, expressões que revelam o caráter elogioso ao filme. 
"O belíssimo”, “sua maior força”, poética e sensível sem ser sentimental”, “com sua própria beleza” 

c. Identifique, na parte Ill, expressões que fazem menção a pontos negativos do filme. 
“o excesso de trilha sonora”, “A música torna-se excessiva”, “satura” 


d. Conclua: Entre a crítica positiva e a crítica negativa feitas ao filme, qual prevalece 


no texto? Justifique sua resposta com base nas respostas dos itens anteriores. 
Prevalece a crítica positiva, que faz elogios ao filme, pois estes aparecem ao longo da maior parte do texto. 
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Os booktubers, os blogs e os canais de resenhas 


Você já ouviu falar em booktubers? São pessoas que criam canais no YouTube que disponibilizam vídeos com resenhas 
de livros, indicando-os ou não. Outra ferramenta de divulgação de resenhas críticas de livros que vem crescendo no mun- 
do digital são os b/ogs especializados na área. Essa é uma tendência notada inclusive por muitas editoras, que enviam 
para alguns desses canais e b/ogs livros publicados por eles, a fim de garantir sua divulgação. 

Tal prática tem se tornado comum não apenas em relação a livros, mas também a bens culturais e mercadorias em 
geral, de filmes, shows, parques e eventos a produtos de beleza, roupas e acessórios. 

As resenhas críticas feitas por booktubers vêm assumindo um papel antes desempenhado pela crítica especializada e 
pela publicidade, pois têm influenciado de modo significativo o consumo de livros entre a população. 





3. Para construir seu texto e fundamentar a crítica que faz, o autor lança mão das se- 
guintes estratégias: 2º parágrafo: Walt Disney, Tex Avery, Chuck Jones e Alexander Ptushko”, “Hayao Miya- 
º zaki ; 9º parágrafo: Michaêl Dudok 
* menção a nomes de autoridades na área cinematográfica; 


e descrição detalhada de uma ou mais cenas do filme; 
» ) as cissões... sonho e até um Carnaval” 
e uso de termos ou explicações de caráter mais técnico. 
4º parágrafo: O traço simples segue a compreensão ... colagens)”: 6º parágrafo: como numa aquarela... fauvista” 
a. Identifique no texto os trechos em que cada estratégia é empregada. Respostas acima. 


b. Levante hipóteses: Qual efeito de sentido resulta do emprego dessas estratégias no 
texto? O de conferir autoridade e credibilidade ao autor do texto que, ao demonstrar conhecer nomes importantes 
- da área cinematográfica, bem como o próprio filme e as técnicas utilizadas em outros filmes do gênero, 

comprova ter domínio suficiente do assunto para fazer sua crítica. 


Os spoilers 


re8 


Em geral, as resenhas críticas são escritas com a finalidade de dar aos leitores uma ideia k 
sobre um filme, um seriado, um livro. Elas ajudam o leitor a ponderar se, tendo em vista seu ” 8 
gosto pessoal, vale a pena consumir certo produto. Assim, o autor de uma resenha deve tomar «LS ] , 
cuidado ao fazer descrições que envolvem histórias, a fim de deixar em aberto as situações | 
do enredo. 

Pessoas que fazem os chamados spoilers, entretanto, parecem não ter essa preocupação. 
Conforme indica o nome, com origem no verbo inglês to spo!l, que quer dizer “estragar”, os 
spoilers são a versão digital dos famosos “estraga-prazeres”. Eles ocorrem quando o autor de 
uma resenha crítica de filme ou livro conta, por exemplo, o final da história e revela segredos 
do enredo. Por isso, convém que se faça um “Alerta de spoiler”, caso uma resenha contenha 
esse tipo de menção, a fim de que os leitores ou espectadores não sejam negativamente 
surpreendidos com informações que vão estragar o prazer de ler um livro ou ver um filme. 





4. A linguagem utilizada no texto lido - publicado em um jornal de grande circulação — Es 
segue a norma-padrão, porém não apresenta um alto grau de formalidade. 


a. Entre os seguintes trechos do texto, indique em seu caderno aqueles que permi- 
tem classificar como pouco formal a linguagem empregada. 


Xe “Convém esquecermos por um instante o clima de Copa do Mundo criado com a 
indicação de “O Menino e o Mundo” para o Oscar de animação.” 


e “Premiados ou não, alguns artistas elevaram a animação ao status de arte” 
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6º parágrafo: "Em alguns momentos, a tela se enche de cores”; 8º 
parágrafo: Em sua aventurosa busca, o menino se depara com pro- 
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NO CADERNO 
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xe “Alê Abreu sobe mais um degrau no longo caminho a ser percorrido para entrar 
no rol de gigantes.” 


Xe “A narrativa é poética e sensível sem ser sentimental, semelhante à de outro fera 
da animação” 


* “Isso porque, obviamente, a escolha das cores e suas combinações não são bem 
as de uma criança.” 


Xe “um dos músicos participantes é o craque Naná Vasconcelos” 


e “Trata-se, contudo, de um pequeno deslize entre uma série impressionante de 
acertos” 


b. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Quais possíveis sentidos o uso de 
uma linguagem menos formal pode atribuir a um texto como esse? 


> REGISTRE 
NO CADERNO 


Maior proximidade com o público leitor, que tem a impressão de estar conversando com o autor e tende a simpatizar com suas ideias. 


c. Releia estes trechos: 


º “outro fera da animação, o holandês Michael Dudok de Wit” 
* “um pequeno Mozart das artes plásticas” 
* “é o craque Naná Vasconcelos” 


Ão tratar autoridades renomadas com palavras como fera, pequeno e craque, O 


0 cc... co o autor da resenha se situa como Íntimo desses grandes nomes, e tal fato lhe con- 
fere mais credibilidade, pois faz pensar que ele tem muito conhecimento e que, 


portanto, suas observações são confiáveis. 
Ao mesmo tempo em que conferem mais informalidade ao texto, esses trechos 


também auxiliam na construção da imagem do autor da resenha. Qual imagem é 
essa? De que forma ela contribui para a credibilidade do autor? 


5. Releia o trecho: 


“Podemos questionar o excesso de trilha sonora, mesmo levando em conta que 
um dos músicos participantes é o craque Naná Vasconcelos. A música torna-se ex- 
cessiva porque é forte, com melodias marcantes, e, assim, satura.” 


a. Discuta com os colegas e o professor: Trata-se de um trecho que faz uma crítica 
positiva ou uma crítica negativa ao filme? Faz uma crítica negativa. 


b. Proponha uma reescrita para esse trecho, mantendo a mesma ideia, mas acentuando 
o caráter apontado no item anterior. 


c. Compare o texto original ao que você criou e conclua: Qual tom o autor escolheu 


para fazer a crítica ao filme? 
Um tom ameno, indireto, que não prejudica a audiência ou a popularidade do filme. 


5. A resenha crítica despertou em você vontade de assistir ao filme? Troque impressões 


com os colegas e o professor e justifique sua resposta. 
Resposta pessoal. Seja a opção pelo sim ou pelo não, espera-se que os alunos justifiquem sua opinião com trechos do texto 
que, por algum motivo, lhes chamaram a atenção. 


HORA DE 


Seguem três propostas de produção de resenha crítica, individualmente ou em 
grupo, conforme a orientação do professor. Os textos farão parte do jornal que 
será produzido na unidade. 





1. Escolha um produto ou um bem cultural que você queira recomendar: um 
show, um evento, um local, um CD ou um DVD, um filme, um produto de be- 
leza, um jogo, entre outras opções. Escreva uma resenha crítica, fazendo essa 
recomendação com base em sua experiência pessoal. 
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5. b) Há várias possibili- 
dades de resposta, entre 
elas: “O excesso de trilha 
sonora é extremamente 
prejudicial ao filme, mes- 
mo levando em conta que 
um dos músicos partici- 
pantes é o craque Naná 
Vasconcelos. A música, 
muito forte, mostra-se 
exagerada e acaba por 
cansar os espectadores”. 
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2: Escolha um produto ou um bem cultural com o qual você tenha tido uma má expe- 
riência, e que, portanto, não queira recomendar: um show, um evento, uma exposi- 
ção, um CD ou um DVD, um filme, um produto de beleza, um jogo, entre outras op- 
ções. Com base em sua experiência pessoal, escreva uma resenha crítica, sugerindo 
ao leitor que não consuma o produto ou o bem cultural. 


3. Nas unidades anteriores, você conheceu grandes autores da literatura brasileira, en- 
tre eles Castro Alves, Álvares de Azevedo e Machado de Assis. Escolha um poema de 
Castro Alves, um capítulo de Noite na taverna, de Álvares de Azevedo, ou um conto de 
Machado de Assis e faça uma resenha crítica sobre o texto. Caso tenha preferência 
por outro autor já estudado, faça sua resenha, se quiser, sobre um texto desse poeta 
ou escritor. 









Fernando Vivaldini/Fotoarena 
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E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua resenha crítica, seguindo estas orientações: 
e Decida qual produto ou bem cultural será o objeto da sua resenha e a que público você 
vai se dirigir. 
e Tenha clareza quanto ao objetivo principal do seu texto: recomendar ou não recomen- 
dar o produto ou bem cultural. 
es Anote pontos positivos e pontos negativos a serem mencionados no texto. 


e Decida se a recomendação ou não recomendação que você fará será explícita ou se 
você prefere deixá-la implícita, por meio de elogios ou de comentários negativos. 
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e Apresente o produto ou o bem cultural resenhado, situando-o no contexto de que ele 
faz parte, ou seja, comparando-o com similares a ele. 


e Demonstre ter conhecimento sobre o produto ou o bem cultural. Se julgar necessário, 
leia outros textos com opiniões de especialistas e autoridades no assunto, a fim de 
fundamentar bem sua opinião. 


e Evite fazer spoiler. 


e Procure mencionar o conhecimento e a experiência pessoal que você tem e explicar 
clara e objetivamente os motivos que o levaram a formar sua opinião. 


e Ainda que sua opinião não fique explicitada por meio de expressões como Minha 
opinião é, Penso que ou similares, construa seu texto de maneira que o leitor, ao ter- 
minar de lê-lo, tenha clareza quanto ao seu ponto de vista. 


e Considerando o público em vista e o contexto de circulação de seu texto, empregue 
uma linguagem menos ou mais formal. 





E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua resenha crítica por finalizada, verifique: 


e se há clareza quanto a qual é o objeto ou bem cultural resenhado; 


* se há uma apresentação do produto ou bem cultural e sua comparação com outros, 
similares a ele; 


* se foram mencionados pontos positivos e negativos; 


e se outras vozes foram trazidas a fim de fundamentar melhor a opinião defendida na 
resenha; 


e se relatos de fatos e situações do cotidiano foram trazidos para fundamentar a argu- 
mentação; 


* se não há spoiler e, caso haja, se foi devidamente identificado; 


* se,ao final da leitura, sua opinião ficou clara mesmo que ela não tenha sido explicitada 
no texto; 


* sea linguagem está adequada ao público-alvo e ao contexto de circulação do jornal do 
seu grupo. 
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Panorama da literatura portuguesa 
no século XIX: Eca de Queirós 


Coleção particular 





O Romantismo 


Na década de 1820, quando se iniciou o Romantismo em Portugal, o país vivia um 
momento político atribulado, com disputa de poder entre os absolutistas, defensores do 
velho regime, e os liberais, pertencentes as camadas burguesas, que lutavam por uma 
nova Constituição e por profundas reformas na administração pública. Nesse contexto, 
os escritores mais ativos do Romantismo português contribuíram para a afirmação dos 
ideais liberais. 

A primeira geração romântica portuguesa, da qual fizeram parte Almeida Garrett e 
Alexandre Herculano, se destacou pelo nacionalismo, pelas preocupações políticas e his- 
tóricas e pelo empenho na implantação do movimento no pais. 
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O poema narrativo Camões (1825), de Almeida Garrett (1799-1854), é conside- 
rado a primeira produção do Romantismo português, embora ainda contenha 
determinados traços da tradição clássica. Na obra do autor, destacam-se: Fo- 
lhas caídas (1853), poesia lírica com traços marcadamente românticos; Viagens 
na minha terra (1846), romance que se distinguiu pela técnica narrativa e por 
reflexões de teor político, filosófico, histórico, religioso e artístico; e Frei Luís de 
Sousa (1844), peça teatral que se baseia em fatos históricos e é considerada uma 
obra-prima do teatro romântico português. Alexandre Herculano (1810-1877) 
se notabilizou com a produção de romances históricos, entre os quais Eurico, 
o presbítero (1844), que aborda um período de dominação moura na península 
Ibérica, no século VIII, e retrata criticamente a questão do celibato clerical. 

A segunda geração romântica se caracterizou pela presença de traços 
ultrarromânticos e pelas primeiras manifestações do Realismo. O expoente 
dessa fase é Camilo Castelo Branco (1825-1890), autor de Amor de perdição 
(1863), novela marcada pelo amor passional. Destacam-se também nessa ge- 
ração o romancista Júlio Dinis e os poetas João de Deus e Soares de Passos. 


O Realismo-Naturalismo 


A consolidação do liberalismo, ocorrido na primeira metade do século 
XIX, estimulou o comércio e a vida cultural nas cidades. Nesse contexto, as 
camadas burguesas urbanas, em que se situava a maioria dos consumido- 
res de jornais, revistas e romances, queriam ver seus problemas retratados 
na literatura. Existia, portanto, na segunda metade do século XIX, um publi- 
co leitor interessado na representação de problemas sociais, políticos, eco- 
nômicos e psicológicos, abordados com profundidade na produção literária 
dos escritores realistas-naturalistas. 

Formalmente, o Realismo português se iniciou em 1865, com a Questão 
Coimbra, uma polêmica literária travada entre o poeta romântico Antônio 
Feliciano de Castilho e jovens da Universidade de Coimbra que criticavam 
os excessos do Ultrarromantismo. O poeta Antero de Quental (1842-1891), 
um dos jovens envolvidos nessa polêmica, foi o principal líder do novo movi- 
mento. Entre suas obras, destacam-se Odes modernas (1865), caracterizada 
pelo engajamento político, e Sonetos completos (1886), poemas que expres- 
sam o pessimismo e os dilemas existenciais do poeta. 

Eca de Queirós, autor que você conhecerá neste capítulo, é o expoente 
da prosa realista e naturalista em Portugal e um dos escritores mais impor- 
tantes do país. Manteve-se à margem da Questão Coimbrã, mas, por volta 
de 1870, reencontrou em Lisboa amigos que dela tinham participado e, com 
eles, formou o grupo que se tornou conhecido como Geração de 70. Por meio 
de conferências e publicações, o grupo propunha mudanças políticas, sociais 
e culturais profundas no país. Outros autores de destaque desse período são 
os poetas Guerra Junqueiro, que integrou a Geração de 70, e Cesário Verde. 


O Simbolismo 


O Realismo entrou em declínio a partir de 1890, ano em que Eugênio de 
Castro (1869-1944) publicou Oaristos, obra que marca o início do Simbolismo 
português. Camilo Pessanha (1867-1926) foi o principal poeta simbolista; sua 
obra promoveu uma importante inovação na poesia portuguesa e influen- 
ciou poetas que, alguns anos depois, fundariam o modernismo português, 
como Fernando Pessoa. A dor, o pessimismo e a musicalidade marcaram os 
poemas de Camilo Pessanha, reunidos em Clepsidra, obra publicada somen- 
te em 1920. Destacaram-se no movimento também os poetas Antônio No- 
bre e Eugênio de Castro. 
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Hemeroteca Municipal de Lisboa, Lisboa, Portugual 


Eca de Queirós 


Por meio principalmente das obras O primo Basílio e Os Maias, Eça de 
Queirós conquistou em Portugal e no Brasil um grande público leitor. No Rio 
de Janeiro, centro cultural e político durante o Império e a República brasilei- 
ros, a presença do autor também foi marcante no jornalismo, em razão dos 
textos que, por dezesseis anos, publicou na Gazeta de notícias. 

Tradicionalmente, a obra de Eça de Queirós é dividida em três fases. 
A primeira fase corresponde à iniciação literária do autor, marcada por de- 
terminados traços românticos. A segunda fase é propriamente realista e 
naturalista, sendo orientada pelas teorias científico-filosóficas da época, 
como o positivismo, o determinismo e o evolucionismo. São traços mar- 
cantes das obras dessa fase, publicadas entre 1875 e 1888, a ironia e a crí- 
tica mordaz à sociedade portuguesa, decorrentes da postura, então assu- 
mida pelo autor, de que era preciso criticar para reformar os hábitos, os 
costumes e os valores. A Última fase se caracteriza por um afastamento da 
estética naturalista. Nos romances dessa fase, publicados em 1900 e 1901, 
as soluções dos conflitos dependem mais de aspectos subjetivos do que 
da situação social das personagens. 

Com Os Maias, obra que você vai conhecer a seguir, o autor encerrou sua 
fase acentuadamente positivista. Nesse romance realista e naturalista, a 
trama central é o amor incestuoso entre Carlos da Maia e Maria Eduarda 
Monforte, irmãos que foram separados na infância e, anos depois, se apai- 
xonam sem saber que eram filhos dos mesmos pais. Tal separação se dá em 
razão do adultério da mãe dos protagonistas, Maria Monforte, que foge de 
Lisboa com um amante, levando consigo a pequena Maria Eduarda. Esta- 
belecida em Paris, ela revela sua história somente ao amigo Guimarães e 
confia-lhe, antes de morrer, uma caixa com os documentos que atestavam a 
verdadeira origem de Maria Eduarda. 


FOCO NO 


No seguinte fragmento de Os Maias, é narrado o episódio em que João da 
Ega, amigo e confidente de Carlos da Maia, toma conhecimento das origens 
de Maria Eduarda por meio de Guimarães, amigo de Maria Monforte. 





Acervo Iconographia 


Capítulo XVI 
[.] 


Guimarães não descia. No segundo andar surgira uma luz viva, numa 
janela aberta. Ega recomeçou a passear lentamente pelo meio do largo. E 
agora, pouco a pouco, subiu nele uma incredulidade contra esta catástrofe 
de dramalhão. Era acaso verosímil que tal se passasse, com um amigo seu, 
numa rua de Lisboa, numa casa alugada à mãe Cruges?.. Não podia ser! 
Esses horrores só se produziam na confusão social, no tumulto da Meia- 
Idade! Mas numa sociedade burguesa, bem policiada, bem escriturada, ga- 
rantida por tantas leis, documentada por tantos papéis, com tanto registro 
de baptismo, com tanta certidão de casamento, não podia ser! Não! Não es- 
tava no feitio da vida contemporânea que duas crianças separadas por uma 
loucura da mãe, depois de dormirem um instante no mesmo berço, cresçam 
em terras distantes, se eduquem, descrevam as parábolas remotas dos seus 
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destinos — para quê? Para virem tornar a dormir juntas no mesmo ponto, num leito de 
concubinagem! Não era possível. Tais coisas pertencem só aos livros, onde vêm, como in- 
venções sutis da arte, para dar à alma humana um terror novo... Depois levantava os olhos 
para a janela alumiada, onde o Sr. Guimarães, decerto, rebuscava os papéis na mala. Ali 
estava porém esse homem com a sua história — em que não havia uma discordância por 
onde ela pudesse ser abalada!... E pouco a pouco aquela luz viva, saida do alto, parecia ao Ega 
penetrar nessa intrincada desgraça, aclará-la toda, mostrar-lhe bem a lenta evolução. Sim, 
tudo isso era provável no fundo! Essa criança, filha de uma senhora que a levara consigo, 
cresce, é amante de um brasileiro, vem a Lisboa, habita Lisboa. Num bairro vizinho vive 
outro filho dessa mulher, por ela deixado, que cresceu, é um homem. Pela sua figura, o seu 
luxo, ele destaca nesta cidade provinciana e pelintra. Ela, por seu lado, loura, alta, esplên- 
dida, vestida pela Laferriére, flor de uma civilização superior, faz relevo nesta multidão de 
mulheres miudinhas e morenas. Na pequenez da Baixa e do Aterro, onde todos se acotove- 
lavam, os dois fatalmente se cruzam: e com o seu brilho pessoal, muito fatalmente se atra- 
em! Há nada mais natural? Se ela fosse feia e trouxesse aos ombros uma confecção barata 
da loja da América, se ele fosse um mocinho encolhido de chapéu-coco, nunca se notariam 
e seguiriam diversamente nos seus destinos diversos. Assim, o conhecerem-se era certo, o 
amarem-se era provável... E um dia o Sr. Guimarães passa, a verdade terrível estala! 

A porta do hotel rangeu no escuro, o Sr. Guimarães adiantou-se, de boné de seda na 
cabeça, com o embrulho na mão. 

— Não podia dar com a chave da mala, desculpe V. Ex. É sempre assim quando há 
pressa... E aqui temos o famoso cofre! 

— Perfeitamente, perfeitamente... 

Era uma caixa que parecia de charutos e que o democrata embrulhara num velho 
número do Rappel. Ega meteu-a no bolso largo do seu paletó: e imediatamente, como 
se qualquer outra palavra entre eles fosse vã, estendeu a mão ao Sr. Guimarães. Mas 
o outro insistiu em o acompanhar até à esquina da rua do Arsenal, apesar de estar de 
boné. A noite, para quem vinha de Paris, tinha uma doçura oriental — e ele, com os seus 
hábitos de jornalista, nunca se deitava senão tarde, às duas, três horas da madrugada... 

[...| 

Felizmente um trem avançava, rolando devagar, do lado do Terreiro do Paço. Ega, pre- 
cipitadamente, deu um aperto de mão ao democrata, desejou-lhe uma “boa viagem”, 
atirou ao cocheiro a adresse do Ramalhete. Mas o Sr. Guimarães ainda se apoderou da 
portinhola para aconselhar ao Ega que fosse a Paris. Agora, que tinham feito amizade, 
havia de o apresentar a toda aquela gente... E o Sr. Ega veria! Não era cá a grande pose 
portuguesa, destes imbecis, destes pelintras a darem-se ares, torcendo os bigodes. Lá, 
na primeira nação do mundo, tudo era alegria e fraternidade e espírito a rodos... 

— E a minha adresse, na redação do Rappel! Bem conhecida no mundo! E, quanto ao 
embrulhozinho, fico descansado... 

— Pode V. Exº ficar descansado! 

— Criado de V. Exa... Os meus comprimentos à Sr? D. Maria! 

Na carruagem, através do Aterro, a ansiosa interrogação do Ega a si mesmo foi — “que 
hei de fazer?” Que faria, santo Deus, com aquele segredo terrível que possuía, de que só 
ele era senhor, agora que o Guimarães partia, desaparecia para sempre? E antevendo com 
terror todas as angústias em que essa revelação ia lançar o homem que mais estimava no 
mundo — a sua instintiva ideia foi guardar para sempre o segredo, deixá-lo morrer den- 
tro em si. Não diria nada; o Guimarães sumia-se em Paris; e quem se amava continuava 
a amar-se!.. Não criaria assim uma crise atroz na vida de Carlos — nem sofreria ele, como 
companheiro, a sua parte dessas aflições. Que coisa mais impiedosa, de resto, que estragar 
a vida de duas inocentes e adoráveis criaturas, atirando-lhes à face uma prova de incesto!... 

Mas, a esta ideia de incesto, todas as consequências desse silêncio lhe apareceram, 
como coisas vivas e pavorosas, flamejando no escuro diante dos seus olhos. Poderia 
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ele tranquilamente testemunhar a vida dos dois 
— desde que a sabia incestuosa? Ir à rua de S. Fran- 
cisco, sentar-se-lhes alegremente à mesa, entre- 
ver, através do reposteiro, a cama em que ambos 
dormiam — e saber que esta sordidez de pecado 
era obra do seu silêncio? Não podia ser... Mas teria 
também coragem de entrar, ao outro dia, no quar- 
to de Carlos, e dizer-lhe em face — “Olha que tu és 
amante de tua irmã?” 

A carruagem parara no Ramalhete. Ega subiu, 
como costumava, pela escada particular de Carlos. Tudo estava apa- 
gado e mudo. Acendeu a sua palmatória; entreabriu o reposteiro dos 
aposentos de Carlos; deu alguns passos tímidos no tapete, que pare- 
ceram já soar tristemente. Um reflexo de espelho alvejou ao fundo na 
sombra da alcova. E a luz caiu sobre o leito intacto, com a sua longa 
colcha lisa, entre os cortinados de seda. Então a ideia que Carlos estava 
aquela hora na Rua des. Francisco, dormindo com uma mulher que era 
sua irmã, atravessou-o com uma cruel nitidez, numa imagem material, 
tão viva e real, que ele viu-os claramente, de braços enlaçados, e em ca- 
misa... Toda a beleza de Maria, todo o requinte de Carlos desapareciam. 
Ficavam só dois animais, nascidos do mesmo ventre, juntando-se a um 
canto como cães, sob o impulso bruto do cio! 

Correu para o seu quarto, fugindo aquela visão a que o escuro do cor- 
redor, mal dissipado pela luz trêmula, acentuava mais o relevo. Aferro- 
lhou a porta; acendeu à pressa, sobre o toucador, uma depois da outra, 
com a mão agitada, as seis velas dos candelabros. E agora aparecia-lhe 
mais urgente, inevitável, a necessidade de contar tudo a Carlos. Mas ao 
mesmo tempo sentia em si, a cada instante, menos ânimo para chegar, 
encarar Carlos e destruir-lhe a felicidade e a vida com uma revelação de 
incesto. Não podia! Outro que lho dissesse! Ele lá estava depois para o 
consolar, tomar metade da sua dor, carinhoso e fiel. Mas o desgosto su- 
premo da vida de Carlos não viria de palavras caídas da sua bocal... Outro 
que lho dissesse! Mas quem? Mil ideias passavam na sua pobre cabeça, 
incoerentes e tontas. Pedir a Maria que fugisse, desaparecesse... Escrever 
uma carta anônima a Carlos, com a detalhada história do Guimarães... E 
esta confusão, esta ansiedade ia-se resolvendo lentamente em ódio ao 
Sr. Guimarães. Para que falara aquele imbecil? Para que insistira em lhe 
confiar papéis alheios? [...] 

(Porto Alegre: L&PM, 2001, p. 398-400.) 


1. Como adepto do Realismo-Naturalismo, Eça de Queirós se ocupou do 
retrato da sociedade de sua época. Que classe social o texto em estudo 


retrata? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Retrata a alta sociedade lisboeta, conforme atestam a figura da 
personagem Carlos (“pela sua figura, seu luxo, ele se destaca nesta 
2, Releia este trecho: cidade”), o quarto do rapaz (“cortinados de seda”) e a figura de Maria 
Eduarda (“vestida pela Lafferiêre”). 
0000..000 


“Ega [..] atirou ao cocheiro a adresse do Ramalhete. Mas o Sr. Gui- 
marães ainda se apoderou da portinhola, para aconselhar ao Ega que 
fosse a Paris. Agora, que tinham feito amizade, havia de o apresentar 
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Ar de Filmes 








á O dE 
A obra Os Maias foi adaptada para 
o cinema em 2014. No filme, o ator 
português Graciano Dias e a atriz 
brasileira Maria Flor representam 
Carlos e Maria Eduarda. 


adresse: palavra francesa que significa 
“endereço”. 

alcova: quarto de dormir. 

concubinagem: união de um casal não 
casado legalmente. 

Laferrigre: casa de alta-costura situada em 
Paris, no século XIX. 

Meia-Idade: o mesmo que Idade Média. 
palmatória: um tipo de castiçal baixo. 
pelintra: pessoa que procura aparentar uma 
condição social mais elevada que a sua. 
pose: pose (palavra de origem francesa que, 
pelo seu uso corrente, foi integrada ao léxico 
da língua portuguesa). 

Ramalhete: casa da família de Carlos da 
Maia. 

Rappel: jornal francês que teve entre seus 
fundadores o escritor romântico Victor Hugo 
(1802-1885). 

reposteiro: cortina que cobre portas do 
interior de casas. 

Rua de S. Francisco: rua onde morava Maria 
Eduarda; 0 imóvel era alugado da mãe de 
Cruges, um amigo de Carlos. 

toucador: cômoda ou mesa encimada por um 
ou mais espelhos; penteadeira. 


»d REGISTRE 
NO CADERNO 
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Museu de José Malhoa, Caldas da Rainha, Portugual 


UNIDADE 4 


a toda aquela gente... E o Sr. Ega veria! Não era cá a grande pose por- 
tuguesa, destes imbecis, destes pelintras a darem-se ares, torcendo 
os bigodes. Lá, na primeira nação de todo mundo, tudo era alegria e 
fraternidade e espírito a rodos...” 


a. As obras de Eça de Queirós se caracterizam pela crítica aos costumes 
da sociedade portuguesa da segunda metade do século XIX. No tre- 
cho, que efeito é construído pelo emprego das palavras de origem 
francesa? Que críticas ficam evidenciadas? Justifique sua resposta 
com elementos do texto. 


b. Leia o boxe “Discurso indireto livre”. A seguir, identifique no trecho uma 
situação de uso de discurso indireto livre. Que efeito o emprego dessa 
técnica produz na narrativa? 


No Realismo, foi bastante utilizado o monólogo interior, técnica narrati- 
va que explora a mente das personagens e mostra o fluxo ininterrupto 
de seus pensamentos, lembranças, imagens, ideias, intuições, etc. No 
primeiro parágrafo do texto lido, o monólogo interior reproduz o fluxo 
de pensamentos de Ega no momento em que ele aguarda Guimarães. 


a. Esses pensamentos apresentam clareza e lógica ou parecem obscuros 
e ilógicos? 


b. Observe o emprego de reticências, de interrogações e de exclamações 
no monólogo interior. Que efeito de sentido essas pontuações cons- 
troem no texto? Justifique sua resposta com exemplos observados 
no texto. 


Os bêbados (1907), do pintor naturalista português José Malhoa. 


PALAVRA E MÚSICA 


Discurso Indireto livre 


O Realismo fez amplo uso do dis- 
curso indireto livre, técnica narrativa 
que resulta da mistura dos discursos 
direto e indireto. Observe um trecho 
de Os Maias, de Eça de Queirós: 


“Queixou-se então do Castro 
Gomes. Em resumo era um te- 
lhudo. E a vida daquele homem 
era misteriosa... Que diabo esta- 
va ele a fazer em Lisboa?” 


Na primeira frase, há apenas a voz do 
narrador, enquanto nas seguintes a voz 
do narrador se une à voz da personagem 
de modo quase imperceptível, uma vez 
que não há utilização de verbos de elocu- 
ção (dizer, responder, etc.) nem de sinais 
como aspas, travessão e dois-pontos. 
Com essa técnica, as frases em desta- 
que podem ser um comentário tanto da 
personagem como do próprio narrador. 





4. a) Na perspectiva de Ega, uma sociedade em que tudo era verificado, registrado e analisado ("bem policiada, bem escriturada, garantida por tantas leis”) 
a organização teria de ser suficiente para evitar a ocorrência daquela situação. 


4, Em Os Maias, João da Ega é um defensor da literatura naturalista e dos ideais raciona- 
listas, positivistas, deterministas e evolucionistas que a embasavam. Tendo em vista 
essas informações e o primeiro parágrafo do texto: 4. b) Porque a ocorrência 
da Situação Incestuosa era 
a. Explique por que, na perspectiva de Ega, a situação ocorrida entre Carlos e Maria — uma demonstração de que 


Eduarda parecia algo impossível de acontecer. Comprove sua resposta com ele- É (d00 à oidéniáco & 
o progresso material não 


mentos do texto. garantem o controle e O 
no conhecimento do que acon- 
b. Levante hipóteses: Por que a situação incestuosa acontecida entre os jovens afron- tece no mundo. 


tava as convicções de Ega? 





c. Em meio à surpresa, Ega busca uma explicação racional e material para o fato de Museu Metropolitano de Arte, Nova lorque, EUA 


Carlos e Maria Eduarda terem se aproximado um do outro em Lisboa. Qual é essa 
explicação? O “brilho pessoal”, a beleza física e a elegância de Carlos e de Maria Eduarda provocaram, fatal- 
mente, a atração entre eles. 







3: Em Os Maias, a paixão entre Carlos e Maria Eduarda é mostrada ao longo do romance 
como resultado da ação implacável do destino, como na tragédia grega Édipo rei. No 
monólogo interior de Ega, a ideia de destino aparece de forma implícita. Explique 
essa afirmação, tendo em vista as respostas dos itens da questão anterior. 


b. Depois de se despedir de Guimarães, Ega é tomado por novos pensamentos, que o * 
Edipo e a Esfinge (1864), 
atordoam. de Gustave Moreau. 


a. Quais conflitos o monólogo interior da personagem revela? 


b. A perspectiva naturalista de Ega pode ser observada com clareza nesse novo monó- 
logo interior. Que trecho do texto comprova essa afirmação? 


f. Osurgimento de Os Maias se deu em uma época de declínio da literatura naturalista 5. Ega tem dificuldade 


em Portugal. Com base nos fundamentos dessa estética literária, explique por que a Para explicar racionalmen- 
te a aproximação entre 


presença do destino nesse romance espelha tal declínio. Maria Eduarda e Carlos 
Porque a ideia de destino dá sustentação a uma explicação de caráter transcendental, à em Lisboa, uma vez que 
identificação de causas que fogem à perspectiva da literatura do Naturalismo, baseado eles cresceram em países 


ARQUIVO no racionalismo e no determinismo, que vê o homem como produto do meio, da raça e do diferentes, e, ainda assim, 
momento histórico. se encontraram. 

Professor: Comente com 

Por meio da leitura do texto de Eça de Queirós feita neste capítulo, você viu que, na obra os alunos que a palavra 

GE vols fatalmente, utilizada duas 

vezes por Ega, embora se 

* é feito um retrato crítico de comportamentos da burguesia portuguesa da segunda me- refira à fatalidade em um 

tade do século XIX, entre os quais a importação da cultura e de costumes franceses; sentido determinista, sus- 

tenta, etimologicamente, 

e háa utilização de monólogo interior e de discurso indireto livre, técnicas narrativas mui- O fatum, ou seja, o fado, 0 
to utilizadas pelo Realismo-Naturalismo. rosto: 


e há certo distanciamento em relação às bases teóricas da literatura naturalista, como 
o positivismo e o determinismo, o que indicava o declínio dessa estética literária em 


Portugal. 
6. ain Primeiramente, temendo destruir a felicidade de Carlos, Ega pensa em não mesa a origem de Maria Eduarda, mas a a de incesto o atordoava e o faz 
sentir-se obrigado a revelar ao amigo o que ficara sabendo. A seguir, ele passa a se interrogar sobre como daria a terrível notícia a Carlos. 
b) “Toda a beleza de Maria, todo o requinte de Carlos, Ra Ficavam só dois animais, nascidos do mesmo ventre, aa a um canto como cães, 
sob o impulso bruto do cio!”. 
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Agência CMC 


LÍNGUA E LINGUAGEM 





A pontuação 


FOCO NO 





UNIDADE 4 





Leia este anúncio publicitário: 


NESSAS FÉRIAS, 
LEMBRE QUE NEM TODO! 
PET É DESCARTÁVEL. | 


Rsalioteria 


ET) 


AJAPRA 


Í 
ds Bo | TD som 


(Disponível em: http://www.putasacada.com.br/2016/01/. Acesso em: 10/2/2016.) 


O anúncio faz parte de uma campanha. 


a. Qual é a finalidade da campanha? 
Estimular a população a cuidar de seus animais durante o período de férias. 
b. Quem são os responsáveis pelo anúncio? 
Entidades protetoras dos animais, como Ajapra e Amizade. 
c. A quem o anúncio pretende atingir? 
Como o anúncio foi divulgado num outdoor, a todas as pessoas que circulam na rua. 


d. Por que a campanha é feita em época de férias? 
Porque, nesse período, muitas famílias costumam viajar e abandonar os animais de estimação na rua. 


O anúncio estabelece um jogo entre imagem e texto verbal, explorando a ambiguidade. 


a. Qual é o termo que provoca ambiguidade? Explique como se constrói a ambiguida- 
de no enunciado verbal. 


b. Explique de que forma a parte visual do anúncio reforça a ambiguidade que ocorre 


na pa rte verbal. O anúncio mostra a figura de um cachorro, construída com garrafas pet. Logo, visualmente 
o anúncio também remete aos dois sentidos da palavra pet. 


Observe que o enunciado se inicia com a locução adverbial de tempo nessas férias. 


a. Que efeito de sentido resulta do fato de a locução ser colocada no início da frase? 
b. Levante hipóteses: O que justifica o emprego da vírgula depois dessa expressão? 
c. Que alteração de sentido ocorreria se o termo nessas férias fosse suprimido? 

d. E se o termo nessas férias fosse colocado no final da frase? 


e. Em que outra posição da frase o termo nessas férias poderia ser empregado sem 
alterar essencialmente o sentido? Como ficaria a pontuação nesse caso? 


PALAVRA E MÚSICA 





REGISTRE 
NO CADERNO 


2. a) É o termo pet, que 
pode tanto significar “ani- 
mal de estimação” (do 
inglês) quanto ser a sigla 
da resina plástica usada 
na fabricação de garrafas 
e frascos em geral. Ao 
afirmar “que nem todo pet 
é descartável”, o enuncia- 
do quebra a expectativa e 
faz o leitor pensar qual é o 
pet a que o texto se refere. 


3. a) Nessa posição, a locu- 
ção adverbial é destacada, 
ou seja, ela reforça a ideia 
de que os pets não devem 
ser abandonados nas fé- 
rias, por ser o momento em 
que isso mais acontece. 

b) Professor: Lembre aos 
alunos que a ordem pa- 
drão da oração em portu- 
guês é o sujeito seguido de 
verbo ou predicado. Logo, 
a locução adverbial está 
deslocada de sua posição 
normal, daí o emprego da 
vírgula. 

c) À frase teria um sentido 
genérico, que serviria a 
qualquer momento, sem 
destacar o período de fé- 
rias, que é o centro da pre- 
ocupação da campanha. 

d) O enunciado poderia ad- 
quirir um sentido estranho: 
o de que alguns animais 
não são descartáveis nes- 
sas férias, mas podem ser 
em outras. 

e) Lembre, nessas férias, 
que nem todo pet é des- 
cartável — no caso, a ex- 
pressão nessas férias deve 
ficar entre vírgulas. 


4. Observe este enunciado: 


Nas férias, abandonou o cão o dono. 





Agência CMC 





Do modo como está redigido, o enunciado pode gerar problemas de compreensão, 
que podem ser resolvidos apenas com a ajuda de vírgulas. 


a. Empregando vírgulas, redija novamente o enunciado, de tal modo que: 
e o dono tenha abandonado o cão; Nas férias, abandonou o cão, o dono. 


= fc ” REGISTRE 
e o cão tenha abandonado o dono. Nas férias, abandonou, o cão, o dono. E? NO CADERNO 


b. Sem fazer uso de pontuação, de que outra forma os enunciados poderiam ser escri- 


tos, evitando a ambiguidade? Colocando na ordem padrão: “O dono abandonou o cão nas férias” ou 
“O cão abandonou o dono nas férias”. 


REFLEHÕES SOBRE A 


Nos exercícios anteriores, você viu que a pontuação cumpre um papel decisivo na 
construção dos sentidos dos enunciados, seja para torná-los mais claros e precisos, seja 
para enfatizar uma ideia. 


Pontuação é o sistema de sinais gráficos da língua que con- 
tribui para organizar os textos, separando unidades menores e 
maiores, coordenando-as ou subordinando-as, introduzindo in- 
formações complementares, marcando pausas, etc. 


Os critérios que organizam a pontuação são basicamente sintáticos, porém em certos 
casos a pontuação também pode se justificar por razões semânticas e estilísticas. 
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dIb 


Principais casos de pontuação 


Como falante nativo do português que chegou ao ensino médio, você provavelmente 
já conhece os sinais de pontuação da língua portuguesa e sabe como empregar a maioria 
deles. O objetivo deste capítulo, entretanto, é aprofundar e aprimorar seu conhecimento so- 
bre o assunto, dando destaque principalmente ao emprego da vírgula e do ponto e vírgula. 


Emprego da vírgula 


Alguns casos de emprego de vírgula exigem noções elementares de sintaxe, como su- 
jeito, objeto direto, orações subordinadas, etc. Se necessário, consulte o Apêndice, das 
páginas 340 a 351. 


Emprega-se a vírgula: 


para separar termos coordenados, com função equivalente: 


“Era um convite à arremetida contra o tirano, o opressor, o infiel” 


0000... 000 
Cai à é 
e para isolar vocativos, em qualquer posição na frase: > 
E" 
0000.0000 € 
Paula, você poderá vir no próximo domingo? - do 
Você poderá vir, Paula, no próximo domingo? 
0000... 000 i ) 
e para isolar expressões de explicação, correção, conclusão, concessão, etc.: lo 
0000 -..000 
O pagamento, aliás, será feito amanha. 
O nosso desejo, ou melhor, o seu desejo é viajar no feriado, não? o. 


* para marcar a elipse de uma forma verbal: 
0000. .000 


Vocês preferem o verde e nós, o amarelo. (preferimos) 


º para separar as repetições: 
0000 ..0 00 


As pessoas sempre, sempre perguntam a mesma coisa. 


e para isolar advérbios ou locuções adverbiais que precedem o verbo e as orações adver- 
biais que vêm antes ou no meio da oração principal: 


Às vezes, acho melhor ficar calado. 
Quando nasce a manhã, os pescadores chegam com seus barcos cheios de peixe. 
Eu gostaria muito, ainda que não possa, de participar desse projeto. 


UNIDADE 4 PALAVRA E MÚSICA 


Andressa Honório 





* para ligar orações coordenadas, inclusive quando ligadas pela conjunção aditiva e (mas 
com sujeitos diferentes): 


u 5 
LT) 
5 < 
VD 
eU 
5<€ 
—) 


h 


É melhor você ir agora, pois a chuva vai começar. 
As crianças ficaram no quarto, e os adultos foram para a sala de jantar. 


º para separar as orações adjetivas explicativas: 
0000... 000 


Os alunos do 3º ano, que pretendem fazer uma festa de formatura 
diferente neste ano, já começaram a entrar em contato com 
agências de turismo. 


e para isolar orações intercaladas: 


Ainda não pensei no assunto, respondi rapidamente, mas amanhã 
lhe darei uma resposta. 


Nota: Não se deve empregar a vírgula entre sujeito e predicado, nem entre verbo e 
seus objetos, a não ser que haja um termo ou oração intercalados (neste caso, o termo 
fica entre vírgulas). Veja: 


Aquela pessoa de terno cinza e pasta na mão é pai de algum aluno? 

Aquela pessoa, de terno cinza e pasta na mão, é pai de algum aluno? 

Aquela pessoa, que está de terno cinza e pasta na mão, é pai de algum aluno? 
Olhe a beleza destes campos. 

Olhe, com calma, a beleza destes campos. 


O ponto e vírgula 


É um sinal intermediário entre a vírgula e o ponto. Observe o emprego do ponto 
e vírgula neste trecho de Os Maias, que você estudou neste capítulo: 


“Correu para o seu quarto, fugindo aquela visão a que o escuro do corredor, mal dis- 
sipado pela luz trêmula, acentuava mais o relevo. Aferrolhou a porta; acendeu à pressa, 
sobre o toucador, uma depois da outra, com a mão agitada, as seis velas dos candelabros.” 


Note que, na segunda frase, Ega realiza essencialmente duas ações: aferrolha a porta 
e acende as velas. Se fosse empregada a vírgula depois de porta, ficaria confusa a subor- 
dinação das partes, já que há um conjunto de termos relacionados à ação de acender 
divididos por vírgulas: sobre o toucador, uma depois da outra, com a mão agitada. 

Assim, empregando o ponto e vírgula, o autor deixa claro sintaticamente que as ações 
centrais são aferrolhar e acender, que estão no mesmo plano; os demais elementos estão 
subordinados a acender e se subordinam ao verbo com vírgulas. 
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Outros sinais de pontuação 


e Ponto: emprega-se ao final de frases declarativas. 


O banco abre às 9 horas. 


* Ponto de interrogação: emprega-se ao final de frases interrogativas. 
0000... 000 
A que horas abre o banco? 


e Ponto de exclamação: emprega-se ao final de frases exclamativas e imperativas. 
0000... 000 


Aproxime-se! 
A chuva chegou! 


e Dois-pontos: introduzem palavras, orações ou citações que esclarecem algo dito ante- 
riormente. Também podem introduzir a fala de personagem. 


0000.0000 
A verdade é esta: ele nunca gostou de trabalhar. 


0000... 000 
e Aspas: destacam palavras estrangeiras, marcam ironia, demarcam a fala de persona- 
gens ou citações. 
0000... 000 
O que quis dizer quando disse que eu era “prolixo”? 
000...000 
e Parênteses: introduzem no discurso explicações ou comentários complementares e 
separam indicações bibliográficas. 
0000. ..000 
Ela finalmente entrou no auditório (precisava chegar com uma hora de atraso?). 
0000... 000 
e Travessão: introduz ou isola a fala de personagens nos textos narrativos e põe em 
evidência um esclarecimento ou ampliação de uma informação dada anteriormente. 
000... 000 


“[...] pelo comando de greve do Andes — o Sindicato Nacional dos Docentes de 
Ensino Superior —, dando conta das últimas notícias do movimento [...]” 


e Reticências: indicam interrupção na frase, com o objetivo de sugerir dúvida, hesitação, 
prolongamento da frase, suspensão do pensamento, supressão de trechos, etc. 


Ora, amigos... O que ela queria dizer quando afirmou publicamente que éramos 
apenas amigos? 


310 UNIDADE 4 PALAVRA E MÚSICA 


nl APLIQUE () QUE APRENDEU Professor: Sugerimos que estes exercícios sejam feitos em pequenos grupos, a fim de que possa haver 


discussão sobre a produção de sentidos e sobre as possibilidades de escrita. 


Releia o parágrafo que segue, extraído do texto de Os Maias, que você estudou na 
parte de literatura deste capítulo. 





“A carruagem parara no Ramalhete. Ega subiu 
como costumava, pela escada particular de Carlos. 
Tudo estava apagado e mudo. Acendeu a sua pal- 
matória; entreabriu o reposteiro dos aposentos de 
Carlos; deu alguns passos tímidos no tapete, que 
pareceram já soar tristemente. Um reflexo de es- 
pelho alvejou ao fundo, na sombra da alcova. E a 
luz caiu sobre o leito intato, com a sua longa col- 
cha lisa, entre os cortinados de seda. Então a ideia 
que Carlos estava aquela hora na Rua de S. Fran- 
cisco, dormindo com uma mulher que era sua 
irmã, atravessou-o com uma cruel nitidez, numa 
imagem material, tão viva e real, que ele viu-os 
claramente, de braços enlaçados, e em camisa.. 
Toda a beleza de Maria, todo o requinte de Carlos, 
desapareciam. Ficavam só dois animais, nascidos 
do mesmo ventre, juntando-se a um canto como 
cães, sob o impulso bruto do cio!” 


Narodni Galerie, Prga, República Checa 





Os amantes (1875), de Pierre Auguste Renoir. 


1. No início desse parágrafo, há três frases curtas. 


a. Que outra redação poderia ter sido dada a essas frases, fazendo uso apenas de 
sinais de pontuação diferentes? O autor poderia ligá-las com vírgulas ou com ponto e vírgulas. 


»d REGISTRE 
b. Compare essa outra redação à de Eça de Queirós e levante hipóteses: Que efeito de di 


sentido buscava o narrador ao escolher essa pontuação? Fazendo uso de frases curtas, o narrador consegue valorizar cada 
uma das ações e criar certo suspense. 


2. Observe agora este trecho do parágrafo: 


“Acendeu a sua palmatória; entreabriu o reposteiro dos aposentos de Carlos; 
deu alguns passos tímidos no tapete, que pareceram já soar tristemente.” 


Note que, nesse trecho, o ponto e vírgula foi empregado três vezes para dividir as 


partes da frase. 2. c) Na 3º. oração, foi em- 
pregada uma vírgula que 

a. Identifique as partes. À primeira parte vai de “Acendeu” até “palmatória”, a segunda, de “entreabriu” até introduz a oração “que pa- 
“Carlos”; e a terceira, de “deu” até “tristemente”. receram já soar tristemen- 

b. Levante hipóteses: O que pode explicar o emprego de ponto e vírgula, em vez de te, que adjetiva o substan- 
ponto? O narrador descreve uma sequência de ações de Ega, que ocorrem uma após a outra, complementando-se; tivo passos. Logo, para dar 


logo, a vírgula e o ponto e vírgula em tese são mais lógicos do que o ponto. uma ideia de equivalência 
p ; ea dê A ; A das três partes e da subor- 
c. Também seria possível dividir as três partes desse periodo com vírgulas, mas O au-  ginação da última delas, 0 


tor preferiu empregar o ponto e vírgula. Levante um argumento que possa explicar autor preferiu separar as 

E sdisnd et | Es dois três partes com o ponto e 
essa opção, tendo em vista a clareza e a precisão do texto. mia: macadtar Nieto 
camente acima da vírgula. 
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3. 


UNIDADE 4 


Observe o emprego das reticências e do ponto de exclamação neste trecho: 


“Então a ideia que Carlos estava aquela hora na Rua de S. Francisco, dormindo com 
uma mulher que era sua irmã, atravessou-o com uma cruel nitidez, numa imagem ma- 
terial, tão viva e real, que ele viu-os claramente, de braços enlaçados, e em camisa... Toda 
a beleza de Maria, todo o requinte de Carlos, desapareciam. Ficavam só dois animais, nas- 
cidos do mesmo ventre, juntando-se a um canto como cães, sob o impulso bruto do cio!” 

0000 ..000 
Note que, no lugar das reticências, o autor poderia ter empregado o ponto de excla- 
mação, e vice-versa. Levante hipóteses: Qual era o efeito de sentido pretendido pelo 
autor ao optar por esses sinais de pontuação no lugar em que foram empregados? 


O texto a seguir foi adaptado. Suprimimos os pontos, as vírgulas e as aspas. 


a. Em seu caderno, reescreva o texto, empregando os sinais de pontuação. Não se 
esqueça de usar a letra maiúscula no início das frases. 


Tem vida inteligente aí? 


Estamos cada vez mais perto de esbarrar 
com ETS inteligentes. já sabemos até onde 
procurar. um novo estudo aponta que a mo- 
rada alienígena mais provável são os aglome- 
rados de estelares. eles reúnem milhares, até 
milhões de estrelas, muito próximas umas das 
outras. os astrônomos acreditavam que a for- 
ca gravitacional intensa que existe entre elas 
fosse um empecilho para a vida alienígena. 
no entanto, a proximidade pode ser a grande 
vantagem: o trânsito interplanetário fica mais 
fácil. civilizações inteiras poderiam sobrevi- 
ver por bilhões de anos viajando pelo espaço 
e escapando de ameaças cósmicas. com essas 
distâncias tão curtas “viagens interestelares 
se tornam uma coisa completamente dife- 
rente”, teoriza Rosanne di Stefano, do Centro 
Harvard-Smithsonian de Astrofísica, respon- 
savel pela pesquisa. 

(Superinteressante, edição 357.) 


b. Compare suas respostas às de seus colegas e observe se há diferenças de pontuação. 
Verifique se há alterações de sentido, dependendo do sinal de pontuação empregado. 


Leia o enunciado a seguir. 


Jogador diz que, durante a entrevista, ainda pretende jogar no futebol europeu. 


Do modo como está redigido, o enunciado gera ambiguidade. 


PALAVRA E MÚSICA 


Na primeira situação, as re- 
ticências sugerem que havia 
muito mais a dizer, estimu- 
lando o leitor a imaginar a 
cena. Na segunda situação, 
o ponto de exclamação expri- 
me a indignação do narrador 
ao associar a cena de amor 
incestuoso ao “impulso bruto 
do cio”. Caso houvesse uma 
troca de posição desses si- 
nais de pontuação, o sentido 
produzido não seria exata- 
mente o mesmo. 


4. a) Professor: Transcre- 
vemos a pontuação origi- 
nal do texto, porém, em al- 
gumas situações, há mais 
de uma pontuação possí- 
vel. Promova a discussão 
entre os estudantes, pois, 
assim, eles perceberão 0 
papel decisivo da pontua- 
ção para a construção do 
sentido pretendido. 





Lynette Cook/Science Photo Library/SPL/Latinstock 


a. Qual é o termo responsável pela ambiguidade? 
E o termo durante a entrevista, que está numa posição inadequada na frase. 


b. Discuta com os colegas o sentido da frase e explique por que, do modo como está 


redigida, ela é absurda. Dá a entender que o jogador pretende jogar no futebol europeu enquanto durar a 
entrevista, o que é absurdo. 


c. Dê outras duas redações ao enunciado, tornando-o mais preciso, deslocando ter- 
mos e modificando a pontuação, se necessário. 


b. A pontuação do enunciado a seguir apresenta problemas, causando ambiguidade. 
Leia-o: 
0000. .000 


A universidade convocou os estudantes de engenharia que já tinham entrado 
com o requerimento em maio, para uma conversa com o reitor. 


Reescreva o enunciado, tornando-o claro, levando em conta: 


a. que todos os alunos de engenharia tinham entrado com o requerimento em maio; 


b. que apenas uma parte dos alunos de engenharia tinha entrado com o requerimento 
em maio. 





TENTO E 


Leia este texto de Roberto Pompeu de Toledo: 





A farsa cruel de um ponto de exclamação 


A greve continua! Assim terminava o comunicado expedido na se- 
gunda-feira passada pelo comando de greve do Andes — o Sindicato 
Nacional dos Docentes de Ensino Superior — dando conta das últimas 
notícias do movimento deflagrado já lá iam mais de oitenta dias nas 
universidades federais. O ponto de exclamação ao fim da frase dizia 
mais de suas intenções do que as palavras. Caso estivesse escrito “A 
greve continua”, sem ponto de exclamação, se trataria de uma informação, 


5. c) Durante a entrevis- 
ta, Jogador diz que ainda 
pretende jogar no futebol 
europeu. 

Jogador diz, durante a 
entrevista, que ainda pre- 
tende jogar no futebol eu- 
ropeu. Professor: Chame 
a atenção para a necessi- 
dade de empregar o termo 
durante a entrevista entre 
vírgulas. 


REGISTRE 
NO CADERNO 


6. a) A universidade convocou 
os estudantes de engenharia, 
que já tinham entrado com o 
requerimento em maio, para 
uma conversa com o reitor. 
Professor: Reforce com os alu- 
nos que o emprego da oração 
adjetiva entre vírgulas apenas 
lembra ou reforça uma ideia 
que já era de conhecimento do 
interlocutor. 


b) A universidade convocou os 
estudantes de engenharia que 
já tinham entrado com o re- 
querimento em maio para uma 
conversa com o reitor. 
Professor: Neste caso, há res- 
trição, ou seja, apenas uma 
parte entrou com o requeri- 
mento e somente essa parte 
foi convocada. 


Nelson Provazi 
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não mais que isso, aos associados. O ponto de exclamação mudava 
tudo. Conferia à frase épicos tons de heroísmo, de ardor pela causa, de 
brado retumbante. Não, a questão não era apenas que a greve continuava. 
Era que a greve continua! 

O ponto de exclamação, até pela forma, representava uma espada de- 
sembainhada contra o inimigo. En garde! Era um convite à arremetida 
contra o tirano, o opressor, o infiel. Ele vai ver só! Quem vai ver? Quando 
há greve numa fábrica, quem “vai ver só é o patrão, que sentirá seus 
efeitos no bolso. Numa greve em universidade, com perdão para repisar 
no óbvio, são os alunos. É contra eles, ao fim e ao cabo, que se produzem 
seus resultados. 

RI 

[...] “A greve continua!” é irmã gêmea de “A luta continua!” Que por sua 
vez é prima de “o povo unido jamais será vencido!” e cunhada de “Abaixo 
a ditadura!”. Pertencem todas a uma família de slogans apropriados ao 
combate contra os regimes castradores de direitos e opressores do povo. 
Tiveram seu papel durante o regime militar. Na democracia devem ser 
usados com cuidado. Quando menos, o cuidado de verificar se o direito de 
um — o de greve, da parte do docente — não fere o do outro — o de ter aulas, 
da parte do estudante. 


[...] 


(Veja, edição 1933.) 


1, Otexto é parte de um artigo de opinião que tem, como tema, a greve em universi- 
dades federais. 

a. Qual é a posição do autor a respeito do movimento? Ele é contrário à greve. 

b. Qual é o principal argumento utilizado pelo autor para justificar seu ponto de 
vista? 

Ele defende que a greve na universidade atinge apenas os alunos, e não o governo federal, que é o patrão” dos professo- 
res universitários de universidades federais. 

2. O autor introduz seu texto de forma curiosa, explorando o sentido do ponto de excla- 
mação empregado na frase “A greve continua!” Segundo ele, “o ponto de exclamação 
ao fim da frase dizia mais de suas intenções do que as palavras”. 

a. Para ele, que conotação tem o ponto de exclamação nessa frase? 

Tem uma conotação épica, heroica, de combate à opressão. 

b. Na sua opinião, que outros sentidos poderiam ser atribuídos ao ponto de exclama- 
ção, na mesma situação descrita pelo autor? 

c. Para o autor, se no comunicado estivesse escrito “A greve continua”, a frase seria 
apenas uma informação, não mais do que isso. Você concorda com a opinião do 
autor? Justifique sua resposta. 

d. Que novo sentido o enunciado teria, caso terminasse com reticências? 

3. Há, no texto, outras situações em que o ponto de exclamação também foi utilizado. 
Observe: 

- “Ele vai ver só!” 

* “o povo unido jamais será vencido!” 

- “Abaixo a ditadura!” 

- “A luta continua!” 

UNIDADE 4 PALAVRA E MÚSICA 


arremetida: ato de 
arremeter com fúria; 
investida. 

en garde: expressão 
francesa usada para 
dar início a uma luta de 
esgrima. 





REGISTRE 
NO CADERNO 


2. b) Resposta pessoal. 
Entre outras possibilida- 
des, a exclamação pode 
atribuir apenas um valor 
enfático ao enunciado, 
e não necessariamente 
o tom heroico que ele 
menciona; poderia ter um 
sentido de lamentação, 
ou de indignação, ou de 
resistência, como se fosse 
um absurdo o governo não 
ceder às reivindicações 
dos grevistas. 

c) Resposta pessoal. 


Professor: O objetivo da 
questão é levar os estu- 
dantes a refletirem sobre 
o papel da pontuação e a 
produção de sentido. 

d) Entre outras possibilida- 
des, destacaria a ideia de 
continuidade, ou seja, algo 
como “mais uma vez, a 
greve continua”, como se a 
continuidade da greve tives- 
se sido votada várias vezes. 


o. 


a. Em qual ou quais dessas frases o sentido expresso pelo ponto de exclamação é 
igual ao daquele empregado na frase “A greve continua!”? 


b. Crie duas frases empregando o ponto de exclamação, de modo que ele expresse, 
respectivamente: alegria, ordem, surpresa. 


No primeiro e no último parágrafo, o autor fez uso de travessões. Em geral, os tra- 
vessões são usados para adicionar uma informação complementar, ou para esclare- 
cer, explicar ou ampliar o sentido de uma palavra ou ideia anteriormente expressa. 
Observe o emprego desse sinal de pontuação e conclua: Com que função eles foram 
utilizados no texto? 






As aspas também foram empregadas em algumas situações do texto, como: 


- “A greve continua!” 
- “A greve continua” 
- “vaiver só” 


Compare as três situações e conclua: Com que finalidade as aspas foram empregadas? 


Nos três casos, as aspas marcam a reprodução de um discurso alheio. Nos dois primeiros, reproduzem o texto fiel do co- 
municado e a hipótese de ele estar sem o ponto de exclamação; no terceiro caso, reproduz a suposta fala de um grevista. 


Observe o emprego da vírgula nestes trechos do texto: 


- “Conferia a frase épicos tons de heroísmo, de ardor pela causa, de brado retum- 
bante?” 


- “Era um convite à arremetida contra o tirano, o opressor, o infiel” 


- “Caso estivesse escrito A greve continua, sem ponto de exclamação, se trataria 
de uma informação, não mais que isso, aos associados.” 


a. O que justifica o emprego das vírgulas no primeiro enunciado? 
Há uma sequência de três elementos, todos subordinados ao termo épicos tons de. 
b. E no segundo enunciado? 
Também há uma sequência de elementos, todos subordinados ao termo arremetida contra. 
c. No terceiro enunciado, as expressões sem ponto de exclamação e não mais que isso 


foram empregadas entre vírgulas. O que justifica o emprego das vírgulas nesses 


casos? A expressão sem ponto de exclamação reforça o modo como a frase seria escrita; a expressão não mais que 
isso é um comentário introduzido pelo autor. 
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3. a) Em todas as frases. 


b) Resposta pessoal. Entre 
outras possibilidades, res- 
pectivamente: Vamos via- 
jar no final do ano!, Sala da 
frente! e O dinheiro sumiu 
da conta!. 

4. No primeiro parágrafo, 
foram empregados para 
dar uma informação com- 
plementar, no caso expli- 
car o que é a Andes. No 
último parágrafo, foram 
empregados para especi- 
ficar a que “direitos” ele 
se refere, ou seja, tanto O 
direito do grevista quanto 
o do estudante. 





»d REGISTRE 
NO CADERNO 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


Carta aberta e carta de leitor 
Carta aberta 


FOCO NO 


Leia o texto a seguir. 


CARTA ABERTA AOS BRANCOS 
PRÓ-MOVIMENTO NEGRO 


OS ENTENDIDOS — 30 DE AGOSTO DE 2015 


Texto do nosso colaborador, Gabriel Hilair. 


Você, pessoa branca, constantemente apresenta a tendência de que- 
rer tomar para si o protagonismo de todas as lutas. Acha que pode escre- 
ver e falar sobre racismo. Acha que pode lutar lado a lado comigo contra 
o racismo. Acha que pode falar sobre o quanto o racismo tem impacto na 
minha vida. Mas, como branco, não tem a menor ideia sobre o que é ra- 
cismo e, por consequência, não sabe nada sobre a opressão que eu sofro. 

Só através do convívio com pessoas negras e ouvindo-as sinceramen- 
te acabará compreendendo que não, você não tem a exata dimensão do 
que é ser negro. Não. Você não sabe o que é viver como negro e nunca vai 
saber. Você nunca vai compreender exatamente o que é sofrer racismo 
ou como é crescer e ter que conviver com a sensação de não ter a aparên- 
cia socialmente aceita. 

Por mais revoltante, sem sentido [...] que você ache o racismo. Não sabe nada sobre 
ele. Simplesmente porque nunca o sofreu. Você pode se indignar com atitudes racistas, 
com declarações racistas, pode colaborar com a luta contra o racismo, mas jamais co- 
locar-se como protagonista nesse movimento porque, enquanto branco, embora em 
potencial, você permanece sendo meu opressor. 

O racismo, quer você queira, quer você não queira, te beneficia. E, inevitavelmente, em 
algum momento da sua vida, você vai usar dos seus inúmeros privilégios. Então por que 
perceber essas questões é tão importante? Para que você não tome o meu lugar de fala, 
para que você não me silencie, para que você não tente roubar o meu protagonismo. 

Você acha que dói em você o racismo. Não dói. Não dói porque quando você entra 
em um estabelecimento comercial, não é seguido por seguranças e nem desconfiam 
de você apenas pela cor da sua pele. Sua vivência não é marcada pelo abuso de poder 
da polícia militar como a de muitos negros, especialmente periféricos, que apanham e 
são presos e mortos sem causa. Seu psicológico não foi destruído pelas práticas racistas 
desde os navios negreiros e a baixa autoestima não é inerente ao seu povo. [...] 

Apesar de você achar que cor de pele não faz diferença, saiba que ela faz toda a dife- 
rença sim. É por causa da sua pele branca que você é aceito pela sociedade e eu não. Ser 
branco diz respeito apenas à cor da sua pele, mas ser negro, além de dizer respeito à cor 
da minha pele, diz respeito sobre como as pessoas me veem, a minha autoestima e as 
minhas experiências como alvo de preconceito e discriminação. 

Então, miga, seje menas. 


(Disponível em: http:/Awww.revistaforum.com.br/osentendidos/2015/08/30/ 
carta-aberta-aos-brancos-pro-movimento-negro/. Acesso em: 21/1/2016.) 
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1, 


É comum as cartas abertas mencionarem no título o assunto ou os interlocutores 
envolvidos na situação de comunicação em que elas circulam. 


a. Na carta aberta lida, o que o título menciona? 
Os destinatários da carta. 
b. A quem ela é direcionada? 
Às pessoas brancas que são a favor do movimento negro. 
c. Caso se optasse por um título que indicasse o assunto, qual poderia ser? 
Entre as opções possíveis: Carta aberta sobre o protagonismo na luta contra o racismo”. 
d. Não há nessa carta assinatura convencional nem data. Tendo em vista que ela foi 


publicada em uma página da Internet, levante hipóteses: Por que isso acontece? 
Porque em páginas da Internet a escrita não é de próprio punho e há, na página, indicação de data e autoria. 
e. Levante hipóteses: Caso essa carta tivesse o formato de uma carta pessoal, qual 


seria a localização da data e da assinatura? 
À data viria no início do texto, acompanhada do local onde a carta foi escrita. A assinatura viria no final do texto. 


Apesar de o título indicar que a carta é direcionada a um grupo de pessoas, o autor 
trata o destinatário no singular. 


a. Identifique no texto pronomes que se referem ao destinatário da carta. 
VOCÊ, Si, Se, te, sua, Seus 
b. Discuta com os colegas e o professor: Qual efeito é criado pela utilização do singular 


no tratamento do destinatário? 


À singularização do interlocutor torna a argumentação mais forte, pois direciona o discurso para cada pessoa que lê a carta, fazendo todos se 
sentirem pessoalmente tocados por ela. Por meio desse recurso é criada a impressão de o autor estar falando diretamente com quem lê. 


Outra estratégia utilizada pelo autor da carta em sua argumentação é contrapor o 
perfil do seu destinatário ao seu próprio perfil. 


a. Identifique no texto pronomes que se referem ao autor da carta. 
comigo, minha, eu, meu, me 


b. Além da diferença na cor da pele, o autor do texto faz outras contraposições em 
que inclui ele próprio e o destinatário. Entre as opções a seguir, indique em seu ca- 


derno quais estão presentes no texto. 

* ricos x pobres e bonitos x feios 
Xe prepotentes x conscientes xe legitimados x desprestigiados 
xe privilegiados x desrespeitados e polidos x estúpidos 

º simpáticos x antipáticos X* opressores x oprimidos 


xe acolhidos x desamparados 


Ao longo da carta, o autor questiona certo comportamento das pessoas brancas em geral. 
a. Qual é esse comportamento? 


»d REGISTRE 
NO CADERNO 


O de as pessoas brancas quererem tomar para si também o protagonismo, ou seja, a liderança, na luta contra o preconceito racial. 


b. Por que esse comportamento não é aceito pelo autor? 


c. O autor explica a importância de as pessoas brancas pró-movimento negro com- 
preenderem seu ponto de vista e mudarem a postura que têm tido. Qual é a mu- 


dança que ele propõe? À de essas pessoas se conscientizarem de que, ao quererem ser a voz principal nessa 
luta, elas atrapalham, apesar da boa intenção que têm. Assim, sugere que silenciem quando chamadas a falar sobre o 
assunto e abdiquem do seu lugar de fala privilegiada, deixando que os negros falem por eles mesmos. 

Para construir sua argumentação, O au- | 


tor faz referência a episódios do cotidia- 
no vividos por negros e não vividos por 


brancos. Quais são esses episódios? 


Em estabelecimentos comerciais, os segu- 
ranças seguem os negros por desconfiar, ape- 
nas em razão da cor da pele, que eles possam 
roubar; a polícia militar abusa do poder, ba- 
tendo, prendendo e matando negros, apenas 
em razão da cor da pele; os negros sofrem de 
baixa autoestima causada por práticas racis- 
tas desde os navios negreiros. 





Christian Knepper/Opção Brasil Imagens 


4. b) Porque exercer o pro- 
tagonismo na luta contra 
o racismo é uma forma de 
impedir que os negros fa- 
lem por si próprios; acaba 
por silenciá-los, Já que se 
trata de uma voz que, con- 
forme o ponto de vista do 
autor, tem mais prestígio 
social. 
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E sm 6. Porque o autor, sendo 
5. Discuta com os colegas e o professor e explique: Por que a construção da oposição Ud ias 


eu/negro x você/branco, na carta, inverte a perspectiva de que os negros são sempre — uma voz de autoridade 
subjugados aos brancos, mencionada pelo autor? que ee um Eua 

portamento a ser seguido 
pelos brancos. Ele se co- 
loca em posição de supe- 


f, Acarta em estudo foi escrita em uma variedade linguística que, em alguns momentos, “E : 
rioridade em relação aos 


se aproxima mais da fala. Releia os trechos a seguir e indique quais são mais próxi- brancos nessa questão, 
mos da fala e quais são mais próximos da escrita. por ser alguém que detém 
um conhecimento que Os 

a. Acha que pode lutar lado a lado comigo” brancos não têm e, desse 
, a » modo, deixa de estar em 

b. “constantemente apresenta a tendência de querer tomar para si o protagonismo situação de inferioridade. 


c. “como branco, não tem a menor ideia” 


d. você não tem a exata dimensão do que é ser negro” Espa 
e. “quer você queira, quer você não queira” ig da 
f. “Você acha que dói em você” 
g. “Simplesmente porque nunca o sofreu” 
h. “É por causa da sua pele branca que você é aceito” 8. b) Para chamar a aten- 
ção do leitor com uma 
|. Ser branco diz respeito apenas a cor de sua pele frase que remete à iden- 
Mais próximos da fala: a, c, e, f h; mais próximos da escrita: b, d, 9, i. tidade de um grupo social 
composto geralmente por 
8. Releia a última frase da carta: pessoas com origem nas 


periferias das grandes ci- 
dades, onde grande parte 
da população é negra. 

d) A frase tem um sen- 
tido de provocação e 
ironia, pois utiliza uma 
variedade típica de um 
grupo específico e, por- 


0000-0000 
“Então, miga, seje menas.” 
0000 ..000 


a. Por que é possível considerar que a variedade utilizada nesse trecho destoa do res- 
tante do texto? Porque, ainda que tenha um tom pouco formal, a linguagem do texto segue, em geral, a Eno Enio revendas 
norma-padrão, o que não acontece nesse trecho. aqueles que não fazem 

b. Levante hipóteses: Por que o autor optou por escrever apenas esse trecho dessa maneira? parte desse grupo — 


os brancos de classes 
privilegiadas. Com isso, 
a frase reforça a ideia de 
inversão relativa à situa- 


c. Como ficaria a frase em uma variedade que seguisse a norma-padrão? 
Então, amiga, seja menos. 


d. Compare a frase correspondente à resposta do item anterior a frase do texto e con- 


clua: Que efeito de sentido o uso dessa variedade produz no texto? ção de serem os negros os 
excluídos. 


HORA DE 


Escreva uma carta aberta, individualmente ou em grupo, conforme a 
orientação do professor. O texto fará parte do jornal que será produzido no 
final da unidade. 

O assunto da carta pode ser um problema que esteja afligindo a comunida- 
de da escola ou um dos que seguem. 

* Um comportamento inadequado nas dependências da instituição — carta 
aberta dirigida aos colegas da classe ou da escola toda. 

* Um comportamento exemplar, observado nas dependências da institui- 
ção, que mereça ser enaltecido — dirigida aos colegas da classe ou da escola toda. 

e Uma decisão tomada sem consulta aos alunos e que você(s) gostaria(m) de discutir — 
destinada a direção da escola. 





e Parabenização por uma decisão da direção da escola tomada em conjunto com os alu- 
nos para resolver um problema coletivo — destinada à própria direção da escola. 


* Questionamento ou elogio de uma atitude de político(s) ou pessoa(s) formadora(s) de 
opinião — dirigida a autoridades da cidade. 


e Concordância ou discordância em relação a um comportamento ou a uma conduta de 
personalidade nacional — dirigida à própria pessoa. 
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E ANTES DE ESCREVER 
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Planeje a carta aberta, seguindo estas orientações: 
e Tenha clareza quanto ao assunto da carta e a quem ela será dirigida. 


e Caso ela seja dirigida a um interlocutor específico, procure deixar claro por que foi feita 
a opção pela carta aberta, e não por uma carta pessoal. 


e Tenha clareza quanto ao ponto central a ser abordado na carta, isto é, quanto ao obje- 
tivo com que ela vai ser escrita. 


e Procure fundamentar seu ponto de vista com argumentos objetivos e concretos, men- 
cionando fatos, autoridades, situações do cotidiano. 


e Caso se trate de um assunto diretamente ligado a você, apresente relatos de fatos de 
sua experiência pessoal como exemplos para fundamentar sua argumentação. 


e Deixe claro para os leitores que, mesmo envolvendo interesses pessoais, estes têm re- 
lação também com o bem comum. 


e Procure esclarecer que seu objetivo não é polemizar, mas apresentar uma visão sensa- 
ta e equilibrada sobre o assunto em questão; para isso, deixe claro que leva em conta 
outras opiniões e outras perspectivas. 


e Procure adequar a linguagem ao assunto e aos interlocutores, empregando, conforme 
for conveniente, linguagem menos ou mais formal. 


e Dê um título chamativo ao seu texto. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua carta aberta por finalizada, verifique: 
* se o assunto e o destinatário estão claros; 
s se a opção pela carta aberta está justificada no texto; 


s seo objetivo que você tem em vista está explicitado de forma clara e objetiva; 
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s se seu ponto de vista está bem-fundamentado, apoiado em fatos, argumentos, exem- 
plos e relatos que criem empatia nos leitores; 


- se há o esclarecimento de que, embora você tenha seus próprios interesses, eles têm 
relação com o bem comum; 


* se você considerou diferentes pontos de vista e levou em conta opiniões diferentes da 
sua, justificando por que considera a sua perspectiva a mais sensata; 


* sea linguagem está adequada ao público que você pretende atingir; 
e se o título é chamativo e adequado ao conteúdo e aos destinatários da carta. 


Carta de leitor 


FOCO NO 





As cartas de leitor que seguem são relativas a uma reportagem de capa 
da revista Veja, intitulada “Ok, vocês venceram!”. Leia-as. 


Cães nas famílias brasileiras 


Oportuna a reportagem “A casa agora é deles” (10 de junho), «: E ai 
que retrata a relevância e o significativo aumento da presença SO itaim Clima 
dos animais de estimação na vida das famílias brasileiras. A j= 
convivência harmoniosa entre crianças, idosos e animais con- 
sagra um novo momento no cotidiano dos lares no país. Esse 
avanço reflete e comprova quanto os animais são importan- 


tes para os seres humanos. Cuidemos bem de nossos amigos. >: OK, VOCÊS 
Ricardo Tripoli Is =”, VENCERAM! 

Deputado federal (PSDB-SP) * Th pelo pao 

Coordenador de Fauna da Frente Parlamentar DE CERIFAS fume 


CABEM Que crianças 


Ambientalista do Congresso Nacional 
Brasília, DF 


VEJA confirmou que, em termos financeiros, sociais e am- 
bientais (já que somos mais de 7 bilhões de pessoas a consumir 
mais do que o planeta pode oferecer de recursos), a opção por 
pets em vez de filhos é a mais racional lógica que se pode ter. 

EC ae cv 





Gosto dos animais, respeito-os e tenho carinho por eles, mas não con- 
cordo com sua “humanização”. Esse exagero no trato com essas “crianças 
felpudas” traduz o fracasso do ser humano em lidar com os seus seme- 
lhantes; afinal, o cão é subserviente e não discute com o dono, enaltecen- 
do seu desejo de poder. 

Pala 
Vila Velha, ES 


A criação de cachorros em detrimento da de crianças significa para o 
país o absurdo dos absurdos! Cachorros tratados como filhos... com tantas 
crianças precisando de adoção, de uma família. Acorda, povo! 

V.M.LdeA.L. 
Recife (PE), via smartphone 


370 UNIDADE 4 PALAVRA E MÚSICA 


Editora Abril 


1, 


Eu me sinto privilegiada em sempre ter convivido com os animais. 
Além de nos proporcionar seu amor incondicional, o contato com eles nos 
remete à mais pura essência da natureza. Ocorre uma simbiose, e, na pre- 
sença deles, nós nos esquecemos de toda a maldade e ganância inerentes 
aos seres humanos: a alma se purifica. 

J.P 
Foz do Iguaçu, PR 


Thinkstock/Getty Images 





O 40) 


Demografia Além de entreterem as famílias que têm filhos, os “bebês 
frequentemente a alternativa escolhida para preencher o vazio em lares com pouca gente. 


de quatro patas são 


As famílias brasileiras já têm mais cães (52 milhões) do que crianças (45 milhões) — e tudo 
indica que esse fenômeno vai se acentuar nos próximos anos. 


Nada contra criar animais de estimação, mas dez cachorros não 
substituem um filho. 
M.F.G.V. 


São João da Boa Vista, SP 


(Veja, 17/7/2015. Disponível em: http://acervoveja.digitalpages.com.br/ 
home.aspx. Acesso em: 20/1/2016.) 


Leia a capa da revista, reproduzida na página anterior, ao lado das cartas. Levante 
hipóteses: 
a. Qual é o assunto central da matéria da capa? 


O crescente interesse das famílias brasileiras por animais de estimação. 
b. Qual comportamento dos brasileiros — acentuado no texto situado na parte infe- 


rior do painel de cartas — é focalizado na reportagem? 
O de que grande número de casais prefere ter animais de estimação a filhos. 
c. Em quais situações a frase em letras maiúsculas estampada na capa da revista 


pode ser dita? Por quem e para quem? 


2. Ao final de cada uma das cartas lidas, há informações relativas ao seu remetente, 


entre elas nome, cidade de onde ele enviou a mensagem, modo como a enviou, ocu- 
pação profissional. Levante hipóteses: 


a. Por que, na primeira carta, é explicitada também a ocupação profissional do reme- 
tente? Pelo fato de o remetente ocupar um cargo importante em uma área diretamente relacionada 
ao assunto da matéria. 
b. Por que, na segunda carta, consta apenas o nome do remetente? 
Porque, provavelmente, ele não informou o local de origem de sua carta. 
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»d REGISTRE 
NO CADERNO 


1. c) Entre elas, quando fi- 
lhos insistem com os pais 
na ideia de ter um animal 
de estimação e, pela insis- 
tência, os levam a ceder; 
podem estes, então, dizer: 
“Ok, vocês venceram, va- 
mos ter um animalzinho”. 
Pode ser considerada tam- 
bém uma fala da própria 
revista direcionada aos 
leitores, como se ela dis- 
sesse a eles: “Ok, vocês 
venceram! Já que é um as- 
sunto do seu interesse, va- 
mos falar sobre ele”. Pode 
ser considerada, ainda, 
como direcionada aos pró- 
prios cães, como se a re- 
vista dissesse a eles: “Ok, 
bichinhos, vocês venceram 
e muitas famílias preferem 
vocês às crianças. 


CAPÍTULO 3 
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c. Apenas na quarta carta há referência ao modo como ela foi enviada. De que forma 


as outras podem ter sido enviadas à revista? 
Por e-mail, por correio, por tablets. 
d. Qual é a relevância, para a revista, de registrar o nome da cidade de origem das 
> Mostrar que a revista tem um grande alcance nacional e é lida 
cartas: da | 
por pessoas em Estados e em regiões diferentes do país. 


e. Em uma carta de leitor, que outros dados do remetente podem ser importantes? 
Dependendo do teor dos comentários feitos na carta e da matéria comentada, podem ser dados relevantes a idade do 
leitor, o bairro onde mora, a empresa em que trabalha, a composição de sua família, a orientação sexual, etc. 


3. Uma carta de leitor pode ter diferentes finalidades. Entre as cartas lidas: 


a. Quais concordam com o comportamento apontado na revista? 
AlãaZigasa 

b. Quais discordam desse comportamento? 
A 32, a42e a 6º (a última). 


4, As cartas de leitor costumam ser editadas pelos jornais ou revistas, que conser- 
vam apenas os trechos que consideram mais importantes, a fim de publicá-las 
em maior número. Releia os trechos a seguir, cada um extraído de uma das car- 
tas lidas: 


|. “Esse avanço reflete e comprova quanto os animais são importantes para os 
seres humanos.” 


||. “Já que somos mais de 7 bilhões de pessoas a consumir mais do que o planeta 
pode oferecer de recursos” 


III. “o cão é subserviente e não discute com o dono, enaltecendo seu desejo de poder” 


Iv. “Cachorros tratados como filhos... com tantas crianças precisando de adoção, 
de uma família.” 


V. “Eu me sinto privilegiada em sempre ter convivido com os animais.” 


Todos os trechos são exemplos de estratégias de construção de argumentação 
que podem ser utilizadas com a finalidade de defender um ponto de vista. Entre 
eles: 


v a. Qual menciona uma experiência pessoal? 

ll b. Qual menciona uma característica típica dos cães? 

il c. Qual apresenta um dado numérico relacionado ao assunto? 
iv d. Qual faz referência a um problema social? 


| e. Qual expressa uma conclusão baseada nas informações apresentadas na repor- 
tagem? 


5. Releia a última carta: 


“Nada contra criar animais de estimação, mas dez cachorros 
não substituem um filho” 


Sobre o ponto de vista defendido nessa carta, responda: 


a. Ele é favorável ou contrário ao comportamento focalizado na reportagem? 
Contrário. 


b. É possível considerar que os números utilizados constituem dados numéricos que 
reforçam a argumentação? Justifique sua resposta. 
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REGISTRE 
NO CADERNO 


5. b) Não, pois eles são 
utilizados como força de 
expressão. No texto, dez 
não se refere a uma quan- 
tidade exata, mas a um 
número grande, equivalen- 
do a “muitos”. Da mesma 
forma, um não correspon- 
de a um dado estatístico, 
mas é utilizado para com- 
plementar a comparação 
de que um único filho não 
poderia ser substituído por 
nenhuma quantidade de 
cachorros, qualquer que 
ela fosse. 


b. 


A linguagem das cartas lidas segue a norma-padrão e tem, predominantemente, um 
tom formal. Em uma das cartas, entretanto, é possível considerar que o tom empre- 
gado é menos formal. 


a. Qual é ela? A 4ºcarta. 
b. Indique elementos do texto que comprovam a resposta do item anterior. 


c. Quais diferenças de sentido entre essa carta e as outras resultam especificamente 


desse tom menos formal da linguagem? À carta se torna mais enfática que as outras, apresenta um 
sentido mais passional, como se a leitora a tivesse escrito 
sem a preocupação de fazer uma reflexão ponderada sobre 
o assunto. 


HORA DE 


Como a carta aberta, a carta de leitor também tem um caráter opina- 
tivo-argumentativo. A especificidade da carta de leitor e a diferença en- 
tre ela e a carta aberta dizem respeito essencialmente aos interlocutores 
envolvidos. Enguanto na carta aberta se escreve para um público amplo, 
mesmo que ela seja dirigida a um ou mais remetentes específicos, a car- 
ta de leitor tem como principal objetivo o contato direto com o meio de 
comunicação que veiculou uma notícia ou uma reportagem específica, 


a fim de fazer um comentário ou sugerir uma nova pauta. Seguem três 
propostas de produção de cartas de leitor, para publicação no jornal que 
será montado no final da unidade. Combine com seu professor a melhor 
maneira de produzi-las. 


1. 


Escolha, individualmente ou em votação pela classe, uma 
matéria publicada por um veículo de comunicação impor- 
tante em sua cidade que mereça ser comentada, quer com 
elogios, quer com uma crítica negativa. Individualmente ou 
em conjunto com a classe, escreva(m) uma carta de leitor co- 
mentando a matéria e aguarde(m) a edição seguinte para ver 
se ela será publicada. Para decidir se a carta será produzida 
individualmente, em grupo ou em conjunto pela classe, dis- 
cuta com os colegas e o professor: 


e O que é mais conveniente: cada aluno enviar uma carta 
individual ou ser enviada uma única carta, assinada em 
nome da classe? 


e O assunto tratado na matéria é do interesse de todos os 
alunos ou apenas de alguns? 


Individualmente, escolha uma matéria publicada em uma das revistas produzidas 
em grupo no projeto da unidade 3 e comente-a em uma carta de leitor. Encaminhe 
sua carta ao grupo responsável pela revista em que o texto foi publicado. 


No capítulo 1 desta unidade, você produziu, em grupo, um editorial. Após troca de edi- 
toriais entre os grupos, escolha um que você julgue merecer comentários, positivos 
ou negativos. Escreva uma carta de leitor e a encaminhe ao grupo responsável pelo 
jornal que publicou o editorial, a fim de que ela seja avaliada para possível publicação 
no jornal, que o grupo produzirá no projeto desta unidade. 


Professor: Se necessário, organize a atividade de modo que todos os grupos re- 
cebam ao menos três cartas de leitor direcionadas ao editorial que produziram, 
para que possam ter material a ser selecionado na edição do jornal. 


REGISTRE 
NO CADERNO 


6. b) Trechos como “o ab- 
surdo dos absurdos”; o uso 
do ponto de exclamação e 
de reticências, que dão à 
linguagem um tom oral, res- 
pectivamente, de indigna- 
ção e de frustração; o cha- 
mamento “Acorda, povo!”. 
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E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua carta de leitor, seguindo estas orientações: 


e Leia atentamente a matéria escolhida, selecionando pontos que julga serem merece- 
dores de elogio e pontos que, a seu ver, possam ser alvo de crítica negativa. 


e Tenha clareza quanto ao objetivo principal de sua carta, isto é, se você fundamental- 
mente concorda com a matéria ou se discorda dela. 


* Uma vez definido o objetivo principal do seu texto, procure fazer ressalvas; por exem- 
plo, se vai predominantemente discordar, encontre pontos positivos que mereçam ser 
ressaltados, e vice-versa. 


e Lembre-se de indicar a data e o local de onde escreve, bem como assinar a carta. Se, 
considerando o assunto, julgar relevante, informe também algum(ns) de seus dados 
pessoais (idade, ocupação profissional, bairro onde mora, etc.). 


e Faça referência clara à matéria que será comentada em sua carta (mencione título, 
data, repórter responsável, etc.). 


* Fundamente seu ponto de vista com argumentos objetivos e concretos, mencionando 
fatos, voz de autoridades, situações do cotidiano que ilustrem e esclareçam suas 
posições. 


e Caso se trate de um assunto diretamente ligado à sua experiência pessoal, apresente 
também relatos extraídos de sua vida como exemplos para fundamentar sua argu- 
mentação. 


e Procure esclarecer o destinatário de que seu objetivo não é apenas polemizar, mas 
mostrar uma visão sensata e equilibrada sobre o assunto. Para tanto, deixe claro que 
considera outras opiniões e que leva em conta diferentes perspectivas. 


e Procure adequar a linguagem ao assunto e ao veículo de comunicação ao qual sua car- 
ta se destina: as matérias publicadas por ele são escritas, em geral, em um tom menos 
ou mais formal? Há maior possibilidade de sua carta ser publicada se você escrever de 
uma forma que se aproxima da linguagem da publicação a que se dirige. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua carta de leitor por finalizada, verifique: 
* sea matéria comentada está devidamente identificada; 
es se o objetivo que você teve em vista está explicitado de forma clara e objetiva; 


se há a apresentação de pontos positivos e negativos, com as devidas ressalvas e sem 
comprometimento do ponto de vista defendido; 


e seseu ponto de vista está bem-fundamentado, isto é, baseia-se em fatos, argumentos, 
exemplos e relatos que podem convencer os leitores de que sua carta é oportuna; 


* se a imagem do veículo de comunicação a que você se dirige não foi prejudicada com 
algum de seus comentários; 


sea linguagem está adequada ao destinatário; 


e se você indicou data, local, seu nome completo e outros dados que julgue relevantes no 
contexto da carta. 
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POR DENTRO DO E DO 


E ENEM EM CONTENTO 





Como se sabe, nas provas do Enem a gramática é abordada de forma contextualizada e sem 
preocupação com nomenclatura gramatical. Por isso, não se costuma cobrar dos estudantes, 
por exemplo, o mero reconhecimento de classes gramaticais, nem a função sintática de termos 
da oração, nem a classificação das orações subordinadas. Apesar disso, são comuns as ques- 
tões que envolvem conceitos gramaticais e seus aspectos semânticos. Veja, por exemplo, esta 
questão do Enem: 


O Flamengo começou a partida no ataque, enquanto o Botafogo procurava fazer uma 
forte marcação no meio-campo e tentar lançamentos para Victor Simões, isolado entre 
os zagueiros rubro-negros. Mesmo com mais posse de bola, o time dirigido por Cuca tinha 
grande dificuldade de chegar à área alvinegra por causa do bloqueio montado pelo Bota- 
fogo na frente da sua área. 


No entanto, na primeira chance rubro-negra, saiu o gol. Após cruzamento da direita de 
Ibson, a zaga alvinegra rebateu a bola de cabeça para o meio da área. Kléberson apareceu 
na jogada e cabeceou por cima do goleiro Renan. Ronaldo Angelim apareceu nas costas 
da defesa e empurrou para o fundo da rede quase que em cima da linha: Flamengo 1 a O. 


O texto, que narra uma parte do jogo final do Campeonato Carioca de futebol, realizado 
em 2009, contém vários conectivos, sendo que: 


a. após é conectivo de causa, já que apresenta o motivo de a zaga alvinegra ter rebatido a 
bola de cabeça. 


b. enquanto tem um significado alternativo, porque conecta duas opções possíveis para 
serem aplicadas no jogo. 


c. no entanto tem significado de tempo, porque ordena os fatos observados no jogo em 
ordem cronológica de ocorrência. 


X d. mesmo traz ideia de concessão, já que “com mais posse de bola” ter dificuldade não é 
algo naturalmente esperado. 


e. por causa de indica consequência, porque as tentativas de ataque do Flamengo motiva- 
ram o Botafogo a fazer um bloqueio. 


A questão aborda essencialmente o valor semântico das preposições e das conjunções, tam- 
bém conhecidas como nexos ou conectores. Portanto, em vez de exigir que o estudante identi- 
fique ou classifique essas classes de palavras, a questão foca o sentido de cada uma delas no 
contexto. 


Examinemos cada um dos itens da questão: 
e Após é uma preposição com um valor temporal, equivalente a “depois de”, e não causal. 


º Enquanto é uma conjunção com sentido equivalente a “durante o tempo em que”; logo, tem 
um valor semântico temporal. 


e No entanto é uma locução conjuntiva (adversativa) que expressa uma oposição de ideias: 
por um lado, a dificuldade de o time dirigido por Cuca chegar à área alvinegra e, por outro 
lado, conseguir fazer o gol. 


e Porcausa de é uma locução prepositiva que expressa uma noção de causa. 


Assim, a resposta correta é a alternativa d, ou seja, a conjunção mesmo apresenta um valor con- 


» e 


cessivo, com sentido equivalente a “ainda que”, “apesar de que”. 


Por dentro do Enem e do vestibular 
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E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1. (ENEM) 


“A PREGUIÇA É A MÃE DE 
Toros OS víCIOS, MAS 
MÃE É MÃE E É PRECISO 


Joaquín Salvador Lavado (QUINO) 


Nessa charge, o recurso morfossintático que colabora 
para o efeito de humor está indicado pelo(a) 


X a. emprego de uma oração adversativa, que orienta a 
quebra da expectativa ao final. 


b. uso de conjunção aditiva, que cria uma relação de 
causa e efeito entre as ações. 


c. retomada do substantivo mãe, que desfaz a ambi- 
guidade dos sentidos a ele atribuídos. 


d. utilização da forma pronominal la, que reflete um 
tratamento formal do filho em relação à “mãe”. 


e. repetição da forma verbal é, que reforça a relação de 
adição existente entre as orações. 


2. (ENEM) 


Os filhos de Ana eram bons, uma coisa verdadei- 
ra e sumarenta. Cresciam, tomavam banho, exigiam 
para si, malcriados, instantes cada vez mais comple- 
tos. A cozinha era enfim espaçosa, o fogão enguiçado 
dava estouros. O calor era forte no apartamento que 
estavam aos poucos pagando. Mas o vento batendo 
nas cortinas que ela mesma cortara lembrava-lhe que 
se quisesse podia parar e enxugar a testa, olhando o 
calmo horizonte. Como um lavrador. Ela plantara as 
sementes que tinha na mão, não outras, mas essas 
apenas. 


LISPECTOR, C. Laços de família. 
Rio de Janeiro: Rocco, 1998. 


A autora emprega por duas vezes o conectivo mas no 
fragmento apresentado. Observando aspectos da orga- 
nização, estruturação e funcionalidade dos elementos 
que articulam o texto, o conectivo mas: 
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a. expressa o mesmo conteúdo nas duas situações em 
que aparece no texto. 

b. quebra a fluidez do texto e prejudica a compreen- 
São, se usado no início da frase. 

c. ocupa posição fixa, sendo inadequado seu uso na 
abertura da frase. 

d. contém uma ideia de sequência temporal que dire- 
ciona a conclusão do leitor. 

e. assume funções discursivas distintas nos dois con- 
textos de uso. 


(FUVEST-SP) “Podem acusar-me: estou com a consciên- 
cia tranquila” Os dois-pontos (:) desse período pode- 
riam ser substituídos por vírgula, explicitando-se o 
nexo entre as duas orações pela conjunção: 


a. portanto X d. pois 

b. e e.embora 

c. como Ep REGISTRE 
NO CADERNO 

(ENEM) 


Vida obscura 


Ninguém sentiu o teu espasmo obscuro, 
ó ser humilde entre os humildes seres, 
embriagado, tonto de prazeres, 

o mundo para ti foi negro e duro. 


Atravessaste no silêncio escuro 

a vida presa a trágicos deveres 

e chegaste ao saber de altos saberes 
tornando-te mais simples e mais puro. 


Ninguém te viu o sofrimento inquieto, 
magoado, oculto e aterrador, secreto, 
que o coração te apunhalou no mundo, 


Mas eu que sempre te segui os passos 
sei que cruz infernal prendeu-te os braços 
e o teu suspiro como foi profundo! 


(SOUSA, C. Obra completa. Rio de Janeiro: 
Nova Aguilar, 1961.) 


Com uma obra densa e expressiva no Simbolismo bra- 

Sileiro, Cruz e Souza transpôs para seu lirismo uma sen- 

sibilidade em conflito com a realidade vivenciada. No 

soneto, essa percepção traduz-se em 

a. sofrimento tácito diante dos limites impostos pela 
discriminação. 

b. tendência latente ao vício como resposta ao isola- 
mento social. 

c. extenuação condicionada a uma rotina de tarefas 
degradantes. 

d. frustração amorosa canalizada para as atividades 
intelectuais. 

e. vocação religiosa manifesta na aproximação com a 
fé crista. 


o. 
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Cárcere das almas 


Ah! Toda a alma num cárcere anda presa, 
Soluçando nas trevas, entre as grades 

Do calabouço olhando imensidades, 
Mares, estrelas, tardes, natureza. 


Tudo se veste de uma igual grandeza 
Quando a alma entre grilhões as liberdades 
Sonha e, sonhando, as imortalidades 

Rasga no etéreo o Espaço da Pureza. 


Ó almas presas, mudas e fechadas 
Nas prisões colossais e abandonadas, 
Da Dor no calabouço, atroz, funéreo! 


Nesses silêncios solitários, graves, 
que chaveiro do Céu possui as chaves 
para abrir-vos as portas do Mistério?! 


CRUZ E SOUSA, J. Poesia completa. Florianópolis: Fundação 
Catarinense de Cultura / Fundação Banco do Brasil, 1993. 


Os elementos formais e temáticos relacionados ao con- 
texto cultural do Simbolismo encontrados no poema 
Cárcere das almas, de Cruz e Sousa, são 


a. a opção pela abordagem, em linguagem simples e 
direta, de temas filosóficos. 


b. a prevalência do lirismo amoroso e intimista em re- 
lação a temática nacionalista. 


c. o refinamento estético da forma poética e o trata- 
mento metafísico de temas universais. 


d. a evidente preocupação do eu lírico com a realidade 
social expressa em imagens poéticas inovadoras. 


e. a liberdade formal da estrutura poética que dispen- 
sa a rima e a métrica tradicionais em favor de temas 
do cotidiano 


(ITA-SP) O poema a seguir traz a seguinte característica 
da escola literária em que se insere: 


Violões que choram... 


Cruz e Sousa 


Ah! plangentes violões dormentes, mornos, 
soluços ao luar, choros ao vento... 

Tristes perfis, os mais vagos contornos, 
bocas murmurejantes de lamento. 


Noites de além, remotas, que eu recordo, 
noites de solidão, noites remotas 

que nos azuis da Fantasia bordo, 

vou constelando de visões ignotas. 





Sutis palpitações a luz da lua, 

anseio dos momentos mais saudosos, 
quando lá choram na deserta rua 

as cordas vivas dos violões chorosos. 


[il 


(Poesias completas. Rio de Janeiro: Ediouro, s.d. p. 50-1.) 


a. tendência à morbidez. 
b. lirismo sentimental e intimista. 
c. precisão vocabular e economia verbal. 


d. depuração formal e destaque para a sensualidade 
feminina. 


X e. registro da realidade através da percepção sensorial 


do poeta. 


Produção de texto 


f. 


(UNICAMP-SP) Coloque-se na posição de um jornalista 
que, com base na leitura do texto abaixo, deverá escre- 
ver um editorial, isto é, um artigo jornalístico opinativo, 
para um importante jornal do país, discutindo o cresci- 
mento do e-lixo no Brasil. Seu texto deverá, necessaria- 
mente: 


e abordar dois dos problemas relacionados ao cresci- 
mento do e-lixo no Brasil levantados pelo texto abaixo; 


= 


º apontar uma forma possível de enfrentar esse cres- 
cimento. 


Atenção: Por se tratar de um editorial, você deverá atri- 
buir um título ao seu texto. Lembre-se de que não deverá 
recorrer a mera colagem de trechos do texto lido. 


Aumento na geração de e-lixo e responsabilidade 
compartilhada 


Quando você descarta um equipamento eletrô- 
nico, você está gerando o que se conhece como “e-li- 
xo. São materiais tais como pilhas, baterias, celulares, 
computadores, televisores, DVDs, CDs, rádios, lâmpadas 
fluorescentes e muitos outros que, se não tiverem uma 
destinação adequada, vão parar em aterros comuns 
e contaminar o solo e as águas, trazendo danos para o 
meio ambiente e para a saúde humana. Com a rápida 
modernização das tecnologias, os aparelhos tornam-se 
ultrapassados em uma velocidade assustadora. Na com- 
posição dos equipamentos eletrônicos existem substân- 
cias tóxicas como mercúrio, chumbo, cádmio, belírio e 
arsênio — altamente perigosos à saúde humana. 

A Organização das Nações Unidas (ONU) pediu 
em 22 de fevereiro de 2010 medidas urgentes contra o 
crescimento exponencial do lixo de origem eletrônica 
em países emergentes como o Brasil. O Programa das 
Nações Unidas para o Meio Ambiente (Pnuma) apre- 
sentou um relatório que ressalta a urgência de esta- 


Por dentro do Enem e do vestibular 





UNIDADE 4 


belecer um processo ambicioso e regulado de coleta 
e gestão adequada do lixo eletrônico uma vez que a 
geração desse lixo cresce mundialmente a uma taxa 
de cerca de 40 milhões de toneladas por ano. 

Casemiro Tércio Carvalho, coordenador de plane- 
jamento ambiental da Secretaria do Meio Ambiente 
de São Paulo, credita a posição do Brasil à ampliação 
da inclusão digital no país e ao aumento do poder 
aquisitivo das classes C,D e E. Para o professor Fernan- 
do S. Meirelles, da EGV (Fundação Getúlio Vargas), a 
questão do lixo eletrônico no Brasil não é necessaria- 
mente um problema de governo. “É um fator cultural. 
O mercado de reciclados ainda é muito incipiente e 
não há coletores suficientes.” 

Embora ainda tramite no Senado o projeto de lei da 
Política Nacional de Resíduos Sólidos — PNRS (aprovado 
pela Câmara dos Deputados em março de 2010 após 19 
anos de tramitação), é possível fazer alguns comentá- 
rios sobre o conjunto de obrigações legais que estru- 
turarão juridicamente, no Brasil, a Logística Reversa (o 
retorno do equipamento usado para o fabricante ou 
comerciante), que tem como implicação a Responsabi- 
lidade Compartilhada entre os Produtores/Fabricantes, 
os Comerciantes e Distribuidores, e os Consumidores. 
Está visto que não adianta a boa vontade dos consumi- 
dores se não existir uma infraestrutura de recolha do 
lixo eletrônico. É essa falta de estrutura que represen- 
ta o grande entrave na política de gestão prevista na 
PNRS. Não podemos ignorar que a nossa cultura de ges- 
tão de resíduos é “zero”. Daí por que o planejamento de 
política pública é o ponto inicial para qualquer medida 
que pretenda ser eficaz nessa área. 


(Adaptado das seguintes fontes: http://www.e-lixo.org/elixo.htm!l 
(acessado em abril de 2010), www.uol.com.br por Juan Palop 
(publicada em 22.02.2010) e http://lixoeletronico.org por 

Diogo Guanabara (publicado em 20.04.2010)) 


(UNICAMP-SP) Em virtude dos problemas de trânsito, 
uma associação de moradores de uma grande cidade se 
mobilizou, buscou informações em textos e documentos 
variados e optou por elaborar uma carta aberta. Você, 
como membro da associação, ficou responsável por redi- 
gir a carta a ser divulgada nas redes sociais. Essa carta 
temo objetivo de reivindicar, junto às autoridades munici- 
pais, ações consistentes para a melhoria da mobilidade ur- 
bana na sua cidade. Para estruturar a sua argumentação, 
utilize também informações apresentadas nos trechos 
abaixo, que foram lidos pelos membros da associação. 


Atenção: assine a carta usando apenas as iniciais do re- 
metente. 
I 


“A boa cidade, do ponto de vista da mobilidade, é a 
que possui mais opções”, explica o planejador urbano 
Jeff Risom, do escritório dinamarquês Gehl Architects. 
E Londres está entre os melhores exemplos práticos 
dessa ideia aplicada às grandes metrópoles. 

A capital inglesa adotou o pedágio urbano em 
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2003, diminuindo o número de automóveis em circu- 
lação e gerando uma receita anual que passou a ser 
reaplicada em melhorias no seu já consolidado siste- 
ma de transporte público. Com menos carros e com 
a redução da velocidade máxima permitida, as ruas 
tornaram-se mais seguras para que fossem adotadas 
políticas que priorizassem a bicicleta como meio de 
transporte. Em 2010, Londres importou o modelo cria- 
do em 2005 em Lyon, na França, de bikes públicas de 
aluguel. Em paralelo, começou a construir uma rede 
de ciclovias e determinou que as faixas de ônibus fos- 
sem compartilhadas com ciclistas, com um programa 
de educação massiva dos motoristas de coletivos. Per- 
correr as ruas usando o meio de transporte mais con- 
veniente — e não sempre o mesmo — ajuda a resolver o 
problema do trânsito e ainda contribui com a saúde e 
a qualidade de vida das pessoas. 


(Natália Garcia, Oito iniciativas urbanas inspiradoras, em Red Report, fev. 


2013, p. 63. Disponível em http://cidadesparapessoas.com/2013/06/29/ 
pedalando-por-cidades-inspiradorass/. Acesso em: 6/9/2013.) 


IH 


Mas, afinal, qual é o custo da morosidade dos des- 
locamentos urbanos na região metropolitana de São 
Paulo? Não é muito dificil fazer um cálculo aproximado. 

Podemos aceitar como tempo normal, com muita 
boa vontade, uma hora diária. Assim, o tempo médio 
perdido com os congestionamentos em São Paulo é su- 
perior a uma hora por dia. Sendo a jornada de trabalho 
igual a oito horas, é fácil verificar que o tempo perdido 
é de cerca de 12,5% da jornada de trabalho. O valor mo- 
netário do tempo perdido é de R$ 62,5 bilhões por ano. 

Esse é o custo social anual da lentidão do trânsito 
em São Paulo. 


(Adaptado de André Franco Montoro Filho, O custo da (falta de) mobilidade 


urbana, Folha de São Paulo, Caderno Opinião, São Paulo, 04 ago. 2013. Dis- 
ponível em http://wwwl.folha.uol.com.br/opiniao/2013/08/1321280-andre- 


francomontoro-filho-o-custo-da-falta-de-mobilidade-urbana.shtml. 
Acesso em: 9/9/2013.) 


HI 


Torna-se cada vez mais evidente que não há como 
escapar da progressiva limitação das viagens motori- 
zadas, seja aproximando os locais de moradia dos lo- 
cais de trabalho ou de acesso aos serviços essenciais, 
seja ampliando o modo coletivo e os meios não moto- 
rizados de transporte. 

Evidentemente que não se pode reconstruir as ci- 
dades, porém são possíveis e necessárias a formação e 
a consolidação de novas centralidades urbanas, com 
a descentralização de equipamentos sociais, a infor- 
matização e descentralização de serviços públicos e, 
sobretudo, com a ocupação dos vazios urbanos, mo- 
dificando-se, assim, os fatores geradores de viagens 
e diminuindo-se as necessidades de deslocamentos, 
principalmente motorizados. 


(BRASIL. Ministério das Cidades. Caderno para a Elaboração de Plano Diretor 
de Transporte e da Mobilidade. Secretaria Nacional de Transportes e de Mobili- 
dade Urbana [SeMob], 2007, p. 22-23. Disponível em http://www.antp.org. 
br/ 5dotSystem/download/demDocument/2013/03/21/79121770-A746-45A- 


O-BD32-850391F983B 5.pdf. Acesso em: 6/9/2013.) 
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(UNICAMP-SP) Você é um estudante que participará de 
um concurso de resenhas, promovido pelo Centro de 
Apoio ao Estudante (CAE), órgão que desenvolve ativi- 
dades culturais em sua Faculdade. Esse concurso tem 
o objetivo de estimular a leitura de obras literárias e 
ampliar o horizonte cultural dos estudantes. A resenha 
será lida por uma comissão julgadora, que deverá sele- 
cionar os dez melhores textos a serem publicados. Você 
pode escolher resenhar a fábula de La Fontaine transcri- 
ta abaixo. Em seu texto, você deverá incluir: 


a. Uma síntese da fábula, indicando os seus elementos 
constitutivos; 


b. a construção de uma situação social análoga aos 
fatos narrados, que envolva um problema coletivo; 


c. um fechamento, estabelecendo relações com a te- 
mática do texto original. 


Seu texto deverá ser escrito em linguagem formal, 
deverá indicar o título da obra e ser assinado com um 
pseudônimo. 


A deliberação tomada pelos ratos 


Rodilardo, gato voraz, 

aprontou entre os ratos tal matança 

que deu cabo de sua paz, 

de tantos que matava e guardava na pança. 
Os poucos que sobraram não se aventuravam 
a sair dos buracos: mal se alimentavam. 


abade: superior de ordem religiosa que dirige uma abadia. 





Para eles, Rodilardo era mais que um gato: 
era o próprio Satã, de fato. 

Um dia em que, pelos telhados, 

foi o galante namorar, 

aproveitando a trégua, os ratos, assustados, 
resolveram confabular 


e discutir um modo de solucionar 

esse grave problema. O decano, prudente, 
definiu a questão: simples falta de aviso, 

já que o gato chegava, solerte. Era urgente 
amarrar-lhe ao pescoço um guizo, 

concluiu o decano, rato de juízo. 

Acharam a ideia excelente, 

e aplaudiram seu autor. Restava, todavia, 

um pequeno detalhe a ser solucionado: 

quem prenderia o guizo — e qual se atreveria? 
Um se esquivou, dizendo estar muito ocupado; 
Outro alegou que andava um tanto destreinado 
em dar laços e nós. E a bela ideia 

teve triste final. Muita assembleia, 

ao fim, nada decide — mesmo sendo de frades, 
ou de veneráveis abades... 


Deliberar, deliberar... 
conselheiros, existem vários; 
mas quando é para executar, 
onde estarão os voluntários? 
(Fábulas de La Fontaine. Tradução de Milton 


Amado e Eugênia Amado. Belo Horizonte: 
Itatiaia, 2003, p. 134-136.) 


frade: indivíduo pertencente a ordem religiosa cujos membros seguem uma regra de vida e vivem separados do mundo secular. 
decano: o membro mais velho ou mais antigo de uma classe, assembleia, corporação, etc. 
guizo: pequena esfera de metal com bolinhas em seu interior que, quando sacudida, produz um som tilintante. 


solerte: engenhoso, esperto, sagaz, ardiloso, arguto, astucioso. 
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Como encerramento da unidade, passaremos à fase final de produção e à divulgação do 
jornal para o qual você e seus colegas criaram, no decorrer da unidade, editoriais, resenhas 
críticas, cartas abertas e cartas de leitor. 

Aproveitem o jornal do grupo para publicar também notícias, reportagens e entrevistas 
que não foram incluídas nas revistas produzidas na unidade anterior. 


Procurem preferencialmente fazer uma versão impressa e uma versão digital do jornal do 
grupo. Caso isso não seja possível, optem pela versão mais acessível. Também é possível 
produzir o jornal na forma de mural, expondo os textos em painéis distribuídos em locais 
estratégicos da escola. 


Definam como o jornal será organizado. Se a opção do grupo foi abordar um assunto específico 
(esportes, música, eventos, artes em geral, etc.), a estrutura será diferente da que terão os 
jornais dos grupos que optaram por abordar temas diversificados. Enquanto no primeiro caso a 
divisão em seções poderá ser feita com base nos gêneros produzidos no decorrer da unidade, 
no segundo ela pode se dar por seções temáticas. 
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Diagramação, imagens e revisão 


e Definida(s) a(s) forma(s) como o jornal será veiculado, providenciem em grupo a diagramação 
dele. No caso de jornal mural, lembrem-se de que o tamanho das letras e das imagens deverá 
ser maior, a fim de viabilizar a leitura dos textos. No caso de jornal impresso, será preciso 
diagramar, decidir se serão utilizadas colunas, definir o tamanho das imagens e o espaço que 
será reservado para cada seção ou texto. 

es Escolham o texto que, na opinião de vocês, poderá chamar mais a atenção do público leitor e 
criem a manchete principal do jornal. Na primeira página podem constar os trechos iniciais dos 
textos e a indicação da seção e da página em que fica a continuação. Lembrem-se de utilizar 
letras maiores nos títulos. 

e Por último, façam a revisão do material, observando a apresentação visual, a relação entre 
texto e imagens, a divisão silábica nas colunas, etc. 


Rico 
A voz dos leitores 


e Leiam todas as cartas de leitores, com comentários sobre 
editoriais recebidos pelo grupo, e façam uma seleção das que 
julgarem mais relevantes para publicação. Atentem para o fato 
de que vocês precisarão editá-las, mantendo apenas as ideias 
principais, a fim de que o maior número possível de leitores 
tenha sua carta publicada. 


Distribuição e divulgação do jornal 


e Discutam com os colegas dos outros grupos e o professor e 
decidam qual a melhor forma de distribuir o jornal, tendo em 
vista a(s) forma(s) de veiculação escolhida(s). No caso da versão 
impressa, distribuam pessoalmente cópias à comunidade da 
escola e da região e deixem certo número delas em pontos 
estratégicos (balcão da secretaria da escola, lanchonetes do 
bairro, pontos de ônibus, etc.). Em relação à versão digital e ao 
mural, vocês podem fazer folhetos de divulgação, indicando o 
endereço virtual ou a localização exata do mural. 
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Formação dos tempos verbais simples 
segundo a gramática normativa 


Presente do indicativo, presente do subjuntivo 


e imperativo 


1. Do presente do indicativo deriva o presente do subjuntivo. 


e 12 conjugação: troca-se a vogal final do presente do indicativo por -e. 





e 22€e 3º conjugações: troca-se a vogal final da 1º pessoa do presente do indicativo por -a. 


1º CONJUGAÇÃO 


PRESENTE DO 
INDICATIVO 


conto 


contas 


conta 


contamos 


contais 


contam 


2. Do presente do indicativo e do presente do subjuntivo 


PRESENTE DO 
JU]: UINEINÃO 


conte vivo 


contes vives 
conte vive 
contemos 
conteis viveis 


contem vivem 


mativo e o imperativo negativo. 


PRESENTE DO 


INDICATIVO 


falo 
falag 
fala 


falamos 


falaig 


falam 


APÊNDICE 


IMPERATIVO 
AM INATANENÃO 


fala tu 


fale você 


falemos nós 


falai vós 


falem vocês 


PRESENTE DO 
INDICATIVO 


vivemos 


22 CONJUGAÇÃO 


PRESENTE DO 
SUBJUNTIVO 


viva 
vivas 
viva 
vivamos 
vivais 


vivam 


PRESENTE DO 


SUBJUNTIVO 


fale 


fales 


fale 


falemos 


faleis 


falem 


A NI ANSA DJO) 
INIDLCANENÃO) 


ajo 
ages 
age 
agimos 
agis 


agem 








File) NIUfeT VoTo 


PRESENTE DO 
SUBJUNTIVO 


aja 
ajas 
aja 
ajamos 
ajais 


ajam 


originam-se o imperativo afir- 


IMPERATIVO 
NISeTivNÃO) 


não fales tu 

não fale você 
não falemos nós 
não faleis vós 


não falem vocês 





Pretérito perfeito do indicativo, pretérito mais- 
que-perfeito do indicativo, pretérito imperfeito 
do subjuntivo, futuro do subjuntivo 


Para encontrar o tema do pretérito perfeito do indicativo, basta extrair a desinência 
-ste da 2º pessoa do singular: 


12 conjugação: contaste — tema: conta 

2º conjugação: viveste — tema: vive 

3º conjugação: agiste — tema: agi 

Do tema do pretérito perfeito do indicativo derivam os seguintes tempos verbais: 

- o pretérito mais-que-perfeito do indicativo, juntando-se ao tema as desinências -ra, -ras, 
“ra, -ramos, -reis, -ram; 

- o pretérito imperfeito do subjuntivo, juntando-se ao tema as desinências -sse, -sses, -sse, 
-ssemos, -Sseis, -ssem; 


- ofuturo do subjuntivo, juntando-se ao tema as desinências -r, -res, -r, -rmos, -rdes, -rem. 


PRETÉRITO PERFEITO DO PRETÉRITO MAIS-QUE- PRETÉRITO IMPERFEITO 


INDICATIVO PERFEITO DO INDICATIVO DJ08:10]:1 [0] NE H)'(O) PAUSA SEA AS, 


contei contara contasse contar 


contaste contaras contasses contares 
contou contara contasse contar 
contamos contáramos contássemos contarmos 
contastes contáreis contásseis contardes 


contaram contaram contassem contarem 





Infinitivo impessoal, futuro do presente do 
indicativo, futuro do pretérito do indicativo, 
infinitivo pessoal 


Do tema do infinitivo impessoal (que obtemos extraindo a desinência -r) derivam: 
- o futuro do presente do indicativo, juntando-se ao tema as desinências -rei, -rás, -rá, 
-remos, -reis, -rão; 
e o futuro do pretérito do indicativo, juntando-se ao tema as desinências -ria, -rias, -ria, 
-ríamos, -rieis, -riam; 


* o infinitivo pessoal, juntando-se ao tema as desinências -r, -res, -r, -rmos, -rdes, -rem. 


FUTURO DO PRESENTE FUTURO DO PRETÉRITO 
INFINITIVO IMPESSOAL DO INDICATIVO DO INDICATIVO INFINITIVO PESSOAL 


conversarei conversaria conversar 
conversarás conversarias conversares 


conversard conversaria conversar 
conversar 


conversaremos conversaríamos conversarmos 


conversarás conversaríeis conversardes 


conversarão conversariam conversarem 





APÊNDICE 





AU) 





Pretérito imperfeito do indicativo 


Formado a partir do radical do infinitivo pessoal. Para encontrar esse radical, extral- 
mos as desinências -ar (1º conjugação), -er (2º conjugação), -ir (3º conjugação) e as substi- 
tuímos pelas desinências: 


e para verbos de 1º conjugação: -ava, -avas, -ava, -ávamos, -áveis, -avam; 


e para verbos de 2º e 3º conjugações: -ia, -ias, -ia, -/amos, -Íeis, -iam. 


INFINITIVO IMPESSOAL PRETÉRITO IMPERFEITO DO INDICATIVO 
1º CONJUGAÇÃO  2:CONJUGAÇÃO 32CONJUGAÇÃO 12 CONJUGAÇÃO 2:CONJUGAÇÃO 3: CONJUGAÇÃO 


conversar viver agir conversava vivia agia 
conversavas vivias agias 


conversava vivia agia 


conversávamos vivíamos agíamos 


conversáveis vivíeis agleis 


conversavam viviam agiam 





Conjunções 


Em português, as conjunções dividem-se em dois grupos: 


Coordenativas 


e Aditivas: exprimem a ideia de adição, de acréscimo: e, nem, quanto (depois de tanto), 
mas também e como também (depois de não só). 


0000 -.000 
Não só canta bem, mas também escreve poemas maravilhosos. 


e Adversativas: indicam oposição de ideias ou introduzem uma ressalva: mas, porém, 
todavia, contudo, entretanto, no entanto, não obstante. 


Todos pedem a volta do ator aos palcos, porém ele sempre recusa. 


e Alternativas: introduzem uma ideia de exclusão ou de alternância: ou, OU... ou, ora... 
ora, quer... quer, já... já, seja... seja. 


Seja de terno, seja de camisa social, o importante é que vá bem-vestido. 


APÊNDICE 





- Explicativas: introduzem uma explicação do que foi afirmado anteriormente: pois, por- 
que, que, porquanto. 


Corra, que o trem está chegando. 


e Conclusivas: introduzem uma ideia que traduz uma conclusão lógica do que foi dito 
antes: logo, portanto, por isso, pois (depois de verbo), então, assim, diante disso, etc. 


Sempre me dei mal com empréstimos, por isso me nego a emprestar. 


Subordinativas 


e Integrantes: São as conjunções que e se que introduzem orações substantivas, isto é, 
orações que equivalem a um substantivo e, em relação à oração principal, podem de- 
sempenhar a função de sujeito, objeto direto, objeto indireto, predicativo do sujeito, 
complemento nominal e aposto. Usa-se que em enunciados afirmativos e se em enun- 
ciados que exprimem dúvida ou possibilidade. 


Pensei que você já tivesse ido embora. 
Não sei se todos compreenderam minhas explicações. 


e Adverbiais: São as conjunções que iniciam orações, com valores de advérbio, isto é, que 
exprimem uma circunstância adverbial. 


— Temporais: introduzem orações que transmitem a noção de tempo: quando, mal, 
logo que, assim que, até que, desde que, sempre que, etc. 
0000 .0.000 
Mal chegamos, a chuva começou a cair. 


0000 ..000 
— Causais: introduzem orações que indicam a causa do que se afirma na oração princi- 
pal: porque, que, como, uma vez que, visto que, dado que, posto que, já que, etc. 
0000... 000 


Já que ninguém se anima, eu faço a tarefa sozinho. 


— Comparativas: introduzem oração com o segundo elemento de uma comparação 
iniciada na oração principal: que, do que, como, qual, quanto, assim como, etc. 
0000 -..000 
Você se saiu melhor do que a encomenda! 
0000. ..000 
— Condicionais: introduzem orações que indicam hipótese ou condição em relação ao 
que foi dito na oração principal: se, caso, desde que, contanto que, exceto se, a não ser 
que, sem que, etc. 
000... 000 
Não faça nada sem que a diretoria saiba. 
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— Conformativas: introduzem orações que expressam conformidade em relação ao 
que foi dito na oração principal: conforme, consoante, segundo, como. 


Faça o relatório conforme o modelo que recebeu. 
0000 -0.000 
— Consecutivas: introduzem orações que indicam consequência, efeito do fato expres- 


so Na oração principal: que (precedido dos advérbios de intensidade tal, tão, tanto, 
tamanho), de forma que, de modo que, etc. 


Trabalhou tanto ontem, que ficou esgotado. 


— Concessivas: introduzem orações que expressam uma ideia contrária ao que foi dito 
na oração principal, porém sem anulá-la, pois consiste em uma concessão: embora, 
conquanto, ainda que, mesmo que, apesar de que, se bem que, etc. 


0000. 0.000 
Irei ajudá-la, ainda que não mereça. 


— Proporcionais: introduzem orações que expressam a ideia de concomitância, de si- 
multaneidade ou de proporcionalidade: à proporção que, à medida que, ao passo que, 
quanto mais, quanto melhor, quanto maior, etc. 


O desmatamento aumenta à medida que a cidade cresce. 


— Finais: introduzem orações que expressam a ideia de finalidade em relação ao que foi afir- 
mado na oração principal: a fim de que, para que, que, de modo que, de maneira que, etc. 


Anote a receita para que consiga fazer o bolo com sucesso. 


Análise sintática do período simples 


A análise da função que os termos podem exercer no interior das orações e dos 
períodos, também conhecida como análise sintática, já teve, no passado, bastante rele- 
vância nos estudos de gramática na escola. 

Nos dias de hoje, quando os estudos da língua se voltam mais para as funções sociais 
do texto e a adaptação da linguagem a situações de comunicação diversas — isto é, o uso da 
língua para produzir e ler textos dos mais variados gêneros de forma adequada e coerente —, 
a análise sintática perdeu prestígio. Alguns de seus conceitos básicos, entretanto, podem 
auxiliar no estudo de certos tópicos importantes da gramática prescritiva e da norma-pa- 
drão, como pontuação, concordâncias verbal e nominal e regências verbal e nominal. 

Apresentamos, em caráter complementar e para fins de consulta, alguns desses 
conceitos básicos e uma lista dos termos que estruturam a oração no periodo simples. 
Consulte-a sempre que houver necessidade. 
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Frase, oração e período 


e Frase é um enunciado de sentido completo, apresente ou não verbo. 


0000 ..000 
Silêncio! 
Venham todos para dentro. 


000...000 
e Oração é o enunciado, ou parte do enunciado, que se organiza em torno de um verbo 
ou locução verbal. Abaixo, por exemplo, temos duas orações. 
0000... 000 
Venham todos para dentro, pois vai chover. 


e Período é a frase organizada a partir de uma ou mais orações. Quando é formado por 
uma única oração, é chamado de período simples; quando formado por duas ou mais 
orações, é chamado de período composto. Veja: 


Venham todos para dentro. > período simples 
Venham todos para dentro, pois vai chover. > período composto 


Sujeito 


- Sujeito é o termo da oração que normalmente concorda com o verbo; pode também 
ser o assunto de que se fala. Normalmente apresenta como núcleo um substantivo, um 
pronome ou palavra substantivada. 


substantivo 
| As encomendas | chegaram hoje cedo. 
E palavra 
ed substantivada 
É proibido | fumar. 
pronome R Tits 
| | sujeito 
| Alguém | me ligou hoje? 
sujeito 


Tipos de sujeito 


A gramática tradicional costuma classificar o sujeito em categorias a partir de critérios 
semânticos. 

Sujeito simples e sujeito composto: quando há um único núcleo no sujeito, trata-se de 
um sujeito simples; quando há mais de um núcleo, sujeito composto. 


| Você | Vai almoçar em casa? | Você e seus amigos | vão almoçar em casa? 


sujeito sujeito composto 
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Sujeito desinencial: é aquele que está implícito e pode ser identificado pela desinên- 
cia do verbo: 


Aonde pensas que vais? — verbo na 2º pes. do singular > sujeito desinencial (tu) 


Sujeito indeterminado: é aquele que não é nomeado na oração, ou por não se saber 
quem pratica a ação verbal, ou por não se desejar nomeá-lo. Nesse caso, o verbo sempre 
se apresenta com uma destas formas: 


s verbos em geral na 3º pessoa do plural sem que se possa identificar o sujeito. 


Ainda não vieram consertar o telefone? 
Ligaram para você hoje cedo. 


e verbo intransitivo, ou transitivo indireto, ou de ligação acompanhados da partícula se, 
com o papel de indeterminar o sujeito. 


Vive-se melhor na praia do que na cidade? 
Precisa-se de eletricista com prática. 
Nunca se esteve tão feliz nesta casa. 


Oração sem sujeito: é aquela em que o predicado não se refere a nenhum ser especi- 
ficamente. Ela pode se dar de três formas: 


es com verbos que expressam fenômenos da natureza. 
0000 -..c000 
Choveu esta noite? 


e como verbo haver no sentido de “existir”. 


Nunca houve sinais de rachadura na parede antes? 


e com os verbos fazer, haver e ir quando indicam tempo decorrido. 


Já faz três dias que chegamos ao Brasil. 
Há dois anos me formei em engenharia. 


s* com o verbo ser, na indicação de tempo em geral. 


É tarde. 
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Predicado 


Predicado é o termo da oração que geralmente apresenta verbo; além disso, é a parte 
da oração que diz algo a respeito do sujeito. 


Alguém |me ligou ontem? | Eu e meus amigos | vamos almoçar em casa. | 


predicado do predicado 


Quando o núcleo do sujeito é um verbo, dizemos que se trata de um predicado verbal; 
quando o núcleo é um nome (substantivo ou adjetivo), predicado nominal; quando são 
um verbo e um nome, predicado verbo-nominal. 


núcleo (verbo) 


Alguém | me ligou ontem? | 


predicado verbal 


núcleo (adjetivo) 


O dia | está lindo hoje! | 


predicado nominal 


núcleo (verbo) + núcleo (adjetivo) 


Seu pai | viajou preocupado pela manhã. | 


predicado verbo-nominal 


Predicação verbal, objeto direto e objeto indireto 


Predicação é o tipo de relação que o verbo mantém com o sujeito da oração. 
e Verbo de ligação (ou de estado): é aquele que tem o papel de relacionar o sujeito a um 
estado ou qualidade do sujeito. 
0000. ..000 
Essa blusa ficou linda em você. 


e Verbo significativo (ou nocional): é aquele que expressa ação ou fenômeno da nature- 
za. Os verbos significativos podem ou não apresentar complementos e, assim, se sub- 
dividem em: 


— verbos intransitivos: São os que não exigem um complemento. 


| Acabou ja energia. 


VI 
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Adi 


— verbos transitivos: São os que exigem um complemento (ou objeto) sobre o qual 
a ação verbal se realiza. Quando o verbo se liga ao seu complemento sem o auxílio 
de uma preposição, é chamado de transitivo direto, e seu complemento, de objeto 
direto. Quando se liga ao complemento por meio de uma preposição, é chamado de 
transitivo indireto, e seu complemento, de objeto indireto. 


Eu sempre amei| você), mas você nunca gostou | de mim. | 


VID OD VTI 0] 


Tipos de predicado 


O predicado pode ser constituído por diferentes estruturas. 
e Predicado verbal: ocorre quando o núcleo do predicado é um verbo significativo. 
0000. ..000 


núcleo (verbo) 


| 
Seus amigos [também gostam de leitura? | 


sujeito predicado verbal 


e Predicado nominal: ocorre quando o núcleo do predicado é um nome (substantivo ou 
adjetivo), seguido de um verbo de ligação. 
0000 -..c000 


núcleo (adjetivo) 


Leitura | é bom. | 


sujeito predicado nominal 


e Predicado verbo-nominal: ocorre quando há dois núcleos no predicado: um verbo no- 
cional e um predicativo do sujeito ou predicativo do objeto. 


núcleo (verbo) núcleo (adjetivo) 


| | 
| Ei | cheguei muito atrasado hoje. 


sujeito predicado 


Complemento nominal 


Da mesma forma que existem verbos transitivos, existem também nomes (substanti- 
vos, adjetivos e advérbios) que podem apresentar um complemento. Neste caso, chama- 
do de complemento nominal. 


substantivo Ro 
Sinto | muitas saudades) | de você. Você já está apto |ao trabalho. 
OD CN CN 
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Na 1º frase, você é o alvo sobre o qual recaem as saudades. Na 2º frase, ao trabalho 
complementa o sentido do adjetivo apto. 


Adjunto adnominal 


É otermo que acompanha e modifica o substantivo, qualquer que seja sua função sin- 
tática, qualificando-o, especificando-o, determinando-o, indeterminando-o, etc. Podem 
cumprir esse papel os adjetivos, os numerais, os artigos, os pronomes, etc. 


As |professoras | da manhã | querem luma| reunião | pedagógica. 
Pp q pedagog 


ad). adn. adj. adn. VTD adj. adn. adj. adn. 


UC) Vo 


sujeito objeto direto 


Como se nota, o adjunto adnominal acompanha o núcleo de outro termo sintático 
maior, como o sujeito, o objeto direto, o complemento nominal, etc. 


Adjunto adverbial 


É o termo que acompanha e modifica verbos, adjetivos, advérbios, substantivos ou 
orações inteiras, acrescentando circunstâncias de lugar, tempo e modo. Também podem 
ter valor semântico de intensidade, causa, afirmação, negação, entre outros. Cumprem 
esse papel os advérbios, as locuções adverbiais e as orações subordinadas adverbiais. 


Felizmente, ja escola decidiu (de forma sábia | não | alterar os horários] já antigos 


ad). adv. ad). adv. ad). adv. ad). adv. 


dos professores que moram |tão | (longe. 


ad). adv. ad). adv. 


Na oração acima, os adjuntos adverbiais felizmente, de forma sábia, não, já, tão e longe 
modificam, respectivamente, toda a oração, a forma verbal decidiu, a forma verbal alterar, 
o adjetivo antigos, o advérbio longe e a forma verbal moram. 


Predicativo do sujeito 


É o termo que, por meio de um verbo, atribui características, qualidades ou estado 
ao sujeito. Podem cumprir esse papel substantivos, palavras substantivadas, adjetivos, 
locuções adjetivas, pronomes e numerais. Podem vir acompanhados de preposição ou da 
palavra como. 


O dia está lindo hoje! Essa blusa ficou ótima em você. 
O policial foi tido como testemunha. O lugar permaneceu reservado. 
Meu problema é acordar. Seu carro é este? 
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Predicativo do objeto 


É o termo que atribui características, qualidades ou estado ao objeto. Aparece em ora- 
ções constituídas por verbos transitivos, acompanhando o(s) objeto(s) desse verbo. Cum- 
prem esse papel substantivos, adjetivos e locuções adjetivas. Podem vir acompanhados 
de preposição ou da palavra como. 


0000... 000 
Os filhos não (0) chamam | de pai. 
0D PO 


Os estudantes consideraram |a prova | | difícil. | 
0D PQ 
A mãe encontrou o | bebê lcom febre. | 
OD PO 


Vozes do verbo 


A gramática tradicional chama de voz a relação entre o sujeito e o verbo que a ele se 
refere. Essa relação pode se dar de três maneiras: 


e Voz ativa: quando a relação estabelecida entre sujeito e verbo é de atividade, ou o su- 
jeito é agente da ação verbal: 


Pesquisa recente revela a existência de um novo planeta. 
A construtora vendeu todos os apartamentos em um único dia. 


e Voz passiva: quando a relação estabelecida entre sujeito e verbo é de passividade, ou o 
sujeito é paciente da ação verbal. Há dois tipos: 


— Voz passiva analítica: é composta pelos verbos ser ou estar + o particípio do verbo 
principal + agente da passiva (cuja menção é facultativa). 


A existência de um novo planeta foi revelada (por pesquisa recente). 
Todos os apartamentos foram vendidos em um único dia (pela construtora). 


0000... 000 
— Voz passiva sintética: é formada pelo verbo conjugado na 3º pessoa do singular + 
partícula se (denominada, nesse caso, pronome apassivador) + sujeito paciente. 
0000... 000 


Revelou-se a existência de um novo planeta. 
Venderam-se todos os apartamentos em um único dia. 
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e Voz reflexiva: quando a relação estabelecida entre sujeito e verbo é simultaneamente 


de atividade e passividade ou o sujeito é ao mesmo tempo agente e paciente da ação 
verbal. 


Ele se revelou uma pessoa extremamente generosa. 

Os funcionários se venderam às exigências da empresa. 
Eu me visto cada dia de um jeito. 

Prepare-se para um inverno muito frio. 


Agente da passiva 


É o termo que, nas orações na voz passiva, indica o agente da ação verbal. É introduzido 
pelas preposições por (per) e de. 
0000 -..000 


A existência de um novo planeta foi revelada | por pesquisa eau 


AP 


Todos os apartamentos foram vendidos em um único dia | pela oa 
AP 


Aposto 


É o termo que nas orações vem associado a um substantivo ou a um pronome, estabe- 
lecendo com ele uma relação de equivalência, a fim de explicá-lo, esclarecê-lo, ampliá-lo, 
resumi-lo ou identificá-lo. Cumprem esse papel substantivos, pronomes e orações subs- 
tantivas. 


Império de Casa Verde, campeã do Carnaval, foi a última escola a desfilar. 

Nas próximas férias, em janeiro, vou sumir do mapa. 

Carros, caminhonetes, caminhões, nenhum veículo saía ileso daquela estrada. 
Já vestiu todos os tipos de fantasia: pirata, super-herói, palhaço, médico. 


e Vocativo: É o termo utilizado para interpelar o interlocutor em uma oração. Vem sem- 
pre isolado do restante da frase, em geral, separado por vírgulas ou seguido de ponto 
de exclamação. Também pode aparecer precedido por interjeições de chamamento. 


0000 ..000 
Venha, filho, vamos embora! 
Você, caro leitor, já bateu seu carro alguma vez? 


Ó, Senhor, quando vou me livrar desse estorvo? 
A regra, senhora juíza, deve ser a mesma para todos. 
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Prezado professor: 


Esta coleção foi escrita para você, que sempre desejou trabalhar com uma obra 
de língua portuguesa que integrasse os conteúdos de literatura, de gramática e 
de produção textual. Uma obra que não tratasse os estilos de época da literatura 
de forma cristalizada e estanque, mas estabelecesse relações dialógicas entre a li- 
teratura de um autor e de uma época com obras e autores de outras épocas. Uma 
obra que apresentasse não apenas os conteúdos essenciais de gramática, mas 
também uma forma diferente de abordá-los, além de incluir capítulos inteiros 
dedicados a análise linguística. Uma obra que trabalhasse os gêneros de discur- 
so com uma perspectiva dos estudos de letramento, com diferentes práticas de 
leitura e escrita, e que incluísse gêneros da esfera digital e gêneros multimodais, 
como o roteiro de documentário e o conto multissemiótico. 

Esta coleção tem por finalidade dar uma abordagem contemporânea aos con- 
teúdos da disciplina, atualizada em relação aos estudos literários, a teoria de gê- 
neros e às novas concepções de língua e linguagem. 

O trabalho de literatura privilegia o desenvolvimento da competência leitora 
de textos literários, ao mesmo tempo que estabelece nexos com seu contexto 
de produção, com textos de outras áreas do conhecimento, bem como com ou- 
tras linguagens e artes. Além disso, a literatura está presente ao longo de todo o 
livro, seja nas frentes de gramática, seja na de produção de textos. As literaturas 
africanas de língua portuguesa têm um espaço privilegiado na obra, da mesma 
forma que a literatura negro-brasileira, até então nunca tratada em outros ma- 
nuais didáticos. 

O estudo da gramática privilegia os conteúdos indispensáveis para a profici- 
ência linguistica do estudante, sempre trabalhados de forma contextualizada e 
por uma perspectiva textual e enunciativa. Textos estudados na parte de litera- 
tura frequentemente são retomados para serem vistos também sob a perspec- 
tiva linguística e gramatical, em cujos exercícios são propostos outros textos 
do autor estudado na parte de literatura. Ainda, em momentos oportunos, os 
exercícios são associados a estratégias de produção de textos, em um trabalho 
conjunto entre as frentes de gramática e produção. 

A produção textual, por sua vez, organiza-se em torno de projetos e de dife- 
rentes práticas sociais de linguagem, envolvendo gêneros escritos, orais, digitais 
e multimodais. Sempre que possível, os gêneros explorados nessa parte “dialo- 
gam” com os gêneros ou com o contexto histórico trabalhados em literatura, bem 
como com os conteúdos explorados na gramática. 

Enfim, esta é uma obra sintonizada com o nosso tempo, com as atuais ne- 
cessidades do aluno e com o seu desejo, professor, de ministrar um curso rico e 
instigante de língua portuguesa. 
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As unidades 


Cada volume que compõe a coleção organiza-se em quatro unidades. O nome 
de cada unidade contempla o sentido geral dos conteúdos trabalhados em lite- 
ratura, gramática e produção de texto. Como exemplo, no volume 1, tem-se: uni- 
dade 1: Rumores da língua e da literatura; unidade 2: Engenho e arte; unidade 3: 
Palavras em movimento; unidade 4: Palavra e razão. 

Cada uma das unidades tem três capítulos e em cada capítulo há o trabalho 
com as três frentes: Literatura, Língua e linguagem e Produção de texto. Para as 
escolas que optam pelo sistema bimestral, sugere-se que cada unidade seja tra- 
balhada em um bimestre. 


Aberturas de unidade 


Na abertura da unidade, há sempre uma imagem representativa do período 
que será estudado em literatura, com uma legenda ampliada que comenta a 
obra. Além dessa imagem, em destaque, há também textos e imagens relaciona- 
dos aos conteúdos de gramática e de literatura que serão trabalhados, bem como 
o anúncio do projeto de produção textual que será realizado pelos estudantes ao 
longo da unidade. O papel da abertura é despertar a curiosidade dos estudantes 
e estimulá-los para os estudos que serão desenvolvidos na unidade. 





















MOSTRA DE CINEMA - 
MEMÓRIAS EM DOCUMENTÁRIO 


duma Participe, com toda a classe, da reali- 


Ê U Ê 0) M U N D) 0 Be zação de uma mostra sobre cinema. Nela, 
48 você e seus colegas apresentarão docu- 








UNIDADE 


= mentários que produziram na unidade e 
bh farão a exposição dos relatos e roteiros que 





Relatos 
Quando eu tinha 5 anos, minha mãe sempre 
me dizia que a felicidade é a chave para a vida. 
Quando eu fui para a escola, me perguntaram 
o que eu queria ser quando crescesse. Eu es- 
crevi: “Feliz”. Eles disseram que eu não tinha 
entendido a pergunta, e eu lhes disse que eles 
não entendiam a vida. 


Os nomes dos bichos não são os bichos. 
Os bichos são: 
Macaco gato peixe cavalo vaca elefante baleia galinha. 


Os nomes das cores não são as cores. 
As cores são: 
Preto azul amarelo verde vermelho marrom. 


Os nomes dos sons não são os sons. 
Os sons são. 


[...] Destruamos as teorias, as poéticas e os sistemas. 
Derrubemos este velho gesso que mascara a fachada da arte! Não há regras 

nem modelos; ou antes, não há outras regras senão as leis gerais da natureza 
que plainam sobre toda a arte, e as leis especiais que, para cada composição, 

resultam das condições de existência próprias para cada assunto. [...] 

O poeta, insistamos neste ponto, não deve, pois, pedir conselho senão à 

natureza, à verdade, e à inspiração, 
que é também uma verdade e uma natureza. 


O navio negreiro (1840), de Joseph M. William Turner. A tela tem como tema um fato histórico: o g Zong, superlotado, E A EA E a 

transport mais de 400 dA para a Jamaica. D o) ESC nEn O grande número de (Victor Hugo. “Do grotesco e do sublime”. In: Cromwell. São Paulo: Perspectiva, s. d. p. 57.) 
mortes. O capitão do navio decidiu, então, lançar ao mar parte dos escravos e cobrar depois uma indenização pelos mortos. Mais Dies retos e 

de uma centena de os morreu nessa viag 
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Os capítulos 


Os três capítulos que constituem cada uma das unidades integram, conjunta- 
mente, o estudo de Literatura, de Lingua e linguagem e de Produção de texto. Esse 
trabalho integrado permite um constante diálogo entre as três frentes de Lingua 
Portuguesa, de modo que os textos dos diferentes autores da literatura, os gêneros 
mais cultivados no período em estudo, bem como a temática dos movimentos lite- 
rários servem como referência para o desenvolvimento de tópicos gramaticais e de 
produção de textos. Como exemplo, no primeiro capítulo da unidade 2 do volume, 
o estudo das figuras de linguagem, na frente de Lingua e linguagem, é feito a partir 
de poemas líricos de Camões e o estudo do gênero resumo, em Produção de texto, 
é realizado a partir de resumos que tratam da obra Os lusíadas e dos avanços cien- 
tíficos conquistados no contexto sócio-histórico desse épico português. 


Literatura 


Esta obra didática tem como princípio a ideia de Antonio Candido (2011) de que 
as produções literárias enriquecem a nossa percepção e a nossa visão de mundo, 
e sua fruição é um direito das pessoas de qualquer sociedade. Tendo como base 
tal perspectiva, o ensino de literatura, nesta obra didática, prioriza o desenvol- 
vimento da capacidade leitora do aluno por meio de atividades que propiciam 
uma vivência efetiva com o texto literário em suas dimensões estética, cultural 
e histórica, ampliando sua visão de mundo e estimulando sua fruição literária. 

Diferentemente do ensino pautado em memorização mecânica de autores, 
de obras e de características de determinado movimento literário, as atividades 
aqui propostas têm como foco a compreensão e a interpretação do texto literá- 
rio; a análise dos efeitos de sentido produzidos por recursos fonológicos, sintáti- 
cos e semânticos; a reflexão a respeito das relações entre o texto e seu contexto 
de produção e recepção, observando a visão de mundo e os valores cultivados na 
época; a observação da adesão e da ruptura dos autores a propósito dos para- 
digmas do movimento literário ao qual pertencem, bem como a verificação dos 
temas e os procedimentos formais que caracterizam a obra do autor em estudo. 

A respeito da leitura do texto literário, os Parâmetros curriculares nacionais + 
ensino médio afirmam: 


A leitura do texto literário — e a consequente percep- 
cão dos recursos expressivos de que se vale o autor para 
constituir seu estilo — mobiliza uma série de relações: en- 
tre texto e contexto sociocultural de produção e recepção; 
entre escolhas do autor, temáticas abordadas, estruturas 
composicionais e estilo, apenas para citar algumas. [...] A 
leitura da obra literária poderá assim fazer muito mais 
sentido para os estudantes, pois passa a ser entendida não 
como mero exercício de erudição e estilo, mas como cami- 
nho para se alcançar, por meio da fruição, a representação 
simbólica das experiências humanas. 


(Parâmetros curriculares nacionais + ensino médio: orientações 
educacionais complementares aos PCN. Brasília: MEC/SEMTEC, 2002. p. 55.) 
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Como sugere o documento oficial, os textos adquirem um sentido mais com- 
pleto quando são relacionados à ambientação sociocultural de suas respectivas 
composições. Com base nessa concepção e na ideia de que os movimentos literá- 
rios expressam valores e visões de mundo que são marcados pelos mais variados 
tipos de fenômeno — do conhecimento filosófico aos movimentos sociopolíticos 
e econômicos —, esta obra também propõe, em uma perspectiva interdisciplinar, 
atividades baseadas em textos de diferentes áreas do saber — como Filosofia, 
História, Matemática, Sociologia e Arte —, promovendo, ao mesmo tempo, o co- 
nhecimento do contexto sociocultural dos textos literários e das concepções de 
mundo e de valores vigentes na época estudada. 

Há, também, ao longo da obra, um permanente diálogo entre os textos lite- 
rários do período em estudo e textos recentes de diferentes gêneros, tais como 
o romance, o poema, o cordel, a letra de canção, a crônica, entre outros, a fim de 
que o estudante perceba a literatura não apenas como uma criação cultural his- 
toricamente situada, mas, também, como organismo vivo e em diálogo com pro- 
duções culturais contemporâneas, locais e universais. Da mesma maneira, esta 
obra explora o diálogo entre textos verbais, multimodais (textos que combinam 
palavras com imagens, cores, sons, formas, como filmes, tiras, histórias em qua- 
drinhos, canções, etc.) e não verbais (como a pintura, a escultura, a fotografia e 
o desenho), criando cruzamentos entre diversas linguagens que ampliam o uni- 
verso cultural do estudante e auxiliam na aprendizagem dos temas e dos proce- 
dimentos formais que orientam as produções literárias nos diferentes periodos 
da história. 

As atividades didáticas aqui propostas têm, fundamentalmente, como base 
teórica as concepções de Antonio Candido sobre as relações entre literatura e so- 
ciedade e de Mikhail Bakhtin a propósito do dialogismo, bem como as ideias de 
Marisa Lajolo e Regina Zilberman a respeito dos contextos de produção e recep- 
cão das obras literárias no Brasil. 

De acordo com Antonio Candido, 


A obra depende estritamente do artista e das condi- 
ções sociais que determinam a sua posição. Por motivo de 
clareza, todavia, preferi relacionar ao artista os aspectos 
estruturais propriamente ditos; quanto à obra, focalize- 
mos o influxo exercido pelos valores sociais, ideologias e 
sistemas de comunicação, que nela se transmudam em 
conteúdo e forma, discerníveis apenas logicamente, pois 
na realidade decorrem do impulso criador como unidade 
inseparável. Aceita, porém, a divisão, lembremos que os 
valores e as ideologias contribuem principalmente para 
o conteúdo, enquanto as modalidades de comunicação in- 
fluem mais na forma. 


(Antonio Candido. Literatura e sociedade. São Paulo: Publifolha, 2000. p. 27.) 


Tendo como referência tal concepção, a abordagem da literatura nesta obra 
leva o estudante a observar, por exemplo, que, no Arcadismo, os valores burgue- 
ses da família e do trabalho, cultivados no contexto do Iluminismo, são tematiza- 
dos na produção poética de Tomás Antônio Gonzaga e que, no Romantismo, com 
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o desenvolvimento da imprensa e a invenção do folhetim, a forma do romance se 
modificou, tanto no estilo quanto na técnica narrativa. Portanto, o estudo de lite- 
ratura aqui proposto leva em conta os elementos do contexto sócio-histórico não 
apenas exteriormente, como uma referência que permite identificar, na matéria 
do texto, a expressão de uma determinada época ou sociedade, mas também 
como fator da própria construção artística, observando, em conformidade com as 
ideias de Antonio Candido (2000), o externo que se torna interno. 

Com a finalidade de aprofundar o conhecimento do estudante sobre o con- 
texto de produção e de recepção das obras literárias, o estudo da literatura con- 
templa, além dos autores, o público leitor e os meios de circulação da produção 
literária (por escrito em livros, revistas e jornais, oralmente em salões literários, 
academias, nas cortes, igrejas, feiras, etc.). A abordagem do contexto de produção 
e recepção das obras permite ao estudante observar o processo de formação do 
escritor e do leitor brasileiro e as relações que vão sendo estabelecidas entre o 
autor, a obra e o publico ao longo da história do Brasil. 

Como já foi mencionado anteriormente, esta obra didática também é orienta- 
da pela concepção dialógica da linguagem teorizada por Bakhtin. De acordo com 
esse autor: 


[...] todo discurso concreto (enunciação) encontra aquele obje- 
to para o qual está voltado, sempre, por assim dizer, desacreditado, 
contestado, avaliado, envolvido por sua névoa escura ou, pelo con- 
trário, iluminado pelos discursos de outrem que já falaram sobre 
ele. O objeto está amarrado e penetrado por ideias gerais, por pon- 
tos de vista, por apreciações de outros e por entonações. Orientado 
para o seu objeto, o discurso penetra neste meio dialogicamente 
perturbado e tenso de discursos delouirem de julgamentos ieldelems 
tomações Eleselentrelacalcomieles emnterações complexas ums 
dindo-se com uns, isolando-se de outros, cruzando com terceiros; 
e tudo isso pode formar substancialmente o discurso, penetrar em 
todos os seus estratos semânticos, tornar complexa a sua expres- 
são, influenciar todo o seu aspecto estilístico. 


(Mikhail Bakhtin. Questões de literatura e de estética: 
a teoria do romance. São Paulo: Hucitec, 2002. p. 86). 


Conforme o fragmento em destaque, não há objeto que não seja permeado 
pelo discurso, e todo discurso dialoga com outros discursos. A partir desse princi- 
pio dialógico, o texto é concebido como um tecido de vozes que respondem umas 
as outras, se completam ou se polemizam e, por isso, como assinala Fiorin, “o 
dialogismo é tanto convergência, quanto divergência; é tanto acordo, quanto de- 
sacordo; é tanto adesão, quanto recusa; é tanto complemento, quanto embate” 
(2008, p. 170). 

Tendo em vista essa concepção dialógica da linguagem, esta obra didática 
propõe atividades que estabelecem relações tanto entre textos literários e textos 
filosóficos ou históricos, como entre produções literárias de diferentes épocas e 
lugares. Como exemplo, citam-se os diálogos estabelecidos entre o episódio do 
Gigante Adamastor de Os lusíadas, de Camões (cerca de 1524-1580), e o poema 
“Mar portuguez”, de Fernando Pessoa (1888-1935); entre o poema em prosa “Em- 
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paredado”, de Cruz e Sousa (1861-1898), e o poema “A cor da pele”, de Adão Ventu- 
ra (1946-2004): ou ainda entre o romance Vidas secas, de Graciliano Ramos (1892- 
1953), e o poema “O retrato do sertão”, de Patativa do Assaré (1909-2002). Os 
diálogos podem, ainda, estabelecer uma relação intertextual — relação na qual a 
referência a outro texto pode aparecer explícita ou implicitamente —, como ocor- 
re nos diálogos entre o cordel A batalha de Oliveiros com Ferrabrás, de Leandro 
Gomes de Barros (1865-1918), e a novela de cavalaria História do imperador Carlos 
Magno e dos doze pares de França (século XV), bem como entre o romance Era 
no tempo do rei, de Ruy Castro (1948), e Memórias de um sargento de milícias, de 
Manuel Antônio de Almeida (1831-1861). 

Além dos textos verbais, há, da mesma maneira, propostas de diálogos entre 
textos multimodais e não verbais, como o estudo comparado entre a escultura e 
a crônica ou a tirinha, entre a pintura e a crítica de arte ou a carta aberta, como, 
também, o estudo dos diálogos entre a história em quadrinhos ou a canção e os 
temas e estilos cultivados pelos diversos movimentos artísticos e literários. Esse 
trabalho de leitura com as diferentes linguagens ao longo do processo de forma- 
ção do estudante no ensino médio, além de contribuir de modo significativo para 
seu desenvolvimento como leitor literário, amplia sua visão de mundo, enriquece 
seu repertório cultural e propicia sua apreciação estética dos bens culturais na- 
cionais e estrangeiros. 

Na coleção, além do trabalho sistematizado de leitura, há também sugestões 
de músicas populares e clássicas, filmes nacionais e internacionais e sites de pes- 
quisa que enriquecem o estudo de literatura e propiciam a interação da lingua- 
gem literária com outras linguagens. 

A proposta de ensino de literatura que aqui se apresenta contempla os múl- 
tiplos diálogos entre as diferentes linguagens, entre os textos e seus contextos, 
entre as diferentes áreas do saber, entre o passado e o presente, para que o es- 
tudante, para além do “mero exercício de erudição e estilo”, como registram os 
Parâmetros curriculares nacionais + ensino médio, exercite a reflexão e a criticida- 
de, experimente a fruição estética e literária, adquira o conhecimento do outro e 
conquiste o conhecimento de si. 
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Seções 


Como em cada unidade é estudado um movimento li- 
terário ou parte dele, a frente de literatura desenvolve os 
capítulos, essencialmente, de duas maneiras: a) trabalha 
a leitura, apresentando os procedimentos mais comuns 
aos movimentos literários estudados ao longo do ensi- 
no médio; b) trabalha a leitura focalizando os temas e o 
estilo das obras e dos autores estudados e suas relações 
com o mundo. 


Capítulo 1: Os movimentos literários 


Os primeiros capítulos de cada unidade são, em geral, 
iniciados com o Foco na imagem, seção em que o estu- 
dante toma contato com a estética literária do movimen- 
to em estudo por meio da leitura e interpretação de uma 
pintura ou desenho representativo do período literário 
a ser estudado, ampliando sua capacidade de leitura de 
texto não verbal. Na sequência, a seção Fique conectado! 
apresenta sugestões de objetos culturais relacionados 
com o período em estudo, tais como filmes, livros, músi- 
cas, sites de Internet, museus, igrejas, etc. Algumas des- 
sas sugestões aparecem ao longo da unidade, seja por 
meio de boxes explicativos, seja por meio de estudos nas 
seções Foco no texto, Entre textos ou Conexões. Além de 
participar desse trabalho sistematizado proposto nesta 
obra, é importante que os estudantes entrem em con- 
tato com outros objetos culturais sugeridos no Figue co- 
nectado!, a fim de aprofundar seu conhecimento sobre o 
período estudado, de despertar sua sensibilidade estéti- 
ca e de promover o conhecimento de outras linguagens. 

O tópico O contexto de produção e recepção antecipa o 
estudo do texto literário com a finalidade de apresentar 
aos estudantes o contexto específico de elaboração e cir- 
culação das obras em estudo. Esse tópico se divide em Os 
meios de circulação, que focaliza quem produz literatura, 
quem é o público leitor e por que meios os textos literá- 
rios circularam na época (por escrito, em livros, revistas e 
jornais; oralmente, em salões literários, academias, nas 
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O relato de experiências vividas 
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Observe a tela a seguir, do pintor romântico alemão Caspar Friedrich. 


As fases da vida (1835). 








Amplie seus conhecimentos sobre a arte na FILMES SITES 
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cortes, igrejas, rádio, etc.) e O movimento literário em contexto (O Classicismo em 
contexto, O Arcadismo em contexto, etc.), que apresenta as principais relações 


entre os paradigmas do movimento literário em 
estudo e seu contexto sociocultural, econômico 
e político. Assim, tem-se a oportunidade de abor- 
dar as relações entre autor, obra e público, as re- 
lações do movimento literário com seu momento 
histórico e, como decorrência, a visão de mundo 
e os valores cultivados na época. Essa seção tam- 
bém apresenta imagens que ilustram temas e 
perspectivas estéticas que orientam o movimen- 
to literário. 

A seção Foco no texto pode apresentar um ou 
mais textos de autores brasileiros, portugueses 
ou africanos. Como exemplo, no capítulo 1 da 
unidade 1 do volume 2 da coleção, o estudo das 
características do Romantismo é feito a partir do 
poema épico “I-Juca-Pirama”, de Gonçalves Dias, 
e de um poema lírico de Álvares de Azevedo; por 
meio dessas leituras, o estudante apreende os 
temas, os procedimentos formais, os valores e 
as ideologias que engendraram o movimento ro- 
máântico. Como fechamento da seção Foco no tex- 
to, há, em todos os capítulos, a seção Arquivo, um 
quadro-resumo com as principais informações 
sobre literatura veiculadas no capítulo. 


4. De acordo com o poema, 


4 A poesia de Gonçalves Dias expressa um novo ponto de vista a respeito do indígena. d. ditial -antiapofágico 


Diferentemente de toda a literatura anterior, em que prevalecia a visão que o branco 
inha a respeito dos povos nativos, o poeta romântico buscou dar voz ao índio, mos- 
rando-o pela perspectiva dos seus próprios valores e da sua própria cultura. De acor- 
do com o poema em estudo, que valores o indígena associa ao ritual antropofágico? 


envolve valores como a 
coragem e a dignidade 
diante da vida e da morte. 


5. Um dos traços importantes do Romantismo é o nacionalismo e a busca das raízes na- REGISTÃE 
cionais. Enquanto na Europa essas raízes foram buscadas na Idade Média, no Brasil, [RÃ RE RRDEEO. 

uma nação recém-independente, os primeiros poetas românticos elegeram o índio, a 

fauna e a flora como elementos fundadores de nossa nacionalidade. 





E 


No poema de Gonçalves Dias, o herói indígena, como representante de nossas raí- 


zes, destaca-se por quais valores e sentimentos? Pela coragem, bravura, dignidade, fidelidade 
às suas tradições e amor filial. 


b. A valorização da figura do índio pelos escritores românticos europeus, por influ- 
ência de Rousseau, está presente também no Romantismo brasileiro. Leia o boxe 
“Rousseau e a crítica à sociedade” e identifique no herói do poema “I-Juca-Pirama” 


elementos relacionados ao mito do bom selvagem. 
O herói é fiel ao pai e à nação à qual pertence, mostrando, assim, honradez e 
firmeza de caráter, já que sacrifica a própria vida por tais valores. 

Agora, leia o seguinte poema de Álvares de Azevedo. 


AT... 


No amor basta uma noite para fazer de um homem um Deus. 


Propércio 


Amoroso palor meu rosto inunda, 
Mórbida languidez me banha os olhos, 
Ardem sem sono as pálpebras doridas, 
Convulsivo tremor meu corpo vibra: 
Quanto sofro por ti! Nas longas noites 
Adoeço de amor e de desejos 
E nos meus sonhos desmaiando passa. 
A imagem voluptuosa da ventura... 
Eu sinto-a de paixão encher a brisa, 
Embalsamar a noite e o céu sem nuvens, 
E ela mesma suave descorando 
Os alvacentos véus soltar do colo, 
Cheirosas flores desparzir sorrindo 
Da mágica cintura. 
Sinto na fronte pétalas de flores, 
Sinto-as nos lábios e de amor suspiro. 
Mas flores e perfumes embriagam, 
Eno fogo da febre, e em meu delírio 
Embebem na minh'alma enamorada 
Delicioso veneno. 


iversity of Oxford, Inglaterra 


Ashmolean Museum, Uni 


[.] 


Ah! vem, pálida virgem, se tens pena 
De quem morre por ti, e morre amando, 
Dá vida em teu alento à minha vida, 
Une nos lábios meus minh'alma à tua! 
Eu quero ao pé de ti sentir o mundo 





Ofélia (1863-1864), de Arthur Hughes. 


2) UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


MANUAL DO PROFESSOR 


18 


1 


UNIDADE 1 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, dois trechos do poema épico “I-Juca-Pirama” (em tupi, “O que há 


de ser morto”), de Gonçalves Dias. 


No poema, o último descendente da tribo tupi é feito prisioneiro pelos timbiras e é 
dado início ao ritual antropofágico. O guerreiro, antes de receber o golpe fatal, inicia seu 
canto de morte, no qual narra toda a sua bravura e revela que tem um pai cego e doente 
e pede para ser libertado a fim de cuidar dele. O cacique timbira lhe concede a liberdade, 
e o guerreiro promete voltar logo após a morte do pai. Quando parte e encontra o pai, 
o ancião percebe, pelo cheiro das tintas, que o filho fora preso para o sacrifício e decide 
levá-lo até os timbiras para que o ritual antropofágico fosse cumprido. 


“Tu choraste em presença da morte? 
Na presença de estranhos choraste? 
Não descende o cobarde do forte; 
Pois choraste, meu filho não és! 
Possas tu, descendente maldito 

De uma tribo de nobres guerreiros, 
Implorando cruéis forasteiros, 

Seres presa de vis Aimorés. 


“Possas tu, isolado na terra, 

Sem arrimo e sem pátria vagando, 
Rejeitado da morte na guerra, 
Rejeitado dos homens na paz. 

Ser das gentes o espectro execrado; 
Não encontres amor nas mulheres, 
Teus amigos, se amigos tiveres, 
Tenham alma inconstante e falaz! 


Ri 


IX 


Isto dizendo, o miserando velho 

A quem Tupã tamanha dor, tal fado 

Já nos confins da vida reservara, 

Vai com trêmulo pé, com as mãos já frias 
Da sua noite escura as densas trevas 
Palpando. — Alarma! alarma! — O velho para 
O grito que escutou é a voz do filho, 

Voz de guerra que ouviu já tantas vezes 
Noutra quadra melhor. — Alarma! alarma! 
— Esse momento só vale apagar-lhe 

Os tão compridos transes, as angústias, 
Que o frio coração lhe atormentaram 

De guerreiro e de pai: — vale, e de sobra. 
Ele que em tanta dor se contivera, 


EU E O MUNDO 


10, A atração pela morte, expressa em descrições mórbidas de figuras humanas, em ce- 
nários lúgubres, em ambientes noturnos e no desejo de morrer, é um dos temas ro- 
máânticos. No texto em estudo, como a atração pela morte se apresenta? Justifique 
sua resposta com elementos do texto. 


Rita Barreto 





“Um amigo não tenhas piedoso 

Que o teu corpo na terra embalsame, 
Pondo em vaso d'argila cuidoso 
Arco e frecha e tacape a teus pés! 

Sê maldito, e sozinho na terra; 

Pois que a tanta vileza chegaste, 

Que em presença da morte choraste, 
Tu, cobarde, meu filho não és” 





Tomado pelo súbito contraste, 
Desfaz-se agora em pranto copioso, 
Que o exaurido coração remoça. 


Ataba se alborota, os golpes descem, 
Gritos, imprecações profundas soam, 
Emaranhada a multidão braveja, 
Revolve-se, enovela-se confusa, 

E mais revolta em mor furor se acende. 
E os sons dos golpes que incessantes fervem. 
Vozes, gemidos, estertor de morte 

Vão longe pelas ermas serranias 

Da humana tempestade propagando 
Quantas vagas de povo enfurecido 
Contra um rochedo vivo se quebravam. 


10. A atração pela morte se 
apresenta por meio de 
elementos descritivos re- 
ferentes ao eu lírico ("Amo- 
roso palor meu rosto inun- 
da”, “Mórbida languidez 
me banha os olhos”) e à 
sua amada (“pálida”, “des- 
maiando”), assim como na 
sugestão de sua própria 
morte (“E no teu seio ser 
feliz morrendo”). 


Abadia no carvalhal 
(1809-1810), de Caspar 
David Friedrich. 


11. No Classicismo e no Neoclassicismo, são comuns referências a deuses da mitologia 
greco-latina. Observe estes versos do poema de Álvares de Azevedo: 


“Na tu'alma infantil; na tua fronte 
Beijar a luz de Deus; nos teus suspiros 
Sentir as virações do paraíso;” 


Esses versos se referem a deuses da mitologia greco-latina ou à divindade do cristia- 


nismo? Referem-se à divindade do cristianismo. 


ARQUIVO 


Por meio da leitura de textos de Gonçalves Dias e Álva- 


res de Azevedo, você viu que, no Romantismo: 


* predominam o sentimento e a subjetividade do poeta 


e, como consequência desse voltar-se para si, o sub- * 


jetivismo, o sentimentalismo e o egocentrismo, assim 


como a fantasia, os sonhos e os devaneios; 


há a valorização da nacionalidade e, portanto, das 


REGISTRE 
NO CADERNO 


flores, etc.), com os quais pode chegar a ser confundi- 
da; e como uma figura capaz de colocar o eu lírico em 
contato com o divino ou a suprema felicidade; 

o amor é idealizado apresentando um caráter sublime 
e transcendental; 


* háa presença da religiosidade e de elementos da tra- 


raízes históricas nacionais; o índio, a fauna e a flora, « 


elementos também valorizados pelo Romantismo eu- 
ropeu, foram eleitos como os representantes da nacio- 


nalidade brasileira; 


a mulher é retratada de diferentes maneiras: asso- 
ciada a figuras incorpóreas e assexuadas (virgem, 
criança, anjo, etc.) ou a elementos da natureza (brisa, 


dição cristã; 

há a atração pela morte, expressa por meio de des- 
crições mórbidas e pela manifestação do desejo de 
morrer; 

os elementos formais, como a métrica, o ritmo e as ri- 
mas, e os estilísticos têm relação com o estado emocio- 
nal do poeta, o que pode resultar em poemas despro- 
vidos de regularidade quanto a rimas, ritmo e métrica. 





UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


Geralmente no final da frente de literatura do primeiro capítulo de cada 
unidade, a seção Entre saberes apresenta um conjunto de textos interdisci- 
plinares que situam a estética literária do ponto de vista histórico, filosófico, 
econômico, político e de outras manifestações artísticas do período. Como es- 
ses textos pertencem a diferentes áreas do conhecimento, é importante que, 
nessa seção, eles sejam lidos na classe e suas questões sejam discutidas e 
resolvidas oralmente, a fim de estimular o interesse dos estudantes. Determi- 
nadas reflexões realizadas no Entre saberes podem ser retomadas nos capítu- 


los seguintes. 


ARTE * FILOSOFIA 
HISTÓRIA * LITERATURA 


As sociedades europeias 
dos séculos XVII e XVIII 


[...] A igreja barroca, com sua decoração exuberante, com suas 
cerimônias marcadas pelo caráter de espetáculo, revela a tendên- 
cia típica das sociedades europeias dos séculos XVII e XVIII. De- 
pois do impacto da Reforma, a Igreja Católica toma severas medi- 
das para reconquistar seus fiéis. Um meio eficiente para atingir 
esse objetivo é transformar o culto num momento sublime, em 
que a beleza esteja presente sob todas as formas, incentivando 
a devoção [...] Por outro lado, os soberanos dos grandes Estados 
nacionais lançam mão dos mesmos recursos para a afirmação de 
seu poder absoluto [...] 

[...] os reis mantêm seu prestígio incentivando o respeito de 
seus súditos através do luxo e da pompa, o que lhes confere uma 
imagem majestosa e sempre digna de homenagens. E a classe 
aristocrática, desde os nobres da corte aos senhores de terras, 
acompanha essa ostentação, orientando, por sua vez, o compor- 
tamento da burguesia que, amparada no acúmulo de dinheiro, 
procura adotar hábitos aristocráticos. 





(Arte nos séculos. São Paulo: Abril, 1970. p. 1055-6.) 


Filosofia e ciência na Idade Moderna 


No plano intelectual, o pensamento de Galileu, Descartes e Newton 
completou o processo iniciado no Renascimento. O estudo físico e mate- 
mático da natureza, chamado filosofia natural, deu passos gigantescos a 
partir do método indutivo que havia sido definido por Bacon no Novum 
organum. Pela observação e experimentação constatava-se a regularida- 
de dos fenômenos. Havia ordem no universo. Esta ordem natural, estru- 
turada como sistema, tinha leis, que poderiam ser descobertas através de 
procedimentos metodológicos adequados. [...] 

No entanto, a Península Ibérica continuou refratária às novas correntes 
filosóficas [...]: 


Os trabalhos de Galileu e Harvey [..] de Bacon, Descartes, Grotius e 


Luís XIV 


O monarca absolutista francês Luís 
XIV, o Rei Sol, construiu o suntuoso 
Palácio de Versalhes e foi protetor das 
letras, das artes e das ciências. Seu 
reinado foi marcado por um excepcio- 
nal desenvolvimento de obras literá- 
rias, entre as quais se destacam as de 
Moliêre e Racine, escritas para teatro. 
E ainda, como resultado das relações 
comerciais da França com o Levante, 
a primeira tradução, do árabe, do livro 
das Mil e uma noites, feita por Antoine 
Galland (1646-1715) e publicada entre 
1704 e 1717. 


Hobbes [..] todos concluídos na primeira metade do seiscentismo, não 
conseguiram modificar a rotina da Companhia [de Jesus]. Continuou a 
ensinar o latim decorado e a desprezar o grego e as línguas vivas, inclu- 
sive a portuguesa, as histórias universal e pátria, nos estudos menores; e 
a repelir [...] a matemática, a física experimental e a anatomia, nos supe- 

riores. (Carlos Rizzini, Hipólito da Costa e o Correio Brasiliense) 
(Arno Wehling e Maria José C. M. Wehling. Formação do Brasil colonial. 
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999. p. 103-4.) 

refratário: indiferente, desinteressado. 


A sociedade rural no Brasil do século XVII 


[..] A obra literária está muito ligada ao tipo de vida social a que perten- 
cem os que a produzem, assim como os que a consomem. Não basta haver 
escritores, é preciso também haver os que leem e reconhecem na literatura 
alguma função ou importância em suas vidas. [...] no Brasil do século XVII 
a vida social era por demais acanhada para suportar uma literatura rica ou 
criar condições concretas para o desenvolvimento das atividades literárias. 

Nessa época, a base social da vida brasileira estava nos engenhos ou nas grandes proprie- 
dades rurais e fazendas, onde se plantava a cana-de-açúcar, o tabaco ou o algodão. A vida 
predominante era a rural [...] 

O grande proprietário rural, na figura do pai e senhor, estendia seu domínio e autoridade 
sobre o conjunto de seus familiares e homens livres, que precisavam, de alguma forma, sub- 
meter-se a ele, muitas vezes decidindo sobre os seus destinos; sobre os escravos, então, o seu 
mando era absoluto [...] Com esse tipo de relações e a vida rústica, sobrava pouco espaço para 
a literatura e menos ainda para alguém se dedicar a ela. Alcântara Machado, que procurou 
reconstituir a vida social na capitania de São Vicente, nos séculos XVI e XVII através dos tes- 
tamentos que deixaram os homens da época, observou neles uma série de fatos importantes 
para pensarmos a vida cultural de então. O pouco de educação que se podia alcançar nos co- 
légios jesuítas, ou através de professores contratados e mal pagos, era restrito aos meninos, a 
quem se ensinava a ler, escrever e contar. O latim ficava apenas para aqueles que se fossem 
dedicar à vida eclesiástica. As meninas, ensinava-se a coser, lavar, fazer renda [..] Eram raras 
as mulheres que sabiam ler e escrever, sendo a maior parte dos testamentos delas assinados 
por “outrem a pedimento da outorgante: por ser mulher e não saber ler”. Os poucos livros de 
particulares deixados aos herdeiros eram, na maioria, devocionários e de literatura religiosa 
[...] Eram raros os livros de literatura profana, didáticos ou jurídicos, sendo mencionados ape- 
nas alguns, e o autor fez questão de notar: “Nenhum exemplar dos Lusíadas”. 





Galeria dos Espelhos do Palácio de Versalhes, França. Esse palácio é um ícone 

da arquitetura barroca francesa e um exemplo da opulência da monarquia 
absolutista. A Galeria dos Espelhos, cujo teto é decorado com afrescos de Charles 
Le Brun (1619-1690), é uma das dependências mais suntuosas do palácio. 


Luís XIV, por Hyacinthe Rigaud 
(1659-1743), em Versalhes. 


Francis Bacon e a ciência moderna 

O filósofo inglês Francis Bacon (1561-1626) defendia que o método para 
conhecer e dominar a natureza é o da experimentação (empiria), ou seja, a 
experiência dos sentidos, baseada em observar, tocar, sentir o cheiro, etc. 
Portanto, na concepção dele, além do raciocínio lógico, o conhecimento 
exige a experiência sensorial. Essa ideia de Bacon foi um dos alicerces da 
ciência moderna. 


Francis Bacon (1618), obra 
de artista desconhecido. 


Barroco. Letras e sons. Os gêneros digitais CAPÍTULO 1 





(Luiz Roncari. Literatura brasileira — Dos primeiros cronistas aos últimos românticos. São Paulo: Edusp, 2014. p. 102-6.) 


Im4 UNIDADE 3 | PALAVRAS EM MOVIMENTO 


Capítulos 2 e 3: Autores e obras 


Em geral, o segundo e terceiro capítulos de cada unidade se centram na lei- 
tura das obras dos autores mais significativos da literatura brasileira, portugue- 
sa e africana. Eles apresentam informações biográficas, bem como os principais 
traços das obras, os gêneros cultivados, a temática e os traços estilísticos do(s) 
autor(es) em estudo. 

Nesses capítulos, destacam-se também as literaturas negro-brasileira e afri- 
cana: além de serem focalizadas suas produções literárias contemporâneas na 
seção Foco no texto, também se estabelece, na seção Entre textos, o diálogo entre 
os textos literários de autores negros brasileiros de épocas diferentes e entre os 
textos literários de autores negros brasileiros e de autores negros africanos. 


MANUAL DO PROFESSOR 





Nos capítulos 2 e 3, a seção Foco no texto pode 
aparecer mais de uma vez, dependendo do núme- 
ro de autores abordados. Nesses capítulos, as se- 
ções Entre textos e Conexões aparecem de modo a 
eventual. Para um negro 


In: Axé: antologia contemporânea 


A seção Entre textos promove um estudo nine Fe 


Você vai ler, a seguir, dois poemas dos autores negro-brasileiros Adão Ventura e Márcio 
Barbosa. 





A . acor da pele a cor da pele 
comparado entre textos de períodos diferentes Ee aa 
que um soco. muito mais em cheio 


que podem pertencer à literatura brasileira, por- ocoração 
fode cone icgra mo Era busco Ne 220 

tuguesa ou africana e que dialogam a propósito 

do tema ou apresentam uma relação intertextu- | reso? 


, ) Nossa gente 
al. Como exemplo, citam-se a leitura comparada RO 
“« 7) . pra ser feliz e ter sorte socializando a riqueza 
dos poemas “Velho negro”, do angolano Agosti- | | | 
nossa gente é quente inventando unidade 


nho Neto (1922-1979), e “Sou negro”, do brasilei- ai AR 


mas às vezes essa gente nosso povo é lindo 
ro Cuti (1951); do soneto “Aos principais da Bahia REA RAE 
Er x ; sofre, mas não se mexe e perfeito vai destruindo 
chamados os caramurus”, de Gregório de Matos ad ERR po 
nossa gente inconsciente “esse povo negro 


(1636-1696), e do poema “relicário” de Oswald de sofrendo fia raca que se iz moreno” 
Andrade (1890-1954); e do romance A audácia rara força Cardeática eumpovopino 
dessa mulher, de Ana Maria Machado (1941), que pos tem energias braços donsadi emarcheio 
apresenta uma relação intertextual com Dom pe Ro 
Casmurro, de Machado de Assis (1839-1908). A a 
finalidade dessa seção é mostrar aos estudantes | 
que textos escritos em diferentes épocas, mais 
recuadas no tempo ou mais recentes, guardam 
relações próximas com temas e estruturas ainda recorrentes nos dias de hoje, e 
que, portanto, a literatura é uma manifestação cultural universal. 





Literaturas africanas de língua portuguesa e literatura negro-brasileira. Análise linguística: polissemia e ambiguidade. Entrevista de emprego CAPÍTULO 3 



















































| tentoz 
Mesmo estando a uma distância de milhares de quilômetros, escritores do Brasile da Cas qasE 
África muitas vezes estabelecem um diálogo entre si, já que vivem ou viveram experiên- 
cias semelhantes. Sou negro 
A seguir, você vai ler dois poemas: o primeiro é do poeta angolano Agostinho Neto 
(1922-1979). O segundo é de Cuti, pseudônimo de Luís Silva (1951), poeta da atualidade e In: Poemas da carapinha, 1978. 
militante da causa negra. Sou negro 
Negro sou sem mas ou reticências 
Negro e pronto! 
ERES o ER Negro pronto contra o preconceito branco 
É tentoi Eae o Etr ” O relacionamento manco Cuti 
António Agostinho Neto (1922 e , , 
ce... .e foi um médico an Em Negro no ódio com que retranco RES ES ESSE O 
am Negro no meu riso branco cam omo sceu em Ourinhos 
Negro no meu pranto el Letras na Universidade de São 
Velho negro Libertação | Negro e pronto! Pa mestrado e doutorado em Le- 
Vendido nou-se o primeiro presidente do a, EEica tra p 
Em 1975-1976, recebeu o Prêmio Lenine E 1 Pixaim 
e transportado nas galeras RIA ES poeta e tem uaç 
vergastado pelos homens “obras de poesia e de po- Abas largas meu nariz comunidade afro-brasileira. E 
linchado nas grandes cidades lítica oemas (1961), Sagrada | Tudo isso sim Ro Os fundadores do grupo Qui- 
esbulhado até ao último tostão esperança (1974) e À renúncia impos- — Negro e pronto! — domphoje lara rio Mondo niorgo mtas 
humilhado até ao pó Batuca em mim | dores da série Cademos Negros. 
sempre sempre vencido Meu rosto . 
Belo novo contra o velho belo imposto 
É forçado a obedecer E não me prego em ser preto 
a Deus e aos homens Negro pronto 
perdeu-se Contra tudo o que costuma me pintar de sujo 
Ou que tenta me pintar de branco 
Perdeu a pátria sim 
ea nocão de ser Negro dentro e fora 
' Ritmo-sangue sem regra feita 
Reduzido a farrapo Grito-negro-força 
macaquearam seus gestos e a sua alma Contra grades contra forcas 
diferente Negro pronto 
Negro e pronto 
Velho farrapo E Negro sou! 
É 
nene Ig (Cuti. In: Zila Bernd (org.). Antologia de poesia afro-brasileira — 150 anos de consciência 
perdido no tempo F negra no Brasil. Belo Horizonte: Mazza Edições, 2011. p. 145.) 
e dividido no espaço! E a) Negro velho refere-se a um homem negro com idade avançada; 
as ddssisa .ê já a expressão velho negro, além desse sentido, pode ter também 
o sentido de ser o “antigo negro”, o negro histórico, que continua 
Ao passar de tanga sendo tratado da mesma forma há tantos anos. 
com o espírito bem escondido 1, Notexto1,o eu lírico se refere à figura de um “velho negro”. [E] REGISTRE 
: ; à NO CADERNO 
no silencio das frases côncavas a. Qual é a diferença de sentido entre a expressão negro velho e velho negro? 


murmuram eles: 
pobre negro! 


so 


. Quem é o “velho negro” do poema? A expressão se refere a um único homem ou a 
mais de um? Justifique sua resposta. O velho negro se refere a todos os negros que hoje estão fora da África. 





E os poetas dizem que são seus irmãos. esbulhado: privado de alguma coisa . De que época e lugar é o “velho negro”? Ele é tanto o negro do passado quanto o do presente, sem um lugar defini- 
a que tinha direito; roubado. do, conforme os versos “perdido no tempo / e dividido no espaço”. 


n 


(Agostinho Neto. Disponível: http://wwwescritas.org/pt/ galera: antiga embarcação longa e de d. Como o “velho negro” é tratado em todos os lugares onde vive ou viveu? 
t/13234/velho-negro. Acesso em: 20/3/2016.) baixo bordo, movida a vela ou a remos. Historicamente, o “velho negro” vem sendo torturado, explorado, zombado. 
vergastado: açoitado. e. Qual é a identidade cultural desse “velho negro”? Justifique sua resposta com ele- 
ee. e... e mentos do texto. Ele perdeu sua identidade: já não tem sua pátria nem sua religião, perdeu a “noção de ser”. 
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A seção Conexões propõe o estudo de textos de diferentes linguagens, como a 
história em quadrinhos, a canção, a pintura, a escultura e a tirinha. O estudo pode 
envolver o diálogo entre textos não verbais e multimodais, como a escultura O 
pensador, de Rodin, e uma tirinha da Mafalda, do cartunista argentino Quino; de 
textos não verbais e verbais, como Os profetas, do escultor Aleijadinho, e a crôni- 
ca Colóquio das estátuas”, de Carlos Drummond de Andrade, como também os 
diálogos que textos multimodais estabelecem com temas e procedimentos for- 
mais de diferentes movimentos literários, como o diálogo que as canções de Lulu 
Santos e de Gilson e Joran estabelecem com os temas cultivados no Arcadismo. 






CON 


2. a) Professor: Abra a discussão com a classe. Espera-se que os alunos percebam a relação entre os filactérios, os gestos e as expressões faciais das esculturas. 
Sugestão: Os dizeres dos filactérios, com advertências, reprovações e até mensagens de perdão e esperança, associados aos gestos, às expressões faciais e aos detalhes 
das vestimentas das esculturas, sugerem a caracterização de “magníficos” e ao mesmo tempo “terríveis” e “graves”, atribuída por Drummond aos profetas de Aleijadinho. 










Marcos Amend/Pulsar Imagens 


Quando o Barroco entrou em decadên- 
cia na Europa, em Minas Gerais o ciclo do 
ouro ocasionou o surgimento do chamado 
barroco mineiro, no qual se destacou o es- 
cultor e arquiteto Antônio Francisco Lisboa, 
o Aleijadinho. No adro (pátio) do Santuário 
de Bom Jesus de Matosinhos, em Congo- 
nhas do Campo, Minas Gerais, se encon- 
tra uma das mais importantes obras do 
artista: o conjunto de esculturas chamado 
Profetas (1800-1805), constituído por escul- 
turas em pedra-sabão em tamanho quase 
natural. 


Rogério Reis/Pulsar Imagens 





Detalhe do Cristo 


Observe com atenção as fotos a seguir. 
carregando a cruz. Os 
olhos amendoados 
são um dos traços 
característicos 

da escultura de 
Aleijadinho. 


2, O escritor Carlos Drummond de Andrade (1902-1987) registrou em uma crônica suas 
impressões sobre os Profetas. Leia, a seguir, um trecho dessa crônica. 






Os Profetas: Amós (1), 
Abdias (2), Jonas (3), 
Baruc (4), Isaías (5), 


0... ...00 


Daniel (6), Oseias (7), Colóquio das estátuas 


Jeremias (8), Ezequiel (9), 
Joel (10), Habacuc (11) e 


os Amend/Pulsar Imagens 


Sobre o vale profundo, onde flui o Rio Maranhão, sobre os campos de congonha, sobre  caduco: ultrapassado, 


& Naum (12). As esculturas ; i . 

E Naum o a fita da estrada de ferro, na paz das minas exauridas, conversam entre si os profetas. superado. 

= estão dispostas de ; R ba É NE é : ss turbação: desassossego, 
modo que as figuras Aí onde os pôs a mão genial de Antônio Francisco, em perfeita comunhão com perturbação. 


parecem se relacionar 
e, ao mesmo tempo, 
convidar o fiel a subir as 
escadarias da igreja. 


o adro, o santuário, a paisagem toda — magníficos, terríveis, graves 
e eternos —, eles falam de coisas do mundo que, na linguagem das 
Escrituras, se vão transformando em símbolo. 

As barbas barrocas de uns, panejadas pelo vento que corre as 
gerais, lembram serpentes vingativas, a se enovelarem; [...] os doze 





onstop/Tibor Bognar 


E Ã 
Baruc. Daniel. Abdias. Jonas. 


. . Professor: Você poderá desenvolver a 
Agora discuta com os colegas o roteiro proposto. atividade oralmente ou por escrito. 


1, As esculturas representam doze profetas, todos segurando rolos de textos chamados 


filactérios, nos quais estão registradas as principais profecias ou eventos marcantes da 

vida das figuras representadas. Observe as imagens dos quatro profetas em destaque. 

a. Além dos filactérios que os profetas seguram em uma das mãos, que outros ele- 
mentos as esculturas apresentam em comum? Adornos de cabeça (barrete ou turbante), túnicas 

(curtas ou longas) e mantos sobre os ombros. 

b. Os gestos e a expressão facial, assim como determinados objetos e animais, dife- 
renciam as esculturas e se relacionam com os dizeres do filactério que cada figura 
segura. Com base nessas informações, associe os dizeres a seguir a Baruc, Daniel, 
Abdias ou Jonas. Justifique as associações. 

|. “Engolido por uma baleia, permaneço três dias e três noites no seu ventre; depois 
venho a Nínive.” Jonas: presença de uma baleia junto ao pé da escultura. 

II. “Eu vos arguo (repreendo), ó Idumeus e gentios. Anuncio-vos e vos prevejo pranto 
e destruição.” Abdias: o dedo em riste tem relação com o clímax das proféticas palavras de destruição. 

Ill. “Encerrado na cova dos leões por ordem do rei, sou libertado, incólume (ileso), com 
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consideram o estado dos negócios do homem, a turbação crescente 
das almas, e reprovam, e advertem. 

[..] 

Na sua intemporalidade, são sempre atuais os profetas. Em qual- 
quer tempo, em qualquer situação da história, há que recolher-lhes a 
lição: 

[...] Oseias dá uma lição de doçura, mandando que se receba a mu- 
lher adúltera, e dela se hajam novos filhos. Mas Nahum, o pessimis- 
ta, não crê na reconversão de valores caducos: 

— Toda a Assíria deve ser destruída — digo eu. 

Contudo, há esperança, mesmo para os que forem atirados à jaula 
dos leões — conta-nos Daniel (e em numerosas partes do mundo eles 
continuam a ser atirados; apenas os leões se disfarçam); esperança 
mesmo para os que, por três noites, habitarem o ventre de uma ba- 
leia — é a experiência de Jonas, a caminho de Nínive. 


Diomedia/Photon: 


. H N » 5 5 2. 2 Y 
(In: Passeios na ilha - Divagações sobre a vida literária e outras matérias. k . 





Rio de Janeiro: José Olympio, 1975. p. 31-3.) 
o auxílio de Deus.” Daniel: presença de um leão junto à perna esquerda da escultura. O profeta Naum e 

o filactério com os 
dizeres: “Exponho 
que castigo espera 
Nínive pecador. 
Declaro que a Assíria 
será completamente 
destruída”. 


A 7 : : gs : screen 06 
IV. “Eu predigo a vinda do Cristo na carne e os últimos tempos do mundo, e previno os 
ied » Baruc: a expressão do rosto e a postura frontal, sem tensão ou 
piedosos. E É E 
torção no corpo, sugerindo o modo circunspecto como o profeta 
anuncia a vinda do Cristo e os últimos tempos do mundo. 


a. Segundo Drummond, os Profetas, além de “magníficos”, são “terríveis, graves”. Na 
sua opinião, que elementos das esculturas sugerem tais características? 


b. De acordo com Drummond, os profetas são sempre atuais. Por quê? Justifique sua 


resposta com exemplos apresentados no texto. 
2. b) Os profetas são atuais porque representam comportamentos humanos; portanto, são intemporais. Oseias é um exemplo de tolerância, pois não condena a 
mulher adúltera. Naum, ao contrário, mostra-se intolerante (ou pessimista, segundo Drummond) diante dos assírios. Daniel e Jonas são exemplos de superação 
diante das dificuldades da vida. 
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O propósito dessa seção é ampliar o repertório cultural do estudante e reforçar 
a ideia de que temas, perspectivas e formas presentes nas diferentes manifes- 
tações culturais do passado, entre as quais a literatura, ainda estão presentes 
na contemporaneidade. Em relação à estratégia de ensino, o professor poderá 
desenvolver essa atividade com os estudantes, oralmente ou por escrito. Como 
essa seção pode envolver música e imagens, se houver a possibilidade de os estu- 
dantes ouvirem as canções ou observarem as imagens em um projetor, na sala de 
aula, a atividade oral torna-se ainda mais interessante. 


Sugestões de estratégias 
para o trabalho com a literatura 


Na frente de Literatura, é importante diversificar o trabalho de leitura dos tex- 
tos das seções Foco no texto e Entre textos. Essa leitura pode ser feita de maneira 
silenciosa ou em voz alta, dependendo do tamanho do texto e do seu grau de 
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dificuldade. Para a leitura de poemas, recomenda-se, principalmente no 1º ano 
do ensino médio, a leitura oral feita com entonação e ênfase, a fim de que os 
estudantes percebam mais facilmente os recursos estilísticos do texto, como a 
sonoridade, as imagens, as inversões, etc. Uma vez que estejam mais familiari- 
zados com a leitura desse gênero, é importante que eles também se habituem à 
leitura silenciosa. Para os gêneros em prosa, sugere-se alternar as leituras oral e 
silenciosa, conforme julgar conveniente. 

Em relação às questões propostas nessas seções, sugere-se a resolução oral e 
coletiva, individual ou em grupo na sala de aula ou em casa, dependendo do texto 
em análise. 

Em todos os casos, é importante que o professor promova a discussão na clas- 
se no momento da correção, confrontando respostas e avaliando o grau de com- 
preensão dos estudantes. 

Na seção Entre saberes, como já se mencionou, é importante que os textos 
sejam lidos na classe e suas questões sejam discutidas e resolvidas oralmente. 
Na seção Conexões, o professor pode optar pela leitura e resolução oral ou por 
escrito, conforme julgar conveniente. 

Em relação à avaliação, sugere-se seguir a metodologia adotada nesta obra, 
propondo aos estudantes questões que explorem os recursos fonológicos, sintá- 
ticos e semânticos dos textos literários; suas relações com o contexto sócio-histó- 
rico, bem como as relações que eles estabelecem com textos literários de épocas 
e lugares diferentes. 


Língua e linguagem 


A gramática na escola 


O trabalho com a gramática nas aulas de língua portuguesa vem sendo 
há muitos anos alvo de discussão e de críticas, sem que, no entanto, se es- 
tabeleçam critérios práticos e objetivos para a implementação de um novo 
modelo de trabalho com os conteúdos gramaticais nas escolas. Tais críticas 
surgem, em parte, porque o ensino médio atualmente não é mais, como 
ocorria décadas atrás, uma preparação para o estudo acadêmico, restrita a 
um pequeno número de estudantes que tinham como objetivo ingressar em 
um curso superior. Faz parte do ensino médio, hoje em dia, uma enorme 
parcela da população jovem que, se ainda não trabalha, pretende ingressar 
o quanto antes no mercado de trabalho. Nesse contexto, convém (re)pensar 
a função do estudo da língua materna, priorizando seu papel de desenvolver 
as habilidades dos estudantes para que estes se constituam em cidadãos 
autônomos e críticos, que circulem com desenvoltura por práticas variadas 
de leitura e escrita, em situações sociais diversas, seja nas instituições supe- 
riores de ensino, seja no trabalho. 

Isso significa, especialmente nas aulas de gramática, explorar os textos em 
uma perspectiva enunciativa, no sentido bakhtiniano do termo. Voloshinov, do 
Círculo de Bakhtin, cuja abordagem dialógica já foi mencionada anteriormente, 
considera que 
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A verdadeira substância da língua não é constituída por um sistema 
abstrato de formas linguísticas nem pela enunciação monológica isolada, 
nem pelo ato psicofisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno social 
da interação verbal, realizada através da enunciação ou das enunciações. 
A interação verbal constitui assim a realidade fundamental da língua. 


(Marxismo e filosofia da linguagem. São Paulo: Hucitec, 2002. p. 123.) 


Esse ponto de vista, associado ao trabalho com a gramática na escola, implica 
estudar os textos de forma não desvinculada de suas situações de origem, mas, ao 
contrário, examinando os sentidos da língua que só podem ser construídos nesses 
contextos de produção e de circulação, ao se levar em conta quem produz, para 
quem, com quais finalidades e por meio de quais estratégias. E, para se considerar 
esse último fator — o das estratégias utilizadas na construção de sentidos de um 
texto —, pode ser muito conveniente que se trabalhem conceitos gramaticais; não 
com a abordagem de uma gramática essencialmente tradicional e normativa, mas 
de uma gramática que tem por objetivo analisar os fatos linguísticos tal como eles 
ocorrem no mundo, para além do conhecimento metalinguístico por muito tempo 
priorizado na instituição escolar. Lançando mão de alguns conceitos da gramática, 
é possível comparar, avaliar, refletir, colocar em discussão e concluir em que pontos 
essa descrição gramatical ainda pode ser relevante e em quais contextos ela já não 
se mostra importante, ou pode mesmo ser considerada desnecessária. 


Um pouco de história 


A perspectiva de trabalho com a gramática aqui proposta não é tão recente. 
Já em 1990, Maria Helena de Moura Neves, em seu livro Gramática na escola, 
afirmava que professores de Língua Portuguesa muitas vezes se viam entre a 
cobrança que a sociedade em geral e a família dos estudantes fazem da escola 
e as concepções acerca do ensino de gramática trazidas pelos Estudos Linguis- 
ticos que comprovam a ineficácia do aprendizado de regras da gramática nor- 
mativa para que os estudantes se tornem bons leitores e produtores de textos 
eficientes. Segundo Neves, 


[...] é como se o professor, com aulas regulares de gramática, pro- 
vesse para si um álibi para o caso de uma falta de progresso do aluno 
na apropriação que este deva fazer, gradativamente, dos recursos de 
sua língua. [...| Assim, embora saiba que a gramática que ele ensina 
não ajudará o aluno a escrever melhor (em nenhum dos pontos de 
vista), ele cumpre o ritual do ensino sistemático da gramática como 
meio de eximir-se de culpa maior (NEVES, 1990, p. 48). 


Se tomamos por base uma análise histórica, vemos que, até meados do sécu- 
lo XIX, o estudo das línguas era considerado um mero treino intelectual na for- 
mação do indivíduo, “conveniente para desenvolver, para exercitar, disciplinar o 
espírito” (CHERVELL, 1990, p. 3, 4). Contrariamente ao que se poderia acreditar, 
a “teoria” gramatical ensinada na escola não é expressão das ciências ditas ou 
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presumidas “de referência”, mas sim uma disciplina que foi historicamente criada 
pela própria escola, na escola e para a escola (CHERVELL, 1990, p. 6, 7). 

No contexto brasileiro, ao longo de muitos anos, o estudo dessa gramática foi 
valorizado, tendo sido tal tradição interrompida pela reformulação do ensino à épo- 
ca do regime militar, na década de 1960, quando se passou a considerar a língua 
instrumento primordial para o desenvolvimento do pais e reformulou-se o ensino 
com base em objetivos essencialmente utilitaristas, mudando-se inclusive o nome 
da disciplina escolar, que recebeu os nomes de Comunicação e expressão e Comu- 
nicação em lingua portuguesa, e não mais Português. É nessa circunstância que 
surge a questão, reproduzida ainda nos dias de hoje e responsável pela polêmica 
em torno das aulas de Língua Portuguesa, sobre a necessidade de ensinar ou não 
gramática na escola. Os Parâmetros curriculares nacionais do ensino médio (2000) 
ressaltam que, em princípio, não haveria problema em trabalhar com a gramática. 
O problema é como esse trabalho será realizado, a fim de que não se transforme 
em uma camisa de força, tanto para os professores, quanto para os estudantes. 

Na mesma época da instituição dos PCN, começaram a ser incorporadas ao 
ensino as propostas de trabalho com os gêneros do discurso e a perspectiva 
enunciativa na análise de textos na escola, a fim de focalizar uma formação do 
estudante que preconize a construção da cidadania, com perspectivas culturais 
que garantam o acesso não apenas ao conhecimento historicamente acumulado, 
mas também a construção coletiva de novos conhecimentos, ponto de vista reite- 
rado por documentos oficiais mais recentes, tais como PCN + ensino médio (2007) 
e Diretrizes nacionais curriculares para a educação básica (2013). De acordo com 
essa proposta, é possível considerar, no ensino de gramática, que determinadas 
regras da norma-padrão estabelecida são parte do conhecimento histórico acu- 
mulado e é importante que os estudantes tomem contato com elas e desejável 
que as dominem, mas é primordial que esse aprendizado se dê de forma contras- 
tiva e reflexiva, visando a contrução de novos conhecimentos, e não à imposição 
de regras inflexíveis e, muitas vezes, defasadas. 

A defasagem de formas e normas torna-se evidente especialmente no mun- 
do atual, permeado por novas tecnologias e pela necessidade de multiplos le- 
tramentos, que modificam constantemente as relações entre professores e es- 
tudantes em sala de aula. As transformações e mudanças são muito rápidas e 
estar formado para uma atuação cidadã implica necessariamente muito mais 
do que reproduzir dados, decorar classificações ou reconhecer simbolos. É nesse 
sentido que Sírio Possenti, renomado linguista brasileiro, afirma em seu livro Por 
que (não) ensinar gramática na escola que “uma coisa é o estudo da gramática e 
outra é o domínio ativo da lingua”. 

Embora a discussão seja antiga, a materialização de tais ideias em propostas 
concretas de ensino, por motivos diversos, não é tão comum. Ilari e Basso, em seu 
livro O português da gente (2009), mesmo assumindo uma postura contrária ao 
ensino da gramática normativa, reconhecem que a atitude normativa é 


[...] a atitude que a sociedade espera dos profissionais 
da linguagem, excetuando talvez os grandes escritores. 
Não adotá-la tem para muitos profissionais da linguagem 
(inclusive muitos professores jovens e bem informados) 
um sentido de traição (ILARI; BASSO, 2009, p. 211). 
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Kleiman e Sepulveda também salientam ser essa 


[...] a situação que o professor enfrenta hoje: a Linguís- 
tica tem demonstrado que a Gramática Normativa tem 
inúmeros problemas, como definições erradas, ou exem- 
plificações inadequadas. Apesar disso, por força da tradi- 
ção e falta de alternativas viáveis, na maioria dos cursos de 
Pedagogia e Letras essa é praticamente a única gramática 
ensinada (KLEIMAN; SEPULVEDA, 2012, p. 36). 


Como conciliar, então, como sugere Sírio Possenti, uma perspectiva de ensino 
de gramática destinado especificamente a quem tem como utopia alunos que 
escrevam e leiam”? O risco, ao se tentar responder a uma questão como essa, é 
associar diretamente o estudo da gramática a uma forma supostamente correta 
de falar e escrever, o que leva a uma falácia, um mito de que, para saber ler e escre- 
ver bem, é necessário dominar regras gramaticais. Contrariando essa concepção 
estão grandes escritores brasileiros, entre eles Luis Fernando Verissimo, Fernando 
Sabino e Ziraldo, para citar apenas alguns, que bradam aos quatro ventos quanto 
não sabem gramática e quanto ela é problemática para eles. É nesse sentido que 
Kleiman e Sepulveda apontam que 


O que não é defendido por nenhum linguista é a concepção 
prescritiva, ou normativa, predominante na escola, que justifica 
o ensino da gramática para aprender a falar e escrever “correta- 
mente” e que pressupõe uma relação entre o conhecimento de 
regras e o uso “correto da língua. A noção de “uso correto” da 
Gramática Normativa tem como ideal uma norma que não exis- 
te mais, nem na língua escrita nem na lingua falada, e que se re- 
sume aos textos de autores consagrados. Essa concepção ignora 
as mudanças pelas quais a língua passa e a enorme variação dia- 
letal (devido a diferenças regionais, sociais, etárias), na situação 
comunicativa de uso (formal, informal, escrito, falado) que carac- 
terizam toda língua viva (KLEIMAN; SEPULVEDA, 2012, p. 42). 


Acreditamos ser essencial considerar a língua viva, em uso, e trabalhar com 
os estudantes em um nível de reflexão sobre a linguagem que possibilite a eles 
um distanciamento para operar cada vez mais conscientemente sobre suas es- 
colhas linguísticas. 


Um caminho possível para 
o ensino da gramática 


Pesquisadores das áreas da Linguística e da Linguística aplicada vêm proble- 
matizando a abordagem da gramática nas aulas de Lingua Portuguesa, contes- 
tando conceitos da gramática normativa já sedimentados pelo ensino tradicional 
e sugerindo que os professores se adaptem a novas propostas. Na grande maioria 
dos casos, a contraposição se pauta na ideia de que o ato de ensinar gramática es- 
taria relacionado a um exercício puramente escolar de apreensão e aplicação de 
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regras não necessariamente ligadas aos usos da língua nas interações sociais, ao 
passo que o estudo e a análise da língua considerariam tais usos, configurando-se 
em um trabalho de reflexão recorrente e organizada, voltada para a produção de 
sentidos e/ou para a compreensão mais ampla dos usos e recursos linguísticos, 
com o fim de contribuir para a formação de leitores-escritores de gêneros diver- 
sos, aptos a participarem de eventos de letramento com autonomia e eficiência, 
como aponta Márcia Mendonça (MENDONÇA, 2006, p. 208). 

É nessa última linha que se encaixa a proposta deste livro: em vez de explorar 
uma gramática que seja considerada como norma para uma lingua-padrão im- 
posta aos estudantes, nossa proposta é analisar essa mesma norma, que deve, 
sim, sob a nossa perspectiva, ser conhecida e dominada por eles, mas em cons- 
traste com as diversas variedades do português brasileiro encontradas em todas 
as regiões do pais e especialmente nas comunidades de cada escola que venha 
a utilizar o livro. Este projeto busca um caminho intermediário entre o ensino da 
gramática normativa fora de contexto, que impõe regras descompassadas com o 
tempo atual dos estudantes, e o abandono total de seus conceitos e regras. 

Em geral, o que vemos acontecer no ensino da gramática é que, tanto os curri- 
culos quanto os materiais didáticos, ao estabelecerem quais conteúdos devem ser 
trabalhados em cada ano escolar, bem como sua sequência, pautam-se, nas palavras 
de Ilari e Basso (2009), em “um mesmo “roteiro padrão; que inclui, basicamente, as 
classes de palavras, a morfologia flexional e derivacional, a concordância, a sintaxe 
da oração e a sintaxe do período” (ILARI; BASSO, 2009, p. 212). E, tal como afirma Bag- 
no em seu livro Português ou brasileiro? (2004), a norma-padrão clássica da língua 
portuguesa descrita pela gramática normativa data do século XVl e “representa uma 
seleção arbitrária de regras, feita num determinado lugar, numa determinada épo- 
ca, para uso de um grupo restrito de falantes/escreventes” e que, com a finalidade 
de colonização e dominação, “passou a ser identificada como a língua portuguesa, 
quando, de fato, é só uma pequena parte dela” (BAGNO, 2004, p. 49). 

Consideramos, nesta coleção, que esse roteiro de conteúdos pode ser traba- 
lhado em favor de um ensino pautado em uma reflexão crítica, funcionando 
como um guia de localização e organização dos conteúdos curriculares ao longo 
dos três anos do ensino médio. Os conteúdos se encontram, portanto, dispostos 
em uma sequência que pode ser tomada como clássica, mas o tratamento dado a 
esses conteúdos tende a uma proposta que visa trabalhá-los com foco na análise 
de textos e discursos, e não em seus conceitos, apenas. Tal como aponta Bagno, 


[err cemelpec atm alimasenf else! mtatalodse: 
cá-la, a cortá-la em pedacinhos e a dar nomes a esses pe- 
dacinhos, vamos aprender muito sobre ela, mas também 
deixaremos de aprender outras tantas coisas, talvez mais 
numerosas e interessantes (BAGNO, 2004, p. 33). 


Por esse motivo, neste livro, optamos por redimensionar o status de determi- 
nados conteúdos que historicamente, na escola, são relegados a ação da simples 
memorização, sem a exigência de uma atitude crítica e reflexiva por parte dos 
estudantes. É o caso, por exemplo, das conjugações verbais, por si sós, ou da aná- 
lise sintática pura, que se encontram, entre outros conteúdos, reunidos de forma 
sistematizada e sucinta em um apêndice ao final de cada volume. 
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Essa decisão tem essencialmente o objetivo de priorizar, nos estudos desen- 
volvidos ao longo dos volumes, uma abordagem crítica e reflexiva, que parte de 
textos que circulam socialmente, com os quais os estudantes em geral têm con- 
tato em sua vida fora da escola, objetivando aprofundar as possibilidades de lei- 
tura e construção de sentidos a partir desses textos. 

Tal perspectiva preza por trabalhar os conteúdos, levando em consideração 
sua importância na construção dos gêneros e dos sentidos dos textos especifi- 
camente nas situações de comunicação em que normalmente circulam fora da 
sala de aula e da escola. Isso porque já se sabe que abordagens estritamente con- 
teudistas, como as adotadas no ensino de gramática mais tradicional, não têm 
contribuído para melhorar os índices de leitura e produção escrita dos estudantes 
brasileiros, como mostra o desempenho do país em avaliações externas, sejam 
elas estaduais ou nacionais, sejam internacionais. 

A iniciativa de levar determinados conteúdos para o apêndice tem como objetivo, 
portanto, abrir espaço nos livros da coleção para a discussão de conteúdos mais rele- 
vantes e significativos para os estudantes, como ocorre, por exemplo, em dois capítu- 
los destinados à semântica no livro do 1º ano; ou em um capítulo que discute a relati- 
vidade das classificações verbais ao tratar da categoria de aspecto verbal, no livro do 
2º ano; ou, ainda, em seis capítulos destinados à análise linguística no livro do 3º ano, 
sem que um conteúdo gramatical clássico específico precise necessariamente ser ex- 
posto. Nos casos mencionados, o trabalho gramatical é unicamente proposto a fim de 
que os estudantes aprimorem seu conhecimento sobre a língua e principalmente sua 
proficiência leitora e sua capacidade de escrita de diferentes gêneros. Ademais, em to- 
dos os capítulos, o estudo da gramática visa à construção de uma postura mais crítica 
de leitura, uma vez que mesmo os conteúdos clássicos são discutidos sempre levando 
em consideração as possibilidades a que dão margem na construção de sentidos. 


Fé 1. Professor: É esperado que, nas respostas, haja divergências entre o que os alu- o 
LINGUA E LINGUAGEM nos veem: na E uma jovem com um casaco e com uma pena na cabeça ou uma REFLEHDES SOBRE A 5 
senhora cabisbaixa, de perfil; na Il, um cálice ou dois perfis; na Ill, um homem ESA 
* = = tocando um saxofone ou um rosto. Aproveite a ocorrência de diferentes respostas Si 
O ue Ê se ma nti ca? a fim de chamar a atenção dos alunos para o fato de que o ponto de vista do leitor é Vi det inados text bai é baisf RE SE 
n um dos fatores essenciais para a construção de leituras/interpretações de textos. imos que de ermiha es! ex Ds; verbais OU Ndo verbais, frases, OU mesmo uma unica 
palavra podem assumir sentidos diversos, ou mesmo sobrepostos, dependendo do con- 
FOCO NO texto de circulação e do ponto de vista dos interlocutores. O ramo da linguística que estu- 
da o significado, isto é, os sentidos da língua, é chamado de semântica. 
Em geral, construímos os sentidos dos textos tanto pelo que conhecemos das 
Observe as imagens abaixo. estruturas linguísticas e suas construções, como pelos fatores contextuais envolvi- 
dos no uso dessas construções: quem fala, para quem, com quais intenções, em que 
lugar, etc. 


Assim, seja para compreender, seja para produzir textos, realizamos, como interlo- 
cutores, muitas vezes inconscientemente, operações linguísticas diretamente ligadas a 
questões semânticas, ou seja, relacionadas aos processos de construção de sentidos da 
língua. Você vai conhecer, neste e no capítulo seguinte, alguns dos temas relacionados ao 
estudo da semântica. 


Ambiguidade e polissemia 


Ambiguidade é a duplicidade de sentidos apresentada por alguns textos. O texto “Eu 
nado. E você, nada?”, visto anteriormente, é um exemplo de emprego de ambiguidade. 
É comum, em alguns textos, a ambiguidade ser utilizada como recurso para chamar a 
atenção dos interlocutores ou para criar um efeito de humor. 


Leia a tira: 





1, 


+ Otexto a seguir circulou em adesivos de uma escola de natação. Leia-o. 


Discuta com os colegas e o professor: O que as imagens retratam? 


e] 





Eu nado. 
Evocê, nada? - 


(Disponível em: http://devir.com.br/hgs/gatos.php. Acesso e m: 15/8/15.) 


Pela expressão facial do gato no 1º quadrinho, é possível perceber que ele está 

incomodado e que, quando diz “Você tá roncando demais!!”, a intenção dele é fazer 

a. É possível considerar que, nesse contexto, há ao menos dois significados para o ter- uma reclamação, queixar-se de que a gata está roncando “demasiadamente”, “mais 
a do verbo nadar ("Você também nada?”) e o pro- 


mo nada. Quais são eles? Uma forma do o a ; do que deveria”. Pela resposta da gata no 3º quadrinho, entretanto, vemos que ela 
nome indefinido nada ("Você não faz nada?"). . ; E 
b. Esse duplo sentido, chamado ambiguidade, é prejudicial para a compreensão do [Rss entende — ou finge entender — o termo demais como uma gíria. A fala do gato, 
enunciado? Não. ROCADERNO nesse caso, tem para ela o sentido de “Você está roncando muito bem!”, “Você está 
dd j E Ea iro!” ibili s 
c. Levante hipóteses: Qual é a função da ambiguidade nesse texto? roncando maneiro!”. Outra possibilidade de entender a resposta da gata é que ela 
A ambiguidade não é um deslize; pelo contrário, foi criada propositalmente, como um recurso para chamar a atenção dos interlocutores. não se importa com o incômodo do gato e até faz a ele uma provocação, voltando a 
3. Imagine a seguinte situação: mãe e filha estão conversando e concordando sobre a dormir e a roncar. 
importância de manterem hábitos saudáveis; a mãe, sabendo do sedentarismo da A ambiguidade pode se dar também no nível sonoro, pela segmentação de palavras. 
filha, diz: “Eu nado. E você, nada?”. Nesse contexto, como essa fala poderia ser com- Leia as piadas: 


preend ida? Poderia ser compreendida como uma imposição, algo como: “Deixe de ser sedentária e vá fazer alguma atividade física!" 
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d14 


2, 


As expressões sair da cabeça e sair do papel são utilizadas no anúncio com sentido 


figurado. Explique, no contexto, qual é o sentido de: Cada ideia aprovada para uma propaganda que não sai da cabeça 
= o . . . »= do consumidor adquire o sentido de que a ideia fica impregnada, 
a. “cada ideia que não sai da cabeça do consumidor”? afixada na mente do consumidor. 


b. “cent d + a p d IP» Centenas de outras ideias que o publicitário teve para a campanha e que não 
» centenas de outras que não sairam do papel * foram aprovadas adquire o sentido de que ficaram só no planejamento inicial, não 


foram realizadas. 
Leia as informações da parte inferior do anúncio. Sabendo que Sistema Verdes Mares 


é uma grande rede de televisão do Estado do Ceará: 


a. Deduza: O que é “GP Verdes Mares”? Grande Prêmio Verdes Mares 





» Porque se trata da divulgação de uma premiação e, 
- para concorrer, os interessados precisam ter acesso 
a essas informações. 


b. Por que há um período de inscrições e um regulamento 


c. A quem o anúncio se dirige? 


A publicitários e agências que produzem campanhas e anúncios. 
[Eq REGISTRE 


Observe a parte não verbal do anúncio. Levante hipóteses: NO CADERNO 


a. Quem está segurando a caneta? Um publicitário, criador, redator de anúncios. 
b. O que representam a caneta e o papel? O trabalho de passar para o papel as ideias que lhe ocorrem. 


c. O que representam as gotas no papel? O suor, dando a entender que se trata de um trabalho árduo. 


Junto ao logotipo GP Verdes Mares, lê-se: “1% inspiração.” 
a. Conclua: O que representam os 99% restantes? O trabalho e o esforço do criador dos anúncios. 


b. Explique por que, no contexto do anúncio, o confronto entre as formas do singular 
e do plural e do presente e do passado do verbo empregado são fundamentais para 


a construção dos sentidos do texto. A forma saí, no singular e no presente, comprova que apenas uma das ideias foi 


aproveitada e reforça que ela está atual e ininterruptamente na cabeça do consu- 


= midor, ao passo que, na forma saíram, o uso passado destaca todo o trabalho feito 
LE H [0] ES |) [0] B [4 E A para que se chegasse à boa ideia, e o plural reforça o processo de que muitas ideias 
anteriores foram necessárias até se chegar à escolhida. 


Relatividade das classificações verbais 


Nem sempre é possível conseguir identificar exatamente a qual tempo ou modo uma 


ou outra forma verbal se refere, pois há questões contextuais da situação de comunica- 
ção dos textos que são fundamentais para a compreensão. Como falante nativo da língua 
portuguesa, você é capaz de perceber isso facilmente. 


Leia o pequeno depoimento a seguir, escrito com os verbos em sua maioria no passa- 


do. Perceba que as formas verbais em destaque, embora morfologicamente sejam cons- 
truídas no pretérito perfeito do modo indicativo, não têm valor de passado. 


Dormio diatodo e acordei cansada! Sempre tive muito sono. Só quando 
vivi no interior, consegui levantar cedo todos os dias. Por isso, vamos com- 
binar depois do almoço, que até essa hora com certeza já acordei. 


Na primeira ocorrência, a forma dormi, acrescida da expressão o dia todo, ganha uma ideia 


de duração prolongada, podendo ser substituída por Fiquei dormindo. A forma tive, por sua 
vez, tem um valor de presente, pois se refere a algo que sempre aconteceu e ainda acontece, 
reforçada pelo termo sempre, que poderia ser suprimido, sendo a forma verbal substituída por 
tenho. Em consegui, a expressão todos os dias dá um caráter de ação rotineira no passado, pa- 
pel cumprido pelo pretérito imperfeito do indicativo: conseguia. Por fim, a forma acordei tem 


O Realismo e o Naturalismo no Brasil. O verbo (Il). A entrevista CAPÍTULO 2 
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Análise linguística: 
informatividade e senso comum 


Leia as manchetes do texto a seguir. 


Salles Chemistri 
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Análise linguística: progressão 
referencial e operadores 
argumentativos 


Na chamada década perdida / o país / dessas pessoas / ao governo e à sociedade brasileira / à nova realidade 


/ aos estrangeiros / Embora / Esse aspecto / entretanto / Portanto / dessa situação / Ademais / a esse grupo 


Leia, a seguir, uma redação que teve nota máxima no exame do Enem. 


A imigração no Brasil 


Durante, principalmente, a década de 1980, o Brasil mostrou-se um país de emigra- 
ção. E, inúmeros brasileiros deixaram E em busca de melhores condições de vida. No 
século XXI, um fenômeno inverso é evidente: a chegada ao Brasil de grandes contin- 
gentes imigratórios, com indivíduos de países subdesenvolvidos latino-americanos. No 
entanto, as condições precárias de vida m são desafios E para a plena adaptação de 
todos os cidadãos E. 

A ascensão do Brasil ao posto de uma das dez maiores economias do mundo é um 
importante fator atrativo E. m o crescimento do PIB (Produto Interno Bruto) nacional, 
segundo previsões, seja menor em 2012 em relação a anos anteriores, o país mostra 
um verdadeiro aquecimento nos setores econômicos, representado, por exemplo, pelo 
aumento do poder de consumo da classe C. 

E contribui para a construção de uma imagem positiva e promissora do Brasil no 
exterior, o que favorece a imigração. A vida dos imigrantes no país, E, exibe uma dife- 
rente e crítica faceta: a exploração da mão de obra e a miséria. 

E, para impedir a continuidade m, é imprescindível a intervenção governamental, 
por meio da fiscalização de empresas que apresentem imigrantes como funcionários, 
bem como a realização de denúncias de exploração por brasileiros ou por imigrantes. =, 
é necessário fomentar o respeito e a assistência a eles, ideais que devem ser divulgados 
por campanhas e por propagandas do governo ou de ONG's, além de garantir seu aces- 
so à saúde e à educação, por meio de políticas públicas específicas E. 





Disponível em: http://download.inep.gov.br/educacao basica/enem/guia participante/2013/ 
Pp p pg dê! guia p p 
guia de redacao enem 2013.pdf. Acesso em: 20/2/2016.) 


1, Emsua primeira leitura, você certamente percebeu que faltam alguns termos funda- 
mentais para a compreensão do texto. 


a. Entre as expressões do quadro a seguir, identifique os que completam adequadamente 
o texto e escreva-os em seu caderno, na ordem em que devem ser empregadas. 
entretanto 


a esse grupo Embora Na chamada década perdida 


dessas pessoas Portanto aos estrangeiros Ademais Esse aspecto 


dessa situação à nova realidade o país 


ao governo e à sociedade brasileira 





b. Reveja no texto os seguintes trechos e expressões e indique qual(is) expressão(ões) 


Rog Bollen / Dist. by Tribune Media Services 


do quadro do item anterior retoma(m) cada um deles. 


A poesia de 30: Cecília Meireles e Vinícius de Morais. Análise linguística: progressão referencial e operadores argumentativos. A dissertação (1) 


LIN 





E LINGUAG 





Análise linguística: implícitos e 
intertextualidade 


Leia o cartum a seguir. 


(Disponível em: http://www.graphigbrasil.com/tirasclassicas/animalcrackers.html. Acesso em: 18/3/2016.) 


1, Observe a parte não verbal do cartum. O 1º está ciscando no dente do crocodilo e o 2º 


a E z está virado para o 3º, que olha para cima com 
a. O que cada um dos três pássaros está fazendo? uma expressão preocupada e fala alguma coisa. 


b. O que o olhar do crocodilo expressa? Tédio, cansaço, preguiça. 


2. Agora leia a fala do pássaro e levante hipóteses: 


a. O começo de sua fala é uma resposta dada a qual fala anterior, implícita no contex- 


to do cartum? De quem foi essa fala? Entre outras possibilidades, algo como: “Pode vir comer com a gente, 


não tem nenhum perigo”, dita por um dos outros passarinhos. 
b. O receio desse pássaro é de que aconteça o quê? De que o crocodilo os devore. 


c. Oolhar do crocodilo é consequência de qual ação anterior que ele praticou? 
Provavelmente ele tem esse olhar porque acabou de se alimentar, está com o estômago cheio e prestes a dormir. 


3, Leia o boxe “O crocodilo e o pássaro-palito” e responda: 





[Eq 


Um livro de biologia ou 


a. Qual é o “livro sobre os animais” a que o terceiro pássaro faz referência? ima enciclopédia. 


b. Por que ele julga importante que o crocodilo tenha lido esse livro? 


Para saber que a relação entre eles é cooperativa, isto é, se o crocodilo não comer o pássaro, nenhum sai prejudicado e ambos se beneficiam. 


O crocodilo e o pássaro-palito 


No estudo dos tipos de relações dos seres, a biologia chama a 
atenção para a protocooperação existente entre algumas espécies, 
na qual há benefícios para todos os seres envolvidos, embora eles não 
dependam um do outro para sobreviver. É esse o caso do crocodilo e 
do pássaro-palito: o pássaro se alimenta de parasitas e restos de co- 
mida que estão na boca do crocodilo e, como consequência, contribui 
para a higiene bucal de seu companheiro. 


4, O humor do cartum é construído com base em uma quebra de expectativa trazida 


pela fala do pássaro. 
a? A de que as relações entre animais irracionais são predeterminadas, não 
“envolvendo negociação ou raciocínio científico que dê base a elas. 
b. Uma pessoa que não conhece a relação ecológica existente entre crocodilos e pás- 
saros é capaz de compreender o cartum em sua totalidade? Justifique sua resposta. 


Não, pois não compreenderá a qual “livro” o pássaro faz referência, nem entenderá o 
que os pássaros fazem na boca do crocodilo sem que ele os devore. 


a. Qual expectativa é quebrad 
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CAPÍTULO 1 


REGISTRE 
NO CADERNO 


LÍNGUA e 
LINGUAGEM 


O caso dos capítulos cuja parte de gramática se intitula “Análise linguística”, 
no volume 3 da coleção, merece um comentário à parte. A expressão análise lin- 
guistica foi citada pela primeira vez no contexto do ensino de gramática por Wan- 
derley Geraldi, em seu livro O texto na sala de aula, em 1987. Mais recentemente, 
foi retomado e aprofundado por Márcia Mendonça em seu artigo Análise linguis- 
tica no ensino médio: um novo olhar, um outro objeto”, de 2006, no qual a autora 
ressalta o fato de que, em relação a alguns conteúdos da gramática normativa, 
“muitos professores não encontram outra razão para ensinar o que ensinam nas 
aulas de gramática, a não ser a força da tradição” (p. 202). A pesquisadora prosse- 


gue, assumindo a posição de que 


A AL [Análise Linguística] não elimina a gramática das 
salas de aula, como muitos pensam, mesmo porque é im- 
possivel usar a língua ou refletir sobre ela sem gramática. 
[...] A AL engloba, entre outros aspectos, os estudos grama- 
ticais, mas num paradigma diferente, na medida em que 
os objetivos a serem alcançados são outros (MENDONÇA, 


2006, p. 206). 


O quadro a seguir, proposto por Mendonça (2006, p. 207), ilustra algumas das 
diferenças básicas entre o ensino de gramática e a análise linguística. 


ENSINO DE GRAMÁTICA PRÁTICA DE ANÁLISE LINGUÍSTICA 


e Concepção de lingua como sistema, estrutura inflexível 
e inviável. 


e Fragmentação entre os eixos de ensino: as aulas de 
gramática não se relacionam necessariamente com as 
de leitura e de produção textual. 


e Metodologia transmissiva, baseada na exposição 
dedutiva (do geral para o particular, isto é, das regras 
para o exemplo) + treinamento. 


e Privilégio das habilidades metalinguísticas. 


e Ênfase nos conteúdos gramaticais como objetos de 
ensino, abordados isoladamente e em sequência mais 
ou menos fixa. 


e Centralidade da norma-padrão. 


e Ausência de relação com as especificidades dos gêneros, 
uma vez que a análise é mais de cunho estrutural e, 
quando normativa, desconsidera o funcionamento 
desses gêneros nos contextos de interação verbal. 





e Concepção de língua como ação interlocutiva situada, 
sujeita as interferências dos falantes. 


e Integração entre os eixos de ensino: a AL é ferramenta 
para a leitura e a produção de textos. 


e Metodologia reflexiva, baseada na indução (observação 
dos casos particulares para a conclusão das 
regularidades/regras). 


e Trabalho paralelo com habilidades metalinguísticas e 
epilinguísticas. 


e Ênfase nos usos como objetos de ensino (habilidades de 
leitura e escrita), que remetem a vários outros objetos 
de ensino (estruturais, textuais, discursivos, 
normativos), apresentados e retomados sempre que 
necessário. 


e Centralidade dos efeitos de sentido. 


e Fusão com o trabalho com os gêneros, na medida em 
que contempla justamente a intersecção das condições 
de produção dos textos e das escolhas linguísticas. 


MANUAL DO PROFESSOR 





ENSINO DE GRAMÁTICA PRÁTICA DE ANÁLISE LINGUÍSTICA 
º Unidades privilegiadas: a palavra, a frase e o período. e Unidade privilegiada: o texto 


e Preferência pelos exercícios estruturais, de identificação | e Preferência por questões abertas e atividades de 
e classificação de unidades/funções morfossintáticas e pesquisa, que exigem comparação e reflexão sobre 
correção. adequação e efeitos de sentido. 





Assumindo a perspectiva da Análise linguística, pretendemos, com esses 
capítulos, proporcionar a professores e estudantes uma reflexão “sobre ele- 
mentos e fenômenos linguísticos e sobre estratégias discursivas, com o foco 
nos usos da linguagem” (MENDONÇA, 2006, p. 206). Para tanto, as propostas 
de análise linguística são tratadas como ferramenta para o trabalho de leitura 
e de produção de textos, com ênfase nos usos e na construção de sentidos. 
Isso ocorre sempre tendo em vista a realidade dos estudantes do ensino mé- 
dio e as situações de comunicação de que participam, seja como leitores, seja 
como produtores de texto. 

São estes os assuntos desenvolvidos na obra nos capítulos mencionados. 


Capítulo 1 Análise linguística: progressão referencial e operadores argumentativos 
Unidade 3 Capítulo 2 Análise linguística: informatividade e senso comum 
Capítulo 3 Análise linguística: implícitos e intertexto 
VOLUME 3 
Capítulo 1 Análise linguística: as diferentes formas de dizer 
Unidade 4 Capítulo 2 Análise linguística: gerúndios e gerundismo 
Capítulo 3 Análise linguística: polissemia e ambiguidade 


Assim, consideramos que conhecer algumas regras da gramática normati- 
va pode permitir aos estudantes aprender sobre a lingua e seu funcionamen- 
to. Além disso, conhecer os preceitos da gramática tradicional possibilita fazer 
reflexões para, inclusive, poder criticar e entender as críticas feitas a alguns 
de seus conceitos e, ainda, conhecer as regras impostas por essa gramática 
pode auxiliar na realização de leituras mais aprofundadas dos textos com os 
quais convivemos em nosso dia a dia, dentro e fora da escola. Como expõe 
Mendonça, focalizar “os recursos linguísticos usados para construir sentido” 
em um texto, qualquer que seja ele, pode “ampliar os potenciais de leitura” e 
levar a reflexões sobre os usos da língua, suas possibilidades e consequências, 
contribuindo para “ajudar os alunos a desenvolverem habilidades importan- 
tes para a formação de leitores proficientes, autônomos e críticos” (MENDON- 
CA, 2006, p. 212-214). 

Não se trata de, conforme fazem gramáticas específicas publicadas recente- 
mente por linguistas pesquisadores da área, propor discussões técnicas, de nível 
superior, para estudantes da educação básica. Trata-se, na verdade, de discutir os 
conceitos da gramática normativa vinculados aos usos da língua, os quais estão 
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diretamente relacionados ao público com que se trabalha, são situados e variam 
conforme variarem os interesses de cada escola, cada classe e, em última instân- 
cia, cada estudante. Uma abordagem que explora conteúdos gramaticais, mas 
que, ao mesmo tempo, assume uma postura crítica e está constantemente refle- 
tindo acerca das propostas da Linguística e da Linguística aplicada para o ensino, 
sem perder de vista as necessidades da escola. 

Ratificamos nosso ponto de vista de que sistematizar um conteúdo da gramá- 
tica normativa em uma aula de Lingua Portuguesa não é necessariamente um 
problema e pode contribuir, sim, para a formação dos estudantes, considerando 
os usos que eles já fazem da língua e a importância de levá-los a refletir sobre 
esses usos, a fim de explorá-los com eficiência, segundo suas intenções e as ne- 
cessidades das situações de comunicação das quais venham participar. 
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Secções 


A frente de Língua e linguagem se inicia com a seção Foco no texto, na qual o 
estudante responde a um conjunto de perguntas que o levam a analisar como o 
conceito gramatical a ser estudado no capítulo contribui para a construção de 
sentidos no texto, levando em conta toda a situação de comunicação na qual o 
texto foi produzido e circulou. 


MANUAL DO PROFESSOR 





LÍNGUA E LINGUA 


Concordância verbal 


Leia o poema a seguir, de Ferreira Gullar, escrito durante o período do regime militar 


LÍNGUA E LINGUAG 


Estrutura de palavras 


Leia estes dois cartuns, de Caulos: 





no Brasil: É 
cc.... 00 5 
Dois e dois: quatro sent 
Como dois e dois são quatro e a noite carrega o dia 


sei que a vida vale a pena 
embora o pão seja caro 
e a liberdade pequena 


no seu colo de açucena 


— sei que dois e dois são quatro 
sei que a vida vale a pena 
Como teus olhos são claros 


eatua pele, morena mesmo que o pao seja caro 


ea liberdade, pequena. 
como é azul o oceano 


ea lagoa, serena (Toda poesia. 18. ed. Rio de Janeiro: 
José Olympio, 2009. p. 171.) 


como um tempo de alegria 
por trás do terror me acena 





1. lLeiaa seguir um depoimento de Ferreira Gullar, dado na Bienal do Rio de Janeiro, em 


2009, no qual ele comenta sobre a situação em que esse poema foi escrito: (Só dói quando eu 
respiro. Porto Alegre: 


é L&PM, 2001. p. 55.) 








Muitos amigos estavam presos, muita gente sumiu, então havia um grande desa- 1, No primeiro cartum, há um desmembramento da palavra insano. 
pontamento em todos nós, que tínhamos lutado pela reforma agrária, pela mudança 
das condições do país [...] Então esse poema foi escrito um pouco pensando nas pessoas 
que estavam presas e em tudo, em todos nós que estávamos perdendo o ânimo [..]. 


; E , Ei ii Cons E o REGISTRE 
a. Considerando que o radical latino sanus significa “são, que tem estabilidade física e [EQ NO CADERNO 


emocional”, responda: Que relação há entre a divisão da palavra e o comportamento 
das personagens? Na situação, as personagens que representam as letras /e n mostram-se impassíveis, sem medo, sugerindo que são 
“ imprudentes; já a parte sano, que se refere à sanidade mental ou ao bom-senso, foge do perigo. 
b. Conforme sugere a resposta do item anterior, qual é o sentido da partícula in- em 2. b) Com o afundamento das 
duas personagens que repre- 


(Transcrito do vídeo disponível em: https://wwwyoutube.com /watch?v=T2iTZJAOz6c. Acesso em: 18/1/2016.) 


Esses versos remetem à situação desfavorável vivida à época, na qual o custo insano? negação, privação 








9º º*:2º de vida era alto e as pessoas não tinham liberdade de expressão nem liberdade sentam as letras / e ne, por- 

, Co política. + . c. Conclua: Qual é o sentido da palavra insano? louco, demente tanto, formam a partícula in-, 

a. A 12 estrofe apresenta uma síntese das ideias principais do poema. Considerando sobram as letras que formam 
ú aja . 5 E k do Da , fiel. Desse modo, o naufrágio 

o contexto social e político em que o poema foi produzido, explique o sentido dos 2. No segundo cartum, cada personagem, como no primeiro cartum, também represen das duas letras iniciais sugere 


versos “embora o pão seja caro /e a liberdade pequena”. 


ta uma letra e, juntas, formam a palavra infiel. visualmente que as perso- 


aa nagens que abandonaram a 
a. Com o afundamento das duas personagens que estão à frente do grupo, que pala- A sofrem as conse- 


vra se forma? fiel quências da infidelidade. 


b. Tendo em vista o momento caracterizado por Gullar, conclua: O que expressam os 
dois primeiros versos dessa estrofe? O desejo do eu lírico de levar ânimo às pessoas à sua volta, afirmando sua previsão positiva para o 
futuro como uma certeza e garantindo que ela é tão certa quanto um cálculo matemático. 
c. Segundo o depoimento de Gullar, a quem ele se dirigia com seu poema? 
À sociedade em geral, às pessoas que se viam sem esperanças na vida e no futuro. 
2. Embora em seu depoimento Gullar tenha explicitado a quem se dirigia com seu tex- 


to, no poema o eu lírico se dirige especificamente a um “tu”, que aparece em meio a 


b. Levando-se em conta o sentido das palavras fiel e infiel, que relação há entre as 
duas letras iniciais de infiel e o afundamento desses personagens? 


Caulos 


c. Compare estas palavras: 


uma comparação. Possibilidades variadas de resposta: A uma pessoa querida que infiel incômodo ) 
Es , a = se encontrava distante ou que estava muito desanimada com a E . É : bes » =" 
a. Levante hipóteses: Quem é o tu a que o eu lírico se dirige? situação e a quem ele gostaria de encorajar. infeliz ineficaz |] 





b. Como que o eu lírico compara os elementos trazidos na 23, na 3º e na 4º estrofes? 


) Conclua: Qual é o sentido da partícula in- nessas palavras? 
Com a sua certeza de que a vida vale a pena. 


À partícula in- tem o sentido de negação. 


O Pré-Modernismo. Concordância verbal. O conto CAPÍTULO 1 O Arcadismo no Brasil (|). Estrutura de palavras. O texto de divulgação científica (1) CAPÍTULO 2 


A fim de que os conteúdos gramaticais abordados não se encerrem em si mes- 
mos, sempre que possível a frente de gramática retoma em seu estudo os textos 
trabalhados na frente de literatura ou adianta alguma reflexão sobre o gênero 
que será trabalhado na produção de texto. 
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Uma variedade é melhor que outra? 


Podemos dizer que o português são muitos e que todas as suas variedades servem às 
finalidades para as quais existem. Determinar a norma-padrão de uma língua não sig- 
nifica definir uma variedade como a mais correta, mais completa, mais bonita ou mais 
dotada de certa qualidade específica. Trata-se, na verdade, de adotar uma convenção a 
fim de instituir e fixar um modo mais estável de se produzirem textos que possam perdu- 
rar por um período mais longo. O estabelecimento dessa convenção, sem dúvida, envolve 
relações de prestígio, poder, classe social. Em outras palavras, toda variedade linguística 
poderia, em princípio, ser definida como a norma-padrão, o que teria como consequência 
a produção de materiais e gramáticas para descrevê-la e legitimá-la. 


Professor: Não se espera que a classificação a seguir seja memorizada 
Ti os de variacão pelos alunos. A finalidade principal de a apresentarmos aqui é que, por 
p ba meio dos exemplos, eles compreendam melhor o processo de variação 
linguística. 
Como vimos, a maneira de usar a língua varia segundo diversos elementos, constituin- 
do, assim, diversos tipos de variação. 


Variação diacrônica 


Releia dois trechos das cantigas reproduzidas neste capítulo, na seção Literatura: 


Coc....oo 


Passa seu amigo, Quantos an gran coita d'amor 

que lhi ben queria; eno mundo, qual og'eu ei, 

o cervo do monte querrian morrer, eu o sei, 

a augua volvia, o averrian én sabor. 

leda dos amores, Mais mentr' eu vos vir, mia senhor, 

dos amores leda. sempre m'eu querria viver, 
(Pero Meogo) e atender e atender! 


(João Garcia de Guilhade) 


Nesses trechos, conseguimos reconhecer algumas palavras que utilizamos hoje em 
dia, como “Ihi”, “ben”, “augua”, “gran”, “og”, “ei”, “querrian”, “averrian”, “mia”, que corres- 
pondem, respectivamente, a lhe, bem, água, grande, hoje, hei, queriam, haveriam e minha. 

Essa variação na língua, que ocorre através do tempo, é chamada de diacrônica. É pos- 
sível, assim, considerar que o português arcaico, ou galego-português, é uma variedade 
antiga do português atual. 

Não é preciso voltar séculos no tempo para perceber esse tipo de variação. Na canção 
“Vozes da seca” há os termos vosmicê e mercê, equivalentes, hoje, a você, ocê, cê. Diferen- 
ças no uso da língua entre gerações que convivem em uma mesma época também cons- 
tituem a variação diacrônica, da qual são exemplos expressões e gírias usadas apenas por 
nossos pais ou avós. 


Variação diatópica 


Você já se observou tentando adivinhar a região do Brasil da qual uma pessoa é, ape- 
nas por ouvi-la pronunciar algumas palavras? Isso se deve à percepção de que o modo de 
pronunciar as palavras depende do lugar de origem do falante. Na canção “Vozes da seca”, 
por exemplo, a ocorrência “pudê”, em vez de poder, indica uma pronúncia típica da região 
Nordeste do Brasil. 

Essa variação relacionada a lugar de origem do falante, chamada diatópica, inclui não 
apenas a pronúncia, mas também o uso de determinadas palavras, expressões e constru- 
ções, independentemente de outros fatores, como idade ou escolarização, por exemplo. 


Literatura na Baixa Idade Média: o Trovadorismo. Variedades linguísticas. O poema 


MANUAL DO PROFESSOR 


CAPÍTULO 2 








o) 


Variação diastrática 


Há uma variação diretamente relacionada à escolarização dos falantes, chamada dias- 
trática. Ocorrências como “seu doutô”, “pidimo”, “inté”, entre outras, encontradas na can- 
ção “Vozes da seca”, são típicas da fala de quem permaneceu por pouco tempo na escola 
e, assim, não teve acesso ao aprendizado da norma-padrão. 

Vale lembrar que, em nosso país, o número de anos que uma pessoa frequenta a esco- 
la tem, em geral, relação com classe social. Quase sempre, pessoas de classe social mais 


elevada têm maior escolaridade. 


Variação diamésica 


Outra das variações, chamada diamésica, diz respeito ao meio ou veículo em que o texto 
circula. Fala e escrita, por exemplo, constituem meios ou veículos diferentes; assim, ocorrên- 
cias como “rédias”, “ismola”, “distino” são observadas inclusive na fala de pessoas escolari- 
zadas que, na escrita, empregam naturalmente as formas rédeas, esmola, destino. 

Essa variação tem relação também com o grau de formalidade dos textos. Em uma 
palestra, por exemplo, a fala é geralmente mais estruturada do que em uma conversa 
informal. Por outro lado, um bilhete deixado na porta da geladeira possibilita muito mais 
flexibilidade nos usos da língua escrita do que o texto de um trabalho escolar. 


Fernando Favoretto/Criar Imagem 


A ortografia, uma convenção 


Algumas das ocorrências do galego-português vistas em textos literá- 
rios ou em documentos dos séculos XIl a XVI são registros muito próximos 
da língua oral. Isso porque o galego-português constituía uma derivação 
do latim vulgar, que não tinha registros escritos, exclusivos do latim clássi- 
co. Quando as línguas derivadas do latim vulgar, entre elas o galego-portu- 
guês, começaram a ganhar importância e viu-se a necessidade de produzir 
textos escritos, tais línguas precisaram passar por um novo processo de 
organização e sistematização. 

Esse processo de organização e sistematização inclui a ortografia, con- 
venção social que, ao instituir formas de registro menos mutáveis, possibi- 
lita que documentos escritos em uma língua sejam lidos ao longo do tempo. 

Iniciada a partir de uma língua falada, a língua escrita certamente recebe influências 
da fala e das inúmeras variações que esta sofre, decorrentes de quem fala, quando fala, 
onde fala, entre outros fatores. É comum, assim, que, no começo do processo de organiza- 
ção da escrita de uma língua, haja oscilações entre as construções possíveis. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia os textos e, com base em quando, por quem e onde foram provavelmente produ- 
zidos, relacione, em seu caderno, cada um dos itens a seguir. Luis Matuto 





Poeta, cantô da rua, Sem de livro precisá 
Que na cidade nasceu, Por favô, não mêxa aqui, 
Cante a cidade que é sua, Que eu também não mexo aí, 


Que eu canto o sertão que é meu. Cante lá, que eu canto cá. 


L.] 


Se aí você teve estudo, 
Aqui, Deus me ensinou tudo, 


(Patativa do Assaré. Cante lá que eu canto cá. Filosofia de um 
trovador nordestino. 16 ed. Petrópolis: Vozes, 1978.) 


UNIDADE 1 RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 








Pronomes pessoais e Os pronomes pessoais, por sua vez, podem ser definidos assim: 
pronomes possessivos 


Leia um trecho de um diálogo entre Paulo e Lúcia, personagens de Lucio- 
la, obra estudada na seção de literatura deste capítulo. 


Pronomes pessoais são aqueles que se referem 
aos participantes da situação discursiva. 


LÍNGUA e 
LINGUAGEM 


Os pronomes pessoais utilizados atualmente no português brasileiro são apresenta- 


secr-.coo dos no seguinte quadro. 


— Pelo que vejo, Lúcia, nunca amarás em tua vida! 

— Eu?.. Que ideia! Para que amar? O que há de real e de melhor na vida é 
o prazer, e esse dispensa o coração. O prazer que se dá e recebe é calmo e doce, 
sem inquietação e sem receios. Não conhece o ciúme que desenterra o passado, 
como dizem que os abutres desenterram os corpos para roerem as entranhas. 
Quando eu lhe ofereço um beijo meu, que importa ao senhor que mil outros 
tenham tocado o lábio que o provoca? A água lavou a boca, como o copo que 
serviu ao festim; e o vinho não é menos bom, nem menos generoso, no cálice 
usado, do que no cálice novo. O amor!.. O amor para uma mulher como eu seria 
a mais terrível punição que Deus poderia infligir-lhe! Mas o verdadeiro amor 
d'alma; e não a paixão sensual de Margarida, que nem sequer teve o mérito 
da fidelidade. Se alguma vez essa mulher se prostituiu mais do que nunca, e se 
mostrou cortesã depravada, sem brio e sem pudor, foi quando se animou profa- 
nar o amor com as torpes carícias que tantos haviam comprado. 


o essa] PORTUGUÊS BRASILEIRO FORMAL PORTUGUÊS BRASILEIRO INFORMAL 


Do [osso [o complemento Complemento 


me, mim, comigo eu, a gente eu, me, mim, prep. + eu, mim 


tu, você, o te, ti, contigo, prep. + o você/ocê/cê, te, ti, prep. + 
SINGULAR 22 senhor, a gn 8o, prep. você/ocê/tu E PR RPA Pp EP: 
senhor, com a senhora você/ocê (= docê, cocê) 


senhora 


ele, ela o/a, lhe, se, si, consigo ele/ei, ela ele, ela, lhe, prep. + ele, ela 
nos, conosco a gente a gente, prep. + a gente 


vós, Os x fe 
vos, convosco, prep. + os a nos vocês/ocês/cês, prep. + 
2a senhores, as vocês/ocês/cês A á 
senhores, as senhoras vocês/ocês 


senhoras 


(Op.cit, p.132) Mi 
ra ' é E eles/eis, elas, prep. + eles/eis, 
já oi fas e é E 
Tuou você 


Para se referir a Lúcia, Paulo utiliza o pronome pessoal de 2º pessoa tu, 





O pronome pessoal tu ainda é ampla- (In: Ataliba Castilho. Nova gramática do português brasileiro. São Paulo: Contexto, 2010, p. 477.) 
muito usado no Brasil na época em que se passa a narrativa e ainda hoje em mente utilizado em Portugal. No Brasil, 
algumas regiões. Por isso, emprega o verbo na 23 pessoa do singular (amarás) o uso mais corriqueiro para se dirigir à Também são pronomes pessoais os pronomes de tratamento, utilizados quando o fa- 
e o pronome possessivo também de 2º pessoa, (tua), para se referir à vida de pessoa com quem se fala (2º pessoa do lante se dirige a interlocutores específicos. Em tempos antigos, não era usual alguém se 
sua interlocutora (“tua vida”). Já Lúcia, para se referir a Paulo, utiliza o pronome discurso), atualmente, é a forma você, dirigir diretamente a seu interlocutor em uma interação, daí esses pronomes serem clas- 


embora em regiões específicas, como o 


Á E ; sificados como de 3º pessoa. 
Rio de Janeiro e o Rio Grande do Sul, 


de tratamento senhor (“que importa ao senhor”. Paulo, como interlocutor de 


Lúcia, é considerado 2º pessoa, mas o pronome de tratamento senhor, como Co aus css ci Hoje em dia se utilizam no Brasil basicamente as formas de tratamento você, quando 
os outros, é considerado de 32 pessoa. Por isso, Lúcia usa o pronome pessoal prego de tu. se tem uma relação de maior intimidade, e senhor, quando se quer indicar distanciamen- 
lhe, de 3º pessoa, para se referir a Paulo (“quando eu lhe ofereço”). Ao se referir Além da substituição da forma tu pela to entre os interlocutores (por motivos variados, como diferenças hierárquicas, demons- 
a seu próprio beijo, ela utiliza o pronome de 1º pessoa meu (“um beijo meu”). forma você, há no Brasil ainda variação tração de respeito, diferenças de idade). 


na conjugação do verbo nas regiões 
que utilizam tu. Em algumas, o verbo 
é mantido na 2º pessoa gramatical (tu 


Pronomes possessivos são aqueles que dão ideia de posse. vais, tu vieste) e, em outras, é usado na 
3º pessoa gramatical, igual a quando se 


emprega você (tu vai, tu veio). 
Os pronomes possessivos utilizados atualmente no português do Brasil cale Voam NasTmGde Nos nindE 
são apresentados no seguinte quadro. — vassuncê — vancê — mecê — você — ocê — cê 


[| pessoa | PORTUGUÊS BRASILEIRO FORMAL PORTUGUÊS BRASILEIRO INFORMAL A és A 
Os usos atuais dos pronomes de tratamento são apresentados na tabela a seguir. 


meu(s), minha(s) meu(s), minha(s) 
PRONOME E SUA ABREVIATURA 
teu(s), tua(s) teu(s), tua(s), seu(s), sua(s) 
Em tratamento informal cotidiano 


Assim, definimos: 
Você e sua evolução 

A origem de você é a forma de tratamento Vossa Mercê, utilizada na língua falada pelos portugueses que chegaram ao 
Brasil nos séculos XVI e XVII. Segundo alguns estudiosos, a evolução da palavra pode ter apresentado as seguintes formas, 
algumas coexistentes ainda hoje. 


PLURAL seu(s), sua(s), de vocês 


Em tratamento formal, cerimonioso, respeitoso para homens e mulheres 
Senhor, senhora (Sr, Sra.) 

casadas 
Senhorita (Srta.) Em tratamento formal, cerimonioso, respeitoso para mulheres solteiras 


A prosa romântica no Brasil (Il). O pronome (1). A crônica (Il) CAPÍTULO 2 138 UNIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 





Encerrado o estudo por meio do qual o estudante 
tem o primeiro contato com o conteúdo, materializado 5. Roleiaas orações 
em um texto específico, a seção Reflexões sobre a lingua di pende am [ss 


“nunca mais nóis pensa em seca” 


retoma o estudo anterior com foco nos tópicos relacio- de e a 


Os nordestinos têm muita gratidão / pedimos proteção a vossa mercê / nunca mais nós pensamos em seca. 
Fa . . b. Discuta com os colegas e o professor: Quais são as diferenças entre a forma original 
nados ao conteúdo gramatical a ser desenvolvido no e foras rações corn norma pão» cus rs e 
fia e o acréscimo do s em pídimo e a ortografia em vosmicê; na 34, a ortografia em nós e a concordância verbal em pensamos. E Sea 
c. Observe a concordância entre o sujeito e o verbo em cada oração. Há uma regra 8. c) Não. Na primeira, o 
ú verbo está no plural, 


, me Ed Ed id comum para as três? Explique como ela é feita em cada uma. 
capítulo. Nessa seção é construída uma reflexão sobre En a | a 
, 1 serve os seguintes pares de ocorrências: por / pur, qui / lhe, esmola / ismola, o verbo concorda 


sem gastar / vai dá com o sujeito, mas 
a . tem uma grafia in- 


o conceito em estudo e, caso haja nomenclaturas e sub- Em coa um dos pas de oco, a é gata segundo a remopadão gado 


Indique as ocorrências que seguem a norma e reescreva corretamente as que não Na terceira, o verbo 


está no singular e o 


seguem. por, lhe, esmola, sem gastar / por, que, esmola, vai dar E 
sujeito, no plural. 


classificações, estas são apresentadas de forma direta e tante pese. O que levou srta esa palavras de uma manera rent 


da prescrita pela norma ortográfica? A influência da pronúncia das palavras, pois ao falarmos é muito comum o e ser 
pronunciado como ie o ocomo ue o rfinal dos infinitivos não ser pronunciado. 


i E 8. p letra d ção, o text tudo circula principalment ia oral, isto é, 
O Dj etiva, em boxes com D lementares. ole iris carta aiiido do ques lido Go base esta éra aposto 
às questões anteriores, levante hipóteses: 


a. As grafias e as construções que, no texto, estão em desacordo com a norma-padrão 8a Bra E o 
. e padrão é um modelo, 

devem ser vistas como um problema? Justifique sua resposta. uma referência que 
orienta os usuários 


b. Por que há oscilações entre ocorrências semelhantes, como por e “pur”, “qui” e lhe, ; 
y da língua quando 





esmola e “ismola”, gastar e “dá”? precisam usar o por- 
p sé a y a Porque, tratando-se de uma variedade oral e de pouco prestígio social, não há registros escritos suficientes para que se tuguês de modo mais 
4. Em seu caderno, identifique, na descrição a seguir, quais dos termos em atE instituam regras para essa variedade, diferentemente do que ocorre com a norma-padrão. formal, o que não é 0 
destaque constroem cada um dos sentidos enumerados. S E: o caso da canção. 
o EE REFLEHÕES SOBRE A 
qu) ( 25 
a p . . H . ' o á =" E 4.1 Bulcão Pulsar Imagens 
Ozzy não se divertiu muito, Talvez porque tenha sen No estudo do texto literário deste capítulo, você leu cantigas es- 
tido saunadEnde sua casa. Certamente, fará outro passeio [BZ REGISTRE critas em galego-português, na Idade Média, pelos antigos trovado- 
como esse apenas se for obrigado por seus pais.” HOEADERNO res. O galego-português é uma língua de origem latina da qual deriva 
ecer...00 o português brasileiro, tal como conhecemos hoje. É um equívoco, 


entretanto, acreditarmos que o português brasileiro é uma língua fa- 
lada homogeneamente em todo o país, uma vez que há elementos 
diversos que contribuem para que ela sofra variações. 

Essas variações são de natureza geográfica, histórica, social, entre 
outras, e a elas se devem as diferenças observadas entre os falares 
dos brasileiros. 

Alterações lexicais, semânticas e sintáticas, isto é, quanto a vocabu- 
lário, significados e construções, são comuns e naturais, fazendo parte 
da evolução de qualquer idioma. Assim: 


[intensidade H.exclusão Il. negação IV. afirmação V. dúvida 


5. Em seu caderno, escreva a única palavra que completa cada frase a se- 
guir, substituindo a expressão entre parênteses. 


a. Ao entrar no mar, Ozzy gritou mms (com desespero). desesperadamente 
b. Para fugir da borboleta, Ozzy correu mm (com rapidez). rapidamente 


c. (no fim) mm, Ozzy pôde descansar mm (com tranquilidade) em seu 
quarto. finalmente tranquilamente 


6. Em relação à questão anterior: 

Variação linguística são os diferentes modos de falar uma língua — as 
variedades linguísticas — relacionados à idade do falante, à sua classe 
social, ao espaço em que ele se encontra e, ainda, aos objetivos e aos 
usos específicos que ele faz da língua. 


a. Quais dos termos escritos por você modificam verbos? 
Desesperadamente, rapidamente, tranquilamente. 


b. E qual termo modifica toda uma oração? finalmente 


c. Qual das circunstâncias a seguir esses termos acrescentam às frases? 


- intensidade * modo X 


O Angeli - OzzyTirex e mais uma cambada de bichos de estimação - Cia, das Letras - São Paulo. 


- dúvida - interrogação 


EFLEHÕES SOBRE A 


No estudo da tira, você viu que há palavras e expressões que, no discur- 
so, constroem sentidos circunstanciais de lugar, tempo, intensidade, modo, 
entre outros. Elas podem se referir a verbos, a outros termos, ou mesmo a 
orações inteiras. São elas: na praia, no campo, agora, já, muito, etc. Essas 
palavras e expressões são denominadas advérbios e locuções adverbiais. 

Do ponto de vista semântico, os advérbios podem ser conceituados des- 
ta forma: 


5) UNIDADE 1 RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 





Advérbio é a palavra que acrescenta atributos, qualificações, 
particularidades a outros termos (em especial verbos, adjetivos, 
substantivos e outros advérbios) ou a orações inteiras. 


Do ponto de vista morfológico, os advérbios são palavras que não sofrem 
nenhuma variação e, por isso, independem do tempo, do número e das pes- 
soas envolvidas no enunciado. 

No trecho do poema “Via Láctea”, de Olavo Bilac, estudado por você na 
seção Literatura deste capítulo, foram utilizados diversos advérbios. Releia a 
seguir as duas primeiras estrofes. 


ccc...veo 
Longe de ti, se escuto, porventura, Tal aquele, que, mísero, a tortura 
Teu nome, que uma boca indiferente Sofre de amargo exílio, e tristemente 
Entre outros nomes de mulher murmura, A linguagem natal, maviosa e pura, 
Sobe-me o pranto aos olhos, de repente... Ouve falada por estranha gente... 


Parnasianismo. O advérbio. A reportagem CAPÍTULO 3 
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Na sequência, o estudante tem duas seções com exercícios que exploram o con- 
teúdo gramatical do capítulo: Aplique o que aprendeu e Texto e enunciação. Ambas 
as seções exploram a gramática por meio de textos com o objetivo de contribuir 
para o desenvolvimento de uma postura crítica de leitura no estudante. A diferença 
entre elas é que, na primeira, há exercícios mais simples e diretos, com textos varia- 
dos. A segunda, por sua vez, centra-se em um ou no máximo dois textos, que são 
explorados a fundo, levando-se necessariamente em consideração os elementos 
enunciativos que os constituem e que influem diretamente nos seus sentidos. 








Nesse trecho do poema, as palavras e expressões lon- As palavras denotativas 7. Você viu que o advérbio é considerado pela gramática normativa como uma classe de 
ge, porventura, de repente e tristemente são advérbios. H, na ngua, palavras que tm lu melao os aa rDino palavras que não se flexiona. É comum, entretanto, encontrarmos construções do tipo: 
Longe acrescenta um sentido espacial, de lugar, à forma ais pda a a E ; 

bal | de ti" f orém tradicionalmente ni aca adas como advérbios pelas gaaiiaas 
verbal escuto C cuto longe e ti”); porventura reforç d á-las palavras denota. 

m toda a oração anterior (“se escuto longe de ti”) a idei d seu valor semântico, — Vamos falar baixinho. 
de que se trata de uma hipótese; de repente acrescenta — O restaurante é longinh [EQ REGISTRE 
Ria Sobe-me aos olhos o prant modo como iss: da, até, mesmo, incl — Cheguei ag ha. EQ NO CADERNO 
ocorre, isto é, de forma repentina; o mesmo ocorre com Oo Quessado 
tri E emente, que reforça o modo lingua : p nela 6 
atal fala = estranha o Mio tamento, Eslitaeiaeii, tó, Unileatira ni a. Discuta com os colegas e o professor: Qual sentido constrói o acréscimo do sufixo 
gem na a por a gen : ENO Re Ta Da ; j 
º palavras denotativas de retificação: aliás, isto é, melhor, ou antes. aa O sufixo dá mais ênfase ao sentido do advérb fosse dito: 
—inho advérbios casos? i 
bem baixo, bem longe, bem agora. 
e Es os em que essa mesma construção é possível. 
E b. Cite outros exempl q É p I 
Classific cação o dos advérbio Ra en linho, jun: O o, pertinho, cedinho, entre outras possibilidades. 
Tradicionalmente, as RE normativas classificam os advérbios por um critério semântico, tendo em vista a circuns- 
tância que expressam. Essas classificações podem variar de acordo com a fonte. A ao estão pad delas. TEHTO E 
* Lugar/espaço: aqui, ER ss além, lá, detrá onde, perto, a 
baixo, aonde, longe, debaixo, afora, embaix: . . E - 
* Tempo: hoje, logo, ontem, outror: anhã, e a eo tom ente, antes, dor: e, nunca, então, jamais, Leia o cartum a seguir para responder as questões de 1a 5. 
gora, sempre, já, en 


* Modo: bem, mal, assim, melhor, pior, depressa, as ss s, às claras, às c: nas s, à toa ontade, às 
did cos, e jei modo, ira, em geral, E cor, €! era ot gua arte dos que 
osamente, Pan sm 


ZE MEIO QUE UM 
Láncê MED 
soci ce dm 





FP HoTE TÓ ME 
MEN SENTINDO 
à à MEIO HETERO! 





Sugestões de estratégias 
para o trabalho com a gramática no texto 


O trabalho com a gramática inicia-se sempre com a seção Foco no texto, que 
exige a leitura de um texto no qual o conteúdo a ser estudado é utilizado de for- 
ma particular, contribuindo efetivamente para a construção de sentidos do texto 
em estudo. 

Dependendo do assunto do capítulo, o professor poderá adotar estratégias di- 
ferentes: discutir inicialmente com a classe (o que é o texto a ser lido, qual é a sua 
função, em quais situações é utilizado) é uma estratégia que pode dar pistas para 
que posteriormente os estudantes respondam às questões do estudo. É também 
possível conversar com os estudantes sobre o assunto que será estudado, pergun- 
tar se já o estudaram, se lembram a que se refere tal conteúdo e pedir que levantem 
hipóteses sobre a relação entre ele e o texto a ser lido. 

Feita a leitura do texto, o encaminhamento do estudo também poderá contar 
com variadas estratégias, uma vez que as questões podem ser respondidas em 
conjunto, em grupos, ou individualmente, a critério do professor. Do nosso ponto 
de vista, a alternância de estratégias é conveniente para que as aulas tenham 
sempre uma dinâmica e uma motivação diferentes. 
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A seção Reflexões sobre a língua pode dar base para o desenvolvimento da 
aula, conduzido pelo professor. Esse texto não necessariamente precisa ser lido 
integralmente e em voz alta para toda a classe, mas pode ser utilizado como 
um momento de sistematização da explicação do professor, no qual os estu- 
dantes leiam em grupos menores, em duplas ou individualmente, em casa ou 
em classe, a fim de esclarecer possíveis dúvidas que tenham permanecido após 
a explicação. Ele também pode servir como base para a resolução dos exercícios 
da seção Aplique o que aprendeu, a qual, por sua vez, pode ser utilizada pelo pro- 
fessor como uma avaliação prévia para sondar a compreensão da classe como 
um todo sobre o assunto em estudo. Assim, dependendo dos objetivos do pro- 
fessor, esses exercícios podem também ser realizados em grupos menores, em 
duplas ou mesmo individualmente. 

Recomendamos, ainda, que os textos trabalhados na seção Texto e enunciação 
sejam lidos conjuntamente entre professor e estudantes e discutidos com indaga- 
ções iniciais por meio das quais a classe levante hipóteses e faça inferências, antes 
de começar a responder às questões efetivamente: qual é o gênero do texto em 
estudo?, qual é a sua função na sociedade?, em quais situações de comunicação 
é utilizado?, qual é a sua relação com o conteúdo que está sendo estudado?, etc. 


Avaliação da gramática 


Além do uso das próprias seções da obra para sondar a compreensão dos estu- 
dantes em relação ao conteúdo estudado, que permite um acompanhamento pro- 
cessual do andamento da classe, o professor também poderá lançar mão de outras 
estratégias, como, por exemplo, pedir aos estudantes que, com base nos textos do 
livro, pesquisem outros textos em que o fenômeno ou processo em estudo ocorra. 
Essas pesquisas podem dar origem a um portfólio individual, no qual cada estudante 
aprofunde os estudos realizados no capítulo. 

Quanto às avaliações elaboradas pelo professor, é importante que estas levem 
em conta a metodologia de trabalho da obra, com a qual os estudantes estão 
familiarizados. Dessa forma, é interessante abordar enunciativamente os tex- 
tos escolhidos para compor possíveis provas e atividades extras, e não centrar os 
exercícios em atividades de mero reconhecimento de classificações gramaticais. 
Para tanto, vale a pena o professor estar atento aos textos que circulam social- 
mente e, ao se deparar com um texto que por algum motivo chame sua atenção, 
colocar-se questões como: 


* Por que esse texto é interessante /engraçado? 


Onde ele circula? 


Qual a situação de comunicação em que ele se insere (quem diz, o quê, para 
quem, com quais objetivos, etc.)? 


Qual é o trabalho feito com a linguagem? 


Qual conteúdo pode ser abordado em um estudo sobre esse texto? 


Ao responder a essas perguntas para si mesmo e ao socializá-las com os estu- 
dantes, construindo conjuntamente em aula todo esse contexto, torna-se mais 
fácil para a classe perceber de que maneira o saber gramatical permite compre- 
ender melhor o funcionamento da língua. 
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Por fim, recomendamos que o professor busque, no trabalho com produção 
de texto, retomar os conteúdos gramaticais já trabalhados em classe, sempre 
que isso for possível. 


Produção de texto 


O trabalho de produção textual desta coleção se articula em torno de uma 
perspectiva dos estudos de letramento e de uma concepção social de leitura e 
escrita, que envolve não apenas o desenvolvimento de uma competência ou ha- 
bilidade relacionada a um conteúdo — por exemplo, ser capaz de produzir uma 
notícia — mas também o desenvolvimento de uma prática social e discursiva, que 
é inseparável de seu contexto de produção e recepção. 

Nessa perspectiva, o trabalho com projetos de produção textual, sustentados 
pelos gêneros do discurso, ganha fundamental importância, uma vez que são eles 
a ferramenta por meio da qual as práticas sociais de linguagem são realizadas e 
um conjunto de gêneros, selecionados para esse fim, são estudados e produzidos. 

Refletindo sobre a importância dos projetos para o desenvolvimento da leitura 
e da escrita, Ângela Kleiman e Sílvia Moraes afirmam: 


Projetos, utopias e valores constituem ingredientes fundamen- 
tais da educação. A palavra projeto tem duas dimensões, futuro, ou 
antecipação, e abertura, ou não determinação. O projeto sempre im- 
plica realização dos atores; ou seja, um projeto está ligado à vontade 
de fazer algo, a ação; Projetar é lançar para a frente, é antever sua 
realização no futuro. A capacidade de elaborar projetos é própria do 
homem, pois somente ele é capaz não só de projetar como também 
de viver sua própria vida como um projeto. Já as utopias podem ser 
vistas como formas radicalizadas de projetos que visam à humani- 
dade em seu conjunto (KLEIMAN; MORAES, 1999, p. 39-40). 


Com base na ideia do planejamento de ações dos atores sociais, os estudantes, no 
desenvolvimento de um projeto de produção textual, são envolvidos em diferentes 
práticas, individuais e coletivas, que vão desde o contato, o estudo e a produção de 
textos de diferentes gêneros até práticas secundárias, mas não menos importantes, 
como tomada de notas, distribuição de tarefas, organização de eventos, produção em 
diferentes suportes, interação com pessoas de dentro ou de fora da escola, etc. 

Realizar um sarau literomusical, por exemplo — como é a proposta do projeto 
da unidade 1 do volume 1 =, implica vivenciar, dominar e produzir gêneros como 
o poema e o texto dramático e, além disso, participar de múltiplas atividades, 
como memorizar um texto para declamação ou para representação, participar 
da encenação de uma esquete teatral juntamente com outros estudantes, dividir 
tarefas como montar cenários, cuidar da sonoplastia e da indumentária, produzir 
convites para o evento, enviá-los por meio das redes sociais, etc. 

Muitos desses projetos envolvem o trabalho com diferentes linguagens, mí- 
dias e tecnologias, como a realização de um documentário (capítulo 3 da uni- 
dade 2 do volume 2), que propõe diferentes atividades, como produzir um 
roteiro escrito, filmar, editar, inserir áudio. Ou, ainda, a organização de uma an- 
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tologia de contos fantásticos multimodais (capítulo 3 da unidade 1 do volume 3), 
que explora, além da palavra escrita, diferentes recursos, como voz, música, ima- 
gem e movimento. 


Os projetos de produção textual 


Algumas escolas que adotam o letramento como perspectiva de trabalho re- 
jeitam a estruturação prévia de um currículo de produção textual, uma vez que 
preferem submeter aos estudantes todas as decisões a serem tomadas: o tema 
a ser explorado num projeto multidisciplinar, as práticas sociais implicadas, os 
gêneros do discurso que decorrem dessas práticas sociais e outras ações necessá- 
rias para a realização do projeto. Ao mesmo tempo que motiva os estudantes, o 
projeto abre oportunidades para o professor explorar de forma mais significativa 
conteúdos curriculares, conforme aponta Kleiman (2007): 


[...] um projeto de letramento de reciclagem de latinhas de alumí- 
não se distingue de uma campanha de reciclagem de latinhas feita 
pela associação de moradores do bairro. No primeiro, o número de 
latas recolhidas pode ser motivador para o aluno, mas para o profes- 
sor a motivação para realizar as atividades reside nas oportunidades 
que o projeto cria para fazer cálculos, computar, representar dados, 
fazer campanhas publicitárias, preparar anúncios para o rádio, en- 
fim, para motivar os alunos a participarem de práticas letradas di- 
versas e usarem a língua escrita. 


Julgamos que esse caminho é bastante pertinente e produtivo quando se tem 
claro o objetivo do projeto, um corpo coeso de profissionais e domínio dos meios para 
sua realização. Levar esses pressupostos às Últimas consequências, entretanto, tor- 
na-se inviável em uma obra didática, uma vez que ela deve apresentar uma proposta 
metodológica e um elenco de conteúdos, ou seja, de gêneros a serem trabalhados. 

Portanto, sem abrir mão da perspectiva de letramento e das práticas sociais de 
produção textual, esta coleção procura uma terceira via, que tem nos projetos seu 
ponto de partida e, ao mesmo tempo, apresenta uma proposta de trabalho sis- 
tematizada. A fim de torná-la mais flexível e contar com a participação ativa dos 
estudantes, muitas das decisões sobre os projetos são tomadas por eles, em con- 
junto com o professor responsável. Por exemplo, se pretendem fazer uma revista 
impressa ou digital, se um jornal mural ou jornal impresso, se produzir um livro de 
contos do grupo ou da classe, quem serão os convidados, de que meios se valerão 
para fazer os convites, etc. Tal como afirma Kleiman (2007), 


O projeto pedagógico (DEWEY, 1997; HERNANDEZ e VENTURA, 
1998), que pode abranger desde o grande projeto interdisciplinar da 
escola que atende a interesses de diversas turmas até o trabalho em 
pequenos grupos de uma turma, pode proporcionar a alunos hete- 
rogêneos quanto ao domínio da escrita, com trajetórias de leitura e 
de produção textual diferentes, pelas diferentes experiências com 
que chegam a escola. 
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Assim, em cada volume da coleção, são desenvolvidos quatro projetos. O tema 
de cada um está normalmente atrelado aos conteúdos trabalhados em literatura e, 
na medida do possível, também aos de gramática. Os gêneros explorados em cada 
unidade decorrem das necessidades concretas exigidas para a realização do projeto. 

Como exemplo, na unidade 1 do volume 1, conforme já mencionado, é proposto o 
projeto de realização de um sarau literomusical, no qual serão apresentadas decla- 
mação de poesia e representação teatral. Logo, para realizar o projeto, os estudan- 
tes precisam conhecer e produzir o poema e o texto dramático. Esses conteúdos de 
produção textual estão diretamente relacionados com os conteúdos de literatura, 
que vão tratar do aparecimento da poesia e do teatro na Idade Média em Portugal. 

Já na unidade 4 do volume 1, momento em que na parte de literatura se estu- 
da a produção literária árcade, feita a época do Iluminismo e da Enciclopédia, o 
objetivo do projeto é promover, no final do ano, uma Feira do conhecimento sobre 
o mundo material na sociedade contemporânea. Para isso, é necessário que os 
estudantes conheçam e sejam capazes de produzir gêneros relacionados à esfera 
escolar e acadêmica, como o seminário e o texto de divulgação científica. 

Para que professor e estudantes não deixem nunca de lado a dimensão da 
prática social, tendo sempre em mente a finalidade de suas produções, nesta co- 
leção, o projeto é primeiramente anunciado na abertura de cada unidade e pos- 
teriormente detalhado no primeiro capítulo de produção textual. Além disso, é 
retomado em cada um dos demais capítulos para, finalmente, ser concluído no 
Projeto, ao término de cada unidade. 


Os gêneros do discurso 


A referência teórica que utilizamos nesta coleção é o conceito de gênero do 
discurso apresentado por Mikhail Bakhtin no texto “Os gêneros do discurso”: 


O enunciado reflete as condições específicas e as finalidades de 
cada uma dessas esferas, não só por seu conteúdo (temático) e por 
seu estilo verbal, ou seja, pela seleção operada nos recursos da lín- 
gua — recursos lexicais, fraseológicas e gramaticais — mas também, 
e sobretudo, por sua construção composicional. Estes três elementos 
(conteúdo temático, estilo e construção composicional) fundem-se 
indissoluvelmente no todo do enunciado, e todos eles são marcados 
pela especificidade de uma esfera de comunicação. Qualquer enun- 
ciado considerado isoladamente é, claro, individual, mas cada esfe- 
ra de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis 
de enunciados, sendo isso que denominamos gêneros do discurso 
(BAKHTIN, 1997, p. 279). 


Assim, para Bakhtin, os gêneros são enunciados, orais e escritos, mais ou 
menos estáveis e que circulam em esferas específicas. Não se deve considerar 
o gênero apenas como uma reunião dos três elementos centrais — tema, cons- 
trução composicional e estilo — que formam os enunciados, mas também ob- 
servar outros elementos da situação de produção, de recepção e de circulação 
desses gêneros, como o papel dos interlocutores, a finalidade do uso do gênero, 
as relações dialógicas entre gêneros da mesma esfera ou com outras esferas, etc. 
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Daí a importância de reiterar, no conceito bakhtiniano, a estabilidade relativa dos 
gêneros: muito mais do que uma lista de características fixas que, se atendidas, 
darão origem a textos de determinados gêneros, estes podem variar, dentro de al- 
gumas limitações da própria prática social, conforme variarem as especificidades 
dos projetos desenvolvidos em cada escola. 

Dada a importância que os gêneros têm para os fundamentos e os objetivos 
desta coleção, os conceitos de discurso, gênero do discurso e esfera de circulação 
são trabalhados com os estudantes já no primeiro capítulo do volume 1 desta obra. 

Paralelamente à fundamentação teórica dos gêneros do discurso e dos estudos de 
letramento, também tomamos como referência as publicações do conhecido grupo 
de Genebra, composto de estudiosos liderados por Bernard Schneuwly, Joaquim Dolz 
e Jean-Paul Bronckart, que há duas décadas vem trabalhando na Universidade de Ge- 
nebra com o ensino de língua a partir dos gêneros do discurso. E, ainda, um conjunto 
de publicações de autores brasileiros que atuam nessa área, como Luis Antônio Mar- 
cuschi, Roxane Rojo, Ângela Dionísio, Ângela Kleiman, além de pesquisadores que 
vêm estudando as relações entre gêneros e as TICs (Tecnologias da informação e da 
comunicação) na esfera escolar, como Maria Teresa Freitas, Marcelo Buzato, José Ma- 
nuel Moran e Carla Viana Coscarelli. (Ver sugestão bibliográfica ao final desta seção.) 

Tendo em vista o grande número de gêneros que circulam socialmente e a 
necessidade de focar naqueles que sejam compatíveis com os interesses do estu- 
dante do ensino médio e com suas necessidades para ter uma atuação discursiva 
autônoma e cidadã na vida social, selecionamos 38 gêneros a partir de vários 
critérios, como a relação entre a produção textual e as partes de literatura e gra- 
mática; os projetos que nascem dessa relação; e as competências envolvidas em 
cada gênero ou grupo de gêneros. 

Eis a tipologia textual apresentada pelos autores de Genebra: 


Domínios sociais de comunicação 
ASPECTOS TIPOLÓGICOS Exemplos de gêneros orais e escritos 
Capacidades de linguagem dominantes 


Conto maravilhoso Biografia romanceada 
Conto de fadas Romance 


Fábula Romance histórico 
Cultura literária ficcional 


NARRAR 


Mimeses da ação através da criação da 
intriga no domínio do verossímil 


Lenda Novela fantástica 
Narrativa de aventura Conto 

Narrativa de ficção científica Crônica literária 
Narrativa de enigma Adivinha 
Narrativa mítica Piada 

Sketch ou história engraçada 


Relato de experiência vivida Reportagem 
Relato de viagem Crônica social 


Documentação e memorização das ações Diário intimo Crônica esportiva 
humanas Testemunho 


RELATAR Anedota ou caso Histórico 


Representação pelo discurso de Autobiografia Relato histórico 
experiências vividas, situadas no tempo Curriculum vitae Ensaio ou perfil biográfico 
Biografia 
Notícia 
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Domínios sociais de comunicação 
ASPECTOS TIPOLÓGICOS Exemplos de gêneros orais e escritos 
Capacidades de linguagem dominantes 


Textos de opinião Assembleia 


Diálogo argumentativo Discurso de defesa (advocacia) 


Discussão de problemas sociais controversos 
ARGUMENTAR 


Sustentação, refutação e negociação de 
tomadas de posição 


Carta de leitor Discurso de acusação (advocacia) 
Carta de reclamação Resenha crítica 

Carta de solicitação Artigos de opinião ou assinados 
Deliberação informal Editorial 

Debate regrado Ensaio 





Texto expositivo Artigo enciclopédico 
(em livro didático) 


Exposição oral Texto explicativo 
a ” Seminário Tomada de notas 
Transmissão e construção de saberes 
EXPOR aa Resumos de textos expositivos e 
. Conferência licati 
Apresentação textual de diferentes formas SAPICALNOS 
dos saberes da 
Comunicação oral Resenha 
Palestra Relatório científico 
Entrevista de especialista Relato oral de experiência 
Verbete 


: o Instruções de montagem Instruções de uso 
Instruções e prescrições 


DESCREVER AÇÕES 


Regulação mútua de comportamentos 


Receita Comandos diversos 


Regulamento Textos prescritivos 
Regras de jogo 





(Bernard Schneuwly e Joaquim Dolz. Gêneros orais e escritos na escola. 
Campinas: Mercado de Letras, 2004. p. 60-1.) 


Para os autores dessa proposta, o trabalho com os gêneros deve levar em 
conta o exercício permanente das cinco “capacidades de linguagem dominan- 
tes” — narrar, relatar, argumentar, expor e descrever ações. Assim, desde os 
primeiros anos, o estudante trabalha com gêneros relacionados com as di- 
ferentes capacidades, de modo que, ao longo de sua vida escolar, por várias 
vezes ele argumente, narre, exponha, instrua e relate. Em outras palavras, O 
trabalho com gêneros variados permite que as capacidades sejam retomadas, 
como em uma espiral, com diferentes gêneros e graus de dificuldade e com- 
plexidade cada vez maiores. 

A tipologia apresentada pelo grupo de Genebra e as capacidades de lingua- 
gem dominantes foram observadas e atendidas sempre que possível, uma vez 
que um dos pilares desta coleção também é a conexão entre literatura, produção 
de texto e gramática. 

Eis a sequência de projetos e gêneros proposta por esta obra: 
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VOLUME 1 


Feira do conhecimento — 
O mundo material na 
sociedade 
contemporânea 


e Blog 
Capítulo 1 Rec censo e º O resumo Echo e º O seminário 
discurso Internet 
e E-mail 


Capítulo 2 e Dicas e tutoriais e O debate regrado i E o PE uB So 
científica (1) 

Capítulo 3 | « Otexto teatral e A carta pessoal e O artigo de opinião y o e CIunE ças 
científica (11) 


VOLUME 2 


Mostra de cinema — Noite literária — Do 


Projeto | Memórias em a Fatos em revista Jornal opinião 
ds cotidiano à utopia 
documentário 


Sarau literomusical — Feira cultural — 
Projeto | Cantigas, poemas e Renascimento, engenho | Mundo cidadão 
teatro earte 


Capítulo 1 E ao as E e A crônica (1) e O editorial 
experiências vividas 
, e Cartaz J = 
Capítulo 2 no a º A crônica (1) e A entrevista e A resenha crítica 
e Anúncio publicitário 
j = | e Carta aberta 
Capítulo 3 | «O documentário e Edital, estatuto e ata e A reportagem 
e Carta de leitor 


VOLUME 3 


Antologia de contos, india Feira de profissões — 
Projeto | minicontos e contos Cidadania em debate É Você no mercado de 
a redação em exame 
fantásticos multimodais trabalho 


Capítulo 1 | «O conto * O debate deliberativo e A dissertação (1) . Eee gi dice 
pesquisa 
Capítulo 2 PuConio Roderme i e Relatório e currículo e A dissertação (Il) * A carta de - 
contemporâneo apresentação 


e As cartas 
Capítulo 3 | «O conto fantástico mem RE e A dissertação (Ill) e Entrevista de emprego 
solicitação e de 
reclamação 
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Tomando como exemplo o volume 1 da coleção e cotejando-o com a pro- 
posta do grupo de Genebra, é possível notar que gêneros como o poema e o 
texto teatral pertencem ao grupo dos gêneros literários; o debate regrado e 
o artigo de opinião pertencem ao grupo dos gêneros argumentativos; a carta 
pessoal e o blog pertencem ao grupo dos gêneros do relato; o resumo, o se- 
minário e o texto de divulgação científica pertencem ao grupo dos gêneros 
comprometidos com a “transmissão e construção de saberes”; comentário de 
Internet, debate regrado e artigo de opinião pertencem ao grupo dos gêneros 
argumentativos; e, por fim, dicas e tutoriais pertencem ao grupo das “instru- 
ções e prescrições. 

Dessa forma, nesse volume, as cinco capacidades apontadas pelos pes- 
quisadores de Genebra — narrar, relatar, argumentar, expor e descrever ações 
— são contempladas por meio de gêneros condizentes com a faixa etária e 
com o grau de interesse do estudante e o nível de complexidade dos pró- 
prios gêneros. 


Os gêneros e suas esferas de circulação 


Outro critério importante na seleção dos gêneros e na proposição dos projetos 
para esta coleção são as esferas de circulação dos gêneros nas quais o estudante 
já atua ou ainda vai atuar, seja em sua vida pessoal, seja na vida profissional, seja 
na acadêmica, seja em sua atuação político-cidada. 


Gêneros como blog, comentário de Internet, dicas e tutoriais estão direta- 
mente relacionados com suas práticas discursivas na esfera digital, que segura- 
mente já ocorrem hoje em sua fase de vida adolescente e continuarão a ocorrer 
na fase adulta. 


O resumo, o seminário, o verbete, o projeto de pesquisa, o relatório, o texto 
de divulgação científica e a dissertação estão relacionados com a esfera escolar 
e acadêmica e, portanto, lhe são úteis hoje, no ensino médio, e, em sua maioria, 
também o serão futuramente ao dar continuidade aos estudos. 


O debate regrado, o debate deliberativo, o artigo de opinião, as cartas argu- 
mentativas de reclamação e de solicitação e a carta de leitor são gêneros rela- 
cionados com a esfera política e cidada, já que permitem ao estudante, como 
cidadão, interferir na realidade e transformá-la. Da mesma forma, gêneros 
como edital, estatuto e ata estão relacionados a esfera jurídica e são impor- 
tantes para a plena atuação cidadã do estudante. Da mesma forma, gêneros 
da esfera jornalística, como a notícia, a reportagem e a entrevista, entre outros, 
São essenciais para sua análise crítica dos fatos da realidade e para sua atuação 
politico-cidada. 

Por fim, gêneros como relatório, currículo, carta de apresentação e entrevista 
de emprego estão relacionados principalmente com a esfera profissional e se- 
rão essenciais ao estudante que, ao concluir o ensino médio, deseja ingressar no 
mercado de trabalho, fazer intercâmbio e concorrer a uma bolsa de estudos ou, 
futuramente, a uma vaga de mestrado ou doutorado. 


MANUAL DO PROFESSOR 


Metodologia de ensino e a realização de projetos 


Como já foi dito anteriormente, o ponto de partida do trabalho de produção textual 
são OS projetos, que vão organizar todas as produções de texto realizadas na unidade. 
Já na abertura das unidades, o projeto é anunciado pela primeira vez. 


E FEIRA DO 
CONHECIMENTO 


FEIRA DO 
CONHECIMENTO 


Participe, com toda a classe, da 
produção de uma feira sobre o mun- 
do material na sociedade contempo- 

rânea, na qual você e seus colegas 
série de séculos, pela superstição é vdo apresentar seminários e expor e 
ralmente despertou] até mes mem distribuir artigos de divulgação cien- 


mo os príncipes, cansados de seus Duna 


RE a DO tífica que produzirão nesta unidade. 


a Participe, com toda a classe, da 
E= produção de uma feira sobre o mun- 
HEHM do material na sociedade contempo- 
= DB] rânea, na qual você e seus colegas 
vão apresentar seminários e expor e 
distribuir artigos de divulgação cien- 
tífica que produzirão nesta unidade. 





Se o erro e a ignorância forjaram as 
cadeias dos povos e os preconceitos 
as consolidaram, a ciência, a razão e 
a verdade poderão um dia rompê- 
las. Oprimido, durante uma longa 


=) “€ E = 
— o E — 





0 =€ E —% 


mesmos procuraram. 


- =] Es 


(Barão de Holbach. Apud Giovanni Reale e Dario Antiseri. 
História da filosofia. São Paulo: 
Paulinas, 1990. v. 2, p. 728-9.) 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


O seminário 


PRODUÇÃO 
DE TEXTO 


O contexto de produção e recepção dos textos 


Quais textos você produzirá nesta unidade? Com que finalidade? Quem os lerá? 
Nesta unidade, desenvolveremos o projeto Feira do conhecimento. Para isso, 
Ps vamos estudar dois gêneros que podem auxiliar na realização dessa feira: o seminá- 
E rioeo texto de divulgação científica. O primeiro será a base do evento, uma vez que, 
À nele vocêe seus colegas vão apresentar suas reflexões nesse formato, e o segundo 
será o meio pelo qual vocês irão divulgá-las para um público mais abrangente. 

O objetivo principal da feira será a discussão do tema O mundo material na 
sociedade contemporânea. No decorrer da unidade, você e os colegas vão, além 
de ler textos sobre assuntos relacionados ao tema, decidir como se organizar, qual 
subtítulo utilizar no nome da feira e qual forma de participação cada um terá no 
preparo e na realização do evento. 





255 O seminário é um gênero oral, de elaboração individual ou coletiva, cujo produto final 
é um texto falado. Os autores do texto de um seminário produzem, portanto, uma fala. Na 
escola, a realização de seminários tem em vista, principalmente, que os conteúdos estuda- 
dos possam ser expostos de maneira diferente da que ocorre nas aulas, quando o professor 
é geralmente o centro da atenção dos alunos. Em um seminário, os alunos assumem um 
papel mais ativo e passam a ser eles mesmos o centro mediador do conhecimento. 


] , “ = O espectador de um seminário também pode e deve ter um papel ativo: ao ouvir o 
De po | Si N O Ca D It U lo 1, O boxe Õ Co ntexto d E D ro conteúdo exposto, convém que faça anotações e as relacione com seu próprio conheci- 
mento sobre o assunto, a fim de que, no final da apresentação, possa tirar dúvidas sobre 


d ução e rece pção dos textos” a pPresSe nta O projeto de o assunto e contribuir com informações complementares. 


Os seminários não existem apenas no contexto do ensino básico. Também são muito 
comuns em universidades e eventos científicos e culturais em que pesquisadores, estu- 


fo rm d m d IS d ese NVOo vi d d j PO r m e O d E | E: O est U d d N - dantes, professores, profissionais e especialistas em certas áreas se reúnem para discutir 


determinados assuntos. 


te conhecerá os objetivos do projeto, terá em vista EO TE 
os elementos da situação de produção e recepção leio texto a seguir 
dos textos e conhecerá as etapas de trabalho. Na bjbio Ore did Cr parts cor depende dpclepa da 
= ; e ua ui R . E ps PUC-Rio, parseiparam nomes representativos do humor carioca, tanto 
sequência, dá início à sua primeira produção. [dia] ir Mo hn EA aba (or 
e autor/Casseta) [...]. Representando os teóricos, [o professor] Bernardo 
Jablonski (moderador) e os psicanalistas Daniel Kupermann e Joel Bir- 
uns dos depoi- 


» que foi profe- 
cipantes. 


O contexto de produção e recepção dos textos mos uma tr 


nal através do 


Quais textos você produzirá nesta unidade? Com que finalidade? Quem os lerá? sis cinseconio osennsio cosmos DIS 

Nesta unidade, desenvolveremos o projeto Feira do conhecimento. Para isso, 
vamos estudar dois gêneros que podem auxiliar na realização dessa feira: o seminá- 
rio e o texto de divulgação científica. O primeiro será a base do evento, uma vez que, 
nele, você e seus colegas vão apresentar suas reflexões nesse formato, e o segundo 
será o meio pelo qual vocês irão divulgá-las para um público mais abrangente. 

O objetivo principal da feira será a discussão do tema O mundo material na 
sociedade contemporânea. No decorrer da unidade, você e os colegas vão, além 
de ler textos sobre assuntos relacionados ao tema, decidir como se organizar, qual 
subtítulo utilizar no nome da feira e qual forma de participação cada um terá no 
preparo e na realização do evento. 
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Nos capítulos 2 e 3, no momento em que é convidado a produzir, o estudante é 
lembrado de que os textos que ele vai criar fazem parte de um projeto maior, em 
construção desde o início da unidade. 


Esse texto será depois reunido aos dos colegas e comporá uma revista 
que a classe distribuirá aos visitantes da Feira do conhecimento. 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu texto, lembrando-se de: 


utilizar uma publicação confiável como fonte de informação sobre o estu- 
do ou pesquisa que será o tema do seu texto; 


deixar claro quais são os objetivos do estudo ou da pesquisa, bem como 
os sujeitos ou instituições nela envolvidos, tanto como participantes 
quanto como responsáveis; 


* apresentar vozes dos pesquisadores, citando suas instituições de origem 
e a relação que mantêm com a(s) instituição(ões) que realiza(m) o estudo 
ou pesquisa; 


se possível, entrevistar outros especialistas e expor os pontos de vista de- 
les sobre o estudo ou pesquisa; 
* pesquisar uma imagem interessante (uma foto, um gráfico, um esquema, 


um desenho) relacionada ao tema do estudo ou pesquisa e criar uma le- 
genda informativa e objetiva para acompanhá-la; 





* descrever resumidamente e em linguagem acessível ao público em geral 
os passos e os procedimentos empregados no estudo ou pesquisa; 


traduzir para o leitor, em linguagem comum, termo(s) técnico(s) cujo em- 
prego seja indispensável no seu texto; 


* mencionar pontos positivos e pontos negativos do estudo ou pesquisa; 


e apresentar ressalvas, deixando claro que não há responsabilidade do 
autor do texto pelo estudo ou pesquisa e seus resultados; 


* selecionar um trecho do texto para deixar em destaque, a fim de que o 
leitor fique motivado para ler o texto todo. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 





e se as informações apresentadas possibilitam ao leitor conhecer os pas- 
sos, os responsáveis e os objetivos do estudo ou pesquisa; 


e se há vozes dos pesquisadores e de especialistas no assunto; 

* sea imagem escolhida para ilustração é interessante e relacionada ao as- 
sunto do estudo ou pesquisa; 

« sea legenda faz referência direta à imagem da ilustração; 

* sea linguagem utilizada, embora contenha termos técnicos, é acessível 
ao público em geral; . E as E 

« se, caso tenha havido emprego de termo(s) técnico(s), você o(s) traduziu ÃO fi Q d | d d U n | d ad d e n d sela O Projeto 
com palavras mais comuns, de fácil compreensão para leitores não espe- ? , , 
cializados no assunto; 


* se você apontou pontos positivos e negativos do estudo ou pesquisa, fa- OCO r re ad C U | m | n à n C | fe | O U ad eta pa fi n fe | | d O 


zendo ponderações quanto aos objetivos pretendidos; 


* se a responsabilidade pelo desenvolvimento do estudo ou pesquisa foi p rOj eto q U e VI n h o | se n d O rea | IZa d O, q U e 


mencionada com clareza; 


se o trecho que você selecionou para ficar em destaque é, de fato, chama- 


oe e eerênca à parte mal Importante do estudo cu pesquisa pode ser a organização de um sarau, de 
E. ssmeigs oinio uma feira de profissões, de uma mostra, de 
um debate ou a publicação de um livro de 
contos ou de uma revista digital, ou uma 
representação teatral, e assim por diante. 


6. Observe estes desenhos: 


PRODUÇÃO 
DE TEXTO 


merican Brasil/5w Infographics 


Sciei 





Os três apresentam um ou dois círculos com bordas pretas, indicados Os círculos se associam ao formato de uma 

por um fio e uma seta. Considerando todo o infográfico, deduza: Qual lupa, gerando um efeito de zoom, com deta- 
ia sa lhes de parte do desenho principal. 

efeito é criado com essa composição? 


[epe=. 


Uma das características marcantes do mundo contemporâneo é a cultu- 
ra consumista. Há quem acredite que o desejo de consumo mudou os valo- 
res sociais e que, hoje, para muitas pessoas, ter mais, isto é, consumir mais, 
significa ser melhor do que quem tem menos, isto é, consome menos. 

A visão consumista tem como conseguência não apenas a aquisição 
compulsiva de mercadorias e bens muitas vezes supérfluos, mas também a 
adoção de um modo de alimentação cada vez menos saudável, com o con- 
sumo de um grande número de produtos industrializados. Nesse contexto, 
é muito comum o desperdício e, consequentemente, uma grande produção 
de diversos tipos de lixo. 

Em meio a tal situação, têm surgido iniciativas voltadas à diminuição 
da produção de lixo. Essas iniciativas envolvem pesquisas e estudos que, na 
contramão da mentalidade consumista, procuram resgatar valores de ou- 
tras épocas ou buscar maneiras de amenizar as consequências do despejo 
de lixo no meio ambiente. 






Robin Jareaux/Getty Images 


O Arcadismo no Brasil (Il). Formação de palavras. O texto de divulgação científica (Il) CAPÍTULO 3 





39) MANUAL DO PROFESSOR 





Feira do conhecimento — sa 


Apresentação de seminários 


O d lal 
m U n O m d te n a n d * Programem a apresentação dos seminários. Fiquem atentos ao 


tempo de que cada grupo poderá dispor e ao número de salas 


S O C i ê d dl d e C O n te m p O r -) n ê dl necessárias para que todos os grupos possam se apresentar com 


conforto e tranquilidade. 


Como encerramento desta unidade, realizaremos uma Feira do conhecimento, na qual serão * Divulguem a programação não apenas para quem vai participar 
apresentados os seminários preparados por você e seus colegas e serão expostos e distribuídos os das apresentações, mas também para os convidados. Essa 
textos de divulgação científica que vocês produziram. programação pode, por exemplo, ser disponibilizada no blog 


produzido por vocês na unidade anterior. 


1. ORGANIZANDO E DIVULGANDO O EVENTO Eai 

* Reúnam em uma revista os artigos de divulgação científica 
produzidos no capítulo 2. Façam cópias da revista e as 
distribuiam aos convidados no dia da feira. 


* Escolham um lugar estratégico para deixar a publicação de vocês, 
isto é, um lugar em que os convidados passem ao circular pela 
feira e, assim, se interessem em lê-la. Vocês podem também 
fazer um cartaz, chamando atenção para a revista. 





Ciência em murais 

e Exponham em murais os textos de divulgação científica produzidos no capítulo 3. Vocês 
podem organizar os textos por afinidade de assunto e em quantos murais forem necessários. 
Criem para cada mural um título convidativo à leitura. 


* Além do tamanho das letras e da qualidade das imagens dos textos, verifiquem se o número 
deles em cada mural está adequado às condições de leitura. 





* Escolham uma data e um horário, de preferência ao longo de todo um dia, ou de mais de um dia. 

* Deem ao evento o título O mundo material na sociedade contemporânea, seguido de um 
subtítulo atraente. 

* Pensem no público que querem atingir e como farão para convidá-lo: por meio de cartazes, jornal da 
escola, avisos nas salas, redes sociais. 

* Escolham e organizem os espaços: os locais onde serão apresentados os seminários, onde será 
distribuída a publicação com artigos de divulgação científica, onde ficarão os murais com os textos 
de divulgação científica, além daqueles em que ocorrerão outras atividades que vocês queiram 
realizar. 

e Confiram se o tamanho das letras dos textos verbais e a qualidade das imagens estão adequados à 
exposição em murais, considerando que os convidados farão a leitura de pé, ao visitar a feira. 
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Seções 


A parte de produção textual inicia-se normalmente com um breve comentário 
a respeito do gênero a ser estudado na seção Foco no texto. Por meio do estudo 
de um ou mais textos do referido gênero, o estudante responde a um conjunto 
de perguntas que o levam a observar os elementos constitutivos daquele gênero, 
tais como a situação de interlocução (quem é o enunciador e o destinatário), o 
suporte e o veículo em que o gênero circula, a finalidade central do texto, o tipo 
de conteúdo que normalmente há nesse gênero (o tema), sua estrutura (o modo 
composicional) e o uso da língua e seus graus de formalidade ou de informalida- 
de do discurso (estilo). 


TT ÃO DE TEXTO Mas são os mais novos que levam a pior nessa história: crianças 

e adolescentes que desobedecem, desafiam e têm comportamentos 
considerados agressivos, como os nossos, podem receber diagnósticos 

O artigo de opi n Ião e orientação para tratamento. Conheço famílias com filhos diagnosti- 
cados com “Transtorno Desafiador Opositivo”, porque têm comporta- 
mentos típicos da idade. 

Há uma grande preocupação global com a nossa atual falta de empa- 
ia. Um sinal disso foi a inauguração, em Londres, do primeiro Museu da 
Empatia. 

Nele, os visitantes são convocados a experimentar/enxergar o mundo 
pelo olhar de um outro — não próximo ou conhecido, mas um outro com 
quem eles não têm qualquer relação. A expressão que deu sentido ao mu- 
seu é a expressão inglesa “in your shoes” (em seus sapatos), que em língua 
portuguesa significa “em seu lugar”. 

Os visitantes se deparam, na entrada, com uma caixa com diferentes 
pares de sapatos usados. Escolhem um de seu número para calçar e rece- 
bem um áudio que conta uma parte da história da pessoa que foi dona 
daquele par. 

Desenvolver a empatia é uma condição absolutamente necessária 
para ensiná-la aos mais novos. Aliás, eles podem tê-la mais facilmente do 
que nós. Um pai me contou, comovido, que conversava com um amigo a 
respeito da situação de muitos refugiados de países em guerra e que co- 
mentou que não adiantava a busca por outro local, já que a crise de empre- 
gos era mundial. Seu filho, de sete anos, que estava por perto, perguntou 
de imediato: “Pai, se tivesse guerra aqui, você preferiria que eu morresse?”. 
Ele mudou de ideia. 

Estacionar o carro em vaga de idosos, grávidas e porta- a 
dores de deficiência é mais do que contravenção: é falta de 
empatia. Reclamar da lentidão dos velhos é mais do que des- 
respeito: é falta de empatia. Agredir ostensivamente o outro 

FOCO NO por suas posições é mais do que dificuldade em lidar com as 

diferenças: é falta de empatia. Do mesmo modo, reclamar do 
comportamento dos mais novos é falta de empatia. 

A empatia pode provocar uma grande mudança social, 
Marea .e diz Roman Krznari, estudioso do tema. Vamos desenvolvê-la 

para ensiná-la? 


PRODUÇÃO 
DE TEXTO 


Neste capítulo, você leu um sermão do Pe. Antônio Vieira. O sermão pertence ao grupo 
dos gêneros argumentativos, uma vez que tem a finalidade de convencer os interlocutores. 

Nos dias atuais, um dos mais importantes gêneros argumentativos é o artigo de 
opinião, encontrado geralmente em revistas, jornais impressos e sites da Internet. A fina- 
lidade do gênero é expressar o ponto de vista do seu autor a respeito de um assunto 
controverso e geralmente do interesse da sociedade. 





desdém: desprezo, 
indiferença. 


Thinkstock/Getty Images 


sutil: delicado, fino, leve. 





Blend Images RM/Getty Images 








Leia o artigo de opinião a seguir, de autoria da psicóloga Rosely Sayão. 


No lugar do outro 


Estamos vivendo uma crise intensa: a das relações humanas. Todos os 
dias testemunhamos ou protagonizamos, tanto na vida presencial quanto 
na virtual, comportamentos e atitudes que vão do ódio declarado ou sutil ao 
desdém em relação ao outro. As relações humanas, sempre tão complexas, 
exigem, no entanto, delicadeza, atenção e compromisso social. Tem sido di- 


(Folha de S. Paulo, 22/9/2015.) 


1, Os textos de opinião costumam apresentar o tema e o ponto de vista do autor nos 
primeiros parágrafos. 


fícil manter a saúde mental e a qualidade de vida no contexto atual. a. Qual é a afirmação feita no início, em torno da qual a autora desenvolve o texto? [RA REGISTRE 
s SE dE rés a A É E A afirmação de que estamos vivendo uma crise das relações humanas. NO CADERNO 
Crianças e adolescentes já dão sinais claros de que têm aprendido mui- b. O fenômeno apontado no 1º parágrafo diz respeito a um termo do âmbito da psico- 
to com nossa dificuldade em conviver com as diferenças e de respeitá-las; logia apresentado pela autora no 2º parágrafo. Qual é esse termo? A que ele corres- 
de tentar colocar-se no lugar do outro para compreender suas posições e ponde? Empatia, que é a capacidade de se identificar com outra pessoa, de se colocar no lugar dela e sentir o que 
atitudes; de ter compaixão; de conflitar em vez de confrontar; de agir com ela sente. 


[e] 


doçura, por exemplo. Conseguir fazer isso é ter empatia com o outro « Em que consiste o fenômeno apontado pela autora? Como ele se manifesta? Dê 
É exemplos extraídos do texto. 


Pais e professores têm reclamado de comportamentos provocativos, E l : is : : 
. . : E Consiste na falta de empatia, que se manifesta, por exemplo, na dificuldade de conviver com pessoas diferentes, de compreender o comportamento e 
desrespeitosos, desafiadores e desobedientes dos mais novos. Entretan- a opinião dos outros, em reclamar da lentidão dos velhos, em estacionar o carro em vagas reservadas a idosos, grávidas e portadores de deficiência. 
to, se pudéssemos nos dedicar por alguns momentos à auto-observação 2. De acordo com o texto, a falta de empatia é um problema específico das crianças e 


constataríamos essas características também em nós, adultos. dos jovens? Justifique sua resposta com elementos do texto. F : À 
Não, a falta de empatia é um fenômeno que se observa entre crianças, jovens e adultos, conforme o trecho “Entretanto, se pudéssemos nos dedicar por 


alguns momentos à auto-observação, constataríamos essas características também em nós, adultos”. 


741 UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO O Barroco no Brasil (Il). Ortografia. O artigo de opinião CAPÍTULO 3 


397 MANUAL DO PROFESSOR 


Concluído o estudo do gênero e de seus aspectos constitutivos, o estu- 
dante chega a seção Hora de escrever, na qual são apresentadas as propostas 
de produção textual do gênero em estudo. No livro do professor, há, quando 
necessário, comentários e sugestões sobre o número mínimo de produções 
recomendado naquele capítulo. Quando há três propostas, por exemplo, su- 
gerimos e indicamos aquelas que, do nosso ponto de vista, são indispensáveis 
para a apropriação do gênero. Também nesse momento fazemos sugestões ao 
professor sobre a melhor forma de desenvolver a atividade: se individualmen- 
te, se em grupos ou se coletivamente. 


HORA DE 


O trabalho infantil é proibido no Brasil, conforme determina o Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA). E quando o trabalho consiste em participar de uma novela de 
televisão, de uma peça de teatro ou de uma propaganda de TV? A lei deve valer também 
para esses casos? 


PRODUÇÃO 
DE TEXTO 


Leia, a seguir, parte de uma reportagem sobre o assunto. 


Crianças sem esperança 
Ex-atores mirins compartilham em seminário as dores e delícias da experiência; 
Judiciário cobra regulamentação do trabalho infantil artístico 


RICO, 





ANNA VIRGINIA BALLOUSSIER 
DE SÃO PAULO 


6. Observe estes desenhos: 


PRODUÇÃO 
DE TEXTO 


Brasil/w Infographics 


Scientific American 





Os três apresentam um ou dois círculos com bordas pretas, indicados Os círculos se associam ao formato de uma 


Para Felipe Paulino, 22, foi Para Bruna Marquezine, 19, Peoi a : 
j : Ps : DS gional do Trabalho) da 22 Re- - : : .£ . lupa, gerando um efeito de zoom, com deta- 
um tiro no pé. Fernando Mei- dia de set era melhor que re-  gijão (São Paulo). porum no Sae epa todo o infográfico, deduza: Qual poção parte do desenho principal. 
relles selecionou o aluno de creio. “Yes, hoje tem gravação!”, Todos concordam que falta efeito é criado com essa composição? 


teatro no morro do Vidigal, recorda a experiência de acor- regulamentar a legislação so- 


no Rio, para “Cidade de Deus” dar e ir trabalhar na TV desde, preotema.O problema é como. HORA DE NO CADERNO 
(2002). No filme, Zé Pequeno o bom, sempre. Estreou como Não há consenso sobre em que 
forçava a escolher: queria bala a Salete da novela “Mulheres casos a carreira infantojuvenil 


na mão ou no pé? Levou no úl- Apaixonadas” (2003), na Globo. é danosa. 
timo. Tinha oito anos. Tinha sete anos. A jornada pode diminuir o 
Hoje Felipe diz que, se ti- Lembra de chorar ao se ver tempo para brincar, se esten- 
vesse filho, acharia “absurdo” | no “Fantástico”: “Me senti tão ger até tarde da noite, prejudi- 
deixá-lo atuar na “cena mais importante”. Questionada se caros estudos e render contra- 
violenta da história do cine- “hábitos narcisistas” teriam tos abusivos para a garotada 
ma” — impressão dele e do site sido nutridos na infância nega: — que, na prática, “não pode 
americano Pop Crunch, que pôs “Todo ator é narcisista” Sempre ter dor de barriga” ou apenas 
o “take” brasileiro à frente, por tirou notas boas e, se os paisa «não estar a fim de trabalhar 
exemplo, do estupro de “Laran- | tivessem proibido de se mani- no dia”, diz a advogada Sandra 
ja Mecânica” e elogiou a “per- festar artisticamente, diz que cavalcante, autora de “Traba- 


Uma das características marcantes do mundo contemporâneo é a cultu- 
ra consumista. Há quem acredite que o desejo de consumo mudou os valo- 
res sociais e que, hoje, para muitas pessoas, ter mais, isto é, consumir mais, 
significa ser melhor do que quem tem menos, isto é, consome menos. 

A visão consumista tem como consequência não apenas a aquisição 
compulsiva de mercadorias e bens muitas vezes supérfluos, mas também a 
adoção de um modo de alimentação cada vez menos saudável, com o con- 
sumo de um grande número de produtos industrializados. Nesse contexto, 
é muito comum o desperdício e, consequentemente, uma grande produção 
de diversos tipos de lixo. 

Em meio a tal situação, têm surgido iniciativas voltadas à diminuição 
da produção de lixo. Essas iniciativas envolvem pesquisas e estudos que, na 








ia erga ia mg o Da DRE Ra calidad contramão da mentalidade consumista, procuram resgatar valores de ou- 
Só que, segundo Felipe, o e Bruna contaram suas histó- (LTr Editora). tras épocas ou buscar maneiras de amenizar as consequências do despejo 

“medo era bem real”, induzido rias para um público de advo- O ofício às vezes requer apa- dep none ai 

pela preparadora de elenco Fá- gados, promotores e juízes, em — rato psicológico que nem vete- 

tima Toledo. seminário no TRT (Tribunal ranotem.[..] 
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Depois de esclarecidas as propostas e os meios de realizá-las, o estudante che- 
ga a subseção Antes de escrever ou Antes de debater, por exemplo, quando se trata 
de gêneros orais, na qual encontra orientações que deve levar em conta durante 
o processo de produção de texto. São elementos relacionados com a situação de 
produção, com a abordagem do tema, com a estrutura do texto, com o uso ade- 
quado da linguagem, etc. 
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E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua crônica, lembrando-se de: 


ter em vista o público para o qual vai escrever: jovens e adultos que se interessam por 
leitura e pelo tema; 


decidir o tipo de crônica que quer escrever: reflexiva, sem desenvolver propriamente 
uma história; narrativa, com o relato de episódios de sua experiência pessoal, acresci- 
dos de reflexão; ficcional, contando uma história inventada; ou de humor; 


relatar as ações de forma breve e situadas em um tempo e um espaço limitados, caso a 
crônica envolva episódios biográficos ou uma história ficcional; 


empregar verbos e pronomes em 12 pessoa, caso você se coloque diretamente no texto 
ao expressar suas ideias e reflexões sobre o tema ou ao relatar episódios de sua vida; 


empregar uma linguagem de acordo com a norma-padrão, menos ou mais formal, con- 
forme o perfil dos leitores que pretende atingir. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua crônica por terminada, verifique: 
* se ela corresponde ao tipo de crônica que decidiu escrever; 


e se ela aborda o tema de forma original, curiosa e instigante, apresentando uma visão 
rica sobre os jovens e adolescentes de hoje e sobre o uso da tecnologia; 


* se ela emociona ou faz rir e se sua leitura pode possibilitar uma nova visão sobre o tema; 

* caso haja personagens, ações, tempo e espaço, se são limitados; 

e se o grau de formalidade ou informalidade da linguagem é adequado ao perfil dos 
interlocutores; 


* seo foco narrativo é adequado ao propósito da narração (refletir, criticar ou divertir). 


Por fim, depois de produzir seu texto, o estudante encontrará, na subseção An- 
tes de passar a limpo, instruções sobre como fazer uma avaliação do próprio texto 
ou do texto de um colega, caso o professor proponha uma atividade desse tipo. 
São aqui lembrados, de forma mais sucinta, os aspectos essenciais do gênero, 
apontados na seção Antes de escrever. 


Temas e interdisciplinaridade 


Na seleção de textos explorados na parte de produção textual, procuramos selecio- 
nar aqueles cujos temas estão diretamente relacionados com a esfera pessoal, com o 
mundo em que vivemos e com as preocupações e necessidades do jovem atual. 

Entre outros, são explorados temas como a adolescência, o amor, a infância, 
as redes sociais, o trabalho infantil em atividades artísticas, a velhice, meio am- 
biente, violência contra a mulher, estupros de adolescentes, consumismo, a reci- 
clagem do lixo, o conflito de gerações, o preconceito, cidadania, direitos do cida- 
dão e do consumidor, publicidade infantil, a imigração no Brasil, o adolescente no 
mercado de trabalho, além das multiplas possibilidades temáticas que surgem 
no trabalho com gêneros literários, como o poema, o conto e a crônica, e os temas 
do cotidiano presentes em gêneros jornalísticos, como a notícia, a reportagem, a 
entrevista, o editorial, a resenha crítica, etc. 

Muitos dos temas abordados em produção textual — como a cidadania, a 
produção de lixo nas grandes cidades, o preconceito, a discriminação de gênero, 
entre outros — são transversais e interdisciplinares e permitem uma abordagem 
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sob diferentes pontos de vista. Assim, os projetos de produção textual podem se 
tornar também projetos interdisciplinares, contando com a colaboração de pro- 
fessores de outras disciplinas. 

Convém que, no planejamento anual e bimestral, esteja prevista a realização 
de projetos e que o convite aos professores de outras áreas e disciplinas seja feito 
com antecedência, a fim de que eles também possam se organizar e incluir essas 
atividades em seu planejamento. 


Oralidade e gêneros orais 


Os projetos permitem diferentes formas de expressão e interação oral no 
ambito da sala de aula, como debater no grupo estratégias para desenvolver 
o projeto, discutir maneiras de divulgação das produções, decidir sobre o su- 
porte dos materiais, etc. Além disso, vários dos projetos implicam o uso da 
oralidade em situações de fala pública, como declamar poemas em um sarau 
literário, apresentar os trabalhos produzidos pela classe em uma feira ou em 
uma mostra de produção textual, instruir oralmente os visitantes sobre como 
fazer uma carta de apresentação ou sobre como participar de uma entrevista 
de emprego, etc. 

Além dessas situações, a obra também se propõe a trabalhar os gêneros orais 
públicos, como a representação teatral, o debate regrado, o debate deliberativo, o 
seminário, a entrevista falada, os gêneros orais de um jornal falado e a entrevista 
de trabalho. 

Tanto no trabalho com esses gêneros e situações orais quanto no trabalho 
com os gêneros escritos, há o exame da variedade linguística e dos graus de for- 
malidade do discurso mais adequados a cada gênero e a cada situação. 


Sugestões de estratégias 
para produção de texto 


A parte de produção textual inicia-se sempre com a seção Foco no texto, que 
exige a leitura de um texto representativo do gênero a ser estudado. 

Dependendo do gênero, o professor poderá adotar estratégias diferentes. Se 
for um texto longo, poderá pedir aos estudantes que leiam o texto individual- 
mente e em silêncio para, a partir daí, iniciar os trabalhos. Se for um texto de 
leitura breve, entretanto, a leitura poderá ser feita em voz alta pelo próprio pro- 
fessor ou por um estudante. 

Feita a leitura do texto que servirá como objeto de análise, o encaminhamento 
do estudo também poderá contar com variadas estratégias. O professor poderá 
promover uma discussão com toda a classe, em torno de cada questão e do texto, 
e poderá também dividir os estudantes em pequenos grupos, a fim de que resol- 
vam juntos as questões propostas. Eventualmente, também poderá optar pela 
resolução individual das questões. 

Do nosso ponto de vista, a alternância de estratégias é conveniente para que 
as aulas tenham sempre uma estratégia e uma motivação diferentes. 
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Na seção Hora de escrever, são apresentadas as propostas de produção tex- 
tual. É importante que o professor coordene esse momento da atividade, a fim 
de tornar claras não só as propostas, mas também as dinâmicas envolvidas. Por 
exemplo, dependendo do gênero, algumas produções poderão ser feitas indivi- 
dualmente e outras, em grupo. 

Nesse momento, também é normal que, dependendo do projeto a ser desen- 
volvido, os estudantes precisem se reunir em grupo para tomar algumas deci- 
sões, mesmo que, posteriormente, a produção de cada um seja individual. 

Quando o estudante iniciar a produção do texto propriamente dita, não há 
necessidade de o professor ler com a classe as orientações da subseção Antes de 
escrever. Basta que recomende a sua leitura, caso haja dúvidas. 

Concluída a escrita do texto, o professor deve recomendar à classe que avalie 
o texto seguindo os critérios apresentados na seção Antes de passar a limpo. Essa 
subseção deve ser um roteiro de avaliação do próprio texto, com critérios objeti- 
vos, a fim de que o estudante o reescreva, se necessário. 


Avaliação dos textos 


Além da autoavaliação, já mencionada, o professor também poderá lançar 
mão de outras estratégias, como promover uma troca de textos entre duplas 
ou pequenos grupos de três ou quatro estudantes, a fim de que um leia O 
texto do outro e o avalie, segundo os critérios apresentados na seção Antes de 
passar a limpo. 

Eventualmente, o professor também poderá sugerir a alguns estudantes que 
leiam o próprio texto, em voz alta, e pedir a classe uma avaliação baseada nos 
mesmos critérios, evidenciando os aspectos positivos do texto e os aspectos que 
ainda possam ser revistos. 

Considerando que o projeto é o elemento catalisador de todas as atividades de 
produção textual, entendemos que a versão e o suporte finais dos textos produzi- 
dos são a própria concretização do projeto, seja no formato de um jornal, seja no 
de uma revista, de um documentário, de um sarau, etc. 

Assim, sugerimos aos professores que avaliem não apenas o texto, do 
ponto de vista dos elementos básicos que constituem o gênero, mas tam- 
bém avaliem o processo como um todo, já que o texto, em si, é apenas uma 
etapa desse processo. 

Quanto a avaliação do professor, lembramos, primeiramente, que avaliação 
não é exatamente igual a correção. O conceito de correção está tradicionalmente 
associado à ideia de uma correção gramatical e formal do texto (paragrafação, 
por exemplo). 

A avaliação ocorre em todos os momentos do processo e de diferentes formas. 
A principal delas se dá quando o texto está em seu suporte final e no processo 
concreto de interação com seus destinatários. 

Caso o professor opte por fazer uma avaliação detalhada do texto, sugerimos 
que leve em conta os critérios indicados na seção Antes de passar a limpo, que con- 
templam diferentes aspectos, relacionados à estrutura, à linguagem, a interlocu- 
ção, ao uso da lingua, etc. 
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Outras secões 


Boxes 


Os boxes aparecem nas três frentes — Litera- 
tura, Língua e linguagem e Produção de texto 
— € cumprem diferentes funções. Eles apresen- 
tam biografias de autores, artistas e personali- 
dades, curiosidades de uma época e sugestões 
de livros, filmes, músicas e sites; trabalham con- 
ceitos de literatura e de outras áreas do saber; 
ampliam determinados aspectos tratados no 
texto-base e relacionam aspectos culturais 
e comportamentais do passado e de hoje; e 
trazem informações complementares a res- 
peito da gramática. Os boxes enriquecem os 
conteúdos trabalhados, uma vez que acres- 
centam novas informações, aprofundam re- 
flexões e ampliam as referências culturais 
dos estudantes. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 
Leia as tiras abaixo, de Caco Galhardo, e responda às questões de 1a 4. 


: e EPE TOS r ! dia Fino! eta 
fa eu age ME | | ERA ja drdz, dels 
É não EROUNTRÇO ea ESrhoraivtes PD 
ii a [Prime MA BSDnL ya! 


Caco Galhardo 


Ss né (eixo! | Fa fado 


Caco Galhardo 





2. c) Não, pois os adjetivos estonteantes e esculturais têm um valor semântico tão destacado quanto (Folha de S. Paulo, 28/7/201.) 
lindíssimas, o que ocorre por causa da carga semântica dessas palavras. 

1, A personagem Lili, da primeira tira, está separada do marido, mas man- 

tém amizade com ele. Levante hipóteses: Por que ela estava entrevistan- 


do outras mulheres? Para escolher uma delas para se tornar namorada ou 
mulher do ex-marido. 


2. Segundo o ex-marido, entre as duzentas mulheres entrevistadas, havia 
“loiras lindissimas, ruivas estonteantes, morenas esculturais”. 


Aspectos formais e 
semânticos do comparativo e 
do superlativo 


Os graus comparativo e o superlativo 
podem apresentar variações sintáticas 
e semânticas. 


a. Quais são os adjetivos empregados na caracterização dessas mulheres? : 
i O comparativo pode expressar: 


lindíssimas, estonteantes, esculturais k . , 

b. Plus esses adjetivos, apenas um está no grau superlativo. Qual é ele? 
indissimas 

c. Do ponto de vista semântico, o emprego do superlativo, no contexto, 


confere ao adjetivo que está nesse grau um sentido mais destacado 
do que o dos demais adjetivos? Justifique sua resposta. 


º igualdade: Ela é tão simpática 
quanto a amiga. 

º superioridade: Ela é mais simpática 
do que a amiga. 


E 


3, No último quadrinho da tira, Lili responde “Li-xo!”, o que corresponde a: 
“Elas são li-xol”. 3.) Porque está com ciúme e, por isso, acha que todas são inadequadas. 
a. Por que Lili não gostou de nenhuma das mulheres que entrevistou? 


b. Levante hipóteses: Por que a palavra lixo está dividida silabicamente? 
Para destacar à palavra, sugerindo total desprezo de Lili pelas mulheres. 
c. A palavra lixo é, normalmente, substantivo. No contexto, ela tem esse 
> ai Não; no contexto, ela tem valor de adjetivo, porque é utili- 
valor Justifique sua resposta. ada para caracterizar as mulheres entrevistadas. Equivale 
. a dizer que as mulheres são “horríveis” ou “inadequadas”. 
4, Na segunda tira, a personagem diz que precisam escolher a goleira do 


time e “ela tem que ser a mais alta”. 
a. Em que grau está o adjetivo alta? Está no superlativo relativo. 


b. A que substantivo se refere a palavra alta: a goleira ou a outro subs- 


tantivo, não explícito? Justifique sua resposta. 
Essa informação não está explicita no texto. Pode se referir à goleira mais alta entre as candidatas a goleira 


ou pode se referir à jogadora mais alta entre as que foram escaladas para jogar. 
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º inferioridade: Ela é menos simpática 
do que a amiga. 


O superlativo pode se dar de forma: 


º analítica (com o emprego de palavras 
como muito, bastante + adjetivo): Ela 

é muito simpática. 

º sintética (com o emprego de adjetivo 

+ sufixo): simpaticíssima. 

O superlativo é relativo quando uma 
qualidade de um ser é destacada em 
relação a outros. Nesse caso, há o em- 
prego de artigo e das expressões mais 
... de, menos ... de: Ela é a garota mais 
simpática da empresa. 


0 


5. Gonçalves Dias utilizou como epígrafe de seu poema alguns versos 
do poeta romântico espanhol José Zorrilla. A epígrafe é uma frase 
ou uma pequena citação que pode servir como apoio temático a um 


texto. De que modo o poema “Consolação nas lágrimas” se relaciona 
3 É fe? Como para o eu lírico o pranto não é amargo e, ao contrário disso, inspira prazer, o 
a epigrafe? : ) à ; 
poema dialoga diretamente com a epígrafe, pois, de acordo com os versos do poeta 
espanhol, “As lágrimas [...] divertem / Em vez de doer”. 


A segunda geração romântica 


Após o amadurecimento da tradição literária nacionalista ocorrida na 
década de 1840, o Romantismo brasileiro passou a apresentar nos anos se- 
guintes maior subjetividade, cultivada pelos poetas ultrarromânticos. Os 
poetas dessa segunda geração romântica, influenciados por autores euro- 
peus, como o inglês Lorde Byron e o francês Alfred de Musset, voltaram-se 
para seu mundo interior e tematizaram principalmente o amor, o devaneio, 
o tédio e a morte. Tais poetas, na maioria adolescentes que não chegaram 
a atingir a plena juventude, distinguiram-se por um profundo pessimismo, 
típico do “mal do século”, e pelo desinteresse por questões político-sociais. 

Álvares de Azevedo foi o expoente da segunda geração romântica. Além 
dele, destacam-se os poetas Casimiro de Abreu, com a obra Primaveras 
(1859), Fagundes Varela, com Cantos e fantasias (1865), e Junqueira Freire, 
com Inspirações do claustro (1855). 


Álvares de Azevedo 


A poesia de Álvares de Azevedo tem um significado importante para a 
literatura brasileira. Isso porque, além de ter cultivado uma poesia sublime, 
elevada, o jovem poeta foi quem inseriu na nossa poesia elementos da rea- 
lidade cotidiana, considerados, na época, baixos e prosaicos. Essa dualidade 
aparece na principal obra poética do autor, a Lira dos vinte anos (1853). 

A primeira e a terceira partes dessa obra apresentam o lado idealizado 
da vida, regido, segundo Álvares de Azevedo, pela figura do mítico Ariel (es- 
pírito leve e diáfano que, em uma peça de Shakespeare, habita o sonho e 
o ar). No capítulo anterior, você conheceu a poesia do autor representativa 
desse lado sublime, em que há elementos como o ambiente onírico (sonho) 
e o devaneio; o amor sublime, platônico, isto é, idealizado; a virgem pálida, 
angelical e assexuada que o eu lírico, como um voyeur solitário, apenas ob- 
serva; a morte como saída para as angústias ou como um meio de alcançar 
a plenitude do amor espiritual e eterno. 

A segunda parte da Lira dos vinte anos — que você irá conhecer nes- 
te capítulo — pertence aos domínios de Caliban (monstro que, na peça de 
Shakespeare, simboliza o erótico e o desmazelo). Essa outra face da obra, 
representada, sobretudo, pelo poema “Ideias íntimas” e pela série “Spleen 
e charutos”, desmitifica os elementos sublimes contidos na primeira parte. 
Álvares de Azevedo afirma, no prefácio dessa parte da obra, que o poeta, 
“antes e depois de ser um idealista, é um ente que tem corpo” e, por isso, 
nos domínios de Caliban, irá retratar também elementos prosaicos, comuns, 
da realidade cotidiana. De forma irônica, o autor zomba da figura do poeta 
e de sua condição no mundo burguês; questiona seus próprios heróis; troca 
a disciplina e o estudo pela indolência e pelo vício; compara a musa inspi- 
radora à fumaça de um charuto; substitui o ambiente etéreo por uma lua 


na 


“amarelada”, “vagabunda” e acompanhada por nuvens “cor de cinza”. 


UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


9, Entre os itens a seguir, indique em seu caderno qual não corresponde 
a um compromisso que os documentaristas devem assumir com os 
participantes do documentário. 


a. Manter uma relação ética, em que haja respeito e lealdade entre 
quem vai dar o depoimento e quem vai divulgá-lo. 


b. Esclarecer que o ponto de vista do filme independe da posição dos 
entrevistados. 


c. Deixar em aberto a possibilidade de, em um mesmo documentário, 
expor opiniões contraditórias ou ideias em conflito. 





x d. Concordar com tudo o que é dito pelos entrevistados. 


10 


A seguir estão relacionadas as ações que normalmente se incluem nas 
diversas etapas de produção de um documentário. 


* definição do tema a ser abordado 
* determinação do público-alvo 
* pesquisa sobre o tema escolhido 


* elaboração de um pré-roteiro, com especificação de cenas, depoi- 
mentos e relatos que se deseja captar 


« elaboração do contrato ou da declaração a ser assinado(a) pelos par- 
ticipantes do filme 


* agendamento das gravações com os participantes do documentário 
* gravação de conversas, entrevistas e depoimentos 


* conferência dos conteúdos gravados e comparação entre o que se 
esperava e o que foi obtido 


* captação de cenas e depoimentos faltantes 


* elaboração de um roteiro de montagem do documentário, com a des- 
crição detalhada das imagens, das falas e dos créditos a serem colo- 
cados no filme 





11, 


Pesquisar e pesquisar 


Normalmente, a pesquisa é 
o primeiro grande passo de um 
documentário. Mesmo quan- 
do o realizador conhece fatos e 
personagens, e supõe os aspec- 
tos da história que vai contar, é 
durante a pesquisa que muito 
do que vai ser perseguido nas 
gravações vai se delinear. Mas 
diferente dos filmes de ficção, 
que trabalham com roteiros 
bem definidos, o documentá- 
rio muitas vezes é um na hora 
da pesquisa e outro na hora 
das gravações. Muitas vezes é 
outro na hora da montagem. 
[..] O que é importante é que 
haja compromissos claros en- 
tre os sujeitos e a realidade 
retratada, entre o público que 
vai assistir e as intenções de 
seu autor. É do equilíbrio e do 
respeito entre essas forças que 
nasce uma obra. 


[Eduardo Ramos. Disponível em: 
http://nucleodevideosp.cmais.com.br/uma-conversa- 
sobre-documentario-3. Acesso em: 20/11/2015.) 


Shutterstock 


* seleção das imagens mencionadas no roteiro de montagem 
10.a) 


* edição em computador das imagens, na sequência e nos formatos 
especificados no roteiro de montagem 


* conferência e finalização da edição 
« exibição do filme ou disponibilização dele na Internet 


Indique as ações que fazem parte das etapas: 


a. planejamento do filme; REGISTRE 
NO CADERNO 


10.b) 


b. preparação e filmagem das cenas; 


c. edição do filme; 
10.c) 


d. divulgação do filme. 
exibição do filme ou disponibilização dele na Internet 


Tendo em vista as respostas dos itens da questão anterior, conclua: 
Na produção de um documentário, em quais etapas se concentra a 
maior parte do trabalho? nas etapas do planejamento e da edição. 


efinição do tema a ser abordado; de- 
terminação do público-alvo; pesquisa 
sobre o tema escolhido; elaboração de 
um pré-roteiro, com especificação de 
cenas, depoimentos e relatos que se 
eseja captar; elaboração do contrato 
ou da declaração a ser assinado(a) pe- 
los participantes do filme; agendamento 
as gravações com os participantes do 
ocumentário 


gravação de conversas, entrevistas e 
epoimentos; conferência dos conteú- 
os gravados e comparação entre o que 
se esperava e o que foi obtido; captação 
e cenas e depoimentos faltantes 


elaboração de um roteiro de montagem 
o documentário, com a descrição deta- 
lhada das imagens, das falas e dos crédi- 
tos a serem colocados no filme; seleção 
las imagens mencionadas no roteiro de 
montagem; edição em computador das 
imagens, na sequência e nos formatos 
especificados no roteiro de montagem; 
conferência e finalização da edição 
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MANUAL DO PROFESSOR 


PRODUÇÃO 
DE TEXTO 











Mundo plural 


Esta seção é facultativa nos capítulos e aparece duas vezes em cada volume, 
podendo ocorrer na parte de literatura, na de gramática ou na de produção de 
textos, indiferentemente. 

O objeto desta seção é estabelecer vínculos entre o conteúdo trabalhado no 
capítulo e a realidade em que vivemos hoje. Assim, por exemplo, se o texto lite- 
rário explorado envolve uma questão de ética, apresentamos um texto que dis- 
cute a ética na política ou na imprensa; se, em produção de texto, o estudante 
está trabalhando com gêneros digitais, apresentamos um texto sobre empre- 
endedorismo e Internet; se um texto trabalhado na parte de produção textual 
aborda a discriminação da mulher ou do negro na sociedade, apresentamos um 
texto sobre o preconceito; ao ser trabalhado o tema do meio ambiente, apre- 
sentamos um texto que analisa as relações entre consumo e meio ambiente; e 
assim por diante. 

Além do texto, sugerimos também um conjunto de questões que servem de 
roteiro para uma discussão em torno do texto. 






= 


Rs 


TECNOLOGIA 





plural 


Empreendedorismo e Internet 


Muitos jovens utilizam a Internet hoje em dia não apenas como meio de comunicação 
com amigos pelas redes sociais, mas também como meio de trabalho. Alguns deles se tor- 
nam referência para milhares de outros jovens, ao disseminar comportamentos e lançar 
tendências, fazendo do mundo digital um empreendimento pessoal. Uma pesquisa feita N 
com 1 440 jovens de todas as classes sociais e regiões do Brasil, publicada em 2014 pela 
Fundação Telefônica/Vivo, em parceria com o Ibope, o Instituto Paulo Montenegro e a Es- 
cola do Futuro da USP revelou que grande parte deles utiliza a Internet para desenvolver 





projetos, realizar inovações, abrir negócios, entre outras possibilidades. Veja, a seguir, na Pd a À a $ 
forma de gráficos, alguns dos resultados obtidos pelo estudo. Lage SUITES E 
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Com base na leitura dos gráficos, troque ideias com os colegas: 


pe 


O perfil dos alunos da classe coincide com o da maioria apontado pela pesquisa? 


N 


Vocês conhecem algum empreendedor digital? Em qual ramo de atividade ele está envolvido? 


« Alguém da classe já trabalha ou pretende trabalhar com Internet? Como? x 


o 
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Por dentro do Enem e do vestibular 


Esta seção aparece ao final de cada uma das quatro unidades dos três volumes 
da coleção e contempla as três frentes — Literatura, Língua e linguagem e Produ- 
ção de texto. Ela sempre se inicia com uma questão comentada do Enem, a fim 
de que o estudante conheça as exigências desse sistema de avaliação e, também, 
algumas estratégias para a leitura e a resolução das questões propostas. Além do 
Enem, a seção também reúne provas de redação e questões objetivas e disserta- 
tivas de diferentes vestibulares do país. Como as propostas de redação e as ques- 
tões se relacionam com os conteúdos trabalhados na unidade, o professor pode 
solicitar aos estudantes que as resolvam à medida que os conteúdos vão sendo 
desenvolvidos ou que resolvam esse conjunto de questões quando terminar a 
unidade. A resolução também pode ser feita individualmente ou em grupos, na 
própria sala de aula ou em casa. 


Jul 


POR DENTRO DO E DO 





E ENEM EM CONTENTO 


Há questões do Enem, nas provas de Língua Portuguesa, nas quais são explorados textos que 
estabelecem diálogos com diferentes períodos históricos. Veja como isso ocorre na questão a seguir 
e tente resolvê-la. 


(ENEM) 
Casa dos Contos 


& em cada conto te cont 

o & em cada enquanto me enca 
nto & em cada arco te a 
barco & em cada porta m 

e perco & em cada lanço t 

e alcanço & em cada escad 

a me escapo & em cada pe 
dra te prendo & em cada g 
rade me escravo & em ca 

da sótão te sonho & em cada 
esconso me affonso & em 
cada claúdio te canto & e 

m cada fosso me enforco & 


ÁVILA, A. Discurso da difamação do poeta. São Paulo: Summus, 1978. 


O contexto histórico e literário do período barroco-árcade fundamenta o poema Casa 
dos Contos, de 1975. A restauração de elementos daquele contexto por uma poética contem- 
porânea revela que: 


a. a disposição visual do poema reflete sua dimensão plástica, que prevalece sobre a ob- 
servação da realidade social. 


b. a reflexão do eu lírico privilegia a memória e resgata, em fragmentos, fatos e personali- 
dades da Inconfidência Mineira. 


c. a palavra “esconso” (escondido) demonstra o desencanto do poeta com a utopia e sua 
opção por uma linguagem erudita. 

d. o eu lírico pretende revitalizar os contrastes barrocos, gerando uma continuidade de 
procedimentos estéticos e literários. 


Xe. o eu lírico recria, em seu momento histórico, numa linguagem de ruptura, o ambiente 
de opressão vivido pelos inconfidentes. 


Para a resolução da questão, é importante conhecer a história dos poetas árcades e o envolvi- 
mento que tiveram com a Inconfidência Mineira. E também ter conhecimentos a respeito da poesia 
concreta, que subverte a forma e realiza experiências com a linguagem. 

As afirmações feitas nas alternativas de a a d contêm elementos que não podem ser inferidos 
com base nos dados da questão, tais como observação da realidade social, resgate de fatos e perso- 
nalidades pela memória, desencanto com a utopia e revitalização dos contrastes barrocos. 

A afirmação da alternativa correta, a e, por sua vez, é a que tem relação com a solicitação feita 
na questão, por mencionar o ambiente opressor vivido pelos inconfidentes, referido no poema em 
trechos como “em cada escada me escapo”, “em cada pedra te prendo”, “grade”, “escravo”, “sótão”, 
“fosso” e na alusão à figura histórica de Cláudio Manuel da Costa, poeta inconfidente que morreu 
enforcado na prisão. 


UNIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


(ENEM) Texto para as questões 1e 2: 


1 Torno a ver-vos, é montes; o destino 

Aqui me torna a pôr nestes outeiros, 

Onde um tempo os gabões deixei grosseiros 
Pelo traje da Corte, rico e fino. 


» 


Aqui estou entre Almendro, entre Corino, 

Os meus fiéis, meus doces companheiros, 
7 Vendo correr os míseros vaqueiros 

Atrás de seu cansado desatino. 


Se o bem desta choupana pode tanto, 
10 Que chega a ter mais preço, e mais valia 
Que, da Cidade, o lisonjeiro encanto, 


Aqui descanse a louca fantasia, 
Eo que até agora se tornava em pranto 
Se converta em afetos de alegria. 


mê 
w 


Cláudio Manoel da Costa. In: Domício Proença Filho. | 
A poesia dos inconfidentes. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2002, p. 78-9. | 
| 


1. Considerando o soneto de Cláudio Manoel da Costa e 
os elementos constitutivos do Arcadismo brasileiro, as- 
sinale a opção correta acerca da relação entre o poema 
e o momento histórico de sua produção. 


a. Os “montes” e “outeiros”, mencionados na primeira 


estrofe, são imagens relacionadas à Metrópole, ou 


seja, ao lugar onde o poeta se vestiu com traje “rico 
e fino”. 


Xb. A oposição entre a Colônia e a Metrópole, como nú- 


cleo do poema, revela uma contradição vivenciada | 


pelo poeta, dividido entre a civilidade do mundo ur- 


bano da Metrópole e a rusticidade da terra da Colô- | 


nia. 


n 


. O bucolismo presente nas imagens do poema é ele- 
mento estético do Arcadismo que evidencia a preo- 


cupação do poeta árcade em realizar uma represen- | 


tação literária realista da vida nacional. 


a 








. A relação de vantagem da “choupana” sobre a “Ci- | 


dade”, na terceira estrofe, é formulação literária que | 
| 


reproduz a condição histórica paradoxalmente van- 
tajosa da Colônia sobre a Metrópole. 


» 


Brasil Colônia está representada esteticamente no 


poema pela referência, na última estrofe, à transfor- | 


mação do pranto em alegria. 


2. Assinale a opção que apresenta um verso do soneto de | 
Cláudio Manoel da Costa em que o poeta se dirige ao 
| 


seu interlocutor. 


+ A realidade de atraso social, político e econômico do | 






























































REGISTRE 
NO CADERNO 


X a. “Torno a ver-vos, ó montes; o destino” (v. 1) 
b. “Aqui estou entre Almendro, entre Corino,” (v. 5) 
c. “Os meus fiéis, meus doces companheiros,” (v. 6) 
d. “Vendo correr os míseros vaqueiros” (v. 7) 
e. “Que, da Cidade, o lisonjeiro encanto,” (v. 11) 
« (ENEM) 
Manuel Bandeira 


Filho de engenheiro, Manuel Bandeira foi obriga- 
do a abandonar os estudos de arquitetura por causa 
da tuberculose. Mas a iminência da morte não mar- 
cou de forma lúgubre sua obra, embora em seu humor 
lírico haja sempre um toque de funda melancolia, e 
na sua poesia haja sempre um certo toque de morbi- 
dez, até no erotismo. Tradutor de autores como Marcel 
Proust e William Shakespeare, esse nosso Manuel tra- 
duziu mesmo foi a nostalgia do paraíso cotidiano mal 
idealizado por nós, brasileiros, órfãos de um país ima- 
ginário, nossa Cocanha perdida, Pasárgada. Descrever 
seu retrato em palavras é uma tarefa impossível, de- 
pois que ele mesmo já o fez tão bem em versos. 


Revista Lingua Portuguesa, n& 40, fev. 20. 


A coesão do texto é construída principalmente a partir 

do(a): 

a. repetição de palavras e expressões que entrelaçam 
as informações apresentadas no texto. 


o 


. substituição de palavras por sinônimos como “lúgu- 
bre” e “morbidez”, “melancolia” e “nostalgia”. 

x e. emprego de pronomes pessoais, possessivos e de- 

monstrativos: “sua”, “seu”, “esse”, “nosso”, “ele”. 


o 


. emprego de diversas conjunções subordinativas que 
articulam as orações e períodos que compõem o texto. 


» 


. emprego de expressões que indicam sequência, pro- 
gressividade, como “iminência”, “sempre”, “depois”. 


+ (FUVEST-SP) Leia os versos abaixo, pertencentes a uma 


cantiga de amigo, do Trovadorismo português. 


Ai, flores, ai flores do verde ramo 
se sabedes novas do meu amado? 
Ai Deus,eu é? 


(sabedes = sabeis; u = onde) 


Encontre no trecho um exemplo de derivação imprópria. 


Por dentro do Enem e do vestibular 
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Apêndice 


O apêndice é uma seção que se encontra ao 
final de cada volume, na qual são expostos de 
forma direta e objetiva conteúdos específicos da Homônimos e parônimos 


acender: pôr fogo 


gramática normativa, tais como listas de palavras E 


acessório: o que pertence a um instrumento ou máquina; assessório: relativo a assessor, isto é, a assistente 


homônimas e parônimas, conjugações verbais, Entao 


caçado: apanhado na caça 





ascender: elevar-se, subir 


assento: base, lugar de sentar-se 


cassado: anulado 


cegar: tornar ou ficar cego 


classificações sintáticas. O apêndice tem por ob- car porta de esa PEQUENE GUS 


censo: recenseamento 


segar: ceifar 
sela: arreio de cavalgadura 


senso: juízo 


jetivo servir como material de referência, disponí- a E o 


chá: bebida preparada com folhas 


vel para que os estudantes o consultem quando cheque ordem de pagamento 


cível: relativo ao Direito Civil 


xá: título do soberano da Pérsia 

xeque: perigo; lance de jogo de xadrez; chefe de tribo árabe 
civil: polido; referente às relações entre cidadãos 

cocho: recipiente feito geralmente com tronco de árvore 


julgarem necessário. Coe 


concerto: sessão musical; harmonia 


coxo: que manca 

cumprimento: ato de cumprimentar; saudação 
conserto: remendo, reparo 

coser: costurar cozer: cozinhar 
deferir: atender, conceder diferir: distinguir-se; adiar 
desconcertado: embaraçado, perturbado desconsertado: desarrumado, estragado 
descrição: ato de descrever discrição: qualidade de ser discreto 
descriminar: inocentar discriminar: distinguir, diferenciar 


despensa: compartimento da casa em que se guardam 
mantimentos 


dispensa: ato de dispensar 


despercebido: não notado desapercebido: desprevenido; desprovido 


emergir: sair de onde estava mergulhado; vir à tona imergir: mergulhar 


emigração: ato de emigrar (sair do país) imigração: ato de imigrar (entrar em um 
país para nele morar) 





eminente: superior, excelente 


Formação dos tempos verbais simples ripar a 


espectador: aquele que assiste a algo 


segundo a gramática normativa espiar: espreitar 


esterno: osso da região do tórax 


iminente: que está prestes a acontecer 
empoçar: formar poça 

expectador: aquele que tem expectativa 
expiar: sofrer pena ou castigo 

externo: que está fora 


estirpe: raiz; linhagem extirpe: forma do verbo extirpar (arrancar, extinguir) 


Presente do indicativo, presente do subjuntivo E 
e imperativo flagrante: evidente, manifesto 


fluir: mover-se de forma contínua 


extrato: produto resultante de extração 


fragrante: perfumado; aromático 


fruir: desfrutar 


fuzil: arma de fogo fusível: dispositivo utilizado em instalações elétricas 


1. Do presente do indicativo deriva o presente do subjuntivo. incidente: que incide; episódio acidente: acontecimento imprevisto; formação irregular 
relativa ao relevo geográfico 


s 12 conjugação: troca-se a vogal final do presente do indicativo por -e. 


infligir: aplicar ou impor castigo ou pena infringir: transgredir 


e 22€ 3º conjugações: troca-se a vogal final da 1º pessoa do presente do indicativo por -a. incipiente: que está no começo; iniciante insipiente: que não tem sabedoria 


intenção: propósito intensão: intensidade, força 


intercessão: ato de interceder interseção: ato de cortar 


1º CONJUGAÇÃO 2º CONJUGAÇÃO 3º CONJUGAÇÃO 


aço: nó que se desata facilmente lasso: fatigado, cansado 


mandado: ordem judicial mandato: período de permanência em um cargo 


PRESENTE DO PRESENTE DO PRESENTE DO PRESENTE DO PRESENTE DO PRESENTE DO 
to) [erivi NÃo) SUBJUNTIVO INDICATIVO SUBJUNTIVO INDICATIVO SUBJUNTIVO 
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conto conte vivo viva 

contas contes vives vivas 

conta conte vive viva age 
contamos contemos vivemos vivamos agimos 


contais conteis viveis vivais agis 





contam contem vivem vivam agem 





2. Do presente do indicativo e do presente do subjuntivo originam-se o imperativo afir- Análise sintática do período composto 


mativo e o imperativo negativo. ati = = ; Ê ; 
p 9 A análise da função que as orações podem exercer nos períodos, também conhecida 


como análise sintática do período composto, já teve, no passado, bastante relevância nos 


PRESENTE DO IMPERATIVO PRESENTE DO IMPERATIVO estudos de gramática na escola. 


INDICATIVO AFIRMATIVO SUBJUNTIVO NEGATIVO Nos dias de hoje, quando os estudos da língua se voltam mais para as funções sociais 
do texto e a adaptação da linguagem a situações de comunicação diversas — isto é, o uso 
da língua para produzir e ler textos dos mais variados gêneros de forma adequada e coe- 
rente — a análise das orações perdeu prestígio. Alguns de seus conceitos básicos, entretan- 


fala tu não fales tu Em ra a a 
to, podem auxiliar no estudo de certos tópicos importantes da gramática prescritiva e da 
fale você não fale você norma-padrão, como a pontuação. 
falemos nós não falemos nós Apresentamos, em caráter complementar e para fins de consulta, as orações coorde- 
nadas e subordinadas de nossa língua, segundo a descrição da gramática normativa. Con- 
falai vós | não faleis vós sulte-a sempre que houver necessidade. 














falem vocês não falem vocês 





Orações coordenadas 


São aquelas que possuem independência sintática, ou seja, cada uma delas apresenta 
du) RRENDICE sujeito, predicado e outros termos da oração, sem precisar se ligar a outra oração para 
se completar. Podem ser assindéticas, quando se ligam umas às outras sem conjunção, e 

sindéticas, quando se ligam por meio de conjunção. 


As orações coordenadas sindéticas classificam-se em: 


* Aditivas: Estabelecem com a oração anterior uma relação de adição ou acréscimo. As 
principais conjunções são: e, nem, que e as locuções não só... mas (também), tanto... 
como, etc. 


0... .. 0.0 
Fui ao banco e paguei todas as contas. 


* Adversativas: Estabelecem com a oração anterior uma relação de oposição, contraste, 
ressalva. As conjunções mais comuns são: mas, porém, contudo, todavia, entretanto, no 
entanto. 


Fui ao banco, mas não consegui pagar as contas. 


* Alternativas: Expressam alternância ou ideias que se excluem. As conjunções mais 
usadas São: OU, OU... OU, Ora... Ora, quer.. quer, já... já, etc. 
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